
Documento:Livro de ResumosENIC 2018 FDV OK.pdf;Página:1;Data:08 de Oct de 2018 15:48:36



ENCONTRO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA FDV 2018
“CCiiêênncciiaa ppaarraa rreedduuççããoo ddaass ddeessiigguuaallddaaddeess”

Viçosa-MG, 18 a 20 de outubro de 2018
Evento integrante da 14ª Semana Nacional de Ciência e Tecnologia do Ministério da Ciência e Tecnologia

Anais do Encontro de Iniciação Científica 2018 da Faculdade
de Viçosa - ENIC FDV 2018

Anais do Encontro de Iniciação Científica da Faculdade de
Viçosa, FDV - 18 a 20 de outubro de 2018 (Editores: Heleno do
Nascimento Santos, Roberto Santos Barbiéri).

Anual

ISSN 2527-1520

1. Anais do Encontro de Iniciação Científica da FDV -
Periódico. I. FDV - Faculdade de Viçosa Anais 2018.

ASSOCIAÇÃO VIÇOSENSE DE ENSINO E PESQUISA LTDA. - AVEP
Prof. Geraldo Magela da Silveira - Presidente

FACULDADE DE VIÇOSA, FDV
Prof. Dr. Heleno do Nascimento Santos - Diretor Geral
Prof. Dr. Roberto Santos Barbiéri - Diretor Acadêmico
Profa Ms. Mario Fernando Rodrigues Júnior - Coordenador do Curso de

Administração
Prof. Ms. Valéria Aroeira Braga - Coordenadora do Curso de Direito
Prof. Ms. Marcelo Odilon Cabral de Andrade - Coordenador do Curso de Educação

Física
Prof. Dr. Luan Brioschi Giovanelli - Coordenador do Curso de Engenharia

Ambiental
Profa. Ms. Rajá Reda Zorkot Sant’Anna - Coordenadora do Curso de Pedagogia
Prof. Ms. Rodrigo Teixeira Vaz - Coordenador do Curso de Publicidade e

Propaganda
Prof. Ms. Lucas Mucida Costa - Coordenador do Curso de Sistemas de Informação
Prof. Dr. Heleno do Nascimento Santos - Coordenador do Curso de Engenharia de

Produção e do FIES
Prof. Dr. João Bosco Pônzio - Coordenador do PROUNI
Profa. Esp. Débora Sant’Anna del Giúdice - Coordenadora do Núcleo de Extensão e

Cultura
Profa. Ms. Fabiana Maria Roque Chaves - Coordenadora do Núcleo de Apoio

Psicopedagógico aos Discentes e Docentes

Documento:Livro de ResumosENIC 2018 FDV OK.pdf;Página:2;Data:08 de Oct de 2018 15:48:36



3

Encontro de Iniciação Científica - ENIC FDV 2018 - Viçosa-MG - 18 a 20 de outubro de 2018
Anais... - Janeiro de 2019 - ISSN 2527-1520

ENCONTRO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA FDV 2018
“CCiiêênncciiaa ppaarraa rreedduuççããoo ddaass ddeessiigguuaallddaaddeess”

Viçosa-MG, 18 a 20 de outubro de 2018
Evento integrante da 14ª Semana Nacional de Ciência e Tecnologia do Ministério da Ciência e Tecnologia

COMISSÃO ORGANIZADORA
DO

ENCONTRO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA FDV 2018

Profa. Esp. Débora Sant’Anna del Giúdice

Prof. Dr. Heleno do Nascimento Santos

Profa. Ms. Rajá Reda Zorkot Sant’Anna

Prof. Dr. Roberto Santos Barbiéri

Profa. Ms. Valéria Aroeira Braga

Documento:Livro de ResumosENIC 2018 FDV OK.pdf;Página:3;Data:08 de Oct de 2018 15:48:36



4

Encontro de Iniciação Científica - ENIC FDV 2018 - Viçosa-MG - 18 a 20 de outubro de 2018
Anais... - Janeiro de 2019 - ISSN 2527-1520

Documento:Livro de ResumosENIC 2018 FDV OK.pdf;Página:4;Data:08 de Oct de 2018 15:48:36



5

Encontro de Iniciação Científica - ENIC FDV 2018 - Viçosa-MG - 18 a 20 de outubro de 2018
Anais... - Janeiro de 2019 - ISSN 2527-1520

ENCONTRO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA FDV 2018
“CCiiêênncciiaa ppaarraa rreedduuççããoo ddaass ddeessiigguuaallddaaddeess”

Viçosa-MG, 18 a 20 de outubro de 2018
Evento integrante da 14ª Semana Nacional de Ciência e Tecnologia do Ministério da Ciência e Tecnologia

COMISSÃO CIENTÍFICA
DO

ENCONTRO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA FDV 2018

Prof. Ms. Anderson Donizete Meira

Prof. Dr. Davidson Rezende Viana

Profa. Esp. Débora Sant’Anna del Giúdice

Profa. Ms. Fabiana Maria Roque Chaves

Prof. Ms. Felipe Lopes Menicucci

Prof. Ms. Javier Ignacio Bravo Carreno

Prof. Dr. João Bosco Pônzio

Prof. Dr. Luan Brioschi Giovanelli

Prof. Ms. Lucas Mucida Costa

Prof. Ms. Marcelo Odilon Cabral de Andrade

Prof. Ms. Mário Fernando Rodrigues Júnior

Profa. Ms. Rajá Reda Zorkot Sant’Anna

Profa. Ms. Valéria Aroeira Braga

Documento:Livro de ResumosENIC 2018 FDV OK.pdf;Página:5;Data:08 de Oct de 2018 15:48:36



6

Encontro de Iniciação Científica - ENIC FDV 2018 - Viçosa-MG - 18 a 20 de outubro de 2018
Anais... - Janeiro de 2019 - ISSN 2527-1520

Documento:Livro de ResumosENIC 2018 FDV OK.pdf;Página:6;Data:08 de Oct de 2018 15:48:36



7

Encontro de Iniciação Científica - ENIC FDV 2018 - Viçosa-MG - 18 a 20 de outubro de 2018
Anais... - Janeiro de 2019 - ISSN 2527-1520

ENCONTRO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA FDV 2018
“CCiiêênncciiaa ppaarraa rreedduuççããoo ddaass ddeessiigguuaallddaaddeess”

Viçosa-MG, 18 a 20 de outubro de 2018
Evento integrante da 14ª Semana Nacional de Ciência e Tecnologia do Ministério da Ciência e Tecnologia

MENSAGEM AOS PARTICIPANTES DO
ENCONTRO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA FDV 2018 E

AOS DEMAIS INTERESSADOS

Em 2017, com o apoio de seus órgãos colegiados, a Direção Geral da FDV instituiu

o Encontro de Iniciação Científica da FDV, o ENIC FDV, realizado em período que o faz

parte integrante da SEMANA NACIONAL DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO

MINISTÉRIO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA.

Neste ano de 2018, o ENIC FDV ocorre ente os dias 18 e 20 de outubro, como como

tema “CIÊNCIA PARA A REDUÇÃO DAS DESIGUALDADES”.

A FACULDADE DE VIÇOSA sente-se honrada em promover este evento tão

importante para o seu propósito de consolidar a atividade de pesquisa em seu ambiente

acadêmico, viabilizando a participação de seus docentes e estudantes na solução de

problemas os mais diversos encontrados em Viçosa e região ou associados com as áreas

de conhecimento dos envolvidos.

Com muita satisfação, constatamos que houve um significativo aumento no número

de Instituições participantes nesta segundada edição do ENIC FDV, até de fora do Estado

de Minas Gerais, o que confirma nossas expectativas de ampliação do evento e de seu

reconhecimento pela comunidade envolvida.

O tema escolhido está em sintonia com a situação vivida por nosso país, onde o

desemprego incomoda milhões de famílias e a sustentabilidade é o desafio maior para

milhares de empresas de diferentes portes, situação que requer a busca permanente de

soluções para os problemas emergentes, fator primordial para a ocorrência de melhores

dias para as atuais e futuras gerações de brasileiros.

Assim, desejamos que todos os participantes desfrutem de uma conviência

harmoniosa e propícia à troca de experiências e saber, o que certamente será motivo de

muita alegria e crescimento para todos os envolvidos no evento.

Sejam bem-vindos ao ENIC FDV 2018.

Viçosa, 18 de outubro de 2018.

Prof. Dr. Heleno do Nascimento Santos
Diretor Geral da FDV
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RELAÇÃO DE INSTITUIÇÕES REPRESENTADAS
NO

ENCONTRO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA FDV 2018

1. Centro Universitário Unihorizontes - UNIHORIZONTES - Belo Horizonte-MG

2. Centro Universitário de Caratinga - UNEC - Caratinga-MG

3. Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde - FACISA/UNIVIÇOSA - Viçosa-MG

4. Faculdade de Minas BH - FAMINAS-BH - Belo Horizonte-MG

5. Faculdade de Viçosa - FDV - Viçosa-MG

6. Faculdade Dinâmica do Vale do Piranga - FADIP - Ponte Nova-MG

7. Faculdade do Sudeste Mineiro - FACSUM-JF - Juiz de Fora-MG

8. Faculdade Presidente Antônio Carlos de Ponte Nova-MG - FUPAC-PN-MG

9. Faculdade Ubaense Ozanam Coelho - FAGOC - Ubá-MG

10. Hospital São João Batista - HSJB - Viçosa-MG

11. Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais - Campus Rio Pomba - Rio

Pomba-MG

12. Laboratório de Estudos do Corpo - LABESC - Universidade Federal de Juiz de

Fora - UFJF - Juiz de Fora-MG

13. Prefeitura Municipal de Teixeiras - Teixeira-MG

14. Prefeitura Municipal de Viçosa - Viçosa-MG

15. Rebusca Ação Social Evangélica Viçosense - Viçosa-MG

16. Universidade Cândido Mendes - UCAM - Rio de Janeiro-RJ

17. Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF - Juiz de Fora-MG

18. Universidade Federal de Uberlândia - UFU - Uberlândia-MG

19. Universidade Federal de Viçosa - UFV - Viçosa-MG

20. Universidade Federal do Espírito Santo - UFES - Vitória-ES
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NO
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RELAÇÃO DE TRABALHOS DA ÁREA DE
CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA - CET

TÍTULOS E AUTORES CÓDIGO
AVALIAÇÃO DAS BOAS PRÁTICAS EM UMA FÁBRICA DE CACHAÇA

Nathiely Batista MIRANDA, Maria Aparecida ANTUNES, Heleno do Nascimento SANTOS CET-001
APLICAÇÃO DO MÉTODO DE ANÁLISE HIERÁRQUICA (AHP) PARA SELEÇÃO DE NOVOS

MERCADOS: UM ESTUDO DE CASO EM UMA PANIFICADORA
Roberto Miranda BELLICO NETO, Heleno do Nascimento SANTOS, Maria Aparecida
ANTUNES CET-002

IMPORTÂNCIA DO GERENCIAMENTO DE INFORMAÇÕES EM PROCESSOS PARA O SISTEMA
PÚBLICO DE SAÚDE
Thaís Rocha VAZ DE MELLO, Heleno do Nascimento SANTOS, Anderson Donizete MEIRA CET-003

RISCOS DE CONTAMINAÇÃO DA ÉTICA QUANDO A ENGENHARIA SE RELACIONA COM O
PODER PÚBLICO.
Gleicilane Lopes Estarlino MIRANDA, José Roberto Duarte MORAES, Heleno do Nascimento
SANTOS CET-004

AVALIAÇÃO DO PROCESSO FERMENTATIVO DE UMA FÁBRICA DE CACHAÇA DE ALAMBIQUE
Nathiely Batista MIRANDA, Maria Aparecida ANTUNES, Raphael Campos CUSATI CET-005

SEGURANÇA EM BANCO DE DADOS
João Carlos Brombini FERREIRA, Lucas Mucida COSTA, Maria do Carmo Ferreira da Silva
CARDOSO CET-006

LOGÍSTICA EMPRESARIAL: UMA VANTAGEM COMPETITIVA
Laís Stéfany Ferreira da SILVA, Cristina Caetano de AGUIAR, Vitor Hugo Zander SABINO CET-007

GERENCIAMENTO DE DADOS CADASTRAIS DA INSTITUIÇÃO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
REBUSCA
Edivaldo da Silva SOUZA, Margaret Machado DUARTE, Martha Oliveira PACHECO CET-008

PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS: ESTUDO DE CASO EM UM
FRIGORÍFICO DE GRANDE PORTE
Bruno Miranda RÚBIO, Anderson Donizete MEIRA CET-009

PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO DOS RECURSOS HÍDRICOS: ANÁLISE DA QUALIDADE
DEMOCRÁTICA COM FOCO NA DIVERSIDADE DOS PARTICIPANTES
Adriane Oliveira Santos BARBOSA, Desirée Cipriano RABELO, Edmilson TEIXEIRA CET-010

ANÁLISE DE ACIDENTES DE TRABALHO EM UM FRIGORÍFICO NO ANO DE 2015
João Paulo Siqueira NALON, Maria Aparecida ANTUNES, Maria Aparecida de Castro Monteiro
SANT’ANNA CET-011

ANÁLISE SOBRE A PERDA DE CLIENTES EM UMA ACADEMIA DE GINÁSTICA.
Douglas Alves COSTA, Heleno do Nascimento SANTOS CET-012

INTERNET DAS COISAS E SEUS CUIDADOS COM A SEGURANÇA
Cleiton Alessandro BARBOSA, Maria do Carmo Ferreira da Silva CARDOSO CET-013
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TÍTULOS E AUTORES CÓDIGO
VIABILIDADE DE USO DA ENERGIA SOLAR EM RESIDÊNCIAS

Felipe de Souza do CARMO, Anderson Donizete MEIRA, Heleno do Nascimento SANTOS ( CET-014
TOCA DA TAPIOCA: PROJETO E ANÁLISE DE VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA.

Bianca Miranda da SILVA, Heleno do Nascimento SANTOS CET-015
ANÁLISE DA EMPRESA JUNIOR “ASSOCIAÇÃO ESTUDANTIL ÓRBITA CONSULTORIA JÚNIOR”

Juliana Aparecida MARTINS, Heleno do Nascimento SANTOS CET-016
DIAGNÓSTICO DO PROCESSO DE AGENDAMENTO CIRÚRGICO EM UM HOSPITAL DE PORTE III

LOCALIZADO EM PONTE NOVA-MG.
Rosária da Luz Reis CACIANO, Javier Ignácio Bravo CARREÑO, Maria Aparecida ANTUNES CET-017

LOGÍSTICA HOSPITALAR: GESTÃO DE MEDICAMENTOS EM FARMÁCIA POPULAR DO
MUNICÍPIO DE CANAÃ-MG.
Kalebe Machado DUARTE, Heleno do Nascimento SANTOS, Maria Aparecida ANTUNES CET-018

ESTIMATIVA DA PRODUTIVIDADE DO PROCESSO DE FABRICAÇÃO DO FUBÁ DE PEDRA
Luiz Eduardo Almeida REZENDE, Javier Ignácio Bravo CARREÑO, Maria Aparecida
ANTUNES CET-019

ESTIMATIVA DOS CUSTOS DE PRODUÇÃO DO PROCESSO DE FABRICAÇÃO DO FUBÁ DE
PEDRA
Luiz Eduardo Almeida REZENDE, Javier Ignácio Bravo CARREÑO, Maria Aparecida
ANTUNES CET-020

SISTEMA ORGANIZACIONAL EM UM ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE
Ana Paula Gomes da SILVA, Javier Ignácio Bravo CARREÑO, Maria Aparecida ANTUNES CET-021

DATA WAREHOUSE
Jonas José ROSA, Margareth Machado DUARTE, Maria do Carmo Ferreira da Silva
CARDOSO CET-022

USO DE SIG NA GESTÃO DA COLETA DE LEITE EM UM LATICÍNIO DE PEQUENO PORTE RIO-
BRANQUENSE
Carlos Antonio S. de SOUZA JÚNIOR, Anderson Donizete MEIRA CET-023

ANÁLISE DO SISTEMA LOGÍSTICO DE UMA EMPRESA DISTRIBUIDORA DE PONTE NOVA-MG

Luanna Brittes GOMES, Javier Inácio Bravo CARREÑO, Heleno do Nascimento SANTOS CET-024
RELAÇÃO ENTRE A PRESENÇA DE CUPINZEIROS E PASTAGEM DEGRADADA

Raquel Souza MIRANDA, Aline Santana de OLIVEIRA, Luan Brioschi GIOVANELLI CET-025
DESAFIOS PARA DESENVOLVER JOVENS PROFISSIONAIS 4.0

Daniel Rosa FERREIRA, Maria do Carmo Ferreira da Silva CARDOSO CET-026
RECUPERAÇÃO DE SOLVENTES ORGÂNICOS POR DESTILAÇÃO FRACIONADA.

Gercimare Martins Santana PEREIRA, Natalia Regina de REZENDE, Luan Brioschi
GIOVANELLI CET-027

SEGURANÇA OFENSIVA EM REDES DOMÉSTICAS E HACKER ÉTICO APLICANDO TESTE DE
MALWARES NOS SISTEMAS OPERACIONAIS MS WINDOWS®, VERSÕES: XP, 7 (SETE), 8
(OITO) E 10 (DEZ)
Phillipe Henrique de Sousa CAL, Deocleciano Santa Rosa MARTINS, Anderson Donizete
MEIRA CET-028

ANÁLISE DA PERCEPÇÃO DOS CLIENTES DE UMA AGÊNCIA BANCÁRIA DE VIÇOSA-MG
Fernando de Oliveira ALEIXO, Daniela Araújo dos ANJOS, Luciana Vanessa Macedo
PEREIRA CET-029

ANÁLISE DO PROCESSO DE FABRICAÇÃO E RENDIMENTO DOS QUEIJOS MINAS PADRÃO E
MINAS MEIA-CURA
Alessandra Aparecida da Silva BERING, Maria Aparecida ANTUNES CET-030

ADEQUAÇÃO DE INSTALAÇÕES PARA AGROINDUSTRIA DE PEQUENO PORTE PARA
PRODUÇÃO DE DOCES DE MASSA

Alessandra Aparecida da Silva BERING, Eraldo COELHO CET-031
SISTEMA DE DRENAGEM SUSTENTÁVEL

Isabela Mirian dos Santos BARROS, Dalila Campos de Medeiros FERNANDES, Luan Brioschi
GIOVANELLI CET-032
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TÍTULOS E AUTORES CÓDIGO
IA - SEGURANÇA NA IOT

Jorge Augusto THEODORO JÚNIOR, Maria do Carmo Ferreira da Silva CARDOSO CET-033
TRANSFORMAÇÃO DIGITAL

Mauro Eduardo E. MACHADO, Maria do Carmo Ferreira da Silva CARDOSO CET-034
CENTRAL DE DISTRIBUIÇÃO DESENVOLVENDO CRITÉRIOS AMBIENTAIS E LOGÍSTICOS:

ESTUDO DE CASO EM PONTE NOVA-MG
Hilton de Moura BAIÃO, Anderson Donizete MEIRA CET-035

DIAGNÓSTICO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS DE UM ABATEDOURO DE PEQUENO PORTE:
ESTUDO DE CASO EM PONTE NOVA-MG
Juliana Provenzani de ALMEIDA, Anderson Donizete MEIRA, Luan Brioschi GIOVANELLI CET-036

ANÁLISE DA CAPACIDADE DO PROCESSO APLICADO AO ENVASE DO SUCO DE AÇAÍ
Vaneza da Silva MODESTO, Maria Aparecida ANTUNES CET-037

MERCADO DE CELULOSE NO BRASIL: UMA ANÁLISE DA LOGISTICA NA EMPRESA ARACRUZ
CELULOSE
Janaína Queiroz RODRIGUES, Camila Costa VITARELLI, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA CET-038

SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS - BAIRRO NOVA VIÇOSA-MG
Andreza Cristina Santiago FERREIRA, Dalila Campos de Medeiros FERNANDES, Luan
Brioschi GIOVANELLI CET-039

RECUPERAÇÃO DE TALUDES PELO MÉTODO DE SACO DE ANIAGEM
Victoria Regina MENDES, Luan Brioschi GIOVANELLI, Aline Santana de OLIVEIRA CET-040

CONCENTRAÇÃO DE METAIS PESADOS NO RIO DOCE APÓS O ROMPIMENTO DA BARRAGEM:
IMPACTO NA QUALIDADE DA ÁGUA EM GOVERNADOR VALADARES-MG.
Victoria Regina MENDES, Aline Santana de OLIVEIRA, Luan Brioschi GIOVANELLI CET-041

IMPACTO DO ROMPIMENTO DA BARRAGEM DE FUNDÂO NA QUALIDADE DA ÁGUA DO RIO
PIRANGA EM PONTE NOVA-MG
Juliana Provenzani de ALMEIDA, Aline Santana de OLIVEIRA, Francelina Aparecida Rocha
DUARTE CET-042

AUTOMAÇÃO AGRÍCOLA DE BOMBAS HIDRÁULICAS UTILIZANDO ARDUINO
Phillipe Henrique de Sousa CAL, Luan Brioschi GIOVANELL, Dalila Campos de Medeiros
FERNANDES CET-043

REAPROVEITAMENTO DE NOBREAKS PARA CONSTRUÇÃO DE UM INVERSOR DE ONDA
SENOIDAL PURA
Phillipe Henrique de Sousa CAL, Luan Brioschi GIOVANELLI, Anderson Donizete MEIRA CET-044

UTILIZAÇÃO DE SOFTWARE DE SISTEMA DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA PARA OBTENÇÃO
DE INFORMAÇÕES ACERCA DO MUNICÍPIO DE ERVÁLIA-MG
Phillipe Henrique de Sousa CAL, Anderson Donizete MEIRA, Luan Brioschi GIOVANE LLI CET-045

AVALIAÇÃO DA MORFOLOGIA DAS FOLHAS DE PLANTAS DE SUB-BOSQUE ENTRE O
INTERIOR E A BORDA DA FLORESTA DO PARQUE ESTADUAL SERRA DO BRIGADEIRO
Gercimare SANTANA, Patrícia Silva SANTOS, Luan Brioschi GIOVANELLI CET-046

DIAGNÓSTICO DO ESGOTAMENTO SANITÁRIO NA BACIA DO CÓRREGO DOS VALENTES
João Batista de OLIVVEIRA JÚNIOR, Anderson Donizete MEIRA, Luan Brioschi GIOVANELLI CET-047

PAPEL DO FISCAL DE MEIO AMBIENTE NA PREFEITURA DE IPATINGA-MG
Juliana Provenzani de ALMEIDA, Luan Brioschi GIOVANELLI, Dalila Campos de Medeiros
FERNANDES CET-048

PERCEPÇÃO AMBIENTAL SOBRE A COLETA SELETIVA E DESTINAÇÃO DO LIXO NA ZONA
RURAL DE COIMBRA-MG
Moniky Jhulya Barbosa MOREIRA, Luan Brioschi GIOVANELLI, Dalila Campos de Medeiros
FERNANDES CET-049

DETERIORAÇÃO DO RIBEIRÃO SÃO BARTOLOMEU EM VIÇOSA-MG
Raquel Martins da SILVA, Luan Brioschi GIOVANELLI, Francelina Aparecida Rocha DUARTE CET-050

AVALIAÇÃO DA FERTILIDADE DO SOLO EM ÁREAS DE PASTAGENS SOB DIFERENTES
COBERTURAS VEGETAIS
Raquel Souza MIRANDA, Aline Santana de OLIVEIRA, Luan Brioschi GIOVANELLI CET-051
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RELAÇÃO DE TRABALHOS DA ÁREA DE
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE - CBS

TÍTULOS E AUTORES CÓDIGO
ALTA HOSPITALAR PROLONGADA E SUAS CONSEQUÊNCIAS: RELATO DE CASO

Mônica Irani de GOUVÊIA, Carolina Caldeira VALENTE, Roberto Santos BARBIÉRI CBS-001
DOENÇA DE BEHCET: NOSSA EXPERIÊNCIA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA

Mônica Irani de GOUVÊIA, Carolina Caldeira VALENTE, Roberto Santos BARBIÉRI CBS-002
CISTICERCOSE RACEMOSA: PORQUE É MAIS GRAVE QUE A CISTICERCOSE CELLULOSAE?

Mônica Irani de GOUVÊIA, Carolina Caldeira VALENTE, Roberto Santos BARBIÉRI CBS-003
RELAÇÃO ENTRE NÍVEL DE QUALIDADE DE VIDA PERCEBIDA EM ADULTOS SEDENTÁRIOS E

PRATICANTES DE MUSCULAÇÃO
Mariana Ribeiro VIEIRA, Kátia Josiany SEGHETO, Anselmo Gomes de MOURA CBS-004

FATORES MOTIVACIONAIS E ADESÃO A PRÁTICA DE MUSCULAÇÃO EM ADULTOS
Diego Oliveira RODRIGUES, Kátia Josiany SEGHETO, Roseny Maria MAFFIA CBS-005

AVALIAÇÃO DA PERCEPÇÃO DE IMAGEM CORPORAL E ESTADO NUTRICIONAL EM
ADOLESCENTES
Tainá Rodrigues QUEIROZ, Kátia Josiany SEGHETO, Roseny Maria MAFFIA CBS-006

COMPARAÇÃO DA CARGA DE TRABALHO MENTAL DE ESTUDANTES DA FACULDADE DE
VIÇOSA (FDV) QUE TRABALHAM E QUE NÃO TRABALHAM
Keith Maria Fialho THEODORO, Marcelo Odilon Cabral de ANDRADE, Valter Paulo Neves
MIRANDA CBS-007

FATORES RELACIONADOS AO NÍVEL DE ESTRESSE PRÉ-COMPETITIVO DE JOVENS
JOGADORES DE FUTEBOL
Lidson Vicente GOMIDE, Marcelo Odilon Cabral de ANDRADE, Roseny Maria MAFFIA CBS-008

ESTUDO DO PADRÃO OFENSIVO DA SELEÇÃO FRANCESA DE FUTEBOL NA COPA DO MUNDO
DE 2018: ANÁLISE DA VELOCIDADE DE TRANSMISSÃO DA BOLA DE ACORDO COM A
FASE DA COMPETIÇÃO E O STATUS DA PARTIDA
William Martins JANUÁRIO, Marcelo Odilon Cabral de ANDRADE, Felipe Moniz CARVALHO CBS-009

INFLUÊNCIA DO STATUS DA PARTIDA E DA FASE DA COMPETIÇÃO NA AMPLITUDE DE
CIRCULAÇÃO DA BOLA DA SELEÇÃO PORTUGUESA DE FUTEBOL NA UEFA EURO 2016
Alisson de Andrade MACIEL, Marcelo Odilon Cabral de ANDRADE, Felipe Moniz CARVALHO CBS-010

ATIVIDADE FÍSICA E NÍVEL DE DEPENDÊNCIA FÍSICA E ESTADO DE SAÚDE EM IDOSOS
Rodolfo Cristiano dos SANTOS, Marcio Vidigal MIRANDA JÚNIOR, Valter Paulo Neves
MIRANDA CBS-011

PERFIL DOS PRATICANTES DE MUSCULAÇÃO QUE FAZEM USO DE CREATINA COMO RECURSO
ERGOGÊNICO
Gabriel Francisco de PAULA, Marcio Vidigal MIRANDA CBS-012

CORRELAÇÃO DA COMPETÊNCIA MOTORA COM O COMPRIMENTO DA PERNA E A
ENVERGADURA DE CRIANÇAS.
Marcio Vidigal MIRANDA JÚNIOR, Maria Elisa Caputo FERREIRA, Valter Paulo Neves
MIRANDA CBS-013

SUICÍDIO EM MINAS GERAIS: QUANTIFICAÇÃO DOS ANOS POTENCIAIS DE VIDA PERDIDOS NA
ÚLTIMA DÉCADA
João Vitor ANDRADE, Beatriz Santana CAÇADOR, Nathália Lorena Martins BROMBINE CBS-014

SÍNDROME DE BURNOUT COMO UM DOS PROBLEMAS NO AMBIENTE DE TRABALHO
Giseli Pinheiro da SILVA, Rajá Zorkot SANT’ANNA, Luciana Vanessa M. PEREIRA CBS-015

QUALIDADE DE VIDA DAS IDOSAS FISICAMENTE ATIVAS DO PROGRAMA NASF - PEDRA DO
ANTA-MG
Claudilene Martins FIALHO, Kátia Josiany SEGHETO, Roseny Maria MAFFIA CBS-016

ABORTO NA PERSPECTIVA DE SAÚDE PÚBLICA
Simone Matos Rios PINTO, Ubiratan Antônio COSTA, Frederico Afonso Rios PINTO CBS-017

SAÚDE: DIREITO DE TODOS E DEVER DO ESTADO?
Simone Matos Rios PINTO, Ubiratan Antônio COSTA, Frederico Afonso Rios PINTO CBS-018
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TÍTULOS E AUTORES CÓDIGO
DESAFIOS DO SIGILO PROFISSIONAL DO MÉDICO EM SITUAÇÕES PONTUAIS DE VIOLÊNCIA

Simone Matos Rios PINTO, Ubiratan Antônio COSTA, Frederico Afonso Rios PINTO CBS-019
ANÁLISE DA PREVALÊNCIA DE DESCONFORTO E DOR EM EMPREGADOS DE COMÉRCIO

VAREJISTA USANDO TÉCNICA DA ERGONOMIA FÍSICA
Wellington Souza SANTANNA, Maria Aparecida ANTUNES, Albino Sérgio Dias CASALI CBS-020

PERFIL DE ESTILO DE ESTUDANTES E FATORES ASSOCIADOS EM GRADUANDOS DE
EDUCAÇÃO FÍSICA
Ana Paula THEODOLINO, Kátia Josiany SEGHETO, Anselmo Gomes de MOURA CBS-021

PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO DA MORTALIDADE POR SUICÍDIO NO ESTADO DE MINAS GERAIS
João Vitor ANDRADE, Beatriz Santana CAÇADOR, Nathália Lorena Martins BROMBINE CBS-022

EUTANÁSIA NA VISÃO DA PSICOLOGIA JURÍDICA E DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL
Heliane Raimunda, ASSUNÇÃO, Francys Gomes FREITAS CBS-023

INTERRUPÇÃO DA GESTAÇÃO/ANTECIPAÇÃO TERAPÊUTICA DO PARTO PREVISTAS EM LEI
Simone Matos Rios PINTO, Ubiratan Antônio COSTA, Frederico Afonso Rios PINTO CBS-024

RELAÇÃO ENTRE CASOS DE FEBRE AMARELA SILVESTRE E ÓBITO NO ESTADO DE MINAS
GERAIS EM 2018
Larissa Saraiva TEIXEIRA, Gisele Aparecida FOFANO, Alexandre Martins Oliveira PORTES CBS-025

ANALISE EPIDEMIOLÓGICA DOS ANOS POTENCIAIS DE VIDA PERDIDOS NO BRASIL NAS DUAS
ULTIMAS DÉCADAS EM DECORRÊNCIA DO CÂNCER DE MAMA
João Vitor ANDRADE, Nathália Lorena Martins BROMBINE, Ana Luiza Rodrigues LINS CBS-026

ANÁLISE DO PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO DAS MORTES DECORRENTES DO CÂNCER DE
PRÓSTATA NO BRASIL
João Vitor ANDRADE, Nathália Lorena Martins BROMBINE, Ana Luiza Rodrigues LINS CBS-027

ANÁLISE DO SETOR FINANCEIRO DO CENTRO ONCOLÓGICO DE UM HOSPITAL VIÇOSENSE
Patrícia Martins FIALHO, Daniela Araújo dos ANJOS, Javier Bravo CARREÑO CBS-028

ADESÃO, ADERÊNCIA E DESISTÊNCIA DE JOVENS ADULTOS Á PRÁTICA DE MUSCULAÇÃO E
CROSSFIT® EM VIÇOSA-MG.
Fábio Moreira FIGUEIREDO, Anselmo Gomes de MOURA, Filipe Rios DRUMMOND CBS-029

COMPORTAMENTO DA PRESSÃO ARTERIAL EM HIPERTENSAS APÓS UMA SESSÃO DE
GINÁSTICA LOCALIZADA.
Fábio Moreira FIGUEIREDO, Anselmo Gomes de MOURA, Filipe Rios DRUMMOND CBS-030

PERCEPÇÃO DO NÍVEL DE FECUNDIDADE E AUMENTO DA PARTICIPAÇAO FEMININA NO
MERCADO DE TRABALHO
Andressa Luiza da MATA, Alan de Freitas BARBIERI, Bruna Maria Corrêa VAZ CBS-031

RELAÇÃO DE TRABALHOS DA ÁREA DE
CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS - CHA

TÍTULOS E AUTORES CÓDIGO
ANÁLISE DOS CRIMES CONTRA A PESSOA EM MUNICÍPIOS DA ZONA DA MATA MINEIRA

Jean Carlos Pereira ASSIS, Daniela Araújo dos ANJOS, Marcos Vinícius COSTA E SILVA CHS-001
ANÁLISE DOS CRIMES CONTRA O PATRIMÔNIO EM MUNICÍPIOS DA ZONA DA MATA MINEIRA

Jean Carlos Pereira ASSIS, Daniela Araújo dos ANJOS, Marcos Vinícius COSTA E SILVA CHS-002
DANO MORAL NAS REDES DE RELACIONAMENTO

Cássia Roberta Oliveira SAMPAIO, Maria Aparecida de Castro Monteiro SANT’ANNA, Daniela
Araújo dos ANJOS CHS-003

ANÁLISE SWOT DA ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA
Janaína Diogo FERREIRA, Daniela Araújo dos ANJO, Marcos Vinícius COSTA E SILVA CHS-004

ANÁLISE DO ÍNDICE DE QUALIDADE GERAL DA EDUCAÇÃO DAS CINCO MAIORES CIDADES
MINEIRAS
Carla Roberta Gomes GUIMARÃES, Daniela Araújo dos ANJOS, Michelle Aparecida VIEIRA CHS-005
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TÍTULOS E AUTORES CÓDIGO
HOMICÍDIOS DE MULHERES NOS MUNICÍPIOS MINEIROS

Mariana Apolônio FONTES, Daniela Araújo dos ANJOS, Michelle Aparecida VIEIRA CHS-006
VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER NO BRASIL

Mariana Apolônio FONTES, Daniela Araújo dos ANJOS, Marcos Vinícius COSTA E SILVA CHS-007
ANÁLISE DOS GASTOS COM SAÚDE NAS DEZ MAIORES CIDADES MINEIRAS

Carolina Lana FERNANDES, Daniela Araújo dos ANJOS, Maria Aparecida de Castro Monteiro
SANT’ANNA CHS-008

HOMICÍDIOS DOLOSOS EM MUNICÍPIOS DA ZONA DA MATA MINEIRA
Jean Carlos Pereira ASSIS, Daniela Araújo dos ANJOS, Marcos Vinicius COSTA E SILVA CHS-009

PERFIL DOS COLABORADORES DA ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DA UNIVERSIDADE
FEDERAL DE VIÇOSA
Janaína Diogo FERREIRA, Daniela Araújo dos ANJOS, Michelle Aparecida VIEIRA CHS-010

ANÁLISE DO ESFORÇO ORÇAMENTÁRIO EM ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO
Ráulisson José de SOUZA, Daniela Araújo dos ANJOS, Maria do Carmo Ferreira da Silva
CARDOSO CHS-011

IMPORTÂNCIA DA PRÁTICA DA LEITURA NO PROJETO TORÓ DE LEITURA
Débora Sant Anna del GIÚDICE, Maria Alice ABRANCHES CHS-012

GESTÃO E ORGANIZAÇÃO DO BAILE DOS EX-ALUNOS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE
VIÇOSA-MG
Janaína Diogo FERREIRA, Daniela Araújo dos ANJOS, Maria Aparecida de Castro Monteiro
SANT’ANNA CHS-013

ANÁLISE DOS GASTOS COM EDUCAÇÃO EM VIÇOSA E PONTE NOVA-MG
Ráulisson José de SOUZA, Daniela Araújo dos ANJOS, Luciana Vanessa Macedo PEREIRA CHS-014

ANÁLISE DA TAXA DE EMPREGO NO SETOR FORMAL NA CAPITAL MINEIRA
Rosiana das Dores GOMES, Daniela Araújo dos ANJOS, Davidson Rezende VIANA CHS-015

BITCOIN: HISTÓRICO, COMERCIALIZAÇÃO E LEGISLAÇÃO
Victor Lima FRANCISQUINI, Kamila Gabriela JACOB CHS-016

ANÁLISE DA TAXA DE MORTES POR AGRESSÃO REFERENTES A HOMENS EM MUNICÍPIOS DA
ZONA DA MATA MINEIRA
Jean Carlos Pereira ASSIS, Daniela Araújo dos ANJOS, Vitor Hugo Zander SABINO CHS-017

ANÁLISE DA VIOLÊNCIA CONTRA JOVENS NA REGIÃO SUDESTE DO BRASIL DE 2006 A 2016
Ráulisson José de SOUZA, Daniela Araújo dos ANJOS, Vitor Hugo Zander SABINO CHS-018

VIOLÊNCIA CONTRA NEGROS NA REGIÃO SUDESTE DO BRASIL
Janaína Diogo FERREIRA, Daniela Araújo dos ANJOS, Vitor Hugo Zander SABINO CHS-019

TAXA DE MORTALIDADE POR CÂNCER DE MAMA DA POPULAÇÃO FEMININA
Carolina Lana FERNANDES, Daniela Araújo dos ANJOS, Vitor Hugo Zander SABINO CHS-020

AMICUS CURIAE: A IMPORTÂNCIA DE UMA PARTICIPAÇÃO DESINTERESSADA NO CÓDIGO DE
PROCESSO CIVIL BRASILEIRO

Carolina Caldeira VALENTE, Mônica Irani de GOUVÊIA, Roberto Santos BARBIÉRI CHS-021
PERCEPÇÃO DOS CLIENTES SOBRE UMA LOJA DE CONVENIÊNCIA DE VIÇOSA-MG

Ana Paula Pires MARTINS, Daniela Araújo dos ANJOS, Amauri Felicíssimo BEZERRA CHS-022
CRIANÇAS COM TRANSTORNO DE DÉFICIT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE (TDAH) NO

AMBIENTE ESCOLAR
Alessandra Teixeira CAMPOS, Debora Sant’Anna del GIÚDICE, Rajá Reda Zarkot SANT’ANNA CHS-023

IMPACTOS NA VIDA DE MÃES UNIVERSITÁRIAS
Laís Stéfany Ferreira da SILVA, Cristina Caetano de AGUIAR, Alice Rosado de ANDRADE CHS-024

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER
Laís Stéfany Ferreira da SILVA, Cristina Caetano de AGUIAR, Alice Rosado de ANDRADE CHS-025

PAPEL DO RECRUTAMENTO NO TOCANTE À GESTÃO DE PESSOAS
Vitor Hugo Zander SABINO, Maria Inês do CARMO, Luan Brioschi GIOVANELLI CHS-026
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TÍTULOS E AUTORES CÓDIGO
LÚDICO NO PROCESSO ENSINO/APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA

Gabrielly Luísa Silva FELÍCIO, Edilene Aparecida de Oliveira GOMES, Rajá Reda Zorkot
SANT’ANNA CHS-027

ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO: OS DESAFIOS DO ENSINO DA LEITURA E DA ESCRITA
Amanda Marota MINO, Débora Sant’Anna del GIÚDICE, Rajá Reda Zorkot SANT ANNA CHS-028

REFORÇO ESCOLAR COMO ESPAÇO DE SUPERAÇÃO DAS DIFICULDADES ESCOLARES:
ESTUDO DE CASO
Jéssica Cássia Carneiro DOMINGOS, Fabiana Maria Roque CHAVES, Rajá Reda Zorkot
SANT’ANNA CHS-029

IMPORTÂNCIA DO PAPEL DO SUPERVISOR ESCOLAR NA ATUALIDADE
Jéssica Cássia Carneiro DOMINGOS, Fabiana Maria Roque CHAVES, Rajá Reda Zorkot
SANT’ANNA CHS-030

CRIANÇA COM TDAH: COMO ELABORAR UMA PROPOSTA DE ENSINO
Jéssica Cássia Carneiro DOMINGOS, Fabiana Maria Roque CHAVES, Rajá Reda Zarkot
SANT'ANNA CHS-031

IMPORTÂNCIA DO RECRUTAMENTO E SELEÇÃO DE PESSOAL EM UMA ORGANIZAÇÃO
EMPRESARIAL
Laís Stéfany Ferreira da SILVA, Daniela Araújo dos ANJOS, Vitor Hugo Zander SABINO CHS-032

DISLEXIA NA INFÂNCIA
Lilian Silva DUARTE, Carmen Inez de OLIVEIRA, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA CHS-033

MÚSICA COMO INSTRUMENTO DE INTERAÇÃO E APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Raquel dos Santos CRUZ, Rajá Reda Zorkot SANT ANNA, Edilene Aparecida de Oliveira
GOMES CHS-034

TERCEIRIZAÇÃO E SAÚDE: O CASO DAS TRABALHADORAS TERCEIRIZADAS DO SETOR DE
LIMPEZA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA-MG
Suélem da Silva OLIVEIRA, Tereza Angélica BARTOLOMEU CHS-035

PAPEL DO MEDIADOR E SUA CONTRIBUIÇÃO NA APRENDIZAGEM DE ALUNOS COM
TRANSTORNO ESPECTRO AUTISTA
Lycia Fernanda de Castro OLIVEIRA, Rita de Cassia M. de Castro FINAMORE, Rajá Reda
Zorkot SANT’ANNA CHS-036

LOGÍSTICA EMPRESARIAL: UMA VANTAGEM COMPETITIVA
Laís Stéfany Ferreira da SILVA, Cristina Caetano de AGUIAR, Vitor Hugo Zander SABINO CHS-037

INFLUÊNCIA DA INTERAÇÃO PROFESSOR/ALUNO NA INFÂNCIA
Andréia Moreira de PAULA, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA, Renato Salles MATTOS CHS-038

METODOLOGIAS ATIVAS E O SEU USO EM SALA DE AULA NOS ANOS FINAIS DO ENSINO
FUNDAMENTAL: UM ESTUDO DE CASO
Caroline Freitas BARBOSA, Fabiana Maria Roque CHAVES, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA CHS-039

DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM NOS ANOS INICIAIS: UM ESTUDO DE CAMPO REALIZADO
NA ESCOLA DE ITAPEVA-MG
Marlene Rodrigues da Silva LESSA, Renato Salles MATTOS, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA, CHS-040

INFLUÊNCIA DA INTERAÇÃO PROFESSOR/ALUNO NA INFÂNCIA
Andréia Moreira de PAULA, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA, Renato Salles MATTOS CHS-041

INCLUSÃO DE ALUNOS SURDOS EM UMA ESCOLA REGULAR DO MUNÍCIPIO DE VIÇOSA-MG
Elaine Aparecida da SILVA, Renato Salles MATTOS, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA CHS-042

REPENSANDO A UTILIZAÇÃO DOS MATERIAIS EM UMA ESCOLA REGULAR DO MUNICÍPIO DE
VIÇOSA-MG
Elaine Aparecida da SILVA, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA, Helenice de Fátima BASTOS CHS-043

PARCERIA FAMÍLIA E ESCOLA:
Angelica Aparecida MANJA, Renato Salles MATTOS, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA CHS-044

ALFABETIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: ESTUDO DE CASO EM UMA ESCOLA PARTICULAR
DO MUNICÍPIO DE VIÇOSA MG
Isabela Stéfani da Silva SALES, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA, Renato Salles MATTOS CHS-045
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TÍTULOS E AUTORES CÓDIGO
IMPORTÂNCIA DO BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Francielle de Oliveira SOUZA, Fabiana Maria Roque CHAVES, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA CHS-046
ANÁLISE DA PERCEPÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS E CLIENTES DE UMA EMPRESA DO SETOR

ALIMENTÍCIO MINEIRO
Alysson Luis Batalha RAMOS, Daniela Araújo dos ANJOS, Javier Bravo CARREÑO CHS-047

USO DE BONECOS NEGROS NO TRABALHO PEDAGÓGICO DE REFORÇO IDENTITÁRIO EM
CRIANÇAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Karoline Aparecida SANT’ANNA, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA, José Roberto Duarte
MORAES CHS-048

INOVAÇÃO DO MARKETING PARA INSTITUIÇÕES DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
Gabriel Miquelito CAÇÃO, Rodrigo Teixeira VAZ, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA CHS-049

PRODUÇÃO AUDIOVISUAL COMO ABORDAGEM A IDEOLOGIA DE GÊNERO: ANÁLISE DO
DOCUMENTÁRIO “VERBO TRANSITIVO”
Gabriel Miquelito CAÇÃO, José Roberto Duarte MORAES, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA CHS-050

IMPORTÂNCIA DA ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO NOS ANOS INICIAIS.
Beatriz Luiza Lopes TEIXEIRA, Helenice de Fátima BASTOS, Rajá Reda Zorkot SANT'ANNA CHS-051

TRABALHANDO GÊNEROS TEXTUAIS NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS
Raquel dos Santos CRUZ, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA, Fabiana Maria Roque CHAVES CHS-052

INTERVENÇÃO DA MÍDIA NO REGIME POLÍTICO DEMOCRÁTICO
Juliane Soares SANTOS, Poliana Aroeira BRAGA, Gabriela Mansur SOARES CHS-053

INFLUÊNCIA DA AFETIVIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL: PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES DE
ESCOLAS PÚBLICAS DE TEIXEIRAS-MG
Fernanda Cristina Silva DIAS, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA, Edilene Aparecida de Oliveira
GOMES CHS-054

ARTES VISUAIS: A PRÁTICA PEDAGÓGICA EM UM ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM UMA
ESCOLA DE EDUCAÇÃO INFANTIL
Aline Cristina de OLIVEIRA, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA, Eliane Pereira MESSIAS CHS-055

BRINQUEDOTECA HOSPITALAR NA PERSPECTIVA DA LEI 11.104/05 NO MUNICÍPIO DE VIÇOSA-
MG
Daniele de SOUZA, Fabiana Maria Roque CHAVES, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA CHS-056

BRINQUEDOTECAS HOSPITALARES COMO ESPAÇO DE DESENVOLVIMENTO LÚDICO PARA
CRIANÇAS HOSPITALIZADAS
Daniele de SOUZA, Fabiana Maria Roque CHAVES, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA CHS-057

IMPLICAÇÕES DA INCLUSÃO DE ANIMAIS NA EDUCAÇÃO DE CRIANÇAS COM SÍNDROME DE
DOWN
Aline Cristina de OLIVEIRA, Rajá Reda. Zorkot SANT’ANNA, Eliane Pereira MESSIAS CHS-058

EDUCAÇÃO AMBIENTAL NAS SERIES INICIAIS
Camila Marques Pereira SILVA, Renato Salles MATTOS, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA CHS-059

COTIDIANO COMO FERRAMENTA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS.
Rayane Lopes de FREITAS, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA, Débora Sant’Anna del GIUDICE CHS-060

PEDAGOGIA DE PROJETOS NO ENSINO FUNDAMENTAL EM UMA ESCOLA PÚBLICA DO
MUNICIPIO DE PAULA CÂNDIDO-MG
Gláucia Silva Duarte LOPES, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA, Edilene Aparecida de Oliveira
GOMES CHS-061

ANÁLISE DA PERCEPÇÃO DOS CLIENTES SOBRE A EMPRESA BIKERS ECODELIVERY
Ráulisson José de SOUZA, Daniela Araújo dos ANJOS, Paulo Lima VERARDO CHS-062

VULNERABILIDADE ETÁRIA NOS CRIMES DE ESTUPRO DE VULNERÁVEL: UMA ANÁLISE
PRINCIPIOLÓGICA À LUZ DO ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE
Paulo César D’Alessandro REIS, Poliana Aroeira Braga Duarte FERREIRA, Valéria Aroeira
BRAGA CHS-063

INDENIZAÇÃO POR ABANDONO AFETIVO
Cindy Lohanne Araújo FARIA, Poliana Aroeira Braga FERREIRA, Valéria Aroeira BRAGA CHS-064
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TÍTULOS E AUTORES CÓDIGO
DIREITO, RAZÃO E INCONSCIENTE: INTERLOCUÇÕES DO DIREITO E DA PSICANÁLISE NO

VETOR DO CÓDIGO CIVIL BRASILEIRO
Humberto de Lima ROCHA, Poliana Aroeira Braga FERREIRA DUARTE, Valeria Aroeira
BRAGA CHS-065

SOCIALIZAÇÂO: A IMPORTÂNCIA DO BRINCAR NA EDUCAÇÂO INFANTIL
Raniela Raquel Bosco FIALHO, Renato Salles MATTOS, Rajá Reda ZORKOT SANT’ANNA CHS-066

IMPORTÂNCIA DE SE TRABALHAR A LITERATURA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Regiane Aparecida Gomes de SOUZA, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA, José Roberto Duarte
MORAES CHS-067

DISLEXIA: DIFICULDADE NA LEITURA/ESCRITA
Elissa Milione BORGES, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA, Luciana Vanessa Macedo PEREIRA CHS-068

AUTISMO NAS SÉRIES INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
Kathellen Barbosa LIMA, Luciana Vanessa Macedo PEREIRA, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA CHS-069

IMPORTÂNCIA DA CONTAÇÃO DE HISTÓRIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Rayane Lopes de FREITAS, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA, Edilene Oliveira GOMES CHS-070

FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL
Juliana Siqueira da SILVA, Carmem Inêz de OLIVEIRA, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA CHS-071

EJA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS
Moniky Sander Barbosa MOREIRA, Denise Maria PINTO, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA CHS-072

CONTRIBUIÇÃO DO LÚDICO COMO FERRAMENTA PEDAGÓGICA
Isabella Viana ARAÚJO, Carmen Inez de OLIVEIRA, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA CHS-073

IMPORTÂNCIA DO BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL: UM ESTUDO DE CASO EM UMA ESCOLA
MUNICIPAL DE TEIXEIRAS.
Laryssa Aparecida Lelis VIEIRA, Luciana Vanessa Macedo PEREIRA, Rajá Reda Zorkot
SANT’ANNA CHS-074

ARTE, CORPO, PERFORMANCE, DANÇA, ESPAÇO E TECNOLOGIA: ESTUDOS
TRANSDICIPLINARES
Renata Maria Bittencourt GOMES, Alba Pedreira VIEIRA CHS-075

QUESTÃO DA EFETIVIDADE DOS DIREITOS E GARANTIAS DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA NO
MUNICÍPIO DE DIVINÓPOLIS-MG
Maria Letícia de Resende LARA, Francys Gomes FREITAS CHS-076

ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE FINALISTAS COPA DO MUNDO FIFA 2014, REFERENTE ÀS
AÇÕES FÍSICAS
Lucas Mariano COSTA, Felipe MONIZ, Marcelo Odilon Cabral de ANDRADE CHS-077

DIGITAL INFLUENCER ALÉM DAS TELAS: AS ESTRATÉGIAS DE EMPREENDEDORISMO DAS
“IRMÃS ALCÂNTARA”
Yassara Silva Soares de FREITAS, Felipe Lopes MENICUCCI CHS-078

INTERFACES ENTRE O RÁDIO E A INTERNET COM A PRODUÇÃO SERIADA DE PODCASTS
Isla Mara Aparecida FERNANDES, Felipe Lopes MENICUCCI CHS-079

PROGRAMA MOSAICO E A EXPERIMENTAÇÃO DA LINGUAGEM AUDIOVISUAL EM TELEVISÃO
Jordan Guilherme RODRIGUES NETO, Felipe Lopes MENICUCCI CHS-080

DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM NOS ANOS INICIAIS: ESTUDO DE CAMPO REALIZADO NA
ESCOLA DE ITAPEVA-MG
Marlene Rodrigues da Silva LESSA, Renato Salles MATTOS, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA CHS-081

CONTRIBUIÇÕES DA PROPOSTA DE EDUCAÇÃO INTEGRAL NO DESENVOLVIMENTO
INFANTIL: UMA REFLEXÃO
Larissa Fialho ESTANISLAU, Denise Maria PINTO, Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA CHS-082

ÍNDICE DE PREÇOS DO TRANSPORTE URBANO NA CIDADE DE VIÇOSA-MG
Carolina Lana FERNANDES, Daniela Araújo dos ANJOS, Vitor Hugo Zander SABINO CHS-083
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TÍTULOS E AUTORES CÓDIGO
ASPECTOS DA RESPONSABILIDADE SOCIAL APLICADA NUM AMBIENTE DE ESTADO

DEMOCRÁTICO DE DIREITO
Maiko Guimarães MACHADO, Elizabeth Guimarães MACHADO CHS-084

ÉTICA MUNDIAL: EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E REDUÇÃO DAS
DESIGUALDADES SOCIAIS
Maiko Guimarães MACHADO, Elizabeth Guimarães MACHADO CHS-085

ASPECTOS MORAIS NA ATIVIDADE EMPRESARIAL A PARTIR DA TERCEIRA REVOLUÇÃO
INDUSTRIAL: A DESIGUALDADE NAS RELAÇÕES E OS DIREITOS FUNDAMENTAIS
COMO DETERMINANTES QUE ORIENTAM A VIDA SOCIAL.
Maiko Guimarães MACHADO, Elizabeth Guimarães MACHADO CHS-086

ABRIR O PLACAR AUMENTA A CHANCE DE VITÓRIA NO CAMPEONATO BRASILEIRO?
Levindo XAVIER, Vinícius RODRIGUES, Felipe MONIZ CHS-087

PERCEPÇÃO SOBRE A OSCILAÇÃO DE PREÇOS DOS PRINCIPAIS COMBUSTÍVEIS, DURANTE
PERÍODO DA PARALISAÇÃO DOS CAMINHONEIROS NO BRASIL
João Pedro Soares FERNANDES, Alan de Freitas BARBIERI, Mario Fernando RODRIGUES
JÚNIOR CHS-088

FIFA E PES: PERCEPÇÃO DOS PRINCIPAIS ASPECTOS QUE JUSTIFIQUEM A VANTAGEM NAS
VENDAS DO FIFA SOBRE SEU PRINCIPAL OPONENTE O PES
João Pedro Soares FERNANDES, Alan de Freitas BARBIERI, José Carlos MOREIRA CHS-089

SOCIEDADE:CRESCENTE AUMENTO DO NÚMERO DE CASOS DE FEMINICÍDIO NO BRASIL
Andressa Luiza da MATA, Alan de Freitas BARBIERI, Bruna Maria Corrêa VAZ CHS-090

ANÁLISE SWOT DA EMPRESA CENTRO DE REFERÊNCIA EM IMAGEM
Carolina Lana FERNANDES, Camila Costa VITARELLI, Daniela Araújo dos ANJOS CHS-091

IMPORTÂNCIA DA CONSCIENTIZAÇÃO DA COLETA SELETIVA NO MUNICÍPIO DE CARATINGA.
Luciene Natalia MOURA, Alan de Freitas BARBIERI, Mario Fernando RODRIGUES JÚNIOR CHS-092

REGENERAÇÃO FLORESTAL NO BIOMA AMAZÔNIA
Márcio Balduino SARAIVA CHS-093

INTERESSE DE ALUNOS DE PONTE NOVA POR INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR EM
VIÇOSA
Júlio Cézar Marcelo PEREIRA PIO, Marcel Henrique ANGELO, Rodrigo Teixeira VAZ CHS-094

PLANEJAJAMENTO ESTRATEGICO DA UNESAV (UNIDADE DE ENSINO E APREDIZAGEM DE
VIÇOSA)
Natália Aparecida Batista VALENTE, Camila Costa VITARELLI CHS-095

PERCEPÇÃO SOBRE OS PROBLEMAS DA BLACK FRIDAY NO BRASIL
Ageu Eugênio COSTA, Alan de Freitas BARBIERI, Mario Fernando RODRIGUES JÚNIOR CHS-096

REFORMA DA PREVIDÊNCIA: UMA PERCEPÇAO
Ageu Eugênio COSTA, Alan de Freitas BARBIERI, Mario Fernando RODRIGUES JÚNIOR CHS-097

ANÁLISE DO CUMPRIMENTO DO PAPEL DAS EMPRESAS DE CARATINGA-MG, FRENTE À
SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL
Geralda Alcides DE OLIVEIRA, Alan de Freitas BARBIERI, Mario Fernando RODRIGUES
JÚNIOR CHS-098

PERCEBER A QUEDA NOS PREÇOS DO SETOR DE ALIMENTAÇÃO NA CIDADE DE
CARATINGA-MG
Geralda Alcides DE OLIVEIRA, Alan de Freitas BARBIERI, Mario Fernando RODRIGUES
JÚNIOR CHS-099

ECONOMIA E O FUTEBOL: COMPARAÇÃO DAS PRINCIPAIS LIGAS DO MUNDO EM ASPECTOS
COMPETITIVOS E ECONÔMICOS NA RELAÇÃO VALOR DOS CLUBES-INVESTIMENTOS
João Pedro Soares FERNANDES, Alan de Freitas BARBIERI, Mario Fernando RODRIGUES
JÚNIOR CHS-100

PERCEBER OS FATORES QUE IMPACTARAM A ECONOMIA BRASILEIRA, INCORRIDOS NA
VALORIZAÇÃO DO DÓLAR FRENTE AO REAL NO FINAL DO MÊS DE AGOSTO DE 2018,
E SEUS IMAPCTOS NAS PROJEÇÕES ECONOMICAS FUTURAS
João Pedro Soares FERNANDES, Alan de Freitas BARBIERI, Mario Fernando RODRIGUES
JÚNIOR CHS-101
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TÍTULOS E AUTORES CÓDIGO
DESMATERIALIZAÇÃO DOS TÍTULOS DE CRÉDITO E O SURGIMENTO DOS TÍTULOS

ESCRITURAIS
Luiza Cordeiro FREIRE, Juliana Aroeira BRAGA, Valéria Aroeira BRAGA CHS-102

FUNCIONALIZAÇÃO DOS TÍTULOS DE CRÉDITO
Luiza Cordeiro FREIRE, Juliana Aroeira BRAGA, Valéria Aroeira BRAGA CHS-103

RELEITURA DOS PRINCÍPIOS DO DIREITO CAMBIÁRIO NA ATUALIDADE E SUA APLICAÇÃO
AOS TÍTULOS DE CRÉDITO ESCRITURAIS
Luiza Cordeiro FREIRE, Juliana Aroeira BRAGA, Valéria Aroeira BRAGA CHS-104

SURGIMENTO DA LETRA FINANCEIRA COMO TÍTULO DE CRÉDITO ELETRÔNICO
Luiza Cordeiro FREIRE, Juliana Aroeira BRAGA, Valéria Aroeira BRAGA CHS-105

CRISE DO PODER JUDICIÁRIO: POSSÍVEIS CAUSAS E SOLUÇÕES
Wenderson Thaynan Franciolli NUNES, Eduardo César Russo LEAL, Roberto Franklin de
SOUSA CHS-106

GUARDA COMPARTILHADA E SEUS EFEITOS NA FAMÍLIA BRASILEIRA
José Roberto MIRANDA, Leonardo Miranda MAGALHÃES, Roberto Franklin de SOUSA CHS-107

NECESSIDADE DE INCLUSÃO DA DISCIPLINA DE DIREITO CONSTITUCIONAL NAS ESCOLAS
DE ENSINO MÉDIO
Sandro de Oliveira SOUSA CHS-108

INTERPRETAÇÃO EXTENSIVA DA EXPRESSÃO “PRESO”, CONTIDA NO ART. 5º, LXIII, DA
CONSTITUIÇÃO, PARA FINS DE APLICAÇÃO DO PRINCÍPIO DA NÃO-
AUTOINCRIMINAÇÃO
Sandro de Oliveira SOUSA CHS-109

REFLEXO DA EVOLUÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS NAS CONSTITUIÇÕES BRASILEIRAS
Sandro de Oliveira SOUSA CHS-110

REFLEXO DA EVOLUÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS NAS CONSTITUIÇÕES BRASILEIRAS
Sandro de Oliveira SOUSA CHS-111

INTERVENÇÃO DA MÍDIA NO REGIME POLÍTICO DEMOCRÁTICO
Juliane Soares SANTOS, Poliana Aroeira BRAGA, Gabriela Mansur SOARES CHS-112

PERCEPÇAO SOBRE A REFORMA TRABALHISTA DE 2017
Ageu Eugênio COSTA, José Carlos MOREIRA, Alan de Freitas BARBIERI CHS-113

FINANÇAS PESSOAIS E AS FORMAS DE PAGAMENTO UTILIZADAS EM UM
ESTABELECIEMNTO COMERCIAL DO RAMO MUSICAL DA CIDADDE DE CARATINGA-
MG.
Ageu Eugênio COSTA, Alan de Freitas BARBIERI, Mario Fernando RODRIGUES JÚNIOR CHS-114

FATORES INDIRETOS QUE IMPACTARAM ALTA DO PREÇO DO TOMATE NO MÊS DE JANEIRO
DE 2018 EM CARATINGA-MG.
Luciene Natália MOURA, Alan de Freitas BARBIERI, Mario Fernando RODRIGUES JÚNIOR CHS-115

IMPORTÂNCIA DO PSICÓLOGO CLÍNICO NO CASO DE DEPRESSÃO NO PSF 04 DO MUNICÍPIO
DE TEIXEIRAS/MG
Ângela Cecília Faria de JESUS, Mônica Irani de GOUVEIA, Roberto Santos BARBIÉRI CHS-116
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ENCONTRO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA FDV 2018
“CCiiêênncciiaa ppaarraa rreedduuççããoo ddaass ddeessiigguuaallddaaddeess”

Viçosa-MG, 18 a 20 de outubro de 2018
Evento integrante da 14ª Semana Nacional de Ciência e Tecnologia do Ministério da Ciência e Tecnologia

TRABALHOS DA ÁREA

CET

CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA
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CET-001
AVALIAÇÃO DAS BOAS PRÁTICAS EM

UMA FÁBRICA DE CACHAÇA
Nathiely Batista MIRANDA (Curso de Engenharia de Produção, FDV)

Maria Aparecida ANTUNES (Orientadora, FDV)
Heleno do Nascimento SANTOS (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: PCP; Fabricação de Cachaça; Cachaça.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Desde os anos de 1980 observa-se no Brasil uma
crescente exigência do mercado consumidor por produtos de
qualidade, com aumento na busca do aprimoramento, a fim de
atender os mercados consumidores, envolvendo legislação,
conhecimentos técnico-científicos e melhorias de processos. Pode-
se dizer que a garantia da qualidade da cachaça é resultado de
cuidados durante todas as etapas do processamento. A literatura
relata que a boa qualidade da cachaça de alambique inicia-se com a
definição da variedade de cana, das técnicas de cultivo e colheita
empregados, os tipos de equipamentos e instalações, os processos
de moagem usados e os controles de fermentação, de destilação e
do envelhecimento. OBJETIVO: Avaliar e diagnosticar problemas
referentes às Boas Práticas de Fabricação, com o auxílio do
questionário da RDC 275 (BRASIL, 2002). ABORDAGEM
METODOLÓGICA: O trabalho será um estudo de caso, com
natureza qualitativa, de caráter descritivo, com um estudo
exploratório dos registros de operação da fábrica, através de
observação do processo produtivo. A situação das Boas Práticas de
Fabricação na empresa considerada foi investigada. As perguntas de
avaliação do roteiro foram elaboradas baseadas no processo
produtivo da cachaça e também com base na resolução nº 275 de
21 de outubro de 2002. RESULTADOS: A Lista de Boas Práticas de
Fabricação da RDC 275 foi usada para o diagnóstico das mesmas.
No total foram 24 atividades que apresentaram como resposta a
situação de “Não Conformidade” e 20 atividades apresentaram como
resposta a situação de “Não de Aplica”. O proprietário discorda dos
resultados e diz que a fábrica dele é uma fábrica de pequeno porte e
que não há necessidade de se fazerem modificações. Nota-se,
também, a falta de conscientização do empregador em relação à
segurança do trabalho para com seus empregados. Por exemplo,
observou-se a ausência de cartazes e de avisos de alerta. Boa parte
das atividades que tiveram a classificação de “Não se Aplica” na
empresa, explica-se pelo fato de que o produto final, a cachaça, ser
uma bebida destilada e que não precisa do controle de temperatura
podendo ser armazenada em local com temperatura ambiente.
Assim, é dispensado o uso dos equipamentos como congelador e/
ou resfriadores para conservação. CONSIDERAÇÕES FINAIS:
Pode-se dizer que as não conformidades encontradas na fábrica são
consequências da falta de um responsável que esteja capacitado e
que tenha conhecimentos sobre Boas Práticas de Fabricação. As
conformidades que não se aplicam são devidas ao fato do
proprietário achar que não há necessidade de implantar melhorias
no seu processo de produção. A partir dos resultados do
questionário, é possível trazer melhorias para a empresa
conseguindo, assim, obter um produto de boa qualidade.
REFERÊNCIAS:
1. CALARGE, Felipe Araújo; SATOLO, Eduardo Guilherme; SATOLO, Luiz

Fernando. Aplicação do sistema de gestão da qualidade BPF (Boas Práticas de
Fabricação) na indústria de produtos farmacêuticos veterinários. Gestão da
Produção, São Carlos, v. 14, n. 2, p. 379-392, maio-ago., 2007.

2. GONÇALVES, Cleber Miranda. ROSA, Carlos Augusto. UETANABARO, Ana
Paula Trovatti. Manual de boas práticas de fabricação da cachaça de
alambique. Ilhéus: Editus, 2009.

3. LEÃO, Daniella Arruda Falcão de Souza. Coopetição: tipologia e impactos no
desempenho das empresas da indústria de cachaça de alambique do Estado de
Minas Gerais. Recife-PE, 2004. Dissertação de Mestrado (Mestre em
Administração). Programa de Pós-Graduação em Administração da Universidade
Federal de Pernambuco (UFPE).

4. Resolução RDC no 275, de 21 de outubro de 2002. D.O.U. Poder Executivo. 23
out. 2002.

5. SILVA JUNIOR, Eneo Alves da. Manual de controle higiênico-sanitário em
alimentos. 4. Ed. São Paulo: Varela, 2001.
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CET-002
APLICAÇÃO DO MÉTODO DE ANÁLISE HIERÁRQUICA (AHP)

PARA SELEÇÃO DE NOVOS MERCADOS:
UM ESTUDO DE CASO EM UMA PANIFICADORA

Roberto Miranda BELLICO NETO
(Curso de Engenharia de Produção, FDV)

Heleno do Nascimento SANTOS (Orientador, FDV)
Maria Aparecida ANTUNES (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Método AHP; Decisão multicritério; Novos
mercados.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: As empresas estão inseridas em um ambiente
demasiadamente competitivo, complexo e instável. Estas
relatividades fazem com que os empreendimentos atuem com
cenários de aleatoriedade, onde todas as suas operações e
atividades precisam ser vistas e revistas constantemente. Todas as
atividades que envolvem o processo logístico são de suma
importância para a satisfação do cliente e no ganho de vantagem
competitiva. Presente nesta cadeia de atividades logísticas destaca-
se o transporte, cada vez mais alvo de investimentos e estudo por
parte das empresas. Atender o consumidor da melhor maneira
possível passou a ser uma das prioridades das empresas.
OBJETIVOS: O presente trabalho realiza um estudo visando
localizar as áreas mais favoráveis para abertura de novos mercados
para uma empresa panificadora localizada em Amparo do Serra-MG.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Através de um estudo de caso,
serão levantados pontos ligados ao o processo de transporte de
produtos e expansão de mercados, com o uso do Método de Análise
Hierárquica (Analytic Hierarchy Process) - AHP. Como alternativas
de novos mercados foram consideradas as cidades de Mariana,
Ouro Preto, Ponte Nova e Viçosa. O ranqueamento foi realizado
tendo como critérios: acessibilidade, quantidade de clientes e renda
per capita. RESULTADOS: A aplicação do método resultou nos
seguintes ranqueamentos: 1) Acessibilidade (0,243): Ponte Nova
(0,566), Viçosa (0,299), Ouro Preto (0,077) e Mariana (0,058); 2)
Número de Clientes (0,711): Ponte Nova (0,654), Viçosa (0,249),
Ouro Preto (0,048) e Mariana (0,048); 3) Renda per capita (0,046):
Viçosa (0,512), Ouro Preto (0,169), Mariana (0,162) e Ponte Nova
(0,157). Como pode ser observado, o Número de Clientes é o critério
mais importante para o Tomador de Decisão. O ranqueamento final
das alternativas ficou assim: Ponte Nova (0,602), Viçosa (0,277),
Ouro Preto (0,063) e Mariana (0,057). CONSIDERAÇÕES FINAIS:
A cidade de Ponte Nova teve destaque quanto aos critérios de
acessibilidade e número de clientes, perdendo para Viçosa no critério
Renda per capita. Como para o Tomador de Decisão os critérios
número de clientes e acessibilidade são os mais importantes, a
cidade de Ponte Nova destaca-se como o mercado mais promissor
na busca de novos clientes.
REFERÊNCIAS:
1. ABREU, A. O.; CAMPOS, R. O método AHP/ABC aplicado em uma indústria de

serviços. In: XXVII Encontro Nacional de Engenharia de Produção, 2007. Foz do
Iguaçu-PR. Anais do Encontro Nacional de Engenharia de Produção,
ENEGEP, 2007.

2. GOMES, L. F. A. M.; GOMES, C. F. S.; ALMEIDA, A. T. Tomada de decisão
gerencial: enfoque multicritério. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2009.

3. SILVA, C. A. da; NUNES, F. P. Mapeamento de vulnerabilidade ambiental
utilizando o método AHP: uma análise integrada para suporte à decisão no
município de Pacoti/CE. In: Anais XIV Simpósio Brasileiro de Sensoriamento
Remoto, Natal, INPE. p. 5435-5442, 2009.

4. SAATY, T.L. The Analytic hierarqchy process. São Paulo: McGraw-Hill,
Makron, 1991.

5. VAIDYA, O. S.; KUMAR, S. Analytic hierarchy process: an overview of
applications. European Journal of Operational Research, n. 169, p. 1-29, 2006.
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CET-003
IMPORTÂNCIA DO GERENCIAMENTO DE INFORMAÇÕES EM

PROCESSOS PARA O SISTEMA PÚBLICO DE SAÚDE
Thaís Rocha VAZ DE MELLO

(Curso de Engenharia de Produção, FDV)
Heleno do Nascimento SANTOS (Orientador, FDV)

Anderson Donizete MEIRA (Coorientador, FDV)
Palavras-chave: Gerenciamento de informações; Sistema público

de saúde.
Agência de Fomento: FDV
RESUMO:
INTRODUÇÃO: As atividades desenvolvidas pela Secretaria Municipal
de Saúde de Viçosa-MG são extremamente representativas para a
sociedade viçosense e para toda a microrregião que a mesma atende.
O setor está atrelado à disponibilização de verba do governo para
executar suas funções. O órgão trabalha com muita informação em
diversas áreas, devidas às centenas de solicitações de pedidos mensais
que chegam para os diversos setores de atendimento. O que dificulta a
execução dos processos é a quantidade de papel que recebem, gerando
desorganização e atraso nas transações. Nos últimos anos, os avanços
da tecnologia da informação, contribuíram de modo considerável para a
eficiência no desenvolvimento das atividades. Entretanto, observa-se
que na maioria das pequenas organizações o controle da informação
ainda é realizado com a utilização de papeis, não havendo nenhum
controle formal e automatizado das atividades, causando um enorme
desperdício de tempo para execução das tarefas, dificultando a
organização das informações e o gerenciamento. Isso ocorre, na maioria
das vezes pela ausência de mecanismos para transformar os dados
gerados no dia a dia da organização em informação e conhecimento. O
setor público é um setor amplo e com grau de complexidade elevada,
onde as ações, em sua maioria, são interligadas e dependentes umas
das outras. OBJETIVOS: Identificar em quais pontos dos principais
processos do sistema público de saúde é possível realizar melhorias,
com a finalidade de auxiliar na eficácia deste setor. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Segundo Roesch (1999, p. 105), “documentos têm
um valor por si mesmo, representam sistemas e estruturas da
organização. Por isso, sua análise permite entender situações, e
conceituar a organização com base em uma visão de dentro”.
Primeiramente, foram feitas observações diretas em todos os processos
do sistema, juntamente com a descrição de cada etapa. Em seguida,
para melhor entendimento de todo o processo foi realizado um
mapeamento, envolvendo a descrição das atividades. Foi realizada uma
coleta de informações com os funcionários do setor através de
entrevistas informais. Após a construção dos mapas dos processos,
foram identificados os possíveis aspectos que podem ser melhorados.
RESULTADOS: Foi possível identificar que alguns dados e informações
relevantes estão dispersos dentro da empresa, circulando de modo
desordenado, o que dificulta a recuperação pelos funcionários na hora
de uma tomada de decisão. Os funcionários não possuem plena
consciência dos benefícios que o gerenciamento da informação pode
trazer. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com o uso de uma ferramenta
simples e de fácil utilização, um editor de textos, foi possível criar
medidas que facilitam o trabalho dos funcionários. Uma vez que os
processos de trabalho foram analisados e documentados, o acesso à
informação tornou-se mais descomplicado e rápido. Estas informações
sempre estarão disponíveis aos funcionários da Secretária, e, caso o
responsável por uma área venha a faltar, outro consegue desenvolver a
função sem retrabalhos ou erros. Tanto a gestão do conhecimento
quanto a da informação podem ocasionar mudanças no comportamento
organizacional, por meio de incentivo a troca de experiências,
compartilhamento de informações e conhecimentos que facilitem o
cotidiano do órgão.
REFERÊNCIAS:
1. Prefeitura Municipal de Viçosa-MG. Disponível em: <http://www.vicosa.mg.gov.br/>.

Acesso: 20 jun. 2018.
2. ROESCH, Sylvia Maria Azevedo. Projetos de estágio do curso de
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transformar o conteúdo informacional em conhecimento valioso. Rio de Janeiro:
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CET-004
RISCOS DE CONTAMINAÇÃO DA ÉTICA QUANDO A

ENGENHARIA SE RELACIONA COM O PODER PÚBLICO.
Gleicilane Lopes Estarlino MIRANDA

(Curso de Engenharia de Produção, FDV)
José Roberto Duarte MORAES (Orientador, FDV)

Heleno do Nascimento SANTOS (Coorientador, FDV)
Palavras-chave: Ética; Contaminação da ética; Ética na

engenharia.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Os profissionais da Engenharia atuam nas mais
diversas áreas, aplicando métodos científicos e utilizando os recursos
naturais, administrativos e humanos para aperfeiçoar as ações que
beneficiam a todos, sendo um diferencial para qualquer organização,
seja ela pública ou privada. O estudo das ações humanas e o
reconhecimento do que tem ou não valor na escolha e execução das
técnicas ou posturas associadas tem aumentado o debate nos círculos
acadêmicos a cada dia, decorrente de posturas imorais e antiéticas de
muitos profissionais, favorecendo a busca pelo ensino da moralidade
e da ética. OBJETIVO: este trabalho objetiva discorrer sobre o campo
da ética na atuação dos profissionais das Engenharias e sua atuação
com o poder público. ABORDAGEM METODOLÓGICA: De acordo
com os objetivos, pode ser classificado como exploratório. Para Gil
(2002), a pesquisa exploratória é o passo inicial de todo um trabalho
científico, geralmente realizado através de um levantamento
bibliográfico como neste trabalho. Em relação à abordagem, pode ser
considerada qualitativa, uma vez que se espera apresentar os
resultados através de percepções e análises bibliográficas.
RESULTADOS: A Engenharia e suas atribuições contribuem para o
desenvolvimento da sociedade, apresentando soluções no setor de
transportes, moradia, saúde, energia, saneamento e infraestrutura.
Infelizmente, Ricardo Khichly, chefe da Divisão Técnica de construção
do Clube de Engenharia do Rio de Janeiro está correto ao afirmar que
“a boa técnica construtiva, com real planejamento e integração de
equipes que atuem de forma rápida e eficiente acabam ficando em
segundo plano quando as obras são usadas como promoção política”.
O Brasil tem em sua gestão pública o Programa de Aceleração do
Crescimento - PAC que consiste em um sequenciamento de obras
públicas que geram desenvolvimento e oferecem melhor qualidade de
vida aos brasileiros, são grandes obras de infraestrutura social,
urbana, logística e energética do país, por isso acredita em um
desenvolvimento acelerado e sustentável. Se não houver atitude ética
dos Engenheiros escolhidos o PAC não alcançará êxito e a
Administração Pública estará envergonhada juntamente com todos os
Brasileiros. A Operação Vidas Secas, em Julho de 2016, identificou um
esquema com suspeita de desvio de mais de 200 milhões de reais em
obras da transposição do Rio São Francisco, pertencente ao PAC que
levaria água para mais de 12 milhões de pessoas nos Estados de
Pernambuco, Ceará, Paraíba e Rio Grande do Norte.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Neste momento, é ainda maior a
necessidade de que o profissional desenvolva a consciência do que
realmente é bom diante do discernimento entre o certo e o errado e o
que se deve ou realmente deseja fazer, atuando de acordo com
princípios éticos não apenas voltados para a sua profissão mas
também para o relacionamento com o poder público e a sociedade.
Neste relacionamento a existência ética é um grande desafio aos
Engenheiros.
REFERÊNCIAS:
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CET-005
AVALIAÇÃO DO PROCESSO FERMENTATIVO DE UMA

FÁBRICA DE CACHAÇA DE ALAMBIQUE
Nathiely Batista MIRANDA (Curso de Engenharia de Produção, FDV)

Maria Aparecida ANTUNES (Orientadora, FDV)
Raphael Campos CUSATI (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: Cachaça; Alambique; Biotecnologia.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A cachaça é bebida genuinamente brasileira, considerada
o destilado mais consumido no Brasil e o terceiro no mundo. É produto de
importância econômica crescente, relevante no mercado nacional e
internacional. É definida como bebida fermento-destilada, com graduação
alcoólica que varia entre 38 a 48% em volume, a 20°C, obtida pela destilação
do mosto fermentado do caldo da cana-de-açúcar (Saccharum spp)
(BRASIL, 2005). O processo de produção da cachaça artesanal envolve uma
série de variáveis, destacando-se a variedade da cana, de cultivo fácil; a
escolha do fermento que compõe o pé-de-cuba e responsável pela qualidade
do mosto submetido à destilação e, o método de destilação usado,
alambique ou panela. OBJETIVO: avaliar o processo de fermentação
alcoólica da produção de cachaça de alambique produzida com a cana-de-
açúcar da variedade 1816. ABORDAGEM METODOLÓGICA: trata-se de
pesquisa quantitativa, caracterizada como exploratória e aplicada, realizada
em um alambique situado na cidade de Ponte Nova, MG, no período de maio
a julho de 2018. A atenuação de sólidos solúveis do mosto fermentado,
expressados em °Brix foi determinada com o auxílio de um densímetro, o
sacarímetro de Brix, calibrado à temperatura de 20 °C. A variação da
graduação alcoólica (porcentagem em volume), expressos em °GL (graus
Gay-Lussac) foi determinada com auxílio do densímetro alcoolômetro,
ambos da marca Inconterm®, baseando-se na correlação entre a densidade
da mistura hidroalcoólica e seu teor alcoólico, em intervalo de tempo de 2h,
até o fim do consumo dos açúcares, com três repetições. Os dados das
variáveis do processo de fermentação do mosto foram organizados em
planilhas de controle diário da fermentação e partir deles determinou-se a
média e o desvio padrão. RESULTADOS: Os dados permitiram inferir que
nas primeiras duas horas, a população microbiana jovem usou o substrato,
aqui denominado genericamente de sólidos solúveis, expressos em °Brix
para o seu próprio consumo a fim de aumentar de tamanho e adaptar-se ao
novo meio. A variação observada foi 12,96 (± 0,25) °Brix para 12,67°(± 0,15)
°Brix, nas duas primeiras horas do processo. Observando o consumo do
substrato, o processo fermentativo durou 12 horas, apresentando as
concentrações dos açúcares de 6,20 (± 0,25); 3,24 (± 0,15); 2,16 (± 0,10);
1,66 (± 0,06) e 0,86 (± 0,16) nos tempos de 4h, 6h, 8h, 10h e 12h,
respectivamente. Depois da fase de adaptação, porém, a população de
células do fermento consumiu com maior velocidade e em maior quantidade,
o substrato. Os dados da produção de álcool indicaram que mesmo em fase
de adaptação das células houve aumento da produção de álcool. De acordo
com Janzanntti (2004), o metanol (CH3OH), álcool encontrado na cachaça,
pode ser proveniente da degradação das pectinas pela enzima
pectinesterase. Observou-se nas duas primeiras horas que a concentração
alcoólica do mosto variou de 14,0 (± 0,20) °GL para 35,20 (± 0,00) °GL e a
partir daí foi aumentando para 56,60 (± 0,00); 67,70 (± 0,10); 83,0 (± 0,10);
88,87 (± 0,15) e 94,73 (± 0,25) nos intervalos de tempos amostrados em 4h,
6h, 8h, 10h e 12h, respectivamente. Enfim, a análise do processo
fermentativo permitiu classifica-lo como descontínuo, porque ocorre em
bateladas, com as fases distintas do crescimento microbiano de adaptação,
crescimento e morte (AQUARONE, 2001). CONSIDERAÇÕES FINAIS:
sabe-se que o etanol, além de ser inibidor da propagação das leveduras é
substrato ideal para as bactérias acéticas que produzem substâncias que
diminuem a qualidade da cachaça. Este fato é muito importante porque o
diferencial da cachaça de alambique não é alta produtividade e sim, a
qualidade percebida em suas características sensoriais.
REFERÊNCIAS:
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Tese (Doutorado). Universidade Estadual de Campinas. Campinas. São
Paulo.2004.
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p. 145-162.
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CET-006
SEGURANÇA EM BANCO DE DADOS

João Carlos Brombini FERREIRA
(Curso de Sistemas de Informação, FDV)
Lucas Mucida COSTA (Orientador, FDV)

Maria do Carmo Ferreira da Silva CARDOSO (Coorientadora, FDV)
Palavras-chave: Segurança; Dados; Informações.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A informação é um dos dados mais importantes para
qualquer instituição, seja ela pequena ou grande, e proteger essas
informações passa a ter um caráter de sobrevivência no mercado.
Hoje em dia como a maior parte das informações estão armazenadas
em banco de dados, criar e manter esses ambientes seguros tornou-
se um grande desafio para os administradores de banco de dados.
Estudos recentes mostram que o roubo a tais informações,
acontecem por falhas de segurança. O tema pesquisado tem por
objetivo demonstrar a importância da segurança em um banco de
dados. Ressaltar formas de proteger as informações nele contidas,
quais critérios precisam ser adotados pelos administradores de
banco de dados, quais regras precisam ser criadas para se evitar
ataques. OBJETIVOS: Estudar formar de proteção à informação, de
modo a dar acesso somente a pessoas autorizadas. Apresentar um
estudo sobre formas de garantir segurança em um banco de dados.
Mostrar que um banco de dados é seguro, apenas se algumas
políticas de segurança forem seguidas de forma correta. Identificar
quais gerenciadores de banco de dados são mais seguros. Tornar
prático conceitos aprendidos na disciplina de Banco de Dados do
curso de Sistemas de Informação. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Foram pesquisados diversos artigos em sites,
fóruns, na internet. Eles me deram uma orientação de vários
assuntos que poderiam ser tratados. Li também diversos livros,
alguns encontrados na biblioteca da FDV (Faculdade de Viçosa)
outros encontrados no Google Acadêmicos (ferramenta de pesquisa
do Google) que permite pesquisar trabalhos acadêmicos - sugestão
feita pelo meu orientador Lucas Mucida Costa. A pesquisa é do tipo
quantitativa, bibliográfica, pois foi elaborada a partir de material já
publicado, no caso livro. RESULTADOS: A segurança em um banco
de dados é um tema muito extenso e rico em conteúdo. Os tipos de
ameaças as quais eles estão sujeitos pode trazer danos enormes.
Um dos grandes problemas de sistemas de banco de dados é o de
permitir que pessoas não autorizadas acessem o próprio sistema,
seja para obter informações ou para fazer mudanças maliciosas em
parte do banco de dados. Considerações Finais: A imposição da
segurança lida com o controle do acesso ao sistema do banco de
dado como um todo e com o controle da autorização para acessar
partes específicas de um banco de dados. Os bancos de dados são
utilizados para armazenar diversos tipos de informações. Por esse
motivo a segurança do banco de dados herda as dificuldades de
garantir a integridade, a disponibilidade e a confidencialidade das
informações. A preocupação com a criação e manutenção de
ambientes seguros se tornou a ocupação principal de
administradores de redes, de sistemas operacionais e de bancos de
dados. A proteção total do banco de dados contra um acesso
indevido é praticamente impossível, porém podemos criar formas de
retardar esse acesso, tornando o custo alto para que seja realizada
a invasão.
REFERÊNCIAS:
1. Elmasri, Navathe. Sistemas de banco de dados: 6. ed. São Paulo: Pearson, 2011
2. https://www.devmedia.com.br/sql-injection/6102
3. https://www.devmedia.com.br/introducao-a-triggers/1695
4. https://www.devmedia.com.br/conceitos-e-criacao-de-views-no-sql-server/22390
5. SILBERSCHATZ, Abraham; KORTH, Henry F.; SUDARSHAN, S. Sistema de
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CET-007
LOGÍSTICA EMPRESARIAL: UMA VANTAGEM COMPETITIVA

Laís Stéfany Ferreira da SILVA
(Curso de Administração, FDV)

Cristina Caetano de AGUIAR (Orientadora, FDV
Vitor Hugo Zander SABINO (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: Logística; Cliente; Tecnologia; Competitividade.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: As atividades logísticas de uma empresa referem-
se a todas as atividades de transporte, manutenção de estoques,
processamento de pedidos, embalagem protetora, armazenagem,
manuseio de materiais e manutenção de informações, objetivando
facilitar o processo de circulação de mercadoria desde a aquisição
da matéria prima até a entrega do produto ao consumidor final.
Quando associados aos fluxos de informação que possuem a função
de auxiliar na decisão de transportes e movimentação dos produtos,
tendem a aumentar os níveis de serviços prestados (BALLOU, 2012).
A globalização interligou o mundo disponibilizando diversas
informações em rede, possibilitando aos consumidores uma enorme
fonte de pesquisas para melhor conhecer o conteúdo dos produtos
que pretendem adquirir. Com isso, as empresas estão em busca de
diferenciais competitivos para se destacar no mercado. Na área da
logística empresarial, as empresas vêm realizando investimentos
tecnológicos visando aprimorar os processos logísticos e agregar
valor aos produtos para satisfazer os consumidores, resultando
assim em vantagem competitiva (CHING, 2009). OBJETIVOS: O
presente trabalho tem como objetivo identificar a logística como
vantagem competitiva, na concepção da organização para a
permanência no mercado. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta
pesquisa possui natureza descritiva e abordagem qualitativa. Os
dados foram levantados através de pesquisas bibliográficas e
artigos científicos. RESULTADOS: Os resultados da pesquisa
revelam que as empresas vê a logística como uma vantagem
competitiva. Para ganhar competitividade sobre seus concorrentes,
ela desempenha atividades que cria maior valor percebido pelo
cliente ou realiza atividades de maneira mais eficiente, ou seja, num
primeiro momento, a logística cuida de produzir o melhor por menos,
garantindo assim satisfação ao cliente, e num segundo momento, a
logística trata de disponibilizar o produto certo, na quantidade certa
e no momento certo. Como forma de contribuir no alcance dos
objetivos, entrou em cena, o uso da tecnologia como uma importante
aliada, pois ajuda a empresa eliminar métodos manuais, reduzir
custos operacionais, otimizar fluxos de informações e minimizar o
tempo de resposta do mercado, disponibilizando assim, serviços
mais seguros. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, o
estudo permite concluir que, com o processo de globalização, as
empresas precisam repensar as suas estratégias competitivas, pois
com a tecnologia a disputa por mercado e aumento das exigências
dos consumidores são fatores a se considerar, para a permanência
e reputação da empresa. E, a logística gera valor tanto para
empresa, quanto para os consumidores e fornecedores, valores
estes, expressos em tempo e lugar, ou seja, ela poderá ser o
caminho para a diferenciação de uma empresa aos olhos de seus
clientes, para a redução dos custos e para agregação de valor, o que
irá ser refletido num aumento da lucratividade, alcançando uma
posição melhor que os concorrentes.
REFERÊNCIAS:
1. BALLOU, Ronald H. Logística empresarial: transportes, administração de

materiais e distribuição física. São Paulo: Atlas, 2012.
2. CHING, Hong Y. Gestão de estoques na cadeia de logística integrada -

supply chain. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2009.
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CET-008
GERENCIAMENTO DE DADOS CADASTRAIS DA

INSTITUIÇÃO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL REBUSCA
Edivaldo da Silva SOUZA

(Curso de Sistemas de Informação, FDV)
Margaret Machado DUARTE (Orientadora, FDV)

Martha Oliveira PACHECO (Coorientadora, Rebusca)
Palavras-chave: Gerenciamento de dados; Terceiro setor; Software.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A Rebusca é uma instituição filantrópica sem finalidade
lucrativa, localizada na cidade de Viçosa-MG, fundada em 1981, por um
grupo de cristãos, com o apoio da Igreja Presbiteriana local, com vistas a
planejar, dirigir e realizar obras voltadas para o atendimento de crianças,
em situação de vulnerabilidade social, por meio de programas
educacionais, visando à transformação integral de crianças, adolescentes
e suas famílias. Para o custeio dessas obras, a Rebusca conta com
recursos financeiros públicos e privados. Aqueles advém da celebração de
convênios e contratos com o Município, Estado e União. Já esses das
parcerias com empresas locais e das doações pecuniárias de pessoas
físicas, que carinhosamente recebem a denominação de “padrinhos”. Para
administrar todas essas informações, fez-se necessário pensar na
implantação de um sistema que trouxesse mais agilidade no
gerenciamento de dados, sendo esses registrados de forma unificada,
evitando-se assim a duplicidade de informações. OBJETIVOS: Diante do
contexto apresentado, este trabalho teve por objetivo elaborar um software
de gerenciamento de dados socioeconômicos das famílias assistidas,
pelos programas assistenciais desenvolvidos pela Rebusca, bem como
dos padrinhos que assistiriam as crianças dessas famílias. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: O presente estudo possui natureza descritiva e
abordagem qualitativa. Os dados foram coletados em fontes primárias,
dados da própria Rebusca, e secundárias, envolvendo uma ampla
pesquisa de trabalhos acadêmicos publicados em internet, livros
acadêmicos e artigos científicos. A partir daí, utilizou-se da engenharia de
software para desenvolver um programa operacional, na linguagem C#,
customizado às necessidades da Rebusca. RESULTADOS: As
informações da Rebusca foram colhidas, semanalmente, nas quintas-
feiras de 15h às 17h, com pessoas ligadas à área administrativa. Após
essa fase, deu-se início ao desenvolvimento do projeto. Foram feitas várias
reuniões nessa fase, que durou aproximadamente um mês. Concluída
essa fase, passou-se para a construção dos protótipos, que durou dois
meses. A fase do desenvolvimento do software, teve duração de 04
(quatro) meses, com reuniões regulares com a Rebusca, e transcrição das
fases 1 e 2 para o código fonte. Cada funcionalidade implementada e cada
iteração no sistema foi submetida à Diretoria da Rebusca para o aceite.
Nesse processo, mudanças foram apontadas, analisadas, documentadas,
projetadas, implementadas no código fonte até serem aprovadas. Insta
destacar que só se passava para uma nova iteração se a anterior tivesse
sido testada e aprovada. Na quarta fase teve a realização dos testes,
durante um período de quatro meses, com várias reuniões nas quais a
instituição apresentou algumas alterações necessárias. O projeto foi
instalado em junho de 2017 e entregue em outubro deste mesmo ano.
Foram atendidas todas as necessidades da Rebusca e assinado um termo
de entrega. Atualmente a estrutura do software permite alterações futuras
de acordo com a demanda da instituição. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O
projeto foi finalizado e está em uso na secretaria da Rebusca desde
outubro de 2017. A instituição apresentou grande satisfação em relação à
implantação e funcionamento do sistema que fornece suporte significativo
para a realização de sua missão, que é o direcionamento e aplicação de
recursos para o desenvolvimento de ações socioeducativas, promocionais
e protetivas, visando a transformação integral das crianças e adolescentes
em vulnerabilidade social. A implantação do sistema trouxe mais agilidade
no gerenciamento de dados, registrados agora de forma unificada,
evitando-se assim a duplicidade de informações.
REFERÊNCIAS:
1. BOCHI C, SHITSUKA R. Sistemas de Informação: um enfoque dinâmico. São
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CET-009
PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS:

ESTUDO DE CASO EM UM FRIGORÍFICO DE GRANDE PORTE
Bruno Miranda RÚBIO (Curso de Engenharia de Produção, FDV)

Anderson Donizete MEIRA (Orientador, FDV)
Eraldo COELHO (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: Resíduos sólidos; Plano de gerenciamento de resíduos
sólidos; PGRS.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A questão ambiental tem ganhado cada vez mais espaço nas
empresas do século XXI devido ao histórico de degradações evidenciado nos
últimos anos, tornando mais intensa a cobrança por medidas de gestão
ambiental, incluindo o gerenciamento de resíduos sólidos. As leis ganharam mais
atenção e a cobrança em relação ao cumprimento das normasambientais tornou-
se mais intensa. As empresas estão mais atentas a essa questão, revisando seus
processos e produtos. As embalagens estão sendo substituídas por outras que
atendem ao padrão ecológico. Essas e outras medidas estão sendo tomadas na
busca pela minimização dos impactos negativos ao meio ambiente, promovendo
o desenvolvimento sustentável proposto pela Conferência das Nações Unidas
sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento, a Agenda 21 (BRASÍLIA, 1995). A
Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) trouxe como instrumento para os
grandes geradores de resíduos o PGRS. Tal instrumento ressalta a
responsabilidade socioambiental, o gerenciamento adequado e a gestão
integrada de resíduos sólidos, sendo observada a ordem de prioridade: não
geração, redução, reutilização, reciclagem, tratamento dos resíduos sólidos e
disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos. OBJETIVO: O presente
estudo busca a elaboração do Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos
(PGRS), para um frigorífico de grande porte de acordo com a Política Nacional
de Resíduos Sólidos (PNRS). ABORDAGEM METODOLÓGICA:A aplicação da
metodologia teve por início a pesquisa bibliográfica, onde foram consultados
planos de gerenciamento de resíduos sólidos e planos de gestão integrada de
resíduos sólidos elaborados para algumas empresas e setores públicos.
Mediante observação dos processos diários no frigorífico, tornou-se possível
realizar três tipos de pesquisa descritiva: estudo descritivo das atividades do
frigorífico; estudo de caso dos variados aspectos presentes no cotidiano de
atividades; e pesquisa documental para identificar o histórico de tratamento e
destinação de alguns resíduos. Adotou-se a análise quali quantitativa para a
pesquisa, onde foram coletados, quantificados e analisados os diversos resíduos
sólidos gerados no frigorífico. RESULTADOS: Com o intuito de cumprir o objetivo
principal deste trabalho, que é a elaboração do PGRS para o frigorífico, os
resultados obtidos foram dispostos em estrutura de tópicos elaborada com base
no conteúdo mínimo para o PGRS estabelecido pela Política Nacional de
Resíduos Sólidos. Tal estrutura incluiu os seguintes tópicos: O Frigorífico:
descrição do empreendimento; Análise Gravimétrica: análise quali quantitativa
dos resíduos gerados; Gerenciamento: coleta, tratamento e destinação;
Responsabilidade: explicitação dos responsáveis por cada etapa do
gerenciamento de resíduos sólidos; Ações Preventivas e Corretivas: a serem
executadas em situações de gerenciamento incorreto ou acidentes.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: As atividades dos frigoríficos geram grandes
quantidades de rejeitos e resíduos sólidos, sendo essencial a escolha pela
destinação que gere menor impacto ao meio ambiente e à comunidade no
entorno. Durante o estudo, observou-se que os resíduos sólidos já estão sendo
devidamente tratados e destinados, mas foram sugeridas medidas para melhoria
dos processos de identificação, armazenamento e destinação dos mesmos. Os
despojos destinados à graxaria representam cerca de 95,33% dos resíduos
sólidos gerados diariamente. Porém, esses resíduos passam atualmente por
processo de reciclagem considerado como a melhor solução.
REFERÊNCIAS:
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UFES, Agência Nacional de Águas e CAPES
RESUMO:
INTRODUÇÃO: As Mudanças na matriz sociopolítica ocorridas com a
globalização no século XX demandaram a implementação de políticas
públicas que fossem norteadas pela participação cidadã (ALVES,
2015). No Brasil, os novos arranjos participativos foram reforçados a
partir da Constituição Federal de 1988, que possibilitou a pratica da
democracia participativa em todos os setores (SANTOS, AVIRTIZER,
2002; DAGNINO, 2002). A transição de um Estado centralizador para
um estado mais democrático, trouxe mudanças para todas as áreas,
dentre elas, a de recursos hídricos - um dos eixos das políticas
ambientais (RABELO et al, 2013). Partindo dessa premissa, para
tratarmos da participação em recursos hídricos como partilha efetiva
de poder (AVITRIZ, 2008). O estudo partiu de um dos grandes desafios
do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos,
promover a participação social na elaboração de planos de bacias
(ANA, 2013; OCDE, 2015). Analisamos a elaboração do
Enquadramento dos Corpos de Água e Plano de Recursos Hídricos
das bacias dos rios Jucu e Santa Maria da Vitória - Espírito Santo-
Brasil, avaliando o processo da qualidade democrática com foco na
quantidade e diversidade dos participantes. OBJETIVO: Mapear e
caracterizar os participantes na perspectiva da qualidade democrática
dos instrumentos de planejamento de recursos hídricos.
METODOLOGIA: Adotamos a pesquisa qualitativa descritiva por tratar
de investigações que envolvem o homem e sua relação com a
sociedade. Realizamos estudos bibliográficos, entrevistas,
investigação documental, para o tratamento de coleta de dados. Já a
análise sobre como ou de que forma as pessoas contribuíram durante
o processo foi realizada uma análise dos conteúdo (BARDIN, 1977)
das atas de reuniões, utilizando o software Iramuteq. RESULTADOS:
Durante o processo de implementação dos referidos instrumentos,
embora tenha ocorrido participação através das reuniões, oficinas e
eventos públicos, não foram o suficiente para assegurar que houve
efetividade e qualidade participativa. Os participantes assíduos foram
um pequeno grupo membros dos comitês, sendo que, os participantes
da sociedade civil, foram tiveram maior representação e
representatividade. Quanto a presença de atores não previstos pela lei
e de novos públicos, não foram encontrados nenhum registro nos
documentos que evidenciasse a participação deste público. As
análises do conteúdo das atas demonstraram que um pequeno grupo
que detinham os conhecimentos técnicos e o poder do diálogo, foram
os atores que contribuíram no processo, centralizando as discussões
e tomadas de decisões de acordo com seus interesses.
CONCLUSÕES: Para que a qualidade democrática da participação
seja efetiva é preciso que os atores contribuam, mas para isso, eles
devem obter conhecimentos técnico. Caso contrário, a existência de
um grupo dominante faz com que o aprendizado, as capacidades
políticas organizacionais fiquem limitadas. A quantidade de atores que
contribuíram com o processo foi muito baixa, fator que demonstrou a
urgência em promover cursos de capacitação técnica aos membros
dos comitês e assim, promover uma participação descentralizada,
participativa e integrada.
REFERÊNCIAS:
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ANÁLISE DE ACIDENTES DE TRABALHO EM UM FRIGORÍFICO
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Maria Aparecida de Castro Monteiro SANT’ANNA

(Coorientadora, FDV)
Palavras-chave: Acidente de trabalho; NR 36; Segurança.
Agência de Fomento: FDV.
INTRODUÇÃO: Segurança do trabalho não se refere somente a
evitar acidentes, mas também zela pelas condições econômicas,
administrativas e de gestão de qualquer indústria ou empresa. Desde
janeiro de 2010, com a entrada em vigor do Fator Acidentário de
Prevenção (FAP), os acidentes de trabalho passaram a ter
repercussão no custo do tributo Seguro de Acidente do Trabalho
(SAT). Além das habituais consequências trabalhistas e
previdenciárias há também a possibilidade das ações regressivas
por parte do INSS contra as empresas. O FAP é um multiplicador
variável entre 0,50 e 2,00 cujos índices variam de acordo com a
gravidade, frequência e os custos dos acidentes de trabalho,
podendo aumentar ou reduzir o SAT básico, levando-se em
consideração o grau de risco de cada empresa: reduz quando a
empresa gera poucos custos para o INSS, apresentando baixa
frequência de acidentes. Desta maneira, a alíquota do FAP poderá
ser menor que 1,00, consequentemente, reduzindo o valor do
SAT/GILRAT ou maior que 1,00, aumentando os custos para a
empresa. OBJETIVOS: Analisar os registros de acidente de trabalho
ocorridos em um frigorifico, no ano de 2015 e identificar quais foram
as principais causas e os setores mais críticos da indústria quanto à
ocorrência de acidentes a fim de proposição de plano de ação para
reduzir a incidência deles. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os
dados obtidos de documentos como Comunicação de Acidente de
Trabalho - CAT e de acidentes registrados pelo Serviço
Especializado em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho
- SESMT da empresa foram classificados, organizados e tratados
usando técnicas de estatística descritiva. RESULTADOS:
aconteceram 416 acidentes de trabalho em 2015. Destes, 398
(95,67%) casos foram classificados como típicos e 6 acidentados
(2%) foram afastados de suas atividades, havendo perda de tempo.
Aconteceram, também, 17 (4,09 %) casos de acidente de trajeto,
sendo que 12 deles, com afastamento. Ainda, aconteceu um caso de
doença ocupacional (0,24 %) denominada PAIR- Perda Auditiva
Induzida por Ruído (CID 10 - 83.3). Cumpre destacar que 18
acidentes geraram afastamentos pelo INSS, representando uma
perda estimada de 1533 dias de trabalho. As partes do corpo mais
atingidas nos acidentes foram antebraço, mãos, dedos e olhos,
totalizando 40% dos casos. O setor que mais registrou acidente foi o
de “cortes”, correspondendo a 24 % da quantidade total.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O frigorífico, ora estudado, precisa
urgentemente se adequar às normas da saúde e segurança do
trabalho. Pois, além de comprometer a própria saúde financeira da
empresa, em decorrência dos custos gerados pelos acidentes do
trabalho e, também, pelas possíveis ações regressivas por parte do
INSS, poderá responder penalmente pelos ilícitos descritos no artigo
132 do Código Penal e no artigo 19, § 2º da Lei de Benefícios. Ainda,
civilmente com o pagamento de indenização por danos materiais,
estéticos e morais, a teor de dispositivos da Constituição Federal, do
Código Civil e da CLT.
REFERÊNCIAS:
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RESUMO:
INTRODUÇÃO: Segundo o Sebrae, o mercado de academias
apresentou um crescimento de 133% nos últimos 5 anos. Para
investir nessa área superaquecida, o empreendedor deve estar
preparado para enfrentar uma enorme concorrência, que está cada
vez mais especializada e segmentada. Pesquisas sobre o ramo de
academia revelam que o Brasil só fica atrás dos EUA em números
de academias e a tendência desse tipo de mercado é só aumentar.
Este aumento foi em grande parte devido aos grandes eventos
esportivos terem acontecido no Brasil nesses últimos anos, tais
como: copa do mundo, olímpiadas, Arnold Sports Festival South
América, dentre outros. OBJETIVO: Pretende-se com esse estudo
analisar e determinar o motivo de uma academia estar perdendo
seus clientes e não trazendo novos, mesmo o proprietário tendo feito
investimento alto em equipamentos e materiais de primeira linha. Em
seguida, propor solução para os problemas encontrados.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: trata-se de pesquisa quantitativa,
caracterizada como exploratória e aplicada, realizada na cidade de
Simonésia, MG, em maio de 2018. Foi elaborado um questionário e
entregues aos alunos na entrada da academia para que
respondessem, sem se identificarem (para não gerar
constrangimento) e depositassem em uma urna localizada na saída
da academia. Após uma semana foi aberta a urna e coletados os
resultados. RESULTADOS: Ao todos foram respondidos e
depositados na urna 163 questionários. As perguntas e respostas
foram: 1) Como você ficou sabendo da nossa academia? Por
recomendação (32), pela Internet (43) e por outros meios (88). 2)
Qual modalidade você gostaria que tivesse na academia? Artes
marciais (50), treinamento funcional (90) e outros (23). 3) Como você
avalia nossos funcionários? Agradáveis (112), normais (60) e
desagradáveis (1). 4) O que você acha dos equipamentos da
academia? Bons (108), normais (50) e ruins (5). 5) O que você acha
da localidade? Boa (17), ruim (143) e indiferente (3). 6) Você
recomendaria nossa academia a um amigo? Sim (38), não (2) e
talvez (123). 7) Como você avalia os preços praticados? Bons (119),
ruins (3) e normais (41). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Após analisar
os dados do formulário, pode-se concluir que a academia está
localizada em um ponto de localidade ruim e péssimo acesso,
gerando insatisfação nos seus clientes. Recomenda-se, então, uma
mudança de local com a perspectiva de uma maior fidelidade dos
atuais clientes e de maior atração de novos clientes. Foi verificado
que grande parte dos clientes gostariam que fossem
disponibilizados, além da musculação, o treino funcional e aulas de
artes marciais, recomendando-se, então, disponibilizar este tipo de
serviço abrangendo um público maior e de várias faixas etárias.
Muitas academias, por possuírem uma característica de micro e
pequena empresa, não têm em suas estruturas organizacionais um
departamento ou setor de marketing. Nem desenvolvem uma
metodologia de planejamento, que poderia ser uma área de grande
abrangência no mercado, ultrapassando limites, por meio da
tecnologia do mundo virtual, mostrando o local, equipamentos,
treinos, promoções, planos e outros. Recomendam-se também,
estudos futuros, envolvendo o marketing digital.
Referências:
1. Significado de Artes Marciais. Disponível: <https://www.significados.

com.br/artes-marciais/ >. Acesso: 21 jun. 2018.
2. CiaAthletica. O que é treinamento funcional. Disponível:
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INTERNET DAS COISAS E SEUS CUIDADOS
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Palavras-chaves: Internet das coisas; Segurança; Redes de
computadores.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
As tecnologias evoluem diariamente, principalmente com os diversos avanços
tecnológicos, a proliferação da internet nos lares e o aparecimento dos objetos
inteligentes, ajudaram a divulgação de um novo conhecimento das internets
das coisas. O conceito da internet das coisas, conhecida como IOT que tem
como finalidade deixar tudo conectado dando praticidade a todos. Porém a
utilização desta tecnologia pode ter impactos negativos como o
desaparecimento de postos de trabalhos, a privacidade de dados dos usuários
é algo questionável, além de proliferação de vírus e ataques em sites no mundo
todo. INTRODUÇÃO: A Internet das coisas, emergiu dos avanços de várias
áreas como sistemas de sensoriamento, com o avanço da IA (inteligência
artificial), o melhoramento de redes sem fio, entre outros. Nos últimos anos tem
recebido uma atenção especialmente pelas indústrias e pesquisas devido ao
seu potencial, principalmente pela difusão do acesso à internet para o público
em geral. O primeiro surgimento da IOT foi 1990 por John Romkey, após a
primeira criação da torradeira ligada e desligada pela internet na época foi um
grande avanço da tecnologia. Segundo Serafim (2014), a internet das coisas
“consiste em interligar os objetos de uso cotidiano do ambiente real com a
Internet, tornando-os então objetos inteligentes”, atualmente podemos
encontrar tecnologias em diversos segmentos desde a produção no campo até
as indústrias de grande porte. Ainda de acordo com o IBGE em 2016 o Brasil
fechou o ano com 116 milhões de pessoas conectadas na internet, o
equivalente a 64,7% da população com acima de 10 anos. Com a dissipação
das tecnologias tudo conectadas entre si, a divulgação de dados dos usuários
e os ataques em diversos sites ou sistemas como a criptografia dos dados tem
preocupado muitos analistas. De acordo com o Grupo de Resposta a
Incidentes de Segurança para a Internet no Brasil conhecido como Cert.br as
notificações recebidas em 2017 foi de 833.775, número 29% maior que o total
de 2016. Este crescimento foi influenciado principalmente pelo aumento dos
dispositivos conectados na internet. De acordo com a Kaspersky Lab, em 2018,
já foram detectados pela mais de 30 mil dispositivos IoT infectados na América
Latina. Sendo 72% deles no Brasil, 13% no México e 4% na Argentina. Os
dados dos usuários como seu cotidiano, quais as ações rotineiras praticado
pelo mesmo, são dados valiosos para as empresas, governos e até mesmo
para criminosos webs. Essas falhas de segurança, combinados com a falta de
conscientização dos usuários sobre os riscos de proteger os dados, são
propícios para obter estes dados e gerar prejuízos financeiros. Segundo o
“estudo ISTR - Internet Security Threat Report 2016, da Symantec, até 2021
sejam gastos US$ 6 trilhões com cibercrime”. OBJETIVOS: Este estudo tem
como importância descrever o que é IOT, identificando as falhas de segurança
que podem ocorrer nestes equipamentos, além de abordar métodos que
ajudam na segurança dos dados dos usuários. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: O trabalho será desenvolvido com base um uma pesquisa
quantitativa, através do desenvolvimento de um protótipo de descoberta de
conhecimento a partir de bases de pesquisas das principais falhas de
segurança nos objetos conectados na internet. RESULTADOS: Os resultados
das pesquisas demonstram que as empresas têm muito que evoluir na
segurança dos equipamentos e a conscientização dos usuários e a
preocupação com os dados tem que tornar uma realidade. Para aumentar a
segurança os usuários devem manter seus equipamentos atualizados, não
utilizar conexões inseguras e se possível criar redes distintas uma para uso
pessoal e outra para os equipamentos, não utilizar senhas fáceis.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante o estudo podemos concluir que as IOTs
são muito uteis para facilitar a vida dos usuários, mas devemos usar de forma
consciente preocupando com os dados pessoais.
REFERÊNCIAS:
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em-iot/
3. http://iotbrasil.org.br/oforum
4. https://www.gemalto.com/brasil/iot/protecao-para-a-internet-das-coisas
5. https://revistapegn.globo.com/Tecnologia/noticia/2018/02/internet-das-coisas-

deve-gerar-us-8-bilhoes-no-brasil-em-2018-diz-idc.html
6. https://pmisp.org.br/documents/acervo-arquivos/241-internet-das-coisas-

historia-conceitos-aplicacoes-e-desafios/file
7. http://cio.com.br/tecnologia/2017/12/29/retrospectiva-2017-dez-artigos-mais-

lidos-sobre-internet-das-coisas/
8. https://revistas.ufpr.br/atoz/article/view/47860/29517#XSato15
9. https://pt.wikipedia.org/wiki/Internet_das_coisas
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CET-014
VIABILIDADE DE USO DA ENERGIA SOLAR EM RESIDÊNCIAS

Felipe de Souza do CARMO
(Curso de Engenharia de Produção, FDV)

Anderson Donizete MEIRA (Orientador, FDV)
Heleno do Nascimento SANTOS (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: Energia solar fotovoltaica; Usinas de pequeno
porte; Consumo de energia.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: De acordo com Greenpeace (2017) é um erro o
investimento em usinas hidrelétricas, devido aos impactos sociais,
econômicos e ambientais, que podem levar à redução de 20% à 30%
na vazão dos rios e impedir a entrega da energia projetada
inicialmente. Neste sentido o melhor investimento em geração de
energia são as fontes renováveis (Solar, Eólica e Biomassa) onde
não há impactos ambientais negativos e os custos operacionais com
essas tecnologias reduzem anualmente. O aumento da população e
do consumo de energia, aliado a todo desmatamento e poluição
gerados pelo o homem vem abalando gravemente o modelo
energético atual. A energia solar fotovoltaica é a energia obtida
através da conversão direta da luz em eletricidade (Efeito
Fotovoltaico), sendo a célula fotovoltaica, um dispositivo fabricado
com material semicondutor, a unidade fundamental desse processo
de conversão (Vallera, 2007). Devido ao custo razoável de instalação
e baixo custo de manutenção, essa tecnologia vem sendo muito
implantada em residências, comércios e empresas de todos os
portes. OBJETIVO: O objetivo desse projeto é quantificar o potencial
de geração de energia solar fotovoltaica em usinas de pequeno porte
para atendimento em residências, e analisar a viabilidade econômica
para implantação desse sistema. ABORDAGEM METODOLÓGICA:
Para a execução desse projeto foram planejadas quatro etapas:
Etapa 1) Coletar dados de consumo médio energético anual da
residência escolhida e realizar análise financeira dos custos efetivos
com energia elétrica. Etapa 2) Realizar simulações para
dimensionamento do sistema solar fotovoltaico mais apropriado para
a edificação estudada, considerando estruturas, nível de insolação e
área disponível para a instalação. Neste processo serão empregadas
ferramentas de simulação “América do Sol” (www.americadosol.org)
e Google Earth. Etapa 3) Avaliar a viabilidade técnica e econômica
de adoção do sistema. RESULTADOS: Os resultados dessa
pesquisa foram satisfatórios economicamente. A residência
estudada tem um consumo anual de 5.896,00 kwh ano, com um
custo de energia elétrica em torno de R$ 4.726,34. A potência do
sistema para atender essa demanda é de 3,4 kWp, tendo uma
geração de energia elétrica de 4.730,25 kWh anual, tendo uma
redução de consumo de energia da concessionária de 80%, com isso
o custo de energia anual será em torno de R$ 925,50, tendo uma
redução de aproximadamente R$ 3.800,84 ao ano. Dessa forma o
payback do investimento da implantação do sistema e de 8 anos,
tendo em vista que o mesmo gera energia em torno de 25 anos se
torna um ótimo investimento a longo prazo. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: O mercado de geração de energia solar fotovoltaico cresce
de forma considerável a cada ano. Há várias tecnologias disponíveis
no mercado, em fase de estudos e protótipos. A tecnologia proposta
para implantação nas edificações estudadas são os painéis de silício
monocristalino. Dentre as disponíveis atualmente, no mercado, é a
que apresenta a melhor performance energética, uma boa
durabilidade (cerca de 25 anos) e um custo razoável, além de ser
uma tecnologia que já está a mais tempo no mercado e ser
consolidada. Juntamente com os painéis de silício policristalino
formam 90% do mercado instalado. Os ganhos da implantação do
sistema de geração de energia solar fotovoltaica vão muito além das
questões econômicas e ambientais.
REFERÊNCIAS:
1. GREENPEACE. Energias renováveis contra o aquecimento global.

Greenpeace Brasil, 2017. Disponível: <http://www.greenpeace.org/brasil/pt/O-
que-fazemos/Clima-e-Energia/?gclid=CjwKCAjw4KvPBRBeEiwAIqCB-
Y8wZa7JWdYkY80Cryy1IoTMPC2lotUekAu3rs9fVc2E__14UEseTxoCRNMQAv
D_BwE>. Acesso: 15 jun. 2018.

2. VALLÊRA, A. M. Meio século de história fotovoltaica. Gazeta de Física,
Campo grande, v. 29, p. 10-15, fev. 2007.
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CET-015
TOCA DA TAPIOCA: PROJETO E ANÁLISE DE

VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA.
Bianca Miranda da SILVA

(Curso de Engenharia de Produção, FDV)
Heleno do Nascimento SANTOS (Orientador, FDV)

Palavras-chave: Viabilidade econômico-financeira; Tapioca;
Tapiocaria.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Toca da Tapioca é proposta como capaz de trazer
o sabor da tapioca nordestina para Viçosa e região. Com proposta
de localização em uma das avenidas mais importantes e
movimentadas da cidade, Peter Henry Rolfs, possui uma estrutura
completa, oferecendo vários sabores de tapiocas doces e salgadas
além de sucos e refrigerantes. Oferecemos um novo conceito de
serviço em Viçosa, algo que vem agregar à população uma maneira
diferenciada ao se tratar lanches, no qual o cliente tem a opção de
comer um alimento livre de glúten. Proporciona-se aos clientes um
estabelecimento confortável, agradável e higiênico, com horários de
funcionamento adaptáveis a todo o tipo de público. OBJETIVO:
Fazer um projeto e realizar uma análise de viabilidade econômico-
financeira com o objetivo de mensurar e analisar se a abertura de
uma Tapiocaria na cidade de Viçosa, Minas Gerais, é um
investimento viável ou não, ou seja, verificar se os retornos que serão
obtidos serão suficientes. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-
se de pesquisa quantitativa, caracterizada como exploratória e
aplicada. Para elaborar uma análise de viabilidade econômico-
financeira foi necessário seguir certos passos, como: projeção de
receitas, custos, despesas e investimentos necessários; análise de
alguns indicadores calculados sobre os dados projetados de
receitas, despesas, custos e investimentos. RESULTADOS: Dentre
os produtos a serem comercializados pela Toca da Tapioca, de
acordo com este estudo, destacam-se: Tapiocas Salgadas,
denominadas de 1) Salvador: Mussarela, presunto, tomate e
orégano; 2) João Pessoa: Mussarela e calabresa; e 3) Recife:
Mussarela e lombo canadense. Também de Tapiocas Doces:
denominadas de 1) Aracajú: Leite condensado e coco; 2) Fortaleza:
Doce de leite Viçosa; 3) Teresina: Brigadeiro; e 4) Natal: Banana da
terra, mussarela e canela. Além disso, refrigerantes e sucos farão
parte do cardápio. Foi definido como missão da empresa: “Oferecer
opções variadas da tapioca nordestina com alto padrão de qualidade
por meio de ingredientes cuidadosamente selecionados e excelência
no atendimento, levando à máxima satisfação dos nossos clientes.”.
A visão da Toca da Tapioca é “Ser reconhecida em Viçosa e região
como referência em Tapiocaria de qualidade e bons serviços.”. Os
valores são: Compromisso, Ética, Eficiência, Satisfação,
Credibilidade, Simpatia e busca pela excelência. Os dados
levantados permitiram a análise econômico-financeira realizada,
envolvendo os indicadores Período de Payback, Valor Presente
Líquido (VPL) e Taxa Interna de Retorno (TIR). CONSIDERAÇÕES
FINAIS: É fundamental para uma empresa a realização de um plano
financeiro para qualquer tipo de investimento, para que se possa
analisar suas perspectivas de rentabilidade que garanta sua
sustentabilidade no mercado. Por meio das análises realizadas,
pode-se concluir que, atualmente, é viável a implementação de uma
tapiocaria no centro de Viçosa.
Referências:
1. BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos: logística

empresarial. 5 ed. Porto Alegre: Bookman, 2006.
2. KOTLER Philip. Administração de marketing. 12. ed. São Paulo, 2009.
3. KOTLER, Philip; KELLER, Kevin L. Administração de marketing.12. ed. São

Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006.
4. LAWRENCE, Gitman J. Princípios de administração financeira. 12. edição.

São Paulo: Pearson, 2010.
5. MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2003.
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CET-016
ANÁLISE DA EMPRESA JUNIOR “ASSOCIAÇÃO

ESTUDANTIL ÓRBITA CONSULTORIA JÚNIOR”
Juliana Aparecida MARTINS

(Curso de Engenharia de Produção, FDV)
Heleno do Nascimento SANTOS (Orientador, FDV)

Palavras-chave: Empresa júnior; Empreendedorismo; Órbita
Consultoria.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A fim de enriquecer sua formação e torna-se mais
preparado para suprir as exigências de um mercado em constante
evolução, os universitários buscam ingressar na Empresa Júnior de
sua instituição. A participação em uma Empresa Júnior traz inúmeros
benefícios para a formação profissional dos universitários. O espírito
crítico, a facilidade na tomada de decisões, a persistência, a
criatividade, o relacionamento interpessoal e a capacidade de
coordenar e liderar são algumas das competências desenvolvidas.
Para tornar-se um membro da Órbita Consultoria Júnior é preciso
estar matriculado em cursos de graduação na Faculdade de Viçosa
e estar de acordo com a proposta de Estatuto da empresa.
OBJETIVO: Analisar a atuação da Associação Estudantil Órbita
Consultoria Júnior, descrevendo o histórico da empresa desde o ano
de início até os dias atuais, detectando dificuldades encontradas
pelos seus membros e propondo melhorias que buscam o
crescimento da empresa. ABORDAGEM METODOLÓGICA: trata-
se de uma pesquisa descritiva, com a aplicação de questionários aos
integrantes da empresa, tendo o propósito de coletar informações e
identificar suas dificuldades. Uma análise documental foi realizada a
partir da consulta em documentos legais fornecidos pela empresa
para dar suporte à pesquisa. Foi realizada uma revisão bibliográfica
dos conceitos de Empresa Júnior e da sua importância para a
formação profissional em geral. RESULTADOS: Os membros da
Empresa Júnior podem ser classificados como membros associados
ou efetivos. Os associados podem ser toda pessoa física ou jurídica,
que interessados nos serviços prestados, contribua financeiramente.
Já os membros efetivos são os alunos da Faculdade que estejam
devidamente matriculados e que ocupam um cargo na empresa. A
eleição para a escolha da chapa que assumiu a empresa em 2018,
foi realizada no dia 06/03/2018 e contou com a presença de
cinquenta e oito alunos da FDV que concederam os votos favoráveis
para a chapa única, já que apenas uma chapa foi formada para
concorrer a eleição. Os membros efetivos da Órbita assinam um
contrato de voluntariado quando ingressam na empresa, a fim de
assegurar seus direitos e deveres. Os alunos da Faculdade de
Viçosa, de modo geral, desconhecem a existência da empresa.
Dentre as dificuldades encontradas no ambiente interno da Órbita, o
relacionamento entre os membros é o principal problema detectado.
As reuniões marcadas, na maioria das vezes, não contam com a
presença de todos os membros, e a carga horária estabelecida pelo
estatuto não é cumprida. A divulgação da empresa e posteriormente
dos trabalhos desenvolvidos por ela é um dos caminhos primordiais
para alcançar os objetivos e metas propostos. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: A divulgação da empresa e, posteriormente, dos trabalhos
desenvolvidos por ela é um dos caminhos primordiais para alcançar
os objetivos e metas por ela propostos. Assim, a Órbita Consultoria
Júnior poderia crescer no mercado de trabalho e contribuir de forma
significativa para a formação profissional de seus colaboradores.
Referências:
1. GONÇALVES, J; RODRIGUES, A. A empresa júnior e sua contribuição para

a formação do administrador. Disponível: <.https://www.aedb.br/seget/
arquivos/artigos15/942288.pdf>. Acesso: 25 jun. 2018.

2. PORTAL BRASIL JÚNIOR. Disponível:
<https://www.brasiljunior.org.br/conheca-o-mej>. Acesso em 25 jun. 2018

3. RICHARDSON, M. Empresa júnior - o que é? e como funciona?. Disponível:
<http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/ap/artigos/empresa-junior-o-
que-e-e-como-funciona,e3a048ae422fe510VgnVCM1000004c00210aRCRD>
Acesso: 25 jun. 2018.

4. ZUCOLOTTO, V; SIMOES, D; ANTONIO, A. Empresa junior e incubadora de
empresas: análise comparativa. XXXVI Encontro Nacional de Engenharia de
Produção. Out., 2017.
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CET-017
DIAGNÓSTICO DO PROCESSO DE

AGENDAMENTO CIRÚRGICO EM UM HOSPITAL DE PORTE III
LOCALIZADO EM PONTE NOVA-MG.

Rosária da Luz Reis CACIANO
(Curso de Engenharia de Produção, FDV)

Javier Ignácio Bravo CARREÑO (Orientador, FDV)
Maria Aparecida ANTUNES (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Agendamento cirúrgico; Setor de saúde; Gestão
hospitalar.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Apesar da crise gerencial e financeira, as instituições
hospitalares vêm se destacando como um centro de referência quanto
à prestação de serviços de saúde (ANTUNES, 1991). A valorização
desse espaço como elemento terapêutico confere ao hospital, o
sentido de lugar ideal para se lidar com a doença e os tratamentos.
Portanto, os hospitais devem contar com serviços que enfatizem o
atendimento às demandas do usuário, respondendo com eficácia e
eficiência às demandas da população. A motivação deste estudo é a
necessidade de compreender o funcionamento do processo de
agendamento de cirurgias do Centro Cirúrgico de um hospital público,
localizado na cidade de Ponte Nova, com foco na identificação de cada
etapa do processo, objetivando melhoria ou redução de possíveis
deficiências. OBJETIVO: Analisar a organização e o funcionamento do
Centro Cirúrgico de um hospital de Ponte Nova MG, com foco no
processo de agendamento cirúrgico. Procurou-se analisar as etapas
do processo gerencial de agendamento cirúrgico do hospital Arnaldo
Gavazza; verificando deficiências no processo, analisando a relação
entre falhas e impactos causados, destacando aspectos mais
relevantes e identificando consequências das deficiências encontradas
no processo. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi usada a pesquisa
qualitativa, por se apresentar como a mais adequada para melhor
identificação das especialidades médicas que possuem resistência
quanto ao gerenciamento de cirurgias eletivas e dos custos derivados
dos procedimentos realizados. RESULTADOS: Foi mapeado todo o
processo de atendimento no hospital. No questionário destinado ao
corpo clínico, consideraram-se: a) Disponibilidade na agenda dos
profissionais médicos: os entrevistados deixaram claramente exposto
que o motivo pelo qual os procedimentos são realizados no período da
manhã se dá ao baixo retorno financeiro dos procedimentos; b)
Sobrecarga de trabalho: insuficiência de disponibilidade das salas devido
à infraestrutura da instituição, o que acarreta um aumento de
procedimentos em determinados dias e períodos e dos riscos biológicos
causados aos pacientes; c) acesso online para realização do
agendamento cirúrgico: os profissionais sugerem que o agendamento
cirúrgico possa ser realizado online no website da instituição. No
questionário destinado aos profissionais assistenciais, foram
considerados: a) importância e objetivo do processo: os profissionais
envolvidos possuem os conhecimentos necessários para realização do
processo cirúrgico; b) insatisfação e transtorno na equipe: gerados pelo
não cumprimento do processo por parte do corpo clínico, com
insatisfação dos pacientes devido ao atraso na realização do
procedimento e ao aumento do risco cirúrgico e de acidentes de trabalho;
c) Conscientização do corpo clínico: positivo o empenho que a instituição
vem desenvolvendo com os profissionais médicos na conscientização
da complexidade do trabalho de toda a equipe, de modo a aderir mais
ao processo, proporcionando ao paciente melhor condição de
recuperação no seu tratamento cirúrgico. CONSIDERAÇÕES FINAIS:
Importante haver mais interação entre os responsáveis da alta direção e
os profissionais médicos com o intuito de reorganizar e estabelecer
critérios essenciais para o cumprimento dos deveres profissionais dos
envolvidos no processo e os demais responsáveis por sua eficiência.
REFERÊNCIAS:
1. ANTUNES, J. L. F. Hospital, instituição e história social. São Paulo: Letras e Letras,

1991.
2. BARNES, Ralph M. Estudo de movimentos e de tempos. 6. ed. São Paulo: Edgard

Blücher, 1982.
3. CARAPINHEIRO, G. Saberes e poderes no hospital: uma sociologia dos serviços

hospitalares. Porto: Afrontamento, 1998.
4. KAPLAN, R. S.; NORTON, D. V. Mapas estratégicos: convertendo ativos intangíveis

em resultados tangíveis. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.
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CET-018
LOGÍSTICA HOSPITALAR: GESTÃO DE

MEDICAMENTOS EM FARMÁCIA POPULAR DO MUNICÍPIO DE
CANAÃ - MG.

Kalebe Machado DUARTE (Curso de Engenharia de Produção, FDV)
Heleno do Nascimento SANTOS (Orientador, FDV)
Maria Aparecida ANTUNES (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Farmácia Popular; Curva ABC; Gestão de estoque.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Nas organizações de saúde municipais, o serviço é
considerado filantrópico, ou seja, não tem o lucro como objetivo
principal. Muitas reclamações são feitas por parte da população, por
não encontrarem os medicamentos que são prescritos pelo médico
responsável pelo atendimento, caracterizando a falta de medicamento.
Como resolver isto? Quais os aspectos a serem considerados para
que esse serviço seja de qualidade? Qual o ponto ideal para
reabastecimento, de modo a não faltar o produto e nem ocorra a perda
do produto por validade vencida? Em qualquer empresa, a gestão de
estoque é muito importante, não sendo diferente para instituições
públicas como a Farmácia Hospitalar. Esta gestão está relacionada
com vários setores da saúde pública, exigindo um rigoroso modelo de
gestão que, muitas vezes, não é seguido ou até mesmo não é
implantado. OBJETIVO: Propor ações para um melhor gerenciamento
de estoque em uma farmácia hospitalar, de modo a diminuir
desperdícios e custos, identificando a demanda para cada
medicamento, o custo de armazenagem de cada item, o tempo de
reposição de cada medicamento e lote econômico de compras. Este
estudo busca resolver tais problemas, propondo um modelo de gestão
de estoque que possa otimizar a gestão de medicamentos, visto que é
importante uma conciliação entre oferta e demanda, para diminuir as
perdas e aumentar a satisfação de quem demanda esses serviços.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Fez-se uma pesquisa descritiva
que tem por objetivo observar, registrar, analisar e correlacionar fatos
sem manipulá-los. Rampazzo (2005) relata que a pesquisa descritiva
procura descobrir a frequência com que um fenômeno ocorre, busca
conhecer as diversas situações que ocorrem em diferentes aspectos
do mundo. Para a compreensão do assunto proposto, foi realizada
uma pesquisa bibliográfica. Por fim, realizou-se uma pesquisa
quantitativa que, segundo Rampazzo (2005), “se inicia com o estudo
de um certo número de casos individuais, quantifica fatores segundo
um estudo típico, servindo-se frequentemente de dados estatísticos e
generaliza o que foi encontrado nos casos particulares”.
RESULTADOS: Os dados obtidos por meio do sistema Hórus da
farmácia hospitalar de Canaã foram analisados de acordo com a
metodologia proposta para obtenção da classificação e o gráfico ABC.
A Tabela 1 mostra os seis primeiros itens da Classe A e seus Lotes
Econômicos de Compra (LEC).

Tabela 1: Seis Primeiros Medicamentos da Classe A e seus LEC
Medicamentos Quantidade

Consumida/Ano
Lote Econômico de

Compra (LEC)
Sulfato ferroso 25 mg/ml 3353 8
Amoxilina 500 mg capsula ou comprimido 3160 4
Dipirona 500 mg/ml 3041 2
Diazepam 5 mg comprimido 2943 5
Nistatina 50 ml 2707 2
Cefalexina 50 mg/ml 1610 2

Fonte: autor.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A elevada demanda pelos medicamentos
estudados no presente trabalho pede atenção à sua gestão, pois são
caros e suas perdas causam altos prejuízos tanto financeiro quanto na
sociedade que faz uso direto a esses medicamentos. Uma empresa
que decide investir em níveis elevados de estoques deve ter em mente
o perigo que está correndo.
REFERÊNCIAS:
1. BALLOU, Ronald Gerenciamento de cadeia de suprimentos/logistica empresarial. 5. ed.

Porto Alegre: Bookman. 2006.
2. NOVAES, M. L. O.; GONÇALVES, A. A.; SIMONETTI, V. M. M. Gestão das farmácias

hospitalares através da padronização de medicamentos e utilização da curva ABC. In:
Encontro SIMPEP, 13., 2006, Bauru. RESUMO: dos trabalhos. São Paulo: SIMPEP, 2006.

3. RAMPAZZO, L. Metodologia científica: para alunos dos cursos de graduação e pós-
graduação. 5. ed. São Paulo: Loyola, 2005.

4. SOUZA, Fábio Sena de. Gestão de compras em Farmácia Popular. São Paulo, 2012.
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CET-019
ESTIMATIVA DA PRODUTIVIDADE DO PROCESSO DE

FABRICAÇÃO DO FUBÁ DE PEDRA
Luiz Eduardo Almeida REZENDE

(Curso de Engenharia de Produção, FDV)
Javier Ignácio Bravo CARREÑO (Orientador, FDV)
Maria Aparecida ANTUNES (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Produtividade; Moinho de pedra; Tomada de
decisão; Fubá de pedra.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: o mercado de alimentos para consumo humano é cada
dia mais competitivo. Em decorrência da entrada de novas empresas
faz-se necessário uma análise detalhada dos custos de produção com o
intuito de reduzi-los e desta forma poder ser mais competitivo na hora
da fixação do preço do produto final. A produtividade de uma empresa é
um fator determinante de sucesso e pode marcar a diferença na disputa
com os concorrentes; empresas mais produtivas fazem melhor uso dos
seus recursos e conseguem repassar um valor justo para os clientes.
OBJETIVOS: A determinação da produtividade atual do processo de
fabricação do produto “fubá de pedra”, em uma empresa da região da
Zona da Mata, com o intuito de obter informações do processo que
auxiliem na tomada de decisão por parte da direção da empresa,
apresenta-se como o objetivo maior deste estudo. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa descritiva na forma de um
estudo exploratório (CERVO; BERVIAN; 1983). Foi realizado um
mapeamento do processo de fabricação do fubá de pedra que, segundo
Correia (2012) é importante, pois ajuda a entender as dimensões
estruturais do fluxo de trabalho. O estudo foi realizado em uma indústria
de alimentos que fabrica derivados de milho e que tem como principais
produtos o fubá e farinha de milho que atendem a cidades de Teixeiras-
MG e região. Foram utilizadas abordagens quantitativas para mensurar
variáveis como tempo (horas) e quantidade (kg). O cálculo da
produtividade foi obtido a partir das medições da produção para cada
equipamento em um tempo determinado. RESULTADOS: após a coleta
dos dados, foi possível determinar a produtividade atual de cada uma
das máquinas que compõem o processo de fabricação do fubá de pedra,
sendo possível verificar que as máquinas possuem produtividades muito
diferentes entre elas, principalmente o moinho de pedra que apresenta
uma produtividade muito inferior, quando comparado com as outras
máquinas, o que torna o seu uso de alto custo, em que pese o apreço
que este recurso tem junto aos consumidores tradicionais.
Tabela 1. Produtividades na fabricação de fubá de pedra.

Canjiqueira Moinho de pedra Peneira Misturador Carregador Dosadeira Selador
Produtividade

(kg/h) 538 13,8 400 3200 3076 1212 1212

Fonte: Autor
CONSIDERAÇÕES FINAIS: o fubá de pedra é um produto que possui
um mercado considerável na região, devido ao apelo de ser um produto
tradicional (ZUIN e ZUIN, 2007); porém, a produtividade do moinho de
pedra, utilizado na sua fabricação, quando comparado aos outros
equipamentos, é muito menor, fazendo com que o moinho precise ficar
ligado por longos períodos de tempo, incrementando os custos da
operação do fubá de pedra. Fica evidente a necessidade de um melhor
aproveitamento dos equipamentos restantes na produção de outros
tipos de derivados do milho, a fim de viabilizar a produção do fubá de
pedra. Uma análise do balanceamento da linha de produção é indicada
para se ter um controle maior do processo de carregamento e
sequenciamento das operações.
REFERÊNCIAS:
1. CERVO, A. L.; BERVIAN, P.A. Metodologia científica. 3. ed. São Paulo:

McGraw-Hill,1983.
2. CORREIA, K. S. A.; LEAL, F.; ALMEIDA, D. A. D. Mapeamento de processo:

uma abordagem para análise de processo de negócio. Curitiba: Enegep, 2002.
3. ZUIN, L. F. S.; ZUIN, P. B. Produção de alimentos tradicionais contribuindo para

o desenvolvimento local/regional e dos pequenos produtos rurais. Taubaté:
G&DR, v. 4, p. 109-127, 2008.
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CET-020
ESTIMATIVA DOS CUSTOS DE PRODUÇÃO DO PROCESSO DE

FABRICAÇÃO DO FUBÁ DE PEDRA
Luiz Eduardo Almeida REZENDE

(Curso de Engenharia de Produção, FDV)
Javier Ignácio Bravo CARREÑO (Orientador, FDV)
Maria Aparecida ANTUNES (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Custos; Mão-de-obra: Fubá de pedra.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: O mercado de alimentos para consumo humano é
cada dia mais competitivo. Com a entrada de novas empresas faz-
se necessária uma análise detalhada dos custos de produção com o
intuito de reduzi-los e, desta forma, aumentar a competitividade da
empresa na hora da fixação do preço do produto final. Muitas
pequenas e médias empresas não possuem o controle de custos de
produção dos seus produtos e atribuem os preços dos seus produtos
considerando apenas o valor do mercado. Borges et al (2013 apud
SOUZA, 2010) afirmam que não é difícil observar empresas sem
qualquer controle sobre a formação dos seus custos. OBJETIVOS:
Determinar os custos atuais do processo de fabricação do produto
“fubá de pedra” em uma empresa da região da Zona da Mata.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Uma pesquisa descritiva sob a
forma de um estudo exploratório (CERVO; BERVIAN; 1983) foi
realizada, procedendo-se um levantamento dos equipamentos; logo
após, foi obtido o valor do consumo energético de cada um deles
com o uso de dois métodos: o primeiro, por medição dos valores da
corrente elétrica e do diferencial de potência; a segunda por tabelas
dos fabricantes de motores. Com essas informações, foi calculada a
potência em Watt (W) e transformada em quilowatts (kW). Para o
custo de mão de obra foi utilizada a metodologia de Martins (2000).
Com base no custo de mão de obra, foi determinado o tempo e o
número de funcionários necessários para cada etapa da operação.
RESULTADOS: o equipamento com maior consumo de energia foi
o moinho de pedra, representando 90% do total de energia
consumida na fabricação, seguido pela canjiqueira (9%) e a peneira
(1%); os outros equipamentos não usam energia ou têm consumo de
energia desprezível diante dos anteriores. Os custos percentuais de
mão de obra, por equipamento são: peneira e selador (25%),
canjiqueira (18%), dosadeira (16%), misturador (8%), moinho de
pedra e carregador (4%). Os custos de produção encontram-se na
Tabela 1.
Tabela 1: Custos Associados à Fabricação do Fubá

Maquina Custo de energia
(R$)

Custo de mão de
obra (R$) Total (R$)

Custo de produção
por etapa

Canjiqueira 0,0221 0,0130 0,0351 11%
Moinho de pedra 0,2280 0,0029 0,2309 71%
Peneira 0,0017 0,0175 0,0192 6%
Misturador 0,0010 0,0058 0,0068 2%
Carregador 0,0004 0,0029 0,0033 1%
Dosadeira 0,0006 0,0115 0,0121 4%
Selador 0,0009 0,0173 0,018 5%

Total 0,2547 0,0709 0,3256
Fonte: Autor.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: o maior custo do processo produtivo esta
representado pela operação do moinho de pedra (71%), sendo também
o equipamento com a menor produtividade, o que eleva o custo de
produção do fubá de pedra. O moinho de pedra representa o maior
gargalo do processo, limitando a quantidade produzida. O fubá de pedra
é um produto tradicional, mas representa um alto custo de produção,
tornando-o pouco atrativo para a empresa, pois é comercializado com
valor muito parecido ao fubá produzido em moinho industrial, mostrando
que o consumidor tem pouca sensibilidade ao seu uso, desestimulando-
o.
REFERÊNCIAS:
1. CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A. Metodologia científica. 3. ed. São Paulo:

McGraw-Hill,1983.
2. MARTINS, E. Contabilidade de custos: inclui o ABC. 7. ed. São Paulo: Atlas,

2000.
3. BORGES, T. D. M. D et al. Gestão de custos para administração competitiva:

um estudo de caso em uma empresa do ramo moteleiro. Salvador: Enegep, 2013.
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CET-021
SISTEMA ORGANIZACIONAL EM

UM ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE
Ana Paula Gomes da SILVA

(Curso de Engenharia de Produção, FDV)
Javier Ignácio Bravo CARREÑO (Orientador, FDV)
Maria Aparecida ANTUNES (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Planejamento; Sistema organizacional;
Contabilidade.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: a prestação de serviços está crescendo cada vez
mais, portanto, é de grande importância o bom atendimento, tendo
vista que um atendimento com qualidade e rapidez, induz a
recomendação dos clientes, contribuindo desta forma para o
crescimento e enriquecimento da empresa dentro do mercado. De
acordo com o Figueiredo (2012), atualmente, a contabilidade vem
vivenciando significativas mudanças em seu processo de trabalho.
Ela deixa de ser apenas burocrática e passa a ser utilizada como um
instrumento ou ferramenta de gestão para o planejamento, controle
e tomada de decisões. OBJETIVOS: Realizar o projeto
organizacional do escritório de Contabilidade José Emídio da Silva.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: foi utilizada uma abordagem
qualitativa que, de acordo com Godoy, apud Forli (2004), não busca
enumerar ou medir os eventos estudados, nem faz uso de
instrumental estatístico na análise dos dados, pois procura
compreender e entender o fenômeno de forma contextualizada. Por
conseguinte, observa-se que a pesquisa é de natureza aplicada,
onde se objetiva obter informações do atual estado do processo,
para aplicação prática, dirigidos à solução de problemas específicos.
Envolve verdades e interesses locais (GERHARDT; SILVEIRA,
2009). Foi feito também o estudo de tempos, também conhecido
como cronoanálise, permite calcular o tempo padrão que é utilizado
para determinar a capacidade produtiva da empresa, elaborar
programas de produção e determinar o valor da mão-de-obra direta
dentre outras aplicações (PEINADO, 2004). RESULTADOS: o
estudo do tempo gasto para a elaboração de cada serviço, nunca
havia sido realizado, não tendo, assim, a média de quantos serviços
poderiam ser feitos durante um dia de trabalho. Sendo assim, foi
elaborada uma contagem de tempo de um dos serviços prestados
pelo escritório, conforme a Tabela 1. Por falta procedimentos
padrões para cada atividade, não foram contabilizados todos os
tempos dos serviços, o que não impede de se perceber a pertinência
do estudo realizado.
Tabela 1. Contagem dos tempos de serviço do escritório.

DESCRIÇÃO TEMPO DE
SERVIÇO

TEMPO
BUROCRÁTICO

TOTAL DO
TEMPO

Entrega dos documentos (ETAPA 1) 10 min 0 10 min
Formulação do documento (ETAPA 2) 8 h 0 8 h

Abertura de firma no cartório (ETAPA 3) 1 h 48 h 49 h
Pegar a documentação (ETAPA 4) 30 min 0 27 h

Alvará (ETAPA 5) 3 h 24 h 30 min
Ativa a inscrição estadual (ETAPA 6) 3 h 48 h 51 h

TEMPO TOTAL 15:40 h 120 h 135:40 h
FONTE: Autor

CONSIDERAÇÕES FINAIS: pelo estudo realizado, recomenda-se
que o escritório faça os procedimentos operacionais padrões de cada
atividade, a fim de começar as análises de tempos e métodos. Com
este procedimento, ocorrerão melhorias no funcionamento do
escritório com a redução do tempo de execução das tarefas e o
melhor aproveitamento do tempo dos funcionários, fazendo com que
o escritório de contabilidade experimente uma melhoria contínua de
seus serviços e processos.
REFERÊNCIAS:
1. FORLI, D. C. M. Análise qualitativa dos Relatórios da Administração das

Companhias Abertas Brasileiras no Setor de Alimentos, campus de Ribeirão
Preto, USP, 2004. Disponível: <http://www.cepefin.org.br/publicados_pdf/
analise_qualitativa_relatorios_adm_cias_abertas.pdf>. Acesso: 1º set. 2017.

2. FIGUEIREDO, F. J. S. Análise qualitativa dos custos da qualidade em um
escritório de contabilidade: um estudo de caso. Bento Gonçalves, 2012.

3. GERHARDT T. A; SILVEIRA D. T. Métodos de pesquisa. 1° Ed. Porto Alegre.
UFRGS, 2009.

4. PEINADO, J. Administração da produção: operações industriais e de serviços.
Curitiba, 2004.
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CET-022
DATA WAREHOUSE

Jonas José ROSA (Sistemas de Informação)
Margareth Machado DUARTE (Orientadora, FDV)

Maria do Carmo Ferreira da Silva CARDOSO (Coorientadora, UFV)
Palavras-chaves: Data Warehouse; Banco de dados; Informação;

Dados.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Os recursos tecnológicos de hardware e software,
oferecidos nos últimos anos, para o armazenamento, manutenção e
compartilhamento de dados têm permitido aos usuários de banco de
dados (empresas, pesquisadores e órgãos governamentais) manter
quantidades de informações cada vez maiores em suas bases de dados.
Esse grande volume de dados excede a capacidade humana de análise e
compreensão, mesmo utilizando métodos como planilhas. Isso motivou o
grande investimento em pesquisa, que vem ocorrendo, relacionada às
tecnologias envolvidas em data warehousing. Data Warehousing e On-
Line Analytical Processing (OLAP) surgiram como elementos essenciais
de apoio à decisão, atraindo atenção cada vez maior da indústria de
bancos de dados é uma coleção de tecnologias de apoio à decisão,
voltadas a capacitar o usuário a realizar tomadas de decisão mais rápidas
e precisas. Para facilitar análises e visualizações complexas, os dados em
um warehouse são modelados de forma multidimensional, onde cada
elemento de importância relevante corresponde a uma dimensão (por
exemplo, produto, tempo e região). OBJETIVO: O objetivo desta pesquisa
é identificar os principais conceitos relacionados a Data Warehouse, e
apresentar as vantagens de sua implementação, apresentando de forma
resumida quais os passos a serem seguidos para criar um Data
Warehouse e o que deve ser considerado na fase de projeto.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi desenvolvido um estudo de caso,
de natureza descritiva e abordagem qualitativa, utilizando como
instrumento pesquisa e conhecimento adquirido com a pratica, referentes
anos de experiência no mercado de trabalho e ao grande número de
matérias disponíveis na internet. RESULTADOS: Para construir um data
warehouse, é necessário ter uma visão antecipada do uso do warehouse.
Não há uma maneira para antecipar todas as possíveis consultas ou
análises durante a fase de projeto. Entretanto, o projeto deve
especificamente suportar consultas ad-hoc, isto é, acesso aos dados com
qualquer combinação significativa de valores para os atributos na tabela
dimensão ou tabela fato. A aquisição de dados para o warehouse envolve
os seguintes passos: Os dados podem ser extraídos de múltiplas fontes
heterogêneas. Durante essa fase pode ser necessário selecionar dados
sobre itens específicos ou categorias de itens, ou de armazéns em uma
região específica do país; Os dados devem ser formatados para ficar
consistentes com o warehouse. Nomes, significados e domínios de dados
vindos de fontes não relacionadas devem ser conciliados. Por exemplo:
companhias subsidiárias de uma grande corporação podem ter diferentes
calendários fiscais com os trimestres terminando em diferentes datas,
tornando difícil agregar dados financiais por trimestre; outro exemplo é a
existência de diferentes unidades monetárias. Essas inconsistências de
formato devem ser resolvidas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A construção
de um warehouse de um amplo empreendimento em uma grande
organização pode levar anos, considerando desde a fase inicial de
concepção até a implementação. Devido à dificuldade e quantidade de
tempo requerido para uma tal tarefa, o desenvolvimento e emprego
difundido de data marts pode fornecer uma alternativa atrativa,
especialmente para aquelas organizações com necessidades urgentes de
OLAP, sistemas de suporte à decisão e/ou suporte de data mining.
REFERENCIAS
1. DATA WAREHOUSE COM INTEGRAÇÃO DE BUSINESS INTELLIGENCE.

Disponível: <https://cepein.femanet.com.br/BDigital/arqTccs/1211330014.pdf>.
Acesso: 15 set. 2018.

2. DATA WAREHOUSE. Disponível em: http://www.data-warehouse.com.au/>.
Acesso 15 set. 2018.

3. NEXTG, Nextgeneration center. CRM - Base de dados. Disponível em:
http//:www.nextg.com.br>. Acesso 15 set. 2018.

4. PAVANI, Luana. Sabesp redesenha o data warehouse e implanta BI para que
os gestores atuem sobre a rentabilidade. Disponível:
<https://acervodigital.ufpr.br>. Acesso 15 set. 2018.
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CET-023
USO DE SIG NA GESTÃO DA COLETA DE LEITE EM UM

LATICÍNIO DE PEQUENO PORTE RIO-BRANQUENSE
Carlos Antonio S. de SOUZA Júnior

(Curso de Engenharia de Produção, FDV)
Anderson Donizete MEIRA (Orientador, FDV)

Palavras-chave: Geoprocessamento; Logística; Laticínios.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: O leite bovino é um produto altamente nutritivo e que
é composto de proteínas, vitaminas, minerais, etc. Porém também é
um produto altamente perecível, que se degrada continuamente
após a ordenha do animal, sendo um desafio garantir que o produto
chegue até o laticínios com a melhor qualidade possível. Nesse
contexto é que uma logística eficiente é de grande importância. A
coleta de leite deve obedecer várias exigências do órgão fiscalizador,
uma delas é o tempo entre a ordenha e o seu recebimento no
estabelecimento que irá processá-lo (RONZANI,2001). O avanço
das geotecnologias no âmbito empresarial, com a criação de
programas, inclusive gratuitos, que possibilitam a roteirização de
entregas e vendas, além do mapeamento e análise de outros
aspectos da cadeia de produção de lácteos, na busca por uma
melhor gestão. OBJETIVOS: O objetivo deste estudo é, realizar a
implantação um SIG (Sistema de Informação Geográfica) no setor de
coleta de leite, para proporcionar uma gestão mais eficiente dos
produtores de leite do laticínios rio-branquense, com baixo custo
financeiro, viabilizando sempre a melhor tomada de decisão e
prestando também um melhor suporte aos produtores de leite.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O método empregado foi dividido
em quatro etapas: 1) Treinamento dos agentes de coleta para o uso
do aplicativo de georreferenciamento (GPS Essentials); 2) Coleta de
dados no campo (estradas, pontes, produtores, indicadores de
produção etc.); 3) Sistematização, armazenamento e processamento
dos dados em planilhas eletrônicas geocodificadas; 4) Análise e
interpretação das planilhas gerando mapas e dados com orientações
de suporte aos veículos de coleta e aos produtores. RESULTADOS:
Os resultados da implantação do SIG foi muito satisfatório. As
ferramentas de roteirização disponíveis na plataforma de
mapeamento digital permitiu controlar melhor as distâncias
percorridas e estudar a viabilidade da compra de leite, avaliando as
distâncias e o custo associado. Com a inserção de fotografias
associadas ao mapa digital, permitiu ao corpo técnico um
acompanhamento cronológico da evolução de cada produtor. Além
disso, as orientações que passadas nas visitas de campo passaram
a ficar disponíveis para que a gestão do laticínio possa acompanhar
essas evoluções. Devido às distâncias entre a sede da empresa e os
produtores, em torno de 100 Km ou mais, tornava-se inviável o
acompanhamento, in loco, dessas evoluções. Outra aplicação
importante foi a identificação de produtores que não são vinculados
ao laticínio, o que viabiliza futuros estudos de aquisição de leite para
aumento de produção, avaliando aqueles que estão melhor
posicionados nas rotas já existentes e também um acompanhamento
gráfico dos parâmetros de exigência do Serviço de Inspeção Federal
para direcionar melhor as visitas de campo. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: Diante do exposto, foi possível concluir que embora o
laticínio não possua profissionais especialistas na área de
geoprocessamento, foi possível realizar um trabalho, simples mas
eficiente. O treinamento e direcionamento de um colaborador para o
geoprocessamento dos dados e informações referentes à logística
da coleta e qualidade do leite, mostra a percepção da gestão do
laticínio sobre a importância da iniciativa, tanto nas ações de
melhoria de produtividade quanto no atendimento aos agentes
fiscalizadores da atividade produtiva.
REFERÊNCIAS:
1. RONZANI, Damon Figueiredo. Logística e geoprocessamento interativo.

Florianópolis, 2001, 98 f. Dissertação (Mestrado em Engenharia de Produção) -
Programa de Pós-graduação em Engenharia de Produção, UFSC, 2001.
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CET-024
ANÁLISE DO SISTEMA LOGÍSTICO DE

UMA EMPRESA DISTRIBUIDORA DE PONTE NOVA-MG
Luanna Brittes GOMES (Curso de Engenharia de Produção, FDV)

Javier Inácio Bravo CARREÑO (Orientador, FDV)
Heleno do Nascimento SANTOS (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: Logística empresarial; Empresa de distribuição;
Competitividade empresarial.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A logística empresarial é um fator de grande
importância para uma organização, visto que ela responde por grande
parte dos custos empresariais, sendo uma arma fundamental para as
empresas que estão na busca de maior competitividade e oferta de
produtos e serviços adequados ás expectativas dos clientes. Para
Ballou (1993), a logística empresarial trata de todas as atividades de
movimentação e armazenagem, que facilitam o fluxo de produtos
desde o ponto de aquisição da matéria-prima, recebimento,
armazenamento, conferência, entre outros até o ponto de consumo
final, assim como dos fluxos de informação que colocam os produtos
em movimento, com o propósito de providenciar níveis de serviço
adequados aos clientes a um custo aceitável. OBJETIVO: Esse
trabalho tem por objetivo analisar o funcionamento da logística da
empresa de distribuição, descrevendo a estrutura e os procedimentos
logísticos adotados pela organização e identificando o principal gargalo
da logística, propondo melhorias. ABORDAGEM METODOLÓGICA:
O trabalho foi realizado na área de logística de uma empresa de
distribuição localizada em Ponte Nova. A pesquisa será de caráter
exploratório. Segundo Vergara (1997), a pesquisa exploratória deve
ser aplicada quando não se tem muito conhecimento acumulado e
sistematizado. Fez-se uma pesquisa de abordagem qualitativa, visto
que foi utilizado o método descritivo, sem a utilização de métodos e
técnicas estatísticas, uma vez que serão feitas análises do processo
logístico como um todo. Trata-se de uma pesquisa de natureza básica
e aplicada, pois visa obter conhecimentos que poderão ser utilizados
na aplicação prática e na solução de problemas da empresa envolvida
(SILVA e MENEZES, 2005). RESULTADOS: Após a caracterização
da empresa, foi realizada uma descrição detalhada das operações
envolvendo o funcionamento da empresa e a natureza das atividades
logísticas. Dentre as atividades logísticas foram descritos os processos
de recebimento de mercadorias, organização do armazém, controle de
estoque, roteirização de veículos, separação dos pedidos, conferência
e embalagem dos pedidos, carregamento de transporte de
mercadorias e conferência da volta do transportador. Um fluxograma
descrevendo a execução desses processos foi elaborado, o que
permitiu ter uma visão integrada da logística de distribuição da
empresa. Em seguida, foram descritas as principais deficiências
encontradas na execução desses processos. Segundo percebido em
entrevista com colaboradores responsáveis pelos processos, não
saber separar o relacionamento profissional com o pessoal (amizade)
induz uma tolerância aos erros ocorridos nos processos, que
acarretam problemas no atendimento dos clientes.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise do sistema logístico de
distribuição da empresa de estudo possibilitou o conhecimento de
situações práticas de uma empresa. Com a utilização dos
procedimentos metodológicos, foi possível comparar o que foi
ensinado na teoria e o que a empresa realmente pratica, de acordo
com sua necessidade, na sua rotina. Ações foram propostas com
vistas a reduzir a ocorrência de erros e a insatisfação dos clientes da
empresa.
Referências:
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organização e logística empresarial. Porto Alegre: Bookman, 2007.
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CET-025
RELAÇÃO ENTRE A PRESENÇA DE CUPINZEIROS E

PASTAGEM DEGRADADA
Raquel Souza MIRANDA (Curso de Engenharia Ambiental, FDV)

Aline Santana de OLIVEIRA (Orientadora, FDV)
Luan Brioschi GIOVANELLI (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: Cupinzeiro; Degradação de pastagens.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO:
Atualmente o Brasil possui o segundo maior rebanho comercial de
bovinos do mundo, com cerca de 218 milhões de cabeças de gado.
Estima-se que cerca de 20% das pastagens mundiais estejam
degradadas ou em processo de degradação. Uma das dificuldades de
recuperação de áreas degradadas está na falta de diagnóstico precoce,
pois a perda de solo com a ocorrência de erosão superficial e a perda de
fertilidade demora a ser percebida pelos agricultores. A degradação de
uma pastagem pode ser causada por diversos fatores que atuam
isoladamente ou em conjunto, sendo que alguns autores citam a
presença de ninhos de cupins como sinal do processo de degradação
em pastagens. OBJETIVO: Este trabalho teve como objetivo avaliar a
relação entre a presença de cupinzeiros e a degradação de pastagens,
na zona rural de Viçosa (MG). ABORDAGEM METODOLÓGICA: O
trabalho foi realizado em uma propriedade na zona rural denominada
Buieié, em Viçosa (MG). A propriedade apresenta cinco subáreas que
são utilizadas para a pastagem do gado, denominadas P1, P2, P3, P4 e
P5, com diferentes tipos de cobertura vegetal. A subárea denominada
P1 possui 1,90 ha e apresenta como cobertura forrageira (Brachiaria
decumbens) em consórcio com eucalipto. A P2 possui 3,16 ha e possui
cobertura de forrageira (B. decumbens) e grama (Paspalum notatum); a
P3 apresenta uma área de 1,03 ha, a P4 possui 2,32 ha e a P5 apresenta
uma área de 1,62 ha, sendo que as três últimas apresentam como
cobertura apenas a forrageira (B. decumbens). A propriedade possui 20
cabeças de gado, sendo 11 utilizadas como gado de leite e 9 como gado
de corte. A subárea P3 é utilizada exclusivamente pelo gado de leite e
as demais para o gado de corte. A presença de cupinzeiros foi analisada
por meio da contagem dos mesmos em cada subárea. Por meio da
razão entre o número de cupinzeiros e a área de cada subárea (P1, P2,
P3, P4 e P5) foi possível obter a concentração de cupinzeiro por m²
(densidade) em cada pasto. RESULTADOS: A densidade de
cupinzeiros em cada subárea de pastagem avaliada pode ser
visualizada por meio da Figura 1.

Figura 1. Densidade de cupinzeiros (número de cupinzeiros por hectare) em cada
subárea

Verifica-se que a maior densidade de cupinzeiros está localizada na subárea P4
e a menor na subárea P3. A presença de cupinzeiros é comumente associada à
degradação da pastagem e a processos de diminuição de fertilidade, o que pode
ser confirmado nesse trabalho. Por outro lado, alguns autores defendem que não
é claro se o aparecimento dos ninhos é consequência da degradação ou um
fenômeno natural induzido pela falta de controle do inseto. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: É recomendado que seja realizada a adubação de manutenção e de
calcário para a recuperação da fertilidade nas diferentes subáreas bem como o
controle dos insetos em cada subárea.
REFERÊNCIAS:
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CET-026
DESAFIOS PARA DESENVOLVER JOVENS PROFISSIONAIS 4.0

Daniel Rosa FERREIRA (Curso Sistemas de Informação, FDV)
Maria do Carmo Ferreira da Silva CARDOSO (Coordenador, FDV)

Palavras-chaves: Indústria 4.0; Educação; Tecnologia.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
A Indústria 4.0, impulsionada pela Quarta Revolução Industrial, tem
imposto aos setores produtivos severas mudanças nos meios de
produção, captura e armazenamento de dados, relação homem x
máquina e principalmente no que concerne ao formato do conhecido
chão de fábrica e funções básicas nas empresas. Então, pela
importância da temática, este artigo se propõe a refletir sobre as
novas necessidades de um mercado de trabalho conectado às
tecnologias e o que é necessário para os jovens aspirantes aos
postos de trabalho no mercado brasileiro neste formato de mundo, e
principalmente o papel da educação destes jovens. INTRODUÇÃO:
O século XXI começa com a chegada dos populares aparelhos
celulares inteligentes com a chegada do Black Berry, o primeiro
smartphone do mundo lançado em 2002, o que acarretaria uma
mudança profunda na forma como as pessoas se comunicam, nas
organizações que buscavam agilidade, prometida pelo aparelho, e a
conectividade passou a ser o grande assunto da tecnologia. Neste
lastro, os processos de produção, que já vinham se automatizando,
aceleram o processo de automação e mecanização, e os
prestadores de serviços, agora impulsionados pelo comercio
eletrônico, encontram novas formas de chegar ao consumidor e até
novos serviços baseados em plataformas digitais. Até mesmo as
editoras, que compõe um ramo altamente conservador, encontraram
na digitalização de livros um nicho de mercado de grande valor. As
novas tecnologias moldaram novas formas e padrões de consumo,
costume, trabalho e interação para a sociedade. Assim como nas
primeiras revoluções industriais, as formas de lidar com mundo
mudaram profundamente. Tal fase de ruptura com antigos modelos
de produção, comportamento, consumo se deve não somente pela
presença tecnológica nos parques industriais, mas também a
incorporação de avanços tecnológicos no dia a dia das pessoas, em
tudo que diz respeito a vida humana. OBJETIVO: Apontar a
imprencibilidade da interação com as tecnologias no ensino brasileiro
necessárias para criação das habilidades mínimas que serão
exigidas dos jovens trabalhadores no contexto da indústria 4.0.
METODOLOGIA: Este artigo foi escrito baseado em pesquisa
bibliográfica exploratória, realizando uma análise crítica através das
posições e opiniões dos estudiosos pesquisados. CONCLUSÃO: O
processo conhecido como Quarta Revolução Industrial irá exigir dos
futuros profissionais um domínio ímpar de tecnologias, habilidades
matemáticas, criativas e de liderança na educação dos futuros
profissionais. Em um país onde grande parte da população tem
pouco ou nenhum contato com tecnologias digitais, exigir mão de
obra qualificada nas indústrias se tornará um desafio ainda maior do
que o já apresentado hoje. Para uma qualificação do Brasil em um
cenário competitivo internacional, a necessidade de aplicação dos
novos conceitos tecnológicos precisa ser acelerada na educação.
BIBLIOGRAFIA:
1. SCHWAB, Klaus, A quarta revolução industrial, 2016. Tradução: MOREIRA,

Daniel Miranda 2016.
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CET-027
RECUPERAÇÃO DE SOLVENTES ORGÂNICOS POR

DESTILAÇÃO FRACIONADA
Gercimare Martins Santana PEREIRA
(Curso de Engenharia Ambiental, FDV)

Natalia Regina de REZENDE (Orientadora, FDV)
Luan Brioschi GIOVANELLI (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: Álcool etílico; Éter de petróleo; Balanço de massa.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A geração de resíduos sempre fez parte de toda
atividade realizada pelo homem. Com o aumento acelerado na
geração de resíduos, a saúde humana e o meio ambiente vêm se
degradando. Diante desse cenário, os laboratórios têm buscado
otimizar seus processos diários de pesquisa e ensino, por meio da
implantação de sistemas de gerenciamento dos seus resíduos, com
medidas de minimização, reaproveitamento, reciclagem, tratamento
e disposição correta dos mesmos. Alguns dos resíduos líquidos
produzidos com frequência em laboratórios de análises de alimentos
são o éter de petróleo e álcool etílico, provenientes das diversas
técnicas analíticas desenvolvidas diariamente (ZENEBON et al.,
2008). Estes resíduos são classificados como resíduos Classe 1
segundo a ABNT (2002), pois são perigosos quando dispostos
inadequadamente no meio ambiente, causando impactos no solo e
na água (FISPQ 2009; 2017). OBJETIVO: Objetivou-se neste estudo
avaliar a eficiência de recuperação do álcool etílico e do éter de
petróleo em um sistema de destilação fracionada por meio do
balanço de massa do sistema. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O
presente trabalho foi realizado no Laboratório de Análise de
Alimentos da Universidade Federal de Viçosa - UFV - e utilizaram-se
os seguintes equipamentos: Manta de aquecimento, balão de
destilação, coluna de fracionamento, tubos conectantes,
condensador reto, reservatório de água gelada com bomba de
movimentação de água, plástico bloco de gelo, termômetros, frasco
coletor com capacidade de um litro e um balde com bloco de gelo e
água para o frasco coletor. Em cada destilação foram utilizados
aproximadamente dois litros do solvente a ser recuperado, com
duração de aproximadamente uma hora. Utilizou-se uma proveta de
um litro para medir o volume recolhido no frasco coletor. A
temperatura foi rigorosamente controlada por dois termômetros,
pois, para cada solvente, a destilação se faz em uma temperatura
específica, sendo essa de 78 °C para o álcool etílico e de 35 a 60 °C
para o éter de petróleo. Ao fim da destilação, desprezou-se o resíduo
do balão e transferiu-se a fração destilada para frascos identificados.
O resíduo desprezado foi direcionado para o sistema de coleta de
resíduos da UFV. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Após as análises,
obteve-se o valor médio de 78,21% de eficiência na destilação do
Álcool Etílico e 69,03% de eficiência na destilação do Éter de
Petróleo. O éter de petróleo poderia ter alcançado um índice de
recuperação mais favorável se houvesse um sistema de refrigeração
no laboratório, evitando assim às perdas por volatilização. A
recuperação destes solventes traz benefícios ao ambiente,
diminuindo o volume de resíduo a ser descartado e uma economia
na compra. Em média, para cada determinação de gordura em uma
amostra, com três repetições, utiliza-se um litro de éter de petróleo,
e o custo atual de cada litro de éter de petróleo é de R$ 65,00.
Quanto ao álcool etílico, o custo de cada litro é de R$ 20,00. Várias
análises utilizam-no como solvente, como por exemplo na
determinação de fibra - em média cinco litros por analise.
REFERÊNCIA:
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CET-028
SEGURANÇA OFENSIVA EM REDES DOMÉSTICAS E HACKER ÉTICO
APLICANDO TESTE DE MALWARES NOS SISTEMAS OPERACIONAIS

MS WINDOWS®, VERSÕES: XP, 7 (SETE), 8 (OITO) E 10 (DEZ)
Phillipe Henrique de Sousa CAL

(Curso de Sistemas de Informação, FDV)
Deocleciano Santa Rosa MARTINS (Orientador, FDV)

Anderson Donizete MEIRA (Coorientador, FDV)
Palavras-chave: Redes domésticas;
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Nos últimos anos o número de códigos maliciosos vem
crescendo, acompanhando o aumento do número de usuários que têm acesso a
Internet (FINJAN RESEARCH CENTER, 2009). Com a popularização dos
recursos da informática, os problemas relacionados a ameaças, tentativas de
ataques e/ou invasões, tornaram-se a principal preocupação das organizações,
pois tais atos afetam os requisitos básicos dos sistemas computacionais (KROLL;
D’ORNELLAS, 2009). O risco poderá gerar perdas de confidencialidade,
integridade e disponibilidade das informações. Acerca da avaliação dos riscos,
este envolve a identificação dos ativos, das ameaças e das vulnerabilidades;
avaliando e selecionando medidas de segurança para reduzir os riscos e futura
implementação medidas que assegurem a segurança. (KROLL; D’ORNELLAS,
2009). OBJETIVOS: Realizar testes de vulnerabilidades e ataques de password,
em redes domésticas com sistemas operacionais MS Windows®, utilizando
técnicas de segurança ofensiva e hacker ético. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Para os referidos testes foram utilizadas quatro ferramentas
do KALI LINUX 2018.2: MIMIKATZ, JTR, NMAP, THCHYDRA combinado com
CRUNCH e WEB SITE ATTACK VECTORES. Os sistemas operacionais de teste
(Windows® versões: XP, 7 (sete), 8 (oito) e 10(dez)), foram instalados (um
sistema por vez) em um HD Samsung 0080. O computador usado nos testes foi
um IBM Pentium 4, com 3 GB (gigabytes) de memória RAM. Os primeiros testes
de vulnerabilidade foram feitos com as ferramentas MIMIKATZ e JONNY THE
RIPPER, que possuem a função de se obter a senha de usuário do Windows®
criando possibilidade de instalação de malwares. Logo em seguida foram
empregados o NMAP (scanner de portas abertas) e THCHIDRA + CRUNCH
(quebra de senha de redes sem fio), obtendo informações privilegiadas da rede.
Por fim utilizou-se o WEB SITE ATTACKS VECTORES, que possui a função de
reproduzir páginas para enganar usuários (cibercriminosos conseguem
informação privilegiada para instalar malwares sem que o usuário perceba). Após
os testes de vulnerabilidade iniciais, os sistemas operacionais receberam onze
tipos de malwares diferentes simulando o ataque de um cibercriminoso e
possibilitando a observação dos possíveis danos causados aos dados, ao
sistema operacional e por consequência no equipamento. RESULTADOS: As
ferramentas de obtenção de senha de usuário do Windows® coletaram com
facilidade as senhas dos quatro sistemas operacionais testados. O programa
CRUNCH gera uma wordlist em formato texto com todas as combinações de
senha possíveis. Quanto maior o número de caracteres maior a wordlist a ser
executada pelo THCHYDRA. Esta ferramenta quebra com facilidade senhas de
redes sem fio numéricas de oito dígitos. Recomenda-se ao usuário utilizar
diversos tipos de caracteres em senhas de roteadores para desestimular o
ataque. O programa NMAP identificou uma porta aberta, devido ao roteador usar
um sistema do ano de 2015. Para páginas clonadas com o WEB SITE ATTACKS
VECTORES recomenda-se usar uma extensão de segurança no navegador
contra páginas Phishing ou páginas clonadas. Os resultados dos testes com
malwares são sintetizados Tabela 1. CONCLUSÃO: Recomenda-se ao usuário
ficar sempre atento com a segurança dos roteadores. O Windows Defender deve
estar sempre atualizado. Caso o computador for infectado por um Ransomware,
recomenda-se ao usuário nunca pagar o resgate e direcionar o equipamento a
um especialista.
Tabela 1. Resultados construídos com bases nos testes com malwares.

Fonte: O Autor
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CET-029
ANÁLISE DA PERCEPÇÃO DOS CLIENTES DE UMA

AGÊNCIA BANCÁRIA DE VIÇOSA-MG
Fernando de Oliveira ALEIXO (Curso de Administração, FDV)

Daniela Araújo dos ANJOS (Orientadora, FDV)
Luciana Vanessa Macedo PEREIRA (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: Satisfação. Clientes. Banco Bradesco.
Agência de Fomento: FDV
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Considerando as relações capitalistas, bem como o avanço
tecnológico e a velocidade das transformações que esse avanço produz em
toda sociedade, é cada vez mais evidente a concorrência das organizações
para se manterem ativas no mercado. Diante deste cenário, as empresas
adotam diversas estratégias para se manter competitivas frente aos seus
concorrentes. Dentre as inúmeras estratégias que uma instituição pode
adotar em busca de consolidação de no mercado, ressaltam-se às ações
que objetivem satisfazer as necessidades de seus clientes, com o intuito de
fidelizá-los. Considerando-se a importância dos clientes para a permanência
das instituições no mercado, emerge a seguinte questão: qual é a
percepção/satisfação dos clientes quanto a agencia do Bando do Bradesco
de Viçosa- MG? Sabe-se que a satisfação é algo que motiva a pessoa em
todos os âmbitos da vida, seja nas relações familiares, amizades, vizinhança
e também nas relações comerciais. Sendo assim, percebe-se que um cliente
satisfeito contribui para construção de relações de confiança e fidelidade,
tanto no contexto pessoal quando no cenário dos negócios. Sendo assim,
percebe-se que um cliente satisfeito é de suma importância para as
empresas, dado que este cliente estará sempre disposto a defender e apoiar
a marca e usufruir dos serviços oferecidos. OBJETIVOS: analisar a
percepção/satisfação dos clientes do Banco Bradesco agência Viçosa MG.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi desenvolvido um estudo de natureza
descritiva e abordagem qualitativa, tendo como unidade de investigação
uma agência bancária localizada na cidade de Viçosa - Minas Gerais.
RESULTADOS: Atualmente, mais do que nunca as empresas têm buscado
implementar novas e diversas estratégias em busca de sucesso e
estabilidade no mercado. Isso ocorre, pois o sucesso da empresa depende
do grau de excelência com que cada departamento desempenha seu
trabalho, assim como do grau de excelência com que as diversas atividades
departamentais são coordenadas. Este cenário demonstra que as empresas
precisam atuar de modo eficiente e eficaz em todas as suas áreas,
funcionando como um sistema integrado. Diante das transformações
provocadas pelo avanço tecnológico e relações capitalistas que permeiam a
sociedade, é cada vez mais notória a necessidade de adoção de estratégias
por parte das organizações para se estabilizarem no mercado e alcançar
fidelização de seus clientes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante das
transformações provocadas pelo avanço tecnológico e relações capitalistas
que permeiam a sociedade, é cada vez mais notória a necessidade de
adoção de estratégias por parte das organizações para se estabilizarem no
mercado e alcançar fidelização de seus clientes. Neste sentido, esta
pesquisa permitiu identificar o nível de satisfação dos clientes do Banco do
Bradesco de Viçosa, MG. Os resultados desta pesquisa permitiu
compreender alguns aspectos que influenciam na qualidade do atendimento
ao cliente, dentre eles cita-se a caracterização do ambiente (layout, estrutura
física e disposição dos equipamentos) e tempo de espera, além de refletir
acerca do pontos positivos e negativos do atendimento atual ofertado pelo
banco. Diante dos resultados expostos nesta pesquisa, conclui-se que,
embora o Banco do Bradesco, como qualquer outra instituição, tenha muito
a evoluir, percebe-se que, de modo geral, o banco tem cumprido seus
objetivos empresariais, já que, ao mesmo tempo em que é uma empresa
lucrativa no mercado, tem alcançado a satisfação de grande parte de seus
clientes.
REFERÊNCIAS:
1. COBRA, Marcos. Administração de marketing. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1992.
2. GIL, A. Carlos. Como elaborar projeto de pesquisa. 4 ed. São Paulo: Atlas,

2002.
3. KOTLER, P. Administração de marketing: análise, planejamento, implementação

e controle. 5. ed. São Paulo: Atlas, 1998.
4. KOTLER, P. Marketing essencial: conceitos, estratégias e casos. São Paulo:

Prentice Hall, 2005.
5. MARCONI, M. A; LAKATOS, E. M. Metodologia científica. 6. ed. São Paulo:

Atlas, 2011.
6. MARQUES, F. Guia Prático da qualidade total em serviços. 1. ed. São Paulo:

APMS, 1997. Disponível: <https://www.bradescopoderpublico.com.br/html/
poder_publico/pf/sobre/nossa-historia.shtm>. Acesso: 30 out. 2017.
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CET-030
ANÁLISE DO PROCESSO DE FABRICAÇÃO E RENDIMENTO

DOS QUEIJOS MINAS PADRÃO E MINAS MEIA-CURA

Alessandra Aparecida da Silva BERING
(Curso Engenharia de Produção, FDV)

Maria Aparecida ANTUNES (Orientador, FDV)

Palavras-chave: Rendimento; Queijo.
Agência de Fomento: FDV
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A matéria-prima mais cara para a fabricação de
queijos é o leite. Devido ao volume necessário para sua produção é
de suma importância que a quantidade de leite seja ajustada de
forma a minimizar perdas. Deste modo, todo o processo de
produção, deve ser observado com o intuito de se descobrir
possíveis falhas no decorrer das etapas de fabricação. Para
acompanhar e verificar as metas de produção é realizado o cálculo
de rendimento do produto, o que possibilita delimitar valores
aceitáveis, de forma a equilibrar quantidade de matéria-prima e
insumos utilizados na fabricação, a qualidade do produto e os custos.
O controle do rendimento da produção de queijo depende da
precisão na contabilização do volume de leite utilizado, como
também a identificação de perdas e reprocessos. OBJETIVOS:
Analisar o processo de fabricação dos queijos e apontar possíveis
causas de variações nos rendimentos dos queijos Minas Padrão e
Meia Cura. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Este trabalho tem
caráter bibliográfico, com base em resenhas, livros, artigos, normas,
leis e decretos, de autores diversos. O trabalho foi desenvolvido na
empresa Laticínios Porto Alegre. Os dados utilizados foram retirados
de tabelas de rendimento, registros diários e planilhas de rendimento
de produção. Informações adicionais foram adquiridas por meio de
consultas aos técnicos de produção, e demais funcionários do chão
de fábrica. Os dados foram organizados em planilhas eletrônicas e a
partir deles foram construídos gráficos. RESULTADOS: Durante o
processo de produção dos queijos são utilizados registros de
fabricação que possibilitam acompanhar as informações oriundas do
chão fábrica, como também, identificar falhas e perdas. Para o
acompanhamento da produção há dois tipos de rendimento que são
observados: o Rendimento Técnico e o Rendimento Econômico. O
rendimento econômico tem foco na matéria-prima essencial para a
fabricação do queijo: o leite. Sendo assim, é levado em consideração
o preço pago por 1 litro de leite e o volume deste, necessário para
produzir 1 kg de queijo. Durante a fase coleta de dados, foi possível
identificar que o queijo Minas Padrão Comum possui meta de
rendimento igual a 9,2 litros de leite por quilograma de queijo
produzido e o queijo meia cura com 10,4 litros de leite. Estas metas
se baseiam na experiência adquirida ao longo dos anos da fábrica,
observando a qualidade e a característica de cada queijo. As
variações em torno das metas podem se originar de vários fatores,
como: temperatura inadequada para a fabricação do queijo, perdas
durante a manipulação das massas, inconsistências de informações
fornecidas através das fichas de fabricação, entre outros.
CONSIDERAÇÕES FINAIS:O controle de todo o volume de leite que
entra na fábrica, e do produto que sai, depende da disponibilização
das informações fidedignas com a realidade, facilitando a
identificação de problemas. O ato de reportar detalhadamente e
corretamente as informações, seja através do registro de fabricação
ou diretamente ao supervisor, solucionaria problemas eventuais na
produção, permitiria a verificação de pontos de ineficiência, a
correção e até mesmo o aperfeiçoamento dos procedimentos
adotados. Diante disso, o ponto de partida para melhorias no sistema
produtivo poderá vir de esforços para a obtenção de informações
assertivas disponibilizadas pelos próprios colaboradores da fábrica.
REFERÊNCIAS:
1. LIMA, Marciana de Souza; PENNA, Laura Peres de Castro. Fabricação de

produtos lácteos: princípios básicos. Belo Horizonte: Emater-MG, 2012. 68 p.
il.

2. USINA DE BENEFICIAMENTO LATICINIOS PORTO ALEGRE IND. E COM. S/A,
A Porto Alegre. Disponível: <http://www.laticiniosportoalegre.com.br/>. Acesso:
15 maio 2018.
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CET-031
ADEQUAÇÃO DE INSTALAÇÕES PARA AGROINDUSTRIA DE
PEQUENO PORTE PARA PRODUÇÃO DE DOCES DE MASSA

Alessandra Aparecida da Silva BERING
(Curso Engenharia de Produção, FDV)

Eraldo COELHO (Orientador, FDV)
Palavras-chave: Agroindústria; Arranjo físico.
Agência de Fomento: FDV
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A agroindústria rural se refere às atividades de
transformação e beneficiamento de produtos agropecuários de
origem animal ou vegetal, que são realizadas em instalações
próprias, comunitárias ou de terceiros, a partir de matéria prima
produzida na propriedade rural ou adquirida de outros produtores,
desde que a destinação final do produto seja dada pelo produtor
(IBGE, 2006). Historicamente, a cidade de Ponte Nova é conhecida
pela produção de cana para a indústria de álcool e açúcar. Com a
abundância de matéria primas de origem vegetal, surge uma nova
opção para a agricultura familiar: o processamento destas, para a
fabricação de produtos alimentícios. No cenário atual, tem-se notado
a presença da agroindústria de processamento de frutas regionais
em pequenas propriedades rurais onde há desenvolvimento do
plantio de frutas e no processamento destas para a fabricação de
doces. OBJETIVOS: Considerando as dificuldades enfrentadas
pelos pequenos produtores para a fabricação e comercialização de
seus produtos, a proposta é elaborar uma sugestão de arranjo físico
para a instalação de agroindústria de pequeno porte em comunidade
rural e atendendo às especificações do Serviço de Inspeção
Municipal (SIM) - Vigilância Sanitária - e às normas de produção de
alimentos com relação às instalações físicas e equipamentos.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa é do tipo descritiva e
propositiva e tem caráter bibliográfico, visando o estudo, a
identificação, o registro e a análise das características e fatores que
se relacionam com o processo de produção de alimentos.
RESULTADOS: A proposta de arranjo físico foi sugerida para a
comunidade do Gentio, pertencente à zona rural da cidade de Ponte
Nova e localizada à 27 km da área urbana. O local possui os recursos
mínimos necessários para a implantação de um estabelecimento de
pequeno porte, como água potável, através de poço semi-artesiano
e energia elétrica, fornecida pela CEMIG. O sistema de esgotamento
sanitário é realizado através de fossa séptica. Além de infraestrutura
e localização, para a elaboração do arranjo físico da agroindústria de
processamento de frutas foram considerados os equipamentos a
serem instalados e os espaços necessários ao funcionamento da
fábrica, como áreas de processamento, espaços de armazenagem
para matéria-prima e produto final. Considerando as necessidades
indicadas pelos produtores locais, e levando em conta os dados
levantados previamente, foram avaliados os espaços disponíveis no
local, e elaborado um diagrama com a proposta de arranjo físico.
Para a garantia de atendimento ao Serviço de Inspeção Municipal
(SIM), foi elaborado um diagrama de fluxo de Produção e de
circulação de pessoas, compatibilizando necessidades, legislação e
o processo de produção de doce em massa, sendo também listadas
as características físicas mínimas e sugestões para uma produção
eficiente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As instalações improvisadas
ou inadequadas para a produção de alimentos limitam o escoamento
da produção somente ao mercado informal e podem gerar riscos à
saúde. O arranjo físico bem elaborado e a adequação às normas de
fabricação de alimentos possibilitam a inserção do pequeno produto
no mercado formal e institucional. A adaptação do arranjo físico a
partir de recursos disponíveis no local atendeu os requisitos para a
implantação de uma agroindústria de pequeno porte para o
processamento de doces em massa, podendo ser adaptada para
fabricação de produtos afins.
REFERÊNCIAS:
1. EMATER - EMPRESA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO

ESTADO DE MINAS GERAIS. Habilitação sanitária da agroindústria familiar.
Minas Gerais, 2012, 48 p.

2. PONTE NOVA, MG, Lei nº 1.944 de 22 de setembro de 1.994. Código Sanitário
do Município de Ponte Nova. Disponível: <http://sapl.pontenova.mg.leg.br/
sapl_documentos/norma_juridica/65_texto_integral>. Acesso: 04 set. 2017.
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CET-032
SISTEMA DE DRENAGEM SUSTENTÁVEL

Isabela Mirian dos Santos BARROS
(Curso de Engenharia Ambiental, FDV)

Dalila Campos de Medeiros FERNANDES (Orientadora, FDV)
Luan Brioschi GIOVANELLI (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: Drenagem urbana sustentável; Planejamento
urbano; Impactos ambientais.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Planejar a ampliação de Sistemas de Drenagem Urbana,
em áreas cujas cotas topográficas chegam a 750m de altitude, caso do
Bairro Nova Viçosa, em Viçosa-MG, requer o conhecimento da distribuição
da drenagem “natural” na área em estudo - conforme as águas escoariam
se não houvesse rede de drenagem artificial -, juntamente com a
delimitação das bacias hidrográficas e o plano de desenvolvimento urbano.
Os sistemas convencionais de drenagem têm como princípio a captação
e condução do escoamento superficial das águas da chuva, através de
redes, preferencialmente, subterrâneas e sob a ação da gravidade, o que
faz com que os volumes de água gerados sejam drenados até os pontos
mais baixos da bacia, nos quais o escoamento atinge maiores velocidades,
aumentado os picos de vazão. No dimensionamento de estruturas de
drenagem, é de grande importância a consideração dos fatores de risco
de superação da vazão de projetos, e do grau de degradação que possam
ocorrer devido às exposições aos efeitos da precipitação de maiores
intensidades, o que leva a tratar, de uma forma particular, as
características hidrológicas, topográficas e pedológicas que indicam o
comportamento dos cursos d’água em função dos solos e da cobertura
vegetal da bacia, ou sub-bacia da região. Com o aumento da
impermeabilização do solo nas áreas urbanizadas, principalmente em
áreas declivosas, eventos de chuvas que anteriormente eram
parcialmente infiltradas no solo passam a gerar volumes maiores de
escoamento superficial, tornando necessário aumentar a capacidade do
sistema de drenagem para a mitigação de impactos a jusante. OBJETIVO:
O presente trabalho apresenta algumas alternativas de drenagem
sustentável - Trincheira de infiltração em residência, pavimento permeável
e bacia a seco -, que privilegiam a redução, o retardamento e o
amortecimento do escoamento das águas pluviais. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Levantamento de informações sobre a delimitação
das bacias hidrográficas, a estrutura de drenagem urbana existente e a
apresentação de alternativas para controle dos volumes de escoamento
decorrente do crescimento urbano, minimizando a necessidade da
ampliação das redes de drenagem existentes. RESULTADOS
ESPERADOS: Obter redução do escoamento superficial por meio de
infiltração do excesso de água no solo, e pelo armazenamento temporário
nas obras de retenção/infiltração construídas. A água armazenada poderá
ser empregada em reuso ou ter um descarte lento após a chuva
impedindo, assim, que sua totalidade chegue simultaneamente às bocas
de lobo e galerias pluviais do sistema de drenagem existente.
REFERÊNCIAS:
1. MARCELO MIGUEZ, OSVALDO REZENDE e ALINE VERÓL. Drenagem urbana:

do projeto tradicional à sustentabilidade. Rio de Janeiro: Elsevier. 2015.
2. BRASIL. Ministério das Cidades. Secretaria Nacional de Saneamento Ambiental

(SNSA). Manual para apresentação de propostas: programa: drenagem
urbana sustentável: sistemática. MCID: 2007.

3. PLANO DIRETOR DE DRENAGEM URBANA Manual de drenagem urbana.
Volume VI. Porto Alegre. Instituto de Pesquisas Hidráulicas Universidade Federal
do Rio Grande do Sul, 2009.

4. CANHOLI, Aloisio Pardo. Drenagem urbana e controle de enchentes. São
Paulo. Oficina de textos, 2005.

EXEMPLOS DE OBRAS E DISPOSITIVOS DE PEQUENAS DIMENSÕES PARA
CONTENÇÃO DO ESCOAMENTO:

Figura 1. A) Trincheira de infiltração em residência; B) Pavimento permeável; C)
Bacia a Seco

A B C
Área de conhecimento do CNPq: 3.00.00.00-9 - Engenharias

Documento:Livro de ResumosENIC 2018 FDV OK.pdf;Página:40;Data:08 de Oct de 2018 15:48:38



41

Encontro de Iniciação Científica - ENIC FDV 2018 - Viçosa-MG - 18 a 20 de outubro de 2018
Anais... - Janeiro de 2019 - ISSN 2527-1520

CET-033
IA - SEGURANÇA NA IOT

Jorge Augusto THEODORO JÚNIOR
(Curso de Sistemas de Informação, FDV)

Maria do Carmo Ferreira da Silva CARDOSO (Orientadora, FDV)
Palavras-chave: Internet das coisas; IOT; Inteligência Artificial;

Segurança.
Agência de Fomento: FDV
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Os dispositivos conectados têm finalidade de facilitar tarefas
básicas, pensando nisso adicionou a Inteligência Artificial aos aparelhos
para que eles mesmos cuidem e tomem providências relacionadas à
segurança. INTRODUÇÃO: Para Julia Villarino (2017), Internet das Coisas
(IoT) é o modo de como as coisas estão conectadas e se comunicam entre
si e com o usuário, através de sensores inteligentes e softwares que
transmitem dados para uma rede. Porém, parte dos ataques que ocorreram
nos últimos anos aconteceram por meio de brechas de segurança que foram
identificadas, divulgadas, corrigidas, e estavam presentes no dispositivo
atacado por falta de atualização. Ou seja, por falta de um esforço manual do
usuário. Isto leva a crer que a inteligência artificial irá ajudar nesse sentido,
contornando alguns dos impedimentos para a automação na atualização de
sistemas, ou até mesmo reduzindo a necessidade de atualização.
OBJETIVO: Apresentar que a aplicação da Inteligência Artificial junto a
Internet das Coisas terá avanços significativos em quesito de segurança dos
dispositivos que terão suporte para tal tecnologia. REFERENCIAL
TEORICO: Inteligência Artificial - Segundo a HPE (Hewlett Packard
Enterprise, [21-]), representa um conjunto de software, lógica, computação
que visa fazer com que os computadores realizem funções que se pensava
ser exclusivamente humanas. IOT - A questão da segurança de dados com
a evolução da IOT é um desafio, já que a segurança cibernética não tem
sido tão confiável, um exemplo foi o ataque sofrido por várias empresas em
2017 por um vírus que ficou conhecido como ransomware, e recentes
ataques a gigante HBO que mostram uma grande fragilidade na questão de
segurança de dados. Especialistas em segurança em IOT acreditam que no
futuro a questão de segurança não será uma preocupação somente dos
desenvolvedores, mas também dos usuários, priorizando obter sistemas
originais e atualizados, e obtendo aplicativos de fontes confiáveis e lojas
oficiais (IOT EXPERIENCE Desafios - Implantar soluções mobile envolve o
desenvolvimento de dois grandes sistemas operacionais do mercado,
Android e iOS, o que leva a tomar uma decisão sobre utilizar uma solução
nativa ou híbrida para atender as duas plataformas. Medidas básicas de
prevenção -Para Eduardo Borda (2017), a empresa que adota a Internet
das Coisas deve planejar sua infraestrutura para receber tais equipamentos
sem expandir o nível de vulnerabilidades existente. Aproveitando o máximo
dos benefícios dos gadgets por eles distribuídos, criando fluxos de trabalho
cada vez mais eficazes e inteligentes. Segurança nos dispositivos (IA +
IOT) -. A atualização dos dispositivos e a troca de senhas de administração
é algo básico e necessário. Isso requer um “esforço” da parte do sujeito, visto
que uma das ideias de quem adquire a IOT é eliminar de certa forma a
intervenção humana para que se tenha mais autonomia em seu dia-a-dia.
Então junto com a Inteligência Artificial seria possível fazer de forma
totalmente autônoma, a IA realizaria tal processo. Quando detectado alguma
ameaça, a junção das tecnologias tomaria automaticamente as providencias
cabíveis a situação, até mesmo contra-atacar a ameaça. METODOLOGIA:
A metodologia adotada foi a revisão bibliográfica, que é a análise crítica,
meticulosa e ampla das publicações concorrentes em uma determinada
área. CONCLUSÕES: Ainda é necessária intervenção humana em
atualização de dispositivos que estão conectados, visto isso, diga-se que a
intenção da IOT é justamente retirar tal intervenção, para que usuários
tenham mais mobilidade e autonomia sobre tarefas, tanto simples quanto as
mais complexas. Melhoraria ainda mais no objetivo da IoT, pois com a IA
tomando conta da questão de segurança, como atualizações, proteção e até
mesmo ataque a ameaças, os dispositivos conectados terão mais controles
sobre eles mesmo, não necessitando de que tais tarefas sejam realizadas
manualmente. As tecnologias estão se misturando e cada vez mais
presentes, porém, o quesito segurança ainda é primordial. Um dispositivo
seguro, é um dispositivo confiável. Mesmo com o avanço das duas, medidas
básicas ainda devem ser tomadas, mas nada que com mais avanço seja
sanada tais medidas para que sejam feitas automaticamente.
REFERÊNCIAS:
1. BORDA, Eduardo. Entenda os desafios da segurança na internet das coisas.
2. Hewlett Packard Enterprise. O que é inteligência artificial?
3. IOT EXPERIENCE 3. A segurança dos dados na era da internet das coisas.
4. SCHUTZER, D. Artificial intelligence: an applications-oriented approach. New York: Van

Nostrand Reinhold Company, 1987.
5. VILLARINO, Julia. Internet das coisas: um desenho do futuro.
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CET-034
TRANSFORMAÇÃO DIGITAL
Mauro Eduardo E. MACHADO

(Curso de Sistemas de Informação, FDV)
Maria do Carmo Ferreira da Silva CARDOSO (Orientadora, FDV)

Palavras-chave: Tecnologia; Transformação digital.
Agência de Fomento: FDV
RESUMO:
Este artigo descreve como e qual é a importância do uso da internet para
negócios. INTRODUÇÃO: A internet, as tecnologias e plataformas digitais
estão em constante evolução e acompanhar as tendências tornou-se um
desafio para as PME’s. A internet apresenta inúmeras oportunidades para
qualquer tipo de negócio. Mas para alcançar o sucesso principalmente é
necessário processos operacionais, cultura empresarial, mindset e outros.
OBJETIVO: Descrever os principais aspectos como as empresas podem
criar bases sólidas para se posicionar na internet como autoridade e
conseguir obter os melhores resultados. ABORDAGEM METODOLÓGICA:
A pesquisa foi desenvolvida a partir de livros, ebooks e também pela internet.
Os tópicos abordados e consultados serviram de reforço didático e sobre a
transformação digital nas empresas. Cenário atual - “Não basta ter
presença digital é preciso saber ser digital”. A internet mudou a forma em
que nos comunicamos, relacionamos e principalmente como fazemos
negócios. Muitas empresas tradicionais recorrem a internet para vender
seus produtos e serviços porque sabem que poderão encontrar milhares de
pessoas. Para a utilizar a internet como estratégia de vendas é necessário
realizar um estudo em relação ao nicho de mercado, o público-alvo que se
pretende atingir, como o mesmo se relacionará com a marca e outros fatores
relevantes dependendo do objetivo da marca. Diferente das empresas que
são criadas na internet que apresentam maior vantagem competitiva e
crescimento exponencial que as empresas tradicionais. Marketing Digital é
um conjunto de atividades executadas online com o objetivo de atrair
potenciais clientes, criar relacionamentos e desenvolver uma identidade de
marca. Segundo Kotfler (2014), “o novo marketing é claramente mais sobre
as mídias sociais e da nossa capacidade de atingir indivíduos.”
Transformação Digital é um processo que permite aumentar de forma
significativa a performance e alcance das empresas por meio das mudanças
em que os negócios são feitos. Ela envolve a restruturação de processos
das áreas do negócio gerando ganhos de diversas formas, podendo ser na
internet ou no offline. “Ir aos extremos e superar os limites em busca da
próxima fonte de valor para os clientes é cada vez mais imperativo.”
(ROGERS, 2017) Domínios da Transformação Digital - “As tecnologias
digitais mudaram a maneira como conectamos com os clientes e lhes
oferecemos valor.” (ROGERS, 2017). Para fazer negócios e destacar-se na
internet é necessário ter um diferencial. Empresas tradicionais que investem
em ações para o digital precisam fazer mais que o básico. Isso implica que
foquem nos aspetos que irão contribuir para obtenção de bons resultados.
“As tecnologias digitais também estão transformando a maneira como as
empresas inovam.” (ROGERS, 2017). Clientes - Existem uma grande
diferença entre os modelo de cliente tradicional e digital. “Hoje, os clientes
estão o tempo todo influenciando-se reciprocamente e construindo a
reputação de empresas e mercas. O uso de ferramentas digitais está
mudando a maneira descobrem, avaliam, compram e usam os produtos, e
como compartilham, interagem e mantêm-se conectadas com as marcas.”
(ROGERS, 2017). Dados - Tudo que é feito na internet é mensurado e isso
é utilizado como fonte de inteligência para tomada de decisões por pessoas
e empresas. “Os dados são componentes fundamentais de como todas as
empresas funcionam, se diferenciam nos mercados e geram novo valor.”
(ROGERS, 2017). Inovação - Segundo Rogers (2017), “as startups de hoje
demonstraram que as tecnologias digitais possibilitam que se encare a
inovação de maneira muito diferente, com base no aprendizado contínuo,
por experimentação rápida.” “Essa nova abordagem à inovação se
concentra em experimentos cuidadosos e em protótipos de viabilidade
mínima, que maximizam o aprendizado ao mesmo tempo minimizam os
custos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A transformação digital tem o objetivo
de orientar quais aspectos precisam ser trabalhados e adequados para o
digital de modo com que um negócio tradicional consiga obter os melhores
resultados na internet. Essa é a função do marketing digital. A
transformação digital é um processo que pode ser simples ou complexo
devido ao porte da empresa, envolve as áreas de negócio e de tecnologia
da informação. Empresas que são criadas na internet facilmente conseguem
adaptar-se, apresentar um diferencial no mercado e ter um crescimento
exponencial devido à “nascerem” com a cultura digital.
REFERÊNCIAS:
1. ROGERS, David L. Transformação digital, São Paulo, 2017.
2. KOTLER, Philip. Marketing 4.0, Rio de Janeiro, 2017.
3. TESSMANN, Ramon. Negócios digitais, São Paulo: Gente, 2015
.
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CET-035
CENTRAL DE DISTRIBUIÇÃO DESENVOLVENDO CRITÉRIOS

AMBIENTAIS E LOGÍSTICOS:
ESTUDO DE CASO EM PONTE NOVA-MG

Hilton de Moura BAIÃO (Curso de Engenharia de Produção, FDV)
Anderson Donizete MEIRA (Orientador, FDV)

Palavras-chave: Central de distribuição; Logística de distribuição.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO:O termo Central de Distribuição (CD) surgiu como uma
expressão moderna de se tratar a armazenagem, mas com alguns
conceitos diferentes e que interferem diretamente em sua
operacionalização. A distribuição é feita de forma fracionada a fim de
poder oferecer aos seus clientes a opção de aquisição de vários itens
em quantidades menores do que a fornecida diretamente pelos
fabricantes. A disposição dos centros de distribuição é regional para
facilitar a proximidade e agilidade no atendimento de seus clientes. A
implantação de um CD tem como objetivo facilitar a disponibilidade de
mercadorias e serviços na quantidade certa, no momento certo e no
lugar certo. Estes por sua vez ficam instalados em pontos estratégicos,
o mais próximo possível de seus clientes e tem a função de receber
mercadorias de diversos fornecedores e abastecer o mercado onde
está inserido, (Ballou 2006). Neste contexto, o presente projeto visa
levantar as diversas exigências técnicas e legais atualmente em vigor
e utilizá-las para elaborar um projeto de implantação de uma CD.
OBJETIVOS: Elaboração de um projeto conceitual para uma Central
de Distribuição, considerando as exigências e critérios, técnicos e
legais, para sua implantação. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para
desenvolvimento do presente projeto, estão previstas 4 etapas, citadas
a seguir: 1) Pesquisa bibliográfica com elaboração de uma lista
estruturada (check-list) de exigências para criação de uma CD,
previstas em manuais de boas práticas, normas técnicas, leis e
regulamentos; 2) Mapeamento e caracterização de Centrais de
Distribuição (potenciais concorrentes) instalados ou atuantes na
região; 3) Pré-dimensionamento da central de distribuição; 4)
Identificação de locais potenciais para instalação da CD, no município
de Ponte Nova e entorno. RESULTADOS: Na primeira etapa foi
levantado por meio da pesquisa bibliográfica algumas exigências: Leis
de Zoneamentos locais, Disponibilidade e acesso a serviço de
transporte, Segurança do local (fogo, furto, inundação, dentre outros),
Disponibilidade, salário, ambiente e produtividade de mão de obra
local; Facilidade de acesso e congestionamento de tráfego nas
redondezas do local (BALLOU,2006). Na segunda etapa, foi utilizado
o aplicativo My maps disponibilizado pelo Google, para identificar as
centrais de distribuição instaladas na região, sendo identificado a
Bartofil instalada próximo a Ponte Nova, Comercial Dara instalada em
Mariana-MG, e as demais instaladas na região metropolitana próximo
a Belo Horizonte, visando mais flexibilidade para atender todo estado
de Minas Gerais. Na terceira etapa, será feito um levantamento da
dimensão necessária com foco nos possíveis clientes, tipo e
quantidade de produtos, regiões a serem atendido, número de
colaboradores e exigências (físicas, logísticas, ambientais, de
segurança) identificadas no check-list. A quarta e última etapa foi
utilizado também o aplicativo My maps disponibilizado pelo Google,
também atendendo os critérios identificados no check-list sendo
identificado dois distritos industriais no entorno de Ponte Nova, o
primeiro está localizado na BR MG 262, alça rodoviária que liga as
cidades de Mariana-MG a Rio Casca-MG onde já se encontram
algumas empresas instaladas, e o segundo localizado na BR MG 329,
próximo ao laticínios Porto Alegre e Bartofil. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: Com a percepção da carência de uma CD com esses
segmentos em Ponte Nova, foi levantado a necessidade de um projeto
de implementação do mesmo, esse projeto facilitará todas as etapas
necessárias, para que seja desenvolvido o projeto atendendo todas as
necessidades citadas.
REFERÊNCIA:
1. BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos/logística

empresarial. 5.ed. Porto Alegre: Bookman, 2006
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CET-036
DIAGNÓSTICO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS DE UM

ABATEDOURO DE PEQUENO PORTE:
ESTUDO DE CASO EM PONTE NOVA-MG

Juliana Provenzani de ALMEIDA
(Curso de Engenharia Ambiental, FDV)

Anderson Donizete MEIRA (Orientador, FDV)
Luan Brioschi GIOVANELLI (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: Abatedouro, impactos ambientais.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A criação de bovinos no Brasil existe desde os tempos
da colonização portuguesa sendo, hoje, considerada uma das
principais atividades econômicas do país com crescimento a cada ano.
Quanto à qualidade nutricional, a carne é a fonte de proteína animal
mais completa, é um alimento que faz parte do consumo diário da
grande maioria da população brasileira (SILVA, 2011). O abate de
bovinos e suínos é realizado para obtenção de carne e de seus
derivados. O maior problema no processo de abate animal são os
impactos que ele causa ao meio ambiente, tendo um grande potencial
poluidor alterando as características físicas, químicas e biológicas do
meio, podendo causar contaminação do solo, contaminação das
águas superficiais e subterrâneas, contaminação do ar, poluição
sonora, entre outros impactos negativos. OBJETIVOS: Considerando
o potencial poluidor de um abatedouro, este estudo identificou os
impactos ambientais negativos gerados em um abatedouro de
pequeno porte que atua sem o licenciamento ambiental e
consequentemente, não adota medidas mitigadoras para os danos
causados. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O estudo foi realizado
em um abatedouro de bovino de pequeno porte, situado no município
de Ponte Nova, que abate semanalmente a média de 15 animais. Este
trabalho teve uma abordagem quantitativa onde foi feito um estudo de
caso com pesquisas de campo e visitas in loco para observações e
coleta dos dados. RESULTADOS: Em todas as etapas do processo
observado, é utilizada uma grande quantidade de água e por
consequência gerados volumes significativos de efluentes líquidos,
com alta carga orgânica em função da presença de sangue, esterco,
gordura, conteúdo ruminal além dos produtos de limpeza. Feito o abate
ou a limpeza do local, o efluente passa por uma canaleta e por uma
caixa de passagem e é lançado diretamente no solo, escoando
superficialmente até um córrego. O efluente gerado no compartimento
de salga do couro (salmoura) é armazenado em um mini tanque onde,
devido à presença de marcas de escoamento superficial do efluente,
nota-se o frequente transbordamento da salmoura. Diante de todas as
verificações in loco, foi constatada a contaminação do solo e das águas
superficiais e subterrâneas. Essas contaminações das águas causam
diminuição do oxigênio dissolvido, prejuízos a fauna e flora aquática,
aumento da matéria orgânica e assoreamento do córrego que passa
pela propriedade. Os resíduos sólidos como ossos, chifres e restos de
carcaças são recolhidos por uma empresa de rações licenciada. Os
outros resíduos gerados são queimados, gerando impactos ambientais
diretos. As emissões atmosféricas são provenientes da queima dos
resíduos sólidos, o que libera para a atmosfera gases nocivos ao meio
ambiente e ao ser humano e da queima dos combustíveis fósseis feitas
pelos veículos responsáveis pelo transporte dos animais, da carne e
dos próprios trabalhadores do local. Há ainda a liberação de odores
advindos do curral, do compartimento de salga do couro e de possíveis
manejos de carcaça inadequados. Os ruídos estão presentes no curral
e nas movimentações de veículos, mas em níveis pouco significativos,
não gerando impactos observáveis. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em
função dos vários impactos ambientais negativos observados, torna-
se urgente o planejamento e a implementação de ações mitigadoras
eficazes. As ações mitigadoras permitirão iniciar o processo de
regularização do empreendimento, visando prover a salubridade
ambiental local e a continuidade do funcionamento do
empreendimento, uma vez que não se pode operar sem a devida
regularização ambiental.
REFERÊNCIA:
1. SILVA, C. P. de M. Conceito de qualidade de carne. Dourados: UNIGRAN,

2011. Disponível: <a<http://qualittas.com.br/uploads/documentos/ConceitoDe
QualidadeDeCarne-CarolinePucci.pdf.>. Acesso em 20 fev. 2018.
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CET-037
ANÁLISE DA CAPACIDADE DO PROCESSO APLICADO AO

ENVASE DO SUCO DE AÇAÍ
Vaneza da Silva MODESTO

(Curso de Engenharia de Produção, FDV)
Maria Aparecida ANTUNES (Orientadora, FDV)

Palavras-chave: Indicadores; Capacidade do processo; Bebidas.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: De acordo com Montgomery (2013) e Deleryd (1999), são quatro
os índices de capacidade do processo para dados normalmente distribuídos: Cp,
Cpk, Cpm e Cpmk. Estes índices são números adimensionais que permitem uma
quantificação do desempenho de processos. Neste trabalho, os índices usados
foram o Cp e Cpk, em função das características dos dados coletados. O índice
Cp é definido pela Equação (1) em que LSE é o limite superior de especificação;
LIE é o limite inferior de especificação e, σ é o desvio-padrão do processoç

Este índice relaciona a variabilidade permitida ao processo, especificada no
projeto, com a variabilidade natural do processo. Com isso tem-se que quanto
maior for o valor de Cp, maior será a capacidade do processo em satisfazer às
especificações, desde que a média esteja centrada no valor nominal. Uma regra
prática, conforme Montgomery (2004) para analisar este índice é definir três
intervalos de referência: processo incapaz (Cp<1, produz acima de 2700 itens
Não Conformes - INC), processo aceitável 1≤Cp≤1,33 (entre 64 a 2700 INC) e,
Cp≥1,33(abaixo de 64). Kane (1986) propôs o índice de desempenho Cpk, que
leva em consideração a distância da média do processo em relação aos limites
de especificação. Este índice é dado pela Equação (2). Em que LSE é o limite
superior de especificação; LIE é o limite inferior de especificação; μ é a média do
processo e σ é o desvio-padrão do processo.p p

Se o processo estiver centrado no valor nominal de especificação, Cp = Cpk.
Então, caso Cp seja diferente de Cpk, sabe-se que o processo está descentrado,
isto é, que a média não coincide com o valor nominal das especificações. As
interpretações do índice Cpk podem ser feitas pela regra mostrada para o índice
Cp, já que a análise da capacidade do processo é feito usando-se estes dois
índices em conjunto. OBJETIVO: Analisar a capacidade de uma máquina
produzir suco de açaí em embalagens com peso definido através da técnica de
histogramas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: pesquisa quantitativa
caracterizada como exploratória e aplicada, realizada em uma indústria de
bebidas instalada na Zona da Mata Mineira. Foram pesados aleatoriamente e em
intervalos 30 minutos, durante um dia de produção, três embalagens de suco de
açaí, imediatamente ao final do envase mecanizado, em cada um dos turnos de
trabalho A (7h às 15h), B (15h às 23h) e C (23h às 7h), totalizando 40 amostras.
Para análise da capacidade do processo de produção do suco de açaí foi
escolhido o característico por variável, peso da embalagem final. O limite de
especificação preestabelecido pela empresa é 818g. (± 5 g). Os dados foram
organizados em uma planilha eletrônica e analisados com o auxílio do software
“MiniTab”. RESULTADOS: a) média e os desvios padrão dos pesos das
embalagens de cada turno foram: 818, 4 g (± 1,089), no Turno A; 818, 4 g (±
0,9813), no Turno B e 819 g (± 1,224), no Turno C e permitiu concluir que a maior
variabilidade de peso eram das embalagens provenientes do Turno C. Porém, o
peso médio bruto calculado com todos os dados foi 819, 75g. b) os dados
avaliados foram os de um dia de produção (n=40) e seguiam distribuição normal,

com média 819,8g (±
2,386). Na figura, o
relatório final da análise da
capacidade. O processo
realizado pela máquina
envasadora de 750 mL
foi classificado como
incapaz. O desempenho
observado foi de produzir
50.000 unidades não
conformes a cada milhão

produzidas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A produção enxuta (Lean) é
baseada no pressuposto que os processos de fabricação são operados de
forma capaz e previsível. Os indicadores da capacidade auxiliam a analisar
dos dados e a concluir se o processo é capaz de gerar produtos que atendam
as especificações. Exige, porém, que o processo esteja operando sob
controle estatístico, sem causas especiais e que a variável de interesse
tenha distribuição próxima do normal.
REFERÊNCIAS:
1. MONTGOMERY, D. C. Controle estatístico da qualidade. Rio de Janeiro: LTC, 2013.
2. DELERYD, M. The effect of Skewness on estimates of some process capability indices.

International Journal of Applied Quality Management, v. 2, n. 2, p. 153-186, 1999.
3. KANE, V. E. Process capability indices. Journal of Quality Technology, v. 18, n. 1, p. 41-

52, 1986.
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CET-038
MERCADO DE CELULOSE NO BRASIL: UMA ANÁLISE DA

LOGISTICA NA EMPRESA ARACRUZ CELULOSE
Janaína Queiroz RODRIGUES (Curso de Administração, FDV)

Camila Costa VITARELLI (Orientadora, FDV)
Rajá Reda Zorkot SANTANA (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Logística; Indústria de celulose; Comércio exterior.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: O presente estudo tem o seu fundamento em uma
monografia de conclusão de curso, na qual abordada a questão da logística
no mercado de celulose. O mercado de celulose e sua logística possibilitam
estudos amplos na área gerencial. A logística de transporte está ligada a
melhor forma da mercadoria sair do seu ponto de origem, e a entrega ao seu
destino, na forma mais eficiente possível sem nenhum tipo de problema,
utilizando meios adequados para que a eficiência seja atendida com
eficiência. (RODRIGUES, 2004). Os tipos de transporte e de logística foram
evoluindo com o passar dos anos, no início era feito através da própria tração
humana, onde o homem, com suas próprias forças levavam um objeto de
um lugar a outro, buscando facilitar o transporte de seus objetos, cestas,
carroças, etc., Posteriormente iniciou-se a utilização da tração animal,
caracterizado como outro estágio na evolução do transporte e da logística.
Além do processo que ocorria em terra, o homem também explorou o
transporte aquaviário, utilizando-o de maneira rudimentar troncos de
árvores, o que com o tempo originou a jangada. A evolução deste modal foi
muito lenta, porém contínua, e com o passar dos tempos, passaram a ser
movido pela força dos ventos. Isso permitiu atingir países próximos e até
mesmo distantes, separados por mares e oceanos (MEIRA, 2001). Neste
contexto, iremos tratar particularmente da logística utilizada pela Aracruz
Celulose, uma empresa brasileira, líder mundial na produção de celulose
branqueada de eucalipto, que responde por cerca 27% da oferta global do
produto, destinado à fabricação de papéis de imprimir e escrever, papéis
sanitários e papéis especiais de alto valor agregado. Suas operações
florestais alcançam os Estados do Espírito Santo, Bahia, Minas Gerais e Rio
Grande do Sul, com aproximadamente 279 mil hectares de plantios
renováveis de eucalipto, intercalados com cerca de 154 mil hectares de
reservas nativas, que são fundamentais para assegurar O equilíbrio do
ecossistema. Sua capacidade nominal de produção, de cerca de 3 milhões
de toneladas anuais de celulose branqueada de fibra curta de eucalipto, está
distribuída pelas Unidades: Barra do Riacho - ES, Guaíba-RS e Veracel-BA.
No Espírito Santo, opera um complexo industrial constituído de três fábricas
de celulose, totalmente integrado aos plantios e a um porto privativo
especializado, Portocel, através do qual exporta grande parte da sua
produção de cerca 21 milhões de toneladas anuais. OBJETIVOS: O
presente trabalho trata-se de uma análise da estrutura logística de celulose
no Brasil, destacando a participação das empresas líderes no mercado, em
especial a Aracruz Celulose. Esta análise foi realizada com o intuito de
demostrar, os modais utilizados, suas vantagens e desvantagens.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Este trabalho foi realizado um estudo de
caso de natureza descritiva, com uma pesquisa qualitativa, a partir de um
roteiro semiestruturado, com base em relatórios divulgados pela empresa.
RESULTADOS: A unidade em Aracruz (ES), que, pela proximidade, é
servida por rodovia, para reduzir as emissões de carbono e o volume de
tráfego de caminhões, a empresa desenvolve alternativas de modais. Uma
delas é o transporte via marítima, por barcaças, de Caravelas, no sul da
Bahia, e de navio, saindo de Rio Grande (RS), até o Portocel, em Aracruz.
Este porto é operado em sociedade com a Cenibra, e é o único terminal
nacional especializado na movimentação de celulose. O mercado externo é
atendido por via marítima e o interno por meio rodoviário.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Percebe-se, com este estudo, que o tipo de
modal mais utilizado no mercado de celulose é o marítimo, que corresponde
a cerca de 90% de todo transporte internacional. O mais importante elo entre
o meio de transporte terrestre e o marítimo são os portos, pois eles têm a
importante função de receber e diminuir o choque do fluxo de cargas. Para
tal operação, o Portocel, único porto nacional especializado em celulose, o
que faz disto uma vantagem competitiva frente às demais empresas que não
operam neste porto.
BIBLIOGRAFIA:
1. ARACRUZ. Disponível em: <http:\\ www.aracruz.com.br>.
2. BRACELPA. Disponível em:<http:// www.bracelpa.org.br>.
3. MEIRA, Gilberto Mascarenhas. Estudo de caso: logística e supply chain management.

Companhia Siderúrgica Belgo Mineira. Belo Horizonte, 2001.
4. Portal da celulose. Disponível: <http:\\ www.portaldacelulose.com.br>.
5. RODRIGUES, Paulo Roberto Ambrozio. Introdução aos sistemas de transporte no Brasil

e a logística internacional. São Paulo: Aduaneiras, 2004.
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CET-039
SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS

BAIRRO NOVA VIÇOSA-MG
Andreza Cristina Santiago FERREIRA
(Curso de Engenharia Ambiental, FDV)

Dalila Campos de Medeiros FERNANDES (Orientadora, FDV)
Luan Brioschi GIOVANELLI (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: Drenagem urbana; Planejamento urbano;
Impactos ambientais.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A qualidade de vida nas cidades depende de uma
série de fatores e necessidades. Muitos desses são eficientemente
atendidos pelo poder público pela urgência de serem adequados à
vida cotidiana da comunidade. Outros, por serem ocasionais, caso
dos problemas relacionados à drenagem urbana são parcialmente
considerados. O crescimento desordenado e a falta de uma
infraestrutura de drenagem superficial eficiente, composta pelos
pavimentos das ruas, sarjetas, bocas de lobo, condutos de ligação,
poços de visitas e rede de galerias subterrâneas que atendam às
condições reinantes no espaço urbano, realizando a coleta, o
transporte e o lançamento final em lagos, em rios, córregos, etc., com
manutenção adequada, vem a agravar o problema da drenagem
local. OBJETIVO: O presente trabalho apresenta uma análise da
situação atual da infraestrutura de drenagem do bairro Nova Viçosa,
e da possibilidade de sua melhoria com a implantação de novos
projetos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para obter informações
sobre o planejamento urbano, as condições atuais de urbanização,
topografia, declividade, situação das encostas e a infraestrutura de
drenagem atual para a coleta e deságue das águas pluviais, foi
realizada uma visita local, acompanhada de um representante da
secretaria de obras da prefeitura municipal de Viçosa.
RESULTADOS: Dentre os bairro do município o bairro Nova Viçosa,
é o que apresenta a maior altitude - 750 m, tendo uma declividade
média de 36,12% (FARIAS et al., 2010), isso torna se um fator de
preocupação, devido a ocupação urbana já existente, também
presente nas áreas altas da sub-bacia local. Em consequência já não
existem áreas verdes suficientes, para possibilitar a
infiltração/retenção das águas de chuva no solo. Tal fato contribui
com o aumento da vazão a ser escoada pelo sistema de drenagem
atual, que apresenta: falta de condições adequadas dos pavimentos,
falta de sarjetas nas laterais das ruas, bocas de lobo sem o número
e espaçamento adequado, o que aumenta a possibilidade de
transbordamento das águas superficiais que escoam nos leitos das
vias de circulação de pedestres e carros, causando grandes
transtornos a população. Tal situação tende a se agravar com o
aumenta da urbanização no bairro. E o não atendimento a algumas
recomendações como, construção de sarjetas laterais em toda a
extensão das vias, número, espaçamento e localização correta de
bocas de lobo, principalmente em ponto de maiores declividades,
instalação de escada hidráulica em pontos de deságue das águas
pluvial coletadas, que acontece em um córrego de pequeno porte,
próximo as habitações, e que apresenta erosões. A implantação de
projetos de micro drenagem, em três trechos, resultará em uma
maior eficiência na drenagem superficial no bairro.
REFERÊNCIAS:
1. CANHOLI, Aloisio Pardo. Drenagem urbana e controle de enchentes. São

Paulo: Oficina de Textos, 2005.
2. DIOGO, Francisco José d’Almeida. Drenagem: manual de projetos. Rio de

Janeiro: Associação Brasileira de Pavimentação - ABP, 2008.
3. ARIAS, André Luiz Lopes; ASSIS, Angelo Adriano Faria; FERNANDES FILHO,

Elpídio. Atlas histórico e geográfico de Viçosa-MG. Viçosa: Geographica,
2010.
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CET-040
RECUPERAÇÃO DE TALUDES PELO MÉTODO DE SACO DE

ANIAGEM
Victoria Regina MENDES (Curso de Engenharia Ambiental, FDV)

Luan Brioschi GIOVANELLI (Orientador, FDV)
Aline Santana de OLIVEIRA (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Recuperação de área degradada; Talude; Saco
de aniagem.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO:
Taludes com solo exposto e/ou com alta declividade estão sujeitos a
intempéries, sobretudo de águas de chuva que, na falta de
vegetação, acaba escoando pelo talude podendo causar sulcos e em
situações piores, voçorocas. A revegetação de taludes é de extrema
importância uma vez que impede o impacto direto de gotas de chuva
sobre o solo, reduz o escoamento superficial, fornece sustentação e
estabilidade por meio das raízes, além da reconstituição paisagística
do local. Para tal, a vegetação escolhida deve possuir características
especiais como tolerância à seca, crescimento vigoroso, alta
disponibilidade de sementes, facilidade na propagação,
sobrevivência em condições de baixa fertilidade e eficácia no
revestimento do solo. Tais características são observadas em
diversas espécies de gramíneas e leguminosas. A revegetação dos
taludes pode ser realizada por diversos métodos, tais como
semeadura, sacos de aniagem, placas de grama e plantio em covas.
OBJETIVO: O presente trabalho teve como objetivos testar a
eficácia de certas gramíneas e leguminosas quanto à sua resistência
no local utilizando o método do saco de aniagem e identificar qual
espécie é mais viável para o local estudado de acordo com suas
características de solo e clima. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O
estudo foi realizado em uma propriedade no município de
Guaraciaba (MG), na localidade com as coordenadas 43º0’44.827”W
e 20º34’40.368”S. O saco de aniagem foi dividido em duas partes
iguais e posteriormente foi preenchido com uma mistura de solo (6
kg), esterco (500 g) e sementes (10 g de cada espécie), sendo que
em um lado foi colocado sementes de capim-braquiária (Brachiaria
decumbens) e crotalária (Crotalaria juncea); e no outro, sementes de
capim-mombaça (Megathyrsus maximus) e abóbora (Curcubita spp).
O plantio foi realizado no dia 22/05/2018 e a irrigação ocorria com
frequência diária. RESULTADOS: Aproximadamente um mês após
o plantio (24/06/2018) foi observada a germinação apenas do capim-
braquiária, porém as plântulas não conseguiram emergir para a parte
de cima do saco de aniagem e suas raízes não atingiram
desenvolvimento suficiente para alcançar a camada de solo abaixo
do saco. Dois meses após o plantio foi possível observar que ocorreu
a fixação das raízes do capim-braquiária no solo abaixo do saco de
aniagem e foi observada a germinação do capim-mombaça. Era
esperado quem em até três semanas as sementes plantadas se
desenvolvessem, porém apenas o capim-braquiária se desenvolveu.
Alguns fatores podem ter influenciado na baixa taxa de germinação
das sementes como a quantidade de solo colocado dentro do saco
de aniagem, a qualidade das sementes e a quantidade de radiação
solar incidente sobre sementes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: É
importante a escolha de sementes com alto vigor capazes de
germinar em condições adversas, uma vez que em taludes é mais
difícil manter um controle sobre as mesmas.
REFERÊNCIA:
1. MANHAGO, S. R. Técnicas de revegetação de talude de aterro sanitário.

Instituto de Florestas da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
(Monografia). 27 p. 2008.
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CET-041
CONCENTRAÇÃO DE METAIS PESADOS NO RIO DOCE APÓS
O ROMPIMENTO DA BARRAGEM: IMPACTO NA QUALIDADE

DA ÁGUA EM GOVERNADOR VALADARES-MG.
Victoria Regina MENDES (Curso de Engenharia Ambiental, FDV)

Aline Santana de OLIVEIRA (Orientadora, FDV)
Luan Brioschi GIOVANELLI (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: Rompimento de barragem; Rio Doce; Metais
pesados.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: O rompimento da barragem operada pela mineradora
Samarco, em novembro de 2015, no distrito de Bento Rodrigues (MG),
promoveu o lançamento de 62 milhões de metros cúbicos de água e
rejeitos, o que causou diversos danos ao ecossistema, principalmente
nos aspectos qualitativos do Rio Doce e afluentes. A possível
contaminação da água com metais pesados pode afetar negativamente
o abastecimento de água para o consumo humano, dessedentação de
animais, bem como para a irrigação da lavoura. Governador Valadares
é um município de Minas Gerais que foi fortemente afetado pelo
rompimento da barragem, uma vez que o Rio Doce é a principal fonte
para o abastecimento de água na cidade. OBJETIVO: Este trabalho teve
como objetivo verificar a concentração de metais pesados e o impacto
na qualidade da água do Rio Doce, especificamente no município de
Governador Valadares, após o rompimento da barragem de rejeitos.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O estudo foi realizado a partir dos
dados de monitoramento da água na Bacia do Rio Doce,
especificamente no município de Governador Valadares,
disponibilizados no Portal Info Hidro, pertencente ao Instituto Mineiro de
Gestão das Águas (IGAM). A análise foi realizada no período de janeiro
de 2014 a fevereiro de 2017, a fim de verificar a variação da
concentração de metais pesados antes e após o rompimento da
barragem. Foram analisadas a concentração dos seguintes metais:
arsênio, chumbo, cádmio, mercúrio, cromo e manganês. Após a análise,
foi verificado o enquadramento às diferentes classes de usos da água,
de acordo com a Resolução CONAMA 357/2005. RESULTADOS: Os
resultados podem ser visualizados na Tabela 1.
Tabela 1. Concentração dos metais pesados e classificação do corpo hídrico, durante o período de

monitoramento.
Data As Pb Cd Hg Cr Mn Classe de uso da água

CONAMA nº 357/2005
jan-14 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,051 1
jul-14 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,019 1
jan-15 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,021 1
jul-15 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,023 1

nov-15 0,036 0,424 0,001 0,000 0,295 67,20 4
jan-16 0,006 0,056 0,000 0,304 0,118 5,166 4
jul-16 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,028 1
set-16 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,048 1
out-16 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,021 1
nov-16 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,027 1
dez-16 0,001 0,000 0,000 0,000 0,000 0,167 4
jan-16 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,136 4
fev-16 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,125 4

* Os valores em negrito indicam o enquadramento à classe 4.

É possível observar que antes do rompimento da barragem o corpo
hídrico era enquadrado na Classe 1. A partir do desastre ambiental, em
novembro de 2015 até o mês de janeiro de 2016, o curso d’água se
enquadrou à classe 4, devido à alta concentração de arsênio, chumbo,
mercúrio, cromo e manganês. No restante do período de monitoramento,
a concentração dos metais pesados retornou à normalidade, com
exceção do manganês, que continuou acima do valor máximo permitido
para as classes 1, 2 e 3. Isso pode estar relacionado a algum evento de
precipitação ocorrido nesses últimos meses analisados e que tenha
promovido o arraste do solo e posterior movimento da substância para o
rio. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir das análises, foi possível
concluir que o rompimento da barragem de rejeitos impactou
negativamente o Rio Doce no município de Governador Valadares,
devido ao aumento da concentração de metais pesados na água.
REFERÊNCIAS:
1. BRASIL, Resolução CONAMA n°357, de 17 de março de 2005. Classificação

de águas, doces, salobras e salinas do Território Nacional. Publicado no
D.O.U.

2. INSTITUTO MINEIRO DE GESTÃO DAS ÁGUAS, Dados de Monitoramento,
Disponível: <http://portalinfohidro.igam.mg.gov.br/serie-historica>. Acesso: 29
set. 2017.
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CET-042
IMPACTO DO ROMPIMENTO DA BARRAGEM DE FUNDÂO NA
QUALIDADE DA ÁGUA DO RIO PIRANGA EM PONTE NOVA-MG

Juliana Provenzani de ALMEIDA
(Curso de Engenharia Ambiental, FDV)

Aline Santana de OLIVEIRA (Orientadora, FDV)
Francelina Aparecida Rocha DUARTE (Coorientador, FDV)

Palavras-chave:Rompimento de barragem; Rio Piranga; Qualidade da
água.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: O rompimento da barragem de rejeitos localizada em Bento
Rodrigues, subdistrito do município de Mariana-MG, pertencente à
mineradora Samarco S. A., em novembro de 2015, promoveu o
derramamento de cerca de 55 milhões de m³ de rejeitos de minério de ferro,
promovendo um forte impacto ambiental negativo em diversos componentes
ambientais, sobretudo na qualidade da água do Rio Doce e afluentes. O
município de Ponte Nova é banhado pelo Rio Piranga, principal formador do
Rio Doce, e teve seu abastecimento fortemente comprometido em razão do
acidente ambiental. OBJETIVO: Este trabalho teve como objetivo analisar a
variação de parâmetros qualitativos da água do Rio Piranga em Ponte Nova
(MG) durante um ano após o rompimento da barragem de rejeitos localizada
em Fundão. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O estudo foi realizado no
Rio Piranga, especificamente no município de Ponte Nova (MG), no período
de outubro de 2015 a novembro de 2016. Foram analisados os parâmetros:
oxigênio dissolvido, pH, fósforo total, nitrogênio total, turbidez e sólidos
totais, disponibilizados no Portal Info Hidro, pertencente ao Instituto Mineiro
de Gestão das Águas (IGAM). RESULTADOS: Os resultados podem ser
visualizados na Figura 1, na qual é apresentada a variação dos parâmetros
analisados durante todo o período de monitoramento.

Figura 1. Variação dos parâmetros qualitativos analisados no
período de outubro de 2015 a novembro de 2016

Dentre os parâmetros analisados, é possível verificar que os Sólidos Totais
e a Turbidez foram os mais afetados pelo rompimento da barragem, tendo
apresentado a maior concentração em dezembro de 2015, primeiro mês
monitorado após o acidente. Além disso, também observa-se que a
concentração desses parâmetros retornou próximo à normalidade cerca de
cinco meses após o fato ocorrido. Para os parâmetros nitrogênio, fósforo,
oxigênio dissolvido e pH não foi observado relação direta entre o rompimento
da barragem e a variação da concentração desses parâmetros, uma vez que
as maiores concentrações não foram observadas após o acidente.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir das análises foi possível constatar que
a qualidade do Rio Piranga foi fortemente afetada pelo rompimento da
barragem, principalmente dos parâmetros sólidos totais e turbidez, tendo
sua concentração normal retornada após, aproximadamente, cinco meses
do acidente ambiental.
REFERÊNCIA:
1. INSTITUTO MINEIRO DE GESTÃO DAS ÁGUAS. Dados de Monitoramento. Disponível

em: <http://portalinfohidro.igam.mg.gov.br/serie-historica>. Acesso: 5 set. 2017.
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CET-043
AUTOMAÇÃO AGRÍCOLA DE BOMBAS HIDRÁULICAS

UTILIZANDO ARDUINO
Phillipe Henrique de Sousa CAL

(Curso de Engenharia Ambiental, FDV)
Luan Brioschi GIOVANELLI (Orientador, FDV)

Dalila Campos de Medeiros FERNANDES (Coorientadora, FDV)
Palavras-chave: Arduino; Agricultura; Hidráulica.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A agricultura brasileira apresentou, nas últimas décadas,
ganhos de produtividade que impressionam o mundo. Ao mesmo tempo em
que o potencial posiciona o país com destaque no cenário internacional,
aumentam-se as responsabilidades econômicas, ambientais e sociais
(EMBRAPA, 2018). Ainda segundo a EMBRAPA (2018), a automação é uma
estratégia de construção de conhecimentos e formação de competências que
promovam a mudança de patamar tecnológico da produção agrícola, pecuária
e florestal. Um dos maiores custos na produção agrícola é a irrigação, haja
vista o consumo de energia elétrica das bombas hidráulicas. Comparando-se
alguns sistemas de irrigação de lavouras que utilizam a energia elétrica para
distribuição ou captação dos recursos hídricos, conclui-se que o custo da
energia elétrica pode chegar a até 30% do custo da produção (BERNARDO,
1995). Pensando nisso, a automação de sistemas de irrigação visa reduzir
desperdícios, tanto de energia elétrica quanto de recursos hídricos.
Atualmente, devido à extensão das propriedades rurais brasileiras, controlar as
bombas hidráulicas é uma tarefa difícil haja vista a grande distância da
residência do produtor ao painel de controle da bomba. O deslocamento do
produtor até o painel de controle da bomba, se repetidas vezes, ocasiona um
gasto considerável ao fim do ciclo da cultura. A fim de reduzir o consumo de
energia elétrica e recursos hídricos, a automação agrícola é empregada.
OBJETIVOS: Criar um sistema de automação agrícola de bombas hidráulicas
utilizadas na irrigação, via internet, objetivando a praticidade e economia ao
ativar e desativar bombas. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para a
construção do projeto utilizaram-se três componentes fundamentais (Figura 1):
Uma placa Arduino Uno, uma placa Ethernet Shield para Arduino e um relé
para Arduino. Figura 1: Componentes utilizados para a montagem do sistema
de automação da bomba hidráulica

Fonte: O Autor

RESULTADOS: Após a montagem do circuito eletroeletrônico, o mesmo foi
testado, apresentando um funcionamento perfeito. A comunicação entre o
Microcontrolador Arduino e o algoritmo da IDE ARDUINO se deu de forma
positiva; e a IDE ARDUINO em comunicação com o servidor pelo qual o
usuário, através de um clique, ativa a bomba hidráulica, funcionou
perfeitamente. Não foram encontrados erros nos códigos - tanto da IDE
ARDUINO quanto do HTML - descartando a possibilidade de mau
funcionamento. Para finalizar, o cabo da bomba hidráulica conectado ao relé
nos pinos COM2 e NO2 foi isolado com fita isolante antitérmica, garantindo
que o sistema não sofra ativação involuntária da bomba hidráulica, curto
circuito e/ou a queima do relé juntamente com seus componentes
adjacentes, mantendo uma distância de 1 centímetro entre os dois cabos.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O agronegócio brasileiro hoje é o setor que
mais absorve tecnologia no país, portanto, ações de automação como a
desenvolvida neste projeto visam à alta produtividade, a economia de
recursos hídricos e a comodidade do pequeno, médio e grande produtor.
REFERÊNCIAS:
1. BERNARDO, S. Manual de irrigação. 6. ed. Viçosa: Universidade Federal de

Viçosa, Imprensa Universitária, 1995.
2. EMBRAPA - EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA.

Automação pode tornar o processo de produção no campo mais eficiente.
Disponível: <https://www.embrapa.br/conteudo-web/-
/asset_publisher/fHv2QS3tL8Qs/content/ricardo-inamasu/10180>. Acesso: 15
jul. 2018.
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CET-044
REAPROVEITAMENTO DE NOBREAKS PARA

CONSTRUÇÃO DE UM INVERSOR DE ONDA SENOIDAL PURA
Phillipe Henrique de Sousa CAL

(Curso de Engenharia Ambiental, FDV)
Luan Brioschi GIOVANELLI (Orientador, FDV)

Anderson Donizete MEIRA (Coorientador, FDV)
Palavras-chave: Energia solar; Sistema fotovoltaico.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A diversificação da matriz energética brasileira é fundamental,
haja vista o atual cenário de baixos índices pluviométricos em algumas regiões
brasileiras, que prejudicam a geração de energia pelas usinas hidrelétricas. À
medida que novas fontes de energias renováveis aparecem no mercado
brasileiro mais pessoas buscam a geração de energia por conta própria, a fim
de diminuir os gastos - e este cenário é ainda mais grave devido aos constantes
aumentos na conta de energia. Os sistemas solares fotovoltaicos utilizam
placas solares para converter a luz solar em energia elétrica compondo um
sistema de geração de energia Off-Grid - ou seja, não conectado à rede elétrica
da concessionária - composto de placas solares, baterias, controladores de
carga, inversores de onda senoidal pura e contatores. Um dos grandes
desafios para a aquisição em massa desse tipo de sistema é o seu custo de
aquisição. OBJETIVOS: Objetivou-se neste trabalho reaproveitar
transformadores de nobreaks para construção de inversores de tensão de
onda senoidal pura para sistemas solares Off-Grid, afim de diminuir o custo de
aquisição deste tipo de sistema. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para
desenvolver o trabalho utilizou-se um nobreak com a placa central queimada,
porém, o transformador do mesmo - com cerca de 980W de potência -, estava
em perfeito estado de funcionamento. Um processo de adequação foi realizado
nos rolamentos do transformador unindo os terminais de mesmo rolamento.
Após esse processo foi realizada a identificação os fios de menor espessura
do transformador - fios de entrada de 5v, 7v, 12v, 14v -; de fundamental
importância para a soldagem na placa de circuitos. A construção da placa de
circuitos teve como objetivo transformar a onda e a frequência da energia das
baterias em energia útil para o consumidor, tendo em vista que a energia que
as concessionárias de energia distribuem pelo Brasil possui dois parâmetros
fundamentais: Onda Senoidal e frequência de 60Htz. Para atingir esses
parâmetros utilizou-se no projeto uma placa EGS-002 com o objetivo de
alcançar a onda senoidal, além disso, essa placa possui dois sistemas de
proteção contra sobrecarga e baixa tensão, desligando o aparelho no caso de
condições anormais de funcionamento, protegendo o sistema solar e os
aparelhos domésticos dos consumidores. A placa de circuitos (Figura 1) é
composta por capacitores, resistores, diodos, trimpot e transistores do tipo
MOSFET - cujo objetivo é potencializar o circuito para que na saída do
transformador sua potência de 980W seja alcançada.
Figura 1: Componentes utilizados para a montagem do inversor

Fonte: O Autor

RESULTADOS: Após a conclusão da montagem do inversor de onda senoidal
seu custo, já incluindo a mão de obra, foi de R$: 550,00. O inversor foi testado
em condições normais, alta tensão e baixa tensão, e o sistema de segurança
proporcionado pela EGS-002 foi altamente satisfatório. Para efeito
comparativo, uma pesquisa foi realizada no mercado eletrônico entre as 10
principais marcas de inversores de onda senoidal com potência de 1000W e o
preço médio por unidade é de R$:1.200,00. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com
o reaproveitamento de transformadores de nobreak e utilizando componentes
eletrônicos relativamente simples obteve-se uma economia de até 45,83% em
comparação com o preço médio de aquisição de um inversor de onda senoidal
para sistemas solares fotovoltaicos disponíveis no mercado eletrônico.
REFERÊNCIA:
1. CINTRA, A. B. G.; CRISTIANO, C.; FERREIRA, L., C.; LOURENÇO, R. A.;

AMARANTE, M. S. Energia solar fotovoltaica. Revista Pesquisa e Ação, v. 4, n:
1, p. 153-161, maio, 2018.
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CET-045
UTILIZAÇÃO DE SOFTWARE DE SISTEMA DE

INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA PARA OBTENÇÃO DE
INFORMAÇÕES ACERCA DO MUNICÍPIO DE ERVÁLIA-MG

Phillipe Henrique de Sousa CAL
(Curso de Engenharia Ambiental, FDV)

Anderson Donizete MEIRA (Orientador, FDV)
Luan Brioschi GIOVANE LLI (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: Geomática, Geoprocessamento, Sistema de
informação geográfica.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Define-se Sistemas de Informação Geográfica (SIG) como
“um sistema com capacidade para aquisição, armazenamento, tratamento,
integração, processamento, recuperação, transformação, manipulação,
modelagem, atualização, análise e exibição de informações digitais
georreferenciadas, topologicamente estruturadas associadas ou não a um
banco de dados alfanuméricos” (ROCHA, 2000). De acordo com Pazini e
Montanha (2005), O SIG é considerado como um conjunto com quatro partes
básicas: hardware, software, dados e operador humano. O hardware é
composto por um computador com capacidade de processamento e de
armazenamento. O software, um conjunto de operações e procedimentos
que podem ser aplicados a determinado problema. Os dados geográficos
são atributos alfanumérico computadorizados, de variados formatos. O
operador humano é o indivíduo que irá interagir com os elementos referidos
tendo em vista a resolução ou esclarecimento de determinada questão.
Segundo Delgado (2014), os dados agrupados permitem a criação de mapas
temáticos, em que vários tipos de informações podem ser sobrepostos e
interpretados. OBJETIVO: Realizar um diagnóstico do município de Ervália-
MG, identificando informações naturais, minerais, agrícolas, geográficas,
hidrológicas, topográficas, altimétricas e planialtimétricas, e apresenta-las
em mapas temáticos gerados pelo SIG. ABORDAGEM METODOLÓGICA:
Utilizaram-se dados primários e secundários para a montagem dos bancos
de dados específicos para cada mapa temático do município de Ervália-MG.
Foram utilizadas, como fonte, o INPE (Instituto Nacional de Pesquisas
Espaciais), o ZEE (Zoneamento Ecológico Econômico do estado de Minas
Gerais), a INDE (Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais), o IBGE
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), o USGS (Serviço Geológico
dos EUA) e a DSR/INPE (Divisão de Sensoriamento Remoto do INPE). Na
Figura 1 são apresentados o perfil dos mapas temáticos produzidos durante
o estudo. Figura 1: Alguns dos mapas temáticos produzidos durante o
estudo

Fonte: O Autor

RESULTADOS: Todos os dados que estavam disponíveis de forma gratuita
na internet foram geoprocessados tendo como base o limite municipal do
município de Ervália-MG, resultando em mapas com características naturais,
minerais, agrícolas, hidrológicas, topográficas, mineralógicas, altimetricas e
planialtimétricas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os SIG são aplicados em
diversas áreas da engenharia, sendo estritamente necessários em regiões
que carecem de informações, como é o caso do município de Ervália-MG. A
contribuição da comunidade acadêmica é fundamental para o
desenvolvimento de trabalhos de boa qualidade para que toda a população,
independentemente de sua classe social, seja beneficiada direta ou
indiretamente com a utilização dessas informações.
REFERÊNCIAS:
1. DELGADO, A. Geotecnologias como ferramenta para o controle externo de obras

públicas: estado da arte e perspectivas futuras. São Paulo, 2014.
2. PAZINI, D. L. G.; MONTANHA, E. P. Geoprocessamento no ensino fundamental: utilizando

SIG no ensino de geografia para alunos de 5.a a 8.a série. Anais XII Simpósio Brasileiro de
Sensoriamento Remoto, Goiânia, Brasil, 16-21 abril 2005, INPE, p. 1329-1336.

3. ROCHA, C. H. B. Geoprocessamento: tecnologia transdisciplinar. Juiz de Fora: Editora do
Autor, 2000.

Área de conhecimento do CNPq: 3.00.00.00-9 - Engenharias

CET-046
AVALIAÇÃO DA MORFOLOGIA DAS FOLHAS DE PLANTAS DE
SUB-BOSQUE ENTRE O INTERIOR E A BORDA DA FLORESTA

DO PARQUE ESTADUAL SERRA DO BRIGADEIRO
Gercimare SANTANA (Curso de Engenharia Ambiental, FDV)

Patrícia Silva SANTOS (Orientador, FDV)
Luan Brioschi GIOVANELLI (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: Parque Estadual da Serra do Brigadeiro;
Morfologia vegetal; Reservas; Bioma.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Na borda de uma floresta ocorrem processos físico-
biológicos ligados ao processo de fragmentação da mesma.
Segundo Dickson (2000), as folhas sofrem modificações anatômicas
em relação à luminosidade, apresentando diferenças na sua
anatomia: as que crescem sob alta luminosidade são menores,
possuem presença de tricomas e são mais espessas que as
desenvolvidas em menor luminosidade. De acordo com o BioPESB
(2018), dentre as Unidades de Conservação do estado de Minas
Gerais está o Parque Estadual da Serra do Brigadeiro (PESB),
consistindo em importante área remanescente de Mata Atlântica, um
dos biomas mais ameaçados no Brasil. O PESB foi criado em
setembro de 1996 e está localizado no extremo norte da Serra da
Mantiqueira, na região da Zona da Mata mineira, a cerca de 290 Km
de Belo Horizonte. A unidade de conservação tem 14.984 hectares
de matas nativas e uma paisagem dominada por montanhas, vales
e chapadas. O bioma Mata Atlântica é considerado como um dos
hotspots existente no planeta, devido à grande diversidade biológica
e ao alto número de espécies ameaçadas de extinção, sendo,
portanto, classificada como área prioritária para estudos científicos.
OBJETIVO: Realizar um diagnóstico de campo, criando um esboço
do cenário da morfologia das folhas na borda e no interior da floresta
do Parque Estadual da Serra do Brigadeiro. METODOLOGIA: Foram
testadas as seguintes hipóteses: (1) - área foliar é maior nos
indivíduos do interior; (2) - folhas da borda apresentam tricomas e
são mais carnosas; e (3) - plantas de interior apresentam folhas
inteiras. A fim de testar essas hipóteses, foram avaliados os
seguintes aspectos morfológicos das folhas: área foliar - obtida pelo
produto da largura pelo comprimento da folha -, consistência
(carnosa, não carnosa), tricomas (presente, ausente), divisão do
limbo (simples, composta). Para dar embasamento estatístico à
análise, foi utilizado o ponto quadrante com cinco amostragens no
interior e na borda do fragmento da Mata Atlântica no Parque
Estadual da Serra do Brigadeiro. Em cada ponto do quadrante foram
avaliadas duas amostras aleatoriamente, totalizando 40 amostras na
borda e 40 no interior do fragmento. Para comparar as amostras da
borda e interior do fragmento utilizou-se o Teste T e Teste do Qui
Quadrado, ambos com 5% de probabilidade. RESULTADOS: Como
esperado, a área foliar na borda do fragmento foi menor do que a
área foliar no interior do fragmento, nas amostras analisadas (t = -
8,47; p = 0,037). Ademais, quanto ao número de folhas carnosas,
verificou-se que este foi maior na borda do que no interior do
fragmento (x2cal.= 3,9; p= 0,05). Além disso, o estudo permitiu
verificar que não houve diferença entre o número de folhas com
tricoma na borda e no interior (x2cal. =1,95; p= 0,05). Não houve
diferença também entre o número de folhas inteiras da borda e no
interior do fragmento (x2cal.= 0,015; p= 0,05). CONSIDERAÇÕES
FINAIS: O efeito de borda foi observado sobre a área e na
consistência (carnosa) da folha. A ausência do efeito nas outras
variáveis pode estar relacionada ao fato do fragmento ser uma mata
secundária.
REFERÊNCIAS:
1. BIOPESB - Programa de Bioprospecção e Uso Sustentável dos Recursos

Naturais da Serra do Brigadeiro. Parque Estadual Da Serra do Brigadeiro.
Disponível: <https://www2.cead.ufv.br/biopesb/scripts/parqueEstadual.php>.
Acesso: jul. 2018.

2. DICKSON, W.C. Integrative plant anatomy. San Diego: Academic Press, 2000.
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CET-047
DIAGNÓSTICO DO ESGOTAMENTO SANITÁRIO NA BACIA DO

CÓRREGO DOS VALENTES

João Batista de OLIVVEIRA JÚNIOR
(Curso de Engenharia Ambiental, FDV)

Anderson Donizete MEIRA (Orientador, FDV)
Luan Brioschi GIOVANELLI (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: Esgotamento sanitário; Saneamento básico.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Segundo a OMS (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE,
2008), o saneamento é definido como o controle de todos os fatores do meio
físico do homem que exercem (ou podem exercer) efeitos nocivos sobre o
bem-estar físico, mental e social. Estima-se que 80% das doenças e mais
de 1/3 da taxa de mortalidade em todo o mundo decorram devido à falta de
saneamento básico adequado (BARROSO, 2007). Os serviços de
saneamento básico devem ser oferecidos em quantidades e qualidades
suficientes para a garantia de condições básicas de conforto e proteção à
saúde, uma vez que a inexistência ou deficiência em ações concretas de
saneamento podem trazer sérias consequências para a saúde humana
(BOVOLATO, 2010). É de grande importância a destinação correta dos
resíduos, tendo em vista que a destinação incorreta pode causar sérios
danos ao homem e ao meio, causando poluição do solos, águas e ar
(RIBEIRO; ROOKE, 2010). OBJETIVOS: Avaliar as condições de
esgotamento sanitário na Microbacia do Córrego dos Valentes (Cajuri-MG),
por meio da identificação das técnicas de tratamento de efluentes
domésticos (esgotos) empregados nas propriedades rurais da microbacia
em estudo. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A fim de identificar as
técnicas utilizadas de tratamento de efluentes domésticos (esgotos), foi
aplicado um questionário nas propriedades rurais situadas na área
analisada. O questionário foi desenvolvido de forma simples e prática,
composto de dezesseis (16) questões, tendo como objetivo facilitar a
compreensão dos entrevistados com relação às práticas de saneamento
adotadas nas residências. Ao total, 10 propriedades localizadas nesta área
foram alvo da aplicação do questionário, de modo que todos os possíveis
lançamentos de efluentes fossem identificados. RESULTADOS: Na Figura
1 são apresentados os destinos do esgoto das residências visitadas. Figura
1 - Destinação do esgoto das residências situadas na Microbacia do Córrego
dos Valentes (Cajuri-MG). Foi possível identificar de forma positiva que 80%
(oitenta por cento) dos entrevistados adotam práticas corretas de disposição
do esgoto doméstico - fossa séptica (70%) e biodigestor (10%). Por outro

lado, 20% (vinte por cento)
ainda destinam de maneira
incorreta o esgoto doméstico de
suas propriedades - por meio da
fossa negra (10%) e
encanando-o diretamente para
o córrego (10%) -, acarretando
sérios impactos ao meio
ambiente. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: Considera-se este
estudo importante devido aos
impactos negativos da
destinação incorreta do esgoto
doméstico das propriedades
rurais e verifica-se a
necessidade, por parte da

prefeitura do município e/ou órgãos competentes, de realizar visitas in loco
a fim de identificar as técnicas de destinação de esgotos das propriedades
rurais do município e propor alternativas/melhorias visando à manutenção
da qualidade da água e do solo.
REFERÊNCIAS:
1. BARROSO, L. R. Saneamento básico: competências constitucionais da União,

Estados e Municípios. Revista eletrônica de direito administrativo
econômico. n. 11, 2007. Salvador, Bahia. Disponível:
<http://www.fulviofaria.adv.br/acp/AnexoII%E2%80%93TextoComplementarSan
eamentob%C3%A1sico.pdf>. Acesso: jul. 2018.

2. BOVOLATO, Luís Eduardo. Saneamento básico e saúde. Araguaína,
Tocantins: Universidade Federal de Tocantins. Revista Escritas.2010.

3. ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE. Relatório Mundial de Saúde: cuidados
de saúde primários. 2008. Disponível: <http://www.who.int/eportuguese/
publications/whr08_pr.pdf>. Acesso: jul. 2018.

4. RIBEIRO, Júlia Werneck; ROOKE, Juliana Maria Scoralick. Saneamento básico
e sua relação com o meio ambiente e a saúde pública. Monografia. Faculdade

REFERÊNCIAS Área de conhecimento do CNPq: 3.00.00.00-9 - Engenharias

CET-048
PAPEL DO FISCAL DE MEIO AMBIENTE NA PREFEITURA DE

IPATINGA/ MG
Juliana Provenzani de ALMEIDA

(Curso de Engenharia Ambiental, FDV)
Luan Brioschi GIOVANELLI (Orientador, FDV)

Dalila Campos de Medeiros FERNANDES (Coorientadora, FDV)
Palavras-chave: Fiscal; Meio ambiente.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: O município de Ipatinga-MG está situado na região
metropolitana do Vale do Aço (nome dado pela presença de indústrias
metalúrgicas), sendo sua maior cidade, com uma população estimada em
2018 de cerca de 261 344 habitantes (IBGE, 2018). Devido à presença de
atividades antrópicas de causam grande impacto ambiental no município,
torna-se imprescindível a atuação de fiscais ambientais para identificar e
fiscalizar essas atividades. A Secretaria Municipal de Serviços Urbanos e
Meio Ambiente (SESUMA) de Ipatinga é composta de 4 Departamentos:
Departamento de Serviços Urbanos, Departamento de Meio Ambiente,
Departamento de Regulação Urbana e Departamento de Transporte e
Trânsito. O Departamento de Meio Ambiente deve, dentre suas
competências, “disponibilizar periodicamente informações atualizadas
referentes às atividades de preservação e controle ambiental, tais como
plantio de árvores, implantação de áreas verde, pontos de erosão e áreas
degradadas dentre outros para atualização do Sistema de
Geoprocessamento do Departamento de Geoprocessamento da Secretaria
Municipal de Dados”. Atualmente o Departamento de Meio Ambiente conta
com 11 funcionários, entre eles 1 engenheira ambiental, 1 bióloga, 7 fiscais
de meio ambiente, 1 gerente, 1 diretora. De acordo com a lei municipal nº 9
de 07 de fevereiro de 2017, que descreve as funções de um fiscal de meio
ambiente, é função do fiscal “Exercer a fiscalização ambiental; observar e
fazer respeitar a correta aplicação da legislação ambiental vigente”.
OBJETIVOS: Vivenciar a rotina do Departamento de Meio Ambiente e
acompanhar os fiscais de meio ambiente em vistorias no município de
Ipatinga-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O estudo foi realizado na
prefeitura municipal de Ipatinga-MG, no Departamento de Meio Ambiente
(DEMAM), pertencente à Secretaria Municipal de Serviços Urbanos e Meio
Ambiente (SESUMA). Foram realizadas visitas a campo e conversas com os
fiscais a fim de identificar suas atuações. RESULTADOS: Verificou-se que
no Departamento de Meio Ambiente da Prefeitura de Ipatinga os fiscais
exercem um importante papel, realizando vistorias em empreendimentos e
demais locais que estão com processo de licenciamento em andamento e
precisam comprovar as conformidades com a legislação ambiental ou em
empreendimentos que sofreram algum tipo de denuncia de irregularidades
e precisam ser autuados. Ademais, eles atendem as demandas em geral da
população, fazem relatórios das vistorias e formalizam documentações.
Quando necessário, atuam em conjunto com a Polícia Civil Ambiental

(Figura 1) e
demais órgãos. Na
Figura 1 é
apresentada uma
visita dos fiscais
ambientais junto à
Polícia Civil
Ambiental em
Ipatinga-MG.
Além disso, os
fiscais participam
de reuniões dos
Conselhos da
Cidade, como o
conselho da APA
(Área de Proteção

Ambiental) e do CODEMA (Conselho Municipal de Defesa do Meio
Ambiente) dando pareceres e relatando aos conselheiros as reais situações
de como se encontra uma área que necessita da autorização desses
concelhos para dar andamento em suas atividades. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: Percebe-se, com este estudo, que o fiscal ambiental é um agente
essencial na manutenção do equilíbrio do meio ambiente do município e tem
papel imprescindível no combate a impactos ambientais ocasionados por
atividades antrópicas.
REFERÊNCIAS:
1. IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTÁTISTICA. Cidades.

Disponível: <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/ipatinga/panorama>. Acesso:
ago. 2018.
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CET-049
PERCEPÇÃO AMBIENTAL SOBRE A COLETA SELETIVA E
DESTINAÇÃO DO LIXO NA ZONA RURAL DE COIMBRA-MG

Moniky Jhulya Barbosa MOREIRA
(Curso de Engenharia Ambiental, FDV)

Luan Brioschi GIOVANELLI (Orientador, FDV)
Dalila Campos de Medeiros FERNANDES (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Coleta seletiva; Lixo.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Segundo o MMA (2018), a coleta seletiva é a coleta
diferenciada de resíduos que foram previamente separados segundo a sua
constituição ou composição. De acordo com a Política Nacional de Resíduos
Sólidos, a implantação da coleta seletiva é obrigação dos municípios e metas
referentes à coleta seletiva fazem parte do conteúdo mínimo que deve
constar nos planos de gestão integrada de resíduos sólidos dos municípios.
Cada tipo de resíduo tem um processo próprio de reciclagem. Na medida em
que vários tipos de resíduos sólidos são misturados, sua reciclagem se torna
mais cara ou mesmo inviável, pela dificuldade de separá-los de acordo com
sua constituição ou composição. O processo industrial de reciclagem de uma
lata de alumínio, por exemplo, é diferente da reciclagem de uma caixa de
papelão. Por este motivo, a Política Nacional de Resíduos Sólidos
estabeleceu que a coleta seletiva nos municípios brasileiros deve permitir,
no mínimo, a segregação entre resíduos recicláveis secos e rejeitos. Os
resíduos recicláveis secos são compostos, principalmente, por metais (como
aço e alumínio), papel, papelão, tetrapak, diferentes tipos de plásticos e
vidro. Já os rejeitos, que são os resíduos não recicláveis, são compostos
principalmente por resíduos de banheiros (fraldas, absorventes, cotonetes...)
e outros resíduos de limpeza. No que pese a ocorrência crescente de
programas de coleta seletiva (PCS) no Brasil como política pública
municipal, aliada ao discurso da gestão integrada e à globalização do tema,
a maior parte das iniciativas e ações de coleta seletiva são de caráter
informal (RIBEIRO et al., 2009). OBJETIVOS: Identificar a percepção
ambiental dos moradores do Córrego dos Moinhos, na zona rural de
Coimbra-MG, no que se refere à coleta seletiva e a destinação do lixo
produzido pelos mesmos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A fim de
identificar a percepção ambiental dos moradores, aplicaram-se 30
questionários elaborados pela autora, com 10 questões que incentivavam os
entrevistados a expressarem sua opinião sobre o lixo que é produzido dentro
da sua própria casa. RESULTADOS: Os resultados referentes a destinação
do lixo e se os moradores saberiam separar o lixo para a coleta seletiva
estão apresentados abaixo.
Figura 1. A) Destino do lixo produzido nas residências e B) resposta

à pergunta: “Você sabe separar o lixo para coleta seletiva”?

De acordo com a Figura 1A, observa-se que a maioria - 63% - dos moradores do
Córrego dos Moinhos não separa o lixo para a coleta seletiva e acabam misturando
todos os tipos de resíduos no momento do descarte. Verifica-se ainda que 10% dos
entrevistados queimam os resíduos, colaborando para a produção de gases tóxicos
que destroem a camada de ozônio. De acordo com os entrevistados, a prefeitura não
realiza a coleta seletiva no local; apenas recolhem os rejeitos e levam para o lixão,
sem uma separação preliminar. Já na Figura 1B verifica-se que 73% dos moradores
saberia separar o lixo para a coleta seletiva. CONSIDERAÇÕES FINAIS: De posse
dos dados verifica-se que boa parte dos entrevistados - 27% - não saberiam separar
o lixo para a coleta seletiva e que a grande maioria não separa o lixo para coleta
seletiva pois a prefeitura não adota tal prática na região. Isto evidencia a necessidade
da prefeitura de adotá-la nessa localidade e, após a adoção, intervir de forma mais
eficiente, a fim de conscientizar a população a respeito dos benefícios da coleta
seletiva e da maneira correta de separar o lixo.
REFERÊNCIAS:
1. MMA - Ministério do Meio Ambiente. Coleta seletiva. Disponível:

<http://www.mma.gov.br/cidades-sustentaveis/residuos-solidos/catadores-de-
materiais-reciclaveis/reciclagem-e-reaproveitamento>. Acesso: ago. 2018.

2. RIBEIRO, L. M. et al. Coleta seletiva com inclusão social: cooperativismo e
sustentabilidade. São Paulo: Annablume, 2009.
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CET-050
DETERIORAÇÃO DO

RIBEIRÃO SÃO BARTOLOMEU EM VIÇOSA-MG
Raquel Martins da SILVA (Curso de Engenharia Ambiental, FDV)

Luan Brioschi GIOVANELLI (Orientador, FDV)
Francelina Aparecida Rocha DUARTE (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Esgoto; Lixo; Poluição.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Segundo a ANA (2017), Todos os dias, milhões de toneladas
de esgoto inadequadamente tratado e efluentes industriais e agrícolas são
despejados nas águas do mundo. Todos os anos, lagos, rios e deltas absorvem
o equivalente ao peso de toda a população humana - cerca de sete bilhões de
pessoas - na forma de poluição. Anualmente, morrem mais pessoas pelas
consequências de água imprópria que por todas as formas de violência,
incluindo as guerras. Além disto, a cada ano, a contaminação das águas dos
ecossistemas naturais afeta diretamente os seres humanos pela destruição de
recursos pesqueiros ou outros impactos sobre a biodiversidade que afetam a
produção de alimentos. Ao final, a maior parte da água doce poluída acaba nos
oceanos, onde provoca graves prejuízos a muitas áreas costeiras e recursos
pesqueiros, agravando a situação de nossos recursos oceânicos e costeiros e
dificultando sua gestão. De acordo com Ferreira e Dias (2004), o ribeirão São
Bartolomeu é o responsável por parte do abastecimento de água da cidade de
Viçosa, que conta com uma população de aproximadamente 78.000
habitantes. Para suprir a necessidade diária de água da população da cidade
durante os meses de seca, o Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) faz
a captação também em outra bacia hidrográfica. Parte da água utilizada pela
Universidade Federal de Viçosa também é extraída desse ribeirão. O aumento
da população e o consequente incremento da demanda de água reforçam a
ideia de que medidas de recuperação e conservação da bacia são
extremamente necessárias para que o ribeirão consiga suprir essa demanda,
e a implantação de um plano de manejo da bacia é indispensável ao
atendimento desta. A conservação e recuperação das matas ciliares e o
manejo sustentável de bacias hidrográficas afetam diretamente a qualidade e
a quantidade de água, a manutenção do microclima da região e a preservação
da fauna silvestre e aquática, entre outros. OBJETIVOS: Analisar in loco a
deterioração do Ribeirão São Bartolomeu no município de Viçosa-MG.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A fim de identificar a deterioração do
Ribeirão São Bartolomeu foram realizadas visitas a vários locais do município
pelos quais passam o ribeirão, desde a nascente até a confluência com o Rio
Turvo Sujo, na localidade da Barrinha. RESULTADOS: Após as visitas, foi
possível criar um acervo digital com algumas fotos (Figura 1) do leito e entorno
do Ribeirão São Bartolomeu.
Figura 1. Ribeirão São Bartolomeu em alguns pontos em Viçosa-MG.

Após as visitas constatou-se que o São Bartolomeu tornou-se, em alguns
pontos, depósito de lixo para as casas do seu entorno, acumulando uma
grande quantidade de plástico em seu leito. Aliada à presença de lixo, a
vegetação que se desenvolve no entorno do ribeirão contribui para o
desenvolvimento de insetos e roedores que podem transmitir doenças. Além
disso, no último trecho do ribeirão, as obras da estação de tratamento de
esgoto que iria tratar os dejetos que são despejados atualmente no ribeirão
está abandonada, deixando expostas às intempéries climáticas tubos, peças e
conexões que provavelmente já não poderão ser mais utilizadas devido à
corrosão. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Mesmo sendo imprescindível para a
população viçosense, o Ribeirão São Bartolomeu não recebe a devida atenção
e cuidados necessários. Diante desse cenário, é urgente a intervenção do
poder público para tentar reverter essa triste realidade de um curso d’água tão
importante.
REFERÊNCIAS:
1. ANA - Agência Nacional de Águas. Cuidando das águas: soluções para melhorar a

qualidade dos recursos hídricos / Agência Nacional de Águas, Programa das Nações Unidas
para o Meio Ambiente. 2. ed. Brasília: ANA, 2013. 157 p. : il.

2. FERREIRA, D. A. C.; DIAS, H. C. T. Situação atual da mata ciliar do ribeirão São Bartolomeu
em Viçosa, MG. R. Árvore, Viçosa-MG, v. 28, n. 4, p. 617-623, 2004.
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CET-051
AVALIAÇÃO DA FERTILIDADE DO SOLO EM ÁREAS

DE PASTAGENS SOB DIFERENTES COBERTURAS VEGETAIS
Raquel Souza MIRANDA (Curso de Engenharia Ambiental, FDV)

Aline Santana de OLIVEIRA (Orientadora, FDV)
Luan Brioschi GIOVANELLI (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: Fertilidade do solo; Cobertura vegetal;
Degradação de pastagens.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Nas últimas décadas, a busca pela sustentabilidade e a
exigência do cumprimento da legislação ambiental têm contribuído para o
aumento do interesse sobre a recuperação de áreas degradadas. Dentre as
principais fontes de degradação do solo, o superpastejo é a atividade que
mais contribui para essa degradação. O intenso uso da terra em decorrência
do aumento da produtividade e o baixo investimento em insumos na
formação e manutenção de grande parte das forragens têm provocado alto
grau de degradação das pastagens brasileiras. OBJETIVO: Este trabalho
teve como objetivo avaliar a fertilidade do solo em áreas de pastagens sob
diferentes tipos de cobertura vegetal, na zona rural de Viçosa (MG).
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O trabalho foi realizado em uma
propriedade na zona rural denominada Buieié, em Viçosa (MG). A
propriedade apresenta cinco subáreas que são utilizadas para a pastagem
do gado, denominadas P1, P2, P3, P4 e P5, com diferentes tipos de
cobertura vegetal. A subárea denominada P1 possui 1,90 ha e apresenta
como cobertura forrageira (Brachiaria decumbens) em consórcio com
eucalipto. A P2 possui 3,16 ha e possui cobertura de forrageira (B.
decumbens) e grama (Paspalum notatum); a P3 apresenta uma área de 1,03
ha, a P4 possui 2,32 ha e a P5 apresenta uma área de 1,62 ha, sendo que
as três últimas apresentam como cobertura apenas a forrageira (B.
decumbens). A propriedade possui 20 cabeças de gado, sendo 11 utilizadas
como gado de leite e 9 como gado de corte. A subárea P3 é utilizada
exclusivamente pelo gado de leite e as demais para o gado de corte. Em
cada subárea foram recolhidas amostras do solo na camada de 0 a 10 cm
de profundidade, coletados aleatoriamente. A fertilidade do solo das
diferentes subáreas foi avaliada por meio da análise laboratorial das
amostras do solo. RESULTADOS: Os resultados da fertilidade do solo nas
diferentes subáreas são apresentados na Tabela 1.
Tabela 1. Resultado da análise química realizada nas amostras

coletadas nas subáreas.

O valor do pH das amostras indica que o solo da subárea P4 apresenta
acidez elevada e os demais podem ser classificados como acidez média.
Além disso, também foi possível observar que quanto maior o pH maior foi a
percentagem de saturação por bases (V%), o que é completamente
coerente. Ao analisar o parâmetro V(%) verifica-se que as subáreas P1, P2
e P4 têm sua fertilidade classificadas como “Muito baixa” e as subáreas P3
e P5 são classificadas como “Baixa”. A presença de outro tipo de cobertura
vegetal além da forrageira pode ter contribuído para a diminuição da
fertilidade do solo, uma vez que maior foi a demanda por nutrientes do solo.
A forrageira B. decumbens, que é a principal espécie utilizada como
cobertura vegetal, é uma gramínea bastante rústica e se desenvolve
relativamente bem em áreas declivosas e solos com baixos teores de bases
trocáveis e elevada acidez. CONSIDERAÇÕES FINAIS: É recomendado
que seja realizado nas subáreas P1, P2 e P4 uma adubação de 30 kg/ha de
P2O5 e 40 kg/ha de K2O e nas subáreas P3 e P5 de 20 kg/ha de P2O5 e 40
kg/ha de K2O.
REFERÊNCIAS:
1. ARRUDA, M. R.; MOREIRA, A.; PEREIRA J. C. R. Amostragem e cuidados na

coleta de solo para fins de fertilidade. Manaus: Embrapa Amazônia Ocidental,
2014. 18 p. - (Documentos / Embrapa Amazônia Ocidental, ISSN 1517-3135;
115). Disponível: <https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/ 117075
/1/Doc115.pdf>. Acesso:

2. RIBEIRO, A. C.; GUIMARÃES, P. T.; ALVAREZ, V. H. Recomendações para o
uso de corretivos e fertilizantes em Minas Gerais - 5º Aproximação. 1999.
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CBS-001
ALTA HOSPITALAR PROLONGADA E SUAS CONSEQUÊNCIAS:

RELATO DE CASO
Mônica Irani de GOUVÊIA (Médica, ESF/PMV)

Carolina Caldeira VALENTE (Direito, UNIVIÇOSA)
Roberto Santos BARBIÉRI (Orientador, FDV)

Palavras-chave: Alta hospitalar; Alopecia; Antibióticos.
Agência de Fomento: ---
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Muitos hospitalizados sentem os efeitos adversos da
grande quantidade de medicação administrada durante o tratamento e os
antibióticos constituem uma das classes mais utilizadas na terapêutica
hospitalar. A alta tardia e o tempo de internação prolongado, além das
implicações econômicas, também afetam o status funcional dos
pacientes. Para Majeed et al. (2012), a alta hospitalar tardia está
associada a complicações significativas, incluindo infecções
nosocomiais, mobilidade deficiente, úlceras de pressão, trombose venosa
profunda e condicionamento para viver de forma independente,
agravando assim a qualidade de vida dos pacientes. Krause, Krause e
Foitzik (2015), afirmam que muitos doentes notam aumento da perda de
cabelo (alopecia) após o contato com situações causadoras de stress.
Alguns estudos demonstraram que, o stress crônico em ratos está
associado à inibição altamente significativa do crescimento do cabelo.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Baseia-se no acompanhamento de
pessoa que permaneceu 37 dias em internação hospitalar, com
antibioticoterapia por 32 dias e que apresentou efeitos adversos, após
alta, que lhe causaram sofrimento. RELATO DO CASO: Paciente, L.S.B,
sexo feminino, 85 anos, iniciou sintomas de desequilíbrio à deambulação
em 12/2017, associado a edema bipalpebral à esquerda, sem outros
sinais flogísticos. Recebeu diagnóstico de alergia, em 1/2018, por
oftalmologista, momento em que foi tratada com dexametasona colírio e
dexclorfeniramina 4 mg/dia, por 5 dias. Sem melhora dos sintomas,
consultou-se com outro oftalmologista que a hospitalizou para iniciar
antibioticoterapia sob a hipótese diagnóstica de celulite retroorbitária
complicada com trombose do seio cavernoso. Foram aventadas para o
tratamento as possibilidades de Streptococcus sp., S. aureus,
Haemophylus influenza, Moraxella catarrhalis e anaeróbios. Iniciaram
tratamento com cefalosporina de 4a geração (Cefepima 6g/dia, 2 g a cada
8 h) em 31/1/18, com suspensão em 22/2/18 para substituir por um
macrolídeo associado a oxazolidinonas: clindamicina 2,4 g/dia, 600 mg a

cada 6 h + linezolida 1,2 g/dia, 600 mg a
cada 12 h, início em 22/2/18 até 4/3/18,
perfazendo 32 dias de antibioticoterapia.
Neste período foram realizadas 2
Tomografias Computadorizadas, 2
Ressonâncias Nuclear Magnética e uma
Angioressonância. A alta hospitalar em

4/3/18, foi sob a hipótese de inflamação da órbita, CID-10: H050 e
indicação de consulta com especialista oftalmológica de urgência. A
paciente, após este período, apresentou dificuldade para deambular e
queda de cabelo intensa (ver fotos antes e depois). Gordon e Tosti (2011),
afirmam que estima-se queda diária de aproximadamente 100-200
cabelos e que a queda excessiva diária de cabelo, pode ser
desencadeada por doença sistêmica, stress emocional, perda de peso,
deficiência em ferro e/ou vitamina D, doenças inflamatórias do couro
cabeludo ou interrupção de contraceptivos orais. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: A equipe médica deve estar ciente de que pacientes geriátricos
têm um estado físico e nutricional relativamente ruim após o trauma
relacionadas à hospitalização e, administrar esses pacientes de acordo
(CHO; HONG, 2018). Existem protocolos para antibioticoterapia e, caso
a equipe não esteja encontrando o diagnóstico, deve procurar ampliar o
espectro de opiniões para evitar tamanho tempo de internação como foi
o caso aqui relatado e suas consequências
REFERÊNCIAS:
1. CHO, H. J.; HONG, T. H. Physical and nutrition statuses of geriatric patients after

trauma related hospitalization: data from the Korean national Health and Nutition
examination Survey 2013-2015. Medicine Baltimore. v. 97, n. 9, p. 34. 2018.

2. GORDON, K. A.; TOSTI, A. Alopecia: evaluation and treatment. Clinical,
Cosmetic and Investigational Dermatology, v. 4, p. 101-106. 2011.

3. KRAUSE, K.; KRAUSE, K.; FOITZIK, K. Biology of the hair follicle: the basics
biology of the hair follicle: the basics. Seminars Cutaneous Medicine and
Surgery. v. 25, n. 1, p. 2-10, 2006.

4. MAJEED, U. M. et al. Delay in discharge and its impacto unnecessary hospital bed
occupancy. BMC Health Services Research. v.12, p. 410. 2012.
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CBS-002
DOENÇA DE BEHCET:

NOSSA EXPERIÊNCIA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA
Mônica Irani de GOUVÊIA (Médica, ESF/PMV)

Carolina Caldeira VALENTE (Direito, UNIVIÇOSA)
Roberto Santos BARBIÉRI (Orientador, FDV)

Palavras-chave: Vasculite; Úlceras orais; Antibióticos.
Agência de Fomento: ---
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A doença de Behcet (DB) é uma vasculite sistêmica crônica
recorrente, caracterizada pela presença de úlceras orais e genitais, uveíte e
eritema nodoso (ORTIZ; GONZÁLEZ, 2016). Ela é considerada uma condição
de diagnóstico difícil; a tríade característica para identificação nem sempre está
presente em todos os casos (BERMUDEZ et al., 2018). É uma doença muito
prevalente desde o Mediterrâneo até o Japão e sua incidência é rara no
Ocidente. Existe uma estreita correlação entre a distribuição geográfica do
antígeno leucocitário humano (HLA) B51 e a prevalência de DB. Acredita-se que
ela acometa mais homens que mulheres, numa proporção que varia de 1,5 a
5:1, e é, em geral, mais grave em pacientes do sexo masculino (ZEIDAN et al.
2016). Tromboses de veias profundas das extremidades são a forma mais
comum de envolvimento vascular, juntamente com trombose venosa superficial
recorrente. Como geralmente apresenta-se como uma doença silenciosa,
alguns grupos de cirurgiões ingleses sugerem que a imagem da aorta torácica
deva ser um procedimento para todos os pacientes com DB. O envolvimento
cardíaco inclui pericardite, miocardite, prolapso da válvula mitral, trombose
intracardíaca, endomiocardiofibrose, cardiomiopatia e lesões na artéria
coronária (SCHERRER; ROCHA; GARCIA, 2017). Como não existem testes
laboratoriais patognomônicos, o diagnóstico da DB baseia-se em critérios
clínicos e na exclusão de outras doenças. O caráter multissistêmico e episódico
da doença dificulta a avaliação de sua atividade. Por apresentar um percurso
heterogêneo de difícil avaliação, as manifestações cutâneas são comuns e de

fácil avaliação (HATEMI
et al., 2014). O principal
objetivo do tratamento do
paciente com DB é induzir
e manter a remissão e
melhorar a qualidade de
vida, prevenindo danos
irreversíveis e a
exacerbação da doença

mucocutânea e articular (SALEH; ARAYSSI, 2014). Sua principal premissa é
eliminar a inflamação e compreende o uso de agentes imunossupressores em
manifestações com risco de vida e sintomáticas em doenças mucocutâneas e
articulares (HATEMI et al., 2009). ABORDAGEM METODOLÓGICA: Baseia-
se na descrição de um caso de doença rara acompanhado por médica na
Atenção Primária, seus sintomas agudos e seu acompanhamento até melhora.
RELATO DO CASO: Paciente do sexo masculino, 36 anos, com histórico de
saúde pregressa, chega ao pronto atendimento queixando aftas em toda a
cavidade oral, associadas a algia local intensa, hiperemia conjuntival à direita,
hiporexia e máculas eritematosas, pruriginosas em membros, mais intensas em
região tibial. Quadro de início há 3 dias (Figura 1). Evoluiu com intensificação
dos sintomas e perda ponderal de 3 quilos. Foi orientado a buscar tratamento
hospitalar pela dificuldade de ingestão de alimentos líquidos e sólidos e para
buscar diagnóstico com especialista focal. Foi aventada a hipótese de DB no
atendimento hospitalar fato confirmado em consulta com Reumatologista. Os
sintomas foram controlados com medicamentos analgésicos e prednisona - 60
mg/dia. Exames complementares evidenciaram apenas eosinofilia importante
de 80% em sangue periférico, ficando os demais parâmetros dentro da
normalidade. O reumatologista orientou a continuidade do tratamento com
prednisona - 5 mg/dia por mais 4 meses, quando será reavaliado.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A doença de Behçet é uma doença heterogênea
e intrigante. Apesar do progresso notável na pesquisa, muitas lacunas precisam
ser preenchidas. Novos conhecimentos sobre sua imunopatogênese, genética
e epidemiologia ajudarão muito no desenvolvimento de exames laboratoriais,
critérios diagnósticos, índices de atividade e, principalmente, na escolha do
melhor tratamento (SCHERRER; ROCHA; GARCIA, 2017). O paciente
permanece em bom estado de saúde, sem lesões orais ou cutâneas, ainda com
corticoterapia.
REFERENCIAS:
1. HATEMI, G. et al. V. Clinical and Experimental Rheumatology. v. 32, p. 112-22. 2014.
2. HATEMI, G. et al. Annals of the Rheumatic Diseases. v. 68:1528-34. 2009.
3. ORTIZ VALENCIA, C. G.; GONZÁLEZ GUAJARDO, D. A. Revista Mexicana de

Oftalmologia. v. 90, n. 3. 2016.
4. SALEH, Z.; ARAYSSI, T. Therapeutic Advances in Chronic Disease. v. 5, p. 112-34. 2014.
5. BERMUDEZ, L. S. et al. Medicentro Electrónica, Santa Clara, v. 22, n. 1, p. 84-87. 2018.
6. SCHERRER, M. A. R.; ROCHA, V. B.; GARCIA, L. C. Anais Brasileiro de Dermatologia, Rio

de Janeiro, v. 92, n. 4, p. 452-464. 2017.
7. ZEIDAN, M. J. et al. Auto- immunity highlights. v. 7, p. 4. 2016.
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CBS-003
CISTICERCOSE RACEMOSA: PORQUE É MAIS GRAVE QUE A

CISTICERCOSE CELLULOSAE?
Mônica Irani de GOUVÊIA (Médica, PMTeixeiras)
Carolina Caldeira VALENTE (Direito, UNIVIÇOSA)

Roberto Santos BARBIÉRI (Orientador, FDV)
Palavras-chave: Neurocisticercose; Epilepsia; Cefaleia.
Agência de Fomento: Prefeitura Municipal de Teixeiras.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A teníase e a cisticercose, causadas por um verme da classe
Cestoda, referem-se a diferentes estágios do ciclo de vida desses parasitas
(BAZAN, 2015). Quando se aloja no intestino delgado do hospedeiro definitivo (ser
humano) a forma adulta de Taenia solium ou Taenia saginata causa a teníase, já
seu estágio larval, alojada em tecidos de hospedeiros intermediários (porco e
bovino) causam a cisticercose. Na cisticercose, o homem é um hospedeiro
intermediário acidental devido a maus hábitos de higiene, falta de saneamento,
preparação inadequada e cozimento dos alimentos (OLMO et al., 2016). Quando a
forma larval da Taenia solium encontra-se no sistema nervoso central (SNC),
recebe o nome de neurocisticercose (NCC) e é endêmica em muitos países de
baixa renda (BAZAN, 2015). A NCC pode apresentar-se sob duas formas: (a)
cística, conhecida como Cysticercus cellulosae e em cachos com numerosas
vesículas, denominada Cysticercus racemosus ou, (b) forma racemosa
(MARQUES, 2005). A forma racemosa, também conhecida como forma maligna, é
frequentemente associada a intensa reação inflamatória no líquido
cefalorraquidiano (LCR), meningite crônica, aracnoidite, espessamento das
meninges da base do cérebro e pode levar a um quadro de circulação bloqueada
de LCR com hidrocefalia obstrutiva e hipertensão intracraniana (HIC), com altas
taxas de mortalidade, variando de 20% a mais de 50% (BAZAN, 2015). As
manifestações clínicas da NCC dependem da localização: se parenquimatosa, ou
seja, teciduais (responsável por 60% pacientes hospitalizados) estão associadas a
convulsões e cefaleias e se extra parenquimatosas como nos ventrículos cerebrais
(10 a 20% do total) apresentam hidrocefalia ou, se na medula espinhal (com 1-5%
dos casos) podem causar alterações inflamatórias e desmielinizantes nas raízes
dos nervos periféricos, ou causar mielite transversa, se intramedular (HUARACA-
HILARIO; TORRES-MUÑOZ; ROZAS-LATORRE, 2016). A epilepsia é a
manifestação mais comum da forma racemosa, com a maioria dos estudos
mostrando convulsões como principal sintoma em 40% a 70% dos casos. Os
mecanismos de patogênese das convulsões são controversos, mas há uma
tendência da literatura em tornar a hemossiderina a principal causa devido ao seu
efeito epileptogênico (GASPARETTO et al. 2016). ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Neste estudo, buscou-se fazer uma breve revisão bibliográfica
sobre a neurocisticercose e relatar um caso de NCC racemosa acompanhado por
médica da Atenção Primária de uma equipe ESF de Teixeiras-MG. RELATO DE
CASO: Paciente, C.F.C., moradora da zona rural de Teixeiras, nascida em
25/1/1986, 32 anos, queixa cefaleia de forte intensidade quase diariamente, crises
convulsivase síncopes.Quadro de início há 1 ano,aproximadamente, necessitando
uso de medicação contínua, diariamente: carbamazepina 400 mg, topiramato 50
mg, fluoxetina 20 mg e fenobarbital 100 mg. Tem EEG anormal com ondas lentas
temporaisanteriores à direita (em 6/9/2016) e TC (14/8/2017) evidenciando imagem
cística com atenuação semelhante à do líquor, na cisterna perimesencefálica à
direita e na cisterna supra-vermiana, medindo cerca de 2,1 cm e alargamento
assimétrico do corpo temporal do ventrículo lateral direito e da fissura coroidea
direita, por prováveis cistos. A ressonância nuclear magnética (RNM) de crânio, em
24/1/2017, evidencia um conjunto de achados imaginológicos sugerindo
neurocisticercose racemosa acometendo o corpo temporal do ventrículo lateral
direito e cisterna quadrigeminal/ambiens direita. Nas áreas geográficas do mundo
onde a NCC é mais prevalente, a tomografia computadorizada (TC) é o exame de
imagem mais utilizado e, quanto às calcificações da fase tardia da doença, seria a
neuroimagem para confirmação do diagnóstico e a RNM são os melhores exames
para definição do estágio do cisto em sua evolução no encéfalo (GASPARETTO et
al. 2016). CONSIDERAÇÕES FINAIS: A NCC é uma doença frequente em nosso
País e como porta de acesso à saúde, a ESF deve estar preparada para acolher e
manejar de forma adequada estes pacientes, evitando a prevenção quaternária. A
paciente relatada encontra-se em bom estado geral, no momento, quadro
estabilizado com o uso da medicação e deve ser acompanhada com maior
frequência pela Equipe de Atenção Básica, fazendo consultas previamente
marcadas a cada três meses.
REFERÊNCIAS:
BAZAN, R. et al. Arquivos de Neuro-Psiquiatria. São Paulo, v. 73, n. 10, p. 852-855, 2015.
HUARACA-HILARIO, C.; TORRES-MUÑOZ, E.; ROZAS-LATORRE, M. Horizonte Médico,
v. 16, n. 2, p. 68-71, 2016.
GASPARETTO, E. L. et al. Arquivos de Neuro-Psiquiatria. São Paulo, v. 74, n. 6, p. 495-
500, 2016.
MARQUES, F. Parasita Dissimulado. Boletim Eletrônico. Pesquisa FAPESP. Disponível
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RELAÇÃO ENTRE NÍVEL DE QUALIDADE DE VIDA PERCEBIDA EM

ADULTOS SEDENTÁRIOS E PRATICANTES DE MUSCULAÇÃO
Mariana Ribeiro VIEIRA (Curso de Educação Física, FDV)

Kátia Josiany SEGHETO
(Orientadora, FDV - IF do Sudeste de Minas Gerais - Campus Rio Pomba)

Anselmo Gomes de MOURA (Coorientadora - UFV)
Palavras-chave: Qualidade de vida; Musculação; Adultos; Fisicamente

ativos; Sedentários.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Atualmente, cada vez mais as pessoas estão preocupadas
com a sua saúde e qualidade de vida, que pode ser definida como a
percepção do indivíduo segundo sua posição na vida, no contexto
socioeconômico, individual, cultural, sendo que, um dos principais fatores
influenciadores é a atividade física (NAHAS, 2013). Dentre as opções de
atividade física, a musculação ao longo do tempo ganhou muitos adeptos,
pois apresenta-se como uma opção eficiente para o alcance dos objetivos
fisiológicos, relacionados a saúde e estéticos almejados pelos alunos, além
de ser acessível e de baixo custo (BOSSI, 2004). OBJETIVOS: Verificar a
relação entre nível de qualidade de vida percebida em adultos sedentários e
praticantes de musculação. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A amostra
deste estudo foi constituída por adultos (20-59 anos), de ambos os sexos,
sedentários (n=45) e praticantes de musculação (n=45), que foram pareados
segundo sexo e faixa etária. Para avaliar a variável dependente, qualidade de
vida, aplicou-se o questionário Word Health Organization Quality of Life - Bref
validado para a população brasileira (FLECK et al, 2000). Para coleta de
dados referentes as variáveis independentes (nível de atividade física, sexo,
faixa etária, percepção geral do estado de saúde) foi aplicado um questionário
semiestruturado. A classificação do nível econômico foi realizada de acordo
com os critérios da Associação Brasileira de Empresas e Pesquisas (ABEP,
2015). Todos os voluntários assinaram o termo de consentimento livre e
esclarecido. RESULTADOS: A amostra do grupo de sedentários a maioria se
autodeclarou branco (51,11%), solteiro (60%), pertencentes a classe
econômica C1 (31,11%) e considerou seu estado atual de saúde excelente
(57,78%). Já os praticantes de musculação foram em sua maioria compostos
por indivíduos que se autodeclararam brancos (64,44%), solteiros (48,89%),
pertencentes a classe econômica B2 (35,56%) e apresentando uma boa
percepção do estado geral de saúde (75,56%). Com relação ao nível de
qualidade de vida geral, a maioria dos sedentários considera ter uma
excelente percepção (46,67%), enquanto os praticantes de musculação, a
maioria percebe seu nível de qualidade de vida geral bom (77,78%). Com
relação a qualidade de vida geral ou por domínio identificamos boa percepção
em ambos os grupos avaliados. Porém, é importante observar que as
distribuições entre os grupos são diferentes, e, os escores de percepção da
qualidade de vida entre os praticantes de musculação são maiores. Quando
comparamos os valores médios de percepção de qualiadde de vida por
domínio identificamos diferença estatística para os domínios físico (p=0,001)
e meio ambiente (p=0,004), sendo que os indivíduos fisicamente ativos
apresentaram maiores valores médios de percepção de qualidade de vida
para ambos os domínios. Quando comparada à média do nível de qualidade
de vida geral, observou-se que não houve diferença significativa entre os
grupos (p=0,562), porém, aqueles que praticam musculação apresentaram
maiores valores médios de percepção de qualidade de vida com pequena
diferença numérica. Além disso é importante destacar que os praticantes de
musculação apresentaram maiores valores médios para os domínios físico,
relação social e meio ambiente, além do nível de qualidade de vida geral.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Considerando os dois grupos avaliados
observamos que ambos possuem boa percepção de qualidade de vida,
porém para os praticantes de musculação os escores identificados são
maiores, tanto para a qualidade de vida geral quanto por domínio, o que
enfatiza a importância da prática de atividade física regular e sistematizada e
a eficiência da musculação em contribuir para a aquisição de bons níveis de
qualidade de vida.
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FATORES MOTIVACIONAIS E ADESÃO A PRÁTICA DE
MUSCULAÇÃO EM ADULTOS

Diego Oliveira RODRIGUES (Curso de Educação Física, FDV)
Kátia Josiany SEGHETO (Orientadora, FDV)
Roseny Maria MAFFIA (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Motivação; Musculação; Adultos.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Atualmente, a inatividade física tem aumentado
consideravelmente e isto está associado as más condições de saúde e bem-
estar do indivíduo (ZANCHETTA et al, 2010). Este processo é consequência de
um novo padrão de vida da sociedade moderna (RAMIRES et al, 2014), que
gera hábitos inadequados que resultam em diversos problemas à saúde. A
principal estratégia de prevenção é a prática de atividade física, dentre elas a
musculação, considerada uma atividade prazerosa para muitos, eficiente, de
baixo custo e acessível à população (BOSSI, 2008). Assim, considerando este
contexto, faz-se necessário o entendimento sobre quais são os motivos
prevalentes que levam à adesão da prática da musculação. OBJETIVOS:
Identificar os fatores motivacionais que influenciam a prática de musculação em
adultos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foram avaliados adultos, com faixa
etária entre 18-62 anos, de ambos os sexos, praticantes regulares de
musculação. Para avaliar a variável dependente, aplicou-se a Escala de
Motivação à Prática de Atividade Física, validada para adultos brasileiros, que
considera cinco quesitos motivacionais: “Saúde”, “Aparência”, “Diversão”,
“Competência” e “Relação Social” (GONÇALVES, 2008). As variáveis
sociodemográficas, bem como as características da prática de musculação
foram avaliadas por questionário semiestruturado. Todos os participantes deste
estudo assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido.
RESULTADOS: A amostra (n=40) foi composta em sua maioria por indivíduos
do sexo feminino (52,5%), com idade entre 19-30 anos (47,5%), de cor branca
(67,5%), solteiros (57,5%), com boa percepção do estado geral de saúde (55%).
Com relação à prática de musculação, a maioria pratica sozinho (62,5%), a mais
de 1 ano (75%), com frequência de 3-5 dias/semana (67,5%), entre 30-60
min/dia (50%) e havia praticado durante a adolescência (64,1%). Quando
avaliados os fatores motivacionais foram encontrados os seguintes resultados.
“Diversão”: os avaliados não consideram a musculação uma modalidade
divertida (30%), porém a maioria gosta de praticar musculação (42,5%) e
consideram que essa os faz feliz (42,5%). Além disso, os praticantes também a
consideram interessante (47,50%), estimulante (60%) e que os deixa realizados
(60%). “Aparência”: a maioria concorda que quer definir os seus músculos
(40%), melhorar sua aparência (57,5%) e pretende melhorar sua forma física
(55%). “Competência”: a maior parte dos avaliados concorda que gosta de
engajar-se em atividades que os desafiem fisicamente (37,5%), ou que
proporcionem aquisição (60%), manutenção (70%) ou melhora de suas
habilidades físicas (60%), e que os torne cada vez melhor fisicamente (52,5%)
e estimulados para a prática (55%). “Saúde”: a maioria dos avaliados
concordam que através da musculação se tornará fisicamente saudável (65%),
adquirirá mais energia (65%) e irá melhorar sua condição cardiovascular (65%).
Além disso, eles concordam totalmente que é possível perder peso ou manter
(47,5%), manter sua resistência física (52,5%) e sua saúde e bem-estar
(52,5%). “Relação Social”: os avaliados discordam que realizam musculação
para estar com seus amigos (32,5%), com outras pessoas interessadas na
musculação (30%), que através dela podem conhecer outras pessoas (37,5%),
ou por solicitação de seus amigos (52,5%). CONSIDERAÇÕES FINAIS:
Conclui-se que os principais aspectos envolvidos na motivação da prática da
musculação, desde a procura inicial até o processo de adesão e continuidade
dos treinamentos, são “Saúde” e “Aparência”. Além disso, a musculação pode
ser importante alternativa para manter-se regularmente ativo e garantir desta
forma benefícios proporcionados pela prática de exercício físico.
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AVALIAÇÃO DA PERCEPÇÃO DE IMAGEM CORPORAL E ESTADO

NUTRICIONAL EM ADOLESCENTES
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Palavras-chave: Imagem corporal; Estado nutricional; Adolescentes.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Segundo Schillder (1999) a imagem corporal é o modo
pelo qual o corpo se apresenta para cada indivíduo, constituindo-se em
uma percepção dinâmica, instável, e que sofre constantes influências não
só dos aspectos morfológicos e fisiológicos, mas também de condições
psicossociais. Desta forma, a fase de desenvolvimento mais suscetível
às influências para a formação da imagem corporal é a adolescência,
devido sobretudo às transformações corporais que ocorrem neste período
e à relação que os adolescentes estabelecem com seu corpo.
OBJETIVOS: Analisar a diferença de percepção da imagem corporal e
estado nutricional em adolescentes de ambos os sexos. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Foi realizado um estudo transversal, com
adolescentes de ambos os sexos, com idade entre 16 a 17 anos,
regularmente matriculados em uma escola Estadual localizada na cidade
de Teixeiras-MG. A imagem corporal foi avaliada através do Questionário
sobre Imagem Corporal, traduzido e validado para adolescentes
brasileiros (CONTI et al 2009; CORDAS e NEVES, 1999). O estado
nutricional, por sua vez, foi avaliado através do cálculo do índice massa
corporal, obtido a partir das medidas da massa corporal total (kg) e
estatura (cm), coletadas segundo recomendações da Organização
Mundial de Saúde (1998) e, posteriormente aplicadas na fórmula [peso
(kg) /estatura2(m2)] (WHO, 1998). Os aspectos éticos foram respeitados,
de modo que todos os pais ou responsáveis assinaram o termo de
consentimento livre e esclarecido, autorizando a participação dos
adolescentes neste estudo, e estes, por sua vez assinaram o termo de
assentimento. RESULTADOS: A amostra avaliada (n=45) foi composta
em sua maioria por adolescente do sexo feminino (51,72%), eutróficos
(67,24%) e que apresentaram ausência de (in)satisfação corporal
(75,86%). Em relação às proporções de insatisfação corporal entre os
sexos, verificou-se que meninos apresentam maiores proporções de
ausência de insatisfação corporal (92,9%). Para todas as outras
categorias, insatisfação leve (20%), moderada (10%), e grave (10%) as
meninas apresentam maiores proporções. Com relação ao estado
nutricional, a maioria dos adolescentes avaliados são eutróficos
(meninos: 75%; meninas: 67,2%). Quando comparados os valores
médios para ambos os sexos, com relação às variáveis antropométricas,
identificou-se maior massa corporal total, estatura e índice de massa
corporal para os meninos, sendo estas diferenças estatisticamente
significante (p=0,037). Com relação à percepção da imagem corporal,
também foi identificada diferença estatística entre os sexos (p<0,0001),
de tal modo que as meninas apresentaram maiores valores médios de
(in)satisfação corporal. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A maioria dos
adolescentes avaliados apresentou ausência de insatisfação com a
imagem corporal e estado nutricional adequado, o que provavelmente
pode ser explicado pela qualidade de estilo de vida dos avaliados. Além
disto, o fato desta pesquisa ter sido realizada em uma cidade de pequeno
porte, que possui poucas redes de fast foods e menor influência dos
diversos fatores intervenientes à percepção da imagem corporal, tal como
ocorre nos grandes centros urbanos, pode possibilitar que estes
indivíduos sejam menos suscetíveis às influências negativas do estilo de
vida contemporâneo que, frequentemente, gera distúrbio de imagem e
alterações na composição corporal em adolescentes.
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COMPARAÇÃO DA CARGA DE TRABALHO MENTAL DE
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TRABALHAM E QUE NÃO TRABALHAM
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Palavras-chave: Trabalho; Carga de trabalho mental; Estudantes;

NASA-TLX.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Ao analisar a situação em que o Brasil se encontra, pode-
se perceber um aumento na procura por cursos superiores e
especializações por parte dos jovens, tendo como base o aumento do
número de desempregados devido à crise e principalmente a escassez de
mão de obra especializada e qualificada (SAMPAIO; CARDOSO, 2003).
Nesse contexto, muitos estudantes buscam um curso superior e em muitas
vezes, existe a necessidade de conciliar os estudos com algum trabalho
remunerado para que esta qualificação seja possível. No contexto
acadêmico, percebe-se um rendimento muitas vezes inadequado por parte
dos alunos que trabalham e que não podem dedicar-se exclusivamente às
atividades estudantis. Em muitos casos, ocorre uma insuficiência de tempo
para os estudos, mesclado ao desânimo, cansaço, falta de sono e estresse,
sendo alguns hábitos dos estudantes também prejudiciais ao rendimento,
como dormir tarde e má alimentação (CARELLI; SANTOS 1999).
OBJETIVO: O presente estudo teve como objetivo comparar a carga de
trabalho mental dos estudantes da Faculdade de Viçosa (FDV) que
trabalham e que não trabalham. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A
amostra foi composta por 52 estudantes, sendo estes divididos em 25
pessoas que trabalham e 27 pessoas que não trabalham. A amostra foi
escolhida por conveniência. Como critério de seleção, os estudantes
deveriam estar matriculados no curso de Educação Física oferecido pela
Faculdade de Viçosa (FDV). Todos os avaliados assinaram o Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) antes da participação. Para
avaliação da carga de trabalho mental foi utilizado um questionário de
avaliação das demandas cognitivas para determinada tarefa, o NASA Task
Load Index Scale (NASA-TLX). O NASA-TLX é um teste de medidas
utilizadas para refletir a quantidade da informação utilizada na memória de
trabalho. Esse teste possui uma forma multidimensional de medida da
carga de trabalho e é amplamente utilizada para avaliar a carga de trabalho
mental por meio de respostas objetivas (HART; STAVELAND, 1988). O
NASA-TLX é composto por seis dimensões de demandas, sendo elas: i)
Demanda Mental, ii) Demanda Física, iii) Demanda Temporal, iv)
Desempenho, v) Esforço e vi) Nível de Frustração. Para efetuar a análise
descritiva, média e desvio padrão foram utilizados. Em seguida, o grupo de
estudantes que trabalha foi comparado com o grupo de estudantes que não
trabalha através do teste de Mann-Whitney, sendo o nível de significância
adotado de p<0,05. Foi utilizado o programa SPSS, versão 22.0 para as
análises estatísticas. RESULTADOS: Na comparação entre os grupos de
estudantes que trabalham e aqueles que não trabalham, diferenças
estatisticamente significativas foram encontradas para a Demanda
Temporal (p=0,002). Estudantes que trabalham possuíram maiores valores
para a Demanda Temporal em comparação ao grupo de estudantes que
não trabalham. Esta maior demanda temporal pode implicar em um maior
nível de pressão temporal sentida (razão entre o tempo necessário e o
tempo disponível). Para as outras demandas, diferenças estatisticamente
significativas não foram encontradas (p>0,05). CONSIDERAÇÕES FINAIS:
Conclui-se que o trabalho influenciou na carga de trabalho mental de
estudantes da Faculdade de Viçosa (FDV), especificamente no que se
refere à Demanda Temporal. Mais discussões sobre como o trabalho pode
influenciar o desempenho de estudantes são necessárias a fim de
intervenções de qualidade sobre este tema.
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Palavras-chave: Estresse; Jovens jogadores; Futebol.
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RESUMO:
INTRODUÇÃO: O estresse é considerado um dos fatores que
influenciam diretamente o desempenho dos jogadores nas partidas de
futebol (BRANDÃO, 2000; CLAUDINO et al, 2008). Os estudos
realizados com futebolistas mostram que o nível de estresse está
relacionado a aspectos fisiológicos, metabólicos e com o perfil
psicológico (HIROTA et al, 2008). No futebol, os atletas estão
constantemente sujeitos a sofrer pressões externas e internas. Um
dos maiores momentos em que os jogadores sofrem esses tipos de
pressões remetem-se aos momentos antes da competição, pois, os
jogadores criam expectativas e auto avaliações durante este
processo. Assim, os jogadores convivem com situações muito
estressantes, nas quais sofrem mudanças comportamentais que
podem ocorrer antes e durante um jogo, ocasionando um baixo
desempenho. Tal fato está relacionado muitas vezes, com a forma de
preparação para a competição. OBJETIVO: O presente estudo teve
por objetivo identificar quais fatores estão relacionados ao nível de
estresse pré-competitivo de jovens jogadores de futebol.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Fizeram parte do estudo 40
jogadores de futebol do sexo masculino com idade entre 12 e 14 anos,
integrantes de um clube de Minas Gerais. Os treinamentos nesse
clube ocorriam com frequência de quatro vezes na semana,
totalizando oito horas de treinamento semanal. Esses jogadores
participaram de uma competição regional na qual foram
acompanhados durante dois dias do evento. Foi utilizada a Lista de
Sintomas de Estresse Pré-competitivo Infanto-juvenil (LSSPCI),
escala do tipo Likert, proposta por De Rose Jr. (1998). A LSSPCI é
composta por 31 sintomas de estresse que podem ser apresentados
pelo indivíduo previamente à competição. É um questionário fechado
no qual cada sujeito deve responder numa escala de 1 a 5 (‘‘nunca =
1’’, ‘‘poucas vezes = 2’’, ‘‘algumas vezes = 3’’,‘‘muitas vezes = 4’’,
‘‘sempre = 5’’) com que frequência essas 31 situações ocorreram em
um período de 24 horas que precederam a competição. Os escores
foram analisados de forma contínua. A escala de estresse foi
estabelecida por meio do somatório das respostas de cada atleta a
cada uma das 31 questões da LSSPCI. RESULTADOS: Os
resultados da análise da escala demonstraram que dentre os
sintomas pré-competitivos mais frequentes que os jogadores desta
amostra apresentaram estão o despertar mais cedo (item da escala -
No dia da competição acordo mais cedo que o normal) e sintoma de
aumento da responsabilidade (item da escala - Sinto-me mais
responsável). A frequência de sempre ocorrer esses sintomas antes
da competição para os jogadores participantes deste estudo foi maior
para essas duas medidas em relação às demais (36 de 40 jogadores).
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que dentre os fatores que
estão relacionados ao nível de estresse pré-competitivo de jovens
jogadores de futebol, acordar mais cedo que o normal e uma maior
noção de responsabilidade estão entre os principais para os jovens
jogadores avaliados neste estudo.
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RESUMO:
INTRODUÇÃO: Na busca da identificação e interpretação dos
comportamentos críticos do jogo, destaca-se a utilidade do registro e da
interpretação. A partir dessa necessidade e afim de avaliar o
comportamento tático de jogadores durante as partidas e treinos, tem-se
adotado o método de análise notacional, que possibilita aos avaliadores
identificarem as ações realizadas pelos jogadores em situações de jogo
(LAGO, 2007). No âmbito do jogo de futebol, cada equipe partilha uma
“gramática da ação”, uma “linguagem” que faz com que um conjunto de
jogadores forme um coletivo organizado em função de princípios, intenções
e significados (TEOLDO; OLIVEIRA; GARGANTA, 2015). Como forma de
contribuir para o aumento do conhecimento sobre a componente tática no
futebol e sobre sua influência no modelo de jogo de uma equipe,
especialmente em relação ao “status” da partida e a fase da competição,
analisar variáveis que fazem parte do padrão de jogo das equipes de
sucesso no futebol faz-se necessário. OBJETIVO: Analisar a velocidade de
transmissão da bola da seleção francesa de futebol na Copa do Mundo
FIFA 2018 de acordo com a fase da competição e o status da partida.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foram analisadas 443 ações ofensivas
nos setes jogos da seleção francesa de futebol durante a Copa do Mundo
FIFA 2018. Como critério de observação das ações ofensivas foi utilizado o
conceito de posse de bola proposto por Garganta (1997), que determina
que uma equipe/jogador está em posse de bola a partir da realização de
pelo menos um dos seguintes critérios: i) finalização ao gol adversário; ii)
passe bem-sucedido e, iii) pelo menos três contatos consecutivos na bola.
Para a coleta dos dados, foi utilizada a observação de imagens de vídeo a
partir de partidas transmitidas por redes de televisão. As observações dos
vídeos dos jogos foram feitas através do software de vídeo Windows Media
Player®. Os dados foram registrados em planilhas de Excel for Windows®.
A velocidade de transmissão da bola (VTB) foi a variável relacionada ao
padrão de jogo ofensivo da seleção francesa utilizada neste estudo. A VTB
é calculada a partir do quociente entre dois indicadores, nomeadamente, o
número de bolas recebidas (NR) e o número de contatos (Nct) realizados
(VTB = NR/Nct). O valor da VTB varia entre 0 e 1. A transmissão da bola é
considerada tanto mais rápida quanto o valor da VTB mais se aproxima de
1 (GARGANTA,1997). Foi realizada análise descritiva (frequência, média e
desvio padrão) dos dados. O teste de Kolmogorov-Smirnov foi aplicado
para verificar a normalidade da distribuição dos dados. Foi utilizado o teste
Mann-Whitney para comparar a VTB nas diferentes fases da competição
(Classificatória e Eliminatória). O teste Kruskal-Wallis foi utilizado para
comparar a VTB nos diferentes status das partidas (Derrota, Empate ou
Vitória). Adotou-se um nível de significância de p<0,05, sendo a análise dos
dados realizada no software IBM SPSS, versão 22. Não houve diferença
significativa na comparação da VTB de acordo com a fase da competição
(p = 0,604) e o status da partida: “Derrota x Empate” (p = 0,962), “Derrota x
Vitória” (p = 0,981) e “Empate x Vitória” (p = 0,844). CONSIDERAÇÕES
FINAIS: Conclui-se que a velocidade de transmissão da bola da seleção
francesa não se alterou independente da fase da competição e do status
das partidas da Copa do Mundo FIFA 2018. Assim, essa variável apresenta-
se como relevante para entender o padrão de jogo da França durante a
competição.
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RESUMO:
INTRODUÇÃO: Com o futebol ficando a cada momento mais
dinâmico e o nível das equipes cada vez mais próximo, tem-se
mostrado necessário a cada momento a descoberta de novos
métodos para aperfeiçoar os pontos fortes das equipes. Por isso, o
conhecimento acerca da capacidade com que os jogadores e as
equipes realizam as diferentes tarefas tem-se revelado fundamental
para aferir a congruência da sua prestação em relação aos modelos
de jogo e de treino preconizados (GARGANTA, 2001). Dentre as
variáveis que aparentemente têm influência no comportamento de
equipes e jogadores e que podem ter relação com o sucesso no
futebol destaca-se a amplitude de circulação da bola (SANTOS;
MORAES; TEOLDO, 2016). Esta variável é importante na
compreensão de como uma equipe se comporta no jogo e pode sofrer
influência do status da partida e da fase da competição. OBJETIVO:
Verificar a influência do status da partida e da fase da competição na
amplitude de circulação de bola da seleção portuguesa de futebol
durante a UEFA Euro 2016. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Este
estudo foi composto por 489 ações ofensivas realizadas durante os
sete jogos disputados pela seleção portuguesa de futebol durante a
UEFA Euro 2016. Essas ações foram separadas de acordo com o
Status da Partida (Derrota, Empate ou Vitória) e a Fase da competição
(Classificatória e Eliminatória). Para a coleta dos dados, foi utilizada a
observação de imagens de vídeo a partir de partidas transmitidas por
redes de televisão. As observações dos vídeos dos jogos foram feitas
através do software de vídeo Windows Media Player®. Os dados
foram registrados em planilhas de Excel for Windows®. A medida para
análise da amplitude da circulação da bola utilizada neste estudo foi
o Número de Variações de Corredor (NVC), que é calculada pelo total
de vezes que a bola circula de um corredor para o outro por passe em
uma sequência ofensiva (GARGANTA, 1997). Foi realizada análise
descritiva (frequência, média e desvio padrão) dos dados. O teste de
Kolmogorov-Smirnov foi aplicado para verificar a normalidade da
distribuição dos dados. Foi utilizado o teste não paramétrico Kruskal-
Wallis para comparação do NVC entre os diferentes status das
partidas. Foi utilizado o teste Mann-Whitney para comparação do NVC
entre as fases da competição. Adotou-se um nível de significância de
p<0,05, sendo a análise dos dados realizada no software IBM SPSS,
versão 22. RESULTADOS: Não houve diferença significativa na
comparação do NVC de acordo com o status da partida - “Derrota x
Empate” (p = 0,139), “Derrota x Vitória” (p = 0,287) e “Empate x
Vitória” (p = 0,661) e nas fases da competição (p = 0,111).
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que o status da partida e a
fase da competição não influenciaram a amplitude de circulação da
bola da seleção portuguesa, demonstrando que para esta variável, a
equipe de Portugal manteve um padrão durante toda a competição.
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RESUMO:
INTRODUÇÃO: A Organização Mundial da Saúde (WHO, 2002) define como
idoso a pessoa com 60 anos ou mais em países em desenvolvimento, e, com 65
anos ou mais, em países desenvolvidos. O envelhecimento pode ser
compreendido como um processo natural que caracteriza uma etapa da vida em
que ocorrem mudanças nos aspectos físicos, psicológicos e sociais, que
acometem de forma particular cada indivíduo (MENDES et al., 2005). Segundo o
censo do IBGE (2016), a polução de idosos cresceu cerca de 4,5% entre os anos
de 2005 e 2015. Baseado nos dados deste mesmo censo, o Brasil conta com
aproximadamente 29,2 milhões de pessoas com idade acima de 60 anos.
Atualmente, percebe-se que a preocupação com a capacidade física e com a
qualidade de vida durante o processo de envelhecimento são temáticas e centro
de muitas discussões em muitos trabalhos científicos (MIRANDA et al., 2014). A
redução no nível de atividade e aumento da dependência funcional dos idosos
podem estar intimamente ligadas à diminuição das funções dos sistemas
osteomuscular, cardiorrespiratório e nervoso (BORGES; MOREIRA, 2009). Desta
forma, percebe-se a necessidade de estudos que mostram a associação entre a
atividade física e aspectos comportamentais dos idosos, destacando os fatores
que podem influenciar na qualidade de vida desta população. OBJETIVO: Verificar
associação entre atividade física, nível de dependência e a qualidade física de
idosos de uma cidade pequena. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O estudo
teve delineamento transversal, com idosos da cidade de Porto Firme-MG. A
amostra foi selecionada por conveniência, sendo convidados idosos que
frequentavam o posto de saúde, moradores da região urbana e rural do município.
Foram incluídas pessoas acima de 60 anos que aceitaram participar
voluntariamente, sem problemas de saúde grave e com boa capacidade cognitiva
e psicológica para entender e responder os instrumentos de avaliação. Todos os
avaliados assinaram um termo de consentimento para confirmar sua participação.
Inicialmente, os idosos responderam um questionário com informações
sociodemográficas. Posteriormente, o nível de atividade física foi avaliado pelo
Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ) versão curta (MARSHALL;
BAUMAN, 2001), e a escala de Lawton e Brody analisou o nível de dependência
das atividades instrumentais de vida diária. A capacidade física foi avaliada pela
dimensão do QSF36 (Medical Outcomes Study 36 - Item Short - Form Health
Survey). RESULTADOS: Foram investigados 101 idosos com média de idade de
69,16 (± 6,8) anos, desse total, 53 (52,5%) eram do sexo masculino e 55 (54,5%)
eram moradores da zona urbana. A avaliação do nível de atividade física mostrou
que 51 (50,5%) relataram não ser praticantes, porém, pela avaliação do IPAQ,
30,7% foram classificados como inativos ou sedentários. Em relação as atividades
da vida diária e qualidade de vida, observou-se que 45,6% e 41,6% relataram ser
dependentes e não terem boa qualidade de vida, respectivamente. Em relação a
avaliação das capacidades físicas pelos 8 domínios do SF-36 verificou-se
associação com a atividade física e com nível de dependência das atividades
diárias dos idosos, ou seja, aqueles mais fisicamente ativos e independentes
apresentaram os melhores valores de qualidade de vida (p<0,001). Por fim, foi
observado que os idosos que moravam na zona rural apresentam melhores
valores de avaliação dos domínios “limitações dos aspectos físicos” (p = 0,003) e
“limitações dos aspectos emocionais” (p = 0,007). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os
resultados mostraram que houve associação entre o nível de atividade física e de
dependência funcional dos idosos com a capacidade física e com a qualidade de
vida. Conclui-se com estudo que os aspectos da atividade física como, capacidade
funcional, limitações dos aspectos físicos, dor, estado geral de saúde, vitalidade,
aspectos sociais, limitações dos aspectos emocionais e saúde mental estiveram
relacionados com o nível de atividade física e com a dependência das atividades
instrumentais diárias de idosos.
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RESUMO:
INTRODUÇÃO: Conhecido cientificamente como ácido metilguanidinoacético, a creatina
(PCr) é um constituinte nutricional encontrado no músculo esquelético, aproximadamente
95%, sendo o restante distribuído para os diversos tecidos do organismo através do sangue:
coração, músculos lisos, cérebro e testículos (TAKEMOTO et al. (2016). Essa substância é
composta pela combinação de dois aminoácidos a glicina e a arginina, sendo sintetizado nos
rins, fígado,pâncreas,atravésdeumaligaçãopeptídicaentreessesaminoácidos(GUALANO
et al. (2010). A creatina se caracteriza como uma proteína com características osmóticas
induzindo a água intramuscular e é fonte de energia rápida, encontrando-se na musculatura
esquelética, sendo 60% em forma fosforilada em creatina-fosfato (PCr) (GUALANO et al.
2008). De acordo com Altimari et al. (2006), a dosagem adequada de creatina é de 20g por
dia durante 5 dias, seguido por 3 g por dia até 51 dias. A suplementação de creatina pode
melhorar o desempenho físico em esforços repetidos de alta intensidade e curta duração
demostrando sua importância no que decorre a esforços físicos de alta intensidade.
OBJETIVO: Avaliar o perfil dos praticantes de musculação em academias que utilizam a
creatina com intuito de melhora na performance. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O
estudo realizado foi do tipo transversal, quanti-qualitativo. A seleção amostral foi por
conveniência, sendo recrutados20praticantes de musculaçãodosexo masculino e feminino,
jovens adultos, com idade entre 18 e 35 anos. Como critério de inclusão do estudo foi
verificado se o voluntário ou voluntária tinham pelo menos 2 anos de prática de exercícios
resistidos em academias, faziam uso de suplementação de cretina e aceitaram participar de
todososprocedimentosdecoletadedados.As informações dousode creatina foramobtidas
por um roteiro de entrevista semiestruturado, que foi elaborado pelo pesquisador e seu
orientador, tendo este sido previamente testado. As entrevistas foram gravadas em um
aparelho celular SONY XPERIA E3 e transcritas na íntegra. Também, foram aferidas as
medidas antropométricas, peso, estatura e dobras cutâneas foram realizadas para avaliação
do índice de massa corporal e do percentual de gordura. Os dados quantitativos foram
tabulados no Excel e analisados no software estatístico Statistical Package for the Social
Sciences (SPSS) para Windows, versão 17.0. RESULTADOS: A média de idade dos
participantes foi de 26,65 anos (±5,3), sendo, 11 (55%) foramdo sexo masculino. Percebeu-
se que a média do IMC e percentual de gordura (%GC) foi de 24,4 (±5,6) kg/m² e 17,27%
(±5,6), respectivamente. As informações coletadas nasentrevistas informaramque, 45%dos
pesquisadosdisseramquetomavamcreatinaantesdo treinocomoobjetivodeganharmassa
muscular, e, outros 35% para de ganho de força e/ou diminuição da fadiga durante o treino.
Porém,aoanalisaroquestionamentosobreosresultadosencontrados,observou-seque40%
relataram que obtiveram ganho de força, 35%ganho de massa muscular e 10% informaram
que não sentiram resultado. A grande maioria, 80%, respondeu que a prescrição foi feita por
um profissional não especialista em nutrição esportiva e que não sabiam do efeito fisiológico
da creatina. Não foi encontrada associação entre a quantidade e o tempo de uso de creatina
comosresultadosdeclaradospelospraticantesdemusculação(Figura1).Por fim,asanálises
mostraramque não houve relação entre as formas de consumo de creatina comas medidas
de avaliação da composição corporal. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os praticantes de
exercícios resistidosque relataramfazer uso dacreatina não temconhecimento do fisiológico
e nem dos efeitos colaterais que este suplemento pode causar no organismo. Não houve
associação entre o tempo de consumo com os resultados autodeclarados pelos praticantes
demusculaçãoalcançadopelousodacreatina.Foiconfirmadoo fatodequeousodoreferido
recurso ergogênico é feito de forma indiscriminada, sem orientação de um profissional de
nutrição esportiva.

Figura 1. Associação entre o tempo e a quantidade de uso de creatina com os resultados relatados
pelos praticantes de exercícios resistidos.
*Teste qui-quadrado de Associação Linear. Fonte: Dados de pesquisa (2018).
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RESUMO:
INTRODUÇÃO: O termo competência motora é utilizado para caracterizar várias
habilidades que envolvem a coordenação e o controle corporal. É também definido
como o grau de desempenho proficiente das habilidades motoras fundamentais e das
habilidades motoras específicas (STODDEN et al., 2008; CATTUZZO et al., 2014).
Diferentes fatores têm sido associados à competência motora, entretanto, a influência
de medidas antropométricas, como a envergadura e o tamanho da perna, são
desconhecidos. OBJETIVO: Correlacionar a competência motora com o comprimento
da perna e a envergadura de crianças. PROCEDIMENTOS: Este estudo caracteriza-
se como uma pesquisa de corte transversal, do tipo censo. Foram avaliadas 172
crianças de ambos os sexos, com idades entre 6 a 10 anos (86 meninos e 86 meninas),
da Escola Municipal João XXIII, localizada na cidade de Tabuleiro-MG. Para avaliar a
competência motora foi aplicado o Körperkoordinationstest für Kinder - KTK, teste de
coordenação corporal para crianças (KIPHARD; SCHILLING, 1974), que é composto
por quatro tarefas: traves de equilíbrio, saltos laterais, transferência sobre plataformas
e saltos monopodais (GORLA; ARAÚJO; RODRIGUES, 2014). Para realizar a medição
do comprimento da perna esquerda e da envergadura foi utilizada uma fita métrica
metálica e flexível, da marca Cescorf, com 2 m de comprimento e graduada em
milímetros. Para a medição do comprimento da perna o avaliado permaneceu em pé,
com seu peso distribuído nas duas pernas, que deveriam estar afastadas na largura
dos ombros. A medida foi tomada entre a espinha ilíaca anterior/inferior e a superfície
plantar do pé esquerdo. Para medir a envergadura, a criança deveria ficar com os
braços abertos horizontalmente em relação ao solo, tomando-se em conta a distância
entre a ponta do dedo médio das mãos esquerda e direita (CHARRO et al., 2010). A
correlação entre as variáveis contínuas foi feita pela interpretação do coeficiente de
Spearman (rs). As análises foram realizadas por meio do software Statistical Package
for the Social Sciences (SPSS). O nível de rejeição da hipótese de nulidade foi de α =
5%. RESULTADOS: O comprimento da perna e a envergadura, mostraram correlação
positiva com a competência motora, conforme mostrado na Figura 1. A análise
univariada mostrou associação de moderada a fraca da competência motora com o
comprimento da perna (r = 0,306) (p < 0,0001) e com a envergadura (r = 0,404) (p <
0,0001). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Foi observada correlação positiva da
competência motora com o comprimento da perna e com a envergadura. Uma das
possíveis hipóteses que justifica a explicação este resultado é que na tarefa salto sobre
espumas, infere-se que crianças com pernas maiores tenham desempenho superiores
àquelas com pernas mais curtas, pois têm certa vantagem para saltar um maior número
de espumas, o que configura maior pontuação no teste. Especificamente no teste KTK,
na execução da tarefa de equilíbrio na trave, crianças com maior envergadura e que
utilizam os braços abertos para otimizar o equilíbrio durante a tarefa podem obter
alguma vantagem devido ao maior equilíbrio proporcionado pela maior envergadura.
Também, na tarefa de transposição lateral, crianças com maior envergadura podem
alcançar as pranchas de madeira e realizar as trocas requeridas pela tarefa de maneira
mais rápida devido ao maior alcance dos braços, o que favorece maior número de
transposições e, por consequência, melhor desempenho. Apesar das evidências de
que envergadura e tamanho das pernas tenham propiciado melhor desempenho no
KTK, são necessários que outros estudos com delineamento longitudinal para
confirmarem a influência do tamanho destas medidas antropométricas na CM.

Figura 1: Correlação positiva entre competência motora e medidas do
comprimento da perna e da envergadura. Juiz de Fora/2018. NQM: Novo
Quociente Motor). Fonte: O autor.
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RESUMO:
INTRODUÇÃO: a palavra suicídio é originária do latim "sui caedere",
caracterizando-se como ato deliberado executado pelo próprio indivíduo, cuja
intenção seja a morte (CORREA e BARRERO, 2006). O suicídio possui
determinantes multifatoriais e se resulta de uma complexa interação de
fatores psicológicos e biológicos, inclusive socioambientais, culturais e
genéticos (OMS, 2014). Os óbitos por suicídio equivalem a 1,4% dos óbitos
totais e segundo a Organização Mundial da Saúde (2014) ocorre um óbito por
suicídio a cada 40 segundos, totalizando anualmente cerca de um milhão de
óbitos. Frente a isso, enfatiza-se o impacto social da mortalidade prematura
enquanto expressão social do valor da morte uma vez que esta, se ocorrida
na faixa etária de 15 a 64 anos, atinge a população economicamente ativa,
que está em seu período de alta produtividade e criatividade (BANZATTO,
2016). OBJETIVO: identificar o índice de suicídio na última década em Minas
Gerais em relação aos Anos Potenciais de Vida Perdidos (APVP).
ABORDAGEM METODOLÓGICA: estudo quantitativo, descritivo, de caráter
exploratório que utilizou dados secundários referentes à morte por suicídio no
estado de Minas Gerais entre os anos de 2007 a 2016, registrados no Sistema
de Informação sobre Mortalidade do Ministério da Saúde e disponíveis na
Internet por meio do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde
(BRASIL, 2016). Foram considerados como suicídio todos os óbitos causados
com essa intencionalidade pelo próprio indivíduo, segundo a Classificação
Internacional de Doenças, 10ª revisão (CID10), códigos X60 a X84. Para o
cálculo dos APVP foi utilizada a técnica de Romander e Whinnie (1997),
considerando que a expectativa média de vida da população brasileira até
2016 era de 70 anos. Os dados foram analisados no programa Microsoft
Excel/Word 2013. RESULTADOS: o quantitativo de óbitos notificados no
SIM, de indivíduos até 69 anos de idade, em decorrência do suicídio nos anos
de 2007 a 2016 foi de 11.239 o que totaliza 344.945,7 APVP. Do total geral
dos óbitos, 77,75% ocorreram no sexo masculino e 22,25% no sexo feminino.
Em relação aos óbitos na idade economicamente ativa (faixa etária de 15 a
64 anos), estes representam 99,25% e totalizando 342.279,8 APVP.
Percebeu-se que a ocorrência dos óbitos é prevalente na faixa etária de 20 a
49 anos, representando 68,77% do total geral. O maior quantitativo de APVP
foi entre indivíduos de 30 a 39 anos, o que gera um grave problema
econômico e social para o país, visto que nessa faixa etária os indivíduos
estão no ápice da idade economicamente ativa. Ressalta-se que o total de
APVP nessa faixa etária foi de 95.530,5 representando 27,91% do total geral
dos APVP. Quanto à evolução histórica dos óbitos pelo suicídio no estado de
Minas Gerais, pode-se observar um aumento destes, do ano 2007 até 2016,
evidenciando o suicídio como um importante e crescente problema de saúde
pública. O reconhecimento do perfil e características da população atingida
tornam-se imprescindíveis para a elaboração e implementação de medidas
preventivas e de políticas para intervir nesta realidade social. Os achados
dessa pesquisa evidenciam a necessidade de se ampliar o olhar em relação
aos óbitos por suicídio, visto que estes originam impactos de cunho
psicológicos e sociais imensuráveis, tanto na família como na sociedade
(OMS, 2000). CONSIDERAÇÕES FINAIS: as mortes por suicídio provocam
consequências para a sociedade, e estas não podem ser subestimadas, visto
que acarretam medos, estigmas, e impactos biopsicossociais e econômicos
nos grupos familiar e social. Destaca-se que na prevenção do suicídio não é
fundamental fazer qualquer coisa e sim fazer a coisa certa. Logo conhecer as
taxas de suicídio em relação aos APVP é fundamental para subsidiar
estratégias intersetoriais e multiprofissionais de enfrentamento dessa
realidade.
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RESUMO:
INTRODUÇÂO: A Síndrome de Burnout é uma pane do sistema psíquico
refletido da exaustão emocional e física do ser humano, proveniente do inglês
(“burn” quer dizer “queima” e “out” significa “exterior”) a limpa de dentro para
fora (UNIICA, 2016). Essa Síndrome é causada pelo acúmulo de tarefas
relacionadas ao trabalho, em que o indivíduo começa a expor seus
sentimentos de esgotamento. No Brasil, a Síndrome de Burnout é
considerada doença de trabalho pelo regulamento da previdência social. O
Decreto nº 6.042 de 2007 e o Decreto nº 3.048 de 1999, tratam sobre agentes
patogênicos causadores de doenças profissionais ou do trabalho (PONTES,
2008). Nota-se que já existe uma legislação para tal enfermidade, já que é
frequente em nossa sociedade. OBJETIVO: Este estudo tem como objetivo
conhecer e desmitificar situações que levam a desencadear a Síndrome de
Burnout. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Trata-se de uma pesquisa de
ordem qualitativa, com uma vasta pesquisa bibliográfica tendo finalidade de
aprofundar os conhecimentos referentes a Síndrome de Burnout pouco
discutido. Foi realizado também entrevistas com duas profissionais da área
da Psicologia sobre o tema. RESULTADOS: Segundo as psicólogas
entrevistadas, verificou-se que os casos da Síndrome de Burnout ocorrem
tanto em pessoas do sexo masculino quanto feminino, uma vez que é
desenvolvida através do ambiente de trabalho de cada profissional. Segundo
(Ferrari, 2018) podem ocorrer sintomas psicológicos como: dificuldade de
concentração, lentidão, alteração do pensamento, sentimentos negativos,
impaciência, irritabilidade, baixa autoestima, desconfiança, depressão, em
alguns casos paranoia. Os pacientes em estado crônico tende a ter um déficit
de negligência ou perfeccionismo, agressividade nas relações cotidianas,
perda de flexibilidade emocional e da capacidade de relaxar e planejar suas
tarefas tendo uma grande probabilidade de isolamento, perdendo o interesse
pelo trabalho e outras atividades relacionadas a seu cotidiano. Conforme o
relato das psicólogas entrevistadas, constata-se que várias profissões estão
sujeitas a Síndrome de Burnout, sendo os profissionais que desencadeiam
com maior frequência a síndrome são: policiais, professores, bancários,
enfermeiros, assistentes sociais, fonoaudiólogos, fisioterapeutas, médicos,
dentistas, bombeiros, recepcionistas, gerentes, agentes penitenciário,
motorista de ônibus, atendentes de telemarketing, psicólogos dentre outros,
uma vez que estas profissões exigem o contato com o outro.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto conclui-se que a Síndrome
de Burnout é silenciosa e pode ser confundida pela depressão já que os
sintomas são parecidos (ÚNICA, 2016). Segundo a psicóloga “pacientes com
Síndrome de Burnout não conseguem parar de pensar nas tarefas, se sentem
irritados com suas funções e os colegas. Alguns pesquisadores apontam o
fato da síndrome apresentar os principais sintomas da depressão, e
questionam se esta síndrome seria uma depressão causada pela vida
profissional. “Entende-se que a depressão é caracterizada pela tristeza e
desânimo em diversos aspectos da vida, o que não se limita a vida
profissional”. Concluindo ser diferentemente da Síndrome de Burnout.
Verifica-se que a soma dos sintomas podem levar o indivíduo ao
alcoolismo, uso de drogas e ao pensamento suicida. O que a realidade nos
diz é que a opção do afastamento, tem efeitos benéficos apenas pelo tempo
do afastamento, quando o indivíduo retorna ao trabalho todos os sintomas
reaparecem e alguns casos extremos, é necessário, o acompanhamento
psicológico e psiquiátrico, e fazer uso de antidepressivos. Neste sentido a
busca pela melhoria nas relações de trabalho são importantes para reverter
este quadro constante na vida dos profissionais nos dias atuais.
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RESUMO:
INTRODUÇÃO: A proporção de idosos no Brasil, há alguns anos, era
equivalente à de países menos desenvolvidos. Na última década esta
proporção começou a modificar velozmente, e está ocorrendo um
aumento significativo da população idosa, o que tem ocasionado
consequências para a saúde pública e qualidade de vida dos
brasileiros (IBGE, 2016). Assim, além de questões sociais e políticas
decorrentes do aumento populacional, está estabelecido que o
envelhecimento, ocasiona transformações no organismo, como a
ausência da elasticidade da pele, ausência de massa óssea, variação
na função dos órgãos, capacidade cardiorrespiratória debilitada,
aumento da pressão arterial, dentre outros, aumentando a demanda
de atendimento no setor de saúde (TAKAHASHIA e TUMELERO,
2004). Porém, todas essas consequências podem ser facilmente
combatidas através da prática de atividade física. OBJETIVOS:
Avaliar o nível de qualidade de vida de idosas praticantes de atividade
física no Programa NASF de Pedra do Anta-MG ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Para determinação da variável dependente,
qualidade de vida, foi aplicado o questionário de qualidade de vida 36-
Item Short Form Health Survey (SF-36), validado para esta população
brasileira (CICONELLI et al, 1997). Este instrumento avalia a
qualidade de vida segundo oito domínios: estado geral de saúde,
capacidade funcional, limitações físicas e emocionais, vitalidade, dor,
saúde mental e relações sociais. Para identificação das variáveis
independentes (faixa etária, cor da pele, classe social, ocupação
atual, e percepção geral do estado de saúde) foi aplicado um
questionário semiestruturado. Todas as participantes deste estudo
assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido.
RESULTADOS: A amostra (n=31) apresentou prevalência na faixa
etária entre 60-70 anos (66,67%), se autodeclararam pardas ou
morenas (70%), eram viúvas (33,33%), aposentadas (90%) e
apresentavam uma percepção geral do estado de saúde razoável
(50%). Quando analisados os valores médios para cada um dos
domínios de qualidade de vida, com exceção do estado geral de
saúde (33,33+14,7), todos os outros domínios apresentaram valores
médios acima de 50%. Os domínios com maiores médias foram:
capacidade funcional (65,16+26,11), limitações emocionais
(68,88+40,99), dor (67,76+21,79), saúde mental (72,93+12,76) e
aspectos sociais (79,16+17,16), estando estes valores próximos ou
acima de 70%, o que determina uma boa percepção da qualidade de
vida. Quando avaliada a prevalência do nível de qualidade de vida por
domínio, o estado geral de saúde (53,33%) e capacidade funcional
(43,33%) para a maioria das idosas avaliadas foi classificado como
razoável. Para os domínios limitações físicas (40%) a qualidade de
vida foi considerada ruim. E, por fim, para os domínios dor (56,67%),
vitalidade (60%), saúde mental (73,33%) e relação social (53,33%) a
qualidade de vida foi considerada boa. CONSIDERAÇÕES FINAIS:
Concluiu-se com este estudo que idosas praticantes de atividade
física possuem boa qualidade de vida. Além disso, programas de
atividade física acessíveis a pessoas de baixa renda é fundamental,
como estratégia de promoção e prevenção de saúde, porém há
necessidade de que estas atividades, apesar da adversidade de
condições, sejam realmente efetivas e proporcionem benefícios a
todos os domínios referentes aos domínios da qualidade de vida.
REFERÊNCIAS:
1. CICONELLI, Rozana Mesquita. Tradução para o português e validação do questionário

genérico de avaliação de qualidade de vida Medical Outcomes Study 36-Item Short -
Form Health Survey (SF-36). Tese Doutorado em Divisão de Reumatologia - Escola Paulista
de Medicina, Universidade Federal de São Paulo. São Paulo: 1997. 120p.

2. IBGE, 2008. Síntese de Indicadores Sociais. Brasil, 2016.
3. TAKAHASHI. Sandra Regina da Silva; TUMELERO, Sérgio. Benefícios da atividade física na

melhor Idade. EFDesportes Revista Digital, v. 10, n. 74, p. 1-14, 2004.
Área de conhecimento do CNPq: 4.09.00.00-2 - Educação Física

Documento:Livro de ResumosENIC 2018 FDV OK.pdf;Página:60;Data:08 de Oct de 2018 15:48:40



61

Encontro de Iniciação Científica - ENIC FDV 2018 - Viçosa-MG - 18 a 20 de outubro de 2018
Anais... - Janeiro de 2019 - ISSN 2527-1520

CBS-017
ABORTO NA PERSPECTIVA DE SAÚDE PÚBLICA

Simone Matos Rios PINTO
(Curso de Direito, FACED, Orientadora)

Ubiratan Antônio COSTA (Curso de Direito, FACED, Coorientador)
Frederico Afonso Rios PINTO (Curso de Medicina, UFJF)

Palavras-chave: Sigilo médico; Aborto; Saúde pública.
Agência de Fomento: FACED.
RESUMO:
INTRODUÇÃO:O aborto é considerado no contexto brasileiro como
um crime contra a vida com julgamento pelo Júri Popular. A legislação
penal prevê casos diferentes de responsabilização pelo aborto. Pode
ser responsabilizado a própria gestante e o terceiro que pratica,
excetuando o médico em três situações: para salvar a vida da
gestante, em caso de estupro, com o consentimento da gestante e no
caso de gestação de anencéfalo. Várias implicações surgem frente a
este grave problema de saúde pública. O presente estudo visa
entrelaçar o estudo da medicina e do direito ampliando a discussão
acerca do tema. OBJETIVOS: Percebe-se que nem toda prática de
aborto chega à rede pública, contudo, quando é atendida não é
registrada. Isto se deve ao comando do art. 73 do Código de ética da
medicina que determina como vedado revelar fato de que tenha
conhecimento em virtude do exercício de sua profissão, salvo por
motivo justo, dever legal ou consentimento, por escrito, do paciente.
Pretende-se com este estudo defender que casos de sequelas de
aborto clandestino devem ser registrados como motivo justo de
identificação dos riscos à saúde da mulher, além das consequências
de doenças sexualmente transmissíveis quando não se tem a cultura
da prevenção. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Utilizou-se o
método de abordagem dedutivo, tendo-se como ponto de partida a
discussão acerca de Código de ética da medicina. RESULTADOS: O
aborto, mesmo sendo considerado crime, é realizado cotidianamente
no Brasil e não raras vezes gera consequências na saúde da mulher
que procura a rede pública com sequelas. Diante da constatação do
aborto, o médico toma as providências em relação à saúde da mulher
e não noticia o fato. Este é um dos motivos de não haverem índices
oficiais e processos judicializados apurando o crime de aborto que
acontece com frequência. A ética médica, orienta que não se divulgue
o atendimento de sequelas de atos abortivos, por implicar na prática
de conduta considerada criminosa para o Direito brasileiro. Este
raciocínio se estende também a não comunicar às instituições de
saúde púbica o que dificulta o mapeamento de regiões com maior
incidência, ficando o Brasil sem estatísticas oficiais de quais regiões
deveria ser realizado um trabalho preventivo acerca de gravidez
indesejada. Neste contexto, chama a atenção o fato de prática de
sexo sem precaução que provoca também outras doenças
sexualmente transmissíveis propagando como problema de saúde
pública. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que se pode
estabelecer uma rede com indicação de casos de incidência de
abortos feitos de forma precária em que a mulher procura a rede de
saúde, preservando a identidade da mesma, de forma que se possa
mapear as regiões com maior índice para que se desenvolva um
trabalho preventivo sobre os riscos à saúde quando se prática sexo
sem prevenção. A colheita de dados não implica desrespeito ao
comando do art. 73 do Código de Ética Médica que resguarda o sigilo
do profissional. Entende-se como motivo justo o mapeamento de
casos, sem, contudo, revelar nomes e demais identificações.
REFERÊNCIAS:
1. CECATTI, J. G. et al. Aborto no Brasil: um enfoque demográfico. Revista Brasileira

de Ginecologia e Obstetrícia, Rio de Janeiro, v. 32, n. 3, p. 105-11, mar. 2010.
2. Código de ética da medicina. Disponível: <http://www.rcem.cfm.org.br/

index.php/cem-atual#pre>. Acesso: 11 set. 2018.
3. Comissão Interamericana de Direitos Humanos. informe sobre la condición de la

mujer en las américas. Relatoría Sobre los Derechos de la Mujer (OEA).
Disponível: <http://www.oas.org/es/cidh/mujeres/informes/tematicos.asp>.
Acesso: 11 set.2018.

4. DINIZ, D. Aborto e saúde pública no Brasil. Cadernos de Saúde Pública, Rio de
Janeiro, v. 23, n. 9, p, 1992-1993. set. 2007.
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CBS-018
SAÚDE: DIREITO DE TODOS E DEVER DO ESTADO?

Simone Matos Rios PINTO (Curso de Direito, FACED, Orientadora)
Ubiratan Antônio COSTA (Curso de Direito, FACED, Coorientador)

Frederico Afonso Rios PINTO (Curso de Medicina, UFJF)
Palavras-chave: Saúde; Direito; Vida.
Agência de Fomento: FACED.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Saúde é um direito fundamental que requer políticas
públicas positivas em face de cada cidadão e ainda de cada indivíduo
que se encontra no Brasil. Alguns países não prestam saúde pública
a estrangeiros ao passo que, o Brasil não exclui nenhuma pessoa do
atendimento e ainda sob forte polêmica contrata profissionais de
saúde de outros países. Observa-se nos depoimentos dos médicos
brasileiros de que não precisamos de mais médicos e sim de
melhores condições de atendimento à população a exemplo de postos
de saúde que não tem o mínimo necessário a um atendimento
emergencial. A qualidade do atendimento demanda recursos que
podem se tornar mais escassos devido a aprovação da Emenda
Constitucional que congela os gastos com a saúde. OBJETIVOS:
Estabelecer a análise crítica acerca da saúde pública brasileira e
sobretudo os impactos da Emenda Constitucional 95 de 2016.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Faz-se, através de pesquisa
qualitativa, a reflexão sobre o tema proposto. RESULTADOS: O
modelo de sistema universal, tal como se pretende o SUS, com
cobertura para todos, falha porque não se pode atribuir a todos a
saúde com qualidade. Ainda para agravar a qualidade do sistema no
Brasil muitos não pagam impostos, constituindo a sociedade que
usufrui do sistema sem nenhuma contribuição. Esta bola quente
acaba por recair no Judiciário que não pode se afastar de decidir as
demandas urgentes. Contudo, ao decidir, o juiz deve ficar atento às
consequências das suas decisões porque seus efeitos transcendem
a lide interferindo no orçamento dos entes federativos, ademais, o
Poder Judiciário não é substituo do gestor público. No contexto
político, a Emenda Constitucional 95 aprovada em 2016, congela os
gastos com saúde por anos. O impacto desta medida frente ao SUS
torna preocupante a qualidade da saúde prestada ficando a promessa
constitucional de saúde para todos em situação de caos.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A crise que estamos enfrentando no
Brasil em muito se deve à incompetência do Poder Público , em todos
os seus níveis da Federação no que diz respeito à gerência das
verbas públicas que tradicionalmente, culturalmente e
irresponsavelmente são desviadas ou mal aplicadas A conclusão que
se chega é de que cabe ao Poder Judiciário estabelecer o diálogo
com o gestor público para que se efetive as políticas públicas de
maneira eficiente, sob pena de o acesso judicial tornar-se
estrategicamente mais fácil que o atendimento convencional da rede
pública. Ademais, deve-se ter em mente que toda inclusão gera uma
exclusão. Diante da falácia da proposta universal de saúde no real
contexto Brasileiro preocupa a situação dos médicos frente a um
atendimento sem estrutura física e de materiais básicos necessários.
Soma-se a esta demanda a dos medicamentos que começam a
desaparecer da rede criada para atendimento também sendo objeto
de judicialização. Saúde é pressuposto essencial ao direito precípuo
do ser humano, vale dizer, o direito à vida que deve ser prioridade
desta nação e não ser relativizado frente a outros interesses.
REFERÊNCIAS:
1. BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Brasília,

DOU, 05 out. 1988.
2. GORDON, Noah. O físico: a epopeia de um médico medieval. Rio de Janeiro:

Rocco, 1986.
3. ROSEN, George. Da política médica à medicina social: ensaios sobre a história

da assistência medica. Rio de Janeiro, Graal, 1980.
4. WERNECK VIANNA, L. et al. A judicialização da política e das relações sociais no

Brasil, Rio de Janeiro: Revan, Convênio IUPERJ/AMB, setembro de 1999.
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CBS-019
DESAFIOS DO SIGILO PROFISSIONAL DO MÉDICO EM

SITUAÇÕES PONTUAIS DE VIOLÊNCIA
Simone Matos Rios PINTO (Curso de Direito, FACED, Orientadora)
Ubiratan Antônio COSTA (Curso de Direito, FACED, Coorientador)

Frederico Afonso Rios PINTO (Curso de Medicina, UFJF)
Palavras-chave: Sigilo médico; Violência; Saúde.
Agência de Fomento: FACED.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: O tema em estudo busca desenvolver um diagnóstico sobre
a extensão dos efeitos do sigilo médico e suas implicações em outras áreas
do conhecimento. As indagações surgem em busca de respostas aos vários
tipos de violência física ou psíquica que permeiam a sociedade e não raras
vezes acabam por pedir socorro à rede pública de saúde. O médico procura
o tratamento adequado em situação pontal do atendimento, contudo, curar as
feridas pode exigir um esforço para além do atendimento pontual, requer um
trabalho conjunto em rede e principalmente foco na prevenção. A
problematização se estende aos caminhos que podem ser trilhados para que,
na anamnese, o médico percebendo a origem dos traumas, possa
encaminhar à rede para o encaminhamento de métodos preventivos ou
mesmo ao apoio do sofrimento psíquico. OBJETIVOS: Busca-se uma
abordagem acerca do sigilo médico e suas implicações em problemas sociais
como o aborto e a violência doméstica. ABORDAGEM METODOLÓGICA:
Foi utilizada a técnica de pesquisa bibliográfica com abordagem do método
qualitativo, onde foram apresentados dados de interpretação e de reflexão
sobre o tema proposto. RESULTADOS: O Código de ética da medicina
disciplina, em seu artigo 73, o sigilo profissional com algumas ressalvas. Sem
o consentimento do paciente, somente por dever legal ou motivo justo, o
médico poderia noticiar o fato às autoridades da rede pública ou as
responsáveis pelo controle social, como as autoridades policiais e Ministério
Público. Por dever legal pode-se citar o exemplo do artigo 269 do Código
penal que tipifica como crime o fato do médico não comunicar à autoridade
pública doença de notificação compulsória. Este comando do Código Penal
não descreve em quais situações está esta obrigação. Trata-sede uma norma
penal em branco que deverá ser completada por outra legislação, no caso,
por uma lista do Ministério da Saúde. Neste exemplo prepondera a saúde da
coletividade em face do sigilo profissional. Adequa-se ao comando do Título
XI do Código de ética que determina que o médico guardará sigilo a respeito
das informações de que detenha conhecimento no desempenho de suas
funções, com exceção dos casos previstos em lei. Duas outras situações não
comportam a solução simplicista como nos casos de aborto e o da violência
doméstica. O aborto, mesmo sendo considerado crime, é realizado
cotidianamente no Brasil e não raras vezes gera consequências na saúde da
mulher e sobretudo na mulher de classe social baixa que não provê de
recursos para buscar a rede particular. Dificilmente será pontuado se houve
aborto natural ou provocado, mesmo porque a mesma pode privar-se de dar
informações sobre o fato. O constrangimento ou medo, por muitas vezes, faz
com as mulheres não relatem ao médico o verdadeiro motivo da hemorragia.
Em relação à violência doméstica levanta-se as mesmas considerações sobre
o sigilo da origem das lesões. Diante da dúvida, somam-se vários
atendimentos que não são relatados a origem, mesmo o médico percebendo
que pode ser sequelas de violência doméstica ou de aborto.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante dessas constatações, o estudo leva a
entender que, casos em que a mulher possa ser vítima, como na violência
doméstica ou mesmo na condição de autora como em situações de aborto,
devem ser registrados para que se possa, mesmo de forma quantitativa,
somar dados para o mapeamento da real situação da mulher brasileira neste
contexto de vida de uma gravidez indesejada, somada à falta de precaução e
ainda situações de violência doméstica, para que as instituições responsáveis
pela saúde brasileira possam realizar trabalhos preventivos ou mesmo
oportunidades àquelas que quiserem entrar em uma rede de apoio.
REFERÊNCIAS:
1. Código de ética da medicina. Disponível: <http://www.rcem.cfm.org.br/index.
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2. BRASIL. Ministério da Saúde. Assistência em Planejamento Familiar: Manual
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a-violencia-contra-as-mulheres>. Acesso: 20 mar. 2018.
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CBS-020
ANÁLISE DA PREVALÊNCIA DE DESCONFORTO E DOR EM

EMPREGADOS DE COMÉRCIO VAREJISTA USANDO TÉCNICA DA
ERGONOMIA FÍSICA

Wellington Souza SANTANNA (Curso de Engenharia de Produção, FDV)
Maria Aparecida ANTUNES (Orientadora, FDV)

Albino Sérgio Dias CASALI (Coorientador)
Palavras-chave: Ergonomia; Desconforto;
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: as técnicas da ergonomia física baseiam-se nos estudos sobre
as dimensões do corpo humano (antropometria), o funcionamento do organismo
(fisiologia) e o seu desempenho (biomecânica). Quando as variáveis avaliadas
são desconforto e dor, o Diagrama de Áreas Dolorosas, proposto por Corlett e
Manenica (1980) é uma das principais técnicas usadas. Neste Diagrama, o
corpo humano com vista dorsal está dividido em 24 segmentos, sendo 12 do
lado esquerdo e 12 do lado direito, facilitando a localização das áreas do corpo
em que os trabalhadores sentem dores (Iida, 2016). OBJETIVO: avaliar o
desconforto dos vendedores de um comércio varejista de móveis, de Viçosa,
MG, usando Diagrama de Áreas Dolorosas (Iida, 2005). ABORDAGEM
METODOLÓGICA: pesquisa quanti-qualitativa caracterizada como exploratória
e aplicada, realizada com a participação de seis empregados, no período de 01
a 30 de novembro de 2016. Foi solicitado ao respondente que avaliasse
subjetivamente o grau de desconforto que sentiu em cada um dos segmentos
do corpo após a jornada de 8 h de trabalho. Depois, que marcasse em uma
escala de oito níveis (notas), que variou de zero para “sem desconforto” até o
nível sete, “extremamente desconfortável”, a intensidade percebida. Foram
obtidas vinte e três folhas de respostas dos empregados. Os dados foram
organizados em planilhas eletrônicas e analisados por métodos estatísticos
descritivos. RESULTADOS: atender clientes, conferir mercadorias, carregar/
descarregar móveis foram as atividades desenvolvidas. Os dados revelaram
que os vendedores sentem dores ou desconforto em todas as áreas do corpo.
Dentre as respostas mais prevalentes destacaram-se, o desconforto de nível 3
para o pescoço (43,5 %) e o desconforto de nível 7 para os pés (43,5 %).
Também, destacaram-se o desconforto de nível 7 para as pernas (34,8 %) e do
desconforto de nível 3 para o braço (30,4 %). Porém, é relevante a intensidade
de dor de nível 7 para a coxa (26,1 %) e de nível 4 para quadril (26,1 %) e dorso
inferior (26,1 %). Na Figura 1, os dados organizados em um gráfico. Além disso,
a postura registrada mais comum foi a reta, de pé e com dorso flexionado e
torcido e, quando necessário, carregando cargas entre 10 kg e 20 kg. Os
resultados foram suficientes para concluir que os vendedores trabalham com
um nível considerado muito alto de desconforto/dor (níveis acima de 4). Este
fato pode ser a causa da rotatividade de pessoal percebida na loja. A principal
vantagem desse diagrama é o seu fácil entendimento. Ele pode ser distribuído
em grande quantidade juntamente com algumas instruções simples para o
autopreenchimento.

Figura 1. Dados consolidados da ergonomia física

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Apesar de ser usada em várias áreas do
conhecimento, a análise dos dados na escala ordinal é um desafio, devido à
natureza de seus valores ou à falta de precisão ou de sensibilidade da
ferramenta de medida e, portanto há controvérsias. O foco está nas
implicações da falta de equidistância entre os vários graus para variáveis
ordinais. Singleton, Straits e Straits (1993) observam que é prática usual nas
ciências sociais, a suposição de que medidas ordinais são aproximações de
intervalos iguais de medição. Aceitando-se essa premissa, os dados ordinais
podem ser tratados quantitativamente.
REFERÊNCIAS:
4. IIDA, I. Ergonomia: projeto e produção. 2. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2005,

pag 159-176.
5. CORLETT, E. N.; MANENICA, I. The effects and measurement of working

postures. Applied Ergonomics, v. 11, n. 1, p 7-16, 1980.
6. SINGLETON, R. A.; STRAITS, B. C.; STARITS, M. M. Approaches to social

research. New York: Oxford University, 1993.
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CBS-021
PERFIL DE ESTILO DE ESTUDANTES E FATORES

ASSOCIADOS EM GRADUANDOS DE EDUCAÇÃO FÍSICA
Ana Paula THEODOLINO (Curso de Educação Física, FDV)

Kátia Josiany SEGHETO (Orientadora, FDV)
Anselmo Gomes de MOURA (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: Perfil de estilo de vida, Adultas, Universitários.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Uma parcela significativa da população não valoriza
e não tem prazer em fazer ou incluir atividades físicas e boa
alimentação como meio de obter saúde, fato que compromete a saúde
e qualidade de vida populacional (NAHAS, 2013). Além, destes
fatores, atividade física e nutrição, outros como o stress,
comportamento preventivo bem como as relações sociais, que estão
cada vez mais escassos, também interferem diretamente na aquisição
ou não de um Estilo de Vida (EV) adequado (NAHAS, 2013). Desta
forma, faz-se necessário pesquisa com jovens adultos, uma vez a
partir desta é possível construir e estabelecer orientações para
aquisição adequada de um perfil de estilo de vida (PEVI) adequado.
OBJETIVOS: Avaliar o PEVI de bacharéis em Educação Física,
segundo o sexo. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Este é um estudo
transversal realizado com universitários (n=92), de ambos os sexos,
do curso de bacharel em Educação Física da Faculdade de Viçosa-
MG. A coleta de dados foi realizada nas dependências da instituição
e constituiu na aplicação de um questionário para avaliar o PEVI,
através do Pentáculo do Bem-Estar, instrumento considerado de boa
fidedignidade e validado para adultos brasileiros (BOTH, et al, 2008).
As variáveis sociodemográficas e de condições de saúde foram
avaliadas através de um questionário semiestruturado. Todos os
voluntários assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido.
RESULTADOS: A prevalência maior entre os sexos foi de homens
(67,4%). Quando comparados os sexos identificou-se diferença
estatística para o PEVI apenas para a variável estado civil (p=0,049).
Embora, o PEVI não tenha apresentado diferença estatística quando
comparado os sexos (p=0,394), observou-se uma prevalência maior
de PEVI intermediário entre homens. Além disso, com relação a cada
componente do PEVI, observamos que homens apresentam PEVI
mais adequado para os componentes atividade física, relacionamento
social e prevenção do stress, apresentando scores maiores. Já as
mulheres foram prevalentes nos componentes nutricional e
comportamento preventivo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se
com estes resultados que homens e mulheres possuem
comportamentos diferentes, ainda que para esta amostra não tenha
sido estatisticamente significante, fato este importante para atuação
de profissionais de saúde que devem focar sua atuação em
determinados componentes direcionando as orientações de forma
diferenciada entre homens e mulheres.
REFERÊNCIAS:
1. BOTH, Jorge et al. Validação da escala de “Perfil de Estilo de Vida Individual”.

Revista Brasileira de Atividade Física e Saúde, v. 13, n. 1, p. 5-14, 2008.
2. NAHAS, Markus Vinícius. Atividade física, saúde e qualidade de vida: conceitos

e sugestões para um estilo de vida ativo. 6. ed. Londrina: Midiograf, 2013.
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CBS-022
PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO DA MORTALIDADE POR SUICÍDIO NO

ESTADO DE MINAS GERAIS
João Vitor ANDRADE (Curso de Enfermagem, UFV)

Beatriz Santana CAÇADOR (Orientadora, UFV)
Nathália Lorena Martins BROMBINE (Coorientadora, HSJB)

Palavras-chave: Suicídio, Morte.
Agência de Fomento: UFV, HSJB.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: dados estatísticos mundiais revelam que, por ano, cerca um
milhão de pessoas vão a óbito por suicídio, gerando uma taxa global de 16 mortes
por 100 mil habitantes, significativamente maior que a combinação entre as
oriundas de guerras e homicídios (Associação Brasileira de Psiquiatria, 2014). De
maneira global, a mortalidade por suicídio aumentou 60% nas últimas 5 décadas
e em muitos países desenvolvidos o suicídio é elencado entre as dez principais de
óbitos, caracterizando-se entre as duas ou três mais frequentes em adolescentes
e adultos jovens (OMS, 2014). Em relação a população idosa, estudos explicitam
que, em diversos países, o óbito por suicídio em idosos tem se mostrado um
grande problema de saúde pública, tendo como principal motivo o aumento
mundial desta população (MINAYO e CAVALCANTE, 2010; SACHS-ERICSSON
et al., 2014). De acordo com Berlinck (2000) as fases da velhice e da adolescência
possuem semelhanças, sobretudo em relação às mudanças psíquicas e físicas
ocorridas nestas, sendo fundamental implementar ações a fim de combater os
agravos e o adoecimento psíquico nesses ciclos de vida (BOTEGA, 2007). Em
relação aos dados da Organização Mundial de Saúde, observa-se que no Brasil,
indivíduos com idades entre 15 e 24 anos e acima de 75 anos, são mais
vulneráveis ao suicídio (OMS, 2014), sendo, por isso, de extrema importância
realizar a caracterização sociodemográfica da mortalidade por suicídio em Minas
Gerais, sobretudo para que ações preventivas possam ser pensadas e
implementadas efetivamente. OBJETIVO: identificar o perfil sociodemográfico da
mortalidade por suicídio em Minas Gerais na última década. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: estudo quantitativo, descritivo, que utilizou dados secundários
referentes à morte por suicídio no Brasil nos anos de 2007-2016, registrados no
Sistema de Informação sobre Mortalidade do Ministério da Saúde e disponíveis na
Internet por meio do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde
(BRASIL,2016). Foram considerados como suicídio todos os óbitos causados com
essa intencionalidade pelo próprio indivíduo, segundo a Classificação
Internacional de Doenças, 10ª revisão (CID10), códigos X60 a X84. Os dados
foram analisados no programa Microsoft Excel/Word 2013. RESULTADOS: o
quantitativo de óbitos notificados no SIM, ocorridos de 2007 a 2016 em Minas
Gerais em decorrência do suicídio foi de 11.946. Houve predominância do sexo
masculino, representando 78,19% dos casos. O suicídio foi mais prevalente em
indivíduos de 30 a 39 anos idade, somando nessa idade 2.691 óbitos, o que
representa 22,52% do total geral. Quando se analisa a faixa etária de 40-49 anos
(21,15%) e 20-29 anos (21,02%) é possível perceber que não existe diferença
significativa entre a ocorrência de óbitos nestas faixas etárias. Destaca-se que os
óbitos na idade de 15-64 anos (idade economicamente ativa), representam
99,25%. Em relação a escolaridade, o maior quantitativo de óbitos está
relacionado com possuir de quatro a sete anos de estudo (17,93%). Os dados
analisados demonstram que ter o estado civil no status de solteiro, configura-se
como um fator de risco para o suicídio, sobretudo pelo fato de estes óbitos,
somarem 47,33% dos óbitos. Deste modo, os resultados deste estudo são
consonantes aos de outros estudos na temática. Em relação ao local de ocorrência
do óbito, a maioria dos óbitos foram no domicílio (54,71%). CONSIDERAÇÕES
FINAIS: o suicídio é um problema de saúde pública em Minas Gerais, sendo
fundamental a realização de novos estudos na temática, a fim de analisar os
fatores genéticos, psicodinâmicos, socioculturais, ambientais, filosóficos e
existenciais, dos grupos de maior risco/vulnerabilidade. Conhecer a expressão e
magnitude deste fenômeno, tanto em aspectos quantitativos quanto qualitativos,
pode oferecer subsídios para que sejam implementas ações efetivas de combate
ao suicídio no estado.
REFERÊNCIAS:
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CBS-023
EUTANÁSIA NA VISÃO DA PSICOLOGIA JURÍDICA E DA

CONSTITUIÇÃO FEDERAL
Heliane Raimunda, ASSUNÇÃO (Curso de Direito, FACED)

Francys Gomes FREITAS (Orientador, FACED
Palavras-chave: Eutanásia; Dignidade; Psicologia.
Agência de Fomento: FACED
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A eutanásia consiste no ato de disponibilizar ao indivíduo a
faculdade de optar pela morte sem sofrimento, tendo em vista o seu estado de
saúde, quando acometido de doença crônica, incurável e, portanto, no estado que
lhe cause grande sofrimento físico e psíquico. Destaque-se que no Brasil e em
Portugal a referida prática é considerada ilegal. A palavra eutanásia vem do termo
grego, podendo ser traduzida por “boa-morte”ou “morte apropriada”, e é entendida
como uma morte calma e piedosa. O termo “eu” refere-se ao significado de bom e
“thanatos” refere-se à morte, de acordo com o filósofo inglês Francis Bacon (1623).
A eutanásia, com todas as suas implicações, se encontra presente no nosso dia a
dia e demanda grandes discussões, uma vez que afeta diretamente o bem mais
precioso protegido por nosso ordenamento jurídico, qual seja, a vida. A vida e
dignidade da pessoa humana são tão importantes quanto à personalidade do
paciente que possui autonomia sobre o seu corpo. A eutanásia se mostra como
uma prática que merece grande atenção, pois, ainda que o paciente esteja em
estado terminal ou acabe de descobrir uma doença grave, este deve ser
respeitado em seu direito de escolha pela vida. Ainda, há de se ressaltar a fé, a
religiosidade do indivíduo que crer no milagre, no impossível pode acontecer, ainda
que esteja desenganado pela medicina. OBJETIVOS: O tema abordado visa o
estudo acerca da Eutanásia, sob a ótica da Constituição Federal e da Psicologia
Jurídica, destacando formas da prática da referida eutanásia, que pode ocorrer de
forma ativa ou passiva. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia
consistirá em uma pesquisa teórica que adota o método descritivo com análise de
leis e jurisprudências. RESULTADOS: A evolução da ciência demonstra inúmeras
possibilidades de morte em situações críticas e acaba no embate acerca dos
princípios e valores consagrados ao longo dos anos. A discussão acerca do direito
à vida e o direito da escolha pela morte é tema recorrente e polêmico, uma vez
que se depara com um novo movimento social, conhecido como o direito de morrer
dignamente. A complexidade da discussão se dá pelo motivo de envolver um
conflito de valores e interesses, não apenas na esfera jurídica, mas principalmente
na esfera social, esbarrando com a religião e a moral da sociedade que encara a
vida como algo que o ser humano não pode renunciar, sequer interferir. Dentre as
formas de prática da eutanásia, podemos citar a eutanásia ativa e a eutanásia
passiva, também conhecida como ortotanásia, diferenciando-as da distanásia.
Contudo, a escolha e o consentimento do paciente devem ser respeitados e todo
o possível para a salvação da vida deve ser feito, até que não haja mais solução
ou até que o paciente decida pelo seu fim. Para além disso, a psicologia jurídica
tem seu papel fundamental na discussão do tema aqui tratado, uma vez que trata-
se de um ramo da psicologia com o fim de auxiliar o direito, tendo em vista que
também estuda o homem e suas implicações existenciais, sendo este o ponto
comum com a matéria jurídica. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, é
de conhecimento geral que um paciente que chega ao ponto de optar pela própria
morte está enfrentando intensa dor e sofrimento, o que torna o argumento a favor
a eutanásia forte, tanto é que a maioria apoia tal prática, baseada no princípio da
dignidade da pessoa humana. O argumento favorável ao exercício da eutanásia
se fundamenta em assegurar ao ser humano uma morte digna e sem sofrimento.
Os princípios aqui observados são de extrema importância no mundo jurídico e
social, pois se referem aos direitos fundamentais, tais como vida, liberdade e
dignidade, tudo isso atrelado às implicações sociais da regulamentação da prática
da eutanásia, seja em qualquer uma de suas formas.
REFERÊNCIAS:
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CBS-024
INTERRUPÇÃO DA GESTAÇÃO/ANTECIPAÇÃO TERAPÊUTICA

DO PARTO PREVISTAS EM LEI
Simone Matos Rios PINTO (Curso de Direito, FACED, orientadora)

Ubiratan Antônio COSTA (Coorientador, FACED)
Frederico Afonso Rios PINTO (Curso de Medicina, UFJF)

Palavras-chave: Aborto; Estupro; Responsabilidade médica.
Agência de Fomento: FACED
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A Portaria 415, de 21 de maio de 2014, do Ministério
da Saúde estabelece regras formais e valores para a interrupção da
gravidez, por médico da rede pública. Contempla as situações
permitidas como no caso de estupro, por acarretar risco de vida à
mulher ou por ser gestação de anencéfalo. Esta última hipótese sem
previsão no Código Penal, contudo, com decisão favorável pelo
Supremo Tribunal Federal. Emblemático é o caso do aborto
proveniente do estupro. Questiona-se se o médico estaria com
condições de proceder ao aborto e quais as precauções que deve
tomar para se resguardar de responsabilizações frente ao Direito uma
vez que diferentemente dos demais casos que se comprova por
exames, o estupro pode não deixar marcas no corpo da mulher
restando duvidosa sua autodeclaração. E ainda discute-se qual o
período da gestação poderia se realizar o aborto. OBJETIVOS:
Procura o estudo pontuar o procedimento que o profissional da saúde
deve tomar frente a uma demanda de aborto proveniente de estupro.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Faz-se, através de pesquisa
qualitativa, a reflexão sobre o tema proposto. RESULTADOS: O
aborto proveniente de estupro é permitido no Código Penal Brasileiro
sem contudo estabelecer tal ordenamento as regras do procedimento.
Boletim de Ocorrência, Alvará Judicial ou declaração da vítima? Qual
seria o documento que resguardaria o médico de implicações penais
por realizar o procedimento? As indagações se estenderam à demora
em realizar o procedimento e ainda a situações em que a mulher não
consegue precisar se a gravidez originou-se do estupro. As
implicações de saber se a gravidez é proveniente do estupro ou de
outro relacionamento será feita por dados informativos da mulher com
o exame clínico. Porém, ainda há uma margem de erro e o exame de
DNA ultrainterino é um procedimento muito dispendioso que não se
realiza pela rede do SUS. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante das
indagações, a jurisprudência dos Tribunais Superiores orientam que
basta a declaração da gestante em hospitais, sendo desnecessário
buscar instituições policiais ou judiciais. Pode-se exemplificar com o
precedente criado em Ação Civil Pública nº 2007.51.01.017986-4,
ajuizada perante a 6ª Turma Especializada do TRF2 que anulou o
Decreto Municipal nº 25.745, de 2005 do Rio de Janeiro que previa
necessidade de apresentar registro de ocorrência policial.
Entendimento reforçado pela Portaria Nº 1.508, de 01/09/05 do
Ministério da Saúde que estabelece regras para tornar lícito o
procedimento. Recomenda-se realizar uma ecografia para confirmar
se o tempo de gestação está de acordo com o relato da vítima. Um
conjunto de documentos deve ser preenchido e assinado para
registrar o procedimento como lícito. Orienta-se que a gestação
precisa ter até 20 semanas e o feto pesar até 500 gramas. Não sendo
necessário o B.O, pode acontecer do caso não ser registrado nas
instituições de controle social, contudo, o mapeamento de índices
quantitativos devem ser registrados pelo controle de saúde pública
para que se possa levantar dados de incidência deste crime que por
interferir na intimidade e vida privada da mulher pode não ser
investigado, mas, deve ser registrado pelas instituições de saúde
pública.
REFERÊNCIAS:
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CBS-025
RELAÇÃO ENTRE CASOS DE FEBRE AMARELA SILVESTRE E

ÓBITO NO ESTADO DE MINAS GERAIS EM 2018
Larissa Saraiva TEIXEIRA (Curso de Medicina, FAGOC)

Gisele Aparecida FOFANO (Orientadora, FAGOC)
Alexandre Martins Oliveira PORTES (Coorientador, UFV)

Palavras-chave: Febre amarela; Vírus; Epidemiologia; Minas
Gerais.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A febre amarela (FA) é uma doença infecciosa, febril,
não transmissível, de curta duração e gravidade variável. A doença
pode ser caracterizada como endêmica e enzoótica em diversas
regiões tropicais da América e da África, responsável por surtos
periódicos de magnitude variável (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017).
Existem-se dois ciclos de transmissão, diferenciando-se em urbano e
silvestre, com a mesma relação em aspectos etiológicos, clínicos,
imunológicos, e fisiológicos. Em meio urbano a transmissão é
realizada através do mosquito Aedes aegypti. Entretanto em regiões
silvestres o principal vetor, é o mosquito Haemagogus do gênero
Sabethes (TAUIL, 2010). A imunização preventiva deve ser realizada
através da redução de água parada e utilização de repelentes,
inseticidas e vacinas, a qual poderá ser classificada em dose padrão
e fracionada (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017). Até Junho de 2018,
1261 indivíduos foram diagnosticados com febre amarela no Brasil,
sendo 409 levados à óbito (RUEDIGER et al., 2018). Ao levar em
consideração que Minas Gerais é um dos estados com maior índice
de mortalidade por febre amarela, e esta ser considerada uma doença
curta (até 12 dias) (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017), é imprescindível
a análise da mesma. OBJETIVO: Relacionar a incidência da febre
amarela silvestre com o número de óbito no estado de Minas Gerais
em 2018. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os dados foram
coletados do Ministério da Saúde durante o período de Janeiro à
Junho de 2018. A amostra foi composta por 1582 indivíduos do estado
de Minas Gerais (idade 48,0 ± 26,5), classificados em 4 grupos:
Confirmado; Descartado; Em investigação; Inclassificável. Para
caracterização dos avaliados foram considerados: Exame laboratorial
detectável para febre amarela; Exame laboratorial não detectável para
dengue; Histórico vacinal; Sinais e sintomas compatíveis com a
definição do caso; Exames complementares que caracterizam
disfunção hepática. Os dados coletados foram armazenados no
Microsoft Excel (2013) para seguintes análises. Os resultados são
apresentados por meio de Frequência Absoluta e Frequência
Relativa. RESULTADOS: Ao avaliar 1582 indivíduos, 260 (16,4%)
vieram á óbito. Dos 528 indivíduos classificados como: Confirmado,
177 (33,5%) vieram à óbito, considerado o maior número. Dos
indivíduos classificados como: Descartado (949), 75 (8%) vieram à
óbito; Em Investigação (64), 5 (7,8%) vieram à óbito; Inclassificável
(41), 3 (7,3%) vieram à óbito. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Levando
em consideração que grande parte dos indivíduos totais foram à óbito,
e a maior parte foi representada por indivíduos confirmados com a
presença da doença, cabe aos profissionais da área da saúde
adotarem medidas epidemiológicas preventivas para o combate da
mesma.
Referências:
1. Ministério da Saúde (BR). Secretaria de Vigilância em Saúde.

Manual de vigilância de humanos. Brasília: Ministério da Saúde;
2017. (Série A. Normas e Manuais Técnicos).

2. RUEDIGER, MA., et al. Febre Amarela no Brasil: um estudo de
caso. FGV DAPP, 2017.
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Brasil. Revista Saúde Pública. 2010 jun;44(3):555-8
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CBS-026
ANALISE EPIDEMIOLÓGICA DOS ANOS POTENCIAIS DE VIDA

PERDIDOS NO BRASIL NAS DUAS ULTIMAS DÉCADAS EM
DECORRÊNCIA DO CÂNCER DE MAMA

João Vitor ANDRADE (Curso de Enfermagem, UFV)
Nathália Lorena Martins BROMBINE (Orientadora, HSJB)

Ana Luiza Rodrigues LINS (Coorientadora, UFV)
Palavras-chave: Oncologia; Neoplasias da Mama; Mortalidade.
Agência de Fomento: UFV, HSJB.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: o câncer de mama é uma doença complexa, possuindo
múltiplos fatores envolvidos em sua etiologia. Estes, são responsáveis pela
replicação e crescimento desordenados das células mamárias (ARAÚJO,
2013). Existem vários tipos de câncer de mama, sendo esta neoplasia o
segundo tipo mais frequente em mulheres no mundo e o que causa mais
óbitos em mulheres brasileiras (INCA, 2018). Enfatiza-se que essa
constatação, relaciona-se ao elevado número de diagnósticos em
estadiamento avançado da doença (ARAÚJO, 2013). No ano de 2012 o
câncer de mama foi responsável por 522 mil óbitos, figurando a nível mundial
como a principal causa de morte por câncer em mulheres (JEMAL et al.,
2014). O Instituto Nacional de Câncer estima que ocorram 59.700 novos
casos de câncer de mama por ano no biênio 2018-2019. Ademais, destaca-
se que segundo Araújo (2013), esse tipo câncer caracteriza-se como um
grande problema de saúde pública, visto que o Brasil ainda não possui uma
rede de serviços hierarquizada e regionalizada, capaz de subsidiar a atenção
integral às mulheres acometidas por tal patologia. Ante ao exposto, evidencia-
se os danos sociais oriundos da mortalidade precoce, em razão de que a
população em idade economicamente ativa (15 - 64 anos) está em seu
período de maior criatividade e produtividade, sendo inestimável os danos
advindos da morte ocorrida nessa faixa etária (BANZATTO, 2016).
OBJETIVO: quantificar os Anos Potenciais de Vida Perdidos (APVP) no Brasil
em decorrência de neoplasias malignas da mama nas últimas duas décadas.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: estudo conduzido com dados secundários
referentes à morte de mulheres por neoplasias malignas da mama no Brasil
entre os anos de 1997 a 2016, alocados no Sistema de Informação sobre
Mortalidade, do Ministério da Saúde. Mortes por neoplasias malignas da
mama foram coletadas de acordo com a Classificação Internacional de
Doenças, utilizando a 10ª revisão (código CID C50). Para o cálculo dos APVP
foi utilizada a técnica de Romander e Whinnie (1997), considerando que a
expectativa média de vida da população brasileira até 2016 era de 70 anos.
Os dados foram analisados no programa Microsoft Excel/Word 2013.
RESULTADOS: o quantitativo de óbitos notificados em decorrência de
neoplasias malignas da mama foi de 226.818, destes 161.161 (71,05%)
ocorreram em mulheres com até 70 anos de idade, o que totaliza
2.664.401,75 APVP. Do total geral dos óbitos, 137.353 (60,55%) ocorreram
em idade economicamente ativa (15 a 64 anos), sendo este um fator
preocupante, visto que as mulheres têm falecido em pleno desenvolvimento
de suas carreiras. Em relação ao perfil sociodemográfico das mulheres que
faleceram em decorrência do câncer de mama, 139.775 (61,62%) eram de
cor/raça branca, 100.141 (44,15%) possuíam de zero até sete anos de
estudo. Sendo o estado civil casado o mais encontrado na análise, sendo
averiguado em 93.221 (41,09%), e logo atrás deste, aparecem os estados
civis solteiro (23,02%) e viúvo (23,33%). Houve um aumento de 0,43% dos
óbitos por câncer de mama em relação à mortalidade geral de mulheres no
período analisado. CONCLUSÃO: é imprescindível a realização de novos
estudos com indicadores que norteiem a tomada de decisões especificas para
o perfil sociodemográfico mais atingido pelas neoplasias malignas da mama
no Brasil. Concomitantemente a isso, faz-se necessário a potencialização das
ações interinstitucionais de prevenção, objetivando a efetiva diminuição dos
agravos e consequentemente dos óbitos por neoplasias malignas da mama.
Visto que, as consequências advindas destes são socialmente catastróficas
e imensuráveis.
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CBS-027
ANÁLISE DO PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO DAS MORTES
DECORRENTES DO CÂNCER DE PRÓSTATA NO BRASIL

João Vitor ANDRADE (Curso de Enfermagem, UFV)
Nathália Lorena Martins BROMBINE (Orientadora, HSJB)

Ana Luiza Rodrigues LINS (Coorientadora, UFV)
Palavras-chave: Neoplasias da próstata, Oncologia, Mortalidade.
Agência de Fomento: HSJB, UFV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: o câncer de próstata constitui-se no demasiado crescimento da
próstata, culminando na redução da intensidade e do calibre do jato urinário
(JEMAL et al., 2014). Segundo dados do Instituto Nacional de Câncer (INCA,
2018), o câncer de próstata é uma doença sobremodo prevalente, sendo
considerada em vários países como um problema de saúde pública. Os fatores
que desencadeiam a doença ainda não foram totalmente identificados, mas já se
sabe que sua origem se relaciona a predisposição genética ou a exposição a
fatores carcinogênicos, sendo estes: físicos, químicos ou biológicos (GOMES et
al., 2008). A incidência do câncer de próstata tem aumentando progressivamente,
devido a criação e disseminação de programas de rastreamento, e também pela
utilização do antígeno prostático específico na prática clínica (FILHO e DAMIÃO,
2010). É preconizado pela Sociedade Brasileira de Urologia que homens a partir
dos 45 anos de idade submetam-se ao exame de toque retal e de dosagem do
antígeno prostático específico na intenção do efetivo rastreamento do câncer de
próstata. Na abordagem e no tratamento destes indivíduos, objetiva-se não
apenas a amenização e controle da doença, mas também a minimização da
morbidade associada às diversas formas de tratamento e manutenção da
qualidade de vida. Sendo estes fatores, considerados como um grande desafio
para muitos urologistas e clínicos que abordam estes pacientes, normalmente
idosos e com múltiplas comorbidades (FILHO e DAMIÃO, 2010). Atualmente o
câncer da próstata figura como a quarta neoplasia mais incidente no mundo, sendo
o segundo mais comum entre os homens, sendo superado pelo câncer de pulmão
(JEMAL et al., 2014). Segundo Gomes e colaboradores (2008) medidas de
prevenção primária favorecem o diagnóstico precoce e minimizam ou anulam
agravos, porém o diagnóstico tardio, ocasiona maior sofrimento físico e mental ao
paciente e a sua família na luta pela conservação da saúde e da vida, além de
onerar o sistema de saúde. OBJETIVO: realizar uma análise do perfil
sociodemográfico das mortes decorrentes do câncer de próstata no Brasil.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: estudo conduzido com dados secundários
referentes à morte de homens por neoplasias malignas da próstata no Brasil entre
os anos de 1997 a 2016, alocados no Sistema de Informação sobre Mortalidade,
do Ministério da Saúde. Mortes por neoplasias malignas da próstata foram
coletadas de acordo com a Classificação Internacional de Doenças, utilizando a
10ª revisão (código CID C61). As variáveis utilizadas relacionadas à saúde do
homem foram faixa etária, cor/raça, escolaridade e estado civil, pois apresentam
uma importância significativa na incidência e prevalência dos casos de câncer de
próstata. RESULTADOS: o quantitativo de óbitos notificados em decorrência de
neoplasias malignas da próstata foi de 217.197, destes 205.553 (94,63%)
ocorreram em homens com idade superior a 60 anos de idade. Logo este achado
é semelhante ao encontrado na literatura que caracteriza o câncer de próstata
como câncer da terceira idade. Do total geral dos óbitos, 119.691 (55,10%)
ocorreram em indivíduos de cor/raça branca e 57.278 (26,37%) em indivíduos de
cor/raça parda. Percebe-se que possuir baixa escolaridade (até três anos)
constitui-se como um fator de risco, estando este fato relacionado a 41,24% do
total geral dos óbitos, destaca-se que este fato se relaciona diretamente ao menor
acesso a informações. Em relação ao estado civil 126.739 (58,35%) eram casados
e 43.450 (20%) viúvos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: diante do estudo, conclui-se
que no Brasil, a maioria dos indivíduos que faleceram em decorrência do câncer
de próstata, possuíam o seguinte perfil sociodemográfico: 60 anos ou mais, menor
escolaridade (até três anos), eram de cor/raça branca e de estado civil casados.
Ante ao exposto, faz-se necessário maior conscientização dos profissionais de
saúde, bem como sensibilização dos indivíduos que possuem o perfil encontrado
no presente estudo, visando a mobilização dos homens em relação à prevenção
do câncer de próstata, diminuição de seus agravos e promoção da saúde.
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RESUMO:
INTRODUÇÃO: Cada empresa existente no mercado subdivide-se
em vários setores que exercem atividades fundamentais ao seu
funcionamento. Dentre estas áreas tem-se o setor financeiro. Este
setor é responsável pela gestão de recursos, ou seja, cuida das
contas a pagar, contas a receber, captação e investimentos de
recursos gerados pela atividade econômica desenvolvida pelas
empresas. Para Iudícibus (2010) todas as decisões tomadas pelos
administradores de uma empresa, obrigatoriamente, irão passar pelo
setor Financeiro, que possui diversas funções e tem como uma das
principais atividades viabilizar a execução de tarefas. OBJETIVOS:
Considerado a importância das finanças para a continuidade das
empresas, esta pesquisa objetivou promover uma análise do setor
financeiro de um centro oncológico da cidade de Viçosa- MG.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia utilizada no
presente trabalho foi o estudo de caso, isto é, uma modalidade de
pesquisa que consiste no estudo profundo de maneira que permita
seu amplo e detalhado conhecimento de um fenômeno. Esta pesquisa
se classifica como qualitativa. Para a coleta de dados foram aplicados
questionários aos funcionários do setor financeiro a fim de captar
aspectos atrelados ao funcionamento do setor de interesse. Foram
aplicados o total de 13 questionários aos colaboradores do setor
financeiro. Os dados coletados foram processados utilizando as
planilhas eletrônicas do Excel. RESULTADOS: Os resultados
revelam que 53,4% dos colaboradores do setor financeiro são
mulheres e 46,1% são homens. Com relação a área de formação,
constatou-se que 1 colaborador é em Cooperativismo, 1 em Técnico
em Segurança do Trabalho, 1 em Ciências Contábeis, 1 em
Tecnólogo em Segurança do Trabalho, 1 em Processos Gerenciais e
1 em Direito. Esse dado é interessante, uma vez que era esperado ter
mais pessoas formadas na área de gestão. Dos colaboradores, 11
são faturistas, 1 é assistente de receitas e glosas, 1 é coordenador. O
faturista é responsável por emitir notas fiscais de produtos e serviços
e realizar o cálculo de impostos, além de receber e preparar
documentos para análise cadastral e liberação de crédito. O
coordenador atua na distribuição de tarefas. O assistente é
responsável por emitir, classificar e conferir notas ficais e boletos de
cobrança, calcular impostos e retenções, além de controlar pedidos
faturados. Dentre as funções do setor citam-se: lançamentos,
digitação, organização, faturamento de tudo que foi usado no
atendimento ao paciente, autorizações, arquivamento de
documentos, faturamentos, coordenação do setor, verificações se
documentos estão corretos, etc. Foi constatado que o setor financeiro
utiliza o software SPDATA e SGH. Constatou-se que os convênios
atendidos são: Unimed, Plamhuv, Agros, Geap, Polícia Militar,
Correios, particular, Ipsemg, Assejaz, Cojass, Bradesco, Cassi,
Saúde Caixa. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que o setor
financeiro do centro oncológico tem desenvolvido um trabalho
essencial, sendo, portanto de extrema importância, pois a empresa
deve estar constantemente analisando os dados e informações para
adotar estratégias necessárias ao sucesso empresarial e a
continuidade desta empresa no mercado Viçosense. No entanto, o
estudo revela que há procedimentos que precisam ser repaginados,
para que seja possível otimizar a gestão financeira.
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ADESÃO, ADERÊNCIA E DESISTÊNCIA DE JOVENS ADULTOS
Á PRÁTICA DE MUSCULAÇÃO E CROSSFIT® EM VIÇOSA-MG.
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Palavras-chave: Adesão; Aderência; Desistência; Atividade física.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: O Brasil é o segundo país com maior número de
academias no mundo, o devido a grande popularidade do treinamento
resistido (TR). A Musculação e o CrossFit® são modalidades de destaque
do TR. Em ambas atividades, de acordo com o princípio do treinamento da
continuidade, a adesão e a aderência são fundamentais para que se
obtenham as adaptações benéficas ao treinamento. Ao mesmo tempo, de
acordo com o princípio do treinamento da reversibilidade, a desistência
pode causar a reversão dessas transformações (WEINECK, 1989). Tendo
em vista o grande número de praticantes dessas modalidades, se faz
necessário estudar os fatores que influenciam a adesão, aderência e
desistência. OBJETIVOS: Investigar os motivos de adesão, aderência e
desistência de praticantes de Musculação e CrossFit® da cidade Viçosa-
MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Estudo de campo de caráter
transversal do tipo descritivo-comparativo. A amostra foi composta por 116
praticantes de Musculação e CrossFit®, jovens adultos com idade entre 20
e 59 anos, de ambos os sexos. Os avaliados foram separados em dois
grupos: praticantes de musculação (MUSC, n = 77) e de CrossFit® (CROSS,
n = 39). Para avaliar os motivos de adesão, aderência e desistência foi
utilizado um questionário de motivação para a prática de atividade física
sistematizada, estruturado para adultos, adaptado de Morales (2002),
composto por questões fechadas, com fatores ambientais e motivos de
adesão, aderência e desistência à prática de atividade física. Os resultados
foram apresentados por meio de Frequência Relativa. RESULTADOS: A
maioria dos investigados é praticante a mais de 12 meses, sendo a MUSC
(59,7%) e o CROSS (64,1%). A maior parte dos avaliados exerce alguma
atividade remunerada, a MUSC (70,1%) e o CROSS (64,1%), com carga
horária semanal acima de 40 horas predominantes nos dois grupos
investigados, MUSC (66,6%) e CROSS (60,0%). Foi observado que a
maioria dos participantes reside perto do local da prática a uma distância de
até um quilômetro e a forma com que mais se deslocavam até academia
era a pé. Como fatores motivacionais para a prática naquele local, o grupo
da Musculação considerou como determinante a estética corporal (20,3%),
o CrossFit® por sua vez, concluiu como essencial o gosto pelos esportes
(24,3%). Sobre os benefícios proporcionados pelo exercício físico, os
praticantes de Musculação e CrossFit®optaram pelo condicionamento físico
(MUSC = 22,2% e CROSS = 26,3%). Já para a manutenção em um
programa de exercício físico, os motivo mais citados pelos praticantes de
Musculação foi a busca de um corpo ideal (21,8%), os avaliados do
CrossFit® escolheram o prazer em praticar exercícios (27,2%). Em relação
à desistência, verificou-se que os avaliados de ambos os grupos já
interromperam um programa de exercício físico por mais de 20 dias
consecutivos, a maior parte dos praticantes de Musculação consideraram a
falta de tempo (42,8%) como principal motivo de abandono, já os
praticantes de CrossFit®, além da falta de tempo (27,2%), consideraram
também a falta de motivação própria (27,2%) como principal fator de
desistência. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir desses resultados,
podemos concluir que a Musculação atraiu pessoas que buscam saúde,
mas sem esquecer o lado da estética corporal e que fatores como a
localização são importantes para adesão. Já o CrossFit® desperta o
interesse das pessoas que buscam uma atividade que propõe desafios, que
desperte uma sensação de bem-estar e alegria na medida que os objetivos
vão sendo alcançados. Diante disto, é possível elaborar planos de
intervenção para suprir às necessidades dos praticantes de ambas as
modalidades com a intenção de aumentar a aderência e despertar o
interesse de outros, para que usufruam dos benefícios proporcionados por
essas práticas.
REFERÊNCIAS:
1. MORALES, Pedro Jorge Cortes. Iniciação, aderência e abandono nos

programas de exercícios físicos oferecidos por academias de ginástica na
região de Joinville. Dissertação, Dissertação (Mestrado em Educação Física) -
Universidade Federal De Santa Catarina, Florianópolis, 11-133 p., 2002.

2. WEINECK, Jurgen. Manual de treinamento esportivo. 2. ed. São Paulo:
Manole, 1989.

Área de conhecimento do CNPq: Ciências da Saúde, 4.09.00.00-2, Educação Física.

CBS-030
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Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é considerada um
dos mais importantes problemas de saúde pública, principalmente pelas
suas complicações, como doenças cerebrovasculares, além de
insuficiência cardíaca e renal. Sabe-se que o exercício físico pode ser
benéfico na diminuição da pressão arterial (PA) em hipertensos
(PESCATELO et al., 2004). Tanto o treinamento aeróbio e quanto o
resistido exercem grandes influência sobre a PA causando a queda
pressórica abaixo dos valores observados no período pré-exercício,
fenômeno este denominado como hipotensão pós-exercício (FORJAZ et
al.,1998; DUTRA et al., 2013). Contudo não se sabe ao certo se a prática
de exercícios concorrentes, ou seja, aeróbio seguido do resistido ou vice-
versa, como por exemplo, ginástica localizada (GL), pode produzir os
mesmos efeitos hipotensivos. OBJETIVOS: Avaliar a PA em praticantes
hipertensas de GL após uma sessão de treinamento. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: O presente estudo é de caráter experimental do tipo
comparativo-transversal. A amostra foi composta por 12 mulheres, entre 18
a 59 anos, praticantes de GL de duas academias da cidade de Viçosa-MG,
divididas em 2 grupos: CONTROLE (n= 6) e HIPERTENSO (n= 6). Todas
as voluntárias assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido e
responderam a um questionário (anamnese) sobre seu histórico de saúde.
Inicialmente as voluntárias permaneceram em repouso em posição sentada
e confortável durante 10 minutos. Durante esse período, a pressão arterial
sistólica (PAS) e a pressão arterial diastólica (PAD) foram aferidas nos
minutos 10 (PRÉ 10) e 5 (PRÉ 5) antes do início da sessão. Após o período
de repouso, as voluntárias foram submetidas a 50 minutos de uma sessão
de GL acompanhada por um profissional de Educação Física, com
intensidade entre 13 e 14 na Escala de Borg. A sessão foi composta por
aquecimento com exercícios aeróbios (10 minutos), seguido de parte
principal com exercícios resistidos localizados para as regiões do tronco,
membros superiores, abdômen e membros inferiores (30 minutos). Ao final
da sessão foi feito um relaxamento com exercícios de alongamento para
regiões trabalhadas na parte principal (10 minutos). Ao término do exercício,
as voluntárias retornaram à posição sentada, e foram aferidas a PAS e a
PAD logo após o término (PÓS 0) e nos minutos 5 (PÓS 5) e 10 (PÓS 10).
A partir dos dados de PAS e PAD, foi calculada a pressão arterial média
(PAM) pela fórmula: PAM = PAD + (PAS - PAD/3). Para as comparações
dos dados de pressão arterial média, sistólica e diastólica, intra-grupos e
entre os grupos CONTROLE e HIPERTENSO, foi utilizada a análise de
variância de dois fatores para medidas repetidas, seguido do post-hoc de
Tuckey, quando necessário. O nível de significância adotado foi de α = 5%.
RESULTADOS: A PAM e PAD não apresentaram alterações em nenhum
dos momentos avaliados em ambos os grupos. A PAS elevou-se no grupo
CONTROLE, no momento PÓS 0 em comparação aos momentos PRÉ 10,
PRÉ 5, PÓS 5 e PÓS 10. Já no grupo HIPERTENSO a PAS não apresentou
alterações em nenhum dos momentos avaliados. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: A partir dos resultados obtidos pode-se concluir que após uma
sessão de 50 minutos de GL não houve variações pressóricas significantes
em mulheres hipertensas.
REFERÊNCIAS:
1. DUTRA, M. T.; Lima, R. M.; Mota, M. R.; Oliveira, P. F. A.; Veloso, J. H. C. L.

Hipotensão pós-exercício resistido: uma revisão da literatura. Rev Educ Fis, v. 24,
n. 1, p. 145-57, 2013.

2. FORJAZ, C. L. M.; SANTAELLA, D. F.; REZENDE, L. O.; BARRETO, A. C. P.;
NEGRÃO, C. E. A duração do exercício determina a magnitude e a duração da
hipotensão pós-exercício. Arquivo brasileiro de cardiologia, v. 70, n. 2, p. 99-
104,1998.

3. PESCATELLO L. S.; FRANKLIN B. A.; FAGARD R.; FARQUHAR W. B.; KELLEY
G. A.; RAY C. A. American College of Sports Medicine position stand. Exercise
and hypertension. Medicine and Science in Sports and Exercise, v. 36, n. 3, p.
533-553, 2004.

Área de conhecimento do CNPq: Ciências da Saúde, 4.09.00.00-2, Educação Física.

Documento:Livro de ResumosENIC 2018 FDV OK.pdf;Página:67;Data:08 de Oct de 2018 15:48:40



68

Encontro de Iniciação Científica - ENIC FDV 2018 - Viçosa-MG - 18 a 20 de outubro de 2018
Anais... - Janeiro de 2019 - ISSN 2527-1520

CBS-031
PERCEPÇÃO DO NÍVEL DE FECUNDIDADE E AUMENTO DA
PARTICIPAÇAO FEMININA NO MERCADO DE TRABALHO

Andressa Luiza da MATA (Curso de Economia, UNEC);
Alan de Freitas BARBIERI (Orientador, UNEC);

Bruna Maria Corrêa VAZ (Coorientadora, UNEC).
Palavras-chave: Mulher; Fecundidade; Mercado de trabalho.
Agência de Fomento: UNEC.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A taxa de fecundidade é uma estimativa do número
de filhos que uma mulher tem ao longo da vida. Segundo Cunha e
Vasconcelos (2016; p.181), a redução da fecundidade e o aumento
da participação da mulher no mercado de trabalho são fenômenos
observados em diversos países, inclusive no Brasil. Conforme
destacam Souza e Rios-Neto (2008, p.3), do ponto de vista da oferta
de trabalho, os movimentos feministas dos anos de 1970 no Brasil
alteraram os padrões de comportamento e, conseqüentemente,
introduziram uma nova identidade feminina, cada vez mais voltada
para os trabalhos ditos produtivos. Essa redefinição dos papéis sócio-
familiares foi ainda favorecida pelo maior acesso feminino ao ensino
superior e pela redução da fecundidade, graças à adoção
generalizada de métodos contraceptivos. OBJETIVO: Perceber o
nível de fecundidade e aumento da participação feminina no mercado
de trabalho. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O estudo possui uma
abordagem mista, com aspectos quantitativos e qualitativos. No que
tange os aspectos qualitativos foram observados os níveis de
variação dos quantitativos em relação aos avanços promovidos, no
que diz respeito ao nível de fecundidade e aumento da participação
feminina no mercado de trabalho. No que se relaciona aos dados
quantitativos foram utilizados dados extraídos de sites e sítios
especializados da área de pesquisa, bem como, em livros e periódicos
científicos. A coleta de ocorreu entre os dias 05/08/2018 a 15/08/2018.
RESULTADOS: A taxa de fecundidade - número médio de filhos que
uma mulher teria dentro do seu período fértil - das brasileiras caiu
entre 2000 e 2010, principalmente nos grupos etários mais jovens,
segundo dados do Censo Demográfico de 2010, divulgados pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Conforme o
levantamento, as mulheres com maior grau de instrução e renda
também têm menos filhos. Os números mostram que a taxa de
fecundidade brasileira caiu de 6,16, em 1940, para 1,9, entre 2000 e
2010. Para a população continuar crescendo, o nível mínimo,
chamado de reposição, é de 2,1. No país, apenas a região Norte, com
2,47, está acima da média. Em levantamento publicado pelo
Ministério do Trabalho (2017) foi apontado crescimento na ocupação
formal por mulheres entre 30 e 39 anos de 43,8%; e entre 50 e 64
anos de 64,3%. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Considerando os
resultados apurados, na relação taxa de fecundidade e participação
feminina no mercado de trabalho, pôde ser percebido que a medida
em que a mulher conquista novos espaços e voz na sociedade
moderna, percebe-se uma queda no nível de fecundidade, que pode
ser atribuída às novas conquistas femininas, ao crescente
“empoderamento feminino” conquistado na sociedade moderna, que
modificou os arranjos familiares na relação do papel da mulher, vindo
a permitir, com que a mulher buscasse conquistar sua própria renda,
e assim aumentando sua participação no mercado de trabalho.
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CHS-001
ANÁLISE DOS CRIMES CONTRA A PESSOA

EM MUNICÍPIOS DA ZONA DA MATA MINEIRA
Jean Carlos Pereira ASSIS (Curso de Administração, FDV)

Daniela Araújo dos ANJOS (Orientadora, FDV)
Marcos Vinícius COSTA E SILVA (Coorientador, UFV)

Palavras-chave: Criminalidade; Ponte Nova; Ubá; Viçosa.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: O Brasil nos últimos anos vem batendo recordes no
quesito criminalidade. De acordo com o Mapa da violência somente
em 2015 houve 59.080 homicídios, número que mostra a drástica
realidade do Brasil e revela a alta incidência de crimes contra a pessoa.
Sabe-se que a criminalidade e a violência são problemas que geram
muitos danos à sociedade e por isso este tema deve ser tratado pelos
cidadãos e especialmente pelos entes públicos. Autores da área tem
discutido que a criminalidade pode derivar de várias causas, dentre
outras, cita-se a falta de investimento em educação e segurança
pública, as altas taxas de desemprego, falta de estrutura familiar. Outro
problema é que a criminalidade coloca em risco a vida de várias
pessoas, que ficam amedrontadas e a mercê da violência, que se
manifesta de várias formas, por meio de crimes direcionados tanto ao
patrimônio quanto as pessoas. OBJETIVOS: Diante do contexto
apresentado, este trabalho objetivou analisar o comportamento das
taxas de crimes contra a pessoa nas cidades de Ponte Nova, Ubá e
Viçosa no período de 2012 a 2015. Optou-se por analisar a taxa de
crimes violentos contra a pessoa que consiste na razão entre o número
de ocorrências registradas pelas polícias militar e civil, de homicídio
consumado, estupro consumado, estupro tentado, estupro de
vulnerável consumado e estupro de vulnerável tentado, e a população
do município; dividido por 100.000. METODOLOGIA: Esta pesquisa
possui natureza descritiva e abordagem qualitativa. Os dados sobre as
taxas de crimes contra a pessoa foram coletados na plataforma do
Índice Mineiro de Responsabilidade Social (IMRS) da Fundação João
Pinheiro, eixo segurança pública. Foram analisados os municípios de
Ponte Nova, Ubá e Viçosa. A escolha destas cidades deve-se a
proximidade existente entre elas e as similaridades no que tange a
características sociodemográficas. RESULTADOS:
Quadro 1: Comportamento da Taxa de Crimes contra a pessoa

Cidades 2012 2013 2014 2015
Ponte Nova 133,4 125,4 125,4 109,7
Ubá 72,1 74,8 96,5 74,8
Viçosa 52,5 84,4 83,0 87,2

Fonte: IMRS - FJP

A partir do quadro apresentado pode-se observar que em todo o
período analisado Ponte Nova permaneceu no topo do ranking como
a cidade com as mais altas taxas crimes desta natureza. Em 2012 e
2014, Viçosa foi a cidade que registrou menores taxas de crimes contra
a pessoa. No entanto, quando se analisa o comportamento da taxa ao
longo do período percebe-se que Viçosa tem apresentado constantes
aumentos no que tange a criminalidade violenta contra a pessoa. Em
2013 e 2015, Ubá obteve as menores taxas de criminalidade. Destaca-
se que de 2014 para 2015 registrou-se uma queda neste crime.
Comparativamente, observou-se que no período analisado houve alta
criminalidade em todos os municípios analisados. Cabe ressaltar que
quando o assunto é a criminalidade devem-se considerar as altas
taxas de sub-registro, isto é, muitas pessoas que são vítimas dos
crimes muitas vezes não o denunciam. CONCLUSÃO: Conclui-se que
a criminalidade contra a pessoa é um problema público grave que
merece atenção do governo, que necessita investir em vários setores
públicos que estão ligados direta e indiretamente com a propagação
da criminalidade. Além disso, deve-se destacar a importância das
ações de cada cidadão que deve contribuir para minimizar a violência.
REFERÊNCIAS:
1. CERQUEIRA, D. R. C. Causas e consequências do crime no Brasil. Rio de

Janeiro: BNDES, 2014. v. 1.
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CHS-002
ANÁLISE DOS CRIMES CONTRA O PATRIMÔNIO

EM MUNICÍPIOS DA ZONA DA MATA MINEIRA
Jean Carlos Pereira ASSIS (Curso de Administração, FDV)

Daniela Araújo dos ANJOS (Orientadora, FDV)
Marcos Vinícius COSTA E SILVA (Coorientador, UFV)

Palavras-chave: Criminalidade; Patrimônio; Segurança pública.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A violência se manifesta de várias formas por meio de
crimes contra a pessoa e contra o patrimônio. Os tipos de crimes voltados ao
patrimônio têm por objetivo conseguir algum bem que alguém possua. Sabe-
se que a violência em suas diversas formas vem aumentando ao longo dos
anos, cenário que revela a necessidade de cidadãos e governo agirem juntos
para minimizar este problema social. Atualmente a violência é um problema
que ocorre não só nos grandes centros, mas também nas cidades do interior,
nas quais as estatísticas criminais aumentam cada vez mais. Algumas das
hipóteses da causa da criminalidade referem-se à falta de investimento dos
entes públicos em órgãos de segurança; necessidade de entrar em vigor leis
mais rígidas para que seja inibida a prática de violência; falta de investimento
em setores públicos que estão diretamente ligados a segurança pública tais
como a educação, saúde, cultura. OBJETIVOS: Esse trabalho objetivou
analisar o comportamento das taxas de crimes contra o patrimônio nas
cidades de Ponte Nova, Ubá e Viçosa no período de 2012 a 2015.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: De natureza descritiva e abordagem
qualitativa, este estudo levantou dados sobre a taxa de crimes violentos
contra o patrimônio, que consiste na razão entre o número de ocorrências,
registrados pelas polícias militar e civil, dos crimes roubo consumado e
extorsão mediante sequestro consumado; e a população do município;
multiplicada por 100.000. Os dados foram coletados na plataforma do Índice
Mineiro de Responsabilidade Social, eixo segurança pública. Foram
analisados as cidades de Ponte Nova, Ubá e Viçosa, em razão das
similaridades existentes entre elas no que tange a localização geográfica e
número de habitantes. RESULTADOS: Os resultados foram sumarizados
no quadro abaixo para elucidar os principais achados.
Quadro 1: Comportamento da Taxa de Crimes contra o patrimônio

Cidades 2012 2013 2014 2015
Ponte Nova 126,6 175,9 127,2 139,4
Ubá 209,7 189,1 277,7 490,5
Viçosa 220,8 150,9 225,7 389,0

Fonte: IMRS - FJP

A partir da tabela apresentada observa-se aspectos relevantes quanto aos
crimes contra o patrimônio. Em 2012-2015 as menores taxas foram
encontradas em Ponte Nova. No entanto, foi registrado um aumento neste
intervalo de quatro anos, elevando a taxa de 126,6 no ano de 2012 para
139,4 em 2015. Assim, os dados revelam que em três dos quatro anos
analisados, Ponte Nova foi a cidade que obteve as menores incidências dos
crimes analisados. Em 2013-2015 Ubá teve as mais altas taxas de crimes,
apresentando respectivamente às taxas de 189,1; 277,7 e 490,50; sendo
esta última a mais elevada de todo o período analisado. Em 2012 o município
que apresentou a mais alta incidência de crimes contra a pessoa foi Viçosa.
Em 2013 a menor incidência destes crimes foi em Viçosa, único ano com
melhor desempenho. Viçosa, também apresentou um aumento significativo
ao longo dos anos, pois em 2012 a cidade universitária registrou uma taxa
de 220,8, sendo que no ano de 2015 esta taxa se elevou para 389,0. Embora
Ubá tenha apresentado mais crimes, percebe-se Viçosa também obteve
constantes aumentos, o que revela a necessidade da adoção de medidas de
segurança pública que possa inibir a violência nestas cidades.Cabe destacar
que, de acordo com os dados oficiais, já era possível prever a evolução dos
crimes em Viçosa e Ubá, cenário que em 2018 foi comprovado dado que
estes municípios estão sempre em evidência devido a alta incidência dos
diversos tipos de crimes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto,
conclui-se que as três cidades estudadas necessitam de maior aporte de
recursos em segurança pública devido à alta incidência criminal e sua
incompatibilidade com o porte destes municípios. Além disso, cabe aos
órgãos públicos investir em educação, esporte, lazer e empregos para que
no futuro estes os jovens e crianças busquem o caminho do bem.
REFERÊNCIAS:
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3. MAPA DA VIOLÊNCIA. 2015. Disponível em: <https://www.mapadaviolencia.

org.br/pdf2015/MapaViolencia_2015_mulheres.pdf>. Acesso: 4 maio 2018.

Áreas de conhecimento do CNPq: 6.02.00.00-6 - Administração

Documento:Livro de ResumosENIC 2018 FDV OK.pdf;Página:71;Data:08 de Oct de 2018 15:48:40



72

Encontro de Iniciação Científica - ENIC FDV 2018 - Viçosa-MG - 18 a 20 de outubro de 2018
Anais... - Janeiro de 2019 - ISSN 2527-1520

CHS-003
DANO MORAL NAS REDES DE RELACIONAMENTO

Cássia Roberta Oliveira SAMPAIO (Curso de Administração, FDV)
Maria Aparecida de Castro Monteiro SANT’ANNA (Orientadora)

Daniela Araújo dos ANJOS (Coorientadora)
Palavras-chave: Redes de relacionamento; Dano moral;

Responsabilidade civil.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Muitas coisas se modificaram na vida das pessoas com a
chegada da Internet e em razão da crescente comunicação entre as
pessoas. As redes sociais e a internet tem sido usadas como ferramentas de
comunicação por vários segmentos, sejam empresas, pessoas públicas,
anônimas, enfim, todos ligados em alguma rede. Em decorrência desta nova
forma de interação via sites, existente no mundo moderno, evidencia-se,
também, a ocorrência de ofensas e insultos entre os internautas, gerado pelo
uso indevido das redes, que geraram aumentos significativos nos últimos
anos, sendo os crimes mais comuns, os crimes contra a honra, tipificados
pelo Código Penal, quais sejam: calúnia e difamação. Em razão da
velocidade com que as informações são transmitidas, tem-se que as ofensas
que antes se restringiam a um pequeno grupo de pessoas, agora atingem
um público muito maior, fazendo com que um dano causado a uma pessoa
possa ter uma repercussão nacional e até mesmo internacional. A Internet
vem sido usada como meio de proliferação, no intuito de ofender a honra das
pessoas, por ser um meio fácil. Ocasionando diversas ações de caráter
indenizatório e devido à ausência de norma regulamentadora e ao
enrijecimento das penas, pelo cometimento desses crimes em tela. Tais
lesões à honra foram recepcionadas pelo art. 5º e inciso X da Constituição
Federal, passando a essa análise os artigos 186 e 927 do Código Civil e
também pelo diploma consumerista. OBJETIVOS: De forma geral, este
trabalho buscou analisar os limites da responsabilidade do usuário/infrator e
do provedor do site pelas ofensas e danos causados através das redes
sociais. Especificamente buscou-se compreender os conceitos da
responsabilidade civil e do dano moral, bem como analisar a possibilidade
de reparação civil pelos danos morais sofridos nas redes sociais.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O presente trabalho foi elaborado
através da metodologia de pesquisa bibliográfica e jurisprudencial.
RESULTADOS: O dano moral consubstancia-se na dor, nos
constrangimentos e nos aborrecimentos que atinge a esfera mais intima
relacionada à dignidade da pessoa humana, de modo que tal dano deve ser
ressarcido quando caracterizado o ilícito. Atualmente, muito se tem discutido
sobre o dano moral quando ocasionado em razão de ofensas ocorridas
através de sites de relacionamento, em razão do grande avanço da utilização
da internet como forma de comunicação. Além disso, estudar este tema é de
grande relevância nos dias atuais, pois põe em voga a discussão acerca da
responsabilidade civil pelos danos morais ocasionados na web. Com base
neste estudo percebe-se que as ofensas no mundo virtual são muito mais
comuns que as do mundo real, sendo que aquelas, por chegarem ao
conhecimento de milhares de pessoas em apenas alguns minutos, têm uma
repercussão muito maior e por isso agridem de forma muito mais intensa a
honra das pessoas. Nesse sentido, o dano moral é inquestionável, pois a
injuria, a calúnia ou a difamação propagada tem extensão inatingível e,
depois que uma notícia é divulgada na internet, torna-se difícil reverter essa
situação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante da realização deste estudo foi
possível constatar que a indenização pelo dano moral causado à vítima não
só visa compensá-la pelo prejuízo sofrido, mas também apresenta um
caráter pedagógico, uma vez que ao punir o ofensor, desestimula-se a ele e
a demais usuários a não agir da mesma forma. Além disso, destaca-se que
os sites de relacionamento são uma preciosa forma de interação e
comunicação entre os usuários; no entanto, para que esta interação se dê
forma saudável, licita e agradável, necessário que os usuários o utilizem com
ponderação e cuidado, evitando assim a ocorrência de pleitos indenizatórios
de danos morais.
REFERÊNCIAS:
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CHS-004
ANÁLISE SWOT DA ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA
Janaína Diogo FERREIRA (Curso de Administração, FDV)

Daniela Araújo dos ANJOS (Orientadora, FDV)
Marcos Vinícius COSTA E SILVA (Coorientador, UFV)

Palavras-chave: Associação dos ex-alunos; Análise SWOT; UFV.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A análise da Matriz SWOT, (dos termos em inglês
strengths, weaknesses, opportunities, threats), também conhecida
como FOFA, consiste na avaliação global das forças, fraquezas,
oportunidades e ameaças da organização. Este tipo de análise
constitui-se como uma ferramenta essencial para uma organização,
pois é através desta análise que a entidade consegue ter uma visão
clara e objetiva sobre o ambiente interno e externo da organização.
Tal análise é importante, pois envolve aspectos fundamentais para o
bom ou mau funcionamento da empresa. As forças ou pontos fortes
da organização são as variáveis internas e controláveis que
propiciam condições favoráveis para a organização em relação ao
seu ambiente, isto é, são características ou qualidades da
organização, que podem influenciar positivamente o desempenho da
organização. As fraquezas são consideradas deficiências que inibem
a capacidade de desempenho da organização e devem ser
superadas. As oportunidades são as chances que uma empresa tem
para atender seus clientes, suprindo uma ou mais necessidades não
satisfeitas pelo mercado, analisando as possibilidades de êxito do
novo negócio. Por fim, as ameaças são as atividades que podem
levar a empresa para uma redução de receita ou até mesmo a seu
desaparecimento. Além disso, estão ligadas aos concorrentes e
novos cenários, desafiando a atual estratégia do empreendimento.
OBJETIVOS: Este trabalho objetivou desenvolver uma análise do
ambiente externo e interno da Associação dos Ex-Alunos da
Universidade Federal de Viçosa. ABORDAGEM METODOLÓGICA:
Esta pesquisa possui natureza descritiva e abordagem qualitativa.
Foi desenvolvido um estudo de caso da Associação dos ex-alunos
da UFV. Os dados foram coletados por meio da utilização de
questionários aplicados a funcionária e a Diretoria da associação.
RESULTADOS: Os resultados revelam que na percepção dos
colaboradores, o ambiente interno da organização possui diversos
pontos fortes, tais como: recrutamento e seleção, treinamento,
sistema de incentivo e benefício, layout, pesquisa e
desenvolvimento, aquisição de matéria-prima, uso de
subcontratação, segmentação de mercado, estratégia de produto,
estratégia de preços, liquidez, indicadores de lucratividade,
oportunidade de investimento, capital de giro. No entanto, o ambiente
interno contempla uma série de pontos fracos, tais como: plano de
cargos e salários, avaliação de desempenho, rotatividade,
concorrência, uso de tecnologia, controle de estoque, estratégia de
promoção, estratégia de distribuição, indicadores de atividades. No
que tange a análise do ambiente externo, foram constatadas as
seguintes oportunidades: clientes, fornecedores, mão de obra,
componente internacional. Com relação às ameaças que a
associação pode enfrentar, os respondentes apontaram a atual crise
econômica, as relações sociais, a sociedade, política e a ascensão
tecnológica. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O estudo permite concluir
que a matriz SWOT tem papel imprescindível na definição das
estratégias e planos de ação, pois visa identificar os aspectos que
podem interferir na continuidade das organizações. Através da
utilização da matriz SWOT foi possível elaborar um plano de ação, a
fim de equilibrar e melhorar o desempenho da Associação,
contribuindo para a melhoria dos processos internos, bem como o
relacionamento com clientes, fornecedores e colaboradores.
REFERÊNCIAS:
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CHS-005
ANÁLISE DO ÍNDICE DE QUALIDADE GERAL DA EDUCAÇÃO DAS

CINCO MAIORES CIDADES MINEIRAS
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Daniela Araújo dos ANJOS (Orientadora, FDV)
Michelle Aparecida VIEIRA (Coorientadora, UFU)

Palavras-chave: Educação; Minas Gerais; Qualidade da educação.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: De acordo com a Constituição Federal de 1988 a Educação,
é direito de todos e dever do Estado e da família, devendo ser promovida e
incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua
qualificação para o trabalho. A Educação engloba os processos de ensinar e
aprender, agindo em prol da socialização que visa uma melhor integração do
indivíduo na sociedade ou no seu próprio grupo. Diante da relevância da
educação no Brasil e no mundo, deve-se cada vez mais priorizar a garantia
deste direito a todos, como forma de proporcionar o conhecimento a todos e
possibilitar oportunidades a pessoas de diversas classes sociais. No entanto,
a educação, assim como outras áreas sociais está passando por um processo
de falta de investimentos, cenário que tem afetado a qualidade do ensino
ofertado no território nacional. OBJETIVOS: Diante deste preocupante
cenário, esse trabalho objetivou analisar o Índice de Qualidade Geral da
Educação nas cinco maiores cidades mineiras no período de 2011 a 2014. As
cidades analisadas foram Belo Horizonte, Betim, Contagem, Juiz de Fora e
Uberlândia, as cinco maiores cidades mineiras em termos demográficos. A
escolha destas cidades ocorreu, pois parte-se do pressuposto que cidades
maiores recebem mais repasses do governo, maior arrecadação, o que em
tese, contribuiria para uma melhor qualidade na educação. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Esta pesquisa possui natureza descritiva e abordagem
qualitativa. Foi analisado o Índice de Qualidade Geral da Educação que
consiste na média ponderada dos três índices de qualidade do ensino por série
(4ªsérie/5ºano e 8ªsérie/9ºano do ensino fundamental e 3ª série do ensino
médio). Os dados sobre este índice foram coletados na plataforma do Índice
Mineiro de Responsabilidade Social (IMRS), eixo educação. Cabe salientar
que o índice analisado varia de 0 (zero) a 1 (um), sendo zero o pior
desempenho e um o melhor desempenho. RESULTADOS:
Quadro 1: Índice de qualidade Geral da Educação.

Cidades 2011 2012 2013 2014
Belo Horizonte 0,47 0,47 0,43 0,41
Betim 0,45 0,44 0,39 0,39
Contagem 0,44 0,44 0,39 0,38
Juiz de Fora 0,49 0,50 0,42 0,40
Uberlândia 0,51 0,54 0,46 0,46

Fonte: IMRS - FJP (2018)

A partir dos resultados pode-se constatar que Uberlândia apresentou os mais
altos indicadores em todo o período analisado. De acordo com o Índice de
Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) este cenário positivo de
Uberlândia pode decorrer da intensa urbanização, situação que permite que a
maioria das crianças tenham fácil acesso às escolas. Além disso, políticas do
governo municipal tem realizado investimentos na educação básica desta
cidade a fim de alavancar cada vez mais a qualidade da educação. Betim
apresentou o pior indicador no ano de 2011. Em 2012 e 2013 Betim e
Contagem obtiveram índices mais baixos, tendo respectivamente os valores
de 0,44 e 0,39. Já em 2014, Contagem permaneceu com o menor indicador.
Sendo assim, observou-se que Betim e Contagem, dentre as cidades
avaliadas, têm as porcentagens mais baixas nos anos em análise. A capital
mineira, Belo Horizonte, tem resultados consideráveis regulares, tendo valores
menores do que cidades como Uberlândia e Juiz de Fora, porém maiores do
que Contagem e Betim. Juiz de Fora tem apresentado dados praticamente
homogêneos, com poucas diferenças, e em relação com as outras cidades
pesquisadas e com isso, tem mantido bons resultados educacionais.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto percebe-se que no contexto
geral, os resultados desta pesquisa geraram surpresa, dado que se esperava
que por se tratar das cinco maiores cidades mineiras o indicador da qualidade
geral da educação apresentasse valores próximos de um, indicando desta
forma melhores desempenhos. Além disso, este estudo permite reforçar a
importância dos entes públicos realizarem investimentos em todos os níveis de
educação, de modo a garantir que o maior número de municípios obtenham
com o passar dos anos altos índices de qualidade do ensino além de garantir
a todos os cidadãos o acesso à educação.
REFERÊNCIAS:
1. BRASIL. CONSTITUIÇÃO FEDERAL. Constituição da República Federativa do

Brasil, 1988.
2. GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010.
3. CAVALIERE, Ana Maria. Tempo de escola e qualidade na educação pública. Revista

Educação & Sociedade, Campinas, v. 28, n. 100 - Especial, p. 1015-1035, out. 2007.
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CHS-006
HOMICÍDIOS DE MULHERES NOS MUNICÍPIOS MINEIROS

Mariana Apolônio FONTES (Curso de Administração, FDV)
Daniela Araújo dos ANJOS (Orientadora, FDV)

Michelle Aparecida VIEIRA (Coorientadora, UFU)
Palavras-chave: Violência; Mulher; Homicídios; Feminicídios.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A violência contra a mulher é uma temática que tem
se destacado no Brasil devido às elevadas estatísticas que este tipo
de crime tem apresentado ao longo dos anos. Os municípios
mineiros, assim como o Brasil, são marcados por altas taxas de
crimes contra as mulheres. O homicídio é o tipo de crime de maior
gravidade, por dizimar inúmeras mulheres todos os anos mulheres.
De acordo com o Atlas da violência (2017), em 2015, 4.621 mulheres
foram assassinadas no Brasil o que equivale a uma taxa de 4,5
mortes para cada 100 mil mulheres. Deste total de assassinatos, 415
ocorreram em Minas Gerais, sendo o segundo estado com o maior
número de vítimas neste ano. Esse número de vítimas em Minas
Gerais corresponde a 8,98 % do total de mulheres assassinadas no
Brasil em 2015. Estas estatísticas alarmantes evidenciam que muito
ainda deve ser feito para que sejam minimizados a incidência
criminal contra as mulheres. OBJETIVO: Esta pesquisa tem por
objetivo analisar o número de homicídios contra a mulher nos
municípios do estado de Minas Gerais. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Esta pesquisa possui natureza descritiva e
abordagem qualitativa, tendo seus dados coletados no Atlas da
Violência de 2017. RESULTADOS: A tabela abaixo apresenta o
número homicídios de mulheres nos municípios de Minas Gerais.
Quadro 1: Número de homicídios nos municípios mineiros de 2005 a 2015.

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015
377 392 403 377 402 409 457 460 427 403 415

Fonte: Adaptado do Atlas da Violência de 2017.

Ao observar as taxas referentes ao número de homicídios de
mulheres nos municípios que compõem estado de Minas Gerais
pode-se constatar que de 2005 para 2006 ocorreu um aumento de
15 homicídios (3,98%). O número de vítimas de 2006 para 2007
aumentou em 11 (2,80%). De 2007 para 2008 diminuiu em 26 (-
6,45%). No período compreendido entre 2008 a 2012, as estatísticas
apresentaram aumentos consecutivos, com destaque em 2010 para
2011, cuja variação foi maior, aproximadamente 11,7%, o que
permite inferir sobre a gravidade deste problema público.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O cenário apresentado nesta pesquisa
revela que a violência contra a mulher é um dos graves problemas
que necessitam ser mitigados por meio de ações tanto dos entes
públicos e da justiça quanto dos cidadãos. Destaca-se que os entes
públicos devem adotar medidas tais como: a implementação de mais
delegacias de proteção às mulheres, o reforço das prerrogativas da
Lei Maria da Penha e a Lei do Feminicídio, ampliação do disque
denúncia para que as mulheres possam denunciar os agressores.
Diante disso conclui-se que deve-se com urgência adotar medidas
específicas que objetivem mitigar a violência contra a mulher, pois o
que ocorre de fato é que todos os dias muitas mulheres ainda
continuam tendo suas vidas ceifadas.
REFERÊNCIAS:
1. BLAY, Eva Alterman. Violência contra a mulher e políticas públicas. Estudos

Avançados, v. 17, n. 49, 2003.
2. CERQUEIRA et al. Atlas da violência 2017. Disponível em:

<http://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/download/2/2017>. Acesso: 8 jun. 2018.
3. IMRS. Índice Mineiro de Responsabilidade Social. Disponível em:

<http://imrs.fjp.mg.gov.br/>. Acesso: 8 jun. 2018.
4. SCHRAIBERA, L. B. et al. Violência contra a mulher: estudo em uma unidade de

atenção primária à saúde. Revista Saúde Pública, v. 36, n. 4, 2002.
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CHS-007
VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER NO BRASIL

Mariana Apolônio FONTES (Curso de Administração, FDV)
Daniela Araújo dos ANJOS (Orientadora, FDV)

Marcos Vinícius COSTA E SILVA (Coorientador, UFV)
Palavras-chave: Violência; Mulher; Homicídios.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A violência contra a mulher é um grave problema que tem
apresentado estatísticas preocupantes no Brasil e no mundo. Sabe-se que a
violência pode se manifestar tanto de forma verbal quanto física e quando se
aborda esta temática deve-se destacar a violência doméstica, causa de
inúmeras mortes de mulheres. A violência doméstica ocorre quando a
mulher está envolvida em um relacionamento abusivo, sendo agredida pelo
próprio companheiro. Apesar de estarmos vivendo em pleno século 21, era
marcada por avanços científicos e tecnológicos e apesar de todo o espaço
conquistado pelas mulheres desde 1930, é inegável que ainda é preciso
evoluir para que as mulheres sejam de fato respeitadas. Aos poucos, as
mulheres conquistam seu espaço especialmente no que tange a inserção no
mercado de trabalho, entretanto o machismo ainda impera em nossa
sociedade. Muitas vezes isso ocorre pelos homens se sentirem superiores
as mulheres devidos aos rastros que foram deixados de uma cultura antiga
e patriarcal, cenário que evidencia que o país precisa avançar muito para
que a violência contra a mulher e o feminicídio não façam ainda mais vítimas.
No intuito de minimizar a violência contra a mulher foi sancionada no dia 7
de agosto de 2006, a lei 11.340, também conhecida como Lei Maria da
Penha, o que se constituiu em um grande passo no combate da violência
contra as mulheres. Com o objetivo de diminuir as agressões contra as
mulheres esta lei triplicou a pena do agressor, trouxe punições mais severas
e tornou as investigações mais detalhadas, a fim de oferecer mais garantia
para a mulher de que o agressor de fato vai ser punido. Além da Lei Maria
da Penha, em março de 2015 houve a promulgação da lei do feminicídio,
que enquadra o homicídio de mulheres em crime hediondo quando envolve
violência doméstica e familiar, ou quando há preconceito simplesmente pelo
fato de ser mulher. O feminicídio infelizmente se encontra como uma das
principais formas de violência contra a mulher na sociedade atualmente,
mostrando que mesmo coma duas leis específicas o país ainda não oferece
a segurança necessária para as mulheres. OBJETIVOS: Diante do contexto
apresentado, este trabalho objetivou analisar o número de homicídios contra
a mulher no Brasil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta pesquisa possui
natureza descritiva e abordagem qualitativa. Os dados foram coletados no
Atlas da Violência de 2017. RESULTADOS: A seguir no quadro 1 são
apresentados o número homicídios de mulheres no Brasil.
Quadro 1: Número de homicídios de mulheres no Brasil de 2005 a 2015
2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015
3887 4030 3778 4029 4265 4477 4522 4729 4769 4836 4621
Fonte: Adaptado do Atlas da Violência de 2017.

Ao analisar os dados referentes ao número de homicídios de mulheres no
Brasil observa-se que no período analisado houve oscilação da taxa de
homicídios de mulheres. De 2005 para 2006 houve um aumento de 143
vítimas. Já em 2007 houve uma queda de 52 vítimas. Do ano de 2008 até
2014 o número de homicídios sofreram aumentos consecutivos. Já em 2015
diminuíram 215 vítimas quando comparado com 2014. Os resultados
revelam que no Brasil, mesmo com a criação da lei Maria da Penha e a Lei
do feminicídio os homicídios continuam acontecendo em proporções cada
vez maiores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Após a implementação da lei
Maria da Penha e a lei do feminicídio, em determinados anos houve a
redução de algumas taxas de homicídio no Brasil. Entretanto muito ainda
deve ser feito para que a violência contra a mulher não faça ainda mais
vítimas. Sendo assim, é necessário que haja a criação de mais delegacias
da mulher e mais investimentos em políticas públicas, melhorando as leis já
existentes para que elas se tornem ainda mais eficazes e capazes de adotar
novas medidas para que assim o Brasil se torne um país mais seguro
especialmente para as mulheres.
REFERÊNCIAS:
1. CERQUEIRA et al. Atlas da violência 2017. Disponível em:

<http://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/download/2/2017>. Acesso: 25 mai. 2018.
2- BRASIL. Lei no 11.340, de 7 de ago. de 2006. Lei Maria da Penha, Brasília, ago.

2006. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2006/
lei/l11340.htm>. Acesso: 25 mai. 2018.

3- BRASIL. Lei no 13.104, de mar. de 2015. Feminicídio, Brasília, DF, mar. 2015.
Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/
L13104.htm>. Acesso: 25 mai. 2018.

Áreas de conhecimento do CNPq: 6.02.00.00-6 - Administração

CHS-008
ANÁLISE DOS GASTOS COM SAÚDE NAS

DEZ MAIORES CIDADES MINEIRAS
Carolina Lana FERNANDES (Curso de Administração, FDV)

Daniela Araújo dos ANJOS (Orientadora, FDV)
Maria Aparecida de Castro Monteiro SANT’ANNA Coorientadora, FDV)
Palavras-chave: Gasto; Saúde; Cidades mineiras.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A Constituição Federal de 1988 foi a pioneira dentre as
Constituições brasileiras que reconheceu o direito a saúde como um direito
fundamental, sendo, pois, direito de todos e dever do Estado. A partir da
Emenda Constitucional nº. 29, de 13 de setembro de 2000, o financiamento
da saúde pública passou a ser responsabilidade comum dos três níveis de
governo: Federal, Estadual e Municipal. Nesse sentido, a integralidade dos
recursos financeiros que os municípios possuem para a formulação de
políticas públicas sociais e econômicas destinadas à promoção, à proteção
e à recuperação da saúde provém de orçamentos próprios e de
transferências intergovernamentais do Estado e da União. Embora a
garantia do acesso à saúde seja dever do Estado, o que se percebe é que
esse direito fundamental, principalmente no que se refere à recuperação da
saúde, não vem recebendo a devida atenção por parte das autoridades
públicas, haja vista a crescente superlotação dos hospitais e postos de
atendimento, ausência de médicos e enfermeiros, falta de estrutura física,
ausência de medicamentos básicos e de equipamentos etc. Tantos
problemas demonstram que a alocação dos recursos, ainda escassos no
campo da saúde, tem sido ineficiente e que a superação dessa ineficiência
vem se transformando em um desafio para os gestores públicos que devem
alcançar a universalidade e a integralidade da assistência à saúde.
OBJETIVO: Analisar a evolução dos gastos com saúde das dez maiores
cidades do estado de Minas Gerais no período 2010-2015. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Esta pesquisa possui natureza descritiva e abordagem
qualitativa. Os dados foram coletados na plataforma do Índice Mineiro de
Responsabilidade Social, eixo saúde. Como proxy dos investimentos
realizados foram analisados os gastos com saúde, que consistem na razão
entre as despesas realizadas pelo município com a área da saúde e a sua
receita de impostos e de transferências constitucionais, multiplicada por 100.
Foram analisados os dez maiores municípios mineiros, a saber: Belo
Horizonte, Uberlândia, Contagem, Betim, Juiz de Fora, Uberaba, Ribeirão
das Neves, Montes Claros, Sete Lagoas e Santa Luzia. RESULTADOS: Ao
analisar o comportamento dos gastos em saúde para cada um dos
municípios observou-se que os valores percentuais obtidos aumentaram ou
diminuíram, indicando, respectivamente, a evolução ou involução dos gastos
destinados à promoção, à proteção e à recuperação da saúde. De modo
geral, conforme pode ser observado na Tabela 01, quase a totalidade dos
municípios apresentaram seus gastos de forma crescente de um ano para o
outro, tendo uma pequena redução no ano de 2014. Contudo, cumpre
destacar que no biênio 2012/2013, houve uma queda nos gastos com a
saúde nos municípios de Contagem e Uberaba e a partir do ano de 2014
novos acréscimos. Já o município de Ribeirão das Neves se destacou pelo
comportamento diferente dos demais, pois nesta cidade houve uma redução
nos gastos com a saúde entre 2011 a 2014, voltando a crescer em 2015.
Outro fato digno de nota foi o município de Belo Horizonte que por apresentar
maior contingente populacional, apresentou menores gastos com a saúde.
Tabela 01: Gastos com Saúde em percentual.

Município 2010 2011 2012 2013 2014 2015
Belo Horizonte 19,4 19,2 20,1 20,3 14,6 20,4
Uberlândia 26,6 26,4 26,8 32,5 30,1 27,7
Contagem 26,1 27,3 25,5 25,7 27,3 29,9
Betim 23,5 24,5 39,3 37,9 29,0 27,3
Juiz de Fora 24,0 24,2 26,4 26,3 18,2 27,1
Uberaba 20,5 21,8 19,6 19,3 26,9 27,5
Ribeirão das Neves 40,0 33,6 36,5 22,1 17,7 36,5
Montes claros 21,3 17,1 23,4 18,1 18,8 20,2
Sete Lagoas 27,3 25,1 30,6 29,2 19,6 23,6
Santa Luzia 29,6 20,6 25,5 24,1 18,1 23,1

Fonte: Adaptado de IMRS - FJP.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados sugerem que mesmo sendo a
saúde um direito fundamental de todos os brasileiros e de responsabilidade
conjunta entre União, Estados e Municípios, ainda se gasta muito pouco com
políticas públicas destinadas à promoção, à proteção e à recuperação da
saúde. Ainda falta muito para que os municípios, ora estudados, alcancem
a universalidade e a integralidade da assistência à saúde.
REFERÊNCIAS:
1. BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Brasília: Senado

Federal, 1988.
2. ÍNDICE MINEIRO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL (IMRS). Fundação João

Pinheiro. Disponível em: <http://imrs.fjp.mg.gov.br/Consultas>. Acesso: 22 jun. 2018.
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CHS-009
HOMICÍDIOS DOLOSOS EM MUNICÍPIOS DA

ZONA DA MATA MINEIRA
Jean Carlos Pereira ASSIS (Curso de Administração, FDV)

Daniela Araújo dos ANJOS (Orientadora, FDV)
Marcos Vinicius COSTA E SILVA (Coorientador, UFV)

Palavras-chave: Segurança pública; Homicídio doloso; Criminalidade.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: No Brasil a cada 9 minutos uma pessoa é assassinada
Sabe-se que o homicídio é a forma mais grave de manifestação da
violência, pois acarreta a perda da vida de um indivíduo e pode ser do tipo
doloso ou culposo. O homicídio doloso ocorre quando alguém teve a
intenção/vontade de cometer o crime, ou seja, agiu livremente e era
consciente de que estaria praticando o crime. Por outro lado, o homicídio
culposo ocorre quando o agente não tem a intenção de cometer o crime,
mas por imprudência, negligência ou imperícia o resultado indesejado
acaba ocorrendo, não por vontade do agente, mas por uma falta de
atenção deste, que poderia ter evitado o ato ilícito. Diante destes
esclarecimentos se enfatizam os crimes dolosos dado que estes envolvem
a intenção por parte de quem o comete, o que o torna um tipo de crime
grave e que tem apresentando estatísticas cada vez mais representativas.
OBJETIVO: Diante deste cenário, esta pesquisa objetivou analisar o
comportamento das taxas de homicídios dolosos nas cidades de Ponte
Nova, Ubá e Viçosa no período de 2011 a 2014. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Este trabalho possui natureza descritiva e abordagem
qualitativa, cujos dados foram coletados na plataforma do Índice Mineiro
de Responsabilidade Social (IMRS). A taxa analisada foi taxa de
ocorrência de homicídios dolosos que corresponde a razão entre o número
de ocorrências registradas pelas polícias estaduais, militar e civil de
homicídio doloso e a população do município- multiplicada por 100.000.
Foram analisados os municípios de Ponte Nova, Ubá e Viçosa, em razão
das similaridades existentes entre estes municípios no que tange a
localização geográfica, número de habitantes e a incidência criminal.
RESULTADOS: Os resultados desta pesquisa foram sumarizados na
tabela abaixo a fim de elucidar os principais achados.
Quadro 1. Taxa de homicídios dolosos.

Cidades 2011 2012 2013 2014
Ponte Nova 27,6 32,5 26,1 22,6

Ubá 17,4 15,1 12,8 25,6
Viçosa 31,4 12,1 33,2 33,2

Fonte: Adaptado de IMRS - FJP
A partir da tabela pode-se analisar dados importantes sobre os homicídios
dolosos ocorridos nas três cidades estudadas. Os resultados revelam que
a cidade de Viçosa foi a que apresentou a maior taxa de homicídios
dolosos ocorridos nos quatro anos estudados, cuja taxa média foi de 33,2.
Somente no ano de 2012 a cidade de Viçosa obteve a menor média que
foi de 12,1. Pode-se inferir que Viçosa apresentou aumentos significativos
na taxa de homicídios dolosos devido ao aumento da população da cidade
e as poucas políticas de prevenção contra esse tipo de crime. Ubá obteve
a menor média de homicídios dolosos nos anos de 2011, 2012, 2013. Já
no ano de 2014 ficou em segundo lugar com uma taxa de 25,6. Ponte Nova
apresentou números altos nos três primeiros anos de estudo com média
de 27,6; porém em 2014 conseguiu reduzir esta taxa para 22,6.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante da análise desenvolvida, conclui-se
que as três cidades estudadas necessitam de investimentos,
especialmente na área de segurança pública. Além disso, pede-se
atenção maior para as cidades de Ubá e Viçosa que estão apresentando
aumentos consecutivos e consideráveis destes tipos de crimes, já que
apresentam estatísticas muito elevadas quando se compara o alto número
de crimes com a população do município. Sendo assim, se reforça a
necessidade de investimentos por parte dos entes governamentais em
políticas sociais antidrogas, educação, esporte, lazer, geração de
empregos para os jovens entre outras coisas que são fundamentais para
diminuir a criminalidade de modo geral.
REFERÊNCIAS:
1. Índice Mineiro de Responsabilidade Social - IMRS. 2018. Disponível em:

<http://imrs.fjp.mg.gov.br/consultas>. Acesso: 21 jun. 2018.
2. SANTOS, M. J. Dinâmica temporal da criminalidade: mais evidências sobre o “efeito

inércia” nas taxas de crimes letais nos estados brasileiros. Revista Economia, v. 10,
n. 1, p. 169-194, 2009.

3. SOARES, L. E. Segurança pública: presente e futuro. Estudos Avançados, v. 20, n.
56, p. 91-106, 2006.
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CHS-010
PERFIL DOS COLABORADORES DA ASSOCIAÇÃO DOS EX-

ALUNOS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA
Janaína Diogo FERREIRA (Curso de Administração, FDV)

Daniela Araújo dos ANJOS (Orientadora, FDV)
Michelle Aparecida VIEIRA (Coorientadora, UFU)

Palavras-chave: Associação dos Ex-alunos; Perfil; Colaboradores.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A Associação dos Ex-Alunos da Universidade
Federal de Viçosa (AEA), fundada, oficialmente, no dia 15 de
dezembro de 1935, pelo seu Ex-Aluno Dr. Antonio Secundino de São
José, tem a finalidade de congregar os ex-alunos da UFV e os das
instituições anteriores a ela, procurando manter seu espírito e suas
tradições, buscando aproximar os vínculos entre seus ex-alunos e a
Universidade. A AEA tem por objetivo desenvolver determinadas
atividades relacionadas à instituição no decorrer do ano, onde ocorre
a Reunião Anual dos Ex-Alunos por meio de eventos como: Happy
Hour, Celebração Ecumênica, Assembleia Geral de prestação de
contas da AEA, Sessão Solene de entrega de diplomas
comemorativos e a entrega da Medalha da Ordem do Mérito do Ex-
Aluno da UFV, o baile de gala e o churrasco de confraternização.
Atualmente a Associação conta com 10 colaboradores, incluindo
diretores, conselheiros fiscais e uma auxiliar administrativa.
OBJETIVOS: Identificar o perfil dos colaboradores que atuam na
associação dos ex-alunos da Universidade Federal de Viçosa.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta pesquisa possui natureza
descritiva e abordagem qualitativa. Foi desenvolvido um estudo de
caso da Associação dos ex-alunos da UFV. Os dados foram
coletados por meio da utilização de questionários aplicados aos
colaboradores da associação, a saber: Presidente, Vice-Presidente,
Primeira Secretária, Segundo Secretário, Primeiro Tesoureiro,
Segundo Tesoureiro, Conselheiros Fiscais e a Auxiliar
Administrativa. RESULTADOS: Quanto ao sexo dos colaboradores,
observou-se que 70% são homens e 30% são mulheres. No que
tange a idade, 70% tem mais de 60 anos, 20% tem entre 51 a 60
anos e apenas 10% tem a 20 a 30 anos. Em relação ao estado civil,
90% são casados e apenas 10% são solteiros. Os resultados indicam
que, 90% possuem nível superior completo, dentre esses 70% deles
possuem doutorado e apenas 10% estão concluindo o nível superior.
No que diz respeito ao tempo de serviço, 50% têm entre 1 à 5 anos
de tempo de serviço, 30% têm entre 16 à 20 anos e apenas 20%
(têm entre 6 a 10 anos. A AEA é composta por um Presidente, um
Vice-Presidente, dois Secretários, dois tesoureiros, três conselheiros
fiscais e uma auxiliar administrativa. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A
partir dos questionários aplicados pode se observar que o perfil
preponderante dos colaboradores que trabalham na AEA são
homens, geralmente pessoas acima de 60 anos, casados, com nível
de escolaridade superior e maior tempo de serviço.
REFERÊNCIAS:
1. BORGES, José Marcondes; SABIONI, Gustavo Soares; MAGALHÃES, Gilson

Faria Potsch. A Universidade Federal de Viçosa no século XX. 2. ed. Viçosa:
UFV, 2006.

2. LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de
metodologia científica. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1991.
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CHS-011
ANÁLISE DO ESFORÇO ORÇAMENTÁRIO EM

ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO
Ráulisson José de SOUZA (Curso de Administração, FDV)

Daniela Araújo dos ANJOS (Orientadora, FDV)
Maria do Carmo Ferreira da Silva CARDOSO (Coorientadora, FDV)
Palavras-chave: Educação; Recursos; Legislação.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: De acordo com a Constituição Federal de 1988 a
educação é um direito de todos e dever do Estado e da família. Para
que se tenha uma educação de excelência é necessário que haja um
planejamento orçamentário eficiente, para que os recursos sejam
bem distribuídos e sejam utilizados de forma eficaz. O esforço
orçamentário de um município mede a participação relativa de cada
uma das áreas ou atividades que recebem recursos do orçamento
(saúde, educação, saneamento etc.) no total de gastos
orçamentários realizado pela administração pública. OBJETIVOS:
Neste contexto, esse trabalho objetivou analisar o Esforço
Orçamentário em atividades de educação nas cidades de Ponte
Nova e Viçosa no período de 2010 a 2015. METODOLOGIA: Esta
pesquisa possui natureza descritiva e abordagem qualitativa. Os
dados foram coletados na plataforma do Índice Mineiro de
Responsabilidade Social (IMRS), eixo educação. Como proxy do
esforço orçamentário foi usado o indicador Esforço orçamentário em
atividades de Educação. Este indicador consiste na participação dos
gastos orçamentários apresentados nas prestações de contas
anuais realizados nas subfunções Ensino Fundamental, Ensino
Médio, Ensino Profissional, Ensino Superior, Ensino Infantil,
Educação de Jovens e Adultos e Educação Especial no total dos
gastos. Foram analisados os municípios de Ponte Nova e Viçosa em
razão das similaridades das cidades em termos demográficos e
proximidade entre as cidades.
RESULTADOS:
Quadro 1: Esforço orçamentário de Viçosa-MG

Município 2010 2011 2012 2013 2014 2015
Viçosa 16,8% 17,1% 17,5% 19,6% 18,1% 18,5%

Fonte: IMRS - FJP

Quadro 2: Esforço orçamentário de Ponte Nova-MG
Município 2010 2011 2012 2013 2014 2015
Ponte Nova 15,4% 19,5% 18,6% 18,6% 17,8% 15,5%

Fonte: IMRS - FJP

A partir da análise dos dados referentes aos municípios de Viçosa e
Ponte Nova nota-se que apesar de haver diferenças no esforço
orçamentário de cada ano, as médias anuais acabam equiparando-
se. Em geral, Viçosa ao decorrer dos anos analisados teve uma
média de 17,83% e Ponte Nova teve média de 17,56%. Assim,
percebe-se a semelhança da quantidade de recursos que são
disponibilizados para estas duas cidades. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: O esforço orçamentário em atividades de educação nos
municípios de Viçosa e Ponte Nova são relativamente parecidos. Um
cenário que chama atenção pois a cidade de Viçosa além de ter uma
maior população, possui uma universidade federal, portanto
esperava-se que o município tivesse uma quantia maior de
investimento. Diante dos resultados expostos percebe-se que os
investimentos em educação são imprescindíveis, pois em um mundo
globalizado e tecnológico, o conhecimento é essencial para capacitar
pessoas para o mercado de trabalho, dando a elas a oportunidade
de obter boa qualidade de vida.
REFERÊNCIAS:
1. BRASIL. Constituição. Constituição da República Federativa do Brasil.

Brasília: Senado Federal, 1988.
2. BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 1996. Lei no 9.394, 20

de dezembro de 1996. Disponível em: <https://www.planalto.gov.br/ccivil
_03/Leis/L9394.htm>. Acesso: 10 nov. 2016.

3. GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010.
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CHS-012
IMPORTÂNCIA DA PRÁTICA DA LEITURA NO

PROJETO TORÓ DE LEITURA
Débora Sant Anna del GIÚDICE

(Psicopedagogia Clínica e Institucional, FAGOC)
Maria Alice ABRANCHES (Orientadora, FAGOC)

Palavras-chave: Leitura; Letramento; Alfabetização; Psicopedagogia.
Agência de Fomento: FAGOC
RESUMO:
INTRODUCÃO: O projeto “Toro de Leitura” nasceu do desejo de
elevar a autoestima da comunidade do entorno do Sítio Sô Renato,
em Coimbra-MG. O mesmo atua para estimular e ampliar o acesso
à leitura, à arte, a informação e à cultura a fim de contribuir para a
melhoria das condições sociais da comunidade rural. O Toró de
Leitura abriga uma biblioteca e uma brinquedoteca. Os encontros do
Toró de Leitura ocorrem semanalmente, aos sábados, à tarde,
envolvendo crianças, adolescentes, adultos e idosos da comunidade
rural e vindos da zona urbana. Realizam rodas de leitura,
brincadeiras, dinâmicas, artes, festas e lanche comunitário. Além dos
encontros semanais, o Toró recebe grupos de escolas em sua sede
e também, realiza eventos esporádicos gratuitos de ação social de
incentivo à leitura em praças públicas, creches e escolas da região
de Viçosa-MG. OBJETIVOS: Este artigo objetiva relatar a
experiências do projeto, em seus quatro anos de existência, entre
2014 e 2018. O mesmo se propõe a refletir sobre a atuação do
psicopedagogo nas ações de letramento e apresentar alguns
resultados mais relevantes do ponto de vista da pesquisadora.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O presente artigo trata-se de um
relato das experiências da autora, como idealizadora e gestora do
projeto Toró de Leitura, e da revisão de literatura sobre a importância
da leitura. Foi realizada a leitura de livros dentro desta temática, os
mesmos foram selecionados como principais referências que
destacam à prática da leitura e a atuação profissional do
psicopedagogo. RESULTADOS: Com o desenvolvimento das ações
do projeto Toró de Leitura, observou-se uma grande melhora no
hábito de leitura das crianças e adolescentes da comunidade rural.
Também, um maior envolvimento dos pais das mesmas com o
projeto, pelo entendimento da importância que exercem para o
estímulo ao hábito de leitura dos filhos. Houve o relato do aumento
das práticas de leitura. O número de apoiadores do projeto cresceu
a cada ano, com a participação de empresários, o que demostra a
confiabilidade que o mesmo transmite por seu trabalho de
responsabilidade social. Os participantes que estavam na fase inicial
da adolescência, em torno de 12 a 15 anos, no ano de 2014 e que
hoje continuam na escola. De todos os participantes, apenas um
deixou a escola, antes mesmo de concluir o Ensino Médio. O
casamento precoce, ainda na adolescência, que era comum naquela
comunidade não aconteceu mais, nos anos em que foi realizado o
projeto. Inicialmente, somente recebiam a cultura vinda de fora da
comunidade rural. Hoje, não só recebem, mas também produzem
cultura e conhecimento, que compartilham através das mídias
sociais, da imprensa e dos encontros semanais que acolhem
pessoas de diversos lugares. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Este
estudo permite concluir que o conceito de leitura não se restringe ao
ato de simplesmente decifrar a escrita. É essencial considerar a
importância do convívio e das atuações na esfera social, política,
econômica e cultural. Quando os indivíduos dominam o ato de ler, se
tornam autônomos e capazes de refletirem por si mesmos. Não só
leem, mas escrevem as suas próprias histórias de vida.
REFERÊNCIAS:
1. BAMBERGER, R. Como incentivar o hábito de leitura. 5. ed. São Paulo:

Ática/UNESCO, 1991.
2. BOSSA, Nádia Aparecida. A psicopedagogia no Brasil: contribuições a partir
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3. COLOMER, Teresa. Andar entre livros: a leitura literária na escola. São Paulo:

Global, 2007.
4. CRAMER, E. H.; CASTLE, M. Incentivando o amor pela leitura. Porto Alegre:
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CHS-013
GESTÃO E ORGANIZAÇÃO DO BAILE DOS EX-ALUNOS DA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA-MG
Janaína Diogo FERREIRA (Curso de Administração, FDV)

Daniela Araújo dos ANJOS (Orientadora, FDV)
Maria Aparecida de Castro Monteiro SANT’ANNA

(Coorientadora, FDV)
Palavras-chave: Associação dos ex-alunos; Baile; Gestão.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A Associação dos Ex-Alunos (AEA) da Universidade
Federal de Viçosa é uma sociedade civil, sem finalidade lucrativa,
sediada no campus da UFV, criada em 1935 que tem por objetivo
promover várias atividades de interesse dos alunos egressos da
instituição. Dentre elas, um evento de grande porte e que chama
atenção, é a realização do baile dos ex-alunos. O baile dos ex-alunos da
Universidade Federal de Viçosa (UFV) é um evento tradicional dessa
Instituição que já acontece desde os anos de 1935, sendo realizado uma
vez por ano. O Baile dos Ex-Alunos além de promover o reencontro entre
os alunos egressos visa à manutenção dos vínculos entre esses e toda
a comunidade acadêmica. Destaca-se que toda a gestão e a
organização desse grandioso evento correm por conta da Associação
dos ex-alunos. OBJETIVOS: Diante do contexto apresentado e da
relevância deste evento para as pessoas que já possuíram ou possuem
algum vínculo com a UFV, este trabalho tem o intuito de descrever como
funciona o processo de gestão e organização deste evento bem como
identificar quais são as etapas de organização do baile dos Ex-Alunos.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta pesquisa possui natureza
descritiva e abordagem qualitativa. Foi desenvolvido um estudo de caso
da Associação dos ex-alunos da Universidade Federal de Viçosa. Os
dados foram coletados por meio da utilização de questionários aplicados
aos colaboradores da associação, a saber: Presidente, Vice-Presidente,
Primeira Secretária, Segundo Secretário, Primeiro Tesoureiro, Segundo
Tesoureiro e a Auxiliar Administrativa. RESULTADOS: Os resultados
revelam que as etapas de organização do baile dos ex-alunos se iniciam
com uma reunião dos membros da diretoria. Esta reunião ocorre em todo
o mês de fevereiro de cada ano na sede da associação e tem por objetivo
discorrer sobre o planejamento dos processos que acontecerão no
decorrer do ano. Posteriormente o presidente da associação envia um
oficio ao Reitor (a) da instituição e à Divisão de Eventos da UFV (DEV),
solicitando um enquadramento da data ao calendário da UFV, para que
este evento ocorra no segundo final da semana de dezembro no espaço
Multiuso. Em seguida, é realizada uma cotação de todos os aspectos
necessários a realização do evento. Nesta fase são realizados
orçamentos relativos a bandas, Buffet, cerimoniais, som, iluminação,
limpeza, segurança, decoração e estruturação do espaço do evento.
Após esta etapa, são definidos todos os fornecedores que irão ofertar
seus produtos e prestar seus serviços em prol da realização do evento.
Em seguida estipulam-se os valores dos convites. A próxima fase
consiste na divulgação de todas as informações necessárias aos ex-
alunos, público alvo do evento. Depois de tomadas essas decisões, é
feita a seleção de candidatos para auxiliar a secretaria no período de
reservas e vendas de mesas e convites individuais. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: Esse evento é pioneiro e vanguardista no que tange ao encontro
de pessoas que já mantiveram ou mantém algum vínculo com a
instituição. A Associação dos Ex-alunos realiza um papel de elo entre a
sociedade civil com a universidade, proporcionando satisfação e
interação entre os mesmos. Além disso, através deste evento de
qualidade, a instituição aumenta o seu prestígio, sendo conhecida como
referência no que tange a interação com os seus ex-alunos.
REFERÊNCIAS:
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CHS-014
ANÁLISE DOS GASTOS COM EDUCAÇÃO EM VIÇOSA E

PONTE NOVA-MG
Ráulisson José de SOUZA (Curso de Administração, FDV)

Daniela Araújo dos ANJOS (Orientadora, FDV)
Luciana Vanessa Macedo PEREIRA (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Educação; Viçosa; Gastos.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: De acordo com a Constituição Federal de 1988 CF), a educação
é um direito de todos e dever do Estado e da família, devendo ser promovida e
incentivada com a colaboração da sociedade, visando o pleno desenvolvimento
da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o
trabalho. Por ser um direito constitucional e devido aos inúmeros problemas
enfrentados nos últimos anos, percebe-se que a educação é uma das áreas que
sempre está em evidência no Brasil, consequentemente, é um dos setores
públicos que mais necessita da atenção dos entes governamentais. Isso ocorre,
porque ao garantir educação de qualidade espera-se sanar, em longo prazo,
outros problemas que assolam a sociedade. OBJETIVOS: Neste contexto, esse
trabalho objetivou analisar os gastos com educação nas cidades de Ponte Nova
e Viçosa-MG em 2010-2015. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta pesquisa
possui natureza descritiva e abordagem qualitativa. Os dados foram coletados na
plataforma do Índice Mineiro de Responsabilidade Social (IMRS), eixo educação.
Como proxy dos investimentos realizados na área de interesse, foram analisados
os gastos com educação, indicador que consiste na razão entre os gastos
realizados em prol da educação do município e a sua receita de impostos e de
transferências constitucionais, multiplicada por 100. Esse indicador evidencia se
o município cumpre a determinação do art. 212, da Constituição Federal de 1988,
artigo que determina que anualmente, no mínimo 25% da receita resultante de
impostos e de transferências devem ser utilizadas na manutenção e
desenvolvimento do ensino (TCE-MG). Foram analisados os municípios de Ponte
Nova e Viçosa. Viçosa pertence à zona da mata mineira, possui cerca de 78.381
habitantes. Além disso, Viçosa tem como característica a população flutuante
residente no município especialmente para cursar a educação superior em uma
das instituições que a cidade possui, ou seja, Viçosa é uma cidade
essencialmente vocacionada para a educação. A segunda cidade estudada foi
Ponte Nova, município que possui 60.361 habitantes. A escolha destas duas
cidades deve-se as similaridades das cidades em termos demográficos e
proximidade entre as cidades.
RESULTADOS:
Quadro 1: Esforço orçamentário de Viçosa
Municípios 2010 2011 2012 2013 2014 2015
Ponte Nova 25,1 26,9 28,1 26,9 29,1 26,9
Viçosa 27,1 25,5 25,5 26,5 30,7 30,4
Fonte: IMRS - FJP
Os resultados apontam que o menor percentual destinado a educação foi
constatado em Ponte Nova, no ano de 2011, cujos investimentos totalizaram
25,1 % da receita, ou seja, apenas 0,1% a mais do que o exigido por lei. Por
outro lado, o maior percentual de investimento ocorreu em Viçosa em 2014,
ano em que foram destinados 30,7 % das receitas a favor da educação. O
município de Ponte Nova, durante o período analisado, gastou com educação
em média 27,11% da sua receita resultante e de transferências na manutenção
do ensino. Já o município de Viçosa teve uma média de 27,61%, valor
semelhante à Ponte nova, resultado que chamou a atenção dado que
esperava-se encontrar valores mais representativos em Viçosa. A partir dos
dados expostos, pode-se inferir que os valores alocados para a educação
nestes municípios foram praticamente iguais, cenário que pode ser justificado
devido às similaridades dos municípios especialmente no que tange ao número
de habitantes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante dos resultados analisados,
percebe-se que os recursos utilizados para a educação, tanto em Viçosa
quanto em Ponte Nova, foram similares. Conclui-se ainda que, embora seja
necessário o aporte de mais recursos em prol da educação a fim de garantir a
qualidade, os municípios em análise estão cumprindo a determinação do art.
212 da CF 1988, dado que destinaram em todo o período analisado mais de
25% de suas receitas para a manutenção e desenvolvimento do ensino.
REFERÊNCIAS:
1. BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil.

Brasília, DF: Senado Federal: Centro Gráfico, 1988.
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CHS-015
ANÁLISE DA TAXA DE EMPREGO NO SETOR FORMAL

NA CAPITAL MINEIRA
Rosiana das Dores GOMES (Curso de Administração, FDV)

Daniela Araújo dos ANJOS (Orientadora, FDV)
Davidson Rezende VIANA (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: Emprego; Taxa emprego; Belo Horizonte.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Atualmente um dos problemas enfrentados no Brasil
refere-se a alta taxa de desemprego. O desemprego ocorre quando
um trabalhador está em busca de um novo ou até mesmo quando
jovens saem à procura do seu primeiro emprego e não conseguem
a vaga tão esperada. Esta situação tem sido a realidade vivida por
muitas famílias brasileiras. Diante deste cenário muitos
trabalhadores tem buscado outras alternativas, mudado de profissão
e até mesmo começando a trabalhar por conta própria.
O desemprego é um problema que está por toda parte e essa
situação causa uma grande desigualdade social, na maioria das
vezes trazendo sofrimento e miséria para as famílias que as privam
de suas necessidades básicas como alimentação, transporte,
moradia, saúde e educação. O desemprego é um grave problema
social que deixa famílias sem fonte de renda e gerando diversos
impactos. Dentre eles citam-se a fome e a miséria; o incremento da
criminalidade, consequências psicológicas, a desestruturação
familiar. Diante deste cenário, pode-se inferir que quando um país
possui altas taxas de empregabilidade, por outro isso indica que há
poucas pessoas desempregadas, o que minimiza substancialmente
todos os problemas elencados acima. OBJETIVOS: Neste contexto,
esse trabalho objetivou analisar a taxa de empregos no setor formal
da capital mineira no período de 2011 a 2016. A escolha de Belo
Horizonte decorre do fato deste município ser a capital mineira. Além
disso, esta cidade é um grande centro urbano, abriga um grande
numero de pessoas, cenário que pode que contribui para o aumento
da taxa de desemprego. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta
pesquisa possui natureza descritiva e abordagem qualitativa. Os
dados sobre este índice foram coletados na plataforma do Índice
Mineiro de Responsabilidade Social (IMRS). Foram analisadas as
taxas de emprego no setor formal que refere-se ao número de
empregados no setor formal, em 31 de dezembro, dividido pela
população na faixa etária de 16 a 64 anos, em percentual.
RESULTADOS: A seguir na tabela 1 são apresentados os resultados
da pesquisa.
Tabela 1: Taxas de emprego no setor formal em Belo Horizonte-MG.

2011 2012 2013 2014 2015 2016
86,4% 87,9% 84,6% 82,7% 74,0% 71,2%

Fonte: IMRS - FJP

A tabela acima apresenta as taxas de emprego no setor formal no
período compreendido entre 2011 a 2016. Os dados revelam que
neste período os resultados foram positivos. O ano que obteve as
mais altas taxas de empregabilidade foi em 2012. Por outro lado, o
ano que obteve a menor taxa de empregabilidade foi 2015, cuja taxa
foi de 74. Os dados revelam ainda que ao longo dos anos as taxas
de empregabilidade foram tendo sucessivas quedas, cenário que
culminei na atual crise do desemprego vivenciada em 2017 e 2018.
Os resultados demonstram que à medida que os anos se passaram
só houve efeitos positivos e benéficos sobre a taxa de crescimento
de empregos. No entanto, as condições no mercado de trabalho
ainda continuam frágeis, pois é necessário que haja uma melhora na
situação econômica do país. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-
se que devido ao fato das taxas de empregabilidade estão
diminuindo cada vez mais, cenário que reforça a atual situação
enfrentada pelos inúmeros brasileiros que estão passando
dificuldades devido a falta de emprego.
REFERÊNCIAS:
1. IMRS. Índice Mineiro de Responsabilidade Social. Disponível:

<http://imrs.fjp.mg.gov.br/Consultas>. Acesso: 25 mai. 2018.
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CHS-016
BITCOIN: HISTÓRICO, COMERCIALIZAÇÃO E LEGISLAÇÃO

Victor Lima FRANCISQUINI (Curso de Ciências Contábeis - FADIP)
Kamila Gabriela JACOB (Orientadora, FADIP)

Palavras-chave: Bitcoin; Compra/venda; Tributação.
Agência de Fomento: Faculdade Dinâmica do Vale do Piranga

(FADIP).
RESUMO:
INTRODUÇÃO: As moedas de troca evoluíram com a humanidade.
Inicialmente, foram usadas mercadorias, como sal ou metais preciosos
para representar os valores. Passados alguns séculos, chegou-se ao
papel moeda, que é a forma que se conhece hoje em dia.
Acompanhando esta evolução, em 2009 um programador (ou grupo de
programadores, não se sabe ao certo) usando o pseudônimo de Satoshi
Nakamoto, cria o Bitcoin, uma moeda criptografada e descentralizada,
que visa ser livre de interferências governamentais e funcionar de forma
autônoma (NAKAMOTO, 2008). No ano de 2017 o Bitcoin foi destaque
constante nos principais portais de notícias no mundo, chamando a
atenção principalmente de especuladores, visto que acumulou uma
variação positiva acima de 1.000%, superando todas as empresas da
Bovespa no mesmo período. Este crescimento exponencial também
despertou a atenção de usuários mal-intencionados, como hackers e
criminosos que utilizaram o Bitcoin para lavagem de dinheiro. Neste
contexto, este estudo teve como OBJETIVO: Demonstrar o
funcionamento do Bitcoin, seus processos de compra e venda e
andamento da tributação no Brasil, além de comparar o gráfico de
oscilação de seu valor no ano de 2017 com o volume de buscas sobre o
tema no Google. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi desenvolvido
um estudo explicativo, usando uma abordagem mista. Inicialmente,
analisando de forma quantitativa os dados obtidos através do Google
Trends para verificação da tendência de preços do Bitcoin.
Posteriormente utilizou-se a abordagem de pesquisa bibliográfica para
descrever o funcionamento do Bitcoin e o andamento da tributação.
Também foram realizados testes de transações de compra e venda de
Bitcoins envolvendo o Real como moeda de troca. RESULTADOS: O
valor do Bitcoin tem relação direta com sua busca no Google, sendo esta
influenciada por notícias envolvendo-o ao redor do mundo. Também foi
possível perceber que cada país tem adotado uma postura em relação
a tributação do Bitcoin, como mostrado por Sá (2017) e Colucci (2017).
Entre as potências mundiais, destaca-se o posicionamento de alguns
países europeus e do Japão, por adotarem posturas de não proibir, mas
buscar formas de tributar o uso ou ganho de capital obtidos através do
Bitcoin. Outros países o tornaram equivalentes a moeda nacional para
fins fiscais, como foi o caso da Alemanha. No Brasil, a tributação do
Bitcoin ocorre através do ganho de capital, da mesma forma que
acontece com ações. Constatou-se também que, apesar de não haver
uma legislação específica sobre a documentação necessária para
abertura de contas em exchanges de moedas virtuais, as principais
corretoras de Bitcoins que operam no Brasil são rígidas em relação a
este assunto. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante dos resultados
obtidos no estudo, foi possível perceber que o Bitcoin vem crescendo de
forma exponencial ano após ano, onde cada vez mais pessoas se
interessam pelas suas possibilidades de uso. Ele utiliza uma tecnologia
nova com potencial para se tornar cada vez mais utilizada no mundo,
seja para pagamentos no dia a dia ou investimentos. Suas
características de descentralização podem promover uma maior
integração entre os bancos internacionais e, no futuro, ela poderá
transformar o envio de dinheiro para o exterior, tornando-as mais barata
e mais rápidas, por exemplo. Acredita-se que o governo deve encontrar
uma maneira de andar lado a lado com Bitcoin, considerando-o como
uma nova categoria de ativos e deixando o seu desenvolvimento livre,
mas tomando atitudes para coibir seu uso para atividades ilegais.
REFERÊNCIAS:
1. COLUCCI, Fernando. A tributação dos bitcoins e outras moedas virtuais.

Disponível: <https://pt.linkedin.com/pulse/tributa%C3%A7%C3%A3o-dos-
bitcoins-e-outras-moedas-virtuais-fernando-colucci>. Acesso: 1º junho 2018.

2. NAKAMOTO, Satoshi. Bitcoin: A peer-to-peer electronic cash system. 2008.
3. SÁ, Victor. Alemanha considera Bitcoin como meio de pagamento legal.

Disponível: <https://portaldobitcoin.com/alemanha-considera-bitcoin-como-meio-
de-pagamento-legal/>. Acesso: 30 maio 2018.
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Daniela Araújo dos ANJOS (Orientadora, FDV)

Vitor Hugo Zander SABINO (Coorientador, FDV)
Palavras-chave: Criminalidade; Mortes; Homens.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A violência se manifesta através de várias formas e uma
das formas mais graves dela é o homicídio que infelizmente cessa o maior
bem do ser humano que é a vida. Esse tipo de crime afeta todos os sexos,
classe social, idade entre outros fatores, mas as estatísticas apontam
diretamente para os homens como as principais vítimas desse tipo de crime.
Pessoas do sexo masculino são as maiores vítimas desse tipo de crime. Isso
se deve ao maior risco que tal gênero se expõe. Tal cenário ocorre pois os
homens costumam frequentar lugares mais perigosos, se envolvem mais em
brigas, fazem maior consumo de álcool e drogas e além de possuir um maior
acesso a armas de fogo em favelas e periferias das cidades e por isso são
mais propícios a entrar para o mundo do crime entre outros fatores
determinantes para essa estatística. OBJETIVOS: Diante do contexto
apresentado, esse trabalho objetivou analisar o comportamento das taxas de
morte por agressão referentes homens nas cidades de Ponte Nova, Ubá e
Viçosa no período de 2011 a 2014. METODOLOGIA: De natureza descritiva
e abordagem qualitativa, este estudo levantou dados sobre a taxa de morte
por agressão referentes a homens. Esta taxa consiste na razão entre o
número de ocorrências, registrados pelas polícias estaduais (militar e civil),
de crimes de morte por agressão referentes a homens e a população do
município; multiplicada por 100.000. Os dados foram coletados na
plataforma do Índice Mineiro de Responsabilidade Social (IMRS), eixo
segurança pública. Foram analisados os municípios de Ponte Nova, Ubá e
Viçosa, em razão das similaridades existentes entre estes municípios no que
tange a localização geográfica e número de habitantes. RESULTADOS:
Quadro 1. Número de ocorrências de mortes por agressão referentes a homens.

Cidades 2011 2012 2013 2014
Ponte Nova 19 18 16 13
Ubá 23 22 18 24
Viçosa 27 11 24 28

Fonte: Resultados da pesquisa.
A partir da tabela apresentada observou-se que com relação as taxas de
ocorrências de mortes por agressão referentes a homens, a cidade de
Viçosa aparece em primeiro lugar na média geral nos quatro anos
analisados, apresentando um total de 90 ocorrências registradas. Um fato
que chama a atenção é que a cidade só obteve número menor que as outras
cidades no ano de 2012 quando registrou apenas 11 ocorrências desse tipo.
Em segundo lugar aparece a cidade de Ubá, registrando um total de 87
ocorrências. Ponte Nova foi a cidade que obteve o menor índice entre as
três cidades com um total de 66 ocorrências registradas nesses quatro anos
de estudo. Cabe ainda destacar que este estudo contemplou apenas os
números de ocorrências registradas, cenário que evidencia que de fato o
número destes tipos de crime pode ser muito mais elevado.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em virtude dos fatos mencionados ficou
evidenciado que os homens são os maiores causadores e vítimas de
homicídios. Desta forma, percebe-se que há falhas nas políticas de
segurança pública destas cidades. Sendo assim, conclui-se que as três
cidades estudadas necessitam de maior atenção de seus governantes que
precisam realizar investimentos em áreas multidimensionais tais como
saúde, educação, infraestrutura, segurança pública por meio de ações tais
como o aumento do número de policiais efetivos nas ruas, o reforço de
políticas de desarmamento, oferecimento de educação de qualidade,
desenvolvimento de projetos sociais em regiões com maior vulnerabilidade
social e incidência de homicídios, para que de fato seja possível minimizar a
criminalidade nestes municípios, devido à incompatibilidade do número de
habitantes com os crimes registrados, e também devido ao aumento rápido
dessas taxas de crimes violentos.
REFERÊNCIAS:
1- Disponível em: <http://imrs.fjp.mg.gov.br/Consultas>. Acesso: 4 jul. 2018.
2- Atlas da violência 2018. Disponível: <http://www.ipea.gov.br/

portal/index.php?option=com_content&view=article&id=33410&Itemid=432>.
Acesso: 3 jul. 2018.
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ANÁLISE DA VIOLÊNCIA CONTRA JOVENS NA
REGIÃO SUDESTE DO BRASIL DE 2006 A 2016
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Vitor Hugo Zander SABINO (Coorientador, FDV)
Palavras-chave: Violência; Jovem; Região Sudeste.
Agência de Fomento: FDV.
INTRODUÇÃO: De acordo com informações apresentadas no Atlas da
Violência 2018, produzido pelo IPEA e pelo Fórum Brasileiro de
Segurança Pública, em 2016, o Brasil alcançou a marca histórica de
62.517 homicídios, o que equivale a uma taxa de 30,3 mortes para cada
100 mil habitantes. Apenas nos últimos dez anos, 553 mil pessoas
perderam suas vidas devido à violência intencional no Brasil (ATLAS DA
VIOLÊNCIA, 2018). Quando se analisa especificamente a violência letal
contra jovens, verifica-se uma situação ainda mais alarmante. Devido a
este contexto, esta temática tem se tornando um dos assuntos mais
discutidos no Brasil, devido ao fato do país possuir um alto índice de
violência incidente em pessoas desta faixa etária. A vitimização por
homicídio de jovens que possuem entre 15 a 29 anos no país é um
fenômeno denunciado ao longo das últimas décadas, e que tem evoluído
cada vez mais. Dados apresentados pelo Atlas da Violência (2018)
revelam que a partir de 2016 houve um agravamento deste quadro, dado
que em boa parte do país a vida de jovens, sobretudo os homens,
seguem prematuramente tendo suas vidas ceifadas. No Brasil, 33.590
jovens foram assassinados em 2016, sendo 94,6% do sexo masculino.
Considerando a década de 2006-2016, o país sofreu aumento de 23,3%
nesses casos, com destaque para a variação anual verificada em 2012
(9,6%) e 2016 (7,4%) (ATLAS DA VIOLÊNCIA, 2018). OBJETIVOS:
Neste contexto, esse trabalho objetivou analisar o número de homicídios
de jovens na região sudeste na década de 2006-2016. METODOLOGIA:
Esta pesquisa possui natureza descritiva e abordagem qualitativa. Os
dados sobre o número de homicídios contra os jovens foram coletados
na plataforma do Atlas da Violência ano 2018. Foram analisados os
dados referentes a década de 2006-2016.
Quadro 1. Tabela 1: Número de homicídios por faixa etária de 15 a 29 anos de idade.

ANO 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016
Espírito Santo 982 1008 1113 1164 1036 1005 969 985 958 830 707
Minas Gerais 2408 2344 2204 2062 1956 2250 2512 2595 2573 2378 2513
Rio de Janeiro 4076 3652 3092 2841 3020 2409 2397 2693 3027 2761 3386

São Paulo 4285 3135 2948 2940 2671 2505 2875 2552 2751 2333 2017
Fonte: Adaptado do Atlas da Violência (2018).

A partir da análise dos dados nota-se que o estado do rio de janeiro tem
a maior média de homicídios. Em seguida vem o estado de São Paulo,
Minas Gerais e por último o estado do Espírito Santo. Percebe-se uma
queda nos homicídios durante os anos nos Estados de São Paulo e do
Espirito Santo. Em São Paulo as pesquisas mostram que esta queda
deve-se a implementação da política de armas de fogo, diminuição
acentuada na proporção de jovens na população, melhorias no mercado
de trabalho. Já no Espírito Santo a queda na taxa decorreu das
intervenções dos governantes na questão de segurança pública.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Qualquer análise a respeito da violência
cometida contra jovens e adolescentes passa necessariamente pela
abordagem do contexto familiar. Os homicídios muitas vezes são só a
última etapa em um ciclo de violência em que os adolescentes estão
expostos. Por outro lado, torna-se imprescindível a adoção de medidas
que possam coibir esse tipo de situação, tais como o estabelecimento
de planos nacionais para reduzir a violência contra os jovens,
considerando os sistemas de educação, assistência social, justiça e
saúde. Outro aspecto que precisa ser levado em conta é o fortalecimento
de políticas públicas voltadas para a redução de comportamentos
violentos, incluindo o desenvolvimento de habilidades entre pais e
cuidadores para resolver conflitos familiares sem o uso de violência.
REFERÊNCIAS
1. Disponível em <http://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&

view=article&id=33410&Itemid=432>. Acesso: 4 jul. 2018.
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CHS-019
VIOLÊNCIA CONTRA NEGROS NA REGIÃO SUDESTE DO BRASIL
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Vitor Hugo Zander SABINO (Coorientador, FDV)
Palavras-chave: Violência; Desigualdade; Negros; Região Sudeste.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Com base nas informações apresentadas no Atlas da
Violência (2018) a incidência de homicídios contra negros na Região
Sudeste do Brasil está em terceiro lugar no ranking em comparação com as
demais regiões. Dentre os estados que compõem esta região, destaca-se o
estado do Espírito Santo por apresentar as maiores taxas deste tipo de
crime. A violência é um problema que atinge homens, mulheres, jovens e
principalmente os negros, que há muitos anos a população negra vem
lutando para garantir seu espaço na sociedade. É intragável o cenário atual
do Brasil em relação à desigualdade racial no que se expressa de modo bem
claro a violência letal. Outro fato que chama a atenção é que atualmente, a
população prisional do Brasil é predominantemente de pessoas negras.
Outro aspecto evidenciado pelo Atlas da Violência é que pode-se dizer que
por causa do preconceito os negros têm menos oportunidade perante a
sociedade. OBJETIVOS: Neste contexto, este estudo objetiva analisar as
taxas de incidência criminal contra os negros na região Sudeste do Brasil, no
período de 2010 a 2016. METODOLOGIA: Esta pesquisa possui natureza
descritiva e abordagem qualitativa. Os dados foram coletados no Atlas da
Violência (2018). Foi analisada a região de Sudeste do Brasil no período de
2010 a 2016, sendo que esta região é formada por quatro estados: Minas
Gerais, Espírito Santo, São Paulo e Rio de Janeiro.
RESULTADOS: A tabela 1, apresenta a taxa de homicídios de negros na
Região Sudeste do Brasil.
Tabela 1: Taxa de homicídios, em porcentagem por 100 mil habitantes

Estado 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 Média
ES 64,8 55,6 59,1 56,4 56,7 51,3 42,3 55,17
MG 23,9 26,7 28,1 28,8 28,9 27,5 27,2 27,3%
RJ 44,5 39,4 37,5 41,4 45,9 39,2 47,6 42,21
SP 17,0 16,4 18,4 17,1 17,3 15,4 13,5 16,44

Fonte: Atlas da Violência 2018.

Os resultados apontam que a menor taxa de homicídio de negros na região
Sudeste do Brasil é no estado de São Paulo com a média de
aproximadamente 16,44%. Pode se observar também que apesar de São
Paulo ter o maior número de habitantes (45,34 milhões), essa taxa vem
decrescendo ao longo dos anos. Já o estado de Minas Gerais é o segundo
maior estado da região Sudeste (população de 20,87 milhões) e também
possui o segundo menor índice de violência contra negros. Apesar do
estado do Rio de Janeiro ser conhecido como um dos estados brasileiros
mais perigosos, nesta pesquisa constatou-se que está em segundo lugar
com a taxa de aproximadamente 42,21% de homicídios contra negros. O
estado do Espírito Santo apresenta a maior taxa de homicídio de negros
comparado aos outros estados da região Sudeste, em torno de 55,17%,
ainda que tenha o menor número de habitantes (3, 885 milhões), em 2017
houve a paralisação da Polícia Militar capixaba, quando foram registrados
mais de 200 homicídios, fica bem claro que a falta de segurança propicia
oportunidades para criminosos agirem. CONCLUSÃO: Para que se possa
reduzir a violência letal no país, é necessário que as estatísticas sejam
levadas em consideração e sejam alvo de profunda reflexão,
especialmente por parte dos governantes. Além disso, políticas públicas
devem ser implementadas com o intuito de garantir o efetivo direito à vida
e à segurança da população negra no Brasil. Por fim, os entes federativos
devem realizar investimentos em distintas áreas tais como saúde,
educação, infraestrutura, cultura e lazer, segurança pública para que de
fato todos os cidadãos tenham acesso a esses serviços públicos, para que
de fato possa ser minimizadas as desigualdades sociais existentes no
Brasil, que prejudicam substancialmente a população negra. Além disso,
devem ser adotadas campanhas de conscientização que tenham por
objetivo combater todos os tipos de preconceito, especialmente os de
cunho racial.
REFERÊNCIAS:
1- GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010.

2. Atlas da violência ano 2018. Disponível: <http://www.ipea.gov.br/portal/
index. php?option=com_content&view=article&id=33410&Itemid=432>.
Acesso: 3 ago. 2018.
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Palavras-chave: Câncer de mama; Mortalidade, Brasil.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: O câncer de mama é uma doença que atinge milhares
de mulheres e homens no Brasil. De acordo com o Instituto Nacional do
Câncer (INCA) o câncer de mama é uma doença que corresponde a
cerca de 25% dos casos de câncer diagnosticados em mulheres por ano.
Em 2012, segundo a Organização Mundial da Saúde, 1,7 milhão de
pessoas foram afetadas. Diante da grande incidência de casos de
câncer de mama no Brasil ao longo dos anos, o mês de Outubro passou
a ser adotado como o mês de conscientização sobre o câncer de mama.
Neste mês são realizadas campanhas com o intuito de conscientizar a
população quanto a prevenção desta doença. Um aspecto alarmante
refere-se ao fato de que nos países de baixas e médias rendas, o
diagnóstico do câncer de mama ocorre em estágios mais avançados da
doença, situação que prejudica um tratamento eficiente, levando a óbito
muitas pessoas pelo tratamento tardio. Para combater este tipo de
câncer, o Ministério da Saúde, recomenda a identificação da doença em
estágios iniciais por intermédio das estratégias de detecção precoce com
a mamografia. Diante disso, destaca-se a importância da realização do
autoexame e da mamografia, importante exame para detectar o câncer
de mama mesmo em seu estágio inicial, permitindo o início precoce do
tratamento. OBJETIVO: Neste contexto, esse trabalho objetivou analisar
a taxa de mortalidade decorrente de diagnósticos de câncer de mama,
nas cinco maiores cidades de MG no período de 2012 a 2016.
METODOLOGIA: Esta pesquisa possui natureza descritiva e
abordagem qualitativa. Os dados foram coletados do site IMRS (Índice
Mineiro de Responsabilidade Social). A taxa em análise, taxa de
mortalidade por câncer de mama na população feminina, consiste na
razão entre o número de óbitos por câncer de mama feminino (CID10
C50), na população residente e a população feminina total, multiplicada
por 100 mil. RESULTADOS: A tabela abaixo apresenta as taxas de
mortalidade por câncer de mama entre as mulheres.
Tabela 1: Taxa de mortalidade por câncer de mama na população

feminina (por 100 mil mulheres).
Município 2012 2013 2014 2015 2016

Belo Horizonte 18,39 18,96 19,48 21,89 22,46
Betim 13,18 9,28 8,12 17,42 13,86
Contagem 14,56 15,63 18,39 18,49 10,63
Juiz de Fora 19,4 19,93 18,22 21,29 19,71
Uberlândia 18,92 10,65 18,47 13,55 19,12

Fonte: Adaptado de IMRS.

Ao analisar a tabela, observou-se que a cidade com maior índice de
mortalidade por câncer de mama em MG no período de 2012 a 2016 foi a
capital Belo Horizonte, cidade em que se observa constante aumento na
incidência de casos dessa doença. É relevante observar que o município
de Juiz de Fora também possui incidência elevada, ficando em segundo
lugar de acordo com as estatísticas apresentadas. Já em 2014, obteve-se
o menor índice de mortalidade na cidade de Betim e o maior em Belo
Horizonte. No entanto, os anos com maiores índices entre estes
municípios foram os de 2015 e 2016. CONCLUSÃO: Os dados revelam a
necessidade dos governantes do estado de MG adotarem providências
com o intuito de minimizar o número de casos de pessoas com câncer de
mama. A partir desta pesquisa é possível constatar que o número de
mortes por câncer de mama no Brasil e em MG avança gradativamente
com o passar dos anos. Este cenário reflete a necessidade dos agentes
governamentais realizarem campanhas sobre o assunto para que seja
possível conscientizar toda a população sobre a importância da realização
dos exames, especialmente para as pessoas que fazem parte do grupo de
risco. Além disso, deve-se haver investimentos de modo a oferecer as
pessoas que sofrem dessa doença um tratamento digno.
REFERÊNCIAS:
1- Índice Mineiro de Responsabilidade Social. Disponível <http://imrs.fjp.mg.gov.br/

Consultas>. Acesso: 8 ago. 2018.
2- O Instituto Nacional de Câncer. Disponível em: <http://www2.inca.gov.br/wps/

wcm/connect/inca/portal/home>. Acesso: 3 ago. 2018.
3- Instituto Oncoguia. Disponível: <http://www.oncoguia.org.br>. Acesso: 6 ago. 2018.
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Palavras-chave: Direito civil; Carta Magna; Amicus Curiae.
Agência de Fomento: UCAM.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: O advento do Novo Código de Processo Civil trouxe diversas
novidades, entre elas, a normatização da figura do Amicus Curiae, que
somente era legalizado no Direito Constitucional, no que se referia ao Controle
de Constitucionalidade. Expresso no artigo 7º parágrafo 2º, da lei 9868/99: “O
relator, considerando a relevância da matéria e a representatividade dos
postulantes, poderá, por despacho irrecorrível, admitir, observado o prazo
fixado no parágrafo anterior, a manifestação de outros órgãos ou entidades”.
Isto é, permite a interferência do amigo da corte para reduzir a probabilidade
de erros. Esta conduta é ajudada pelo Amicus Curiae assim evita que as leis
sejam taxadas de inconstitucionais de maneira equivocada. Seja no Direito
Público ou Privado, o Amicus Curiae ou “Amigo da Corte” tem a presente
definição: é um terceiro que apresenta conhecimentos sobre as por
menoridades do processo, todavia não terá nenhuma vantagem, sobre a
sentença do juiz. Na lei 13.105/15, Novo Código de Processo Civil, em seu
artigo 138 caput: “O juiz ou o relator, considerando a relevância da matéria, a
especificidade do tema objeto da demanda ou a repercussão social da
controvérsia, poderá, por decisão irrecorrível, de ofício ou a requerimento das
partes ou de quem pretenda manifestar-se, solicitar ou admitir a participação
de pessoa natural ou jurídica, órgão ou entidade especializada, com
representatividade adequada, no prazo de 15 (quinze) dias de sua intimação.”
Para Brambilla e Oliveira (2016), o Amicus Curiae é a pessoa que ajuda no
processo, mas, sem qualquer regalia no mesmo. A análise do Amicus Curiae
à luz do Novo Código de Processo Civil, oferece os benefícios da
democratização do Direito, aonde seja qual for o conhecimento vinculado ao
tema da lide, pode auxiliar o judiciário. OBJETIVOS: Nesta pesquisa
verificaram-se as implicações judiciais do Amicus Curiae no Direito Processual
Civil, ou seja, sua importância para a máquina judiciária. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Neste estudo, buscou-se utilizar o método de raciocínio
hipotético-dedutivo, pela demanda em diversas doutrinas e artigos científicos,
para a utilização da figura do Amicus Curiae, no âmbito do Direito Público e
Privado. RESULTADOS: No julgamento da ADPF 132, o Ministro Carlos Aires
Brito admitiu a interferência do Amicus Curiae diante da relevância de suas
informações para o posicionamento da Corte. Esta visão positiva se expande
para o Direito Privado, em uma Apelação Civil relatada pelo Desembargador:
Renato Dresch, onde sua data de julgamento: 27/4/17 e a data da publicação
da súmula: 4/5/17. Nestas circunstâncias o Amicus Curiae realizou uma perícia
no conteúdo da lide. E no Agravo de Instrumento nº 70076194794, relator:
Liege Puricelli Pires, relatou a intervenção da OAB/RS como Amicus Curiae.
Que, defenderam a vertente de cobrança de honorários sucumbenciais,
mesmo dos advogados isentos das custas processuais. Sendo provido por
maioria. O presente fundamentando que se abre um canal valioso para a
participação de membros do corpo social interessados no processo de tomada
de decisão da Corte, em reforço da legitimidade e do caráter plural e
democrático da atividade exercida pelo julgador. CONSIDERAÇÕES FINAIS:
A ciência jurídica como um todo, traz o “amigo da corte” como fundamental em
auxilio do judiciário, para intuir a amplitude do teor da lide. Logo, evita-se erros
na feitura das sentenças. Portanto, aquele não deverá ser utilizado em
recursos, como por exemplo na apelação. Já, no Direito Constitucional, tal
instituto é usado no Controle de Constitucionalidade, com o objetivo de auxiliar
os juízes a compreender o conteúdo da lei. Antes desta ter sua
constitucionalidade analisada, com a finalidade de evitar equívocos. Diante do
explanado, seja no Direito Público ou Privado, o Amicus Curiae é fundamental
no auxílio ao judiciário a fim de assimilar todas as por menoridades do
processo. Então, desvia-se de erros na feitura das sentenças. E mais, o estudo
do desenvolvimento histórico do Amigo da Corte é essencial pois, somente
com o entendimento do passado é possível interpretar o presente.
REFERÊNCIAS:
1 BAHIA, Flávia. Direito constitucional. 3. ed. Salvador: Armador. 2017.
2 BRAMBILLA, Pedro Augusto de Souza e OLIVEIRA, José Sebastião de. A figura

do Amicus Curiae no ordenamento jurídico pátrio e a possibilidade de sua
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4. BRASIL. Lei 9.868/99, de 6/11/1999. Disponível: http://www.planalto.
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CHS-022
PERCEPÇÃO DOS CLIENTES SOBRE UMA
LOJA DE CONVENIÊNCIA DE VIÇOSA-MG

Ana Paula Pires MARTINS (Curso de Administração, FDV)
Daniela Araújo dos ANJOS (Orientadora, FDV)

Amauri Felicíssimo BEZERRA (Coorientador, FDV)
Palavras-chave: Percepção; Clientes; Viçosa-MG.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Diante da concorrência acirrada no mercado de vendas
e prestação de serviços, as empresas tem se preocupado cada vez mais
com a qualidade dos serviços prestados e dos produtos oferecidos, além
da ênfase dada ao atendimento, no intuito de atender as necessidades
dos clientes e satisfazê-los. Tal preocupação acontece, pois o que
sustenta uma empresa são os clientes, por isso é importante reforçar a
atenção sobre eles, pois sem os mesmos, a organização possivelmente
não existiria. Manter o foco no cliente é um dos principais objetivos de
qualquer organização que visa manter uma relação de credibilidade e
confiança com todo o público que atende. Sendo assim, uma empresa
que busca manter um bom relacionamento com seus clientes, deve
acima de tudo ouvir as sugestões e reclamações dos seus clientes, a fim
e corrigir possíveis erros que possam contribuir para o insucesso da
empresa. Nesse contexto é fundamental que a empresa saiba ouvir o
cliente, a fim de descobrir quais são os seus desejos, suas sugestões e
suas queixas, para que com base nestas informações as empresas
possam se aperfeiçoar cada vez mais com o intuito de agradá-lo.
OBJETIVOS: Analisar a percepção dos clientes de uma loja de
conveniência de Viçosa-MG, quanto a sua estrutura física, atendimento
e qualidade dos produtos à venda. ABORDAGEM METODOLÓGICA:
A pesquisa é classificada como descritiva, pois segundo Cervo e Bervian
(1996) objetiva observar, registrar, analisar e correlacionar fatos ou
fenômenos (variáveis) sem manipulá-los. Quanto à abordagem do
problema este estudo caracteriza-se como qualitativo, uma vez que
envolve a coleta de dados utilizando técnicas que não pretendem medir
nem associar as medições a números. Foram aplicados questionários a
vinte e sete clientes da loja de conveniência no período compreendido
entre 15/10/2017 a 26/10/2017. A aplicação deste instrumento se deu no
ambiente da loja de conveniência, sendo que os entrevistados foram
selecionados aleatoriamente de acordo com sua disponibilidade de
participar da pesquisa. RESULTADOS: Os dados revelam que a maioria
do público que frequenta este estabelecimento é o público jovem entre
20 e 30 anos e do sexo masculino. Os resultados desta pesquisa
revelaram que os clientes, de modo geral estão satisfeitos com a
empresa especialmente pela localização da empresa, variedade de
produtos, horário de funcionamento, bom atendimento, funcionamento
em todos os dias da semana, inclusive domingos e feriados. Os pontos
fracos destacados na pesquisa e que merecem ser informados ao
proprietário para o implemento de melhorias foram: atendimento noturno
precário, falta de internet gratuita para os usuários, estacionamento
difícil, designer da loja ultrapassado, péssimas condições do sanitário e
falta de segurança. Diante dos resultados percebe-se que há inúmeros
aspectos negativos precisam ser melhorados tais como: o designer e a
infraestrutura da loja, oferecimento do serviço de crédito de celular,
redução do preço do combustível, fornecimento de atendimento 24
horas, troca dos balcões, venda de convites de festas, melhorar o
atendimento noturno, abaixar os preços de determinados produtos,
trocar o piso da loja, disponibilizar o wifi para os clientes, etc.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do cenário observado percebe-se
que embora a empresa possua pontos fortes, é de suma importância que
o proprietário se atente aos pontos negativos citados pelos clientes, a fim
de realizar melhorias que possam contribuir para a permanência da
empresa no mercado viçosense. Além disso, é preciso valorizar os
clientes, buscando atender suas sugestões, com o intuito de fidelizá-los.
REFERÊNCIAS:
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CHS-023
CRIANÇAS COM TRANSTORNO DE DÉFICIT DE ATENÇÃO E

HIPERATIVIDADE (TDAH) NO AMBIENTE ESCOLAR
Alessandra Teixeira CAMPOS (Curso de Pedagogia, FDV)

Débora Sant’Anna del GIÚDICE (Orientadora, FDV)
Rajá Reda Zarkot SANT’ANNA (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Transtorno; Diagnóstico; Intervenção.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: O presente estudo aborda um tipo de transtorno que
vem sendo observado com bastante frequência nas escolas,
principalmente por ocasionar uma dificuldade na aprendizagem de uma
criança. O transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH)
possui três características principais: hiperatividade, impulsividade e
desatenção. Segundo Rohde (2003), ao tomar conhecimento das
dificuldades que ocorrem numa família com membros de portadores de
TDAH, é provável que os professores entendam a atitudes dos pais, da
mesma forma que os pais sensibilizem com a dificuldade do professor
no processo de ensino. Por essa razão, questiona-se que quão precoce
for a descoberta do TDAH em uma criança, melhor será o processo de
tratamento, possibilitando a ela um melhoramento no seu rendimento
escolar, como também na vida pessoal. OBJETIVO: A principal
finalidade deste estudo é analisar como o TDAH é visto dentro de uma
instituição escolar, como é o manejo dos educadores antes e após o
diagnóstico, e se eles buscam intervenções para melhorar o
desenvolvimento da aprendizagem da criança com esse tipo de
transtorno. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta pesquisa é de
cunho qualitativo, sendo de caráter teórico e prático. Os instrumentos
utilizados foram a entrevista e o questionário, elaborados com perguntas
abertas e fechadas. As perguntas foram aplicadas a professores de uma
escola municipal da cidade de Cajuri - MG. Por meio desta pesquisa
verificou-se o conhecimento dos professores e suas estratégias para
lidar com esse tipo de transtorno. RESULTADOS: A pesquisa
demonstrou a importância da parceria entre os pais e professores, para
que juntos trabalhem em favor dessa criança que possui dificuldades de
aprendizagem. A questão do tratamento medicamentoso gera bastante
polêmica, pois, muitos acreditam que trará mais malefícios na vida da
criança, do que vantagens. Os professores relataram que muitos pais
também questionam essa questão, baseados na falta do
reconhecimento de que seus filhos possuem dificuldade de
aprendizagem. Os professores disseram que o uso do medicamento
ajuda muito, reduzindo os sintomas, principalmente os da distração e o
da hiperatividade. Mas, acreditam que é preciso dar oportunidades para
outros tratamentos, como as terapias, que podem apresentar bons
resultados ao longo prazo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante dos fatos
mencionados, observamos a dificuldade em trabalhar com crianças que
possuem o TDAH, pois ainda falta mais relação dos educadores com os
pais destas crianças. Muitas vezes os pais não aceitam que o filho
necessita da ajuda de um profissional da saúde. Além disso, é preciso
dar ênfase a educação continuada para os educadores, para que
aprendam a lidar com as diversas situações do cotidiano escolar. Pois,
cada vez mais, vem ocorrendo mudanças na educação e é preciso estar
preparado para enfrentá-las. Em relação ao TDAH é preciso que os
educadores busquem estratégias que garantam a melhoria no processo
ensino-aprendizagem, como a busca pelo foco da atenção dos alunos,
com atividades mais significativas e com flexibilidade no tempo para a
execução das mesmas.
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CHS-024
IMPACTOS NA VIDA DE MÃES UNIVERSITÁRIAS

Laís Stéfany Ferreira da SILVA (Curso de Administração, FDV)
Cristina Caetano de AGUIAR (Orientadora, FDV)
Alice Rosado de ANDRADE (Coorientadora, UFV)

Palavras-chave: Mulher; Mãe; Universitária; Gravidez.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: De acordo com os dados do censo realizado pelo
IBGE (2000), 8,81% das mulheres que estão cursando o ensino
superior, com idade entre 19 e 29 anos têm filhos na faixa etária de
0 a 4 anos. Significa dizer, portanto, que quase 10% das mulheres
universitárias brasileiras nesta faixa, são mães de crianças
pequenas, e podem vir a demandar políticas públicas que lhes
permitam permanecer no ambiente acadêmico e concluir seus
estudos com melhores chances de entrar no mercado de trabalho
(SAMPAIO, 2011). A partir dessas informações, pode-se notar o
quão importante é discutir a relação entre a maternidade e a vida
acadêmica. Nesse sentido, estabeleceu-se a seguinte questão da
pesquisa: Quais os impactos e desafios enfrentados pelas mães
universitárias? OBJETIVOS: Este trabalho buscou compreender os
impactos e desafios enfrentados por mães no âmbito universitário.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi desenvolvido um estudo de
caso, de natureza descritiva e abordagem qualitativa, pois buscou-
se compreender as dificuldades dessas estudantes, utilizando como
instrumento de coleta um questionário padronizado aplicado via
internet, com perguntas abertas e fechadas. Foram coletadas
informações com 32 participantes, visando obter um melhor
conhecimento sobre o contexto no qual elas estão inseridas.
RESULTADOS: Os resultados da pesquisa revelam que 62,5% das
mulheres não conseguem exercer todas as tarefas com êxito, pois o
excesso de atividades acadêmicas e a maternidade tornam a rotina
estressante. Observou-se ainda que a ajuda que lhe é dispensada a
maior parte vem dos maridos, tendo também os auxílios dos avôs da
criança, e pouca ajuda da instituição de ensino, visto que 96,9%
dizem não ter tido nenhum acompanhamento psicopedagógico da
instituição matriculada. De acordo com a pesquisa, verificou-se que
o espaço acadêmico não é reconhecido como um instrumento
facilitador para essas mães, pois não há locais onde as crianças
possam permanecer durante o período de aulas facilitando o contato
mãe e filho, o que pode vir a causar sentimento de culpa e ansiedade
provocadas pela distância. Constatou-se também que, em meio a
tantas dificuldades, a experiência da maternidade é incrível. A nova
visão do mundo proporciona a mulher mudanças capazes de
promover mais maturidade e responsabilidade, o que pode vir a
enriquecer suas vidas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do
exposto, o estudo permite concluir que apesar do tema maternidade
e formação parecerem simples devido à presença no dia a dia, é
necessário que se faça uma análise mais profunda, podendo assim
ser reveladas questões importantes que fogem as questões triviais.
Sabemos que algumas conquistas foram alcançadas na vida das
mulheres, mas ainda há alguns paradigmas a serem quebrados
como a responsabilidade principal na criação dos filhos. Essas
mulheres enfrentam obstáculos todos os dias e ainda precisam lidar,
muitas vezes, com o preconceito e a falta de empatia dos colegas e
docentes. Diante dos resultados, deixa-se possíveis
desdobramentos a esta pesquisa, tais como trabalhos que visem o
acolhimento necessário das mães universitárias que dizem respeito
às condições psicológicas e acadêmicas e que discutam a
importância da universidade como um meio facilitador para o
desenvolvimento da vida humana em sociedade.
REFERÊNCIAS:
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CHS-025
VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Laís Stéfany Ferreira da SILVA (Curso de Administração, FDV)
Cristina Caetano de AGUIAR (Orientadora, FDV)
Alice Rosado de ANDRADE (Coorientadora, UFV)

Palavras-chave: Violência; Mulher; Lei Maria da Penha.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Violência contra a mulher é todo ato que resulte em
morte, lesão física, sexual ou psicológica de mulheres, incluindo
ameaças, coerção ou privação da liberdade, e nos mais distintos
contextos, é no ambiente doméstico que, frequentemente
ocorre. Muito se tem discutido acerca do que as mulheres vêm
vivenciando no século XXI, visto que, a ideologia machista tem sido
um dos principais fatores para a frequência de atos violentos que vão
contra sua integridade. A violência causa danos irreparáveis, abala a
autonomia, destrói a autoestima e diminui a qualidade de vida,
trazendo consequências à estruturação pessoal, familiar e social
(NETTO,2014). De acordo com a Organização Mundial da Saúde
(OMS), a violência contra a mulher configura-se como um problema de
saúde pública, constituindo-se uma violação de direitos humanos e
como forma de erradicação foi criada a Lei nº 11.340/2006, intitulada
Lei Maria da Penha, que trata da violência doméstica e familiar. A partir
dessas informações pode-se inferir o quão importante é discutir sobre
o tema, pois é algo que está presente na sociedade e não havendo
intervenções por parte do governo e/ou órgãos responsáveis, a vida
dessas mulheres continuará em risco. OBJETIVOS: Este trabalho
buscou analisar e retratar a violência contra a mulher, além de alertar
sobre as consequências que essa brutalidade trás. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Esta pesquisa possui natureza descritiva e
abordagem qualitativa. Os dados são de origem secundária e foram
coletados na plataforma do Atlas da Violência e artigos científicos.
RESULTADOS: De acordo com os dados do Atlas da Violência
realizado pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) e
Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP), com base em dados
de 2016 do Ministério da Saúde, 4.645 mulheres foram assassinadas
no país, o que representa uma taxa de 4,5 homicídios para cada 100
mil brasileiras. Em dez anos houve um aumento de 6,4%. Além disso,
foram registrados 49.497 casos de estupro, conforme informações
disponibilizadas no 11º Anuário Brasileiro de Segurança Pública.
Pesquisa realizada pela Fundação Perseu Abramo, estimou que entre
as 2.365 mulheres de 25 Estados da Federação, 34% estavam sujeitas
à violência no espaço doméstico. A cada 2 minutos, cinco mulheres
são agredidas violentamente. Os resultados revelam que o quadro
atual vai em contramão ao caminho que foi estabelecido conforme a
Lei, pois os índices de hostilidade é crescente. Em virtude do medo de
denunciar, devido às ameaças, ainda há muitas mulheres que
preferem ficar em silêncio. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do
exposto, o estudo permite concluir que é necessário que a violência
contra a mulher seja entendida como um fenômeno social e público. É
preciso que haja mais empenho por parte das autoridades e dos
órgãos fiscalizadores para trabalhar mais na parte de criação de redes
de apoio e conscientização. Essas mulheres enfrentam obstáculos
diariamente com argumentos fundamentalistas, onde as culpam,
matam e estrupam, isto torna uma sociedade doente, violenta e
abusiva. Elas só querem seus direitos de ir e vir, liberdade ao seu
próprio corpo, equidade de gênero e viver sem violência.
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CHS-026
PAPEL DO RECRUTAMENTO

NO TOCANTE À GESTÃO DE PESSOAS
Vitor Hugo Zander SABINO (Curso de Administração, FDV)

Maria Inês do CARMO (Orientadora, FDV)
Luan Brioschi GIOVANELLI (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: Recrutamento; Recursos humanos; Gestão de
pessoas.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A partir da Revolução Industrial ocorrida século XVIII,
intensificou-se a repartição de tarefas nas empresas, com maior
especialização dos trabalhadores. A procura de pessoas para
trabalharem nas organizações foi aperfeiçoando-se, tendo em vista a
disputa por profissionais qualificados. O processo de recrutamento - que
compreende a divulgação da vaga de emprego e a busca por
empregados qualificados -; passou a ser determinado pelas
necessidades específicas de cada empresa ou segmento operacional.
Segundo Chiavenato (2001), recrutamento é um sistema de informações
que visa atrair candidatos potencialmente qualificados, dos quais serão
selecionados futuros funcionários da organização. Originalmente
utilizado no serviço militar para convocar soldados para as guerras, ou
para constituir quadros de reserva, o recrutamento nas organizações
evoluiu ao longo dos anos e atualmente beneficia-se intensamente da
tecnologia da informação. O planejamento de recursos humanos poderá
indicar se há escassez ou excesso de pessoal em determinadas funções
na organização. Sempre que for verificada uma escassez, a organização
deverá recorrer ao processo de recrutamento para o preenchimento das
vagas ociosas (CARVALHO, 1997). OBJETIVOS: Os objetivos deste
presente trabalho foram: apresentar o processo de recrutamento;

salientar sua importância dentro
do processo de Gestão de
Pessoas; e apontar os principais
métodos de recrutamento.
METODOLOGIA: O presente
trabalho trata-se de uma
pesquisa de natureza explicativa
e as informações foram
levantadas por meio de pesquisa
bibliográfica. RESULTADOS: Na
figura abaixo são apresentadas
algumas técnicas de
recrutamento. De acordo com

esta pesquisa pode-se perceber a importância do recrutamento nas
organizações, como meio de divulgar e atrair candidatos qualificados às
vagas. Nota-se também que são vastos os métodos para divulgação das
vagas. Em suma, todos os métodos possuem vantagens e limitações,
sejam elas relacionadas ao custo, ao tempo de execução ou ao alcance
que se deseja dar para a divulgação das vagas. Identificar a melhor
forma, ou seja, aquela que mais se adequa às necessidades e limitações
da organização, faz parte do processo de tomada de decisão em gestão
de pessoas. O mais importante é que a escolha do método recaia sobre
aqueles que sejam capazes de prover a empresa de um bom número de
candidatos de forma que favoreça o processo de seleção, permitindo a
escolha de pessoas capacitadas e com perfis profissionais adequados
ao preenchimento das vagas. Ou seja, este processo deve ser realizado
com excelência, afim de que forme uma boa base para a realização do
processo de seleção. CONCLUSÃO: O recrutamento é um processo
imprescindível para a área de Gestão de Pessoas e há vários métodos
disponíveis para auxilio neste. Compreende-se também que o processo
de recrutamento é altamente influenciado pelas condições do mercado
de trabalho, sendo mais intenso e desafiador quando este encontra-se
carente de profissionais, ou seja, quando há pleno emprego.

REFERÊNCIAS:
1. ARAÚJO, L. C. G. Gestão de Pessoas. São Paulo: Atlas, 2006.
2- CARVALHO, A. V. Administração de recursos humanos. São Paulo: Pioneira,

1997.
3- CHIAVENATO, I. Recursos humanos na empresa: planejamento,

recrutamento, seleção de pessoal. São Paulo: Atlas, 2001.
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CHS-027
LÚDICO NO PROCESSO ENSINO/APRENDIZAGEM DA

MATEMÁTICA
Gabrielly Luísa Silva FELÍCIO (Curso de Pedagogia, FDV)
Edilene Aparecida de Oliveira GOMES (Orientadora, FDV)

Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Coorientadora, FDV)
Palavras-chave: Matemática; Lúdico; Aprendizagem, Aluno.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A matemática é essencial e está presente em
diversos aspectos do nosso cotidiano, seja contando brinquedos,
subindo/descendo escadas, fazendo uma receita culinária, entre
outros que na maioria das vezes não percebemos e envolvem
raciocínio lógico. Possibilitando a evolução de competências
fundamentais para estimular o raciocínio lógico, a criatividade, e a
capacidade de solucionar problemas. Sabe-se que o número de
alunos que apresentam dificuldades e/ou problemas na disciplina é
relativamente alto. O processo de ensino/aprendizagem matemático
ainda precisa de muitos avanços significativos, visto que as crianças
apenas decoram fórmulas e conceitos, sem ao menos entenderem a
razão pela qual estão aprendendo tal conteúdo, fazendo com que
haja uma barreira para um aprendizado satisfatório e prazeroso no
ensino da matemática. Analisando essa situação, diversos
educadores e algumas escolas têm inserido o lúdico no ensino de
diferentes disciplinas, em especial a matemática. Jogos e
brincadeiras aplicados nessa disciplina ajudam os alunos a
desenvolverem habilidades. As crianças aprendem de forma
descontraída e dinâmica. O lúdico na aprendizagem traz prazer,
potencializando a compreensão dos conceitos matemáticos e suas
aplicações. Segundo PIAGET (apud FARIA, 1995, p. 37): os jogos
consistem numa simples assimilação funcional, num exercício das
ações individuais já aprendidas gerando ainda um sentimento de
prazer pela ação lúdica em si e pelo domínio sobre as ações.
Portanto, os jogos têm dupla função: consolidar os esquemas já
formados e dar prazer ou equilíbrio emocional a criança. Neste
sentido, verificamos que os jogos são excelentes aliados na
aprendizagem, isso porque além de promover a fixação, também
proporciona motivação, já que a ludicidade faz parte dos jogos.
OBJETIVO: Diante da importância dessa disciplina este estudo
buscou identificar como o lúdico influencia no processo
ensino/aprendizagem da matemática. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: A pesquisa desenvolvida é de natureza
qualitativa e exploratória. A amostra selecionada contemplou alunos
de uma escola pública do município de Viçosa-MG. RESULTADOS:
Os resultados mostram que o lúdico influencia no
ensino/aprendizado, já que oferecem um recurso pedagógico,
favorecendo a socialização e a compreensão de cálculos e
situações-problemas explorando portanto a alfabetização
matemática. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, o
estudo permite concluir que matemática é vista como uma disciplina
muito difícil pelas crianças, estabelecendo um certo preconceito.
Destaca-se que o lúdico favorece a prática pedagógica, auxiliando
os professores e fazendo com que os alunos aprendam com
satisfação, permitindo atividades diferenciadas e o desenvolvimento
de habilidades que potencializam o gosto pela matemática, presente
em diversas atividades do dia a dia. Sendo assim, é importante que
o professor sempre busque métodos educativos eficazes e
prazerosos ao aluno, assim eles aprenderão com mais facilidade.
REFERÊNCIAS:
1. BRASIL. RCNEI: Referencial Curricular Nacional da Educação Infantil - Brasil:

1998.
2. FARIA, Anália Rodrigues de. O desenvolvimento da criança e do adolescente

segundo Piaget. 3. ed. São Paulo: Ática, 1995.
3. REFERENCIAL CURRICULAR NACIONAL PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL -

Artes Visuais. Ministério da Educação e do Desporto, Secretaria de Educação
Fundamental. Brasília: MEC/SEF,1998.

4. TOLEDO, Marília; TOLEDO, Mauro. Didática de matemática: como dois e dois:
a construção da matemática. São Paulo: FTD, 1997. (Coleção Conteúdo e
metodologia).

5. VYGOTSKY, L. S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1991.
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CHS-028
ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO: OS DESAFIOS DO ENSINO

DA LEITURA E DA ESCRITA
Amanda Marota MINO (Curso de Pedagogia, FDV)
Débora Sant’Anna del GIÚDICE (Orientadora, FDV)

Rajá Reda Zorkot SANT ANNA (Coorientadora, FDV)
Palavras-chave: Alfabetização; Letramento; Técnicas de

aprendizagem; Escrita.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A alfabetização se configura como uma fase de
extrema importância para o aprendizado na educação, a leitura e a
escrita são partes integrantes do desenvolvimento da criança, tanto
do cognitivo quanto do intelectual. O professor deve ser engajado e
ter atenção redobrada para com a infância. Os pais também devem
estar atentos, propiciando materiais, locais e horários de estudos
adequados, sempre monitorando e observando, caso o filho precise
de alguma ajuda. A educação requer um investimento grande,
porque se espera que o aluno domine logo a leitura e a escrita.
Portanto, com esta pesquisa busca-se o entendimento sobre quais
os métodos e as atividades que são aplicados aos alunos da
educação infantil e quais os desafios enfrentados no ensino da leitura
e da escrita no processo de alfabetização. OBJETIVO: Neste
contexto, busca-se analisar o processo de alfabetização e
letramento, suas técnicas e os desafios do ensino da leitura e da
escrita. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi desenvolvida uma
pesquisa bibliográfica que, como descreve Gil (2010), é fruto da
junção de diversos trabalhos, em especial, de artigos científicos e
livros, pesquisados de acordo com o tema em tela. Esta abordagem
é qualitativa empregando como instrumento de coleta de dados um
questionário previamente elaborado, com perguntas abertas e
fechadas, aplicado às seis professoras que trabalham ou já
trabalharam com alfabetização e letramento. RESULTADOS: Entre
as entrevistadas, todas concordam que devem utilizar diferentes
tipos de métodos de alfabetização e letramento, buscando sempre
colaborar para que haja um aprendizado consciente e crítico, a fim
de que o aluno se veja também como um ser social. Reconhecem
que esse precisa ser um trabalho em conjunto com as famílias, mas
que nem sempre os familiares estão prontos para colaborar. Como
limitação para o sucesso nesse processo, elas consideram que
faltam materiais pedagógicos apropriados, tanto na escola quanto
em casa. Concordam que é papel essencial do professor perceber a
necessidade de cada criança (as limitações e aptidões) para a
escolha de metodologias que motivem e despertem no educando o
interesse e o prazer em aprender. Apontam que a criança
alfabetizada e letrada adquire uma importante forma de comunicação
com o mundo e se tornam mais independentes e confiantes, portanto
esta é uma fase que precisa ser respeitada, tratada com seriedade,
empenho, delicadeza e muito amor. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A
partir da pesquisa podemos confirmar o quanto o processo de
alfabetização e letramento é relevante para o educando. Portanto,
precisa ser realizado um trabalho cuidadoso em relação à escolha
de um bom método ou se desejado e adequado traços de vários
métodos. É essencial que haja planejamento e avaliação, para tentar
reconhecer as habilidades e dificuldades dos alunos. Esta fase deve
ser vista como um processo delicado, enquanto aprende a criança
testa suas hipóteses ora arriscando, ora errando ou acertando. Seus
conhecimentos prévios devem ser respeitados e aproveitados,
valorizando os saberes cotidianos. Contudo, todo o aparato
educacional precisa ser tratado com zelo e cuidado para que se
contribua na formação de um aluno crítico, pronto para a vida social,
enquanto cidadão que respeita e é respeitado.
REFERÊNCIAS
1. GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 2010.
2. MORAIS, José; LEITE, Isabel; KOLINSKY, Regine. Entre a pré-leitura e a leitura

hábil: condições e patamares da aprendizagem. In: MALUF, Maria Regina;
MARTINS, Cláudia Cardoso. Alfabetização no século XXI-Porto Alegre, Penso.
2013.

3. NICOLA, José de; CHIARION, Rosalina Acedo. Alfabetização e seus métodos. 3.
ed. Coleção Novo Caminho - Livro de Alfabetização. São Paulo: Scipione, 1998.

Área de conhecimento do CNPq: 7.08.00.00-6 - Educação

Documento:Livro de ResumosENIC 2018 FDV OK.pdf;Página:84;Data:08 de Oct de 2018 15:48:41



85

Encontro de Iniciação Científica - ENIC FDV 2018 - Viçosa-MG - 18 a 20 de outubro de 2018
Anais... - Janeiro de 2019 - ISSN 2527-1520

CHS-029
REFORÇO ESCOLAR COMO ESPAÇO DE SUPERAÇÃO DAS

DIFICULDADES ESCOLARES: ESTUDO DE CASO
Jéssica cássia Carneiro DOMINGOS (Curso de Pedagogia, FDV)

Fabiana Maria Roque CHAVES (Orientadora, FDV)
Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Reforço escolar; Metodologias ativas; Dificuldades
de aprendizagem.

Agência de Fomento: FDV
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A aula de apoio escolar pode ser um
acompanhamento extra e necessário justamente para evitar
momentos de tensões acadêmicas, servindo tanto como solução para
possíveis problemas de aprendizado já existentes, mas, também, para
prevenir o “fracasso” escolar. Em relação à criança, observamos que,
todos os perfis independentemente do ano escolar, idade entre outros,
podem ser beneficiados com as aulas de apoio escolar. Se a criança
está com problemas com uma ou várias matérias, se ele quer
desenvolver habilidades específicas em determinado assunto ou
simplesmente se ele quer ou precisa ampliar seu conhecimento, ou se
o papai e a mamãe não podem estudar com a criança, ele pode
recorrer às aulas de reforço. Dada a situação da educação, sobretudo
a educação pública, no Brasil, a aula particular de reforço escolar surge
como um excelente recurso de apoio ao aprendizado e defasagem
escolar. É importante saber que durante o reforço escolar, além do
conteúdo programático escolar, o professor trabalha métodos que
visam a independência do aluno e a busca de resolução de problemas.
Nesta perspectiva, as aulas de reforço escolar são pensadas a partir
das teorias de aprendizagem e metodologias que ajudam o aluno a se
desenvolver cognitivamente (FADEL, 2015). ABORDAGEM
METODOLÓGICA: O trabalho apresenta resultados parciais de uma
pesquisa em andamento, desenvolvida em Viçosa-MG, na qual foram
investigados os procedimentos adotados para as crianças enfrentarem
as dificuldades na alfabetização. A pesquisa, de natureza qualitativa,
foi desenvolvida com três crianças de escolas públicas. Para tanto,
realizou-se um levantamento bibliográfico, utilizando-se os descritores:
reforço escolar, metodologias ativas e as dificuldades de
aprendizagem na alfabetização. A busca foi feita na Rede Mundial de
Computadores, em específico no Google e Google Acadêmico e livros.
Objetivou-se ainda promover uma reflexão acerca do uso de
metodologias ativas para aprendizagem destas crianças. Para a
pesquisa em questão, utilizamos a observação participante e
entrevistas a professores das crianças em observação.
RESULTADOS: Para a organização do reforço, as pedagogas
responsáveis utilizaram um diagnóstico inicial e periódico da
aprendizagem dessas crianças, que era discutido em encontros entre
as profissionais da escola e do apoio escolar para análise das
produções das crianças, evolução, definição ou reorganização das
metas e planejamento das atividades a serem desenvolvidas.
Conforme os autores estudados, as metodologias ativas são pontos de
partida para avançar para processos mais avançados de reflexão,
integração cognitiva, generalização, reelaboração de novas práticas
na educação (MORAN, 2015). Teóricos como Dewey (1950), Freire
(2009), Rogers (1973), Novack (1999), Fadel (2015) entre outros,
enfatizam, há muito tempo, a importância de superar a educação
bancária, tradicional e focar na aprendizagem do aluno, envolvendo-o,
motivando-o e dialogando com eles, tudo isso utilizando tecnologias e
aprendizagens adequadas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Nesta
perspectiva, as observações participantes realizadas com essas
crianças até o momento, apontam que, quando as atividades são
desenvolvidas por uma professora exclusivamente e o
acompanhamento ocorre de forma individualizada, em algumas
situações, esse atendimento mais próximo pode caracterizar-se em
um melhor rendimento do aluno em seu processo de alfabetização.
REFERÊNCIAS:
1. FADEL Charbel (org.) Educação em quatro dimensões: as competências que

os estudantes precisam ter para atingir o sucesso. São Paulo: Instituto Ayrton
Senna e Instituto Península, 2015.

2. Ferreiro, E.; Teberosky, A. (1999). Psicogênese da língua escrita. Porto Alegre:
Artmed, 1999.
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CHS-030
IMPORTÂNCIA DO PAPEL DO SUPERVISOR

ESCOLAR NA ATUALIDADE
Jéssica Cássia Carneiro DOMINGOS (Curso de Pedagogia, FDV)

Fabiana Maria Roque CHAVES (Orientadora, FDV)
Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Coorientadora, FDV)

Palavras- chave: Supervisão escolar; Prática educativa; Escola.
Agência de Fomento: FDV
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Este estudo teve como objetivo analisar a
importância de um bom relacionamento entre professores e
supervisor escolar no processo de construção do conhecimento
(FREIRE,1997) e o papel deste profissional na atualidade. O
supervisor escolar é um profissional da educação, fundamental no
desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem, e no auxílio do
trabalho docente, sendo um elo entre o trabalho do professor com os
alunos, atuando também de modo a desenvolver uma melhor
interação entre a comunidade escolar e a família. Este estudo surgiu
do interesse de conhecer na atualidade, o papel deste profissional
nas escolas. O papel do supervisor escolar ou coordenador
pedagógico na escola, ganha nova dimensões, como afirma Ferreira
(2003, p. 179) “passando de controlador e direcionador para
estimulador do trabalho docente”. Assim compreendida a
supervisão, torna-se clara as mudanças de paradigmas, quando
antes normativo, prescritivas, para tornar-se uma ação crítica e
reflexiva junto ao professor. Para Libâneo, a coordenação
pedagógica deve ser lembrada como “um produto genuíno da
pedagogia nova, por onde se formalizou sua conotação de mentora
na escola, do enfoque psicológico estrito da educação. Não é preciso
muito esforço para chegar a uma definição-padrão de suas
atribuições; um serviço que ocupa da coordenação pedagógica
escolar voltada à orientação dos professores e alunos, visando o
desenvolvimento de suas potencialidades” (LIBÂNEO, 2002, p.72).
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O estudo de abordagem
qualitativa propôs analisar na primeira fase da pesquisa, os
referenciais teóricos sobre a temática em estudo, bem como o
levantamento do papel do supervisor, sua função e as relações que
se estabelecem no cotidiano da escola. Esta parte do estudo,
também se deu a partir da observação participante do supervisor na
escola, neste sentido foi observado um profissional de uma escola
particular no município de Viçosa-MG, que neste período de
observação acumulava a função de supervisor da Educação Infantil,
Fundamental I e II, no período de junho de 2018 a agosto de 2018.
RESULTADOS: O supervisor escolar tem como objeto de trabalho a
produção do professor - o aprender do aluno - e preocupa-se de
modo especial com a qualidade dessa produção. Portanto, o objeto
de trabalho do supervisor é a aprendizagem do aluno através do
professor, onde ambos trabalham como numa equipe um
dependendo do outro. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O supervisor
escolar é um profissional que faz o elo entre os diferentes setores da
escola que cuidam diretamente do ensino e a aprendizagem, e as
relações com os pais dos alunos. Este profissional faz parte do corpo
de professores e tem sua especificidade do seu trabalho,
caracterizado pela coordenação das atividades didáticas e
curriculares e a promoção e o estímulo de oportunidades coletivas
de estudo.
REFERÊNCIAS:
1. FERREIRA, Naura Silva C. (coord.). Supervisão educacional para uma escola

de qualidade: da formação à ação. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2003.
2. FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia. São Paulo: Paz e Terra, 1997.
3. LIBÂNEO, José Carlos. Pedagogia e pedagogos, para quê? 6. ed. São Paulo:

Cortez,2002.
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CHS-031
CRIANÇA COM TDAH:

COMO ELABORAR UMA PROPOSTA DE ENSINO
Jéssica Cássia Carneiro DOMINGOS (Curso de Pedagogia, FDV)

Fabiana Maria Roque CHAVES (Orientadora, FDV)
Rajá Reda Zorkot SANT'ANNA (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: TDAH; Inclusão; Proposta pedagógica.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A pesquisa é fruto de um trabalho de monografia
realizado a partir das discussões tecidas no interior do Programa de
Orientação Educacional e Psicopedagógica da Faculdade de Viçosa.
Partindo da temática das Necessidades Educativas Especiais -TDAH. A
pesquisa, um estudo de caso, foi realizada numa escola particular do
município de Viçosa-MG, sendo selecionado uma sala em período de
Alfabetização, onde se encontrava uma criança com diagnóstico de
TDAH. Do mesmo modo, nos interessava entender a proposta
pedagógica para o trabalho com esta criança, além disso, como
poderíamos pensar o direcionamento de propostas para o trabalho com
estas crianças, e o modo como a professora realiza as atividades em
sala para essa criança. OBJETIVO: O estudo teve por objetivo, observar
a criança com TDAH, o seu processo de inclusão em sala; analisar e
avaliar as atividades propostas individuais e em grupos, bem como a
formação dos professores que trabalharam com a criança no momento
da pesquisa e anteriormente. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O
estudo de abordagem qualitativa propôs investigar o convívio de
crianças com TDAH na escola, a prática pedagógica e a formação dos
professores. O instrumento utilizado, a observação participante em
sala de aula e também entrevistas a professores, para aprofundar sobre
o processo de ensino e aprendizagem dessa criança, dificuldades,
propostas de trabalho, diagnósticos e intervenções realizadas com a
criança e a turma e a formação desses professores. RESULTADOS: O
Transtorno do Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH) é um transtorno
do desenvolvimento caracterizado por sintomas de desatenção,
hiperatividade e impulsividade, que podem se associar a
comprometimento funcional amplo, incluindo a vida social, escolar e
familiar da criança (MATTOS, 2011). O professor tem um papel
fundamental para reverter este quadro, muitas vezes é este profissional
que percebe quando existe alguma alteração do comportamento
esperado de seus alunos. Através da sua prática pedagógica, os
professores procuram identificar o tipo de comportamento que o aluno
apresenta. São situações comuns e é preciso que os professores
investiguem. A partir do contato com os professores pôde-se perceber
claramente que estes consideram a relação professor-aluno um
elemento essencial no processo de ensino aprendizagem. Com esses
relatos vimos o quanto é “difícil” trabalhar com esse aluno, pois as aulas
tem que ser interessantes para ele, pois só assim terá a sua atenção. As
regras e a rotina são essenciais em sala, para poder dar uma direção
para o aluno e também para mostra-lo o que irá acontecer ao longo do
dia, assim ele não ficará tão perdido e ansioso. Os professores
pesquisados relataram a necessidade constante de formação
continuada e discussão da prática pedagógica diária no sentido de
estimular e envolver estes alunos no processo de ensino aprendizagem.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Observamos a dificuldade em trabalhar
com um aluno com TDAH, que possui laudo, principalmente quando a
família não aceita que a criança seja medicada, como consta na
prescrição médica da mesma. Muitos professores não estão preparados
psicologicamente e muito menos pedagogicamente, pois não possuem
uma formação adequada que lhes direcionem a um caminho a seguir
com a criança. Dessa forma, concluo que, apesar dos professores já
terem ouvido falar a respeito do transtorno, eles ainda têm muito que
aprender e a estudar, pois mesmo tendo noções dos sintomas do TDAH,
ainda não sabem diferenciar o comportamento excessivo dessas
crianças de hábitos como má educação ou de força de vontade do aluno,
como mesmo foi apontado na pesquisa.
REFERÊNCIAS:
1. DSM- IV- Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais. 4. ed.

Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.
2. MATTOS, Paulo. No mundo da Lua: perguntas e respostas sobre transtorno do

déficit de atenção com hiperatividade. São Paulo: Lemos, 2011.
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CHS-032
IMPORTÂNCIA DO RECRUTAMENTO E SELEÇÃO DE
PESSOAL EM UMA ORGANIZAÇÃO EMPRESARIAL

Laís Stéfany Ferreira da SILVA (Curso de Administração, FDV)
Daniela Araújo dos ANJOS (Orientadora, FDV)

Vitor Hugo Zander SABINO (Coorientador, FDV)
Palavras-chave: Recrutamento, Seleção, Pessoal.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Segundo Chiavenato (2009, p. 68) “recrutamento é um
conjunto de técnicas e procedimentos que visa atrair candidatos
potencialmente qualificados e capazes de ocupar cargos e oferecer
competências para a organização”, ou seja, neste processo às empresas
buscam fontes de profissionais capacitados e comprometidos que possam
agregar valor ao seu negócio, sejam eles no ambiente interno, externo ou
uma combinação de ambos. A seleção de pessoas tem como característica
a triagem de currículo, que nada mais é que o comparativo do perfil da vaga
com o currículo do candidato. Atualmente, em um mundo de negócios onde
há competitividade no mercado, uma boa estratégia de recrutamento e
seleção de pessoal é essencial para a formação de uma boa equipe. Toda
empresa que busca de desenvolver e continuar ativa no mercado, só
conseguirá atingir seus objetivos ao estabelecer seu perfil por intermédio de
mudanças organizacionais do seu quadro de pessoal. OBJETIVOS:
Considerando esta perspectiva da importância do recrutamento e seleção
de pessoal, este estudo buscou explorar o conceito, o qual os empresários
precisam estar atentos para obter melhores resultados atraindo e mantendo
bons profissionais na empresa. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta
pesquisa possui natureza descritiva e abordagem qualitativa. Os dados
foram coletados através de pesquisas bibliográficas em artigos científicos.
RESULTADOS: O quadro abaixo representa algumas vantagens e
limitações dos diversos tipos de recrutamento e seleção:

Quadro 1: Vantagens e limitações dos processos de seleção.
Recrutamento e Seleção

Internos
Recrutamento e Seleção

Externos
Recrutamento e Seleção

Mistos

Va
nt

ag
en

s

! Necessidade de
investimentos de menor
ordem

! Rapidez no processo
! Disponibilidade de

investimentos em outras
atividades

! Segurança em relação aos
seus recursos humanos

! Renovação das pessoas da
organização

! Ausência de conflitos em
relacionamento

! Manutenção da racionalidade
no processo

! Renovação dos recursos
humanos da organização

! Motivação das pessoas da
organização

! Possível segurança em
relação às pessoas a
serem contratadas

Li
m

ita
çõ

es

! Pessoas enraizadas com a
cultura

! Relacionamento em conflito
! Protecionismo
! Ausência de racionalidade

no processo

! Maior necessidade de
investimento a fim de trair de
atrair o público-alvo

! Insegurança em relação às
pessoas a serem contratadas

! Desmotivação das pessoas
da organização

! Volume de investimento de
maior magnitude

! Possível insegurança em
relação às pessoas a
serem contratadas

! Possível manutenção da
subjetividade no processo

Fonte: Adaptado de Araújo (2006, p.37).

Os resultados da pesquisa revelam que o recrutamento e a seleção de
pessoal são viáveis para qualquer organização sendo muito importante para
que estas possam alcançar os seus objetivos. No entanto, é necessário que
haja um planejamento, onde estejam descritos aspectos sobre a vaga em
aberto, os pré-requisitos e quais competências deseja-se que o candidato
possua para que se faça um mapeamento. Muitas empresas, principalmente
as de pequeno porte, realizam processos de forma “caseira”, ou seja,
utilizando-se pouco de técnicas específicas e profissionais da área,
realizando contrações a partir do recrutamento e seleção internos. Muito
provavelmente isso ocorre por uma questão de custo, já que são empresas
pequenas e com faturamento baixo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do
exposto, o estudo permite concluir que, o processo de Recrutamento e
Seleção de Pessoal é de extrema importância, de modo que se as
organizações seguirem todas as etapas, o risco de contratar uma mão de
obra que não seja a adequada para o cargo reduz, fazendo com que as
empresas tenham um gasto menor com contratação de pessoal e sempre
mantendo uma mão de obra qualificada.
REFERÊNCIAS:
1. ARAUJO, L. C. G. de. Gestão de pessoas. São Paulo. Atlas, 2006.
2. CHIAVENATO, Idalberto. Planejamento, recrutamento e seleção de pessoal:

como agregar talentos à empresa. 7. ed. São Paulo: Manole, 2009. p. 30, 68,
106.
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CHS-033
DISLEXIA NA INFÂNCIA

Lilian Silva DUARTE (Curso de Pedagogia, FDV)
Carmen Inez de OLIVEIRA (Orientadora, FDV)

Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Coorientadora, FDV)
Palavras-chave: Dislexia; Dificuldade na aprendizagem; Distúrbio

de leitura.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A dislexia é um dos sérios problemas hoje em dia dentro do
sistema de ensino-aprendizagem e interfere na capacidade de leitura,
entendimento das palavras, escrita, soletração, bem como a compreensão
e interpretação de textos e de atividades que envolvem o raciocínio lógico.
Calcula-se que ela atinja entre 10% e 15% da população mundial. Estudos
afirmam que é um transtorno de aprendizagem que aparece mais claramente
no período de alfabetização, quando a criança apresenta falhas na aquisição
da linguagem. Afirmam que a dislexia é hereditária e congênita, sem causas
culturais, intelectuais e emocionais(2).A escolha deste tema fundamenta-se
na percepção de que os alunos que sofrem com a dislexia e que o tema é
pouco discutido nas escolas e na formação dos professores. Por isso decidi
buscar informações e contribuições sobre o assunto, com o intuito de
aprofundar conhecimento para a minha formação. OBJETIVO: O objetivo
deste estudo é compreender a dislexia e aprofundar estudos em assuntos
relacionados tais como os sintomas, tratamentos, diagnósticos o papel do
professor e estratégias para facilitar o processo de aprendizagem crianças
com dislexia. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa tem caráter
qualitativo, utilizando o recurso de pesquisa bibliográfica em referenciais
teóricos como livros, artigos acadêmicos e internet que possibilitaram um
maior suporte para a compreensão do tema. RESULTADOS: Os primeiros
estudos sobre dislexia são do início do século XX. Em meados de 1925,
autores mostraram que, “a dificuldade de ler, escrever e soletrar” eram
“causas mais frequentes dos encaminhamentos para unidades de saúde
mental”. Oftalmologistas, norte-americanos, ajudaram a identificar o
distúrbio, alegando que: “Não são os olhos que leem, mas o cérebro”. Entre
1928 e 1937, estudos identificaram a escrita em espelho e isso chamou a
atenção para o aspecto genético (4). A década de 1990 foi rica em estudos
sobre a dislexia divididos em: descobrir os aspectos genéticos da dislexia; e
provar a possibilidade de má formação ou alterações funcionais cerebrais
em crianças disléxicas. Os disléxicos, muitas vezes são taxados como
“burros” ou “preguiçosos” e algumas das suas consequências são as notas
baixas e falta de atenção. Sua dificuldade “não tem nenhuma relação com
desmotivação, falta de esforço, vontade ou interesse, nem sequer possui
relação com qualquer deficiência sensorial”(1). O disléxico é inteligente e
muitas vezes até supera os ditos “normais” e possuem altas habilidades em
determinadas áreas. A discrepância entre o seu potencial e seu desempenho
pode causar implicações emocionais e na personalidade. Porém, se a
dislexia for diagnosticada e tratada adequadamente, por equipe
multidisciplinarpode ter melhora de até 80% (4). A escola deve proporcionar
aos pais e aos alunos, “métodos interessantes e eficientes, na concepção
pedagógica, para atender os alunos especiais, os que apresentam
dificuldades em leitura, escrita e ortografia”(3). O professor necessita estar
capacitado e ter conhecimento sobre a dislexia e suas causas, pois ela é
uma dificuldade de aprendizagem, que precisa da devida atenção para não
ser prejudicial em grandes níveis para a pessoa portadora. Na maioria das
vezes é nas salas de aula onde fica expressa a dificuldade em ler, escrever,
soletrar, compreensão de textos e raciocínio lógico. CONSIDERAÇOES
FINAIS: Conclui-se que a dislexia é definida como um distúrbio e não uma
doença. Ela causa dificuldade na escrita e na leitura. Segundo diversas
pesquisas, sua causa é hereditária e fica mais perceptível em idade escolar
quando é possível suspeitar a partir de sintomas como: Dificuldade em
memorizar palavras, aprender a ler e escrever, escrita espelhada e incorreta,
falta de interesse em ler dentre outros. É importante que o professor tenha
conhecimentos sobre a dislexia para evitar que o aluno seja considerado
incapaz e auxiliar no diagnóstico junto com outros profissionais como
fonoaudiólogos e psicólogos.
REFERÊNCIAS:
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MÚSICA COMO INSTRUMENTO DE INTERAÇÃO E

APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL
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Palavras-chave: Música, Educação infantil, Ludicidade,
Interdisciplinaridade.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Este trabalho discute a música como um instrumento
de auxilio no ensino e aprendizagem na Educação Infantil, uma
ferramenta usada nos dias de hoje, uma forma de interação, tanto
professor/aluno quanto aluno/aluno. A importância da música no
processo educacional infantil está no fato de que esta consegue
trabalhar a personalidade da criança, promovendo na criança o
desenvolvimento de hábitos, atitudes e comportamentos que
expressam sentimentos e emoções. Ainda favorece a
interdisciplinaridade, desperta o interesse nos alunos, bem como o
desenvolvimento oral e corporal. A música não é apenas fonte de
recreação das crianças. Segundo o Referencial Curricular Nacional
para Educação Infantil, as crianças interagem com a música, as
brincadeiras e aos jogos: cantam enquanto brincam, acompanham
com sons os movimentos de seus carrinhos, dançam e dramatizam
situações sonoras diversas, conferindo personalidades e significados
simbólicos aos objetos sonoros e a sua produção musical. De acordo
com Fazenda (1999) a interdisciplinaridade é buscar alternativas para
descobrir novas possibilidades de ensino e aprendizagem, da melhor
forma. É o desafio do novo, usando o velho. A música impulsiona a
interdisciplinaridade, desenvolve a linguagem oral e corporal, abre
caminho para novas experiências, formas de expressão,
comunicação, interação entre outros. Sendo assim observa-se que aos
poucos a música passa de ferramenta de recreação para ferramenta
de desenvolvimento e aprendizagem. Para Chiarelli (2005), a música
é importante para o desenvolvimento da inteligência e a interação
social da criança e a harmonia pessoal, facilitando a integração e a
inclusão. O autor enfatiza que a música na Educação Infantil, é
essencial, tanto como atividade, como instrumento de uso na
interdisciplinaridade. OBJETIVO: Este estudo teve objetivo de verificar
como a música auxilia em diversas atividades pedagógicas na
Educação Infantil de forma interdisciplinar. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Os procedimentos metodológicos desenvolvidos
para esta pesquisa foram de ordem qualitativa, tendo como
instrumento a observação em uma turma do primeiro período da
Educação Infantil, em uma escola pública de Viçosa. RESULTADOS:
Durante a aplicação de um projeto interdisciplinar, percebeu-se que
conciliando a música com atividades que envolviam a matemática,
português, artes, ciências, todas tendo como referência a mesma
música, houve mais facilidade e desenvolvimento dos alunos,
contribuindo de forma significativa para o aprendizado e interação.
Dentre as atividades desenvolvidas cita-se: Alimentação saudável,
Animais e Corpo e movimento. CONSIDERAÇÕES FINAIS: É
importante considerar o conhecimento prévio do aluno e verifica-se
que o ensino tradicional ainda é muito usado pelos professores, com
exposição verbal, exercícios de fixação, memorização. Pesquisas
atuais apontam novas práticas, envolvendo a música como suporte
lúdico, como instrumento a ser trabalhado na interdisciplinaridade, e
não somente na recreação. Ela desperta a curiosidade perante o
mundo sonoro e as interações possibilitadas por essas descobertas.
No entanto é necessário incentivar no processo de formação de
professores, a prática da música como elemento norteador dos
conteúdos em toda educação.
REFERÊNCIAS:
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Fundamental; Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil.
Brasília: MEC/SEF, 1998. v. 3.

2. CAMBI, F. História da pedagogia. São Paulo: UNESP, 1999.
3. CHIARELLI, Lígia Karina Meneghetti. A música como meio de desenvolver a

inteligência e a integração do ser. Revista Recre@rteNº3 junho 2005: Instituto
Catarinense de Pós-Graduação.
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CHS-035
TERCEIRIZAÇÃO E SAÚDE:

O CASO DAS TRABALHADORAS TERCEIRIZADAS DO SETOR
DE LIMPEZA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA-MG

Suélem da Silva OLIVEIRA
(Programa de Pós Graduação em Economia Doméstica da UFV)

Tereza Angélica BARTOLOMEU
(Programa de Pós Graduação em Economia Doméstica da UFV,
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Palavras-chave: Terceirização; Trabalho; Saúde.
Agência de Fomento: Coordenação de Aperfeiçoamento de

Pessoal de Nível Superior - CAPES
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Com as mudanças ocorridas no mundo do trabalho
a partir da reestruturação produtiva e a globalização e, com a gestão
do Estado marcada pelo neoliberalismo, a terceirização ganhou
destaque. Mas como ficam os trabalhadores? O presente estudo faz
parte da Dissertação de Mestrado “A Precarização e a Invisibilidade
na vida de Trabalhadoras Terceirizadas do Setor de Limpeza na
Administração Pública: O Caso da Universidade Federal de Viçosa-
MG”. Essa pesquisa se justifica em vários aspectos, tendo em vista
ser a terceirização assunto central nas relações de trabalho,
presente na maioria dos ambientes de trabalho. Por isso, a
necessidade de intensificar seu estudo. Por sua vez, a saúde do
trabalhador é campo de estudo que considera aspectos como ritmos
de trabalho, divisão da jornada laboral em turnos, o tempo de
duração da jornada, a hierarquia no ambiente laboral, a
fragmentação das tarefas, a produtividade e o seu controle. Tudo
isso, estabelece consequências para a saúde, notadamente a saúde
mental (LACAZ, 2007). OBJETIVOS: investigar a percepção que as
trabalhadoras terceirizadas dos Serviços de Limpeza terceirizados
da UFV - Viçosa - possuíam da sua condição de saúde e se
relacionam a saúde ao trabalho realizado. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Para tanto, a presente pesquisa se caracterizou
por ser quantitativa e qualitativa, de natureza descritiva e exploratória
através do Estudo de Caso. Utilizou-se entrevistas e pesquisa
bibliográfica. A análise dos dados foi realizada utilizando a técnica da
análise de conteúdo. Os dados passíveis de serem quantificados
foram tratados a partir de estatística simples. RESULTADOS: A
pesquisa revelou que 49% das entrevistadas destacaram que após
começarem a trabalhar como terceirizadas passaram a ter alguma
dor ou problema de saúde que acreditavam estar relacionadas ao
trabalho realizado, um índice expressivo. Observou-se que há certa
semelhança entre o perfil das trabalhadoras que associaram o
surgimento de dores ou problemas de saúde ao trabalho realizado e
aquelas que não faziam tal associação, no que diz respeito ao tempo
de serviço prestado como terceirizada e às atividades desenvolvidas
antes de ingressarem nos Serviços de Limpeza terceirizados da
UFV. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante dos resultados obtidos,
conclui-se que a trajetória profissional das trabalhadoras que
laboram nos Serviços de Limpeza terceirizados é muito semelhante
e devido ao alto índice de trabalhadoras que associaram o
surgimento de dores ou problemas de saúde ao trabalho realizado
nos serviços de Limpeza terceirizados, conclui-se que este é um
trabalho que pode ser considerado precário.
REFERÊNCIAS:
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Palavras-chave: Mediador escolar; Práticas pedagógicas; TEA
Agência de Fomento: FDV
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A mediação escolar com alunos com Transtorno do
Espectro Autista (TEA) vem sendo uma prática comum atualmente nas
escolas do País. O mediador tem como objetivo prestar apoio nas
atividades executadas pelo professor regente. Hoje em dia, vários tipos de
transtornos e síndromes são diagnosticados com mais frequência,
tornando o processo de ensino e aprendizagem mais individualizado do
que coletivo. Cada vez mais, profissionais buscam informações e
capacitação para lidar com a mediação em sala de aula no processo de
aprendizagem. As práticas pedagógicas e os cuidados do mediador com
seus alunos veem ajudando significativamente o desenvolvimento do
aluno com TEA. Ao longo desde estudo, percebe-se a necessidade deste
agente mediador escolar que tem como objetivo complementar,
suplementar e servir de apoio ao ensino comum o aluno com TEA.
OBJETIVO: O presente estudo tem como objetivo refletir a função do
mediador no processo de aprendizagem da criança com TEA e suas
práticas de intervenções em sala de aula. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Foi desenvolvido um estudo de caso de natureza
qualitativa, sendo a observação o recurso utilizado para intervenção.
RESULTADOS: Esta pesquisa apresenta aspectos relevantes do trabalho
do mediador escolar com crianças autistas que vem sendo ampliado nas
escolas comuns, auxiliando o desenvolvimento do aluno com TEA, no
trabalho pedagógico. A prática pedagógica desenvolvida pelo mediador
está presente em várias áreas do conhecimento do aluno com TEA.
Segundo Freitas (2015, p. 37) “[...] São várias as práticas, mas cada uma
com metas diferentes, temos as práticas sociais e comportamentais que
minimizam a tendência da criança ao isolamento social; intervir em
situações que causam desconfortos sensoriais; ensinar a criança a se
acalmar ou, em caso necessário, direciona-la a ambiente mais calmo,
entre outras.”. Por meio da observação, percebe-se algumas intervenções
com o aluno com TEA como atividades preparadas especificamente para
ele e para a sua rotina. Verificou-se que eles não sentem confortáveis ao
sair da rotina, adaptamos na rotina de cartões coloridos (PEC’S) com as
imagens retratando as tarefas do dia para que ele seguisse, isso o
acalmava e seguia as regras, tendo vários ganhos na alfabetização, pois
se concentrava e conseguia fazer as atividades. Para acalmar o aluno com
TEA desenvolvemos alguns métodos, sempre lúdicos para a intervenção
do aluno, tendo como exemplo a garrafinha com água e glitter e o jogo do
alfabeto com tampinhas, também era importante sintonizar com o aluno
através do olhar. Ainda segundo Freitas (2015, p. 38) “[...] As práticas de
comunicação e linguagem que ajudam a criança a mudar em seu discurso
o uso da terceira para a primeira pessoa, ou seja, usar o EU; estimular o
“triangulo” do olhar, entre outras práticas. Existem também as práticas das
atividades e brincadeiras e as de tarefas e atividades pedagógicas como
preparar com antecedência os recursos pedagógicos que se farão
necessário”. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O estudo proporcionou
conhecer diferentes atividades especificas trabalhadas pelo mediador
escolar e constatar a sua importância para o aluno com TEA em escolas
comuns. Destaca-se que este trabalho individualizado, propicia aprender
mais sobre o assunto e criar novas possibilidades de recursos
pedagógicos para serem destinados a este público, já que reconhecemos
que há vários entraves de práticas de formação profissional que são
limitações, para desenvolver de forma adequada o trabalho com crianças
com TEA.
REFERÊNCIAS:
1. ANTUNES, A.; COSTA, A.; Transtorno do espectro autista: na prática clínica. São

Paulo: Pearson Editora, 2017
2. FONSECA, Bianca. Mediação escolar e autismo: a pratica pedagógica intermediada

na sala de aula. Rio de Janeiro: Wak, 2014
3. FREITAS, Emanoele. Mediador escolar: recriando a arte de ensinar. Rio de Janeiro:

Wak, 2015.
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CHS-037
LOGÍSTICA EMPRESARIAL: UMA VANTAGEM COMPETITIVA
Laís Stéfany Ferreira da SILVA (Curso de Administração, FDV)

Cristina Caetano de AGUIAR (Orientadora, FDV)
Vitor Hugo Zander SABINO (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: Logística; Cliente; Tecnologia; Competitividade.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: As atividades logísticas de uma empresa referem-
se a todas as atividades de transporte, manutenção de estoques,
processamento de pedidos, embalagem protetora, armazenagem,
manuseio de materiais e manutenção de informações, objetivando
facilitar o processo de circulação de mercadoria desde a aquisição
da matéria prima até a entrega do produto ao consumidor final.
Quando associados aos fluxos de informação que possuem a função
de auxiliar na decisão de transportes e movimentação dos produtos,
tendem a aumentar os níveis de serviços prestados (BALLOU, 2012).
A globalização interligou o mundo disponibilizando diversas
informações em rede, possibilitando aos consumidores uma enorme
fonte de pesquisas para melhor conhecer o conteúdo dos produtos
que pretendem adquirir. Com isso, as empresas estão em busca de
diferenciais competitivos para se destacar no mercado. Na área da
logística empresarial, as empresas vêm realizando investimentos
tecnológicos visando aprimorar os processos logísticos e agregar
valor aos produtos para satisfazer os consumidores, resultando
assim em vantagem competitiva (CHING, 2009). OBJETIVOS: O
presente trabalho tem como objetivo identificar a logística como
vantagem competitiva, na concepção da organização para a
permanência no mercado. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta
pesquisa possui natureza descritiva e abordagem qualitativa. Os
dados foram levantados através de pesquisas bibliográficas e
artigos científicos. RESULTADOS: Os resultados da pesquisa
revelam que as empresas vê a logística como uma vantagem
competitiva. Para ganhar competitividade sobre seus concorrentes,
ela desempenha atividades que cria maior valor percebido pelo
cliente ou realiza atividades de maneira mais eficiente, ou seja, num
primeiro momento, a logística cuida de produzir o melhor por menos,
garantindo assim satisfação ao cliente, e num segundo momento, a
logística trata de disponibilizar o produto certo, na quantidade certa
e no momento certo. Como forma de contribuir no alcance dos
objetivos, entrou em cena, o uso da tecnologia como uma importante
aliada, pois ajuda a empresa eliminar métodos manuais, reduzir
custos operacionais, otimizar fluxos de informações e minimizar o
tempo de resposta do mercado, disponibilizando assim, serviços
mais seguros. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, o
estudo permite concluir que, com o processo de globalização, as
empresas precisam repensar as suas estratégias competitivas, pois
com a tecnologia a disputa por mercado e aumento das exigências
dos consumidores são fatores a se considerar, para a permanência
e reputação da empresa. E, a logística gera valor tanto para
empresa, quanto para os consumidores e fornecedores, valores
estes, expressos em tempo e lugar, ou seja, ela poderá ser o
caminho para a diferenciação de uma empresa aos olhos de seus
clientes, para a redução dos custos e para agregação de valor, o que
irá ser refletido num aumento da lucratividade, alcançando uma
posição melhor que os concorrentes.

REFERÊNCIAS:
1. BALLOU, Ronald H. Logística empresarial: transportes, administração de

materiais e distribuição física. São Paulo: Atlas, 2012.
2. CHING, Hong Y. Gestão de estoques na cadeia de logística integrada -

Supply Chain - 3. ed. São Paulo: Atlas, 2009.
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CHS-038
INFLUÊNCIA DA INTERAÇÃO

PROFESSOR/ALUNO NA INFÂNCIA
Andréia Moreira de PAULA (Curso de Pedagogia, FDV)

Rajá Reda Zorkot SANT ANNA (Orientadora, FDV)
Renato Salles MATTOS (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: Educação infantil; Aprendizagem; Afetividade.
Agência de Fomento: FDV
RESUMO:
INTRODUÇÃO: É importante antes de falar do afeto do professor para
com o aluno, saber quando surgiu a educação infantil no nosso país e o
caminho que ela teve que traçar para que nossas crianças pudessem
frequentar à escola. As creches, foram produto da Revolução Industrial
e em 1998 a Constituição define que “A educação, direito de todos e
dever do Estado e da família, será provida e incentivada com a
colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da
pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação
para o trabalho” (Constituição de 1998, art. 205). A educação infantil é
de extrema importância para a criança, pois engloba questões
relacionadas ao amor, a fraternidade, solidariedade, dignidade, ética e
vários outros valores. Assim, a criança desde cedo vai aprender a viver
melhor em sociedade. De acordo com o Referencial Curricular Nacional
da Educação Infantil (1998, v. 1, 21-22) “as crianças constroem o
conhecimento a partir das interações que estabelecem com o meio e
com as outras pessoas”. Piaget faz uma referência muito importante
entre afeto e inteligência “É indiscutível que o afeto tem um papel
essencial no funcionamento da inteligência. Sem o afeto não haveria
nem interesses, nem necessidades; em consequência, as interações ou
problemas não poderiam ser formulados e não haveria inteligência. O
afeto é uma condição necessária para a constituição da inteligência”
(PIAGET,1992/1994, p. 129). OBJETIVOS: O propósito desta pesquisa
foi conhecer como a relação de afetividade do professor para com o
aluno pode influenciar e aumentar o seu processo de aprendizagem.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi desenvolvido um estudo de
campo com fundamentação bibliográfica, tendo como base livros de
autores de destaque, como Papalia e César Coll. Procurando checar se
as ideias dos autores sobre o afeto e a inteligência, se confirmam na
realidade. RESULTADOS: Os resultados desta pesquisa demonstram
que uma boa relação do professor com o aluno dentro de sala pode
melhorar seu desempenho escolar e trazer grandes benefícios para seu
aprendizado. Fica claro que o papel do professor não é só de ensinar,
mas também de passar confiança, carinho e respeito para com a criança,
ou seja, educar. A visão dos professores da escola campo, mantém
similaridade com a dos autores, eles também consideram o afeto
importante dentro da sala de aula, e dizem ser o melhor caminho para
se aproximar dos alunos e fornecer o processo de ensino e
aprendizagem. Eles dizem ainda que o afeto na sala de aula traz
mudanças no comportamento da criança, tanto na escola, quanto em
casa. Já dizia Wallon, “a afetividade ajuda a criança a sair do
subjetivismo, tornando-se cada vez mais concentrada naquilo que faz
conforme se desenvolve”. Neste sentido é fundamental que nos cursos
de formação de professores, seja trabalhado além dos conteúdos
pedagógicos a formação humana. CONSIDERAÇÕES FINAIS: É
notável que a afetividade faz com que a criança confie mais em seu
professor e passe a confiar em si mesma. A autoestima da criança
segundo os estudos relacionados a afetividade e a realidade da escola
observada, nos faz concluir que esta influência de forma positiva na vida
escolar da criança. Esta relação pautada no afeto vai trazer uma
diminuição no número de alunos que apresentam dificuldade nas
disciplinas, assim o educador tem papel fundamental no
desenvolvimento integral da criança.
REFERÊNCIAS:
1. PAPALIA, Diane E. Desenvolvimento humano. Porto Alegre: Artmed, 2006.
2. COLL, Cesar. MARCHESI, Álvaro e PALACIOS, Jesus (org.). Desenvolvimento

psicológico e educação. Porto Alegre: Artmed, 2004.
3. LDB, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei no 9.394/96.
4. KUHLMANN JÚNIOR, Moysés. Histórias da educação infantil brasileira.

Revista de Educação. São Paulo: Fundação Carlos Chagas. n. 14, mai-ago,
2000.

5. LA TAILLE, Y; OLIVEIRA, M. K., DANTAS, H. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias
psicogenéticas em discussão. 15. ed. São Paulo: Summus, 1992.
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CHS-039
METODOLOGIAS ATIVAS E O SEU USO EM SALA DE AULA

NOS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL:
UM ESTUDO DE CASO

Caroline Freitas BARBOSA (Curso de Pedagogia, FDV)
Fabiana Maria Roque CHAVES (Orientadora, FDV)
Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Coorientadora, DV)

Palavras-chave: Metodologias ativas; Prática docente; Competências
pedagógicas.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Nos últimos anos do século XXI, vemos mudanças
significativas acontecendo em relação à educação mundial. Neste
sentido, como nos aponta Moran (2015, p.15), “a educação formal está
num impasse diante de tantas mudanças na sociedade: como evoluir
para tornar-se relevante e conseguir que todos aprendam de forma
competente a conhecer, a construir seus projetos de vida e a conviver
com os demais. Os processos de organizar o currículo, as metodologias,
os tempos e os espaços precisam ser revistos”. As instituições
educacionais em todo o mundo, estão atentas às mudanças, e segundo
este autor, estas instituições escolhem fundamentalmente dois
caminhos, um mais suave - mudanças progressivas - e outro mais
amplo, com mudanças profundas. No caminho mais suave, elas mantêm
o modelo curricular predominante - disciplinar - mas priorizam o
envolvimento maior do aluno, com metodologias ativas como o ensino
por projetos de forma mais interdisciplinar, o ensino híbrido ou blended
e a sala de aula invertida. Outras instituições propõem ainda, modelos
bem mais inovadores, disruptivos, sem disciplinas, que redesenham o
projeto, os espaços físicos, as metodologias, baseadas em atividades,
desafios, problemas, jogos e onde cada aluno aprende no seu próprio
ritmo e necessidade e também aprende com os outros em grupos e
projetos, com supervisão de professores orientadores. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Para tanto, realizou-se um levantamento
bibliográfico, utilizando-se os descritores: metodologias ativas e
competências pedagógicas na prática docente em sala de aula. A busca
foi feita na Rede Mundial de Computadores, em específico no Google e
Google Acadêmico e livros. Objetivou-se ainda promover uma reflexão
acerca do trabalho docente com o uso de metodologias ativas em sala
de aula e o desempenho dos alunos. Para a pesquisa em questão,
utilizamos a observação participante e entrevistas a alunos e
professores de uma turma de 7º Ano, de uma escola pública no
município de Viçosa-MG. RESULTADOS: Conforme os autores
estudados, as metodologias ativas são pontos de partida para avançar
para processos mais avançados de reflexão, integração cognitiva,
generalização, reelaboração de novas práticas na educação (MORAN,
2015). Teóricos como Dewey (1950), Freire (2009), Rogers (1973),
Novack (1999), Fadel (2015) entre outros, enfatizam, há muito tempo, a
importância de superar a educação bancária, tradicional e focar na
aprendizagem do aluno, envolvendo-o, motivando-o e dialogando com
eles, tudo isso utilizando tecnologias e aprendizagens adequadas.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Nesta perspectiva, as observações
participantes realizadas na sala de aula até o momento, nos mostram
que os professores precisam desenvolver a capacidade de acompanhar,
mediar, analisar os processos e resultados, a partir dos percursos
realizados pelos alunos individual e grupalmente, já que poucos
professores trabalham de forma ainda muito tradicional. Portanto, os
alunos se identificam mais com os professores que utilizam
metodologias que os fazem pensar e os instigam a buscar novas
aprendizagens.
REFERÊNCIAS:
1. FADEL Charbel (org.) Educação em quatro dimensões: As competências que

os estudantes precisam ter para atingir o sucesso. São Paulo: Instituto Ayrton
Senna e Instituto Península, 2015.

2. MORAN, José. Mudando a educação com metodologias ativas. [Coleção
Mídias Contemporâneas. Convergências Midiáticas, Educação e Cidadania:
aproximações jovens. V. II] Carlos Alberto de Souza e Ofelia Elisa Torres Morales
(orgs.). PROEX/UEPG, 2015.
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CHS-040
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM NOS ANOS INICIAIS: UM
ESTUDO DE CAMPO REALIZADO NA ESCOLA DE ITAPEVA-MG

Marlene Rodrigues da Silva LESSA (Curso de Pedagogia, FDV)
Renato Salles MATTOS, Pedagogia, FDV (Orientador)

Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA, Pedagogia, FDV (Coorientadora)
Palavras-chave: Dificuldade de aprendizagem; Anos Iniciais.
Agência de formato: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A dificuldade de aprendizagem é uma das maiores
causas do fracasso e da evasão escolar. Os assuntos abordados neste
estudo serão relacionados à dificuldade de aprendizagem, que é um
fator presente em sala de aula, principalmente em séries iniciais do
Ensino Fundamental. Nesta fase o aluno está no período de
descobertas do aprender e o professor de ensinar, ambos assumindo
a responsabilidade de desempenhar suas funções com determinação
e êxito. A dificuldade de aprendizagem está ligada a vários problemas
que podem afetar qualquer área do desempenho acadêmico,
raramente, elas devem ser atribuídas a uma única causa, pois muitos
aspectos diferentes podem prejudicar o funcionamento cerebral, e os
fatores psicológicos dessas crianças frequentemente são
complicados, até certo grau, por seus ambientes domésticos e
escolares, sendo enquadrada a depender do grau de severidade
como: moderadas, graves, profundas e múltiplas. OBJETIVOS: A
partir da indagação de quais os fatores causadores das dificuldades de
aprendizagem em uma turma dos Anos Iniciais, foi estabelecido um
objetivo geral visando observar quais são os fatores que levam alunos
do 4º e 5º ano a apresentarem dificuldade de aprendizagem, e quais
estratégias para amenizar estas dificuldades. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Trata-se de estudo descritivo de caráter
qualitativo, desenvolvido junto escolares do 4º e 5º ano, de uma escola
municipal em Itapeva-MG, no período de maio de 2017 a outubro de
2017. Fizeram parte da amostra 11 alunos com idade entre 9 e 11
anos, de ambos os sexos. Afim de complementar a pesquisa, foi
desenvolvido um questionário com perguntas abertas para avaliar o
desempenho das crianças sob a ótica de seus professores, visando
observar quais são os fatores que levam alunos do 4º e 5º ano a
apresentarem dificuldade de aprendizagem. RESULTADOS: De
acordo com Smith (2007), as dificuldades de aprendizagem são
causadas por uma desordem de aprendizagem que pode ser causada
por múltiplos fatores, como: lesões cerebrais, alterações no
desenvolvimento cerebral, desequilíbrios químicos, hereditariedade e
influências ambientais como o ambiente doméstico ou o ambiente da
escola. Verificou-se que dos onze alunos, cinco apresentaram
dificuldades de aprendizagem. Segundo as entrevistadas, há um
consenso que as possíveis soluções visando sanar ou mesmo
amenizar as dificuldades encontradas pelos alunos devem ser
alterações comportamentais promovendo proximidade e afeto aluno-
professor e estruturais, nos materiais e atividades, para tornar o
processo de aprendizagem mais incentivador e mais lúdico, fazendo
com que os alunos tenham mais interesse e acabem aprendendo mais.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo com os estudos feitos pode-
se concluir que as dificuldades de aprendizagem estão ligadas a
diversos fatores, que se manifestam de forma diferenciada em cada
criança. Estas dificuldades podem ter relação com aspectos cognitivos,
emocionais, familiares, sociais, pedagógicos, falta de material e
estímulos, baixa autoestima, problemas patológicos, entre outros.
Cada aspecto tem sua característica, porém interligados podendo
levar a criança ao fracasso escolar. No entanto, pelo questionário
aplicado aos educadores da escola campo, considera-se que o
professor tenha um papel importante de intervenção para que as
dificuldades possam sem transformadas em aprendizagem atendendo
as diferenças e dificuldades individuais.
REFERÊNCIAS:
1. SMITH, C.; STRICK, L. Dificuldades de aprendizagem de A-Z: guia completo

para educadores e pais. Porto Alegre: Artmed, 2007.
2. VYGOTSKY, L. A Formação social da mente: o desenvolvimento dos

processos psicológicos superiores. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1988.
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CHS-041
INFLUÊNCIA DA INTERAÇÃO PROFESSOR/ALUNO NA INFÂNCIA

Andréia Moreira de PAULA (Curso de Pedagogia, FDV)
Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Orientadora, FDV)

Renato Salles MATTOS (Coorientador, FDV)
Palavras-chave: Educação infantil; Aprendizagem; Afetividade.
Agência de Fomento: FDV
RESUMO:
INTRODUÇÃO: É importante antes de falar do afeto do professor
para com o aluno, saber quando surgiu a educação infantil no nosso
país e o caminho que ela teve que traçar para que nossas crianças
pudessem frequentar à escola. As creches, foram produto da
Revolução Industrial e em 1998 a Constituição define que “A
educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será
provida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao
pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da
cidadania e sua qualificação para o trabalho” (Constituição de 1998,
art. 205). A educação infantil é de extrema importância para a
criança, pois engloba questões relacionadas ao amor, a fraternidade,
solidariedade, dignidade, ética e vários outros valores. Assim, a
criança desde cedo vai aprender a viver melhor em sociedade. De
acordo com o Referencial Curricular Nacional da Educação Infantil
(1998, v. 1, 21-22) “as crianças constroem o conhecimento a partir
das interações que estabelecem com o meio e com as outras
pessoas”. Piaget faz uma referência muito importante entre afeto e
inteligência “É indiscutível que o afeto tem um papel essencial no
funcionamento da inteligência. Sem o afeto não haveria nem
interesses, nem necessidades; em consequência, as interações ou
problemas não poderiam ser formulados e não haveria inteligência.
O afeto é uma condição necessária para a constituição da
inteligência” (PIAGET,1992/1994, p. 129). OBJETIVOS: O propósito
desta pesquisa foi conhecer como a relação de afetividade do
professor para com o aluno pode influenciar e aumentar o seu
processo de aprendizagem. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi
desenvolvido um estudo de campo com fundamentação bibliográfica,
tendo como base livros de autores de destaque, como Papalia e
César Coll. Procurando checar se as ideias dos autores sobre o afeto
e a inteligência, se confirmam na realidade. RESULTADOS: Os
resultados desta pesquisa demonstram que uma boa relação do
professor com o aluno dentro de sala pode melhorar seu
desempenho escolar e trazer grandes benefícios para seu
aprendizado. Fica claro que o papel do professor não é só de ensinar,
mas também de passar confiança, carinho e respeito para com a
criança, ou seja, educar. A visão dos professores da escola campo,
mantém similaridade com a dos autores, eles também consideram o
afeto importante dentro da sala de aula, e dizem ser o melhor
caminho para se aproximar dos alunos e fornecer o processo de
ensino e aprendizagem. Eles dizem ainda que o afeto na sala de aula
traz mudanças no comportamento da criança, tanto na escola,
quanto em casa. Já dizia Wallon, “a afetividade ajuda a criança a sair
do subjetivismo, tornando-se cada vez mais concentrada naquilo que
faz conforme se desenvolve”. Neste sentido é fundamental que nos
cursos de formação de professores, seja trabalhado além dos
conteúdos pedagógicos a formação humana. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: É notável que a afetividade faz com que a criança confie
mais em seu professor e passe a confiar em si mesma. A autoestima
da criança segundo os estudos relacionados a afetividade e a
realidade da escola observada, nos faz concluir que esta influência
de forma positiva na vida escolar da criança. Esta relação pautada
no afeto vai trazer uma diminuição no número de alunos que
apresentam dificuldade nas disciplinas, assim o educador tem papel
fundamental no desenvolvimento integral da criança.
REFERÊNCIAS:
1. PAPALIA, Diane E. Desenvolvimento humano. Porto Alegre: Artmed, 2006.
2. COLL, Cesar; MARCHESI, Álvaro; PALACIOS, Jesus (org.). Desenvolvimento

psicológico e educação. Porto Alegre: Artmed, 2004.
3. LDB. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional no 9.394/96
4. KUHLMANN JÚNIOR, Moysés. Histórias da educação infantil brasileira. Revista

de Educação. São Paulo: Fundação Carlos Chagas. n. 14, maio-ago., 2000.
5. LA TAILLE, Y.; OLIVEIRA, M. K.; DANTAS, H. Piaget, Vygotsky, Wallon:

teorias psicogenéticas em discussão. 15. ed. Paulo, Summus, 1992.
Área de conhecimento do CNPq: 7.08.00.00-6 - Educação

CHS-042
INCLUSÃO DE ALUNOS SURDOS EM UMA

ESCOLA REGULAR DO MUNÍCIPIO DE VIÇOSA-MG.
Elaine Aparecida da SILVA (Curso de Pedagogia, FDV)

Renato Salles MATTOS (Orientador, FDV)
Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Inclusão; Alunos surdos; Escola.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A inclusão de alunos surdos nas escolas é um assunto
atual apesar de ser um problema antigo. Ela nos faz pensar ainda mais no
processo da prática pedagógica, uma vez que incluir não é uma tarefa fácil.
Foram criadas várias leis a favor da inclusão dos alunos surdos, mesmo
assim a inclusão ainda é um assunto polêmico para a maioria dos
profissionais ligados à educação. Porém, por mais difícil que seja promover
a inclusão é inadmissível que as escolas fechem as portas para um aluno
surdo, pois elas representam um dos principais locais que a inclusão dever
ser colocada em prática, afinal é nas escolas que a maioria dos seres
humanos são discriminados. Segundo Fumegalli (2012), as escolas
devem estimular a inclusão social, a melhoria da qualidade de vida e
também o exercício da cidadania de todos os alunos com necessidades
especiais. Nesse contexto, emerge a necessidade de investigar como se
procede a inclusão de alunos surdos nas escolas. OBJETIVO:
Considerando esta perspectiva da importância da inclusão de alunos
surdos nas escolas, este estudo buscou investigar como acontece a
inclusão de alunos surdos em uma escola regular do município de Viçosa-
MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para o desvelamento deste
trabalho foi realizada uma pesquisa de campo, sendo a metodologia
utilizada de caráter qualitativo, onde foi utilizado como instrumento de
coleta de dados, questionários compostos de perguntas abertas
respondidos por quatro professoras que trabalham com alunos surdos.
RESULTADOS: Os resultados da pesquisa revelam que de forma geral a
inclusão desses alunos ainda é incipiente. A falta de conhecimento,
preparo e a capacitação dos professores é um dos fatores que interfere
muito na inclusão desses alunos. Os professores precisam de uma
formação especifica para poder trabalhar com os alunos que apresentam
necessidades especiais. A escola no seu papel de educar precisa oferecer
curso de capacitação aos professores que não possuem conhecimento de
Libras para uma real inclusão de alunos surdos. Foi constatado que a falta
de materiais pedagógicos também influencia na inclusão desses alunos.
Os alunos surdos necessitam de materiais concretos para que possam ver
e experimentar, o que é muito raro encontrar nas escolas. O sistema de
ensino precisa rever essa questão de materiais pedagógicos para assim
auxiliarem os professores no processo de ensino e aprendizagem de
crianças surdas. Para a inclusão dos alunos surdos é necessário a
presença de um intérprete na sala de aula, uma vez que este profissional
tem a função de facilitar a comunicação entre o professor, o aluno e os
colegas. Apoio psicológico e pedagógico ao aluno, e uma parceria entre
a escola e a família, uma vez que quando ambas trabalham juntas as
chances de um aluno surdo se desenvolver tornam-se maiores.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, o estudo permite concluir
que estamos apenas no início de uma longa caminhada pela busca de
uma educação de qualidade. As escolas ainda estão se adaptando para o
recebimento dos alunos com necessidades especiais. Para que o
ambiente escolar se torne um espaço adequado às necessidades de
alunos surdos, são necessárias mudanças e adaptações que ainda se
encontram distantes de serem realizadas. Porém, não se pode perder as
esperanças, pois se compararmos como era a educação a séculos atrás,
com a educação de hoje, é possível identificar melhorias mesmo sendo
elas ainda insuficientes para uma educação inclusiva.
REFERÊNCIAS:
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CHS-043
REPENSANDO A UTILIZAÇÃO DOS MATERIAIS EM UMA

ESCOLA REGULAR DO MUNICÍPIO DE VIÇOSA-MG
Elaine Aparecida da SILVA (Curso de Pedagogia, FDV)

Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Orientadora, FDV)
Helenice de Fátima BASTOS (Coorientadora, UFV)

Palavras-chave: Preservação; Meio ambiente; Reciclagem.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Ensinar a preservar o meio ambiente nas escolas
tornou-se importante para o desenvolvimento social das crianças,
pois este conhecimento amplia a visão de mundo das crianças,
possibilitando que elas se tornem cidadãos críticos e consciente,
dispostos a contribuir para o bem da sociedade a qual elas vivem.
Pensando nesta questão e na grande quantidade de materiais que é
desperdiçado no meio ambiente, em conversa com a professora
regente, decidiu-se esse assunto para ser abordado no Estagio
Supervisionado do Ensino Fundamental do Curso de Pedagogia da
FDV. É de fundamental importância apresentar as crianças, que o
mundo em que elas estão inseridas deve ser preservado, pois é
através de seus questionamentos e perguntas é que se pode
introduzir as questões da natureza e demonstrar como ela influência
na cultura em que elas estão inseridas. Esse conteúdo possibilita
fazer um estudo de diversas áreas, tais como Língua Portuguesa,
Ciências humanas e da natureza, artes e matemática, o que
enriquece ainda mais o conhecimento da criança. Os autores
Medeiros, Mendonça, Sousa e Oliveira (2002) ressaltam que a
educação ambiental é um processo no qual o educando começará a
obter conhecimentos acerca das questões ambientais, onde ele
passará a ter uma nova visão sobre o meio ambiente, tornando-se
um agente transformador em relação à conservação ambiental. As
questões ambientais estão cada vez mais presentes no cotidiano da
sociedade. A educação ambiental é essencial em todos os níveis dos
processos educativos, porém nos anos iniciais da escolarização, é
muito mais importante, por ser mais fácil conscientizar as crianças
do que os adultos. OBJETIVO: Aprender a utilizar os materiais de
forma consciente contribuindo para a preservação do meio ambiente.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para o desvelamento deste
trabalho foi desenvolvido um estudo de natureza descritiva,
composto de uma abordagem qualitativa. Onde foi utilizado como
instrumento de dados uma pesquisa de campo, tenho como ênfase
a observação participante. RESULTADOS: O desenvolvimento do
projeto possibilitou grandes contribuições para o desenvolvimento
social das crianças. Despertando nelas a conscientização de que
praticamente todo o lixo pode ser reaproveitado, contribuindo assim
para a preservação do meio ambiente, e podendo inclusive, ser
usado na confecção de ricos e criativos materiais didáticos, que
servirão de instrumentos para as aulas, facilitando assim, o processo
ensino aprendizagem. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do
exposto, o estudo permite concluir que o projeto apresentou pontos
positivos, uma vez que as crianças compreenderam a importância de
utilizar os materiais de forma consciente contribuindo para a
preservação da natureza. Por meio do desenvolvimento desse
projeto foi possível constatar também que o estágio supervisionado
no Ensino Fundamental proporciona uma importante experiência aos
estudantes de Pedagogia. Com o estágio pude perceber que cada
criança é única e que cabe ao professor estimular a sua autonomia
e criatividade. O professor precisa buscar estratégias para que as
crianças possam ter aprendizagens significativas.
REFERÊNCIAS:
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Gláucia Lourenço de Sousa, OLIVEIRA, Itamar Pereira. A Importância da
educação ambiental na escola nas séries iniciais. Disponível:
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CHS-044
PARCERIA FAMÍLIA E ESCOLA:

Angelica Aparecida MANJA (Curso de Pedagogia, FDV)
Renato Salles MATTOS (Orientador, FDV)

Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Coorientador, FDV)
Palavras-chave: Família; Escola; Participação.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÂO: Quando a criança deixa seu lar para ir à escola, ela
encontra grandes desafios. Pois ela estará deixando sua família, sua
rotina e seus hábitos para viver algo novo. A família por sua vez
também sofre com essa “separação”. Entretanto, quando as crianças
começam suas rotinas escolares, muitas famílias depositam na
escola a responsabilidade de tudo, de toda base de educação, seja
ela em termos de aprendizado, seja ela moral e em relação aos
valores que antes eram atribuídos somente à família. Levemos em
consideração que muitos trabalham, cuidam da casa, tem outros
afazeres. Entretanto, é necessário que encontre meios para que
torne possível a parceria entre família e escola. OBJETIVOS: O
objetivo geral desta pesquisa é verificar a importância da família no
aprendizado escolar dos filhos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A
presente pesquisa apresenta um estudo de campo de natureza
qualitativa, neste foi aplicado um questionário que foi respondido por
cinco pessoas, sendo três profissionais que atuam na área
educacional: uma diretora, uma professora e uma secretária, e duas
mães. RESULTADOS: Os resultados obtidos com essa pesquisa
apontam que família e escola são peças chaves para uma boa
conduta educacional do indivíduo. Por isso, a convivência dessas
duas vertentes, escola e família é muito importante. Notou-se que a
família é uma base importante que toda criança e adolescente
necessita. É ela que passa seus valores, seus costumes e suas
crenças. Conforme Carvalho: A família constitui uma das mediações
entre o homem e a sociedade. Sob este prisma, a família não só
interioriza aspectos ideológicos dominantes na sociedade, como
projeta, ainda, em outros grupos os modelos de relação criados e
recriados dentro do próprio grupo (CARVALHO, M. E. P., 2000, p.
90). A família que participa mais da rotina escolar de seus filhos
demostrou mais afeto, aumentando as chances dele se desenvolver
mais. CONSIDERAÇÔES FINAIS: Conclui-se que a Família é de
suma importância na formação dos filhos, tanto moral, quanto
educacional. Não é só a escola que desenvolve o papel de
educação, em casa também se aprende. A escola junto à família
ganha muita força e contribuem para que as crianças e os
adolescentes tenham uma base mais sólida, fazendo com que eles
cresçam mais seguros e mais responsáveis. Sabemos que não é
uma tarefa fácil a participação da família na rotina escolar dos filhos,
pois muitos trabalham. Entretanto, é importante que eles, mesmo
não tendo tanto conhecimento, se organizem para poder ajudar de
alguma forma, pois constatou-se que a família desempenha um
importante papel na vida escolar dos filhos.
REFERÊNCIAS:
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CHS-045
ALFABETIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL:

ESTUDO DE CASO EM UMA ESCOLA PARTICULAR DO
MUNICÍPIO DE VIÇOSA MG

Isabela Stéfani da Silva SALES (Curso de Pedagogia, FDV)
Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Orientadora, FDV)

Renato Salles MATTOS (Coorientador, FDV)
Palavras-chave: Alfabetização; Criança; Construtivismo.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A alfabetização na Educação Infantil é um dos temas que
vem sendo discutidos no meio educacional, promovendo algumas
mudanças curriculares. Há uma discussão sobre a defesa de que a
alfabetização deve acontecer na Educação Infantil, outros entendem ser
prejudicial. Segundo Ferreiro e Teberosky: (1985, p. 24) a criança não é
uma tábua rasa onde se inscrevem as letras e as palavras segundo
determinado método: se aceitarmos que o "fácil" e o "difícil" não podem
ser definidos a partir da perspectiva do adulto, mas de quem aprende.
Neste sentido, este estudo, além de aprofundar nos conceitos teóricos
sobre o tema alfabetização na educação infantil, deu ênfase a uma análise
da prática do processo de alfabetização e os fatores que influenciam na
aprendizagem das crianças de uma escola campo. É necessário
reconhecer que o sujeito que aprende necessita de conhecer as regras do
conhecimento, sendo construído de maneira progressiva, determinando
ao indivíduo uma reflexão das propriedades da escrita. É por mediação
do docente que a língua escrita se torna um componente de fundamentos
adquiridos e o desafio é planejar oportunidades didáticas que as crianças
possam conceder mais sentido aos trabalhos propostos. OBJETIVOS: A
pesquisa buscou analisar as práticas desenvolvidas pelos professores no
processo de alfabetização na Educação Infantil, em uma escola particular
do município de Viçosa. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi
desenvolvida para o presente estudo, uma pesquisa de cunho qualitativo,
utilizando-se como recurso investigativo, o questionário aplicado a cinco
professoras, e a observação da prática pedagógica em turmas da
Educação Infantil. RESULTADOS: Com a observação da prática das
professoras da escola campo, verificou-se que a criança nesta etapa da
educação infantil em sua maioria já tem contato com o mundo letrado,
sendo importante a oferta de oportunidades. As educadoras tiveram
opiniões diversas sobre a necessidade de se iniciar a alfabetização na fase
da Educação Infantil. Algumas consideram que a alfabetização nesta fase
acaba por diminuir o trabalho de outras áreas do desenvolvimento da
criança, como a afetividade, as emoções e a socialização. Outras
consideraram que a alfabetização sendo bem instruída, com apoio ao
professor de uma equipe multidisciplinar na escola e da família pode ser
positiva. Algumas das professoras entrevistadas, encontram dificuldades
na escolha do método nesta etapa de ensino, além de relatarem que
consideram que a falta de apoio familiar, acompanhamento e continuidade
do trabalho da escola em casa influenciam de forma significativa na
aprendizagem das crianças. Destaca-se que só o método não pode criar
conhecimento, mas principalmente as intervenções nas relações de
aprendizagem. Diante disso entende-se que a criança que vive num
ambiente estimulador vai construindo prazerosamente seu conhecimento
do mundo e que antes de ler, vivenciar experiências sensórias é
fundamental. As educadoras destacaram que podem ajudar neste
processo os estímulos oferecidos em casa e na escola.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ressalta-se nos estudos analisados, uma
“revolução conceitual” na alfabetização, por ter “modificado o eixo das
discussões” sobre o tema: dos debates e os métodos utilizados, para o
ensino da leitura e da escrita, para o fato de que, são as crianças que (re)
constroem o conhecimento da língua escrita, por meio de suposições que
formulam, para compreensão do funcionamento do objeto de
conhecimento. A alfabetização na educação infantil, ocorre como ganho
ao desenvolvimento da criança, mas necessita de ajustes, cabendo ao
professor ter como princípio que o aluno é o principal sujeito do processo
de aprendizagem. A metodologia deve contemplar as necessidades e os
diferentes recursos disponíveis, além de dar ênfase na parceria entre a
família e escola.
REFERÊNCIAS:
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CHS-046
IMPORTÂNCIA DO BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Francielle de Oliveira SOUZA (Curso de Pedagogia, FDV)

Fabiana Maria Roque CHAVES (Orientadora, FDV)
Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Coorientadora, FDV)

Palavras- chave: Brincar; Brincadeira; Educação infantil.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: O brincar favorece a autoestima e o
desenvolvimento da criança, contribuindo para interiorização de
determinados valores e aprendizagem. A brincadeira constrói a
personalidade da criança e é uma parcela muito importante na sua
vida, pois ela cria normas e funções com significado para aquela
determinada brincadeira. Portanto esta pesquisa fundamenta-se na
tese de que o brincar é muito importante para o desenvolvimento das
crianças. Brincando a criança irá desenvolver a sua imaginação,
criatividade, raciocínio, bem como a socialização quando a
brincadeira envolve outras crianças. Esta pesquisa buscou investigar
qual a importância do brincar na Educação Infantil, através do olhar
de professores na prática cotidiana. Foi aplicado um questionário a
professoras de uma escola pública do município de Piranga- MG.
Verificamos neste estudo, que a brincadeira realmente é importante
para o desenvolvimento das crianças na Educação Infantil. E
segundo as professoras, as crianças se interessam muito mais a
conhecer, explorar e aprender, quando o brincar se faz presente na
prática pedagógica do professor. OBJETIVO: Verificar como se dá a
aprendizagem através do brincar na educação infantil sob a
mediação do educador. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A
pesquisa de natureza qualitativa, utilizou entrevistas semi-
estruturadas com três professoras da Educação Infantil de duas
escolas da rede municipal de Piranga- MG. RESULTADOS: Os
resultados apontam que quando a criança brinca desenvolve sua
imaginação, seu pensamento, seu raciocínio, além de melhorar sua
vida social e emocional e quando convenientemente planejados, são
um recursos pedagógicos eficazes para a construção do
conhecimento. Os jogos e as brincadeiras podem ser utilizados para
introduzir, para amadurecer conteúdos e preparar a criança para
dominar conceitos já trabalhados. Neste sentido, verificou-se o
quanto brincar é importante para as crianças. Uma brincadeira pode
desenvolver o raciocínio lógico, a expressão corporal, a linguagem,
o equilíbrio emocional e o desenvolvimento social da criança.
Segundo Barros (2000, p. 15), “o brincar da criança, tem uma
significação especial para a psicologia do desenvolvimento e para a
educação, uma vez que, é condição de todo o processo evolutivo
neuropsicológico saudável. Manifesta a forma como a criança está
organizando sua realidade e lidando com suas possibilidades,
limitações e conflitos. Introduz de forma gradativa, prazerosa e
eficiente ao universo sócio-histórico e cultural”. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: Neste aspecto, concluímos que brincar é fonte de lazer, mas
é, simultaneamente, fonte de conhecimento e é esta dupla natureza
que nos leva a considerar o brincar como parte integrante da
atividade educativa. Além de possibilitar o exercício daquilo que é
próprio no processo de desenvolvimento e aprendizagem, brincar é
uma situação em que a criança constitui significados, sendo forma
tanto para a assimilação dos papéis sociais e compreensão das
relações afetivas que ocorrem em seu meio, como para a construção
do conhecimento.
REFERÊNCIAS:
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CHS-047
ANÁLISE DA PERCEPÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS E CLIENTES

DE UMA EMPRESA DO SETOR ALIMENTÍCIO MINEIRO
Alysson Luis Batalha RAMOS (Curso de Administração, FDV)

Daniela Araújo dos ANJOS (Orientadora, FDV)
Javier Bravo CARREÑO (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: Percepção do mercado; Plano de negócios;
Satisfação do cliente.

RESUMO:
INTRODUÇÃO: Atualmente no Brasil, existem inúmeras empresas que
atuam em diversas setores. Essa representatividade de empresas no
mercado é o resultado de muitas pessoas que decidem abrir uma
empresa com o objetivo de ter o seu próprio negócio. Entretanto, da
mesma forma que existem muitas empresas no mercado, muitas delas
não sobrevivem aos primeiros anos de atuação, aumentando cada dia
mais as estatísticas de mortalidade. Para o Sebrae (2014), as principais
razões que levam o fechamento das empresas são: a falta de capital ou
lucro, falta de clientes, problemas com sócios, burocracia, impostos,
concorrência e a falta de planejamento. Diante deste cenário de alta
mortalidade das empresas, torna-se cada vez mais necessário que os
gestores utilizem adequadamente as técnicas de gestão em prol da
continuidade dos negócios. OBJETIVOS: Objetivou-se identificar e
comparar a percepção dos clientes e proprietários de uma empresa do
setor alimentício. Buscou-se realizar uma descrição geral da empresa;
identificar o nível de satisfação dos clientes; identificar a possibilidade
de expansão do mercado; fazer análise SWOT da empresa na
percepção de proprietários e clientes e propor sugestões de melhorias.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi desenvolvido um estudo
descritivo e qualitativo, cuja coleta de dados foi realizada a partir da
aplicação de questionários, buscando identificar o nível de satisfação e
a opinião de cada cliente questionado em relação à empresa. A pesquisa
foi conduzida como um estudo de caso. A unidade de análise é a
empresa Pizzarela da Mônica, que atua no setor alimentício e tem como
principais produtos pizzas e salgados congelados. Para a coleta de
dados foram aplicados questionários aos donos e aos clientes da
empresa. RESULTADOS: Observou-se que a empresa conta com oito
sabores de pizza e dez tipos diferentes de salgados, atendendo
principalmente as cidades Viçosa, Paula Cândido e região. Os principais
concorrentes da empresa são pizzarias e deliveries, e em menor
quantidade outras empresas de congelados. Seus principais clientes são
padarias, lanchonetes, supermercados e bares que compram o produto
congelado para ser revendido ao consumidor final. O quadro abaixo
apresenta os resultados da Análise SWOT.

Quadro 1: Resultados da Análise Swot.
Pontos fortes

Compromisso com o cliente
Produtos de qualidade
Boa aceitação do produto
Bom atendimento
Diferentes produtos

Pontos fracos
Capacidade de produção pequena
Preço acima dos demais concorrentes

Ameaças
Novos concorrentes
Crise Econômica

Oportunidades
Falha da concorrência
Expansão da gama de produtos
Novos mercados
Venda em cidade universitária

Fonte: Elaborado pelos autores.

Constatou-se ainda que a pequena capacidade produtiva limita a
expansão da empresa em um mercado que apresenta demanda
elevada. Assim é necessária uma ampliação da capacidade instalada.
Observou-se que dos clientes da empresa, 50% compram somente
pizza e os outros 50% compram pizza e salgados. Constatou-se ainda
que, na percepção dos clientes, na hora da compra o motivo mais
importante é a qualidade do produto, seguido pelo bom atendimento e
comprometimento da empresa. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A empresa
tem a oportunidade de expandir seu mercado, pois os clientes estão
dispostos a continuar adquirindo seus produtos. O aumento da
capacidade produtiva se mostra viável devido ao grau de satisfação dos
clientes no que tange a qualidade dos produtos oferecidos, o bom
atendimento, comprometimento do fornecedor e sabor.
REFERÊNCIAS:
1. DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando ideias em

negócios. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.
2. KOTLER, P. Administração de marketing: Análise, planejamento,

implementação e controle. 5. ed. São Paulo: Atlas, 1998.
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CHS-048
USO DE BONECOS NEGROS NO TRABALHO PEDAGÓGICO
DE REFORÇO IDENTITÁRIO EM CRIANÇAS NA EDUCAÇÃO

INFANTIL
Karoline Aparecida SANT’ANNA (Curso de Pedagogia, FDV)

Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Orientadora, FDV)
José Roberto Duarte MORAES (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: Bonecos negros; Reforço identitários; Educação
infantil.

Agência de Fomento: FDV
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Cada vez mais a sociedade está passando por
momentos críticos em relação às diferenças culturais e a como isso gera
conflito entre as pessoas desde a infância. No caso da população
afrodescendente, maioria no Brasil, os reflexos históricos pós-
escravidão podem ser percebidos ainda hoje, mesmo tendo se passado
mais de um século da abolição da escravatura. Discriminação e
preconceito são percebidos na sociedade, inclusive na escola, local
também de ampliação cultural e formação para a prática da cidadania.
Por conta de tais reflexos negativos, educadores vêm buscando
caminhos para que as diferenças raciais e culturais possam ser
trabalhadas de maneira positiva na escola já na primeira infância. Assim,
os bonecos e bonecas negros têm sido alguns dos recursos
pedagógicos apropriados por professores para trabalhar o reforço
identitário e a autoestima das crianças afrodescendentes,
historicamente vítimas de discriminação e preconceito. Neste estudo o
assunto é abordado tanto em sua perspectiva histórica, ou seja, a partir
da chegada dos primeiros bonecos negros ao Brasil nos porões dos
navios negreiros, vindos da África, quanto em seu uso educacional
dentro e fora da escola. Neste aspecto, são apresentados dois exemplos
positivos: a campanha “Cadê Nossa Boneca?”, lançada pelas ONGs
Avante - Educação e Mobilização Social e Grupo Guardiões da
Consciência eduK, de Salvador-BA; e um projeto de inclusão envolvendo
bonecos negros e brancos, realizado na EMEI (Escola Municipal de
Educação Infantil) Guia Lopes, em São Paulo-SP. OBJETIVOS:
Realizar um levantamento bibliográfico de experiências bem-sucedidas
no Brasil de uso de bonecos negros para uso com fins pedagógicos com
crianças na faixa escola da Educação Infantil. Ele pretende ser também
uma fonte de conhecimento para os estudantes do curso de Pedagogia
acerca dos bonecos negros como recursos pedagógicos que podem ser
utilizados em sala de aula como reforço identitário das crianças
afrodescendentes e também para trabalhos voltados à diversidade racial
e cultural. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi realizada uma
pesquisa bibliográfica, que normalmente é desenvolvida a partir de
materiais publicadas em sites, livros, artigos, dissertações e teses. Trata-
se, segundo Cervo, Bervian e da Silva (2007, p.61), de um
“procedimento básico para os estudos monográficos, pelos quais se
busca o domínio do estado da arte sobre determinado tema”.
RESULTADOS: Este estudo mostrou o quanto pode ser positivo o uso
de bonecos e bonecas negros na Educação Infantil como reforço
identitário e da autoestima em crianças afrodescendentes, e mesmo
como possibilidade de abordagem sobre a aceitação das diferenças
culturais e raciais entre todas as crianças já nessa idade escolar. A partir
das pesquisas bibliográficas que fizemos foi possível mostrar que já são
realizados no Brasil trabalhos sérios e bem-sucedidos, dentro e fora da
escola, a partir dos bonecos e bonecas negros, como os dois oriundos
de Salvador e São Paulo, mostrados no trabalho. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: Estudos apontam que as crianças desde muito cedo têm grande
capacidade de assimilação de conceitos considerados complexos, como
discriminação e preconceito, transformando-os em ações em suas vidas
cotidianas. Dessa forma, o uso do lúdico a partir de bonecos pode ser
um grande aliado para o combate de pensamentos, sentimentos e ações
negativos, criados a partir dos preconceitos e discriminações que elas
assimilam dos adultos.
REFERÊNCIAS:
1. CAVALLEIRO, Eliane dos Santos. Do silêncio do lar ao silêncio escolar:

racismo, preconceito e discriminação na educação infantil. São Paulo: Contexto,
2003.

2. MARTINS, Lena. Boneca Abayomi. Rio de Janeiro: 1987. Disponível:
htpp://bonecasabayomi.com.br. Acesso: 4 jun. 2018

3. VIEIRA, Kauê. Bonecas abayomi: símbolo de resistência, tradição e poder
feminino. Afreaka. Disponível: <http://www.afreaka.com.br/notas/bonecas-
abayomi-simbolo-de-resistencia-tradicao-e-poder-feminino/>. Acesso: 5 jun.
2018.
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CHS-049
INOVAÇÃO DO MARKETING PARA INSTITUIÇÕES DE

EDUCAÇÃO SUPERIOR
Gabriel Miquelito CAÇÃO

(Curso de Publicidade e Propaganda, FDV)
Rodrigo Teixeira VAZ (Orientador, FDV)

Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Coorientadora, FDV)
Palavras-chave: Marketing digital; Marketing de conteúdo;

Marketing para IES.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Em um cenário competitivo, caracterizado pelo
aumento da oferta em ritmo maior da demanda por cursos em nível
superior, observa-se que o fato tem estimulado as IES a investirem
continuamente na comunicação. Verifica-se uma falta de segmentação,
posicionamento e até conhecimento da aplicação do marketing, à
instituição educacional, isto é, não se resume em soluções em curto
prazo, visto que o “problema” está justamente neste tipo de campanha
usada isoladamente em períodos de vestibulares. O que traria mais
destaques seriam ações de médio e longo prazo, visto que no marketing
educacional busca-se trabalhar muito com ações continuas. Para
fazer melhor uso da publicidade, neste caso, pode-se verificar que as
instituições de ensino necessitam não somente em períodos específicos
de campanhas de vestibular, mas como forma de relacionamento com
seus públicos. Hoje é essencial para o sucesso organizacional saber se
relacionar, já que pessoas e instituições, individualmente ou em grupo,
são diferentes em ações e diretrizes. Para isso o marketing de
relacionamento, segundo Kotler e Kelle (2006, p. 16), permite “[...]
cultivar o tipo certo de relacionamento com o grupo certo”. OBJETIVO:
Considerando a importância de conhecer as estratégias proporcionadas
pelo marketing - principalmente o marketing digital, que tanto cresce e
vem mostrando resultados em tempos de tecnologias, automações e
conteúdos - para o fortalecimento da instituição no mercado
educacional, o objetivo deste estudo foi analisar a forma de marketing
usada por instituições de ensino superior do município de Viçosa (MG)
e propor, através de resultados obtidos, novos métodos e estratégias
para a divulgação e captação de estudantes. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Por tratar-se de um estudo na área de marketing que
investiga os fatores que explicam o comportamento do consumidor, a
metodologia adequada para o presente estudo se caracteriza por uma
pesquisa qualitativa, onde foram analisadas particularidades e
interpretações individuais, na busca de conceitos, opiniões, e análise de
posicionamento de comunicação, incluindo análise de caso, pesquisa
bibliográfica e análise de SWOT. RESULTADOS: Os resultados da
pesquisa revelam que utilizar o conceito de marketing “tradicional” - que
trata o cliente como consumidor - já está ultrapassado e não gera mais
um bom resultado a instituição. Com a tecnologia, surge um novo
conceito de marketing - o marketing digital - que traz a ideologia de que
o cliente não é apenas um consumidor, mas sim um ser humano, com
valores, espiritualidade e demandas sociais. O “público-alvo” - conceito
do marketing tradicional - vem sendo substituído no marketing digital por
“persona” - uma representação fictícia do público ideal da instituição.
Novas ferramentas, como marketing de conteúdo e funil de vendas,
surgem para atingir a persona de uma forma mais humana, fazendo com
que ela agregue valor e credibilidade a marca da instituição de ensino e
em médio e longo prazo se interesse pelo serviço ou produto oferecido
a ela. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Trabalhar a divulgação através de
conteúdos de qualidade e humanização da marca para com o seu
público, faz com que você - instituição de ensino superior - eduque o seu
persona e faça com que ele dê credibilidade e agregue valor a sua
marca. Facilitando assim a venda de um curso em época de campanhas
de vestibulares.
REFERÊNCIAS:
1. COBRA, M.; BRAGA, R. Marketing Educacional: ferramentas de gestão para

instituições de ensino. São Paulo, Cobra Editora, 2004. 148 p.
2. BASTOS, Marcelo. Análise swot-conceito e aplicação. Rio de Janeiro: do

Portal Administração, 2014.
3. KOTLER, P.; FOX, K. F. A. Marketing Estratégico para Instituições

Educacionais. - São Paulo: Atlas, 1994.
4. KOTLER, P., KARTAJAYA, H., SETIWAN, I. Marketing 4.0: do tradicional ao

digital. Rio de Janeiro: Sextante, 2017.
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CHS-050
PRODUÇÃO AUDIOVISUAL COMO ABORDAGEM

A IDEOLOGIA DE GÊNERO: ANÁLISE DO DOCUMENTÁRIO
“VERBO TRANSITIVO”

Gabriel Miquelito CAÇÃO
(Curso de Publicidade e Propaganda, FDV)

José Roberto Duarte MORAES (Orientador, FDV)
Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Produção audiovisual; Estudo de gênero;
Diversidade de gênero.

Agência de Fomento: FDV
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Em tempos onde vem se propagando um grande
movimento conservador no Brasil, constata-se uma realidade
preocupante no que diz respeito à violência contra as minorias,
principalmente a população LGBTQ+. Segundo dados do GGB (Grupo
Gay da Bahia), em 2017 morreram 445 pessoas por dia no Brasil por
homofobia. Deste total, 194 eram gays, 5 bissexuais, 43 lésbicas e 191
trans. Segundo Junqueira (2012), o termo homofobia é um neologismo
cunhado pelo psicólogo clínico George Weinberg (1972), que agrupou
dois radicais gregos - (semelhante) e (medo) - para definir sentimentos
negativos em relação a homossexualidade. Autores que abordam o
assunto ressaltam que a deficiência de informação sobre a temática no
Brasil e no mundo, gera desrespeito, intolerância e preconceito, o que,
por sua vez, culmina em todo tipo de violência contra a população
LGBTQ+. Para fazer com que informações mais amplas cheguem a
pessoas e as façam refletir e dialogar sobre esse tema, várias produções
audiovisuais, como campanhas publicitárias, novelas, documentários,
vêm sendo realizadas e divulgadas. OBJETIVO: Considerando-se a
importância de informar sobre as questões que envolvem a população
LGBTQ+ e a realidade violenta que a atinge, o objetivo é analisar a forma
com que produções audiovisuais podem ajudar a cumprir este papel,
com estudo específico do documentário “Verbo Transitivo”, realizado no
primeiro semestre de 2018 por estudantes do curso de Publicidade e
Propaganda da FDV. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Por se tratar
de uma investigação sobre os fatores que explicam o comportamento
social com base na diversidade de gênero, a metodologia adequada
para o presente estudo se caracteriza por uma pesquisa qualitativa, na
qual foram analisadas particularidades e interpretações individuais na
busca de relatos, opiniões e histórias vividas pelos entrevistados no
documentário “Verbo Transitivo” e por pessoas que o produziram e
também assistiram, além de pesquisa bibliográfica e análise de dados.
RESULTADOS: Através de produções em que são apresentadas
histórias, como é o caso de novelas e documentários, a facilidade das
pessoas se reconhecerem passa a ser mais natural. Assim, a informação
chega tanto para as pessoas que estão em fase de autoconhecimento e
precisam entender o que estão vivendo, quanto para pessoas que, de
forma conservadora, fecham-se para o assunto. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: Utilizar a produção audiovisual para informar pessoas é uma
grande chance de fazer com que a sociedade crie o hábito do debate e
do diálogo sobre assuntos tabus, a exemplo das questões de gênero. O
documentário “Verbo Transitivo”, analisado neste estudo, traz questões
existenciais do universo transexual captadas nas falas dos seus
entrevistados, que vivem os seus cotidianos ao lado de outras tantas
pessoas. O filme possibilita a compreensão do significado da
transexualidade e do quanto é possível a sua assimilação pela
sociedade majoritariamente hétero.
REFERÊNCIAS:
1. COUTO, Edvaldo Sousa. Transexualidade. o oorpo em mutação. Salvador:

GGB, 1999.
2. JUNQUEIRA, Rogério Diniz. Homofobia: limites e possibilidades de um conceito

em meio a disputas. Bagoas: estudos gays - gêneros e sexualidades, v. 1, n. 1,
UFRN - Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal-RN, 2012. Acesso:
23 jul. 2018.

3. MOTT, Luiz. Antropologia, teoria da sexualidade e direitos humanos dos
homossexuais. Bagoas: estudos gays - gêneros e sexualidades, v. 1, n. 1,
UFRN - Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal-RN, 2012. Acesso:
23 de jul. 2018.

4. VIRGENS, André Ricardo Araujo. A homossexualidade no cinema brasileiro
contemporâneo: o ponto de vista do mercado. RUA - Revista Universitária do
Audiovisual da UFSCar, edição eletrônica de 13/09/2013, São Carlos-SP.
Acesso: 24 jul. 2018.
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CHS-051
IMPORTÂNCIA DA ALFABETIZAÇÃO E

LETRAMENTO NOS ANOS INICIAIS.
Beatriz Luiza Lopes TEIXEIRA (Curso de Pedagogia, FDV)

Helenice de Fátima BASTOS (Orientadora, FDV)
Rajá Reda Zorkot SANT'ANNA (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Alfabetização; Letramento; Métodos e níveis de
alfabetização.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A presente pesquisa tem como finalidade discursar
sobre como acontece o processo de alfabetização e letramento nos
anos iniciais, apresentando os métodos utilizados no processo de
alfabetização, tratando do conceito e especificidade de cada nível,
destaca-se, o nível pré-silábico I, pré-silábico II, silábico e alfabético.
Também expõe as contribuições do letramento, a junção desses dois
processos (alfabetização e letramento) ressaltando que são
processos diferentes, mas, que estão ligados entre si, e que traz para
a educação melhores resultados na formação dos alunos. Para Val
(2006, p.19), pode-se definir alfabetização como o processo
específico e indispensável de apropriação do sistema de escrita, a
conquista dos princípios alfabético e ortográfico que possibilitem ao
aluno ler e escrever com autonomia. Já o termo letramento é o
estado ou a condição que adquire um grupo social ou um indivíduo
como consequência de ter-se apropriado da escrita, ou seja, ao
mesmo tempo em que a alfabetização e letramento são dois
processos distintos, estão interligados. Magda Soares (2003) pontua
que a entrada da criança no mundo da escrita se dá
simultaneamente por esses dois processos: pela aquisição do
sistema convencional de escrita, a alfabetização, e pelo
desenvolvimento de habilidades de uso desse sistema em atividades
de leitura e escrita, nas práticas sociais que envolvem a língua
escrita, o letramento. (SOARES, 2003, p.15). Por isso, tem se
afirmado que alfabetização e letramento são processos diferentes,
cada um com suas especificidades, mas complementares,
inseparáveis e ambos indispensáveis. O desafio que se coloca hoje
para os professores é o de conciliar esses dois processos, de modo
a assegurar aos alunos a apropriação do sistema
alfabético/ortográfico e a plena condição de uso da língua nas
práticas sociais de leitura e escrita. OBJETIVO: O estudo visa
compreender a importância de alfabetizar e letrar nos anos iniciais,
apresentando os métodos de alfabetização que levam em conta a
aprendizagem, adequadas as necessidades que melhor se adaptem
à realidade dos educandos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O
estudo caracteriza-se em uma pesquisa bibliográfica, exploratória e
qualitativa. Foi necessário buscar pesquisas de diversos autores os
quais possibilitaram uma maior compreensão à respeito do assunto
e que contribuíram para a formulação deste trabalho:
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que a alfabetização tendo
como base a concepção de letramento é um processo que tem como
objetivo levar os alunos dos anos iniciais a aprendizagem da leitura
e escrita significativa. Observa-se que o profissional que atua nos
anos iniciais, como alfabetizador, deve buscar métodos no âmbito
pedagógico, bem como a utilização de práticas que integrem a
alfabetização e o letramento simultaneamente. Para isso é preciso
observar os níveis em que os alunos se encontram e como
interpretam a linguagem da comunicação, pois nem sempre o que é
melhor para a aprendizagem de um aluno, será para outro. Cabe-se
ao professor muito estudo e dedicação atuando como agentes
facilitadores e mediadores ao longo de sua vida escolar.
REFERÊNCIAS:
1. FERRERO, Emilia; TEBEROSKY, Ana. Psicogênese da língua escrita; Porto

Alegre: Artmed.
2. CARVALHO, Marlene. Alfabetizar e letrar: um diálogo entre a teoria e a prática.

5. ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2008.
3. VAL, Maria da Graça Costa. O que é ser alfabetizado e letrado? 2004. In:

CARVALHO, Maria Angélica Freire de (org.). Práticas de leitura e escrita.
Brasília: Ministério da Educação, 2006.

4. SOARES, Magda. Letramento: um tema em três gênero. 2. ed. Belo Horizonte:
Autêntica 2003.
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CHS-052
TRABALHANDO GÊNEROS TEXTUAIS NA EDUCAÇÃO DE

JOVENS E ADULTOS
Raquel dos Santos CRUZ (Curso de Pedagogia, FDV)

Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Orientadora, FDV)
Fabiana Maria Roque CHAVES (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Educação de jovens e adultos; Alfabetização e
letramento; Gêneros textuais.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A Educação de Jovens e Adultos é uma oportunidade
para aquelas pessoas, que por algum motivo, tiveram de interromper
ou nem começaram seus estudos, possam ter a escolaridade básica,
que é direito de todos os cidadãos. O processo de alfabetização e
letramento requer metodologias para melhor aprendizagem. Neste
sentido, trabalhar diferentes gêneros textuais é uma das perspectivas
positivas para desenvolvimento de leitura e escrita. Este estudo tem
como base o Estágio Supervisionado, o que permitiu uma intervenção
pedagógica envolvendo diferentes gêneros textuais na Educação de
Jovens e Adultos em uma escola pública de Viçosa. A Educação de
Jovens e Adultos é uma modalidade que o envolvimento com o
cotidiano do educando é fundamental para estimular a aprendizagem
e o desenvolvimento das capacidades necessárias para aprender o
conteúdo. Conforme afirma Maciel (2008), introduzir diferentes
gêneros textuais no processo de ensino, refletindo sobre as relações
entre suas características composicionais e suas funções, passa a ser
visto como condição para que o aluno tenha acesso as práticas de
produção, uso e consumo de textos que circulam em diferentes esferas
sociais. Nota-se que os gêneros podem sofrer modificações ao longo
do tempo, apesar de algumas vezes preservarem características
básicas. A exemplo dessa mudança, temos a carta, que com a
tecnologia foi transformada no e-mail. No que se refere a alfabetização,
os gêneros textuais são importantes elementos para desenvolvimento
da aprendizagem dos educandos na perspectiva do letramento.
OBJETIVO: Este estudo teve como objetivo desenvolver experiências
práticas de forma reflexiva, utilizando os gêneros textuais na Educação
de Jovens e Adultos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os
procedimentos metodológicos desenvolvidos para esta pesquisa
foram de ordem qualitativa, tendo como público uma turma do 3º e 4º
período do 1º segmento da EJA, em uma escola pública do munícipio
de Viçosa-MG. Fizeram parte dos instrumentos de coleta de
informação, a observação, tendo em vista a vivência prático
pedagógica realizada durante o estágio curricular do curso de
pedagogia. Foi realizada uma pesquisa-ação com intervenção de
aplicação de atividades envolvendo diferentes gêneros textuais.
RESULTADOS: Os resultados revelaram o interesse dos alunos para
atividades que envolvem o cotidiano, percebeu-se o melhor
desempenho quando foi trabalhado receitas, lista de compras, jornais
e cartas. No entanto ao trabalhar a autobiografia os educandos
demostraram dificuldade de escrever sua própria vida, provavelmente
por questões emocionais e comportamentais. Constatado a
dificuldade, as dinâmicas de socialização, permitiram maior
desenvolvimento na escrita. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Esta
pesquisa proporcionou uma experiência inovadora, onde foram
buscadas estratégias para que os alunos pudessem ter aprendizagens
significativas, buscando contextuar com a realidade dos educandos,
inserindo os diferentes gêneros textuais que fazem parte do nosso
cotidiano, como ler um jornal, uma história, uma receita ou até mesmo
uma carta. Diante disso o estudo nos permite concluir que os diversos
gêneros textuais, contribuem no desenvolvimento da linguagem e
funcionam como objeto e instrumento de trabalho para professores.
Além disso, as dinâmicas de socialização realizadas com os
educandos vieram acrescentar uma mudança tanto cognitiva quanto
atitudinal.
REFERÊNCIAS:
1. BRASIL. Referencial curricular nacional para o Ensino Fundamental. Ministério da

Educação e do Desporto, Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1997.
2. MACIEL, Francisca Izabel Pereira; LÚCIO, Iara Silva. Os conceitos de alfabetização e

letramento e os desafios da articulação entre teoria e prática.
3. PIMENTA, Selma G; LIMA, Maria do S. L. Estágio e docência. 6. ed. São Paulo: Cortez,

2011. (Coleção docência em formação - Série saberes pedagógicos).
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CHS-053
INTERVENÇÃO DA MÍDIA NO

REGIME POLÍTICO DEMOCRÁTICO
Juliane Soares SANTOS (Curso de Direito, Unihorizontes)

Poliana Aroeira BRAGA (Orientadora, Unihorizontes)
Gabriela Mansur SOARES (Coorientadora, Unihorizontes)

Palavras-chave: Democracia comunicativa; Mídia; Opinião pública.
Agência de Fomento: Centro Universitário Unihorizontes
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A República Federativa Brasileira adotou um regime
político democrático, materializado através das democracias
representativa e participativa, cujo o objetivo principal é a soberania
popular exercida através do voto e dos canais dialógicos, institutos
constitucionais de participação direta. Entretanto, nada obstante o
princípio da participação popular permita que o indivíduo participe
das tomadas de decisões e da fiscalização do Estado, este só poderá
participar de fato desse processo se estiver emancipado e obtiver as
informações necessárias para tanto. Por outro lado, embora o
acesso a adequada informação seja pressuposto para a participação
popular, a cultura atualmente difundida pelos meios de comunicação
em massa (Mídia) tem fins manipulatórios e atuam como fator
impeditivo da democracia comunicativa, ao influenciar e/ou
manipular a constituição da opinião pública, impedindo a
emancipação do indivíduo. Logo, por se tratar da decadência de todo
regime democrático constitucional, emerge a necessidade de
conhecer os efeitos da relação Direito e Mídia. OBJETIVOS:
Considerando a relevância da problemática levantada, este estudo
buscou analisar a relação entre Direito e Mídia, para demonstrar
como a Mídia, enquanto falso ator social, age como fator impeditivo
da democracia comunicativa. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi
realizada pesquisa qualitativa, histórica e bibliográfica voltada ao
estudo da integração entre as áreas de conhecimento, Direito e
Jornalismo, utilizando como base o conceito de emancipação
humana de Jürgen Habermas. RESULTADOS: Os resultados desse
estudo revelam que embora o princípio participativo permita que
indivíduo participe efetivamente do governo e do Estado e a
Constituição Federal de 1988 disponibilize os instrumentos
necessários para tanto, sua emancipação e obtenção das
adequadas informações são fundamentais. Um indivíduo
emancipado, para Jürgen Habermas, é aquele que traz a razão
corporificada no pensar e falar para que isso surtam efeito reflexivo
no agir, promovendo sua capacidade se comunicar e construir
argumentos por si só. No entanto, a Mídia, enquanto falso ator social,
impede a emancipação do indivíduo ao intervir na formação da
opinião individual, através do fornecimento de caminhos de
interpretação e do favorecimento de pontos de vista, pois impede o
indivíduo de fazer uso de seu próprio entendimento para conceituar
uma variável. Isso faz com que o indivíduo não alcance a
racionalidade e o torna incapaz de querer construir argumentos e
discuti-los na esfera pública, ou seja, impede que ele participe do
governo e do Estado. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Considerando
que problema da intervenção da Mídia no processo democrático
comunicativo, enquanto falso ator social, é de caráter intelectual,
percebe-se que este não é um problema sem solução. Logo, para
que a arena pública funcione como estância argumentativa e
deliberativa livre de constrangimento, é preciso que a sociedade se
conscientize de dignidade, direitos, instrumentos de tomada de
decisão, e de que a participação popular é objetivo maior e
fundamental, assim, começará a agir com objetivo de participar de
fato do governo e do Estado e entenderá que para isso é preciso
adotar medidas de resistência a Mídia opressora, começando com
medidas simples como a filtragem no ato de recebimento das
informações, separando o verdadeiro do falso.
REFERÊNCIAS:
1. BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília: Imprensa

Oficial, 1988.
2. HABERMAS, Jürgen. Teoria do agir comunicativo 1: racionalidade da ação e

racionalização social. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2012.
3. HABERMAS, Jürgen. Teoria do agir comunicativo 2: sobre a crítica da razão

funcionalista. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2012.
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CHS-054
INFLUÊNCIA DA AFETIVIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL:

PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES DE ESCOLAS PÚBLICAS
DE TEIXEIRAS-MG

Fernanda Cristina Silva DIAS (Curso de Pedagogia, FDV)
Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Orientadora, FDV)

Edilene Aparecida de Oliveira GOMES (Coorientador, FDV)
Palavras-chave: Afetividade; Educação infantil; Aprendizagem.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A afetividade é fator importante no processo de
aprendizagem, principalmente quando se trata da Educação Infantil,
isso porque tem importante função no processo de desenvolvimento
da personalidade. Descreve-se a afetividade como emoções e
sentimentos que o ser humano desenvolve ao longo da vida, ou seja,
laços e emoções que construímos na nossa dimensão afetiva,
exercendo um papel fundamental nas correlações básicas, além de
influenciar decisivamente a percepção, a memória, o pensamento, a
vontade e as ações, e ser, assim, um componente essencial da
harmonia. Neste sentido, Amorim e Navarro (2012) enfatizam que a
escola deve ofertar do equilíbrio da personalidade humana um
ambiente estimulante, educativo, seguro e afetivo, com profissionais
qualificados para acompanhar as crianças nesse processo de
descobertas e conhecimento. OBJETIVOS: Apresenta-se como
objetivo deste estudo, verificar como a afetividade presente na relação
entre professor e aluno, pode interferir no processo de aprendizagem
e desenvolvimento da criança na fase da Educação Infantil.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Este estudo é fruto de uma
monografia, sendo delineada numa perspectiva qualitativa. A
entrevista e a observação, recursos utilizadas para coleta de
informações, foram destinados a seis professoras da Educação infantil,
de escolas públicas do município de Teixeiras-MG. RESULTADOS: A
proposta pedagógica e a didática do professor expressam a forma
como ele entende o processo de ensino aprendizagem, que por sua
vez, mantêm influência nesse processo. A partir do contato com as
professoras entrevistadas, verifica-se, que estas consideram que o tipo
de relação professor-aluno, pode contribuir ou minar o trabalho que a
escola de educação infantil tem como responsabilidade. Isto se
explica, já que o elemento afetividade é necessária para a formação
de pessoas felizes, seguras e capazes de conviver com o mundo que
a cerca. Podendo destacar, como aliada nas intenções pedagógicas,
responsável por criar vínculos relevantes e imprescindíveis para a
criança. AMORIM e NAVARRO (2012) destacam que a falta de
afetividade na relação professor- aluno pode trazer perdas para a
formação integral das crianças quando não existe os aspectos afetivos
na relação educador - educando. É preciso que além de trabalhar
conteúdos cognitivos, os de formação do caráter são necessários
para o desenvolvimento integral da criança. Nas respostas referentes
à forma que a afetividade pode influenciar no processo de
aprendizagem das crianças da Educação Infantil, as professora
afirmam que o diálogo é a base da aprendizagem e convívio, além de
mencionarem que as crianças precisam se sentir seguras no ambiente
escolar. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O convívio na escola é uma
importante experiência afetiva que as crianças podem viver, já que
estimula a capacidade da aquisição do conhecimento e formação da
personalidade. Ressalta-se que os vínculos e aprendizados
construídos a partir das trocas positivas, estabelecidas entre o sujeito
e o meio são a base necessária para motivação do processo de ensino
aprendizagem. Nas escolas de Educação infantil é fundamental criar
momentos de conscientização e parceria entre pais e professores,
visando uma prática pedagógica acolhedora, que terá consequências
na formação do autoconceito e da autoestima da criança.
REFERÊNCIAS:
1. ALMEIDA, Laurinda Ramalho de; MAHONEY, Abigail Alvarenga (orgs).

Afetividade e aprendizagem: contribuições de Henri Wallon. São Paulo: Loyola,
2007.

2. AMORIM Márcia Camila Souza de, NAVARRO Elaine Cristina. Afetividade na
educação infantil. Revista Eletrônica da Univar, p.1-7, 2012.

3. ARANTES, Valeria Amorim (org.) Afetividade na escola: alternativas teóricas e
práticas. São Paulo: Summus, 2003.
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CHS-055
ARTES VISUAIS: A PRÁTICA PEDAGÓGICA

EM UM ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM UMA
ESCOLA DE EDUCAÇÃO INFANTIL

Aline Cristina de OLIVEIRA (Curso de Pedagogia, FDV)
Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Orientadora, FDV)

Eliane Pereira MESSIAS (Coorientadora, UFV)
Palavras-chave: Práticas de ensino; Artes visuais; Educação infantil.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO:
Ensinar Arte na escola torna-se importante para o desenvolvimento
cognitivo das crianças, pois este conhecimento colabora para
aprendizagem dos conteúdos relacionados a outras áreas de
conhecimento. O presente estudo é fruto de um Estágio de Educação
Infantil do curso de Pedagogia da FDV, momento oportuno para
relacionar a teoria com a prática. A prática do estagiário (a) no
cotidiano de sala de aula, contribui para inovar os procedimentos,
propor questionamentos relevantes e instigar os alunos com o objetivo
de tornar mais eficaz o processo de ensino/aprendizagem
(CARVALHO e GRIGOLI, 2006). Sabe-se que a criação é
exclusividade das crianças, mas cabe ao professor alimentar esse
percurso de forma intencional, oferecendo propostas e experiências
variadas. É importante ampliar o conhecimento de mundo das crianças
por meio das artes visuais: manipulando diferentes materiais,
explorando suas características e entrando em contato com formas
diversas de expressão artística. O plano de ação durante a prática de
estágio possibilitou entender o processo de cada criança, o significado
de cada trabalho elaborado, que não deve ser julgado como certo ou
errado, feio ou bonito. Essas observações ao longo do tempo
contribuem para entender como elas se desenvolvem em grupo e
individualmente, sendo utilizada como uma ferramenta valiosa para o
professor na escolha dos temas a serem trabalhados. OBJETIVOS:
Vivenciar uma prática pedagógica envolvendo as artes visuais numa
escola de Educação Infantil. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi
desenvolvido um estudo de natureza descritiva e abordagem
qualitativa, utilizando como instrumento uma pesquisa de campo,
tendo como ênfase a observação participante. RESULTADOS:
Observou-se que as crianças ficaram motivados com as tarefas
planejadas durante as aulas, que envolvem artes visuais. Trabalhar na
educação infantil foi fonte de aprendizado, as crianças são criativas e
se expressam de várias formas. As atividades nessa faixa etária
devem ser bem planejadas e de curta duração para que haja prazer no
desenvolvimento delas, sendo excelente oportunidade para que façam
descobertas e observem as transformações. As crianças aprendem
sobre os cuidados necessários a si mesmos e com os seus pares,
principalmente quando estão brincando ou manuseando materiais ou
objetos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, o estudo
permite concluir que o estágio foi relevante para obter uma visão do
que é aprendido no curso de pedagogia e no cotidiano de uma sala de
aula, percebendo que pode ocorrer semelhanças, mas também
diferenças entre a prática e a teoria, tendo em vista as diferentes
realidades. O acompanhamento no desenvolvimento das atividades
junto com as crianças evidenciou-se que o aprendizado envolvendo
artes visuais, colaborou para que elas pudessem representar se
expressar e comunicar através de desenhos, colagens, pinturas e
modelagem com massinhas. O diálogo diário com as crianças sobre
as atividades que seriam desenvolvidas facilitou a compreensão. O
estágio proporciona aprendizagem do fazer docente e provoca a
reflexão sobre as próprias ações, essas que acontecem visando
atender à todos alunos que compõe o cenário da sala de aula.
REFERÊNCIAS:
1. ALMEIDA, Paulo Nunes de. Educação lúdica: técnicas e jogos pedagógicos.

São Paulo: Loyola, 1987.
2. BRASIL. MEC. Referencial curricular nacional para a educação infantil: v. 1,

2,3. Brasília: 1998.
3. BRASIL. Lei de diretrizes e bases da educação nacional, (LDB 9394/96),

dezembro de1996.
4. HERNÁNDEZ, Fernando. Cultura visual, mudança educativa e projeto de

trabalho. Porto Alegre: Artes Médica, 2000.
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CHS-056
BRINQUEDOTECA HOSPITALAR NA PERSPECTIVA DA

LEI 11.104/05 NO MUNICÍPIO DE VIÇOSA-MG
Daniele de SOUZA Curso de Pedagogia, FDV)

Fabiana Maria Roque CHAVES (Orientadora, FDV)
Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Brinquedoteca; Brincar; Lei no 11.104/05.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO:
No Brasil, a Lei n°11.104/05 (Santiago,2007) tornou obrigatória a
instalação de Brinquedotecas nos hospitais brasileiros. Esta Lei
dispõe sobre a obrigatoriedade de instalação de brinquedotecas nas
unidades de saúde que ofereçam atendimento pediátrico em regime
de internação. O objetivo da Brinquedoteca Hospitalar é humanizar
a saúde e promover o lúdico. É um espaço que valoriza a saúde, o
direito de brincar e a cidadania dessas crianças e de suas famílias.
A Brinquedoteca hospitalar tem o intuito de minimizar os efeitos das
doenças e seus tratamentos, assim como auxiliar no apoio familiar.
A criança que é internada deve dar continuidade ao seu
desenvolvimento físico, motor e de linguagem, atividades
psicomotoras podem ser trabalhadas na brinquedoteca auxiliando no
desenvolvimento das crianças. As discussões atuais geram em torno
dos motivos pelas quais é importante brincar no hospital. Para alguns
é importante preservar o direito da criança de brincar, mesmo
quando estão em espaços como hospitais. Para outros, a
brinquedoteca hospitalar pode amenizar o seu sofrimento e ajudá-la
a enfrentar a sua doença e seu tratamento. Nesta perspectiva, a
fantasia muitas vezes, pode ser esquecida pela criança que se
encontra hospitalizada, sua realidade é tão cruel que não permite
sonhar. Através do brincar o fantasiar e o imaginar podem ser
recuperado. É importante que na Brinquedoteca tenha livros,
histórias de faz de conta que auxiliam a criança à entrar em um
universo mágico e divertido, “provido de brinquedos e jogos
educativos, destinado a estimular as crianças, os adolescentes e os
acompanhantes a brincar no sentido mais amplo e possível e
conseguir sua recuperação com uma melhor qualidade de vida”.
(VIEGAS, 2008, p. 11). ABORDAGEM METODOLÓGICA: O estudo
de abordagem qualitativa propôs analisar as questões investigativas
através de entrevista (Richardson,1999), com profissionais
envolvidos com a brinquedoteca hospitalar do Hospital São
Sebastião, no município de Viçosa, no período de agosto de 2018 a
julho de 2019. O estudo tem fundamenta-se na observação
participante neste espaço. RESULTADOS: Quando uma criança
sofre uma internação hospitalar existe uma série de alterações que
são realizadas na sua rotina. Para assisti-la, é necessária uma
atuação para diminuir os efeitos da doença e tratamento. Até o
presente momento, a pesquisa verificou que a brinquedoteca do
Hospital São Sebastião foi criada na perspectiva de atender a Lei
11.104 de 21 de março de 2005, que dispõe sobre a obrigatoriedade
de brinquedotecas nas unidades de saúde que oferecem
atendimento pediátrico em regime de internação. E também serve de
laboratório para pesquisa e extensão de universidades e faculdades
do municipio de viçosa e região.CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os
resultados são expressos na modificação dos comportamentos, na
preservação do acervo de brinquedos para que os mesmos sejam
socializados para outros pacientes. Estes fatos demonstram que a
brinquedoteca hospitalar tem sido um espaço de valorização da
saúde, do brincar, da socialização e também da cidadania.
REFERÊNCIAS:
1. BRASIL. Lei 11.104, de 21 de março de 2005. Dispõe sobre a obrigatoriedade

de instalação de brinquedotecas nas unidades de saúde que ofereçam
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hospitais. Folha de São Paulo. Disponível em:
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CHS-057
BRINQUEDOTECAS HOSPITALARES COMO ESPAÇO DE

DESENVOLVIMENTO LÚDICO PARA CRIANÇAS
HOSPITALIZADAS

Daniele de SOUZA (Curso de Pedagogia, FDV)
Fabiana Maria Roque CHAVES (Orientadora, FDV)

Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Coorientadora, FDV)
Palavras-chave: Brinquedoteca; Brincar; Lei 11.104/05.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO:
Apesar da diversidade, as brinquedotecas têm um objetivo em
comum que é o desenvolvimento do lúdico em geral. Há diferentes
tipos de brinquedotecas, cada uma com suas finalidades; há
brinquedotecas nas escolas, na comunidade ou bairros, nas igrejas,
há brinquedoteca para crianças portadoras necessidades especiais,
brinquedotecas em hospitais, em universidades, brinquedotecas
para testes de brinquedos, itinerantes, em clínicas psicológicas, em
centros culturais, junto a bibliotecas, temporárias. Enfim todas as
brinquedotecas apresentam um objetivo em comum o de socializar e
humanizar seus usuários. (CARNEIRO & NOFFS, 2010, p.5).
Quando a criança brinca, no hospital, ela passa a aceitar e
compreender a situação vivida pela internação, e este ambiente
acaba sendo amenizado por conta da distração no momento em que
ela está brincando. “Os objetivos da brinquedoteca em hospitais é o
de auxiliar na recuperação das crianças doentes; amenizar os
traumas psicológicos da internação por meio de atividades lúdicas”.
(KISHIMOTO; FRIEDMANN, 1998, p.59). A brinquedoteca hospitalar
deve assegurar o direito da criança de brincar num espaço digno de
socialização, brincadeiras, jogos e faz de conta. Porém é necessário
a presença do educador atuando e transformando o brincar na
brinquedoteca com o objetivo principal de resgatar as brincadeiras,
os jogos e o brinquedo de forma humanizada garantindo o direito das
crianças ao lazer de forma digna. Drauzio Viegas (2008, p.11)
explicita o que a brinquedoteca é: “[...] um espaço no hospital,
provido de brinquedos e jogos educativos, destinados a estimular as
crianças, os adolescentes e seus acompanhantes a brincar no
sentido mais amplo possível e conseguir sua recuperação com uma
melhor qualidade de vida.” ABORDAGEM METODOLÓGICA: O
estudo de abordagem qualitativa propôs analisar na primeira fase da
pesquisa, os referenciais teóricos sobre a temática em estudo, bem
como o levantamento dos tipos de brinquedotecas, funções e
características. Esta parte do estudo deu-se a partir de um
levantamento sobre o funcionamento da brinquedoteca no Hospital
São Sebastião, no município de Viçosa, no período de agosto de
2017 a outubro de 2017. Este estudo fundamentou-se numa breve
observação participante no espaço. RESULTADOS: Até o presente
momento, a pesquisa verificou que a brinquedoteca do Hospital São
Sebastião foi criada na perspectiva de atender a Lei 11.104 de 21 de
março de 2005, que dispõe sobre a obrigatoriedade de
brinquedotecas nas unidades de saúde que oferecem atendimento
pediátrico em regime de internação. E também serve de laboratório
para pesquisa e extensão de universidades e faculdades do
municipio de viçosa e região. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As
diferentes concepções sobre a importância da brinquedoteca e do
brincar para o desenvolvimento infantil, reforçam a premissa de que
por meio das brincadeiras, as crianças exploram, descobrem,
aprendem sobre o mundo à sua volta, principalmente em situação de
internação hospitalar. A brinquedoteca apresenta-se como uma
opção significativa na vida dessas crianças
REFERÊNCIAS:
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CHS-058
IMPLICAÇÕES DA INCLUSÃO DE ANIMAIS NA EDUCAÇÃO DE

CRIANÇAS COM SÍNDROME DE DOWN
Aline Cristina de OLIVEIRA (Curso de Pedagogia, FDV)

Rajá Reda. Zorkot SANT’ANNA (Orientadora, FDV)
Eliane Pereira MESSIAS (Coorientadora, UFV)

Palavras-chave: Síndrome de Down; Inclusão; Animais senciente.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A inclusão educacional de pessoas com deficiência
é um processo árduo e gradativo, tendo começado a ser validada
apenas a partir da Declaração de Salamanca, em 1994 e,
posteriormente, no Brasil, em 1996 pela LDBEN (Lei de Diretrizes e
Bases da Educação Nacional) - artigo 58. Tais documentos propõem
que a educação de pessoas com deficiência seja integrada ao
sistema regular de ensino e que neste existam programas
específicos para a sua aprendizagem e socialização. Assim, é
indispensável que haja a formulação de projetos inovadores, a
exemplo, a utilização da técnica de Educação Assistida por Animais
(EAA), que é desenvolvida a partir de profissionais da área da saúde,
pedagogos e médicos veterinário-adestradores. Esta estratégia
eficiente visa à utilização de animais sencientes, ou seja, que têm a
capacidade de sentir e reagir de forma consciente, na educação
dessas crianças. Diferentes animais de estimação podem influenciar
de formas variadas no bem-estar do ser humano, mas é sem dúvida
com o cão, pela sua longa história de domesticação e cooperação
com o ser humano, que um relacionamento interespecífico apresenta
um maior potencial de benefícios (SAVALLI; ADES, 2016). A
contação de histórias incluindo o cão apresenta-se como um meio de
aperfeiçoamento do aprendizado cognitivo para toda criança, uma
vez que estimula a elaboração de meios para lidar com as situações
da vida. OBJETIVOS: Verificar as implicações no desenvolvimento
e qualidade de vida da criança com Síndrome de Down com a
inclusão de animais sencientes no processo educativo.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi desenvolvido um estudo de
caso com uma abordagem qualitativa, envolvendo uma criança com
Síndrome de Down. Promoveu-se rodas de leitura com a presença
do cão treinado, tendo como instrumentos: entrevistas com
educadoras e a mãe da criança, além da observação in loco do
comportamento da criança em contato com o animal.
RESULTADOS: A Síndrome de Down associada ao Transtorno
Obsessivo Compulsivo leva a um quadro de ansiedade impedindo
que o indivíduo se sinta mais predisposto a aprendizagem. Incluir o
animal nas atividades propostas para a criança foi fundamental.
Verificou-se que no primeiro contato com o animal a criança não
apreciava toca-lo, mas com o desenvolvimento de atividades
relacionadas à roda de leitura, esta foi criando confiança e desejo de
tocar no cão todo o tempo. Observou-se que a presença do cão foi
fundamental as tarefas, tornando-as mais prazerosas, resultando em
maior disposição da criança para realiza-las e a aceitar as regras
propostas. As entrevistadas relataram que a criança passou a se
sentir mais segura demonstrando claramente a necessidade de
maior interação com o cão e com o meio. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: Ao realizar o estudo de caso, foi possível observar que a
EAA é uma excelente atividade para promover o desenvolvimento
das crianças com a Síndrome de Down, sua inclusão social,
resultando em melhoria das atividades educativas. Dessa forma,
almeja-se que tal atividade possa ser integrada na base escolar,
promovendo assim uma nova técnica de ensino aos alunos
especiais.
REFERÊNCIAS:
1. SAVALLI, Carine; ADES, César. Benefícios que o convívio com um animal de

estimação pode promover para a saúde e o bem-estar do ser humano. In:
CHELINI, Marie Odile Monir; OTTA, Emma [Org.]. Terapia assistida por
animais. Barrueri: Manole, 2016.

2. Ministério da Justiça. Declaração de Salamanca e Linha de Ação sobre
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dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional.
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CHS-059
EDUCAÇÃO AMBIENTAL NAS SERIES INICIAIS

Camila Marques Pereira SILVA (Curso de Pedagogia, FDV)
Renato Salles MATTOS (Orientador, FDV)

Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Coorientadora, FDV)
Palavras-chaves: Meio ambiente; Educação; Coleta seletiva;

Reciclagem
Empresa de fomento: FDV
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A globalização, o mundo moderno e o surgimento das
novas tecnologias estão fazendo com que cada vez mais seja produzido
resíduos sólidos. A sociedade está se tornando “descartista” onde o item
descartável acaba sendo mais rápido e eficiente. No entanto, não há
uma reflexão, no sentido de que todo material que é descartável vai para
algum lugar. Muitas das vezes esse lixo não tem destino certo, as vezes
vão parar em terrenos baldios, rios, lixões e a natureza é quem sofre
todas as consequências possíveis com essa poluição desregrada. Neste
sentido a sensibilização e o estímulo de práticas de convivência
ecológicas nas escolas podem promover a formação de novos hábitos
em relação a utilização dos recursos naturais. OBJETIVO: A pesquisa
tem como objetivo desenvolver atividades práticas envolvendo a
educação ambiental, em uma turma de 3º ano de ensino fundamental de
uma escola rural do município de Presidente Bernardes. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: O estudo baseia-se uma em uma abordagem
qualitativa, pois busca sensibilizar os alunos sobre a importância da
coleta seletiva e da reciclagem. Para a realização da coleta de dados foi
utilizado 100 questionário, que foi aplicado pelos alunos à comunidade
tal qual eles pertencem. RESULTADOS: A pesquisa realizada obteve
vários aspectos positivos na formação dos educandos. De acordo com
os resultados dos questionários aplicados verifica-se que 37% dos
entrevistados não possuem conhecimento do que é coleta seletiva. A
pesquisa mostra que muitas pessoas mesmo sabendo o que é Coleta
seletiva, e a sua importância não realizam a separação dos seus
resíduos, sendo apenas 28% da população que diz separar o seu lixo.
Após uma explicação feita pelos alunos, 93% das pessoas dizem estar
mais cientes do que realmente é a coleta seletiva e sua importância para
a sociedade. O projeto conseguiu conscientizar aproximadamente 74%
de pessoas uma vez que estas se propuseram a separam seu lixo.
Destaca-se que o professor tem a função de incentivar o aluno, levar ele
a pensar e ocasionar a interdisciplinaridade. Obter uma compreensão
crítica sobre tudo o que está ao seu redor. Fazer com que o aluno
perceba a sua capacidade de interferir no meio em que ele vive.
Necessita-se de mais capacitação e especialização de todos os
profissionais da educação, no que se refere a educação ambiental. É
preciso trabalhar de forma teórica e prática com os aluno, comparando
conhecimento através da prática do seu dia a dia. Quando se trata de
cuidados com o meio ambiente, reciclagem, coleta seletiva não deve ser
tratada de forma diferente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Este trabalho
pode-se comprovar a importância de se trabalhar com os alunos, que
são a base educacional de uma sociedade, sobre a importância de um
meio ambiente saudável e sustentável. A educação ambiental deve ser
tratada de forma mais objetiva, pois não deve idealizar a preservação
ambiental. Nossa sociedade é uma sociedade capitalista, que visa na
maioria das vezes o lucro. Não importando com suas consequências
futuras. É necessário um maior esclarecimento e divulgação à população
da importância da preservação do meio ambiente através do uso
consciente dos recursos naturais e da importância da coleta seletiva dos
resíduos sólidos.
REFERÊNCIAS:
1. BERNA, Vilmar Sidnei Demamam. Como fazer educação ambiental. São

Paulo: Paulus, 2001
2. LIMA, Maria Jacqueline Girão Soares. Reflexões sobre a prática
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ambiental, 2008. n. 22
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CHS-060
COTIDIANO COMO FERRAMENTA NA EDUCAÇÃO DE

JOVENS E ADULTOS.
Rayane Lopes de FREITAS (Curso de Pedagogia, FDV)

Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Orientadora, FDV)
Débora Sant’Anna del GIUDICE (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Educação de adultos; Aprendizagem
significativa; Letramento.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A Educação de Jovens e Adultos surgiu no Brasil,
como alternativa à qualificação de mão de obra, com vistas ao
atendimento da demanda do mundo do trabalho, onde sua principal
função era a de formar indivíduos que agissem como “máquinas”,
sem nenhum senso crítico. Destaca-se que a proposta de educação
que buscava formar cidadãos críticos foi desenvolvida pelo educador
Paulo Freire. Segundo este autor “O conhecimento através da
educação é instrumento do homem sobre o mundo, toda essa ação
produz mudança, portanto não é um ato neutro, mas todo ato de
educar é um ato político”. Em seu percurso histórico a Educação de
Jovens e Adultos (EJA) se caracterizou pela luta e conquista dos
setores populares e movimentos sociais ao direito a educação para
as pessoas que não tiveram acesso ou não concluíram seus estudos
na "idade própria". A consolidação da EJA como modalidade
educacional preconizou o desenvolvimento de inúmeras políticas
públicas voltadas para adultos, mas que pouco disponibilizou
recursos necessários à infraestrutura e formação/capacitação de
seus profissionais. Este estudo é fruto de um estágio de educação e
Jovens e adultos, que permitiu desenvolver diferentes experiências
práticas, importantes para ampliar o conhecimento sobre esta
modalidade de ensino. Neste estudo buscou-se trabalhar conteúdos
que fazem parte do cotidiano dos educandos, atendidos pelo projeto
de Educação de Jovens e Adultos, desenvolvido pelo curso de
Pedagogia da Faculdade de Viçosa (FDV). Nas atividades propostas
buscou-se desenvolver conteúdos significativos, que envolviam
questões relacionadas a cultura e realidade da educanda.
OBJETIVO: Desenvolver atividades que envolvam o uso social da
leitura e escrita, tendo o cotidiano como base.ABORDAGEM
METODOLÓGICA: A pesquisa propõe uma abordagem qualitativa,
utilizando a pesquisa de campo, tendo como recurso a observação
participante da estagiária, durante aulas destinadas a uma educando
do projeto de Educação e Jovens e adultos do curso de Pedagogia
da FDV. RESULTADOS: Inicialmente foi realizado um levantamento
das dificuldades no processo de leitura e escrita, o que delineou todo
o trabalho durante o estágio. Foi necessário flexibilizar o
planejamento das aulas, desenvolvendo atividades relacionados a
necessidades cognitivas do processo de alfabetização e interesses
da educanda. Dentre as atividades desenvolvidas, cita-se: o trabalho
com a história de vida da aluna, além de atividades relacionadas ao
cotidiano como: (receitas, lista de compras, leitura de placas,
poemas, entre outras). A participante do Projeto EJA (FDV),
demostrou um salto qualitativo na aprendizagem, além de uma
mudança na sua autoestima, diminuindo o sentimento de
insegurança. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Trabalhar com o público
da EJA permite uma troca de experiência entre educanda e
educador. Destaca-se que a Educação de Jovens e adultos deve ser
voltada não só para o resgate do tempo perdido, mas, para uma
formação cidadã digna e participativa, onde o sujeito tenha o seu
papel na sociedade. O primeiro obstáculo a ser vencido é a crença
que a educação pode ocorrer em qualquer momento, sendo
importante inclusive para adultos.
REFERÊNCIAS:
1. FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários á prática

educativa. São Paulo: Paz e Terra, 2002.
2. MEC. Proposta curricular 1° segmento educação de jovens e adultos. São

Paulo: Ação Educativa Brasília, 1998.
3. OLIVEIRA, Inês Barbosa e PAIVA, Jane (orgs.). Educação de jovens e adultos.

Rio de Janeiro: DP&A, 2004.
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CHS-061
PEDAGOGIA DE PROJETOS NO

ENSINO FUNDAMENTAL EM UMA ESCOLA PÚBLICA
DO MUNICIPIO DE PAULA CÂNDIDO-MG

Gláucia Silva Duarte LOPES (Curso de Pedagogia, FDV)
Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Orientadora, FDV)

Edilene Aparecida de Oliveira GOMES (Coorientadora, FDV)
Palavras-chave: Interdisciplinaridade; Aprendizagem significativa;

Projetos.
Empresa de Fomento: FDV
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Este estudo ressalta a importância do trabalho com
Projetos Pedagógicos em uma escola pública de ensino fundamental.
Nota-se que a prática do trabalho com projetos é um tabu, pois todo
corpo docente fica retraído ao se ver na incumbência de desenvolver tal
prática na escola. Esta preocupação tem suas raízes em alguns pontos
fundamentais como: o professor tem dificuldade em trabalhar as
variações do projeto, ou seja a interdisciplinaridade. É visível nas salas
de aula a falta de percepção, dos professores da importância, ao se
trabalhar com projetos, pois o fazem para satisfazer o interesse da
equipe pedagógica. Neste contexto em que os professores não tem
conhecimento da função dos projetos e sem uma prática pedagógica que
os mobilize, mostram-se desmotivados, quando solicitados a
desenvolver principalmente trabalhos em grupo. Destaca-se que o
Projeto pedagógico tem por finalidade mostrar a importância dos
projetos nas escolas, que propõe mudanças na postura educativa, no
momento da construção e resolução de uma determinada
situação/problema, o que possibilita transformar o espaço escolar em
espaço vivo colaborando para mudanças significativas no ensino e para
a formação dos alunos como seres autônomos, cocientes e
participativos. Nogueira (2008) destaca que: Nossa função, como
educadores, é voltar todos os esforços para que a práxis esteja norteada
para a excelência e não para a simplificação. É necessário (re)pensar os
projetos dentro de uma concepção mais ampla, da qual surge então a
Pedagogia dos Projetos, que visa ampliar a visão em função de uma
prática. O trabalho com projetos requer dos educadores mudança nos
hábitos e nas práticas, propiciando a relação dos alunos com as
questões sociais e culturais. OBJETIVO: Este estudo teve o objetivo de
verificar como o Trabalho com Projetos é desenvolvido na prática
pedagógica dos professores. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Os
procedimentos metodológicos desenvolvidos para esta pesquisa foram
de ordem qualitativa, que envolveu uma coleta e análise das
informações por meio de um questionário, composto de um conjunto de
perguntas ordenadas de acordo com um critério predeterminado. Os
sujeitos desta pesquisa foram quatro professores do Ensino
Fundamental, de uma escola pública municipal. RESULTADOS:
Verifica-se na escola analisada, que alguns professores compreendem
a importância de se trabalhar com projetos, afirmando que as aulas
ministradas com base em projetos faz com que os alunos interajam,
oportunizando uma aprendizagem mais significativa. No entanto ainda
encontram dificuldade no desenvolvimento do trabalho com projetos,
pois a interdisciplinaridade, ainda traz um pouco de insegurança.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os projetos conduzidos e bem elaborados
tanto pelo professor que faz o papel de mediador, quanto pelo aluno que
executa o projeto, contribuem para o avanço intelectual do aluno, tanto
no aspecto cognitivo como no social, dando significado ao assunto a ser
trabalhado, que mobiliza não apenas as pessoas que estão envolvidas
diretamente, mas aquelas que indiretamente contribuem para o seu
desenvolvimento. A importância em trabalhar com projetos reside na
intenção não só sobre o assunto a ser trabalhado, mas no
desenvolvimento das habilidades que ocorrerá ao se trabalhar, pois o
professor não será somente a fonte de informação para o aluno, mas
encontrará muitas possibilidades que contribuirão com o projeto e com
o crescimento intelectual do aluno.
REFERÊNCIAS:
1. BARBOSA, M. C. S.; HORN, M. G. S. Projetos pedagógicos na educação infantil.

Porto Alegre: Grupo A, 2008.
2. MARCONI. M. A.; LAKATOS, E. M. Técnicas de pesquisa. São Paulo: Atlas,

1999.
3. NOGUEIRA, Nilbo Nogueira. Pedagogia dos projetos: etapas, papeis e atores.

4. ed. São Paulo: Erica, 2008.
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CHS-062
ANÁLISE DA PERCEPÇÃO DOS CLIENTES SOBRE A

EMPRESA BIKERS ECODELIVERY
Ráulisson José de SOUZA (Curso de Administração, FDV)

Daniela Araújo dos ANJOS (Orientadora, FDV)
Paulo Lima VERARDO (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: Bikers EcoDelivery; Percepção; Pessoas.
Empresa de fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: O mercado consumidor atual está cada vez mais exigente e
por isso tem buscado adquirir produtos e serviços de alta qualidade. Além da
qualidade em si dos produtos, os clientes tem se interessado por empresas
que se diferenciam no mercado, por oferecer algum produto ou serviço
inovador. Com vistas a conquistar estes tipos de clientes, foi fundada em 2018
a empresa “Bikers EcoDelivery”, primeira empresa de bike courier de Viçosa-
MG e região. Como diferencial competitivo e inovador, esta empresa realiza
entregas de diversos tipos de produtos utilizando bicicletas como meio de
transporte, contribuindo desta forma pela preservação do meio ambiente, dado
que as bicicletas são veículos não poluentes. Atualmente os funcionários da
empresa transportam dentre outros, produtos tais como: documentos
impressos, ingressos para shows, peças de bicicleta, medicamentos, produtos
alimentícios. A bicicleta é um tipo de transporte alternativo, sustentável e
saudável, pois permite a locomoção sem, no entanto gerar danos ambientais
e causar tantos transtornos quanto os veículos automotores. OBJETIVOS:
Diante da importância do oferecimento de serviços sustentáveis e do pouco
tempo da empresa no mercado, este trabalho objetivou analisar a percepção
de alguns clientes sobre a empresa Bikers EcoDelivery. METODOLOGIA:
Esta pesquisa possui natureza descritiva e abordagem qualitativa. Foi
desenvolvida uma pesquisa com clientes da empresa Bikers EcoDelivery,
cujos dados foram coletados por meio da utilização de entrevistas.
RESULTADOS: A partir das entrevistas realizadas pode-se observar que os
clientes admiram a ideologia da empresa e estão satisfeitos com os serviços
prestados. A tabela abaixo apresenta alguns depoimentos dos entrevistados.
Quadro 1: Depoimentos dos clientes da empresa

O uso de bicicletas reduz o trânsito, incentiva o esporte e é menos agressivo à rotina
da cidade.
A ideia de aderir entregas de bicicleta é um ótimo empreendimento, pois além de ser
um meio que não agride o meio ambiente, é econômico. É um serviço de alta qualidade,
seguro e além de tudo eficiente. Recomendo a quem me perguntar.
A Bikers EcoDelivery é um conceito novo de transportes na cidade e ao meu ver está
sendo bem aceita no mercado. Hoje, a maioria das entregas que recebo, seja de
lanches, medicamentos foram entregues por um biker.
Vejo com bons olhos esse tipo de delivery pois além de ser menos custoso temos a
questão da sustentabilidade.
Hoje em dia há uma preocupação com o respeito ao meio ambiente. Menos poluição
com a utilização das bicicletas. Fora que os gastos com a manutenção da bike são bem
mais baratos.

Fonte: Resultados da pesquisa.
É consenso entre os entrevistados que a empresa é inovadora, dado que preza
pela conservação do meio ambiente por não emitir poluentes na prestação do
serviço, além de ser um veículo silencioso. Além disso, todos elogiam e
admiram a ideia do projeto. Os entrevistados consideram que o serviço
prestado é de qualidade, especialmente pelo fato dos bikers serem
profissionais educados e atenciosos. Na percepção dos clientes, o fato dos
profissionais realizarem as entregas uniformizados contribui para a relação de
confiança entre empresa e cliente. Outra facilidade, refere-se à praticidade que
os bikers têm para estacionar suas bicicletas no momento da entrega, cenário
que contribui para a otimização do tempo. Outros aspectos positivos apontados
pelos entrevistados referem-se aos inúmeros parceiros que a empresa possui,
sendo assim, um mesmo cliente pode solicitar a entrega de produtos de
diferentes ramos. Alguns entrevistados apontam também para o incentivo a
pratica de esportes, dado que em muitos países, as bicicletas são muito
utilizadas como meio de transporte. Outro atrativo interessante, ressaltado
pelos clientes, refere-se ao valor cobrado pelas entregas. No entanto, os
clientes também citaram os seguintes aspectos negativos: entregas
demoradas em razão do tipo de veículo utilizado, principalmente devido às
longas distâncias entre os bairros Viçosenses. Além disso, outro aspecto
negativo refere-se à baixa capacidade de carregar volume e peso.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir das entrevistas realizadas pode-se
observar que há uma boa aceitação da sociedade pelo fato do serviço prestado
não agredir o meio ambiente e ser menos custoso. Sendo assim, conclui-se
que de acordo com os entrevistados esta empresa tende a crescer e se
consolidar no mercado, por oferecer um serviço de qualidade, e especialmente,
por contribuir com o meio ambiente.
REFERÊNCIAS:
1. DORNELAS. José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando ideias em

negócios. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012.
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CHS-063
VULNERABILIDADE ETÁRIA NOS CRIMES DE ESTUPRO DE
VULNERÁVEL: UMA ANÁLISE PRINCIPIOLÓGICA À LUZ DO

ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE
Paulo César D’Alessandro REIS

(Curso de Direito, Faculdade Divinópolis)
Poliana Aroeira Braga Duarte FERREIRA

(Orientadora, Faculdade Divinópolis)
Valéria Aroeira BRAGA (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Vulnerabilidade; Estupro de vulnerável.
Agência de Fomento: Faculdade Divinópolis.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A pesquisa busca analisar o critério etário utilizado nos crimes
de estupro de vulnerável, delito tipificado no art. 217-A do Código Penal que
refere-se a conjunção carnal ou prática de ato libidinoso com menor de 14
anos, e o impasse da presunção absoluta de vulnerabilidade frente ao Estatuto
da Criança e do Adolescente, princípio da dignidade da pessoa humana e
avanços sociais. OBJETIVOS: O trabalho busca analisar as interpretações do
tema em estudos e julgados, possibilitando conclusões que possam se
consubstanciar no princípio da dignidade da pessoa humana. Não pretende-
se esgotar o tema, mas sim uma análise teleológica que se mostre adequada
ao cenário sociojurídico atual. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Utilizou-se
os procedimentos técnicos de pesquisa bibliográfica em artigo e revistas
jurídicas e análise documental de julgados e súmulas de tribunais que tratam
da temática. RESULTADOS: Apesar de alguns Tribunais Superiores ainda
adotarem a tese de presunção absoluta de vulnerabilidade, através do Estatuto
da Criança e do Adolescente - Lei 8069/90 - é possível encontrar a superação
de tal tese e a sua incompatibilidade com preceitos estabelecidos pelo
ordenamento jurídico e inadequação ao princípio da dignidade da pessoa
humana. O Estatuto da Criança e do Adolescente - o ECA - estabelece a
diferenciação de criança e adolescente. Segundo o art. 2º da referida
legislação, considera-se criança a pessoa até 12 anos de idade incompleto e
adolescente aquela entre doze e dezoito anos, e se torna essencial para a
análise do tipo penal esculpido no art. 217-A do Código Penal. Quando se trata
de criança, a relativização da vulnerabilidade se mostra impraticável, tanto para
a jurisprudência quanto para a doutrina, porquanto atos de cunho sexual
afetariam o desenvolvimento e a personalidade do infante. Entretanto, em se
tratando de adolescente, ou seja, maiores de 12 anos, a tese da relativização
deve prevalecer, em analogia aos princípios e permissões contidos no Estatuto
da Criança e do Adolescente. O ECA possibilita a aplicação de medida
socioeducativa para adolescentes que cometam ato infracional, concluindo
que estes teriam o discernimento apto necessário para entender a ilicitude de
seus atos. Neste sentido, seria incongruente atribuir ao adolescente à
capacidade de entender determinadas condutas ilícitas e subjugar sua
liberdade sexual em atos que eventualmente pratiquem com consentimento
apenas por serem taxados como vulneráveis de forma absoluta pelo Código
Penal. Além disso, vai à contramão do princípio da dignidade a pessoa
humana, uma vez que impossibilita o adolescente a decidir livremente acerca
de sua vida sexual. Ademais, sob a ótica da ultima ratio tem-se que a aplicação
do direito penal deve restringir-se quando da ocorrência de situações em que
sejam de fato necessária sua atuação e proteção. No entanto, havendo se falar
em relação sexual vivenciada por adolescentes, quando verificado os
requisitos necessários, tais qual o consentimento válido e ausência de
violência e grave ameaça, não há que se falar que o bem jurídico tutelado foi
lesionado. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A relativização da presunção absoluta
de vulnerabilidade no estupro de vulnerável já é uma realidade tanto para a
doutrina, quanto para a jurisprudência, em casos onde há o consentimento
válido da vítima e a ausência de ameaça e violência, buscando um
entendimento consubstanciado ao princípio da dignidade da pessoa humana
e ordenamentos em evidências, como o Estatuto da Criança e do Adolescente.
Desta forma, resta-se claro que a norma contida no art. 217-A do Código Penal
evidencia incompatibilidade com os avanços sociais quando posto sob a pecha
de absoluta presunção de vulnerabilidade.
REFERÊNCIAS:
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CHS-064
INDENIZAÇÃO POR ABANDONO AFETIVO

Cindy Lohanne Araújo FARIA (Curso de Direito, FACED)
Poliana Aroeira Braga FERREIRA (Orientadora, FACED)

Valéria Aroeira BRAGA (Coorientadora, UFV)
Palavras-chave: Indenização; Abandono Afetivo.
Agência de Fomento: Faculdade Divinópolis.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Quando se fala sobre a indenização por abandono afetivo, onde hoje
se busca a humanização do Direito de Família, entende-se que essa reparação se
torna algo agressivo, de forma que se faz parecer algo contrário ao que se busca.
Diferente disso, onde o afeto vem se mostrando cada vez mais importante nas
relações na sociedade, e principalmente nas relações familiares, o Direito de Família
busca proteger essas relações e também fortalecer este entendimento de que o afeto
é sim, necessário para o desenvolvimento saudável da criança. Desta forma, o afeto,
a presença e o cuidado, são essenciais e faz parte do dever dos pais, assim como os
deveres materiais. Sabe-se que é impossível mensurar o amor, porém é possível e
preciso averiguar as obrigações dos pais em relação ao menor. O afeto está presente
em diversas formas no relacionamento entre os indivíduos. Afeto entre homem e
mulher, entre pais e filhos, entre amigos. Por este motivo este assunto é delicado, onde
se trabalha com os sentimentos, com as emoções do ser humano. Sobre a
indenização por abandono afetivo, temos que ter este cuidado. É necessário avaliar
cada caso concreto se realmente há a possibilidade de indenização e se realmente
ela é devida. Ultimamente no judiciário são inúmeros processos envolvendo esta
questão. Muitos filhos estão requerendo a indenização por abandono afetivo, mas não
são todos que sofreram danos psicológicos. Deve-se ter essa cautela para que não
ocorra uma capitalização do afeto, onde os filhos buscam este meio como forma de
obter uma vantagem financeira sobre os pais, ou então por simples afronta por não
conseguirem uma atitude que esperam dos genitores. É necessária a comprovação
dos danos psicológicos que esta falta de afeto causou. Sem esta comprovação, não
temos que falar que em indenização por abandono afetivo, pois, se a ausência do pai
ou da mãe, ou até mesmo de ambos, apesar de ferir os princípios que protegem o
direito da criança de receber este cuidado, e a falta deste não causou nenhum trauma,
nenhuma consequência psicológica no menor, não cabe a indenização por abandono
afetivo. Não há no nosso ordenamento jurídico um consenso quanto às finalidades da
indenização por abandono afetivo. Na doutrina e na jurisprudência há divergências
sobre o assunto. Para alguns doutrinadores, a indenização por abandono afetivo pode
ter uma função sancionatória e preventiva, podendo ser designada a pena de multa,
ao descumprimento de visitas pelos pais, ou a pena indenizatória. No entendimento
de DIAS (2015, p.417), a indenização tem natureza pedagógica uma vez que é
Imperioso reconhecer o caráter didático dessa nova orientação, despertando a
atenção para o significado do convívio entre pais e filhos. Mesmo que os genitores
estejam separados, a necessidade afetiva passou a ser reconhecida como bem
jurídico tutelado. A indenização por abandono afetivo poderá converter-se em
instrumento de extrema relevância e importância para a configuração de um direito
das famílias mais consentâneo com a contemporaneidade podendo desempenhar
papel pedagógico no seio das relações familiares. Para Clayton Reis e Simone Xander
Pinto, (2012, p.521), a indenização tem a finalidade compensatória uma vez que o que
se pretende com esses valores é compensar a vítima diante das elevadas cargas
afetivas que lhe causaram severos danos. Contudo, a discussão sobre o abandono
afetivo não deve considerar, como ponto principal, se o pai é ou não obrigado a amar
o filho, ou se o afeto pode ser imposto ou não, havendo uma mudança de foco quanto
ao essencial para a questão. Ao contrário, em uma análise técnico-jurídica, o ponto
fulcral é que no abandono afetivo há a presença da lesão de um direito alheio, pelo
desrespeito a um dever jurídico estabelecido em lei, qual seja, o dever de convivência.
(TARTUCE, 2012, p. 13). Desta maneira, verificam-se como finalidades da
indenização por abandono afetivo prevenir, compensar, educar, desmotivar e buscar
o reconhecimento do genitor sobre a ilicitude do seu ato. OBJETIVOS: Considerando
esta perspectiva sobre importância do afeto no desenvolvimento do menor, o objetivo
da indenização por abandono afetivo não é suprir a falta de amor ou o ‘desamor’ dos
pais, com a reparação pecuniária, mas sim punir a violação dos deveres dos pais em
relação a seus filhos, assim como tentar reparar o dano através de tratamento
adequado ao que foi causado no filho. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A
metodologia utilizada para sua realização foi a descritiva. Foram coletadas
informações literárias disponíveis, como doutrinas, legislação, enfim, todos os meios
acessíveis que tenham abordado o tema em questão para maior clareza e
entendimento do mesmo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, fica o
entendimento que a indenização por abandono afetivo é de suma importância, porém,
que para não ocorrer a monetarização do afeto, deve-se avaliar cada caso e verificar
sua ocorrência, pois nem todos sentemda mesma forma a ausência do pai ou da mãe.
Cada indivíduo sente de uma maneira, tem suas necessidades, suas carências, e é
nelas que devemos avaliar para que não ocorra a banalização sobre a indenização
por abandono afetivo.
REFERÊNCIAS:
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CHS-065
DIREITO, RAZÃO E INCONSCIENTE: INTERLOCUÇÕES

DO DIREITO E DA PSICANÁLISE NO VETOR DO
CÓDIGO CIVIL BRASILEIRO

Humberto de Lima ROCHA
(Curso de Direito, Faculdade Divinópolis, FACED)

Poliana Aroeira Braga FERREIRA DUARTE
(Orientadora, Faculdade Divinópolis, FACED)
Valeria Aroeira BRAGA (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Direito Civil; Razão; Psicanálise; Inconsciente.
Agência de Fomento: Faculdade Divinópolis.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Analisando-se as mais variadas formas de núcleos
familiares expressos na contemporaneidade, bem como os modos de
constituição e extinção desses núcleos e suas relações sócio afetivas, faz-
se necessário uma reflexão no campo jurídico, da razão e do inconsciente,
sob a ótica da Psicanálise, contrapondo-se o positivismo legal imposto por
meio da aplicação do Código Civil Brasileiro a liberdade individual de dar e
receber afeto. Desse modo, por meio de uma dialética que circunda entre a
razão e o inconsciente, suscitam-se as seguintes indagações: Tendo em
vista a atual conjuntura do Sistema Judiciário brasileiro, que tem
transformado o afeto em moeda, por meio da judicialização das relações
sociais e familiares, bem como a necessidade da existência de um Código
Civil para que sejam regidas as relações pessoais e privadas, poderá a
Psicanálise contribuir para com o suprimento das lacunas afetivas dos
jurisdicionados na sociedade contemporânea, sendo esta sociedade
constituída por indivíduos dotados de direitos e deveres? Uma vez que a
razão pode ser vista como a orientadora da vida na contemporaneidade,
tendo o Direito uma escuta racional do desejo do sujeito, como se adequar
tal situação à escuta psicanalítica, que vê esse desejo do sujeito como sendo
um modus operandi de existir do mesmo? Por fim, mais não menos
importante, é possível uma interlocução entre o Direito e a Psicanálise? Eis
a necessidade de se analisar a intervenção da psicanálise na seara jurídica,
com o intuito de se assegurar os direitos dos sujeitos do Direito.
OBJETIVOS: O presente trabalho tem por objetivo a realização de uma
reflexão no campo jurídico, da razão e do inconsciente, sob a ótica do
pensamento psicanalítico de Sigmund Freud, no vetor do Código Civil
Brasileiro. Quando se fala da interdisciplinaridade entre o Direito e a
Psicanálise, geralmente o que se vem em mente, é a “influência” do
inconsciente, no campo das Ciências Penais e Criminais, entretanto, a
contramão dessas ideias, o presente texto, vem discutir por meio de uma
interlocução jus psicanalítica, as dificuldades, possibilidades e influências da
psicanálise em um contexto Cível, uma vez que é nesse ramo do Direito, em
que são tratadas as normas que regerão toda a vida do indivíduo, desde o
seu nascimento até a sua morte, e posterior sucessão de seus bens.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para elaboração do presente estudo,
utilizou-se como recurso metodológico, a pesquisa bibliográfica, realizada a
partir da análise pormenorizada das obras, de Sigmund Freud, Sônia Altoé
e Maria Berenice Dias sob a ótica do Código Civil Brasileiro. RESULTADOS:
A psicanálise não defende a ideia da possibilidade do indivíduo fazer o que
quiser, por meio da prática subversiva de seus atos, mas sim, a constituição
e exteriorização de um sujeito do desejo, sendo este desejo, o que o divide
e o torna singular, possibilitando a sua atuação em um sistema ético e
universal. CONCLUSÃO: Pode-se dizer que, a Psicanálise e o Direito, em
especial o Direito Civil, são ciências que dialogam, ou, pelo menos, deveriam
dialogar, em razão de terem o sujeito como objeto comum, buscando cada
uma delas, dentro de seu campo de atuação, respectivamente, explicitar;
controlar e reconhecer o desejo desse indivíduo, de modo que se possa ter
uma sociedade contemporânea plural e democrática, cujas expressões
conscientes e inconscientes sejam devidamente contempladas com ampla
tutela jurisdicional. Nesse sentido, a intervenção da Psicanálise no campo
das ciências jurídicas, mesmo que havendo o empasse entre o tempo do
direito e o tempo psicanalítico do sujeito do direito, se dará por meio da
releitura do inconsciente exposto livremente por este sujeito, de modo a se
suprir a lacuna sócio afetiva, por meio do reconhecimento e construção
própria da expressão desse sujeito, que de fato sente e entende o que, e em
qual proporção lhe falta.
REFERÊNCIAS
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CHS-066
SOCIALIZAÇÂO: A IMPORTÂNCIA DO BRINCAR NA

EDUCAÇÂO INFANTIL
Raniela Raquel Bosco FIALHO (Curso de Pedagogia, FDV)

Renato Salles MATTOS (Orientador, FDV)
Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Educação infantil; Socialização; Escola.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A Socialização na Educação Infantil é considerada
um fator importante para o convívio social, pois ela se torna
responsável pelo início da criança em adquirir padrões específicos
sociais. As interações sociais promovem eficientes habilidades e
conteúdos, além de valores como empatia, respeito, disciplina e etc.,
tornando assim fundamentais ao desenvolvimento cognitivo da
criança. A condução da criança à alfabetização se dá desde a pré-
escola, o educador é o mediador que possibilita à criança adquirir
novos conhecimentos de aprendizagem. Portanto, ao passar pela
pré-escola, maior serão as possibilidades de desenvolvimento do
aluno, quando há uma preocupação com a socialização por parte dos
educadores. Sabe-se que a família tem um papel fundamental nesse
propósito, mas é a escola depois da família que tem a
responsabilidade e maior espaço para se trabalhar esse processo na
Educação Infantil. E o foco dessa problemática é apontar estratégias
que beneficiem a socialização na Educação Infantil; Sabendo que
cada vez mais a própria pré-escola necessita de métodos criativos e
que traga resultados benéficos para a vida dessas crianças.
OBJETIVOS: O devido estudo tem por objetivo apontar concepções
e orientações para os professores da Educação Infantil sobre a
relação entre socialização e seu desenvolvimento infantil.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa sendo bibliográfica,
utilizou-se de leitura de autores da Educação infantil. Este estudo
baseado numa concepção qualitativa, utilizou-se também da
observação de dez crianças da educação infantil do município de
Amparo do Serra-MG. RESULTADOS: Tendo em vista a observação
das crianças da escola campo, verificou-se que a socialização é
importante para o desenvolvimento da criança. E a partir dessas
questões estudadas, notamos que o brincar tem um resultado
positivo, e que brincar não é perder tempo e sim ganhá-lo;
principalmente quando é trabalhada a socialização e o
desenvolvimento da criança com estratégias lúdicas. Cada criança
tem sua individualidade, e com isso cabe o professor analisar as
fases do desenvolvimento de seus alunos para agir com os métodos
certos. Assim ele conquistará afinidade com seu aluno, envolvendo
a relação entre ambos, desencadeando mais um meio de processo
para a socialização. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que
hipótese inicial foi a de que a brincadeira facilitasse a interação da
criança com outras pessoas, principalmente aquelas que estariam na
escola pela primeira vez, tornando-se assim uma ação potencial para
o trabalho de socializá-la. E no decorrer da pesquisa, verificando a
leitura dos autores de artigos e livros publicados, e os dados
coletados através da observação confirmam essa hipótese, que as
brincadeiras também podem colaborar na socialização e interferir no
desenvolvimento deste estágio da vida infantil.
REFERÊNCIAS:
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CHS-067
IMPORTÂNCIA DE SE TRABALHAR A

LITERATURA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Regiane Aparecida Gomes de SOUZA (Curso de Pedagogia, FDV)

Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Orientadora, FDV)
José Roberto Duarte MORAES (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: Literatura Infantil. Criança. Educação Infantil.
Agência de Fomento: FDV
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Tratando-se da importância da literatura infantil para
o desenvolvimento da criança, é indispensável que a ela cresça e
conviva num ambiente que lhe proporcione o exercício da leitura,
fazendo-a perceber o mundo que a cerca através da leitura, seja ela
mediante as imagens ou também por meio da capacidade da escuta,
sendo este aspecto fundamental e relevante no sentido de contribuir
para seu desenvolvimento integral. Segundo Gehler e Almeida
(2012), “a literatura infantil é a abertura para a formação de uma nova
mentalidade. As personagens dos contos de fada, contos
exemplares, parábolas e fábulas nada mais são do que símbolos ou
alegorias da grande aventura humana, que cada qual vive a seu
modo ou de acordo com as circunstâncias”. Dessa forma, quanto
mais cedo as histórias forem inseridas no cotidiano das crianças,
maiores são as chances de elas desenvolverem o gosto pela leitura.
Por isso, momentos de contação de histórias no ensino da educação
infantil são de estrema importância. Deve-se convidar a criança para
ouvir a história, fazer perguntas antes e depois da leitura, deixar que
a criança entre em contato com o livro por meio do reconto,
manuseio, exploração, entre outros. Esse contato da criança com a
literatura é considerado essencial para a sua formação como futuro
leitor. OBJETIVO: Mostrar com mais clareza formas interessantes e
o porquê de se aplicar a literatura para a Educação Infantil. Afinal, é
através dela que temos a oportunidade de ampliar, transformar e
enriquecer a experiência de vida do ser humano, apresentando,
assim, um papel eficaz no processo de desenvolvimento e formação
sujeito. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi utilizada a pesquisa
bibliográfica aliada à observação da realidade em uma escola
localizada em Viçosa-MG, onde a autora atua como estagiária numa
turma da Educação Infantil. RESULTADOS: Tanto na pesquisa
bibliográfica quanto na observação em sala de aula pela autora deste
estudo foi possível constatar a extrema importância da literatura na
Educação Infantil, seja pelo contato direto das crianças com os livros,
mesmo ainda não sabendo ler, seja através da intermediação do(a)
professor(a) ou do(a) contador(a) de histórias. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: A escola deve ser um espaço aberto aos aspectos culturais,
onde não se ensine a ler de forma mecânica, pois a leitura e a escrita
são componentes dinâmicos, vinculados a um contexto social que
não pode ser reduzido a um aprendizado apenas técnico-linguístico.
Assim, a literatura entra nesse processo como um dos meios mais
eficazes de aprendizado, principalmente nas séries iniciais, pois é a
partir dela que a criança despertará o gosto pela leitura e,
consequentemente, terá melhor desenvolvimento na escrita e na
percepção do mundo e de si mesma.
REFERÊNCIAS:
1. ABRAMOVICH, Fanny. Literatura Infantil. São Paulo: Scipione, 1989.
2. COELHO, Nelly Novaes. Literatura infantil: teoria, análise, didática. São Paulo:

Moderna, 2000.
3. GEHLER, J. M. G., ALMEIDA, B. de. O trabalho com fábulas no enfrentamento

dos desafios em leitura e escrita na escola. Paraná, 2012.
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CHS-068
DISLEXIA: DIFICULDADE NA LEITURA/ESCRITA
Elissa Milione BORGES (Curso de Pedagogia, FDV)
Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Orientadora, FDV)

Luciana Vanessa Macedo PEREIRA (Coorientador, FDV)
Palavras-chave: Dislexia; Alfabetização; Distúrbio; Criança.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A dislexia está associada a uma dificuldade na
aprendizagem, principalmente no processo da leitura nas séries
iniciais. Por esse motivo está relacionada ao baixo rendimento na
leitura e escrita. A dislexia pode estar, necessariamente, relacionado
com uma dificuldade na aprendizagem que segundo os diagnósticos
de alguns estudiosos, a classificaram como uma espécie de baixo
rendimento leitura/escrita e um baixo rendimento no quociente de
inteligência. Para Almeida (2009), o termo dislexia é constituído pela
contração de duas palavras gregas que significam dis, difícil e lexis,
dificuldade na área da leitura, escrita e soletração. Ainda de acordo
com Gonçalves e Navarro (2010), a dislexia pode ser facilmente
identificada como através dos sintomas mais comuns durante a
leitura de determinados dígrafos, vogais e consoantes determinadas.
Podemos considerar que a dislexia também pode afetar
negativamente na confiança do estudante durante a leitura, assim
como pode afetar na leitura, porém tal fato não estabelece que esses
desvios ou lapsos são devido à falta de atenção do indivíduo portador
da dislexia, mas ao distúrbio que a mesma provoca esses
portadores. OBJETIVOS Discutir e comentar quais são as
dificuldades geradas pela dislexia no princípio da alfabetização como
o baixo rendimento na leitura e na escrita e através desses dados
buscarem identifica-las. ABORDAGEM METODOLÓGICA: trata-se,
portanto de uma pesquisa bibliográfica, com caráter qualitativo.
Utilizou-se como procedimento uma leitura exploratória sobre a
temática e a partir de autores especializados na área dando
sequência a uma leitura seletiva do material bibliográfico sobre a
dislexia. RESULTADOS: A dislexia na sala de aula, busca destacar
que para os docentes das séries iniciais é necessário ter
conhecimento sobre as dificuldades do indivíduos portadores da
dislexia, e que principalmente se tornam obstáculos sérios na
aprendizagem. Além disso, também é necessário que o docente
entenda e compreenda que a dislexia é um distúrbio na linguagem,
com causa e origem no défice fonológico, que possui dificuldades na
leitura e na escrita. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, entende-
se que é necessário que o docente entenda e compreenda que a
dislexia é um distúrbio na linguagem, com causa e origem no défice
fonológico, que possui dificuldades na leitura e na escrita. Esclarece-
se que a dislexia é um distúrbio, não é uma doença, mas uma
dificuldade que pode ser superada pelo estudante. É Preciso que o
docente se conscientizar sobre a necessidade de compreensão da
dislexia como um distúrbio e não como um fracasso que ameaça o
processo de alfabetização. Neste sentido para uma melhor
compreensão sobre o distúrbio disléxico, e principalmente sobre
suas dificuldades é preciso um atendimento individualizado. É
necessário saber que este distúrbio não impede o aprendizado
escolar, mas cria um obstáculos que pode ser superado a partir de
uma melhor compreensão deste fenômeno em sala de aula.
REFERÊNCIAS:
1. ALMEIDA, Giselia Souza dos Santos de. Dislexia: O grande desafio em sala de

aula. Revista Don Domênico. Revista Eletrônica de Divulgação Científica da
Faculdade Don Domênico. 2. ed. 2009.

2. ERCOLIN, Eliza Helena. Dislexia: mais um diagnóstico para justificar o fracasso
da escola. 2008. Disponível: <http://revista.univar.edu.br.Interdisciplinar>.
Revista Eletrônica da Univar, n. 7, p. 81-85, 2012.

3. GONÇALVES, Divina Lúcia Sousa. NAVARRO, Elaine Cristina. Como trabalhar
com criança disléxica. Disponível: <http://revista.univar.edu.br.Interdisciplinar>.
Revista Eletrônica da Univar, n. 7, p. 81-85, 2012.

4. TELES, Paula. Dislexia: como identificar? como intervir? Disponível:
<http://revista.univar.edu.br Interdisciplinar>. Revista Eletrônica da Univar.
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CHS-069
AUTISMO NAS SÉRIES INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Kathellen Barbosa LIMA (Curso de Pedagogia, FDV)
Luciana Vanessa Macedo PEREIRA (Orientadora, FDV)

Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Coorientadora, FDV)
Palavras-chave: Autismo; Ensino Fundamental; Educação.
Agência de Fomento: FDV
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Com esse estudo, tenho por objetivo analisar a
inclusão de alunos autista na sala de aula, no ensino Fundamental,
tendo em vista que, todo aluno deve ser participativo na sala de aula
e que todo o planejamento escolar elaborado deve ser pensado em
atender as diferenças individuais. Observamos também que, muitas
escolas não tem salas, material e ambientes preparados para
receber os alunos com deficiência em geral. Atualmente o número
de crianças autistas vem aumentado cada vez mais. É fundamental
que os cursos de formação de professores preparem os futuros
profissionais para atuarem atendendo a demanda de educandos com
as necessidades especiais. Segundo especialistas, “o autismo é um
transtorno no desenvolvimento que se manifesta logo nos três
primeiros anos de vida, sendo considerado um transtorno de
desenvolvimento que afeta algumas áreas do cérebro causando
vários distúrbios no comportamento. Este faz parte de um grupo de
síndromes, denominadas como transtorno global do
desenvolvimento (TGD), nesse grupo está presente os diferentes
transtornos do espectro autista, tais como: Síndrome de Asperger,
Síndrome de Kanner, psicoses infantis e a Síndrome de Rett.
Segundo estudos, os distúrbios indicam que entre os meninos a
incidência de casos é maior, e que os casos de autismo afetam 2%
da população’’. OBJETIVOS: O objetivo desse estudo é analisar as
ações pedagógicas da sala de aula que podem ser trabalhadas para
que a criança autista participe do contexto escolar, buscando sua a
inclusão na sociedade. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A
pesquisa tem caráter qualitativo, tendo como foco a revisão
bibliográfica. Foi realizada uma leitura de diversos autores da qual
permitiu uma fundamentação teórica. RESULTADOS: Os resultados
da pesquisa revelam que, uma pessoa com autismo pode ter visão,
audição, tato, olfato ou paladar excessivamente sensíveis (por
exemplo, eles podem se recusar a usar roupas "que dão coceira" e
ficam angustiados se são forçados a usá-las). Podem ter uma
alteração emocional anormal quando há alguma mudança na rotina,
fazer movimentos corporais repetitivos e demostrar apego anormal
aos objetos. Verifica-se que a maioria das escolas não têm salas
preparadas para receber alunos com deficiência em geral. Muitas
vezes eles são excluídos de brincadeiras participativas nas salas,
trabalhos, apresentações e outros. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O
estudo indica que o processo de inclusão de alunos com
necessidades especiais nas escolas deve ser tema de debates
educacionais. É possível desenvolver na cultura escolar o respeito
às diferenças e consequentemente contribuir para diminuir ou
eliminar o preconceito. O trabalho de inclusão é um desafio, sendo
este um direito garantido por políticas públicas. No entanto muitas
escolas não estão preparadas para receber a criança autista, é
necessário uma adaptação urgente nas instituições escolares.
REFERÊNCIAS:
1. ROGERS, Sally J. Compreender e agir em família. Porto Alegre: Artmed, 2005.
2. BANDEIRA, Cláudia de Lima. Perturbações do espectro do autismo. Porto

Alegre: Artmed, 2005.
3. ERRA, Dayse C.G. A inclusão de uma criança com autismo na escola

regular: desafios e processos. 2004. Dissertação (Mestrado em educação) -
Centro de ciências e Humanidades, Universidade do Estado do Rio de Janeiro,
2004. Disponível: <http://www.proped.pro.br/teses_pdf/DISSERTACAO>.
Acesso: 1 set. 2018.
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CHS-070
IMPORTÂNCIA DA CONTAÇÃO DE HISTÓRIA NA

EDUCAÇÃO INFANTIL
Rayane Lopes de FREITAS (Curso de Pedagogia, FDV)

Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Orientadora, FDV)
Edilene Oliveira GOMES (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Educação infantil, Literatura infantil, Prática
pedagógica.

Agência de Fomento: FDV
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A literatura infantil no século XVIII mostrou-se
importante no âmbito escolar e na necessidade de uma mudança na
mentalidade sociocognitiva que a criança possuía. A escola foi um dos
principais agentes para que essa mudança na literatura ocorresse. As
primeiras produções infantis foram realizadas por professores e
pedagogos no final do século XVII e durante o século XVIII. COELHO
(2001, p. 31) afirma que “estudar a história é ainda escolher a melhor
forma ou o recurso mais adequado de apresentá-la.” A infância é
marcada por descobertas, pois a criança a todo o momento interage
com o universo e a leitura é uma dessas novidades. Praticar a leitura
na infância está diretamente ligado em despertar na criança o prazer
de ler. Portanto, a contação de história é uma das atividades
fundamental que transmite conhecimentos, valores, gostos, e a sua
atuação é decisiva na formação e no desenvolvimento do processo
ensino/aprendizagem. A importância da leitura na Educação Infantil é
muito grande, pois ela tem a capacidade de formar cidadãos ativos na
organização de uma sociedade mais consciente e crítica. Por isso,
desenvolver o hábito da leitura desde a infância é fundamental, é
através dos livros que a criança pode aprender a escrever, a imaginar,
a pensar e a descobrir o mundo e a influência de pais e educadores
nesse estágio é imprescindível. A educação deve resgatar o repertório
que toda história infantil oferece para apresentar às crianças as
diferenças entre as culturas e os indivíduos, para ensiná-las a lidar com
as questões de forma ética e ajudá-las a lidar com as emoções durante
seu desenvolvimento. OBJETIVO: Desenvolver e compreender a
importância da literatura infantil e da contação de história para o
desenvolvimento da criança, seja ela social, cognitivo, ou afetivo.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Em uma escola de Viçosa-MG foi
desenvolvido uma pesquisa de abordagem qualitativa, utilizando a
pesquisa de campo em uma turma de criança na faixa etária de 2 anos,
tendo como recurso a observação participante. RESULTADOS: Esta
pesquisa teve resultado positivo, fortalecendo a importância da prática
da leitura na escola campo. Concluiu-se que a prática da leitura tem o
caráter participativo, educativo e criativo, proporcionando benefícios e
possibilitando uma maior integração social. É necessário que a criança
desde pequena seja estimulada a todo tempo, mantendo-se curiosa e
criativa, aprendendo de forma estimulante e significativa nas diferentes
situações. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A Educação Infantil possui
duas dimensões: a de cuidar e a de educar, que devem sustentar as
propostas pedagógicas voltadas para essa modalidade. Sendo
necessário todo estímulo para que a criança possa se apropriar do
conhecimento e começar a se preparar para o processo de
alfabetização. Por isso, desenvolver o hábito da leitura desde a infância
é fundamental, é através dos livros que a criança aprende a escrever,
a imaginar, a pensar e a descobrir o mundo a sua volta, estimulando
sua criatividade, transmitindo conhecimentos, valores, gostos. Por isso
a proposta de uma pesquisa de abordagem qualitativa, utilizando a
observação para buscar compreender a importância da literatura
infantil e da contação de história para o desenvolvimento da criança,
seja ela social, cognitivo, ou afetivo no desenvolvimento do processo
ensino/aprendizagem.
Referências:
1. COELHO, Beth. Contar histórias: uma arte sem idade. São Paulo: Ática, 2001
2. FRITZEN, Celdon; CABRAL, Gladir da Silva (ORG.). Infância: imaginação e

infância em debate. Campinas: Papirus, 2007.
3. REFERENCIAL, C.N.E.I. Referencial curricular nacional para a educação

infantil. Ministério da Educação e do Desporto, Secretaria de Educação
Fundamental. - Brasília: MEC/SEF, 1998. v. 3.

4. SANDRONI, Laura, MACHADO, Luiz. A criança e o livro. São Paulo: Editora
Ática, 1991.
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CHS-071
FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA A EDUCAÇÃO

INFANTIL
Juliana Siqueira da SILVA (Curso de Pedagogia, FDV)

Carmem Inêz de OLIVEIRA (Orientadora, FDV)
Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Desenvolvimento infantil; Formação de
professores; Educador.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Os primeiros anos escolares da criança são de
suma importância e decisivos para uma boa formação do indivíduo.
Essa fase de desenvolvimento infantil é o período em que a criança
passa por transformações e adaptações no mundo em que vive. O
profissional da educação deve ter uma base de conhecimentos
pedagógicos além da preocupação com o desenvolvimento das
capacidades humanas. OBJETIVOS: Esta pesquisa tem como
objetivo compreender o processo de formação do professor e sua
importância no desenvolvimento da criança da faixa etária de 0 a 6
anos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Para realizar esse trabalho
foi desenvolvida uma pesquisa qualitativa, tendo como base um
estudo bibliográfico com diversos autores e suas teorias, como por
exemplo: Diane E. Papalia, Jean Piaget, e outros. A pesquisa
bibliográfica permitiu aprofundar no tema em questão.
RESULTADOS: O período da fase do desenvolvimento infantil, que
está relacionado com as faixas etárias de 0 até os 6 anos de idade
da criança, é o período em que ela se desenvolve e descobre coisas
do mundo em que vive. Conforme a autora Milena Aragão (2012) ‘’O
Referencial Curricular para a Educação Infantil (1998), diz que o
professor precisa ser polivalente, trabalhando com conteúdo de
naturezas diversas, que abrangem desde cuidados básicos
essenciais até conhecimentos específicos provenientes das diversas
áreas do conhecimento. Contudo isso o educador ainda se resume
em características tais como: a paciência, flexibilidade, dinamismo,
disciplina, conhecimento teórico, criatividade, organização, ética,
atenção e sensibilidade com os seus educandos’’. A importância de
buscar o desenvolvimento integral da criança é premissa básica na
educação infantil. Segundo Lígia Márcia Martins ‘’ Educação Infantil
gira hoje fundamentalmente em torno de dois eixos: o binômio
cuidar-educar e a perspectiva antiescolar.’’ Ao realizar a leitura dos
autores da área da Educação Infantil estes chamam atenção a
importância de se verificar as especificidades da Educação Infantil,
valorizando não somente o ‘ensino’, mas também o ponto de vista
educativo. O papel do professor é fundamental no desenvolvimento
cognitivo e no desenvolvimento das habilidades motoras de ensino e
aprendizagem do aluno. A intervenção concreta que o professor
interfere diretamente nas habilidades adquiridas pela criança.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O professor da Educação Infantil tem
importante papel na sociedade, já que trabalha com a educação
inicial da criança. No entanto a desvalorização dos professores
podem levar a desmotivação. Nesse sentido é necessárias políticas
públicas que valorizam o professor.
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:
1. PAPALIA, Diane E.; OLDS, Sally Wendkos; FELDMAN, Ruth Duskin.

Desenvolvimento humano. 8. ed. New York: McGraw-Hill Companies, 2006.
2. ARAGÃO, Milena e KREUTZ, Lucio. Educação Infantil e formação de

professores: narrativas docentes em pauta. IX ANPED SUL - Seminário de
pesquisa em Educação da Região Sul. 2012. Disponível em: www.ucs.br/etc/
conferencias/index.php/anpedsul/9anpedsul/paper/view/437/552. Acesso: 11
set. 2018.

3. PASQUALINI, Juliana Campreher. O papel do professor e do ensino na
educação infantil. Universidade Estadual Paulista. Tese de Doutorado
apresentada ao Programa de Pós-graduação em Educação Escolar da
Faculdade de Ciências e Letras. Araraquara/SP. 2010. Disponível
em:<https://repositorio.unesp.br/bitstream/handle/11449/101525/pasqualini_jc_d
r_arafcl.pdf?sequence=1>, Acesso: 12 set. 2018.
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CHS-072
EJA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

Moniky Sander Barbosa MOREIRA (Curso de Pedagogia, FDV)
Denise Maria PINTO (Orientadora, FDV)

Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Coorientadora, UFV)
Palavras-chave: EJA; Formação de professores.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: O presente trabalho vem trazendo alguns aspectos
da Educação de Jovens e Adultos (EJA) ressaltando sua importância
e o seu contexto histórico, uma vez que esta é uma modalidade de
ensino amparada por lei e voltada para pessoas que não tiveram, por
algum motivo, acesso ao ensino regular na infância. A Educação de
Jovens e Adultos, vai muito além de que apenas conceder um
diploma de ensino médio, vai muito além disso tem como objetivo
oferecer uma melhor oportunidade para aqueles que não tiveram
direito a educação, a EJA visa escolarizar e socializar esses
indivíduos. O foco da EJA deve estar voltado para o reconhecimento
do princípio da igualdade. A história da EJA no Brasil está muito
ligada a Paulo Freire. O projeto de alfabetização que ele
implementou em 1963 atendeu 380 trabalhadores em Angico-RN,
repercutindo por todo o país, mas sendo sufocado pelo golpe militar
de 1964. Algo importante para se destacar é que dentro da
modalidade da EJA devemos sempre observada a importante
relação dos alunos com o trabalho, uma vez que muitos já se
encontram no mercado de trabalho, uma vez que muitos
interromperam a escolarização para poder trabalhar e buscaram na
Educação de Jovens e Adultos uma perspectiva de vida melhor, uma
vez que estão buscando uma formação. Dessa forma as relações
dos alunos com a trabalho é algo muito relevante, o trabalho
representa o sujeito, o qualifica, é seu modo vida. Outro ponto é o
professor valorizar a história e o modo de vida de seus alunos, o
docente deve buscar aulas diferenciadas e dinâmicas, para que não
se torne algo cansativo e desgastante para os alunos. OBJETIVOS:
Considerando esta perspectiva da importância da gestão de pessoas
para o sucesso empresarial, este estudo buscou identificar, na
percepção dos colaboradores, quais técnicas de gestão de pessoas
têm sido adotadas em uma empresa viçosense atuante no ramo de
consultoria. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi desenvolvida
uma pesquisa de campo, a qual apresenta natureza qualitativa,
utilizando como instrumento o questionário, amparada por uma
pesquisa bibliográfica. RESULTADOS: Os resultados da pesquisa
revelam que a educação voltada para jovens e adultos é uma
oportunidade de acesso a educação para pessoas fora da idade
escolar tradicionalmente atribuída a crianças e adolescentes.
Também é importante a preparação do professor é essa não deve
ter limites e padrões. O professor deve acompanhar as mudanças
das ciências e dos indivíduos, tendo de se adaptar e assimilar estas
transformações, oferecendo um ensino coerente com a realidade do
aluno. Por fim, além das particularidades dos alunos, deve-se
considerar o desafio do retorno do aluno as salas de aula, a
defasagem do mesmo em relação aos currículos atuais e a
adaptação do professor a um novo perfil de aluno.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, é possível concluir
que a educação de jovens e adultos hoje não é mais questão de
burocracia, mas uma necessidade da sociedade. Para se formar um
cidadão consciente, ativo e reflexivo, capaz de atuar frente aos
desafios por ele vividos, é necessário um docente qualificado. Um
profissional para atuar na educação de jovens e adultos, formado
para lidar com as dificuldades e desafios desta modalidade de ensino
ainda não encontra o apoio devido das políticas educacionais.

REFERÊNCIAS:
1. ALVES, Kátia Correia Peixoto; BELISÁRIO, Regina Célia de Moura Gomide.

História - v. IV. 4. ed. Belo Horizonte: Vigília, 1992.
2. BARROS, Aidil Jesus da Silveira; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza.

Fundamentos da metodologia científica: Um guia para a iniciação científica.
2. ed. São Paulo: Makron Books, 2000.

3. BEISIEGEL, Celso de Rui. Estado e educação popular: um estudo sobre a
educação de adultos. São Paulo: Ática, 2004.

4. BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O que é o método Paulo Freire. 24. ed. São
Paulo: Brasiliense, 2003.
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CHS-073
CONTRIBUIÇÃO DO LÚDICO COMO FERRAMENTA

PEDAGÓGICA
Isabella Viana ARAÚJO (Curso de Pedagogia, FDV)

Carmen Inez de OLIVEIRA (Orientadora, FDV)
Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA, (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Educação infantil, lúdico, formação de
professores.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Este estudo tem como tema a importância do lúdico
para a educação Infantil. Este vem ganhando atenção no meio
acadêmico pela crescente quantidade de contribuições como ferramenta
pedagógica, visto que, por meio das atividades lúdicas, as crianças
adquirem conhecimentos e atitudes importantes para o desenvolvimento
emocional e físico. Sabe-se que a infância é a idade das brincadeiras,
sendo nesta fase que as crianças se submetem a privilegiar a realidade,
sendo nas brincadeiras que elas expressam a maneira como refletem,
adquirem sua autonomia e se preparam para serem adultas. Segundo,
DALLABONA e MENDES (2018), o lúdico potencializa o
desenvolvimento da criança, partindo da compreensão de que ela
aprende brincando, inclusive na escola, local onde a brincadeira
intermedia e promove a aprendizagem. OBJETIVO: O objetivo deste
estudo foi compreender a importância do lúdico na educação infantil e
conhecer o trabalho do professor nas práticas em sala de aula.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa tem uma abordagem
qualitativa, sendo utilizada uma pesquisa bibliográfica, com base em
livros, artigos, revistas, relatos de experiência e sites específicos, além
de observações em uma escola de educação infantil. RESULTADO
FINAL: Conclui-se que as atividades lúdicas são de suma importância
para o desenvolvimento infantil. Os jogos e as brincadeiras facilitam a
aprendizagem, pois na interação com estas atividades a criança revela
seu estado cognitivo, visual, auditivo, tátil e motor, contribuindo para o
desenvolvimento global da criança. A chave para toda a função simbólica
da brincadeira infantil é a utilização pela criança de alguns objetos como
brinquedos e a possibilidade de executar com eles um gesto
representativo. Desta maneira, os jogos, assim como os desenhos
infantis, unem os gestos e a linguagem escrita (Vygotsky, 1984, p. 122).
É importante que o professor aplique em sala de aula práticas
pedagógicas orientadas que envolvem os jogos e as brincadeiras para
potencializar o desenvolvimento da criança. Ao observar uma sala de
aula, verificou-se o quanto as crianças interagem nas brincadeiras em
sala, sem falar no efeito dos jogos de construção, quebra-cabeça e
outros simbólicos trazem para o desenvolvimento das mesmas. Por
outro lado verifica-se a necessidade de alguns educadores,
compreenderem que no momento em que as crianças estão brincando,
elas estão aprendendo a lidar com suas limitações e eliminações, a
respeitar o outro e viver em sociedade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: No
processo educativo, em especial, na Educação Infantil, o
desenvolvimento de atividades lúdicas deve ser considerado como
prioritárias no delineamento de atividades pedagógicas contidas no
planejamento escolar realizado pelos professores e coordenadores.
Entretanto a brincadeira precisa ser encarada como um instrumento que
colabora para a aprendizagem, deixando de ser utilizada apenas nos
intervalos das ações pedagógicas ou como forma de preencher o
planejamento diário e completar a carga horária, como acontece em
algumas escolas visitadas. Os educadores são mediadores do
conhecimento e devem oportunizar condições para que por meio do
desenvolvimento dessas atividades, a criança possa construir de forma
autônoma o seu próprio conhecimento.
REFERÊNCIAS:
1. BRASIL. 1998. Referencial curricular nacional para a educação infantil:

conhecimento de mundo. Ministério da Educação e do Desporto. Secretária
da Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF v. 3. Disponível:
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CHS-074
IMPORTÂNCIA DO BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL: UM

ESTUDO DE CASO EM UMA ESCOLA MUNICIPAL DE
TEIXEIRAS.

Laryssa Aparecida Lelis VIEIRA (Curso Pedagogia, FDV)
Luciana Vanessa Macedo PEREIRA (Orientadora, FDV)

Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Coorientadora, FDV)
Palavras-chaves: O brincar; Educação Infantil; Criança.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: O brincar é importante na comunicação, já que
reproduz o cotidiano da criança e o seu mundo de fantasias. Ao
brincar a criança vê pontos diferentes e demostra sua opinião,
aprendendo se posicionar no mundo. Nesse sentido é importante
incentivar as crianças em sua criação de imagens, já que o brincar
pode influenciar todo o desenvolvimento cognitivo e afetivo
.Conforme Barros (2000)’’ O brincar é condição, tem uma
significação especial para a psicologia do desenvolvimento e para a
educação, uma vez que; É condição de todo o processo evolutivo
neuropsicológico saudável; Manifesta a forma como a criança está
organizando sua realidade e lidando com suas possibilidades,
limitações e conflitos; Introduz de forma gradativa, prazerosa e
eficiente ao universo sócio histórico cultural; Abre caminho e embasa
o processo de ensino/aprendizagem favorecendo a construção da
reflexão, da autonomia e da criatividade ’(Barros, 2000, p. 15). É
importante os educadores utilizarem as brincadeiras no cotidiano da
sala de aula, como ferramenta de socialização e aprendizagem. A
importância do brincar da criança de zero a seis anos é fundamental
ao desenvolvimento, verifica-se que o brincar cria um novo tipo de
atitude em relação a realidade. Este promove situações do
desenvolvimento da imaginação. OBJETIVOS: Investigar como é
trabalhada a brincadeira em uma sala de Educação Infantil.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A presente pesquisa, apresenta
um estudo de campo de natureza qualitativa, sendo aplicado um
questionário a duas professoras de Educação Infantil.
RESULTADOS: Os resultados obtidos com essa pesquisa denotam
que o brincar tem grande importância na vida escolar, já que
promove o desenvolvimento da criatividade, além de contribuir para
a socialização dos alunos. Na Escola campo, as brincadeiras são
utilizadas todos os dias da semana, sendo reservado um momento
do dia para essa atividade. Durante as sexta-feiras,
excepcionalmente, as crianças podem levar para a escola um
brinquedo favorito. As brincadeiras mais utilizadas são amarelinhas,
circuito, pular corda, correr na grama, jogar bola, pula- pula, passa
anel, ciranda m estátua, túnel, parquinho, jogos de montagem e
brincadeira livre com os brinquedos da creche. Conforme as
professoras entrevistadas mencionaram, o brincar faz parte de todo
processo educativo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Concluiu-se com
este estudo que a criança aprende enquanto brinca e ainda
consegue esquecer as suas tristezas, as angústias e agressividade.
O brincar na escola tem também a função informativa para o
professor, já que permite conhecer melhor a criança .O processo
pedagógico vivido deixa bem claro que o educador cabe a
compreensão e o conhecimento da evolução das crianças, podendo
desenvolver as atividades propostas. Desta forma, o aspecto lúdico
voltado para a criança facilita não só a aprendizagem bem como
desenvolvimento integral nos aspectos físicos, social, cognitivo,
afetivo e cultural.
REFERÊNCIAS:
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CHS-075
ARTE, CORPO, PERFORMANCE, DANÇA, ESPAÇO E

TECNOLOGIA: ESTUDOS TRANSDICIPLINARES
Renata Maria Bittencourt GOMES

(Curso de Comunicação Social - Jornalismo, UFV)
Alba Pedreira VIEIRA (Orientadora, UFV)

Palavras-chave: Comunicação social; Artes visuais; Processos
criativos; Videoarte

Agência de Fomento: CNPq.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: As artes visuais, permitem estudos transdisciplinares
e este visa compreender o papel do comunicador como um agente
performático, a partir da produção de videoartes que registram
processos e produtos que se relacionam à cada área do
conhecimento. Sendo utilizadas as técnicas corporais e audiovisuais,
além dos espaços e tecnologias nas performances. OBJETIVO(S):
Acompanhar um processo de criação em dança, no caso da cia
Mosaico, para compreender como os intérpretes criadores concebiam
sua obra e se relacionavam durante a criação; o papel do comunicador
enquanto artista ali presente, ao produzir e analisar videoartes que
exploram as relações entre arte, espaços cênicos alternativos ou não
tradicionais (e.g., campos, praças, ruas, prédios, dentre outros),
espaços urbanos e demais espaços na natureza; reflexão crítica sobre
as relações entre tecnologia e videoarte; analisar o impacto nos
expectadores dos videoartes que exploram as relações entre arte
corporal e arte visual, incluindo dispositivos dos ambientes e espaços,
e instalações em artes que conjugam dança, performance e artes
visuais assim como suas relações com a comunicação social e com a
tecnologia. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O procedimento
metodológico proposto visa pesquisar a produção de material
audiovisual - videoarte- a partir de investigações teórico-práticas que
materializam e analisam relações entre corpo e espaço em Viçosa-MG
e demais localidades. Vale ressaltar a importância que teve a
observação sistematizada durante todo o processo criativo e ensaios
das obras. RESULTADOS: Através do acompanhamento à
companhia de dança contemporânea Mosaico, desempenhando
papéis de observação, análise, interação, divulgação, fotografia,
gravação e edição foi possível comprovar a transdisciplinaridade das
artes visuais, em especial no que diz respeito a arte, corpo,
performance, dança, espaço e tecnologia; e em um recorte ainda mais
específico e delineado nas perforgrafias e videodanças, que seriam
produtos advindos dessas relações e também objetos que foram
analisados pelo viés de expectador e majoritariamente pelo viés de
produtor. Como o ato performático não se limita aos intérpretes
criadores da companhia e como o comunicador também performa, se
tornou ainda mais evidente ao analisar a obra como um todo, e o
recorte que é dado a mesma, pois dentre os sete intérpretes que
estavam concomitantemente performando, muitas vezes dois apenas
estavam em destaque num determinado momento, e isso compõe a
lógica de que o comunicador ao focar nestes dois membros está
fazendo uma escolha, interferindo e compondo o produto final, assim
como faz através da edição. Ademais, se fez notório que esta -
interferência artística criativa, se inicia já no enquadramento da
gravação; ali começa o processo criativo do comunicador, que além
de contribuir, compõe a performance. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A
transdisciplinaridade envolvida permitiu concluir que o profissional da
comunicação também performa, uma vez que as habilidades de
edição, fotografia e cinematografia em especial, destacam esse
caráter artístico de estabelecer escolhas, criar enquadramentos
específicos, optar por determinados momentos e cortes, manipular a
cena em um contexto proposital artístico criativo; e essa característica
performática se faz nítida ao analisar as relações entre arte, corpo e
tecnologia que resultam em videodanças e perforgrafias.
REFERÊNCIAS:
1. Vieira, A. P.; Magalhães, C. J. Cuerpo y Performance: Vídeodanza y
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Imagen. ISSN 250-8882
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CHS-076
QUESTÃO DA EFETIVIDADE DOS DIREITOS E GARANTIAS

DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA NO MUNICÍPIO DE
DIVINÓPOLIS-MG

Maria Letícia de Resende LARA (Curso de Direito, FACED)
Francys Gomes FREITAS (Orientador, FACED

Palavras-chave: Dignidade; Portadores de deficiência; Efetividade.
Agência de Fomento: FACED.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Trata-se de um assunto bastante complexo e que busca
alertar os cidadãos, com ou sem deficiência, acerca dos direitos básicos dessa
parcela da população que segue sendo negligenciada e marginalizada, visto
que aqueles que têm seus direitos mais básicos desrespeitados perdem a
dignidade humana e isso faz com que fiquem à margem da sociedade. No que
tange o município de Divinópolis, será falado sobre “Os Bravos - basquete
sobre rodas” que visa incluir as pessoas cadeirantes da cidade no mundo dos
esportes, o que aumenta sua qualidade de vida e altera a forma como ela
enxerga o ambiente a sua volta. OBJETIVOS: O objetivo deste artigo é
averiguar os problemas e obstáculos enfrentados pelas pessoas com
deficiência em seu cotidiano, mostrando a evolução histórica dos direitos
inerentes a elas e de como essas pessoas passaram de marginalizadas pelas
leis a um papel importantíssimo no âmbito jurídico no que tange o princípio
básico da dignidade da pessoa humana. Deve haver reflexão sobre o que pode
ser alterado nessa realidade e qual nosso papel como garantidores dos direitos
da pessoa com deficiência que em tese deveríamos ser. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: A metodologia consistirá em uma pesquisa teórica que
adota o método descritivo com análise de leis e jurisprudências, bem como uma
visita a ADEFOM - Associação de Deficientes do Oeste de Minas.
RESULTADOS: Destaca-se que a Constituição Federal traz os direitos
fundamentais à pessoa com deficiência de forma clara e ampla, não restando
dúvidas de que deve ser inserida no meio social de forma que tenha acesso à
educação, saúde, lazer, segurança, dentre outros direitos que lhe tragam uma
boa qualidade de vida. O artigo 93 da CF/88 trata da reserva de mercado,
limitando os direitos do empresário visando amparar as pessoas com
deficiências quanto ao direito a ingressar no mercado de trabalho. Convém
destacar que a lei 10.098/2000 estabelece critérios e normas para que a
acessibilidade das pessoas com deficiência ou que possuam mobilidade
reduzida seja promovida e inserida no mercado de trabalho. Ainda de grande
importância ocorreu no dia 5 de março de 2015, quando foi aprovado pela
Câmara Federal o PL 7699/ 2006 que cria o Estatuto da Pessoa com
Deficiência. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O assistencialismo não é o caminho
a seguir para se garantir a igualdade, como alguns governos insistem em dizer.
A pessoa com deficiência não pode ser vista como “vítima” ou “coitada”. Na
seara local, o Município de Divinópolis tem que abrir os olhos aos trabalhos que
vem acontecendo na cidade por força dos próprios deficientes, como é o caso
de “Os Bravos - Basquete sobre rodas”. O que se espera dos nossos
governantes é uma preocupação de fato para com a pessoa com deficiência, e
que Divinópolis seja acessível para sua população com deficiência. A cidade
evoluiu muito nos últimos anos em parceria com a ADEFOM. Quanto à
estrutura do Município de Divinópolis, devem ser planejados todos os espaços
públicos a fim de que sejam acessíveis para as pessoas com deficiência ou
mobilidade reduzida. No que pertine ao mercado de trabalho, as estatísticas
mostram que, no Brasil, há várias barreiras que afastam a pessoa com
deficiência do mercado de trabalho. Os números indicam que uma das razões
para o desemprego está relacionada a possuírem algum tipo de deficiência. A
pessoa com deficiência é cidadã e precisa participar ativamente das decisões
da sociedade como qualquer pessoa. Não pode ser reconhecida pela sua
deficiência, deve ser reconhecida por seus valores e pelo o que ela tem a
oferecer para o meio em que vive. Objetiva-se o cumprimento do contido na
Constituição Federal de 1988 no sentido de que seja garantida a aplicação do
princípio da dignidade da pessoa humana aos portadores de deficiência.
REFERÊNCIAS:
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CHS-077
ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE FINALISTAS COPA DO

MUNDO FIFA 2014, REFERENTE ÀS AÇÕES FÍSICAS
Lucas Mariano COSTA (Curso de Especialização em Futebol, UFV)

Felipe MONIZ (Orientador, FDV)
Marcelo Odilon Cabral de ANDRADE (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: Futebol; Análise de desempenho; Análise de jogo.
Agência de Fomento: FDV
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A análise do jogo possibilita aos treinadores
identificarem as ações de sua equipe quanto do adversário,
produzindo informações que contribuem para o planejamento do
treinamento.(GARGANTA, 2001) O aparato tecnológico não
aumenta necessariamente a eficácia da observação nem os
conhecimentos, porem contribui na qualidade e na celeridade do
processo de observação e análise desde de que dela se faça o uso
adequado. O estudo do jogo a partir da observação do
comportamento dos jogadores e das equipes, descreve atividades
cuja presença ou ausência se correlacionam aos resultados,
promover o desenvolvimento de métodos de treinos que garantam
maior especificidade e indicar tendências evolutivas das diferentes
modalidades esportivas(GARGANTA, 2001). OBJETIVO: O objetivo
do estudo foi realizar uma análise comparativa das ações físicas
entre os finalistas da copa do mundo FIFA 2014. MÉTODOS: A
amostra foi composta pelo número de jogos das seleções finalistas
e o número das ações físicas executadas. A coleta de dados foi feita
através das súmulas dos jogos no período de (11/09/2017 a
22/05/2018) no site eletrônico oficial da Fédération Internationale de
Football Association (FIFA), as informações foram registradas em
planilha Microsoft Office Excel versão 2007, para posterior análise de
dados, O presente estudo foi caracterizado como uma pesquisa
descritiva, quantificada e aplicada. RESULTADO: Das ações físicas
analisadas entre as seleções finalistas, não obtivemos diferença
significativa, sendo a distância percorrida total (p<0,416). Distância
percorrida em posse (p<,073. Distância percorrida sem posse
(p<0,489). CONCLUSÕES: Com o presente estudo conclui-se que
as capacidades físicas analisadas não indicaram diferenças
significativas entre as ações na melhora do desempenho entres as
seleções analisadas no decorrer da competição.
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICA:
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CHS-078
DIGITAL INFLUENCER ALÉM DAS TELAS: AS ESTRATÉGIAS

DE EMPREENDEDORISMO DAS “IRMÃS ALCÂNTARA”
Yassara Silva Soares de FREITAS

(Curso de Publicidade e Propaganda, FDV)
Felipe Lopes MENICUCCI (Orientador, FDV)

Palavras-chave: Empreendedorismo; Digital influencer; Internet;
Marketing.

Agência de Fomento: FDV
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Em 2010, as irmãs Bárbara, Débora e Julia Alcântara
criaram o canal no YouTube “Tudo Orna”, para compartilhar experiências
pessoais em diversas áreas. As irmãs se definem profissionalmente como
empreendedoras, comunicadoras e criadoras de afinidade. Até agosto de
2018, o canal contava com 100.026 inscritos e tinha 174 vídeos. Do
conteúdo online, as irmãs expandiram sua área de atuação com a criação
da marca slow fashion “Orna”; uma linha de maquiagens, a “Orna Makeup”;
e seu mais recente negócio, “Orna Café”, uma experiência offline com lojas
físicas em Curitiba, PR. Em 2017, as irmãs lançaram também o curso online
“Efeito Orna”, focado em branding e posicionamento digital. O curso reúne
aprendizados, experiências e os resultados da iniciativa empreendedora das
irmãs. A escolha do canal se justifica uma vez que a ascensão do canal na
internet e do nome das Irmãs Alcântara acompanha uma tendência brasileira
do aumento na produção de conteúdo na internet e de uma projeção cada
vez maior de digitais influencers (influenciadores digitais), termo associado
à pessoas que utilizam de algum dispositivo midiático online (redes sociais,
canais no YouTube, blogs, entre outros) para expor e compartilhar opiniões,
modos de vida e itens de consumo. (RECUERO, 2009). Além disso, o canal
também usa a internet para produzir conteúdo que fale sobre
empreendedorismo e formação de influenciadores. OBJETIVOS: O objetivo
da pesquisa é investigar o canal do YouTube “Tudo Orna” para identificar
como são aplicadas estratégias de empreendedorismo digital que reforçam
a condição das fundadoras como influenciadoras. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Recuero (2009) afirma que as dinâmicas das redes
sociais preveem a cooperação entre usuários que se identificam e, ao
mesmo tempo, provocam a competição e o conflito. Seguidores na internet
são propensos a defender o perfil e atuam como “representantes” em outras
redes sociais e perfis e até mesmo fora da internet. BURGESS; GREEN
reconhecem que o YouTube “representa claramente uma ruptura com os
modelos de negócios da mídia existentes” (2009, p.35). Nessa perspectiva,
novos empreendedores têm encontrado espaço para produção de conteúdo
eficiente e de alcance focado no público-alvo que se tornam terreno
favorável para o crescimento da marca. Diante da relevância deste meio de
divulgação, analisamos as playlists dos vídeos e a própria página do canal
“Tudo Orna” no YouTube segundo parâmetros de Drucker (1986) e do
“Manual de Oslo” (FINEP, 2017) que cria parâmetros para mensurar o grau
de inovação de algum empreendimento. As inovações estão divididas em
quatro grupos e consideraremos os 2 mais presentes para observação.
RESULTADOS: De acordo com o “Manual de Oslo”, identificamos como
inovação de processo a venda por e-commerce dos itens de maquiagem e
vestuário. Com uma embalagem personalizada, cria-se também uma
experiência sensorial off-line. Na inovação de marketing apontamos que os
vídeos do canal trabalham com elementos de marketing digital, ao promover
interação e estimular o engajamento orgânico dos usuários do canal para
que eles gerem mais curtidas e inscrições no canal. Das fontes de inovação
de Drucker (1986), a mudança demográfica foi apontada durante a análise
como uma das que mais contribuiu para o crescimento da marca. Ao
expandirem a produção de conteúdo para outras mídias - mantendo a
identidade das fundadoras e respeitando as características de cada mídia
digital - e criarem um espaço físico para experiências off-line, as Irmãs
Alcântara passaram a alcançar uma audiência cada vez maior.
Consequentemente, mais pessoas são atingidas pela marca e se tornam
potenciais consumidores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir da análise,
concluímos que as relações estão cada vez mais mediadas pela tecnologia,
e, consequentemente, os hábitos de consumo de conteúdo e produtos tem
encontrado um espaço plural nas redes sociais. O canal “Tudo Orna” vai
além dessa influência estritamente online e expande o alcance ao utilizar
estratégias empreendedoras de fixação da marca, alcance de público e
experiências off-line.
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CHS-079
INTERFACES ENTRE O RÁDIO E A INTERNET COM A

PRODUÇÃO SERIADA DE PODCASTS
Isla Mara Aparecida FERNANDES

(Curso de Publicidade e Propaganda, FDV)
Felipe Lopes MENICUCCI (Orientador, FDV)

Palavras-chave: Podcasts; Rádio; Internet; Comunicação
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Os podcasts surgiram no começo dos anos 2000, com a
popularização dos aparelhos portáteis de música, os MP3 players. O nome
podcast vem da junção das palavras ipod com broadcast (“transmissão”, em
inglês) e, na prática, significa qualquer arquivo de áudio contendo programas
de temas variados, produzidos por profissionais ou - principalmente -
amadores e disponibilizados na internet por meio de serviço de assinatura.
Ou seja, são conteúdos que dependem de uma busca por parte da audiência
interessada. Na visão de Anderson (2006), seria um produto voltado para
um mercado específico, de nicho. Atualmente, existem mais de 700 podcasts
brasileiros em atividade (conforme dados obtidos pela PodPesquisa 2014).
Mas, antes de serem um produto voltado para divulgação na internet, os
podcasts incorporam características do rádio tradicional, como a
informalidade nas locuções de apresentadores e convidados, linguagem
sonora complementar, com efeitos, músicas e sons ambiente e possibilidade
de interação com o ouvinte (MEDITSCH, 2005). OBJETIVOS: Pretendemos
estudar como a linguagem radiofônica tradicional se aproxima de novas
tendências comunicativas na internet. Para isso, faremos uma produção
seriada de podcasts que aplique técnicas de locução e escrita de texto para
rádio com formato e temáticas voltadas para o público online. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Os podcasts foram planejados durante as aulas práticas
da disciplina de Criação e Produção em TV e Rádio da FDV. Tomamos como
base as etapas de criação apontadas por Lopes (2015): produção, gravação
e edição. Na produção, foi definido que o público-alvo majoritário seriam os
jovens. Fatores como qualidade da informação, relevância do assunto e
qualidade do áudio foram apontados em pesquisas como sendo
fundamentais para prender a atenção do ouvinte e os temas de maior
interesse são relacionados à entretenimento, humor, televisão, cinema e
cultura pop (LOPES, 2015). Para que a mensagem seja bem compreendida
pelos ouvintes, utilizamos técnicas de escrita de roteiro radiofônico descritas
por Barbeiro e Lima (2001). Para a gravação, Lopes (2015) indica que os
podcasts adotem o formato de “papo entre amigos”, em que os
apresentadores ou mediadores se reúnem para conversar sobre um tema
determinado. A diferença para o radiojornalismo tradicional é que, nos
podcasts, a pauta é mais solta, com informações ditas de maneira não-linear,
com permissões à assuntos paralelos, novos dados e relatos pessoais que
fazem do produto final uma espécie de “bate papo” gravado. Nesse quesito,
a edição deve, portanto, ser mínima, com intervenções apenas em questões
técnicas e valorização de efeitos sonoros e vinhetas de abertura e
encerramento. Os podcasts foram gravados em sequência, nos estúdios da
Rádio Universitária 100,7 FM, emissora pública, de caráter educativo e
cultural com sede em Viçosa. RESULTADOS: Foram produzidos 4
podcasts, com tempo médio de duração de 8 minutos cada. Os temas são
variados: “destaques da mídia na Copa do Mundo da Rússia”, “Séries e
filmes mais vistos no Netflix”, “tendências e ferramentas de comunicação
digital” e “o marketing de grandes nomes da música”. Apesar de serem
assuntos com temáticas diferentes, alguns fatores mantém a coesão das
produções: o modo de produção com pouca edição; a presença de
conteúdos presentes nas redes sociais da internet, ligados ao público jovem
e à área de Comunicação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A produção dos
podcasts permitiu ampliar a compreensão sobre as possibilidades
comunicativas que associem mídias ditas tradicionais com tendências
online. A linguagem radiofônica foi praticada pelos estudantes que puderam,
também, entender novos formatos e estabelecer conexões com assuntos
atuais e em pauta na internet. Os podcasts podem servir ainda como mais
um produto a ser oferecido para empresas como forma de divulgação de
marca que use estratégias de marketing digital, uma vez que o conteúdo de
nicho e o serviço de assinaturas e inscrições em canais pode atrair públicos
consumidores fidelizados.
REFERÊNCIAS:
1. ANDERSON, Chris. A cauda longa: do mercado de massa para o mercado de

nicho. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.
2. BARBEIRO, H; LIMA, P.R. Manual de radiojornalismo: produção, ética e

internet. Rio de Janeiro: Campus, 2001.
3. LOPES, Léo. Podcast: guia básico. Nova Iguaçu: Marsupial, 2015
4. MEDITSCH, E. Teorias do rádio: textos e contextos. v. 1. Florianópolis: Insular,

2005.
Área de conhecimento do CNPq: 6.09.00.00-8 - Comunicação

CHS-080
PROGRAMA MOSAICO E A EXPERIMENTAÇÃO DA

LINGUAGEM AUDIOVISUAL EM TELEVISÃO
Jordan Guilherme RODRIGUES Neto (Curso de Publicidade e

Propaganda, FDV)
Felipe Lopes MENICUCCI (Orientador, FDV)

Palavras-chave: Televisão; Audiovisual; TV; Viçosa; Conteúdo
local.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A televisão é o meio de comunicação com maior audiência no
Brasil, com uma preferência de 63% da população brasileira. Ainda segundo
dados da Pesquisa Brasileira de Mídia de 2016 do Governo Federal, a tv é a
principal fonte de informação diária da maioria das famílias no país. Diante da
atual - e histórica - relevância dessa mídia, é preciso investigar possibilidades
de inserção de conteúdo informativo e de entretenimento na grade de
programação das emissoras. Poucas cidades possuem sedes de emissoras
de tv. A maioria apenas recebe o sinal que é produzido em outros lugares. Aqui
em Viçosa, a única emissora local é a TV Viçosa, fundada em 1992, de caráter
educativo e cultural. A tv é pública, mantida pela Fratevi, uma fundação de
apoio que não tem fins lucrativos (CUNHA, 2012). De acordo com o
mapeamento feito pela Associação Brasileira de Televisão Universitária
(RAMALHO, 2010), apenas 9% de todas as instituições de ensino superior
contavam com uma estrutura de tv para veiculação de programas. Viçosa,
portanto, ocupa um espaço privilegiado para produções acadêmicas em
televisão. Além das produções próprias, a TV Viçosa retransmite o sinal da
Rede Minas, em contrato de parceria. O foco da TV local é produzir conteúdos
que valorizem as pessoas, histórias e lugares de Viçosa. Partindo desta
premissa, iniciamos uma pesquisa para elaborar um programa de televisão
que se encaixe no perfil da emissora. OBJETIVOS: O programa “Mosaico” foi
criado por alunas e alunos do curso de Publicidade e Propaganda com o
objetivo de ser um espaço de prática experimental da linguagem audiovisual,
cujo processo de produção permite estudos e análises sobre a veiculação de
conteúdo em emissoras de TV. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A televisão
configura-se em um espaço onde as interações são mediadas por fatores
como a grade de programação, os tipos de programa e o público-alvo, por
exemplo (FECHINE, 2006). Para que o programa fosse criado levando em
conta esses e outros fatores, utilizamos as divisões de “categoria”, “gênero” e
“formatos” definidas por Souza (2015). A categoria escolhida foi a
entretenimento e o gênero é o de revista. Foram criados quadros temáticos
para os programas: “rolê cultural”, com entrevistas com bandas, músicos e
artistas locais; “culinária”, com receita de hambúrguer artesanal e um teste nas
ruas sobre doce de leite; “esporte”, com entrevista com atletas locais que se
destacam em suas modalidades; “meu lugar”, feito com celular, em que
pessoas mandavam vídeos de cartões postais de Viçosa; e “de olho na web”,
com informações e docas sobre aplicativos para smartphone, além de bate-
papo com youtubers de Viçosa e vídeos feitos na cidade que fizeram sucesso
na internet. No estúdio da TV Viçosa, os estudantes escolhidos pela própria
turma se revezaram na apresentação do programa. O “Mosaico” levou 2 meses
para ser gravado e editado. Os equipamentos utilizados são da FDV, da TV
Viçosa e dos próprios alunos. RESULTADOS: Na primeira temporada do
programa, foram produzidos 66 minutos de material, divididos em 4 programas.
A exibição na TV Viçosa foi semanal e aconteceu entre os dias 17 de maio e 7
de junho. A divulgação foi feita na internet, com postagem de pequenos trechos
do programa, além de artes gráficas feitas pelos alunos da turma. Assim que
eram exibidos na TV local, os vídeos eram postados no canal do Youtube da
emissora e da FDV. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O “Mosaico” se tornou uma
oportunidade de experimentação da linguagem audiovisual como parte da
graduação. Além dos formatos habituais presentes em produções televisivas,

foi possível confirmar a viabilidade de
gravar vídeos com qualidade usando
equipamentos mais simples, como um
celular. O programa ocupou, ainda, um
espaço na grade de programação de uma
emissora pública local e, ao valorizar a
população viçosense nos quadros
temáticos, atendeu às demandas da
audiência por representatividade nas mais
diversas mídias.
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CHS-081
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM NOS ANOS INICIAIS:

ESTUDO DE CAMPO REALIZADO NA ESCOLA DE ITAPEVA-MG
Marlene Rodrigues da Silva LESSA (Curso de Pedagogia, FDV)

Renato Salles MATTOS (Orientador, FDV)
Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Capoeira; Desenvolvimento; Crianças; Cultura.
Agência de formato: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: De acordo com o dossiê do Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), “Roda de Capoeira e Ofício
dos Mestres da Capoeira”, a capoeira, uma manifestação cultural
que se caracteriza por suas múltiplas dimensões, é ao mesmo tempo
dança, luta e jogo. Dessa forma, mantém ligações com práticas de
sociedades tradicionais, nas quais não havia a separação das
habilidades nas suas celebrações, característica inerente à
sociedade moderna. Os estudos apontam que, para além de
momentos prazerosos, o aprendizado da capoeira contribui para o
desenvolvimento dos aspectos cognitivos, emocionais e sociais,
promovendo o bem-estar do indivíduo. Partindo do pressuposto que
a prática de atividades como a capoeira promovem o
desenvolvimento cognitivo e afetivo, o ensino dessa arte torna-se um
excelente instrumento didático-pedagógico, auxiliando o professor
no processo ensino-aprendizagem escolar. Dessa forma, o presente
trabalho objetiva entender a importância da capoeira no
aprimoramento e no desenvolvimento humano, sobretudo no
aprendizado escolar, bem como compreender os resultados dessas
transformações nas crianças. OBJETIVOS A indagação “de que
forma a capoeira poderá contribuir para o desenvolvimento pleno do
educando” levou a construção de um objetivo geral a ser respondido
ao decorrer do trabalho, a saber, a importância da capoeira para a
socialização e desenvolvimento dos alunos, e os seguintes objetivos
específicos: analisar o desenvolvimento dos alunos, quanto aos
aspectos cognitivo, motor e sócio afetivo, analisar os benefícios que
a prática da capoeira traz já que une movimento, cultura, música,
artes visuais e dança e evidenciar os benefícios da capoeira
encontrados ABORDAGEM METODOLÓGICA: A metodologia
utilizada para confecção deste trabalho foi a analítica descritiva,
lançando mão de busca criteriosa e rigorosa na literatura, formando
um acervo com embasamento teórico em autores que abordam a
temática estudada. Os pesquisados foram os alunos do Centro de
Referência a Assistência Social (CRAS) entre 07 a 17 anos. A coleta
de dados se realizou a partir de questionários confeccionados com
questões objetivas e subjetivas referente ao tema do trabalho,
durante o mês de setembro de 2018. RESULTADOS: De acordo
com Silva (2008), a capoeira como uma grande educadora tem um
papel de grande relevância no processo educativo do ser que prática
independente da faixa etária que este venha a pertencer. Basta que
o indivíduo tenha respeito por ela e se deixe envolver por sua
historicidade, seus movimentos, mestres, filosofia, professores tudo
o que permeia a sua prática. Foi possível observar, através das
entrevistas, que os dados sugeridos na literatura se confirmam na
pratica, elucidando que a capoeira realmente representa um fator
que promove o pensamento coletivo, desenvolve diversas áreas
motoras e intelectuais do praticante, bem como contribui para o
desenvolvimento cultural de quem a pratica. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: Através das informações adquiridas ao decorrer do estudo,
é possível concluir que a capoeira junto com suas expressões
culturais que agregam valores educacionais, culturais, musicais,
históricos e esportivos é de grande utilidade para as crianças, por se
tratar de uma modalidade capaz de transmitir todos os valores a cima
citados em forma de movimento, e esse movimento transformado de
forma lúdica e expressiva.
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CONTRIBUIÇÕES DA PROPOSTA DE EDUCAÇÃO INTEGRAL
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Palavras-chave: Educação Integral, Desenvolvimento, Crianças.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A educação integral diz respeito ao desenvolvimento
dos indivíduos em todas as suas dimensões, intelectual, física,
emocional, cultural, social e familiar. Ela está associada à formação
integral sintetizando uma formação humana mais completa e
percorrendo as fronteiras da compreensão do homem como um ser
multidimensional. Segundo Moll (2012) educação integral significa uma
ação educacional que envolve dimensões variadas e abrangentes na
formação dos indivíduos. A formação Integral dos alunos, desde a
Educação Infantil é de grande valor para o desenvolvimento das crianças
e sucessivamente do adolescente. Engloba todos os esforços que a
escola oferece para o desenvolvimento infantil, e tende a ensinar as
crianças a respeitar as diferenças individuais na medida em que
disponibiliza um tempo maior para que cada uma possa vivenciar o seu
processo singular de aprender conforme seu jeito e ritmo. A criança é
vista como um sujeito ativo da aprendizagem e como tal deverá ser ela
a construir os seus próprios conhecimentos pela exploração e
descoberta do mundo que a rodeia, apoiada sempre pelos educadores.
OBJETIVOS: O presente trabalho verificou quais as possíveis
contribuições da educação integral para o desenvolvimento de crianças
dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Para tanto, os objetivos
específicos envolveram a abordagem da concepção de educação
integral na atualidade; a análise dos marcos legais, que orientam o
oferecimento da educação integral e estudo sobre as possíveis
contribuições da educação integral para o desenvolvimento das crianças
nos primeiros anos de escolaridade. ABORDAGEM METODOLÓGICA:
Foi desenvolvido um estudo de caso, de natureza bibliográfica e
descritiva, utilizando como um instrumento de coleta de dados uma
entrevista semiestruturada, realizada com coordenadores e diretores de
duas escolas da rede estadual de ensino, localizadas no município de
Ponte Nova-MG que desenvolvem o programa nos Anos Iniciais do
Ensino Fundamental. RESULTADOS: Os resultados da pesquisa
revelam que são notáveis os avanços ocorridos no processo de
aprendizagem e desenvolvimento dos estudantes. A educação integral
consegue sanar dificuldades das crianças através de oficinas e
atividades diferenciadas. Com propostas dinâmicas eles aproveitam
mais os ambientes da escola do que os estudantes da educação formal.
Os envolvidos no projeto estão cientes do seu trabalho. Segundo os
entrevistados, mesmo não tendo uma formação totalmente adequada,
conhecem o que é realmente a educação integral e trabalham em cima
disto, fazendo planejamento e organizando o que será trabalhado
durante a semana. Portanto, apesar das barreiras ainda a serem
enfrentadas, a Educação Integral é um processo significativo no
desenvolvimento das crianças, proporcionando a elas uma educação de
qualidade e uma formação integral. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A
formação integral das crianças é de extrema importância para o seu
desenvolvimento, pois trabalha em todas as suas dimensões,
estimulando as potencialidades, permitindo a elas acesso a todas as
áreas do conhecimento de maneira divertida e estruturada. Observa-se
que dada a importância do tema, torna-se necessário o investimento do
governo em escolas de educação Integral, visando uma formação de
pedagogos devidamente qualificados para o trabalho. Indica-se também
a necessidade de um acompanhamento de psicólogos nas escolas para
auxiliar aos docentes e aos estudantes nessa nova concepção de
Educação.
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Vitor Hugo Zander SABINO (Coorientador, FDV)

Palavras-chave: Microeconomia; Transporte; IPT-Viçosa.
Agência de formato: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A microeconomia traça em detalhes o mapa de como os
indivíduos tomam decisões e como essas decisões afetam o preço e a
produção de vários bens e serviços. Então, neste presente trabalho iremos
analisar o índice de preços do transporte urbano em Viçosa. Nos últimos
processos de reajuste tarifário dos serviços de transporte coletivo
de passageiros, por ônibus, no município de Viçosa, a Comissão Municipal
de Trânsito consultou uma equipe técnica do Departamento de Economia da
Universidade Federal de Viçosa (DEE/UFV) para a análise de
documentação relacionada e do ambiente econômico local, de forma a
subsidiá-la na tomada de decisão. Em atendimento à solicitação
apresentada, em maio de 2015, a equipe técnica do DEE/UFV elaborou um
documento com análises alternativas que ratificaram a criação de um cenário
decisório, baseado em consistência técnica e transparência. Além disso, a
equipe técnica contestou a forma como os reajustes vinham sendo
realizados, em intervalos temporais amplos e sem um critério definido,
prejudicando tanto a empresa ofertante do serviço quanto os usuários.
Dessa forma, foi sugerida a construção de índices específicos para o custo
do transporte em Viçosa, os quais deveriam ser calculados e acompanhados
por uma instituição idônea, sendo divulgados periodicamente, permitindo
maior transparência do processo para toda a sociedade.
OBJETIVOS: O presente trabalho teve por objetivo analisar o Índice de
Preços do Transporte Urbano em Viçosa (IPT-Viçosa). ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Esta pesquisa possui natureza descritiva e abordagem
qualitativa. Os dados foram levantados através de pesquisas bibliográficas
e informações contidas em sites. RESULTADOS: Os resultados da pesquisa
revelam que o IPT-Viçosa é formado por cinco grupos, cujos pesos foram
calculados de acordo com os gastos médios da empresa prestadora do
serviço, registrados no ano anterior ao cálculo. A Tabela abaixo apresenta
os grupos da IPT-Viçosa.

Grupo Peso
Insumos 48,80%
Despesas com Pessoal 32,65%
Despesas Gerais 15,70%
Utilidades e Serviços 2,07%
Despesas Tributárias 0,78%
Total Geral 100,00%

Fonte: Elaborado pela autora.

O grupo Insumos abrangem 48,80% dos gastos da empresa, sendo
composto pelos principais insumos da atividade, como combustíveis, peças
de veículos, pneus, entre outros. O grupo Despesas com Pessoal é
composto pelos salários pagos aos colaboradores da empresa, despesas
previdenciárias e trabalhistas, tendo participação no gasto total de 32,65%.
Compreendendo 15,70% do gasto total da empresa prestadora do serviço
de transporte, o grupo Despesas Gerais engloba gastos com alimentação,
materiais de consumo, serviços de terceiros, seguros, planos de saúde,
entre outros. O grupo Utilidades e Serviços refere-se às despesas com água
e esgoto, luz, telefone e demais serviços básicos. Por fim, o grupo Despesas
Tributárias refere-se ao pagamento de tributos, como IPTU, IPVA e demais
impostos municipais, estaduais e federais. CONSIDERAÇÕES FINAIS:
Diante do exposto, o estudo permite concluir que, os preços referentes aos
itens que compõem cada um dos cinco grupos são coletados entre os dias
10 e 20 de cada mês em diversos fornecedores locais e regionais. Ao todo,
são pesquisadas as variações de preços de 30 itens. Vale ressaltar que
alguns desses itens são compostos por diversos produtos. Por exemplo, no
caso da alimentação, item do grupo Despesas Gerais, utilizam-se os dados
do IPC-Viçosa, que engloba 188 produtos. Caso similar ocorre com materiais
de consumo.
REFERÊNCIAS:
1. WESSELS. W. J. Microeconomia: teoria e aplicações. São Paulo: Saraiva, 2002.
2. PASSOS. C. R. M. Princípios de economia. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003.
3. Universidade Federal de Viçosa - Departamento de Economia. Disponível:

<http://www.indicesdee.ufv.br>. Acesso: 11 set. 2018.
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CHS-084
ASPECTOS DA RESPONSABILIDADE SOCIAL APLICADA NUM

AMBIENTE DE ESTADO DEMOCRÁTICO DE DIREITO
Maiko Guimarães MACHADO (Curso de Direito, FACED)
Elizabeth Guimarães MACHADO (Orientadora, FACED)

Palavras-chave: Desigualdade; Responsabilidade social; Estado
democrático de direito; Desenvolvimento.

Agência de Fomento: FACED.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Ao analisar a Constituição Federal Brasileira atual, percebe-
se em nosso ordenamento, a preocupação com o bem-estar social em seu
preâmbulo e regulamentos relacionados à ordem econômica e financeira, ao
mesmo tempo em que estimula a iniciativa privada na busca deste bem-estar
social e individual, e a redução da presença do Estado como agente
econômico, ao instalar os princípios gerais da atividade econômica fundados
na valorização do trabalho humano e na livre iniciativa, objetivando
assegurar a todos uma existência digna, conforme os ditames da justiça
social (art. 170 da Constituição Federal de 1988, caput). A partir dessa
premissa, direcionamos ideias para a redução das desigualdades,
encaixados nos objetivos do desenvolvimento sustentável, das Nações
Unidas. OBJETIVOS: Este trabalho tem como foco analisar os propósitos
das Nações Unidas para alcançar um desenvolvimento sustentável
objetivando reduzir as desigualdades sociais frente à realidade atual e a
proposta para seu alcance em realidade futura. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: O trabalho foi encaminhado em análise reflexiva dos
objetivos do desenvolvimento sustentável na Redução das Desigualdades,
frente ao que ocorre de fato no mercado global de trabalho, com análise
bibliográfica de obras contendo dissecação do tema. RESULTADOS: Na
expectativa de conduta no Estado Democrático de Direito, cada ator social
deve procurar construir seu bem-estar ao conviver em sociedade, resultando
em um consequente envolvimento harmonioso dos indivíduos e grupos aos
quais eles pertencem, e no reconhecimento da pluralidade ética. Ocorre na
abertura e na vivência do social, uma pluralidade de estilos de distintos
grupos e no reconhecimento da diferença. Como ressalta Habermas(2002,
p.166), as minorias “inatas”, inseridas em sociedades multiculturais, se
organizadas como Estados Democráticos de Direito, apresentam-se,
todavia, diversos caminhos para se chegar a uma inclusão com sensibilidade
para as diferenças, numa coexistência com igualdade de direitos de
diferentes comunidades étnicas, grupos linguísticos, confissões religiosas e
formas de vida, conformadas numa política geral, uniformemente
compartilhada pelos cidadãos. Neste contexto, o ambiente é mais fluídico,
mutável, adequável às necessidades atuais dos grupos, numa estrutura que
se mantém sempre aberta a revisões. Ocorre uma elaboração mais racional
e participativa de todos os valores que são voláteis e incapazes de serem
reduzidos e solidificados numa estrutura eterna, ou seja, não existindo um
modelo padrão estagnado, são estes revisáveis, mutáveis, adequáveis, num
processo legislativo democrático com base na soberania popular. Sob o
sustentáculo da autonomia privada, a sociedade civil organizada intervém
na esfera política, no sentido de concretizar suas pretensões jurídicas e
éticas, de qualidade de vida, de respeito ao meio ambiente, de geração de
um clima de segurança, de preservação do espaço de liberdade e de
criatividade individual e social. O Estado de Direito moderno e constitucional
é estruturado, de forma que cada indivíduo seja livre interior e exteriormente,
ou seja, a liberdade exterior é assegurada pelas leis, e as organizações
sociais e políticas garantem a liberdade individual e o bem comum.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Torna-se essencial a atuação do Estado em
parceria com entidades, tais como organizações não governamentais e
empresas, no sentido de um trabalho em conjunto visando a um
desenvolvimento sustentável, com novos focos de atuação, a fim de que os
negócios resultantes da atividade empresarial mantenham seus lucros sob
o enfoque de um desenvolvimento sustentável, concomitante ao
desenvolvimento de um papel social, considerável por parte das empresas,
de modo a atenuar seus efeitos e revigorar o mercado, num círculo
construtivo onde um depende do outro, numa interatividade de todos em
busca do bem-estar de cada um e do grupo a que pertencem. De outro lado,
numa visão positivista, hodiernamente, grupos da sociedade civil, em
alianças intersetoriais, vêm movimentando-se no sentido de estimular
práticas que visem a reduzir a exclusão e promover o desenvolvimento
social.
REFERÊNCIAS:
1. BAUMAN, Zygmunt. Globalização: as consequências humanas. Tradução de

Marcus Penchel. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1999.
2. BAUMAN, Zygmunt. Modernidade líquida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001.
3. CHAMON JÚNIOR, Lúcio Antônio. Filosofia do direito na alta modernidade.

Rio de Janeiro: Lumen Juris. 2005.
4. HABERMAS, Jürgen. A inclusão do outro: estudos de teoria política. São

Paulo: Loyola, 2002.
5. KLIKSBERG, Bernardo. Falácias e mitos do desenvolvimento social. São

Paulo: Cortez; Brasília, DF: UNESCO, 2001.
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CHS-085
ÉTICA MUNDIAL: EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO

SUSTENTÁVEL E REDUÇÃO DAS DESIGUALDADES SOCIAIS
Maiko Guimarães MACHADO (Curso de Direito, FACED)
Elizabeth Guimarães MACHADO (Orientadora, FACED)

Palavras-chave: Desigualdade Democracia participativa; Ética;
Desenvolvimento.

Agência de Fomento: FACED.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Estamos em período de grande transição social, relevando a
importância de um contexto maior de cidadania, valorizando o respeito ao ser
humano com ações das nações e empresas, com planejamento de negócios
visando à sobrevivência futura. A partir dessa premissa, direcionamos ideias
para a redução das desigualdades, encaixados em objetivos do
desenvolvimento sustentável, das Nações Unidas. OBJETIVOS: Este trabalho
tem como foco analisar os propósitos das Nações Unidas para alcançar um
desenvolvimento sustentável objetivando reduzir as desigualdades sociais
frente à realidade atual e a proposta para seu alcance em realidade futura.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O trabalho foi desenvolvido em análise
reflexiva dos objetivos do desenvolvimento sustentável na Redução das
Desigualdades, frente ao que ocorre de fato na vida em sociedade, com análise
bibliográfica de obras contendo dissecação do tema. RESULTADOS: A crise
moral do desenvolvimento mundial ante as catastróficas evoluções
econômicas, sociais, políticas e ecológicas gera o agravamento das
desigualdades sociais, mostrando que não se tem dado o valor ao ser humano
como o pretendido e preconizado na DUDH, com base no reconhecimento da
dignidade e igualdade como direitos inerentes a todos os membros da família
humana. Daí a premente necessidade de toda atuação social ser balizada por
uma ética mundial. Desde as duas grandes guerras mundiais, a reação vem
ocorrendo, aos poucos, em uma mudança mundial de paradigma, com
transformação de valores no mundo do trabalho, da cultura e da política estatal,
trespassando a consciência das massas que, em aliança com as forças sociais
já existentes, dão nova ênfase às carências atuais, apresentam
contrapropostas e articulam contramovimentos. A transformação de valores,
com a participação ativa da sociedade humana, substituindo a ética de
sucessos e de mentalidade por aquela de responsabilidade planetária, que
provoca a responsabilidade das pessoas, vinculada a uma
autorresponsabilidade e responsabilidade pelo mundo. Resultará na
passagem da presença da ética não só na ciência, mas também na
tecnocracia, representada por um sistema de organização político-social
baseado na predominância dos técnicos que domina as pessoas para uma
tecnologia que serve à humanidade. Impossível se pensar atualmente em uma
indústria que destrói o meio ambiente - esta deve ser exercida no sentido de
promover os verdadeiros interesses e necessidades das pessoas e em
harmonia com a natureza. Esses determinantes devem ser aliados a uma
democracia participativa, vivenciada efetivamente pelos interessados, na qual
a liberdade e justiça estejam reconciliadas. Para não gerar esse efeito danoso
na comunidade de vida no planeta, o desenvolvimento econômico deve-se
pautar em condutas socialmente responsáveis, na qual a escolarização e a
educação devem ter uma função-chave, na valoração do capital humano se
sobrepondo ao capital material. Ao analisar a forma de operação das grandes
corporações e o vínculo direto com o desenvolvimento das comunidades local
e global, num sistema capitalista que subordina a vida ao poderio do capital,
vários estudiosos concluem que, da mesma forma que a maioria das pessoas
acredita que o governo deveria ser responsável pelas pessoas, cada vez mais
pessoas agora querem que os negócios, principalmente aqueles
subordinantes das grandes corporações, sejam responsáveis por suas ações
e os efeitos que a atividade negocial gera na sociedade como um todo, uma
vez que o processo de globalização econômica universalizou também a
exclusão social aumentando as desigualdades como um todo.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Necessária a adequação do ambiente social, em
busca do desenvolvimento não só econômico, mas também humano, e de
forma abrangente e ética, dada nossa grande extensão territorial e
manifestações socioculturais diversificadas. A sociedade deve visar o
desenvolvimento sustentável, pelo exercício da cidadania participativa,
buscando melhor qualidade de vida, acessibilidade à educação e promoção de
ações que resultem em uma relação objetiva entre os setores com mais
transparência e em atendimento às necessidades pessoais e sociais.
REFERÊNCIAS:
1. FISCHER, Rosa Maria. O desafio da colaboração: práticas de responsabilidade social entre empresas

e terceiro setor. São Paulo: Gente, 2002.
2. KÜNG, Hans. Projeto de ética mundial uma moral ecumênica em vista da sobrevivência humana. São

Paulo: Paulinas, 1993.
3. KÜNG, Hans. Uma ética global para a política e a economia mundiais. Petrópolis: Vozes, 1999.
4. MCINTOSH, Malcolm, et alii.; Cidadania corporativa: estratégias bem-sucedidas para empresas

responsáveis. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2001.
5. MOREIRA, Glória Maria de Pádua. Por uma ecologia social: uma aproximação da noção de

desenvolvimento aos princípios éticos do desenvolvimento humano durável. Tese de doutorado.
Programa EICOS (Estudos Interdisciplinares de Comunidades e Ecologia Social), do Instituto de Psicologia
da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro. 2004.
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CHS-086
ASPECTOS MORAIS NA ATIVIDADE EMPRESARIAL A PARTIR DA

TERCEIRA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL: A DESIGUALDADE NAS
RELAÇÕES E OS DIREITOS FUNDAMENTAIS COMO
DETERMINANTES QUE ORIENTAM A VIDA SOCIAL.

Maiko Guimarães MACHADO (Curso de Direito, FACED)
Elizabeth Guimarães MACHADO (Orientadora, FACED)

Palavras-chave:Desenvolvimento; Desigualdade; Mercado; Globalização.
Agência de Fomento: FACED.
RESUMO:
INTRODUÇÃO:Em ambiente empresarial váriosatores contribuem para a geração
de riquezas, mas somente o capitalista usufrui de vantagens maiores, em enorme
desigualdade entre as partes. Há a necessidade de um tratamento mais isonômico
para que os frutos dos esforços sejam distribuídos de forma equitativa. Em breve
regressão histórica visamos entender melhor o desenrolar desses envolvimentos
humanos, no propósito de chegarmos aos dias atuais. Há a necessidade de
minimizar esse enorme fosso existente entre os detentores do poder e os demais -
grande maioria dos povos. Daí o direcionamento de ideias para a redução das
desigualdades, encaixados nos objetivos do desenvolvimento sustentável, das
Nações Unidas. OBJETIVOS: Este trabalho tem como foco analisar os propósitos
das Nações Unidas para alcançar um desenvolvimento sustentável objetivando
reduzir as desigualdades sociais frente à realidade atual e a proposta para seu
alcance em realidade futura. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O trabalho foi
encaminhado em análise reflexiva dos objetivos do desenvolvimento sustentávelna
Redução das Desigualdades, frente ao que ocorre de fato no mercado global de
trabalho, com análise bibliográfica de obras contendo dissecação do tema.
RESULTADOS: Nas relações de trabalho, o modelo de produção
“taylorista/fordista” possibilitou o fortalecimento da classe operária que reivindica
melhores condições de trabalho e de salários que, aliados à forte onda inflacionária
do pós-guerra, crise energética, fábricas, equipamentos ociosos e exclusão social,
provoca a superação deste modelo organizacional industrial. A nova tendência de
evolução organizacional ocorre em 1975, no Japão, com a indústria de automóvel
“Toyota”. O uso de novas tecnologias substitui grande parte da mão de obra
operária,ocorrendoumanova organizaçãodo trabalho.O processoprodutivo passa
a não mais ser de domínio exclusivo do trabalhador, uma vez que o empreendedor
domina os métodos de trabalho. As fábricas passam a utilizar processos de
subcontratação, com terceirização dos trabalhos e contratos temporários que,
aliados ao avanço tecnológico altamente empregado no modelo produtivo, tornam-
se marcantes a substituição do trabalho do homem pelo da máquina, provocando a
queda do nível de emprego ou o desemprego. Outro impacto negativo, analisado
sob o prisma social, é o do desemprego decorrente da desqualificação profissional
ante o avanço tecnológico, comparado com a grande massa populacional,
despreparada, funcional e economicamente, para a capacitação adequada, aliada
à substituição da mão de obra humana por novas funções, adaptadas para a
máquina, como efeito da automação industrial, cujo objetivo primordialé o de reduzir
custos e maximizar a produção. A consequência disto - traduzida como crise social
- é o desemprego, gerado pelo aumento da oferta de mão de obra e pela redução
de oferta de cargos compatíveis, aliados à impossibilidade, da grande maioria, de
adequação à força de trabalho para as novas funções, gerando aumento da
exclusão social. Assim, percebe-se que o trabalho será árduo, gradativo e terá
grande resistência por parte do setor que detém o poder econômico e político.
Depende de um redirecionamento do modelo produtivo global, aliado a um
envolvimento social com tendência educativa e inclusiva, de modo a garantir a
igualdade de oportunidades e reduzir desigualdades de resultado, inclusive por
meio da eliminação de leis, políticas e práticas discriminatórias e promover
legislação, políticas e ações adequadas a esse respeito. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: É necessário o pensar global para um redirecionamento do modelo
produtivo global, aliado a um envolvimento social com tendência educativa e
inclusiva, junto à atuação do Estado neste sentido. Inicialmente parece utópico,mas
é uma tendência para futuras gerações. Depende do primeiro passo no agora, para
que essa necessidade sentida pela grande maioria das gentes no mundo inteiro
seja atendida, incorporando na cultura, nos hábitos regionais, a visão global de que
somos - todos - seres integrantes de um mesmo planeta, portanto, sem diferenças,
sem fronteiras, assim, com iguais direitos e deveres correlatos.
REFERÊNCIAS:
1. CAVALLI, Cássio. Apontamentos sobre a função social da empresa e o moderno direito privado. In Revista

de direito privado. NERY JUNIOR, Nelson; NERY, Rosa Maria de Andrade (coord.). São Paulo: RT. a. 6.
n. 22, abr./jun., 2005.

2. Central Única dos Trabalhadores. Esquema das três revoluções do capitalismo. Revista "De Fato", 1993.
Disponível em <http://www.cefetsp.br/edu/eso/globalizacao/revolucoes. html>. Acesso 6 set. 2018.

3. CHAMON JÚNIOR, Lúcio Antônio. Filosofia do direito na alta modernidade. Rio de Janeiro: Lumen Juris. 2005.
4. CHAMON JÚNIOR, Lúcio Antônio. Tertium non datur: pretensões de coercibilidade e validade em face de

uma teoria da argumentação jurídica no marco de uma compreensão procedimental do Estado Democrático
de Direito. In Jurisdição e hermenêutica constitucional no estado democrático de direito. CATTONI
DE OLIVEIRA, Marcelo Andrade (coord.). Belo Horizonte: Mandamentos, 2004.
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6. CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de pessoas; o novo papel dos recursos humanos nas organizações.

19. ed. Rio de Janeiro: Campus, 1999.
7. DRUCKER, Peter Ferdinand. Practice of Management. Nova York: 1954. In Peter Drucker: filosofia e

métodos. [por] Tony H. Bonaparte e John E. Flaherty (editores). São Paulo: Pioneira, 1976.
8. CHIAVENATO, Idalberto. Administrando em tempos de grandes mudanças. 3. ed. São Paulo: Pioneira, 1996.
9. FERREIRA, Antonio Ademir; REIS, Ana Carla Fonseca; PEREIRA, Maria Isabel. Gestão empresarial de

Taylor aos nossos dias. Evolução e tendências da moderna administração de empresas. São Paulo:
Pioneira, 1997.
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CHS-087
ABRIR O PLACAR AUMENTA A CHANCE DE VITÓRIA NO

CAMPEONATO BRASILEIRO?
Levindo XAVIER (Curso de Especialização em Futebol, UFV)

Vinícius RODRIGUES (Coorientador, UFV)
Felipe MONIZ (Orientador, FDV)

Palavras-chave: Performance; Resultado final; Classificação.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Um dos objetivos da análise de jogo é entender o
funcionamento e desenvolvimento de um campeonato através de
indicadores de desempenho. Este entendimento permite organizar
estratégias que serão aplicadas durante o campeonato. Algumas
pesquisas têm avaliado o resultado parcial do jogo. Entretanto, a
abertura do placar no resultado parcial pode influenciar no resultado
final da partida. OBJETIVOS: Verificar se abertura do placar no jogo
afeta a probabilidade de vitória do time no Campeonato Brasileiro.
MÉTODOS: Foram avaliados os jogos da primeira divisão do
Campeonato Brasileiro de 2017, perfazendo um total de 760 jogos.
Para cada jogo foi computado o time que abriu o placar e o resultado
final (vitória/não-vitória) no decorrer das rodadas do campeonato. As
análises estatísticas foram realizadas no software R, utilizando
Modelos Lineares Generalizados (GLM) sob erros binomiais.
Análises de resíduos foram realizadas para verificar adequabilidade
do modelo e distribuição de erros. RESULTADOS: Dos jogos
avaliados, 407 tiveram vencedores. De fato, abrir o placar aumenta
as chances de vitória do time (P<0.001), mas essa chance diminui
com a interação do andamento das rodadas do campeonato
(P<0.001). Isto é, nas rodadas finais, a chance de vencer o jogo,
mesmo abrindo o placar, é menor quando comparado com as
rodadas iniciais. CONCLUSÕES: Verificamos que a abertura do
placar afetou positivamente a probabilidade de vitória do time. Abrir
o placar é um aspecto importante para a vitória das equipes,
principalmente, no início do campeonato. Logo, sugere-se aos
treinadores o desenvolvimento de estratégias que maximizem a
abertura do placar nas rodadas iniciais. A dificuldade de vitória nas
rodadas finais deve-se, provavelmente, pelas situações em que as
equipes se encontram nas rodadas finais, como disputa pelo título,
classificação em torneios internacionais e rebaixamento.
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CHS-088
PERCEPÇÃO SOBRE A OSCILAÇÃO DE PREÇOS DOS
PRINCIPAIS COMBUSTÍVEIS, DURANTE PERÍODO DA

PARALISAÇÃO DOS CAMINHONEIROS NO BRASIL
João Pedro Soares FERNANDES

(Curso de Ciências Econômicas, UNEC)
Alan de Freitas BARBIERI (Orientador, UNEC)

Mario Fernando RODRIGUES JÚNIOR (Coorientador, UNEC)
Palavras-chave: Paralisação; Caminhoneiros; Combustíveis;

Preços.
Agência de Fomento: UNEC.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Os dez dias que compreenderam a paralisação dos
caminhoneiros no Brasil, (18/05 - 30/05), foram caóticos em função
especificamente dos combustíveis, pois, devido os caminhões estarem
parados nas rodovias, a população que depende de combustível no
seu dia-dia sai desesperadamente em busca do combustível,
ocasionando desespero no abastecimento, formando filas
quilométricas em busca do combustível, ocorrendo término de estoque
de combustíveis na maioria dos postos do país, e consequentemente,
pressionando os preços para cima, seguindo a lógica da lei da oferta e
demanda: quanto maior a procura por bem maior o preço. OBJETIVO:
Perceber a oscilação do preço dos principais combustíveis durante
período da paralisação dos caminhoneiros no Brasil. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Estudo de abordagem qualitativa descritiva com
dados quantitativos. Como fonte de dados, foram utilizadas notícias no
PORTAL G1 - globo.com (portal de notícias online), que possui uma
coluna diária especializada em economia - ECONOMIA - em que são
publicadas notícias atualizadas diariamente à cerca da economia. A
coleta de dados ocorreu entre os dias 04/06/2017 a 7/06/2018.
RESULTADOS: Os dados coletados na sexta-feira 25/05/2018,
apontaram que o preço médio do Diesel estava em alta de 5,3% de R$
3,595 para R$ 3,788, mesmo com uma redução do preço em 10% nas
refinarias da Petrobras (redução ocorrida devido às reivindicações dos
caminhoneiros). A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis, 2018) divulgou nesta sexta a variação do preço
médio da Gasolina na semana da paralisação, houve aumento de
3,52%, com o valor passando de R$ 4,284 por litro para R$ 4,435. Já
nas refinarias, o preço da Gasolina caiu 2,5% na semana. O recuo
acompanhou a queda do preço do petróleo e do dólar. Sobre o Etanol,
após recuar seis semanas, o preço subiu na semana da paralização
1,22% em média para R$ 2,818. Na segunda-feira dia 04/06 após o
termino da paralisação, a ANP mostra que o preço do Diesel subiu em
média 1% nos postos, enquanto que o da Gasolina avançou 4% em
comparação 26/05. Segundo o levantamento, o preço médio do Diesel
subiu de R$ 3,788 para R$ 3,828 aproximadamente, chegando a
registrar R$ 5,20 por litro na mesma semana. O preço da Gasolina
subiu para R$ 4,614, chegando a encontrar o litro ao preço de R$ 5,40
nessa semana. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo ao
objetivo deste presente estudo, por meio dos dados apresentados, foi
possível determinar que, no quesito preço de combustíveis, eles
continuaram a aumentar seu valor, mesmo com as refinarias
abaixando o preço, o consumidor continuará a pagar mais caro pelo
Diesel, Gasolina e Etanol. No entanto, essa situação pode se agravar
com essa medida adotada pelo governo de congelar o preço, pois a
população irá pagar por essa iniciativa e ainda esse desconto no Diesel
pode ser repassado para Gasolina e Etanol, fazendo com que ainda
encareça mais o preço.
REFERÊNCIAS:
1. GOBO; Mesmo com redução nas refinarias, preço do diesel nas bombas sobe mais de 5%

na semana, diz ANP; disponível em: <https://g1.globo.com/ economia/noticia/mesmo-com-
reducao-nas-refinarias-preco-do-diesel-nas-bombas-sobe-mais-de-5-na-semana-diz-
anp.ghtml> Acesso em: 7 de junho de maio, 2018.

2. GLOBO; Preço do petróleo nos EUA fecha semana com queda de quase 5%; Brent cai 2,7%;
disponível em: <https://g1.globo.com/economia/noticia/preco-nos-eua-fecha-semana-com-
queda-de-quase-5-brent-cai-27.ghtml> acesso em: 7 de junho, 2018.

3. GLOBO; Postos de combustível vendem gasolina sem impostos por menos de R$ 3,00;
acesso em: <https://g1.globo.com/economia/noticia/postos-de-combustivel-vendem-
gasolina-sem-impostos-por-menos-de-r-300.ghtml> acesso em: 4 de junho, 2018.

4. GLOBO; Preço do diesel termina a semana em alta, aponta pesquisa da ANP
<https://g1.globo.com/economia/noticia/preco-do-diesel-termina-a-semana-em-alta-aponta-
pesquisa-da-anp.ghtml> acesso em: 4 de junho, 2018.
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CHS-089
FIFA E PES: PERCEPÇÃO DOS PRINCIPAIS ASPECTOS QUE
JUSTIFIQUEM A VANTAGEM NAS VENDAS DO FIFA SOBRE

SEU PRINCIPAL OPONENTE O PES
João Pedro Soares FERNANDES

(Curso de Ciências Econômicas, UNEC)
Alan de Freitas BARBIERI (Orientador, UNEC)
José Carlos MOREIRA (Coorientador, UNEC)

Palavras-chave: FIFA; PES; Vendas.
Agência de Fomento: UNEC.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: FIFA e PES (Pro Evolution Soccer) são os games de futebol
mais consumidos por usuários deste tipo de game. De acordo com o portal online
VideoGamer (2017), o FIFA 17 vendeu 40 vezes mais que o PES 17 no Reino
Unido (1,1 milhões de cópias), enquanto seu concorrente vendeu 50 mil. A
Franquia da EA (Eletronic Arts) ficou em 1° lugar de vendas na PSN (loja virtual
do PlayStation), enquanto o concorrente nem alcançou top 100. OBJETIVO:
Perceber os principais aspectos que justifiquem a ampla vantagem de vendas do
FIFA em comparação ao oponente da KONAMI. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Estudo descritivo, de cunho quantiqualitativo. No que tangem
aos dados quantitativos, foram utilizados sites e sítios especializados da área. Em
relação aos dados qualitativos, foram observadas particularidades que cada
franquia possui, no que diz respeito, à disparidade de vendas entre FIFA e PES.
A coleta ocorreu entre os dias 06/06/2018 a 8/06/2018. RESULTADOS: Dados
do UOL (2017) mostram que os principais modos jogados em ambos os games,
são os online (MyClub no PES e Ultimate Team) onde o jogador pode montar um
time dos sonhos com moedas do jogo ou dinheiro real. Dentro do modo on-line,
tem a questão do suporte oferecido pelas empresas para melhorar a experiência
de jogo entre os usuários. São atualizações de elencos, correções de erros,
novos eventos, dentre outros. Nesse quesito a EA está com uma ampla
vantagem, pois praticamente disponibiliza upgrades mensais. Enquanto a
KONAMI lança atualizações a cada 2, as vezes 3 meses. Outro ponto crucial são
as licenças. No caso do FIFA, pode-se jogar a FIFA WORLD CUP 2018 RUSSIA,
BUNDESLIGA (Campeonato Alemão), BARCLAYS PREMIER LEAGUE
(Campeonato Inglês), LA LIGA (Campeonato Espanhol), dentre outras
competições, Todas Licenciadas, com uniformes, estádios oficiais, árbitros,
técnicos, etc. No lado japonês, O PES/WE (Winning Eleven = Versão do PES no
Japão), fez uma forte aliança com a America do Sul, licenciando o Campeonato
Argentino, Chileno e Brasileiro, sendo que nas terras verde e amarelo, fizeram
um contrato de exclusividade com Corinthians, Flamengo, Vasco, com a
recriação do Allianz Parque, Arena Corinthians e São Januário, além de contratos
com Barcelona, Liverpool, Borússia Dortmund (rompeu contrato pro próximo
jogo) e a grande UEFA Champions League, onde você pode jogar o formato
oficial do torneio. E derradeiramente, no que se refere ao ponto modos off-line,
(ESPN, 2017) no PES, temos os saturados Rumo ao estrelado, onde pode criar
um jogador (categoria de base até aposentadoria) ou usar um existente
(presentes no elencos dos times) e a famosa Master Legaue, onde você além de
jogar as partidas, pode administrar as finanças, contratando ou vendendo
jogadores, subindo promessas da categoria de base, promover clubes de
divisões inferiores, etc. No seu principal oponente observa-se o The Journey, uma
série onde você controla as ações de um jovem chamando Alex Hunter, que tenta
ingressar nos gramados ingleses. Nesse artigo não será citado questão da
jogabilidade, pois é um ponto pessoal que varia de acordo com os usuários.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por meio do tratamento dos dados obtidos na
apuração dos resultados, fica evidenciado que os aspectos relacionados à
relevância dos campeonatos e jogadores explorados no FIFA, proporcionam
melhores experiências aos seus usuários, atraído a maioria destes para seu
consumo e uso. Portanto, os resultados apontam que a KONAMI deve procurar
ouvir sua comunidade na questão de feedbacks e sugestões, objetivando
proporcionar experiências melhores aos seus usuários e usar o recurso financeiro
que iria pra Champions League, em novos contratos com campeonatos de
grande expressão no âmbito mundial (contrato com a UEFA terminou 2 dias
antes da final em Kiev 26/05/2018). Na próxima versão do jogo da KONAMI, foi
estabelecido vínculo com o Schalke 04 (time de futebol da Alemanha), e 7 novos
campeonatos licenciados. Portanto estes resultados evidenciam que os usuários
destes games, buscam experiências que explorem os mais populares e
conhecidos campeonatos e jogadores de expressão mundial, fato que a FIFA
vem dominando com eficiência.
REFERENCIAS:
1. ARTE VIRTUAL FIFA CLUBE; FIFA 17 foi o jogo mais vendido em 2016, já PES 2017 não

aparece nem entre os top 100. Disponível em: <https://www.artevirtualfc.com.br/fifa-17-foi-
o-jogo-mais-vendido-em-2016-ja-pes-2017-nao-aparece-nem-entre-os-top-100/> acesso
em: 10-3-2018.

2. MARTINS, Pedro; FIFA 17 vende 40x mais que PES 2017 no Reino Unido. Disponível em:
<https://pt.videogamer.com/noticias/fifa-17-vende-40x-mais-que-pes-2017-no-reino-unido>
Acesso em: 14-4-2018.

3. CAETANO, Ricardo; 'PES 2018' ou 'FIFA 18'? Ajudamos você escolher seu próximo jogo
de futebol. Disponível em: <http://www.espn.com.br/noticia/731128_pes-2018-ou-fifa-18-
ajudamos-voce-escolher-seu-proximo-jogo-de-futebol>Acesso em: 15-3-2018.
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CHS-090
SOCIEDADE:CRESCENTE AUMENTO DO NÚMERO DE CASOS

DE FEMINICÍDIO NO BRASIL
Andressa Luiza da MATA (Curso de Economia, UNEC)

Alan de Freitas BARBIERI (Orientador, UNEC)
Bruna Maria Corrêa VAZ (Coorientadora, UNEC)

Palavras-chave: Feminicídio; Violências contra mulheres;
Sociedade.

Agência de Fomento: UNEC.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Em 2015 foi sancionada a lei 13.104 que torna o
feminicídio um crime qualificado segundo a lei penal. Em dado
publicado pela (OSM) Organização Mundial da Saúde, mostrou que
no Brasil a taxa de feminicídio é de 4,8 para cada 100 mil mulheres.
Segundo Gomes (2018) os movimentos de mulheres e feministas
foram os principais responsáveis por denunciar a letalidade da
violência praticada contra as mulheres, expressa e nomeada nos
feminicídios. O debate, que assim nomeava o fenômeno, começou
nos anos 90, nos Estados Unidos, e foi apropriado por mexicanas,
para denunciar a existência de feminicídios em Ciudad Juárez -
cidade fronteiriça ao norte do país. Posteriormente, o diálogo teórico
e as denúncias alcançaram vários países da América Latina.
OBEJETIVO: Percepção do aumento de casos de feminicídio no
Brasil. ABORDAGEM METODÓLOGICA: O estudo possui uma
abordagem mista, com aspectos quantitativos e qualitativos. No que
tange aos aspectos quantitativos foram utilizados dados extraídos de
sites e sítios especializados da área de pesquisa, bem como, em
livros e periódicos científicos. No que se relaciona aos dados
qualitativos, foram observados os níveis de variação dos
quantitativos em relação os avanços promovidos, no que diz
respeito, ao aumento de casos de feminicídio no país. A coleta de
dados ocorreu entre os dias 02/08/2018 a 10/08/2018.
RESULTADOS: Em 2015, o Mapa da Violência sobre homicídios
entre o público feminino revelou que, de 2003 a 2013, o número de
assassinatos de mulheres negras cresceu 54%, passando de 1.864
para 2.875. Foi registrado um aumento de 190,9% na vitimização de
negras, índice que resulta da relação entre as taxas de mortalidade
branca e negra. Para o mesmo período, a quantidade anual de
homicídios de mulheres brancas caiu 9,8%, saindo de 1.747 em 2003
para 1.576 em 2013. Do total de feminicídios registrados em 2013,
33,2% dos homicidas eram parceiros ou ex-parceiros das vítimas.
Em dado publicado pela Folha de São Paulo (2016) mostrou que
cidades do estado de Mato Grosso do Sul, têm a pior taxa de
estupros proporcionalmente a sua população. São 54,4 casos a cada
100 mil habitantes. Amapá e Mato Grosso aparecem na sequência,
com 49,2 e 48,8 casos por mil habitantes. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: O feminicídio existe na realidade e é a expressão letal e
representa a dimensão mais brutal da violência de gênero praticada
contra as mulheres. Respondendo ao estudo que foi realizado e
analisando os dados obtidos é notório que o número de casos de
feminicídio vem aumentando ao longo dos anos. O Brasil
infelizmente vem se destacando com essa triste estimativa, entre os
países que mais cometem feminicídio e violências contra as
mulheres. Tamanha brutalidade evidenciada em casos terríveis de
violência mostra o quanto à sociedade precisa evoluir para que
sejam extintos esses tipos de situações. A Lei Maria da Penha que
no ano de 2018 completou 12 anos veio como um conforto para que
mulheres pudessem se denunciar casos de violências praticados
contras as mesmas. Portanto, avanços sobre o tema são de tamanha
importância para que seja retratado cada vez mais na mídia e que
medidas duras sejam tomadas quanto aos que cometem o crime.
REFERÊNCIAS:
1 Organização das Nações Unidas. ONU: Taxa de feminicídios no Brasil é quinta maior

do mundo; diretrizes nacionais buscam solução. Disponível em <
https://nacoesunidas.org/onu-feminicidio-brasil-quinto-maior-mundo-diretrizes-nacionais-
buscam-solucao/> Acesso em: 05 de agosto de 2018.

2 SOLYSZKO GOMES, Izabel. Feminicídios: um longo debate. Rev. Estud. Fem. vol.26
no.2 Florianópolis 2018. Epub June 11, 2018. Disponível em:< http://www.scielo.br/scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S0104-026X2018000200201&lang=pt>. Acesso em: 03 de
agosto de 2018.

3 Folha de São Paulo. Brasil tem 12 assassinatos de mulheres e 135 estupros por dia,
mostra balanço. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/
2017/10/1931609-brasil-registrou-135-estupros-e-12-assassinatos-de-mulheres-por-dia-
em-2016.shtml >. Acesso em: 07 de agosto de 2018.
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CHS-091
ANÁLISE SWOT DA EMPRESA CENTRO DE REFERÊNCIA EM

IMAGEM
Carolina Lana FERNANDES (Curso de Administração, FDV)

Camila Costa VITARELLI (Orientadora, FDV)
Daniela Araújo dos ANJOS (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Planejamento Estratégico, Análise SWOT.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Esta pesquisa visa realizar a análise do ambiente da
empresa de Centro de Referência em Imagem, prestadora de serviços
em radiodiagnóstico, com sua matriz localizada em Viçosa com três
unidades de atendimento e outras três unidades divididas em cidades
vizinhas. Sendo assim, o trabalho consiste em elaborar uma proposta
inicial de planejamento estratégico para a organização. É necessário
que a empresa analise todos os fatores internos para identificar seus
pontos fortes e fracos. Uma ferramenta de grande importância que pode
ser utilizada é a analise SWOT, que possui a finalidade de analisar o
ambiente interno e externo de um empreendimento, formulando diversas
táticas para aperfeiçoar o desempenho da organização no mercado.
OBJETIVO: Realizar a análise SWOT do Centro de Referência em
imagem, para a realização do planejamento estratégico. ABORDAGEM
METODOLOGICA: Estudo com abordagem qualitativa, tendo como
unidade de análise uma clínica que presta serviços em imagem. Para a
construção do presente trabalho, foi realizada uma pesquisa com os
proprietários, administradores da empresa e concorrentes.
RESULTADOS: Os principais resultados obtidos com a Análise SWOT
foram: Recursos Humanos, pontos fortes: a empresa realiza
entrevistas, treinamentos para avaliar a capacidade do funcionário em
exercer a função e visa o sistema de incentivo ao funcionário com plano
de saúde, vale transporte e descontos em supermercado, pontos fracos:
é grande a dificuldade da empresa encontrar médicos especialistas na
área. Produção, pontos fortes: visa organização no layout da empresa,
controle de estoque diariamente utilizando o método primeiro que entra,
primeiro que sai (PEPS), buscando não estocar o que não seja
necessário para não gerar custos, pontos fracos: não tem site próprio
com informações plausíveis da empresa. Marketing, pontos fortes: os
exames são disponíveis a todas as pessoas da sociedade, buscam
atender da melhor forma os pacientes oferecendo serviço de qualidade,
e seu preço é compatível com a qualidade dos serviços oferecidos,
pontos fracos: publicidade da empresa, pois não existe um canal direto
para o público ter conhecimento dos seus exames oferecidos e todas as
informações necessárias. Finanças, ponto forte: os investimentos são
feitos com capital próprio e a organização trabalha com boa margem de
capital de giro, pontos fracos: poucas pessoas responsáveis pelo
faturamento da empresa. Ambiente externo operacional,
oportunidade: rapidez em seus resultados com excelente qualidade e
possui clientes fiéis, recebe muitas ofertas de fornecedores e busca
pessoas qualificadas que possam exercer bem suas determinadas
funções, ameaças: Concorrentes com inovações tecnológicas, com
equipamentos e materiais superiores, que possa ter seus exames
elaborados em mesma quantidade de tempo, em mesmo valor e melhor
qualidade, com resolução superior. Análise do ambiente externo
geral, oportunidades: financiamentos especiais para aquisição de novos
equipamentos e investimentos, todos da sociedade necessitam realizar
exames e o clima da cidade favorece a empresa, pois pode haver
surgimento de novas doenças, ameaças: crises políticas e econômicas
deixam o país instável, acarreta em uma crise financeira no país,
podendo afetar na quantidade de exames diários. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: Este presente trabalho se propôs a apresentar a fase inicial para
um planejamento estratégico da empresa, utilizando a análise SWOT,
onde é possível identificar os objetivos que a mesma deseja atingir,
utilizando assim, estratégias para sua conclusão.
REFERÊNCIAS:
1. Disponível: <http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/entenda-o-que-e-adminis

tracao-estrategica,44af6d461ed47510VgnVCM1000004c00210aRCRD>. Acesso: 3 set.
2018.

2. CERTO, Samuel; PETER, Paul. Administração estratégica: planejamento e
implementação da estratégia. 2. ed. São Paulo: Pearson, 2005.

3. OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Planejamento estratégico: conceitos,
metodologia, práticas. 7. ed. São Paulo: Atlas, 1993.
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CHS-092
IMPORTÂNCIA DA CONSCIENTIZAÇÃO DA COLETA SELETIVA

NO MUNICÍPIO DE CARATINGA.
Luciene Natalia MOURA (Curso de Economia, UNEC)

Alan de Freitas BARBIERI (Orientador, UNEC)
Mario Fernando RODRIGUES JÚNIOR (Coorientador, UNEC)

Palavras-chave: Coleta Seletiva, Conscientização, Meio Ambiente.
Agência de Fomento: UNEC.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A coleta seletiva é uma atividade que tem atraído grande
interesse da sociedade, tanto pela sua contribuição à sustentabilidade urbana
como pela geração de renda, de cidadania e pela economia de recursos naturais
que proporciona. A melhoria na prestação desse serviço depende de uma
avaliação adequada da sua situação, algo normalmente realizado por meio de
levantamentos estatísticos CONKE e NASCIMENTO, (2018). Em estudo
realizado pelo IPEA - Instituto de Pesquisas Aplicadas em Economia (2017),
apenas 13% dos resíduos sólidos urbanos no país vão para reciclagem. Os
resíduos sólidos tornaram-se, nos últimos anos, um dos problemas centrais em
termos de planejamento urbano e gestão pública em praticamente todas as
grandes cidades do mundo. O estudo A Organização Coletiva de Catadores de
Material Reciclável no Brasil: dilemas e potencialidades sob a ótica da economia
solidária, do técnico de planejamento e pesquisa do Ipea Sandro Pereira Silva,
apresenta estimativas recentes que apontam para uma geração de resíduos
sólidos urbanos no Brasil em torno de 160 mil toneladas diárias - 30% a 40%
desse montante são considerados passíveis de reaproveitamento e reciclagem.
Com um setor ainda pouco explorado no país, apenas 13% desses resíduos são
encaminhados para a reciclagem. (IPEA 2017). Na cidade de Caratinga - Mg, já
possui o serviço de coleta seletiva. OBJETIVO: Aferir o nível de conscientização
e uso do serviço de coleta seletiva e reciclagem de lixo no município de Caratinga-
Mg. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esse estudo se caracteriza com uma
pesquisa descritiva por meios de dados quantitativos. Tem como fundamento
teórico, pesquisa bibliográfica na internet. Para a coleta de dados foi utilizado um
questionário com 05 perguntas objetivas sobre o tema em estudo, foram
abordados 50 sujeitos transeuntes de maneira aleatória na praça da Matriz, no
centro da cidade. A coleta ocorreu entre os dias 9-8-2018 a 15-8-2018.
RESULTADOS: Após tratamento dos dados coletados ficou evidente que 20%
da população entrevistada, não tem interesse pela cooperação feito pelos
catadores; 30% dos entrevistados consideram importante o serviço de coleta
seletiva, mas, não contribuem para melhorar a produtividade desse setor; 10%
dos entrevistados dizem não ter conhecimento da importância da coleta para o
meio ambiente e não sabem como contribuir; 22% afirmam que separam os lixos
em sua residência sempre que possível; e, outros 18% dos entrevistados,
afirmam que separaram os lixos e sempre que possível conscientizam sobre a
importância da coleta para sua família e as pessoas próxima.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Fica evidente pelo resultado que, 90% dos sujeitos,
relacionam a coleta seletiva com a preservação do meio ambiente. Mas, o estudo
também deixa evidente que, deste grupo abordado, apenas 18% contribuem
diretamente para a produtividade do serviço, e outros 22% contribuem
esporadicamente. Respondendo ao objetivo deste estudo, faz-se necessário
uma melhor conscientização e orientação à população de Caratinga-Mg quanto
à relevante importância do uso e contribuição no que tange ao aumento da
produtividade deste serviço para a cidade e para o meio ambiente geral. Neste
sentido, o estudo serve de alerta para que as instituições e gestores locais,
cuidem melhor para que este trabalho seja ampliado e funcione de maneira
eficiente. Portanto, fica aberta a discussão, para que futuras publicações ampliem
está aferição, expandindo a aplicação do estudo em um recorte geográfico e
população ampliados.
REFERÊNCIAS:
1. CONKE, Leonardo Silveira, NASCIMENTO, Elimar Pinheiro do; A coleta seletiva nas

pesquisas brasileiras: uma avaliação metodológica. Revista Brasileira de Gestão
Urbana - Brazilian Journal of Urban Management - v. 10, n. 1, p. 199-212; jan./abr, 2018.

2. GUMIEL, Fabricio; NETO, José Lopes Soares; Estudo e implantação de sistema de coleta
seletiva e reciclagem em habitações coletivas: estudo de caso no condomínio solar
Tocantins. Disponível: <http://www.catolica-to.edu.br/portal/portal/downloads/docs_
gestaoambiental/projetos2009-2/4-periodo/Estudo_e_implantacao_de_sistema_de_
coleta_seletiva_e_reciclagem_em_habitacoes_coletivas_estudo_de_caso_no_condomin
io_solar_tocantins.pdf> Acesso: 11 ago. 2018.

3. LIXO.COM.BR; Catadores de materiais recicláveis; Disponível: <http://www.lixo.
com.br/content/view/133/240/> Acesso: 11 ago. 2018.

4. IPEA - INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA; Apenas 13% dos resíduos
sólidos urbanos no país vão para reciclagem. Disponível: <http://www.
ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=29296> Acesso: 9
ago. 2018.
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CHS-093
REGENERAÇÃO FLORESTAL NO BIOMA AMAZÔNIA

Márcio Balduino SARAIVA (Administração, FDV
Palavras-chave: Economia ambiental; Regeneração florestal;

Amazônia Legal.
Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A floresta Amazônica é o principal remanescente de
floresta tropical do mundo, entretanto suas contribuições para o equilíbrio
ambiental estão ameaçados pelo progressivo desmatamento. Os
principais indutores do desmatamento recente são o crescimento
econômico e a expansão da fronteira agrícola para a região. Outros
fatores determinantes do desmatamento são a expansão da pecuária, a
expansão da agricultura anual mecanizada (BARONA et al., 2010), a
extração de madeira, os investimentos em infraestrutura e os incentivos
fiscais (PFAFF et al., 2007). Até o ano de 2004, o bioma Amazônia
passava por acelerado processo de desmatamento, mas, neste mesmo
ano, implementou-se o Plano de Ações para a Prevenção e o Controle
do Desmatamento da Amazônia Legal (PPCDAm), cujos efeitos
provocaram drástica redução nas taxas de desmatamento. Esse plano
conta com ações articuladas em três eixos temáticos: ordenamento
fundiário, monitoramento e controle ambiental e fomento às atividades
produtivas sustentáveis. Aliado à queda no desmatamento, observa-se
que, pela implementação do PPCDAm, a área de regeneração florestal
com vegetação secundária está em franca expansão no bioma
Amazônia. No período de 2004 a 2014, a vegetação secundária foi o uso
da terra que mais se expandiu no bioma Amazônia, com
aproximadamente 49% do aumento na área total de uso da terra nesse
período, tendo sido proveniente do aumento da área de vegetação
secundária (INPE, 2018). OBJETIVOS: o presente trabalho teve o
objetivo determinar se as políticas ambientais e os condicionantes
socioeconômicos estão influenciando na proporção da área de
vegetação secundária no bioma Amazônia. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Esse estudo está fundamentado na teoria da
Transição Florestal e do processo de mudanças no uso da terra, por
considerar que a transição florestal é um fenômeno de longo prazo, em
que o declínio da área de floresta primária é acompanhado pela
regeneração florestal. De forma analítica, foram utilizados modelos de
dados em painel para determinar o efeito das políticas ambientais e de
condicionantes socioeconômicos sobre a proporção de vegetação
secundária no bioma Amazônia. RESULTADOS: Os resultados dos
usos da terra revelam que os preços agrícolas e do extrativismo são
importantes determinantes da regeneração florestal do bioma Amazônia.
Além disso, verifica-se que as políticas públicas de combate ao
desmatamento ilegal pela aplicação de multas têm favorecido o aumento
da área de regeneração florestal. CONSIDERAÇÕES FINAIS: De modo
geral, os resultados obtidos permitem concluir que as variáveis que
provocam maior efeito sobre as áreas de vegetação secundária são a
política de combate ao desmatamento ilegal através da aplicação de
multas.
REFERÊNCIAS:
1. BARONA, E.; RAMANKUTTY, N.; HYMAN, G.; COOMES, O.T. The role of

pasture and soybean in deforestation of the Brazilian Amazon. Environmental
Research Letters, v. 5, n. 2, 2010.

2. INPE - Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais. Mapeamento do uso e
cobertura da terra na Amazônia Legal Brasileira.INPE: Brasília, 2018.

3. PFAFF, A.S.P. What drives deforestation in the Brazilian Amazon? Evidence from
satellite and socioeconomic data. Journal of Environmental Economics and
Management, v. 37, n. 1, 1999.
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CHS-094
INTERESSE DE ALUNOS DE PONTE NOVA POR INSTITUIÇÃO

DE ENSINO SUPERIOR EM VIÇOSA
Júlio Cézar Marcelo PEREIRA PIO

(Curso de Publicidade e Propaganda, FDV)
Marcel Henrique ANGELO (Orientador, FDV)

Rodrigo Teixeira VAZ (Coorientador, FDV)
Palavras-chave: Marketing institucional; Pesquisa de mercado;

Grupo focal; Alunos de ensino médio;
Agencia de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Uma Pesquisa para identificar e relatar o
posicionamento de Alunos do Ensino Médio sobre seu interesse em
estudar em Viçosa, em uma Instituição de ensino superior.
OBJETIVO: Identificar o interesse de alunos de Ponte Nova por
instituições de ensino superior (IES) particulares em Viçosa. Gerar
busca-se ainda resultado para uma pesquisa quantitativa
descritiva/conclusiva. Pretende-se também conhecer percepções,
crenças e atitudes do público selecionado acerca da IES particulares
de Viçosa, analisar o posicionamento da FDV na mente do seu
potencial cliente tendo em vista a realização de ações de marketing
mais direcionadas. ABORDAGEM METODOLOGICA: Pesquisa
Exploratória, Técnica: Focus Group (qualitativa) -Foram abordados
tópicos para um grupo de nove estudantes de ensino médio
residentes em Ponte Nova sobre seus interesses em estudar em
Viçosa. Foi organizado tópicos, dentre eles: O que esperam para o
ano que vem, Enem, ‘’Conhecem a FDV?’’ Curso a Distância,
Presença das Faculdade na sala de aula. Para obter dados sobre os
estudantes, que foram estimulados por mim que serviu como o
mediador, o áudio foi gravado, transcrito e analisado. RESULTADO:
Os Alunos demonstraram empolgação sobre o assunto, que era de
muito interesse dos mesmos. Todos falaram sobre Enem, citaram
entrar na faculdade. Todos conheciam a FDV e a Uni Viçosa. Eles
não conhecem bem as faculdades da região. Falaram pouco da
DINAMICA (Faculdade sediada em Ponte Nova), porém preferem
fazer faculdade em Viçosa a Ponte Nova. Foi mencionado sobre as
campanhas da FDV, referente ao ano de 2017 e a propaganda do
ano de 2016. A de 2016 foi mais lembrada. Todos disseram sobre
seus interesses em estudar em viçosa pois a cidade tem mais
oportunidades e eles acreditam que as faculdades da cidade têm
uma maior qualidade de ensino. Alguns querem estabilidade, estudar
antes de trabalhar. Não se interessam pelo curso a distância. Os
cursos noturnos são de extremo interesse. CONSIDERAÇOES
FINAIS: Eles têm interesse em receber a faculdade em sala de aula.
Eles querem conhecer, saber sobre os cursos, ás faculdade, o
mercado de trabalho. Eles querem ser notados. Eles querem a
faculdade presente e sobre a Faculdade em geral. A pesquisa tende
a continuar fazendo um projeto de presença nas escolas e coletando
os resultados futuros. Implementar ações de marketing
presencialmente nas escolas apresentando a faculdade e projetos
dentro das escolas é uma opção promissora pois, já que os alunos
querem a presença da faculdade em seu ambiente estudantil. Levar
informações despertará o interesse para a instituição de ensino
superior.
REFERENCIAS:
1. LAS CASAS, Alexandre Luzzi. Marketing educacional: da educação Infantil ao

ensino superior no contexto brasileiro. 2008.
2. GONDIM, S. M. G. Grupos focais como técnica de investigação qualitativa:

desafios metodológicos. Revista Paidéia - Cadernos de Psicologia e
Educação, v. 12, n. 24, p. 149-61, 2002.
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CHS-095
PLANEJAJAMENTO ESTRATEGICO DA UNESAV

(UNIDADE DE ENSINO E APREDIZAGEM DE VIÇOSA)
Natália Aparecida Batista VALENTE

(Curso de Administração, FDV).
Camila Costa VITARELLI (Orientadora, FDV)

Palavras-chave: UNESAV; Unidade de Ensino e Aprendizagem
de Viçosa; Planejamento estratégico.

Agência de Fomento: FDV.
RESUMO:
INTRODUÇÃO:O planejamento estratégico pode ser considerado
um processo contínuo e comum na administração, proporcionando
as empresas diversas maneiras de se obter um resultado desejado
no mercado. A implantação desse plano é primordial para alcançar
seus objetivos e se manter no mercado. A administração estratégica
pode ser considerada como um processo que envolve cinco etapas.
A primeira etapa é conhecida como análise do ambiente, ou seja,
monitorar e analisar o ambiente na qual pretende entrar,
identificando as oportunidades e riscos atuais. A segunda etapa
consiste na construção da missão e determinação de metas para
empresa. A terceira etapa é a elaboração das estratégias para que a
empresa alcance seus objetivos futuros. A quarta etapa é a
implementação das estratégias que é a ação estratégica. E por
último, a quinta etapa, o controle organizacional, envolve o
monitoramento e avaliação do conjunto. Planejar estrategicamente
significa usar os recursos disponíveis de forma eficiente,
aumentando a produtividade de um indivíduo ou empresa. A gestão
estratégica dos riscos também é uma área importante para qualquer
empresa. É a busca do futuro desejado. Nos primórdios da
administração, como novo campo de conhecimento, as organizações
atuam em um ambiente estável. Consequentemente, a necessidade
de planejamento era mínima com a dinamismo ambiental que
caracteriza as empresas contemporâneas a importância do
planejamento torna-se mais evidente. As organizações precisam se
planejar para enfrentar as mudanças do ambiente. OBJETIVOS:
Este trabalho objetivou no desenvolvimento do planejamento
estratégico, tático e operacional da UNESAV (Unidade de Ensino e
Aprendizagem em viçosa), visando a utilização desses 3 níveis com
eficiência e eficácia na empresa. ABORDAGEM METODOLÓGICA:
Esta pesquisa possui natureza descritiva e abordagem qualitativa.
Foi desenvolvido um estudo de caso da UNESAV (Unidade de
Ensino e Aprendizagem em viçosa). RESULTADOS: Os resultados
revelam que na percepção dos colaboradores, após a
implementação de um planejamento estratégico mesmo em vista que
a empresa já tem os seus 10 anos no mercado teve uma melhoria
surpreendente nos resultados finais como sucessos em aberturas de
turmas de pós-graduação, novas parcerias com Faculdades
credenciadas pelo MEC, aulas particulares entre outros serviços que
a empresa oferece. A utilização das cinco etapas do processo de
planejamento fez com que fosse implantado a Analise SWOT
identificado forças, fraqueza, oportunizas e ameaças. A UNESAV
com as novas ideias tanto como de ver o mercado quanto os meios
para atingir os resultados desejados consegue hoje atingir os
resultados em três meses o que há sete anos fazia em um ano de
trabalho. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O estudo permite concluir que
o planejamento estratégico é primordial para a criação de uma
empresa/organização e pode ser implementada em uma empresa na
qual já está em andamento, durante o estudo e a aplicação do
planejamento dentro da UNESAV foi possível acompanhar o
desenvolvimento e evolução da mesma tendo um grande impulso
internamente e no mercado, além de melhorias no relacionamento
com clientes, fornecedores e colaboradores.
REFERÊNCIAS:
1. GAJ, Luis. Administração estratégica. Ática.
2. KATHLEEN, R. A. Expansão empresarial Publifolha. Ed. 2002.
3. CERTO, Samuel C.; PETER, J. P.; MARCONDES, Reynaldo; CESAR, Ana Maria

Roux. Administração estratégica. planejamento e implantação de estratégias.
4. http://www.unesav.com.br/exibir_noticias.php?id=81.
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CHS-096
PERCEPÇÃO SOBRE OS PROBLEMAS DA

BLACK FRIDAY NO BRASIL
Ageu Eugênio COSTA (Curso de Ciências Econômicas, UNEC)

Alan de Freitas BARBIERI (Orientador, UNEC)
Mario Fernando RODRIGUES JÚNIOR (Coorientador, UNEC)

Palavras-chave: Black Friday; Black Fraude; Brasil-EUA.
Agência de Fomento: UNEC.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: O termo Black Friday teria sido criado para nomear a primeira
sexta feira após o feriado do Dia de Ação de Graças nos E.U.A. Este dia tem
como característica a grande liquidação do comércio varejista naquele país.
(ESTADÃO, 2017). No entanto, segundo revista Super Interessante (2018), há
várias versões. De acordo com a revista, a mais aceita é a de que a Black
Friday (“Sexta-Feira Negra”) teria surgido na década de 1960, nos EUA, como
uma gíria policial da Filadélfia, na Pensilvânia. É como os tiras de lá
costumavam se referir ao intenso movimento de carros (e de compras!) que
tomava conta das ruas da cidade um dia depois do feriado de Ação de Graças.
Se os policiais detestavam o trânsito caótico, os lojistas adoravam o vaivém de
consumidores. Para eles, a Black Friday marcava o início da temporada de
compras para o Natal. Com os preços lá embaixo, as pessoas podiam comprar
mais e mais. Era a chance que os vendedores tanto esperavam para sair “do
vermelho” e voltar para o “preto”. Logo, os EUA exportaram a Black Friday para
outros países. No México, onde ganhou o nome de El Buen Fin (“Bom Fim de
Semana”), a promoção dura três dias. No Canadá, a Boxing Day acontece um
dia depois do Natal, em 26 de dezembro. No Brasil, a Black Friday só chegou,
oficialmente, em 2010, adotada pelas lojas online (REVISTA SUPER
INTERESSANTE, 2018). OBJETIVO: Gerar um paralelo entre o evento
americano e o brasileiro, denotando a eficácia ou não, para os mercados em
questão, no que tange à vendas e satisfação dos agentes envolvidas.
METODOLOGIA: Trabalho de cunho qualitativo descritivo, elaborado por meio
de dados extraídos por meio de pesquisas em sites e sitos especializados da
internet. RESULTADOS: Os resultados apontam que, a ação nos dois países,
se define como grande liquidação de produtos e serviços a preços especiais,
servindo também como importante indicador para as vendas e análise de
tendências de consumo para o fim de ano, especialmente do Natal. Foi
possível perceber que nos EUA, a data, faz jus ao que se propõe, promovendo
grandes descontos em itens de renome, bem como, nos serviços em geral,
trazendo satisfatórios índices em todos os aspectos, seja por parte dos lojistas,
quanto por parte dos consumidores. No país de origem, os resultados do
evento movimentam até mesmo a maximização do valor de mercado das
marcas envolvidas, referenciando o valor destas no mercado aberto. No que
se refere ao Brasil, ficou evidenciado que os resultados do evento são pouco
ou nada parecidos com o país de origem, sendo observado que existe uma
conotação de chacota pelos americanos, onde grandes veículos de informação
nomeiam o evento brasileiro de “Black Fraude”, termo que já se popularizou no
Brasil também. As fontes pesquisadas apontam larga existência de fraudes,
em que lojistas vendem seus produtos “pela metade do dobro” do preço real,
apontando também que no que tange aos consumidores, muitas vezes, se
aproveitam para furtar as lojas participantes, dado o movimento acentuado no
interior das lojas e a fiscalização ineficiente para tal momento. Ainda de acordo
com os dados obtidos, ocorre também grande nascimento de sites falsos, com
intuito de fraudarem os consumidores ofertando preços atrativos, bem como,
roubar dados de cartões de créditos para futuros golpes. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: Respondendo ao objetivo deste trabalho, ficou evidente nos
resultados obtidos que, a adoção deste evento no calendário brasileiro carece
de uma maior estruturação e aparelhamento econômico, cultural, educacional
e comercial, afim de se obter melhor eficácia. O Black Friday americano tem
todas as prerrogativas para ser um modelo de ação de vendas, fidelização de
marca junto aos clientes e satisfação das organizações e stakeholders
envolvidos, que contribuem, com informações para o mercado varejista e com
os resultados econômicos na bolsa de valores. E ainda, sugere-se que exista
uma ação efetiva dos órgãos fiscalizadores, no intuito de coibir práticas
abusivas e propagandas enganosas por parte dos lojistas.
REFERENCIAS:
1. ADMINISTRADORES, Cuidados com a Black Friday Disponível em:

<http://www.administradores.com.br/artigos/negocios/cuidados-com-a-black-
friday/99427/> Acessado em 26 nov. 2017.

2. ESTADÃO, Da Filadélfia para o Brasil, a Black Friday é um indicador da
economia. Disponível em: <http://politica.estadao.com.br/blogs/fausto-
macedo/da-filadelfia-para-o-brasil-a-black-friday-e-um-indicador-da-economia/>
Acesso: 26 nov. 2017.

3. SUPER INTERESSANTE. Como surgiu a Black Friday? disponível em:
<https://super.abril.com.br/mundo-estranho/como-surgiu-a-black-friday/> acesso
em: 15 ago. 2018.
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CHS-097
REFORMA DA PREVIDÊNCIA: UMA PERCEPÇAO

Ageu Eugênio COSTA (Curso de Ciências Econômicas, UNEC)
Alan de Freitas BARBIERI (Orientador, UNEC)

Mario Fernando RODRIGUES JÚNIOR (Orientador, UNEC)
Palavras-chave: Previdência Social; Déficit previdenciário; Reforma

da previdência.
Agência de Fomento: UNEC.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A Reforma da Previdência é um assunto que atualmente
vem alterando os ânimos dos brasileiros, presente no boca-boca da
população brasileira. Mas, de acordo com (Klein, 2008, p. 73) foi a crise
econômica dos anos 1970, que deu amplo espaço para que as ideias
pautadas na liberdade completa do capital ganhassem terreno com um
discurso “imbuído de aura de imparcialidade científica” frente à busca de
retomada das taxas de acumulação do capital. Assim, o mercado impôs
verdadeiros choques econômicos ao Estado para a suposta recuperação
da crise, que, desde então, ficou dependente do cumprimento do ajuste
fiscal e das medidas de liberalização da economia (Klein, 2008). Este
assunto era pouco comentado, ou discutido pela sociedade brasileira, mas
que se popularizou atualmente, dado o levante deste tema pelo atual
governo federal. Em momento de crise econômica e déficit orçamentário,
a Previdência Social (PS) tem papel relevante, tanto no presente, quanto
no longo prazo para a economia do país. OBJETIVO: Perceber a razão da
retomada da discussão sobre previdência no Brasil, por parte do governo
federal e a percepção social quanto ao tema. METODOLOGIA: Pesquisa
qualitativa descritiva, elaborada por meio de pesquisa bibliográfica e sítios
especializados na área em estudo. RESULTADOS: Os resultados
revelam que o em relação aos argumentos do governo Federal, quanto
antes se der a retomada desta discussão em nível governamental, nos 40
ou 50 anos seguintes, seja possível que haja recursos para pagar a
aposentadoria de quem está entrando agora no mercado de trabalho. Os
dados coletados nesta linha de percepção, destacam para uma trajetória
de despesa previdenciária apontando para mais de 20% do PIB em 2060
caso nada seja feito. Estes dados revelam também que, as políticas
públicas não previdenciárias já estão sendo fortemente comprimidas para
que haja dinheiro disponível para pagar aposentadorias e pensões. Neste
sentido, neste qualitativo, foi destacado também que o decreto de
contingenciamento de gastos de 2017, cortou nada menos que R$ 11
bilhões de investimentos em infraestrutura, no âmbito do PAC, e que o
bloqueio de verbas no Ministério da Educação foi de R$ 5 bilhões; no
Ministério da Saúde estão sendo contingenciados outros R$ 6 bilhões; nos
Transportes, Portos e Aviação Civil também estão perdendo R$ 6 bilhões;
ainda; os Ministérios das Cidades e da Integração Nacional sofreram
redução de disponibilidade da ordem de R$ 6,5 bilhões e R$ 3,6 bilhões,
respectivamente. E; quanto a percepção social os dados coletados
mostram que os indivíduos da sociedade não compreenderam que o
sistema já gasta mais do que arrecada e que está em desequilíbrio.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O Brasil incorre em grandes paradoxos, na
economia, na política, quanto ao potencial de arrecadação, na gestão de
recursos naturais dentre outros. Este desarranjo, quase geral, ocasionou
um grande déficit financeiro para o país nos últimos anos, onde a má
gestão e a corrupção minou os cofres públicos, colocando a sociedade
como refém de todo este caos. Portanto, respondendo ao objetivo do
trabalho, conclui-se que a reforma da previdência tem grande equivalência
nas contas públicas e tende a crescer no futuro, forçando assim de
maneira abrupta uma intervenção no seu modelo de gestão afim de manter
sua eficiência no longo prazo, conforme aponta o Governo federal, mas, o
descrédito para com a classe política do Brasil perante a sociedade se
encontra tão desgastado que, mesmo sendo evidente e indiscutivelmente
necessário uma mudança na gestão dos gastos públicos, a percepção da
sociedade é de que todo este cenário deficitário apontado pelo governo,
se trata de uma farsa política para se apropriar do capital do contribuinte,
que já vêm depreciado a cada ano, dada o desmando e o mascaramento
das contas que ocorreu no passado.
REFERENCIAS:
1. KLEIN, Naomi. A doutrina do choque: a ascensão do capitalismo de desastre. Rio de

Janeiro: Nova Fronteira, 2008.
2. MINISTÈRIO DA FAZENDA, O futuro chegou. Disponível: <http://www.fazenda.gov.br/sala-

de-imprensa/artigos/2017/o-futuro-chegou> Acesso: 24-11-2017.
3. REVISTA PEQUENAS EMPRESAS GRANDES NEGÓCIOS, 43% dos brasileiros veem

necessidade de reforma da previdência, diz estudo, Disponível:
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CHS-098
ANÁLISE DO CUMPRIMENTO DO PAPEL DAS EMPRESAS DE

CARATINGA-MG, FRENTE À SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL
Geralda Alcides DE OLIVEIRA

(Curso de Ciências Econômicas, UNEC)
Alan de Freitas BARBIERI (Orientador, UNEC)

Mario Fernando RODRIGUES JÚNIOR (Coorientador, UNEC, FDV)
Palavras-chave: Empresas; Impacto ambiental; Sustentabilidade.
Agência de Fomento: UNEC.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A síntese do relatório do Painel Intergovernamental
sobre Mudanças Climáticas (IPCC, 2007, apud Ribas, et al., 2017)
confirmou que as alterações do clima no mundo - incluindo o
aquecimento global - são, provavelmente, causadas pela ação humana
desde o começo da era industrial, principalmente a relacionada às
emissões de dióxido de carbono (RIBAS, ET AL., 2017). Todas essas
ações são desencadeadas, direta ou indiretamente, por organizações
que atualmente fazem parte do problema, sendo necessário que,
futuramente, passem a fazer parte da solução. Conforme cita Tashizawa
(2002): “as organizações que tomarem decisões estratégicas integradas
à questão ambiental e ecológica conseguirão significativas vantagens
competitivas, quando não, redução de custos e incremento nos lucros a
médio e longo prazos” (TASHIZAWA, 2002, p.24). Visto que para
Gonçalves (2006), o conceito de sustentabilidade empresarial
desenvolvido pelo Instituto Ethos de Responsabilidade Social é o de
assegurar o sucesso do negócio no longo prazo e, ao mesmo tempo,
contribuir para o desenvolvimento econômico e social da comunidade,
constituindo um meio ambiente saudável e uma sociedade estável
(GONÇALVES, 2006). OBJETIVO: Análise do cumprimento do papel
das empresas de Caratinga-mg, frente à sustentabilidade ambiental.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A pesquisa contou com uma
amostra que compreendeu as 5 maiores empresas da Cidade de
Caratinga, e como caraterização destas, 3 empresas são do ramo
Alimentício, e as demais do ramo de Distribuidor Atacadista e
Transportes, respectivamente. Todas as empresas são consideradas de
grande porte, contendo em média 500 colaboradores ao todo. Como
instrumento para coleta das informações foi realizada uma entrevista
junto aos diretores destas empresas. As entrevistas ocorreram no mês
de agosto de 2018. RESULTADOS: A partir das entrevistas realizadas, foi
possível identificar que unanimemente, todas as empresas possuem
planejamento estratégico alinhados aos aspectos dirigidos à
sustentabilidade. 100% da amostra afirmam que enfatizam análises de
pesquisa de satisfação de clientes, participam de projetos sociais, fazem
doações a entidades beneficentes. 60% dos entrevistados afirmam que
utilizam como iniciativas para minimizar os impactos gerados nas suas áreas
de atuação reduzindo geração de resíduos sólidos; os outros 40% afirmam
que utilizam como principal estratégia, a reciclagem dos recursos. Em
relação aos métodos, 80% da amostra afirmou que investe em materiais de
menor impacto ambiental; e os outros 60% dos entrevistados afirmam que
investem em alternativas sustentáveis na geração de energia elétrica.
Questionados sobre o uso de ferramentas para conscientização dos seus
colaboradores, 20%, afirmaram que sim; os outros 80% não desenvolvem
trabalhos nesta área. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conforme apontam os
resultados, foi possível identificar que, unanimemente, 100% das
empresas que compõem a amostra pesquisada afirmam que fazem uso
de ferramentas estratégicas de sustentabilidade ambiental, como:
logística reversa, reciclagem, geração de energia limpa. Mas, um
aspecto negativo relevante, foi identificado que 80% delas não
desenvolvem ações de conscientização sobre impactos ao meio
ambiente junto aos seus colaboradores. Portanto, a partir deste trabalho,
sugere-se que as empresas que compreendem este grupo de 80%, que
não realizam trabalhos de conscientização dos seus próprios
colaboradores, se atentem para este quesito, visto que, a cultura
organizacional influencia diretamente nos resultados da organização.
REFERÊNCIAS:
1. GONÇALVES, B.S. (Coord.). Responsabilidade Social Corporativa nos Processos
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CHS-099
PERCEBER A QUEDA NOS PREÇOS DO SETOR DE

ALIMENTAÇÃO NA CIDADE DE CARATINGA-MG.
Geralda Alcides DE OLIVEIRA

(Curso de Ciências Econômicas, UNEC)
Alan de Freitas BARBIERI (Orientador, UNEC)

Mario Fernando RODRIGUES JÚNIOR (Coorientador, UNEC, FDV)
Palavras-chave: Variação; Cesta básica; Preços.
Agência de Fomento: UNEC.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: De acordo com dados do IBGE - Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (2018) a inflação de fevereiro ficou em (0,32%),
índice bastante próximo ao de janeiro (0,29%), apesar da alta de (3,89%)
no setor de educação. Ainda de acordo com instituto, “as quedas no
grupo dos alimentos e bebidas (-0,33%) tiveram impacto suficiente para
conter essa taxa”, explica Fernando Gonçalves, gerente do Índice de
Preços ao Consumidor Amplo, “alimentos importantes, como carnes e
frutas, e outros alimentos que apresentaram aumento em janeiro, como
o tomate, a batata e a cenoura, tiveram queda em fevereiro”, aponta
Fernando. (IBGE, 2018). Apesar de o índice de Preços ao Consumidor,
o IPC-s medido pela FGV - Fundação Getúlio Vargas, ter apresentado
variações de pequenas de altas em alguns produtos e meses isolados,
os grupos de alimentação seguiram o comportamento de queda no final
do primeiro semestre. (FGV IBRE, 2018). OBJETIVO: Perceber a queda
dos preços em alimentação na cidade de Caratinga-Mg. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Pesquisa de cunho descritivo, com caráter
exploratório. A população pesquisada compreendeu os 3 maiores
centros de Distribuição (supermercados) da cidade de Caratinga-Mg, e
como critério de seleção dos alimentos avaliados, referenciou-se apenas
os alimentos essenciais para a subsistência de uma família composta
por até quatro indivíduos, segundo metodologia do DIEESE -
Departamento Intersindical de Estatísticas e Estudos Sócio Econômicos.
Para a coleta das informações, foram realizadas visitas in loco aos
centros de distribuição selecionados para a comparação dos preços. A
coleta ocorreu em dois momentos afim de se obter o efeito comparativo,
sendo a primeira amostra coletada em março/2018, e, posteriormente,
em junho/2018. Para tratamento dos dados foram percebidas apenas a
variação dos preços, sem considerar a livre concorrência, ou quaisquer
outros fatores indiretos. RESULTADOS: Depois de tratadas as
informações coletadas, foi percebido quanto as hortaliças, que, a batata
apresentou uma queda de 29%, seguida pela cebola com queda de 22%.
No que se refere ao pacote de arroz (5 Kg), que antes comprava-se a
R$10,90, caiu para R$9,90, representando queda de 9%. No que se refere
ao óleo de soja, amplamente utilizado na cozinha brasileira, foi contabilizado
uma diminuição de 6,92%, enquanto que, o pó de café, no período
pesquisado se manteve estagnado em R$5,98. Foi possível observar ainda
uma queda no preço do açúcar, com variação de 7,86%.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Respondendo ao objetivo pretendido neste
trabalho, foi possível perceber que a média de preços encontradas nos
estabelecimentos pesquisados, teve maior significância para as hortaliças
batata e cebola. Na relação da variação dos preços, no intervalo percebido,
houve uma diferença que surtiu efeito ao consumidor Caratinguense na hora
de fazer suas compras, se tratando de uma economia em torno de 30%.Para
tanto, fica aberta a perspectiva para outras percepções desta variação de
preços em futuras publicações, afim de se perceber influências de fatores
indiretos, como, intemperes climáticas, políticas econômicas e sociais, além
dos trade off’s de mercado, como oferta e procura, e livre concorrência.
REFERÊNCIAS:
1. IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA, Preços dos

alimentos seguram a inflação na volta às aulas. Disponível:
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CHS-100

ECONOMIA E O FUTEBOL: COMPARAÇÃO DAS PRINCIPAIS
LIGAS DO MUNDO EM ASPECTOS COMPETITIVOS E
ECONÔMICOS NA RELAÇÃO VALOR DOS CLUBES-

INVESTIMENTOS
João Pedro Soares FERNANDES

(Curso de Ciências Econômicas, UNEC)
Alan de Freitas BARBIERI (Orientador, UNEC)

Mario Fernando RODRIGUES JÚNIOR (Coorientador, UNEC, FDV)
Palavras-chave: Futebol; Ligas; Economia e futebol.
Agência de Fomento: UNEC.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: O Futebol é o esporte mais praticado em todo o mundo, são
quase 4% da população mundial praticantes do esporte, com 40% de fãs ao
redor do planeta (FUTEBOL INTERIOR, 2018). De acordo com publicação
da BBC - British Broadcasting Corporation (Corporação Britânica de
Radiodifusão) quando se considera o público internacional que assiste a
futebol, atualmente o produto "que as pessoas mais querem ver" é a Premier
League, a liga inglesa, conforme publicação, dos 20 primeiros colocados no
ranking dos 30 clubes mais ricos do mundo, dez são dela (BBC, 2018).
Segundo Barboza (2011), a quantificação do retorno sobre os investimentos
no futebol obedece a um conjunto de regras como: notoriedade do logotipo,
notoriedade da marca, dimensões dos suportes e exposição durante a
transmissão dos jogos. OBJETIVO: Comparar as principais ligas de futebol
do mundo em aspectos competitivos e econômicos na relação valor dos
clubes/investimentos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Estudo descritivo
comparativo, de cunho quantiqualitativo. No que se refere aos dados
quantitativos, foram utilizados sites da internet e materiais bibliográficos
relacionados a área de estudo. Em relação aos dados qualitativos, foram
observadas particularidades de clubes e ligas nacionais para comparar o
nível de competitividade entre elas. O levantamento dos dados ocorreu entre
os dias 13/08/2018 à 17/08/2018. RESULTADOS: Depois de tratados os
dados levantados, foi possível perceber que na relação nível de dificuldade,
de acordo com a IFFHS - Federação Internacional de História e Estatística
do Futebol, a La Liga - Campeonato Espanhol, é a competição mais difícil,
seguido da Premier League - Campeonato Inglês, e o Campeonato Brasileiro
- Brasileirão fechando top 3 (GloboEsporte.com, 2018). Em relação aos
clubes mais ricos, os dados da (BBC, 2018), o Manchester United é o líder,
com uma receita de 676,3 milhões de euros, seguidos de Real Madrid com
674,6 milhões de euros e o Barcelona com 648,3 milhões de euros, sendo
destacado que nessa lista com 30 clubes, 14 clubes são da Premier League.
O Flamengo é o clube brasileiro com maior renda nacional com 141,2
milhões de euros, mas que ainda sim, não figurou entre os top 30. Ligas
asiáticas como a chinesa, ligas dos países árabes como Catar, Bahrein e a
MLS (Major League Soccer, liga dos Estados Unidos), são ligas ricas, porém,
elas estão tentando se popularizar dentro de seus próprios países,
contratando lendas do futebol que estão em idade avançada para atrair
jovens, fazendo com que fortaleça suas seleções. No entanto, seus níveis
técnicos ainda são extremamente baixos, e nem são citadas no top 30.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dos resultados apurados, é apontado
que os principais motivos das Ligas Europeias dominarem o ranking dos top
30 clubes de futebol mais ricos do mudo, são os altos investimentos
(patrocínios, contratos de televisão, contratações de astros do esporte), altas
médias de torcidas durante os jogos, alto nível de popularidade nos países
europeus (geralmente uma média de 30% da população praticante de futebol
sendo amador ou profissional, enquanto no Brasil a média é de apenas 5%),
corroborando Barboza, (2011), quando cita que o retorno financeiro - ROI,
no futebol, é calculado com base no tempo ou espaço de transmissão da
mensagem avaliado com base no estímulo publicitário correspondente ao
meio em análise, fato que cria um desafio para os clubes não apenas
brasileiros, como do mundo todo, trabalharem para melhorar sua marca e
sua imagem internacionais. Por enquanto, o valor dos direitos de
transmissão em outros países ainda não é o suficiente para impulsioná-los
para o ranking.
REFERENCIAS:
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CHS-101
PERCEBER OS FATORES QUE IMPACTARAM A ECONOMIA
BRASILEIRA, INCORRIDOS NA VALORIZAÇÃO DO DÓLAR

FRENTE AO REAL NO FINAL DO MÊS DE AGOSTO DE 2018, E
SEUS IMAPCTOS NAS PROJEÇÕES ECONOMICAS FUTURAS
João Pedro Soares FERNANDES (Curso de Ciências Econômicas,

UNEC);
Alan de Freitas BARBIERI (Orientador, UNEC)

Mario Fernando RODRIGUES JÚNIOR (Coorientador, UNEC)
Palavras-chave: Economia brasileira, Real, Valorização do dólar.
Agência de Fomento: UNEC.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Nas últimas semanas do mês de agosto, o dólar
seguiu se valorizando frente ao real de forma exponencial. De acordo
com o portal Folha de São Paulo (2018), a cotação da moeda
estadunidense possa chegar até R$ 4,50 caso o cenário político e
econômico siga no quadro em que se encontra atualmente.
OBJETIVO: Perceber os fatores internos e externos a economia
brasileira, incorridos na valorização do dólar frente ao real no final do
mês de agosto de 2018, e seus impactos nas projeções econômicas
futuras. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Estudo de abordagem
qualitativa descrita. Como fonte de dados, foram utilizadas notícias
do portal Folha de São Paulo - www1.folha.uol.com.br (portal de
notícias online), que possui uma coluna diária especializada em
economia - ECONOMIA - em que são publicadas notícias
atualizadas diariamente à cerca da economia. A coleta de dados
ocorreu entre os dias 22-08-2018 a 30-08-2018. RESULTADOS:
Segundo os dados levantados, como fatores internos, destaca-se a
questão da instabilidade política, em que investidores compram dólar
para se protegerem das incertezas que permeiam o ambiente
eleitoral, diante do não conhecimento do futuro presidente eleito e
seu plano. No que se referem aos fatores externos destaca-se a
guerra comercial entre Estados Unidos e China, em que ambos
adotaram um aumento nas tarifas em seus produtos
respectivamente, e, que de acordo com as informações coletadas, a
China aumentou os impostos em um valor aproximado de 110
bilhões de dólares, representando a maior parte de suas
importações. Neste cenário estudado, a expectativa para a taxa de
câmbio em 2018 passou de R$ 3,70 para R$ 3,75 no período
estudado. Outro resultado relevante apurado quanto as expectativas,
foi de que, apesar da aceleração do câmbio e uma eventual pressão
no IPCA -Índice Geral dos Preços, o nível ainda baixo da inflação,
fez com que os especialistas mantivessem as projeções da TAXA
SELIC estável na mínima histórica de 6,50% até o fim do ano.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Visando responder ao objetivo deste
trabalho, foi possível perceber que o clima eleitoral e as incertezas
para futuros investimentos que a economia interna brasileira vem
apontando para o mercado, impactam diretamente neste cenário de
desvalorização do real frente ao dólar. É relevante ainda que se
destaque o efeito da globalização econômica, visto que, de acordo
com os resultados apurados as medidas econômicas de China e
EUA, impactam diretamente na moeda brasileira, e por
consequência também impactam nas projeções e expectativas do
mercado interno, fazendo com que os economistas elevassem suas
projeções para o dólar e para a inflação nos próximos períodos.
REFERENCIAS:
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CHS-102
DESMATERIALIZAÇÃO DOS TÍTULOS DE CRÉDITO

E O SURGIMENTO DOS TÍTULOS ESCRITURAIS
Luiza Cordeiro FREIRE (Curso de Direito, FAMINAS-BH)

Juliana Aroeira BRAGA (Orientadora, FAMINAS-BH)
Valéria Aroeira BRAGA (Coorientadora, FDV)

Palavras-chave: Títulos de crédito; Títulos escriturais; Direito
empresarial.

Agência de Fomento: FAMINAS-BH.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Os títulos de crédito surgiram na Idade Média em
decorrência do crescimento da circulação de mercadorias daquela época e
com a missão de ser um instrumento jurídico que possibilitasse ao credor
provar a existência de um crédito com o devedor, e assim recebê-lo
voluntariamente ou por meio de cobrança forçada, aumentando o grau de
segurança e viabilidade das transações comerciais. O título de crédito,
portanto, é instrumento de facilitação das relações comerciais, da circulação
das mercadorias e da transferência das riquezas, seja por meio do saque
dos tradicionais títulos cartulares ou em virtude dos modernos títulos
escriturais. No Brasil, as preocupações com a gestão dos títulos de crédito
começaram na década de 70 e, tendo em vista as evoluções tecnológicas
que buscam a racionalização e a padronização dos procedimentos dos
bancos comerciais, emerge a necessidade de verificar se os institutos
jurídicos brasileiros são adaptáveis às novas práticas comerciais que o
mundo digital oferece. OBJETIVOS: Considerando a relevância da
problemática levantada, este estudo buscou analisar a desmaterialização
dos títulos de crédito e sua substituição pelos títulos escriturais no Brasil para
atender às demandas comerciais. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi
realizada pesquisa qualitativa, histórica e bibliográfica. RESULTADOS: O
desenvolvimento tecnológico da atualidade, fomentado especialmente com
o surgimento da Internet, impulsionou a modernização das práticas
comerciais, facilitadas pelo comércio eletrônico que agilizou, de forma
prática e econômica, a oferta e aquisição de produtos e serviços. Isso fez
com que conceitos imutáveis do Direito fossem revistos, pois, devido à
complexidade das novas relações econômicas, nem a moeda, nem os títulos
de crédito cartulares (como a letra de câmbio, nota promissória, cheque,
duplicata) conseguiram, de maneira satisfatória, dar efetividade às inúmeras
transações realizadas no mercado globalizado. Em razão disso, o legislador
brasileiro sentiu que era necessário criar outras modalidades de títulos de
crédito, surgindo-se assim os títulos escriturais ou eletrônicos, como a letra
de arrendamento mercantil, os títulos de crédito do agronegócio, e a letra
financeira, a qual assumiu uma posição relevante como um instrumento
eficaz de captação de recursos no mercado de capitais, contribuindo, assim,
para o desenvolvimento econômico do país. O direito empresarial
representa, então, uma das áreas que transportou conceitos aparentemente
imutáveis para dar ensejo às novas relações adaptáveis ao desenvolvimento
do comércio eletrônico. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Verifica-se que a era
digital possibilita a movimentação de grande soma de dinheiro em todo o
mundo, exigindo que o empresariado se adeque aos anseios do mercado,
de forma sofisticada e veloz. Fica então evidente que os títulos de crédito
estão sofrendo grande influência da tecnologia, principalmente com a
criação dos títulos escriturais. É certo que o Código Comercial de 1850 não
está adequado ao mundo globalizado e ao mercado de consumo de massa,
tampouco às modernas ferramentas computacionais. O Código Civil de
2002, por sua vez, apesar de prever a possibilidade da criação de títulos de
crédito em computador ou meio magnético equivalente, o fez sob a condição
de prévia escrituração junto ao emitente, faltando regulamentar a assinatura
criptografada dentre outros elementos para uma maior segurança do título
eletrônico. Faz-se necessário, portanto, modernizar a legislação brasileira
para comportar e acompanhar essa transformação, dado que no Direito
Comercial os títulos virtuais ainda padecem do próprio requisito da
cartularidade e não estão aderentes com o mundo globalizado, o mercado
de consumo de massa e a ampla quantidade de ferramentas disponibilizadas
pelos vários sistemas computacionais.
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FUNCIONALIZAÇÃO DOS TÍTULOS DE CRÉDITO
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Valéria Aroeira BRAGA (Coorientadora, FDV)
Palavras-chave: Não cartulares; Debêntures; Valores mobiliários.
Agência de Fomento: FAMINAS-BH.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Os valores mobiliários surgiram da vontade dos Estados de
não dependerem exclusivamente dos tributos. Foi aproximadamente no
século XVI, com a expansão das companhias medievais, que se intensificou
a prática de emissão de títulos, correspondente à participação no capital
social, com o pagamento de dividendos, criando um mercado secundário no
qual eram negociados, por exemplo, debêntures, com a finalidade de prover
a liquidez desses papéis. No Brasil, em razão da constante mudança
advinda com um mercado globalizado, diversas leis foram criadas para tratar
o tema, chegando-se a concepção de valores mobiliários como sendo os
instrumentos de captação de recursos para o financiamento da empresa
explorada pela sociedade anônima que os emite e representam uma
alternativa de investimento para quem os subscreve ou adquire. Com a
criação dos títulos de crédito escriturais, houve uma verdadeira
desmaterialização dos direitos, ou melhor, uma substituição do papel por
anotações informatizadas. Diante desse quadro, faz-se necessário um
estudo dos valores mobiliários, dando-se ênfase às debêntures.
OBJETIVOS: Debater se as novas modalidades de títulos de crédito
caracterizados como não cartulares estão funcionando como valores
mobiliários. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi realizada pesquisa
qualitativa, histórica e bibliográfica. RESULTADO: Para que uma companhia
possa ter capital de giro ou possa expandir as suas atividades, é
imprescindível a captação de recursos no mercado. É habitual no Brasil que
essa captação seja feita frente às instituições financeiras. Outra alternativa
é a colocação de papéis próprios no mercado, como por exemplo, as
companhias abertas emitindo debêntures. O mercado financeiro é integrado
pelas debêntures e as notas promissórias de sociedades anônimas que se
prestam a documentar captação de recursos financeiros que serão ofertados
ao público em geral, após prévia aprovação das autoridades competentes,
como os Banco Central do Brasil e Comissão de Valores Mobiliários que
passam a fiscalizá-las. Esses valores mobiliários não têm uma existência
física, ou seja, encontram-se desmaterializados, sendo que existe apenas
um registro escritural que fica contabilizado na Instituição Financeira
gestora. Deste modo, a forma de comprovar a titularidade se dá através de
um extrato emitido em nome dos beneficiários de tais valores. É importante
salientar que as debêntures não podem ser consideradas títulos de crédito,
visto que não estão presentes todos os requisitos necessários para que esse
documento seja considerado como tal. A maioria da doutrina entende que as
debêntures são valores mobiliários se emitidas por sociedades anônimas
abertas para negociação no mercado de capitais. As debêntures são,
portanto, valores mobiliários emitidos pelas sociedades anônimas, em
decorrência de empréstimos por elas obtidas junto ao público, sendo uma
forma de dívida a médio e longo prazos que é totalmente amortizada em
apenas dois, cinco, ou mais anos após a emissão. Devido a sua
maleabilidade, adaptam à espécie, à forma, às quantidades, com
características próprias que atraem os investidores e, consequentemente, a
companhia obtém o capital desejado. Sendo autorizado o empréstimo com
a emissão de debêntures, será feita uma escritura de emissão, da qual
constarão os direitos conferidos pelas debêntures, suas garantias e demais
cláusulas ou condições e que poderá assegurar ao debenturista a opção de
escolher que o pagamento do empréstimo, incluindo o principal e os
acessórios, se dê em moeda ou em bens, os quais serão avaliados da
mesma forma prevista para a avaliação dos bens que concorram para a
formação do capital social, quando do vencimento, resgate e amortização
das debêntures. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Percebe-se que com a criação
dos títulos de crédito escriturais houve uma verdadeira desmaterialização
dos direitos, ou melhor, uma substituição do papel por anotações
informatizadas em registros de entidades encarregadas de sua custódia e
negociação por meio magnético. Tais registros também estão funcionando
como valores mobiliários e atuando como meio de aportes financeiros para
as sociedades anônimas.
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CHS-104
RELEITURA DOS PRINCÍPIOS DO DIREITO CAMBIÁRIO NA

ATUALIDADE E SUA APLICAÇÃO AOS TÍTULOS DE CRÉDITO
ESCRITURAIS
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Valéria Aroeira BRAGA (Coorientadora, FDV)
Palavras-chave: Princípios cambiários; Títulos de crédito; Títulos

escriturais.
Agência de Fomento: FAMINAS-BH.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: O desenvolvimento tecnológico da atualidade, impulsionado
pela Internet, proporcionou novas realidades contratuais, tal como o
comércio eletrônico. Nesse contexto, o Direito Empresarial representa uma
das áreas que transportou conceitos aparentemente imutáveis para dar
ensejo às novas relações adaptáveis ao desenvolvimento desse comércio.
Diante disso, inúmeras questões têm sido levantadas, sendo que uma delas
diz respeito à necessidade de fazer uma releitura dos princípios do direito
cambiário que norteiam os títulos de crédito, quais sejam: princípio da
cartularidade, da literalidade, da autonomia, da independência e da
legalidade. Tais princípios foram construídos pela doutrina ao longo de
décadas e trazem certeza e segurança para aqueles que deles se valem em
seus negócios, portanto, não podem ser sucumbidos, fazendo-se necessária
sua releitura para aplicação aos títulos de crédito escriturais. OBJETIVO:
Considerando a relevância dos princípios do direito cambiário, este estudo
procurou analisar a compatibilidade e aplicabilidade desses princípios aos
títulos de crédito escriturais, em razão das novas exigências trazidas pelo
comércio eletrônico. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi realizada
pesquisa qualitativa, histórica e bibliográfica. RESULTADOS: Ao analisar os
institutos jurídicos principiológicos do direito cambiário, com o intuito de
verificar sua aderência às novas relações potencializadas pelo mundo
digital, propõe-se uma releitura dos princípios que norteiam esse Direito.
Sendo o título de crédito, cartular ou eletrônico, um documento indispensável
para o exercício e a transferência do direito cambial literal e autônomo, bem
como para a captação de recursos nos mercados financeiros ou de capitais,
é possível perceber que o princípio da cartularidade é aplicado a todos os
títulos de crédito. Diante disso, é fundamental que se faça uma redefinição
desse princípio, passando a ser uma documentalidade-cartular e uma
documentalidade-escritural. O princípio da literalidade também requer uma
pequena adequação, podendo essa literalidade ser demonstrada no registro
eletrônico ou na certidão de inteiro teor dos dados informados pela instituição
registradora. O princípio da autonomia, por sua vez, refere-se ao fato de que
as obrigações assumidas por alguém no título não vinculam a qualquer outra
obrigação, ou seja, cada um que intervém no título assume uma obrigação
independente, não ligada as outras relações existentes na cártula.
Outrossim, são considerados como independentes os títulos de crédito
autossuficientes, ou seja, que não dependem de nenhum outro documento
para completá-los. Por fim, o princípio da legalidade significa que os títulos
de crédito são tipos legais, ou seja, só receberiam a qualificação de título de
crédito aqueles documentos assim definidos em lei. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: Os títulos de crédito, de acordo com o seu cenário evolutivo, exigem
um meio mais ágil e eficiente de consubstanciar o seu crédito. No contexto
atual, percebe-se que as operações de crédito mais vultosas são feitas por
títulos de crédito não cartulares, mas isso não significa que os títulos de
crédito cartulares desapareceram, já que estão presentes nos negócios
jurídicos envolvendo os não empresários ou os micros, médios e pequenos
empresários. Portanto, o surgimento dos títulos escriturais não traz a
extinção do princípio da cartularidade, já que ele continua sendo de grande
importância para os títulos cartulares, como é o caso da letra de Câmbio, da
nota promissória, do cheque, da duplicata, dentre outros. Assim sendo,
diante da crescente importância dos títulos não cartulares no cenário
econômico atual, em especial nas atividades bancárias, à medida em que
possibilitam a mobilização e circulação de riquezas, torna-se relevante a
releitura dos princípios do direito cambiário e sua aplicação aos títulos de
crédito escriturais.
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SURGIMENTO DA LETRA FINANCEIRA COMO TÍTULO DE

CRÉDITO ELETRÔNICO
Luiza Cordeiro FREIRE (Curso de Direito, FAMINAS-BH)

Juliana Aroeira BRAGA (Orientadora, FAMINAS-BH)
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Palavras-chave: Crise 2008; Letra financeira; Crédito bancário
Agência de Fomento: FAMINAS-BH.
INTRODUÇÃO: A crise financeira de 2008 veio com a expansão do sistema
bancário paralelo, a ponto de ultrapassar, em importância, o sistema
bancário tradicional, sendo que políticos e autoridades do governo
constataram a vulnerabilidade financeira que eclodiu nessa crise,
desencadeando sérios problemas e desafios econômicos com alcance
mundial. É indubitável que essa crise foi um desafio para o sistema
financeiro mundial, com grandes prejuízos, especialmente nos mercados
emergentes, atingidos em razão da maior vulnerabilidade. Assim, os
esforços dos governos desses mercados emergentes para se protegerem
contra a nova crise revelaram-se inúteis ante a negligência do setor privado
em relação ao risco. No Brasil, as instituições financeiras evitaram grandes
variações cambiais, mas isso não significa que eles também não tiveram
problemas. Fez-se imprescindível, portanto, encontrar uma solução para sair
dessa crise, que pairava o sistema financeiro mundial. Uma das saídas foi a
criação da letra financeira. OBJETIVOS: Analisar a finalidade da criação da
letra financeira como título de crédito eletrônico. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Foi realizada pesquisa qualitativa, histórica e
bibliográfica. RESULTADO: O principal papel do crédito é fomentar a
geração de riquezas, injetando recursos antecipadamente nas atividades
econômicas, sendo a troca de bens presentes por bens futuros. Nesse viés,
a letra financeira criada pelo Conselho Monetário Nacional começa a ser
utilizada como forma de investimento, por ser título de crédito que permite
que as instituições financeiras possam, com a sua emissão, captar recursos
com prazos alongados. Ademais, como é vedado o resgate antes do seu
vencimento, é considerado um instrumento de captação de recursos muito
mais seguro e rentável para o Sistema Financeiro Nacional. A finalidade de
sua criação se deu por dois motivos. Primeiro, as instituições financeiras que
permitem o depósito público estão vedadas de emitirem debêntures.
Segundo, em razão da crise financeira de 2008, que desencadeou sérios
problemas e desafios econômicos com alcance mundial. Assim sendo, no
Brasil, ao final de 2009, para solucionar a escassez do crédito bancário,
criou-se a letra financeira, como um instrumento juridicamente seguro que
viabiliza a captação de recursos de médio e longo prazos, sendo uma forma
de proporcionar uma liquidez adequada para as instituições financeiras,
muito prejudicadas em razão da crise econômica internacional de 2008.
Atualmente, a letra financeira atua como um verdadeiro valor mobiliário, pois
as suas características são similares às das debêntures emitidas pelas
sociedades anônimas. Admite-se, agora, a emissão tanto pelas instituições
financeiras quanto pelas instituições autorizadas a funcionar pelo Banco
Central do Brasil. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O crédito bancário é bastante
relevante para economia de um país, pois os países que possuem um
mercado de crédito pequeno são os que menos desenvolvem, ou seja, um
país não consegue se desenvolver sem um amplo e estruturado mercado de
crédito, onde existem várias opções de oferta, tomadores de crédito, além
de crédito acessível em relação ao seu custo. No Brasil, durante toda a sua
história, o crédito bancário é restrito e limitado, volátil no tempo e oferta, e
caro em sua estrutura, gerando assim um mercado fragilizado. Os
economistas acreditam na importância do crédito para a expansão da
economia e vislumbram nele o fator de crescimento da economia das nações
e das empresas em suas operações. É certo, que há tentativas das
instituições financeiras em expandir a oferta desse crédito bancário, com o
objetivo de trazer um maior desenvolvimento da economia brasileira. Porém,
como a maioria do crédito brasileiro é proveniente do sistema bancário, são
necessárias a presença cumulativa de coleta de recursos de terceiros e a
aplicação desses recursos, por meio da prática de intermediação financeira,
ou seja, através da interferência especulativa das instituições financeiras
entre os agentes econômicos superavitários e os deficitários. Nesse cenário,
a letra financeira é considerada como um dos principais instrumentos de
captação das instituições financeiras.
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RESUMO:
INTRODUÇÃO:O que se vive hoje é uma sociedade que busca o imediatismo e
não mais a celeridade, fruto da pós-modernidade. O ser humano busca cada vez
mais ágil por resposta(s) a todos os questionamentos, às angústias, bem como
em buscar solução para os litígios. Em relação ao Brasil, esta busca pelo
imediatismo é fruto da evolução brusca vivenciada, considerando que a taxa de
crescimento dele foi bem superior ao de países europeus ou até de outros países
que tenham também muito mais tempo de existência do que o Brasil (THAMAY,
2013, p. 165-166). É justamente esta busca a respostas cada vez mais rápida
que leva à crise, seja para institutos não jurídicos como para os jurídicos. Ao
Estado cabe o monopólio da jurisdição, razão pela qual o Judiciário, ao exercer
esta função, acaba por sofrer colapso. Para Thamay (2013, p. 167), a crise é
bastante forte e pode, por seu lastro, afetar muito aos direitos que os cidadãos
possuem, uma vez que a busca por celeridade no julgamento das demandas faz
com que, às vezes, o direito fique mal protegido. Capellari ([s.d.]) afirma que no
Brasil ela pode ser delimitada pela não articulação das instituições modernas, não
efetividade dos direitos fundamentais. Grangeia (2011), analisando a crise na
gestão do Judiciário, expressa que “A consequência social pela lentidão no
trâmite processual tem levado o Poder Judiciário ao descrédito perante a
sociedade, o que tem abalado sobremaneira a eficácia de suas decisões”. Morais
e Spengler (2012, p. 132), demonstram que a mediação não constitui fenômeno
novo, sendo ela redescoberta em meio à crise profunda dos sistemas judiciários.
A bem da verdade, a tão falada crise do Judiciário existe e não se discute,
contudo, o motivo da sua existência é discutível. Ou seja, a crise existe, mas os
motivos de sua existência e de sua persistente confirmação devem ser
analisados. Buscar os sintomas desta crise é tarefa não tão difícil, assim como
não é a busca pelas suas consequências. OBJETIVO(S): Buscar as causas da
crise do Judiciário, analisando os sintomas e indicar possíveis soluções.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foram utilizados na presente pesquisa o
método de pesquisa bibliográfica e documental, sendo utilizados autores
brasileiros, bem como relatórios estatísticos do Conselho Nacional de Justiça.
RESULTADOS: A crise do Judiciário é sistêmica e é dever de todos a busca por
possíveis soluções para ela. Existe uma tendência mundial pela resolução dos
conflitos de forma extrajudicial. São eles meios de resolução de conflitos sem
intervenção estatal utilizados para a resolução dos conflitos valendo-se de
técnicas diferenciadas e calcadas na informalidade. Buscam dar efetividade a
uma ordem jurídica justa, representando, destarte, um requisito fundamental de
um sistema jurídico moderno e igualitário, conforme Mauro Cappelletti e Bryant
Garth (1988, p. 12). A efetivação do acesso à justiça por meio dos meios
extrajudiciais de resolução de conflitos propicia aos que a eles socorrem a
possibilidade de resolução dos conflitos levando em consideração as
peculiaridades de cada um, respeitando, assim, as condições de cada ser
humano e os fatores que envolvem cada conflito, em respeito ao princípio da
dignidade da pessoa humana como fundamento principal da República
Federativa do Brasil constante no art. 1º da Constituição da República Federativa
do Brasil de 1988. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Um Judiciário abarrotado de
trabalho, com acúmulo cada vez maior de processos. A contratação de servidores
para o Judiciário se mostra necessária, contudo, esbarra em questão
orçamentária. Thamay (2013, p. 169) ainda elenca a “ausência de manifestação
do Poder Legislativo”, que não cumpre a sua função precípua (elaboração das
leis), gerando, assim, uma série de questões problemáticas, que são levadas ao
Judiciário para solução, inflando-o cada vez mais (THAMAY, 2013, p. 169).
Assim, é crível afirmar que a crise do Poder Judiciário existe, assim como são
sabidas as suas causas e as possíveis soluções. Muitos são os países que estão
promovendo uma reestruturação do Judiciário, promovendo a modernização e a
diversificação com o fito de controlar, frear, a inflação processual (CALMON,
2013, p.134).
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CHS-107
GUARDA COMPARTILHADA E SEUS EFEITOS NA FAMÍLIA

BRASILEIRA
José Roberto MIRANDA (Curso de Direito, FACED)

Leonardo Miranda MAGALHÃES (Orientador, FACED)
Roberto Franklin de SOUSA (Coorientador, FACED)

Palavras-chave: Família; Divórcio; Filhos.
Agência de Fomento: FACED.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A entidade familiar sempre mereceu do Estado uma atenção
especial e uma série de cuidados, seja no que diz respeito às exigências para
sua constituição, seja no que tange aos diversos mecanismos de proteção
criados pelo próprio Estado em benefício dela. A família é uma das bases em que
se assenta a organização do Estado, a quem cabe fornecer apoio e suporte para
que ela seja capaz de prosperar de forma pacífica. A expressão “poder familiar”,
de acordo com o Código Civil (BRASIL, 2002), vem do antigo “pátrio poder”, onde
os poderes familiares ficavam vinculados a um pensamento machista, sendo que
somente o pai poderia exercer autoridade sobre os filhos e a família. O Código
Civil (BRASIL, 1916) de 1916 pregava essa ideia e colocava o marido em posição
de comando na hora das decisões familiares, quando o assunto era relacionado
aos filhos. Diante de um processo de evolução e modernização cada vez mais
evidente e rápido no nosso ordenamento jurídico, o poder familiar, assim como
os costumes, direitos e deveres das relações entre pais e filhos, foram mudando
e se adequando às novas situações. Todo esse período de mudanças e
adaptações foi também um período de lutas e conquistas das mulheres, que
conseguiram, por exemplo, o reconhecimento de sua importância no ambiente
familiar, tornando-as, enquanto mães, figura essencial na proteção dos filhos em
situação de separações do casal, o que faz com que nossos tribunais, na grande
maioria dos casos, defiram a guarda das crianças para a mãe. Sem a menor
sombra de dúvida, a mulher passou a ser mais exigida ainda, tendo em vista que,
como guardiã responsável, a ele cabe todas as principais decisões sobre a vida
dos filhos. E, pior que isso, fica à mercê das críticas do ex- marido quando algo
não funciona bem. A solução encontrada pela legislação para tal situação, de
conflito e de sacrifício para a mulher, se encontra na chamada GUARDA
COMPARTILHADAA guarda compartilhada é um modelo novo para várias
famílias, mas aos olhos do magistrado é a melhor maneira de dividir a guarda de
crianças com pais separados. Ainda há muito a ser estudado e modificado sobre
o assunto, mas com os resultados positivos que já se notam nas famílias que já
adotaram essa modalidade, podemos constatar que ela trouxe consigo um
importante avanço na proteção dos direitos da criança e no desenvolvimento da
família brasileira. OBJETIVOS: O presente trabalho tem como principal objetivo
fazer uma análise sobre a guarda compartilhada, sempre na visão crítica deste
instituto, buscando a aferição de seus reais benefícios ou não para os filhos e,
também, para os pais separados. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O critério
utilizado para a colheita de informações foi bastante simples. Inicialmente foi feita
uma consulta à legislação, jurisprudência e doutrina a respeito do assunto,
embora ainda escassas, e, em um segundo momento, buscou-se a oitiva de
pessoas ligadas ao assunto, tais como juízes, membros do Ministério Público,
Defensores Públicos e casais que adotaram este modelo de guarda dos filhos
por ocasião de seus divórcios. RESULTADOS: Toda esta forma de abordagem
descrita resultou em um bom conteúdo para elaboração do trabalho, dando-lhe
uma conotação de realidade jurídica, o que faz com que a segurança transmitida
pelo texto seja bem maior. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Após o estudo realizado,
pode- se concluir que a guarda compartilhada é o melhor regime a ser adotado
em casos de divórcio, pois trata-se da forma de guarda que mais atende aos
interesses do menor, amenizando o trauma do fim do relacionamento entre os
pais, e proporcionando a ele ambiente e estrutura favoráveis ao seu
desenvolvimento pleno. É sabido que a aplicação deste instituto necessita de
análise detalhada do perfil familiar e da forma como ocorre o divórcio, entretanto
não restam dúvidas de que uma presença maior de ambos os pais na vida da
criança, é fator extremamente positivo para que ela desenvolva sua
personalidade e seus conceitos. Nossa doutrina e jurisprudência vêm se
adaptando, ao longo dos últimos anos, principalmente com relação às mudanças
no conceito de família, e o judiciário vem se adequando às diferenças que surgem
com o passar do tempo, sem deixar jamais de proteger o interesse da parte mais
frágil na relação conjugal. Desde que a Lei 11.698 de 2008 entrou em vigor
regulamentando a guarda compartilhada, os pais foram agraciados com uma
nova forma de guarda dos filhos, que evita conflitos desnecessários na disputa
pela guarda definitiva ou pelo direito de visita.
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RESUMO:
INTRODUÇÃO: Sabe-se que a principal forma de provimento de cargos
público é o concurso público. Dessa forma, a partir do momento em que
há a necessidade de preencher cargos públicos, a Administração Estatal
publica editais, convocando os interessados a trabalhar no Estado para
participarem de processo seletivo, que inclui a realização de provas e,
em alguns casos, apresentação de títulos. Como é comum ocorrer, os
editais que regulamentam esses concursos trazem as disciplinas que
serão objeto de análise pelo examinador. Todavia, não raramente, entre
as disciplinas que são cobradas nos concursos públicos está aquela que
se relaciona com o Direito Ambiental. Nesse particular, as bancas de
concurso têm cobrado conhecimentos acerca de fundamentos da
República, direitos individuais e coletivos, direitos sociais, direitos
políticos e aqueles relacionados à nacionalidade, sem falar da parte
relacionada a conhecimentos de direito administrativo constitucional,
como os princípios da administração pública, serviços públicos e
servidores públicos. É de se observar que muitos desses concursos
públicos abrem vagas para cargos que exigem apenas o Ensino Médio.
Entretanto, e esse é o foco do presente RESUMO: A grande maioria dos
candidatos que se lançam na empreitada de participar de um concurso
essa natureza não possui tais conhecimentos, por serem, via de regra,
ministrados somente no curso de Direito. Além disso, a carência de
conhecimentos dessa natureza também tem contribuído para a
formação deficiente dos cidadãos de nosso país, pois muitos deles
desconhecem os mais fundamentais direitos previstos no diploma
constitucional. Desse quadro emerge a necessidade de o Estado incluir
na grade do ensino regular, ainda que somente no âmbito do Ensino
Médio, a disciplina de Direito Constitucional. OBJETVOS: A partir da
identificação desse cenário, o que se propôs foi identificar o nível de
conhecimento na área do Direito Constitucional dos candidatos a cargos
públicos de nível médio que participam de cursinhos preparatórios
ofertados pela iniciativa privada. ABORDAGEM METODOLÓGICA:
Foram realizadas várias entrevistas com alunos que participam de
cursos preparatórios, egressos do Ensino Médio e do Ensino Superior,
onde foram colocados questionamentos acerca do grau de
conhecimento sobre as áreas do Direito inseridas na Disciplina do Direito
Constitucional. RESULTADOS: A partir dos questionamentos realizados
nas entrevistas, restou demonstrado que os indivíduos que concluem o
Ensino Médio ou mesmo cursos superiores que não o Direito, não detém
conhecimentos suficientes para responder questões de concurso acerca
de direitos fundamentais, coletivos, políticos ou mesmo administrativos,
previstos na Constituição da República. Isso, por sua vez, permitiu
constatar o despreparo dos candidatos entrevistados, tanto para
participarem dos processos seletivos públicos quanto para atuarem
efetivamente no exercício de suas atribuições quando estiverem
ocupando um cargo na Administração Pública. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: Em face do exposto, é de se concluir que a conduta estatal de
exigir de candidatos a cargos públicos conhecimentos relacionados a
direitos fundamentais, sociais, políticos ou administrativos carece de
coerência lógica, pois há de se indagar: “Como o Estado pode exigir de
um candidato a cargo público conhecimentos que ele mesmo (o Estado)
não fornece para os cidadãos em sua missão constitucional gerir a
educação pública?”. Diante de tal realidade, deveria o Estado rever a
grade curricular, principalmente do Ensino Médio, a fim de nela inserir
conhecimentos tão essenciais, não somente para fins de preparação de
futuros agentes públicos, mas também para a formação de cidadãos
conscientes de seus direitos.
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CHS-109
INTERPRETAÇÃO EXTENSIVA DA EXPRESSÃO “PRESO”,

CONTIDA NO ART. 5º, LXIII, DA CONSTITUIÇÃO, PARA FINS
DE APLICAÇÃO DO PRINCÍPIO DA NÃO-AUTOINCRIMINAÇÃO

Sandro de Oliveira SOUSA (Professor de Direito, FACED)
Palavras-chave: Prisão; Não-autoincriminação; Silêncio.
Agência de Fomento: FACED
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A Constituição da República Federativa do Brasil alçou o
direito à liberdade de locomoção como um dos mais valiosos a serem
tutelados pelo ordenamento jurídico pátrio. Em homenagem ao princípio da
dignidade da pessoa humana, há de se concluir que o direito à vida, outro
valor supremo previsto na Carta Magna, não encontra sentido se não for
complementado por outros direitos, tais como a segurança, a igualdade, a
saúde e, principalmente, a liberdade. Justamente por isso que a privação da
liberdade, quando excepcionalmente autorizada pela lei, deve ocorrer de
forma racional, principalmente no que diz respeito a persecução penal, que
antecede a um decreto condenatório penal. É justamente por isso que a
Carta Magna veda a utilização de provas ilícitas, bem como concede a todo
aquele que se vê diante de uma acusação penal, o direito de permanecer
calado, a fim de não se autoincriminar, sem que isso lhe seja considerado
elemento prejudicial. O que se verifica é que essa regra do direito ao silêncio
tem sido observada apenas na fase de inquérito policial e na fase
processual, mas não no momento da abordagem policial, ainda que esta, na
maioria das vezes implica em restrição momentânea da liberdade. Dessa
forma, pelo fato de ser esse direito conferido ao preso, nos termos da
disposição contida no art. 5º, LXIII, da Constituição, para fins de justiça, há
de se conferir uma interpretação extensiva à expressão “preso”, devendo ser
atribuída essa qualidade àquele que se encontra detido, ainda que
momentaneamente, pela autoridade policial, que, não raras vezes extrai
informações dos suspeitos na base da intimidação, inclusive com o uso de
armas, o que dá a essas informações a qualidade de prova ilícita, não
podendo ser usadas para incriminar. OBJETVOS: A partir da análise da
forma com que a polícia muitas vezes aborda suspeitos de crimes, em
especial com o uso da intimidação por meio de armas, o presente RESUMO:
se propõe a mostrar, à luz do direito constitucional à não-autoincriminação,
que as provas produzidas nesse momento devem ser consideradas ilícitas,
pelo fato de a polícia não informar que o suspeito possui direito ao silêncio.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi realizada exaustiva pesquisa nos
registros de operações policiais publicadas na internet, mormente aqueles
publicadas no portal YouTube, de onde se pôde extrair o modus operandi
das polícias civis e militares de vários estados da federação.
RESULTADOS: A partir da análise da forma com foram realizadas as
abordagens policiais foi possível constatar que o direito à não-
autoincriminação não é conferido aos suspeitos de prática de delitos no
momento de sua abordagem ou prisão pelas forças policiais. Assim, diante
da truculência dos agentes policiais, na maioria das vezes armados, os
suspeitos prestavam informações que podem ser consideradas
incriminadoras e que se estivessem na fase de inquérito policial ou mesmo
na fase processual penal, não seriam obrigados a prestar, por estarem
acobertados pelo direito de permanecer calado. Disso decorre a ilicitude da
prova que é produzida pelo relato dos suspeitos. CONSIDERAÇÕES
FINAIS: À luz dos elementos apresentados, é possível concluir que a partir
do momento em que a autoridade policial, no momento da abordagem, deixa
de avisar ao suspeito de que lhe é garantido o direito ao silencio, já que
encontra-se com sua liberdade cerceada, ainda que momentaneamente,
quaisquer informações por ele (suspeito) prestadas e que possam, de
alguma forma lhe incriminar, são consideradas provas ilícitas, não podendo
ser utilizadas no processo penal para incriminar o acusado que as forneceu.
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CHS-110
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CONSTITUIÇÕES BRASILEIRAS
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Palavras-chave: Direitos Humanos, Evolução, Constituição.
Agência de Fomento: FACED
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Os direitos humanos, tais quais os conhecemos na
atualidade, resultam de uma construção histórica, pautada na gradativa
evolução da consciência de que os diretos essenciais do homem precisavam
ser estabelecidos e protegidos, principalmente contra as agressões do Estado,
que é o principal violador dos direitos da pessoa humana. Ainda que não se
tenha estabelecido um marco preciso do surgimento dos direitos humanos,
convencionou-se que tais direitos ganharam relevo após os vários movimentos
de insurgência das sociedades da idade média contra seus soberanos,
justamente por causa da tirania. Assim, a partir do ano de 1215, com o advento
da Magna Carta Libertatum, na Inglaterra, passando pela Declaração Universal
dos Direitos do Homem e do Cidadão, criada no contexto da Revolução
Francesa, de 1789, até chegar à Declaração Universal dos Direitos Humanos,
criada pela ONU, em 1948, após a Segunda Guerra Mundial, a humanidade
registrou um significativo avanço na proteção dos direitos humanos. Todavia,
de nada adiantaria essa evolução protetiva em nível universal, se tais direitos
não passassem a ser inseridos nas constituições dos Estados. A par dessa
constatação, é primordial entendermos como essa evolução na proteção dos
direitos humanos em nível global foi acompanhada pelas constituições
brasileiras, ou seja, como a proteção dos direitos humanos foi tratada em cada
uma das sete constituições que o Brasil já teve, desde a Constituição do
Império, de 1824 até a Constituição Cidadã, de 1988. OBJETVOS: A partir da
análise conjunta dos direitos humanos historicamente estabelecidos e das
constituições que o Brasil já teve, o que se pretende é identificar em que
medida os direitos humanos, historicamente construídos, foram inseridos ou
mesmo suprimidos das constituições brasileiras. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: A metodologia utilizada na elaboração do presente
trabalho consistiu na pesquisa dos direitos previstos nos principais diplomas
internacionais de direitos humanos, bem como em cada uma das constituições
brasileiras, identificando como, quando e porque foram inseridos ou suprimidos
dos diplomas constitucionais. RESULTADOS: As pesquisas realizadas foram
capazes de apontar que, de regra, as constituições brasileiras acompanharam
a evolução dos direitos humanos, sendo que a cada constituição criada, novos
direitos constitucionais eram a ela agregados, com exceção da constituição de
1967, criada durante o regime militar e que não contemplou o mesmo grau de
evolução das constituições anteriores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A
afirmação que se pode fazer, ao fim do trabalho, é que houve de fato uma
evolução normativa na definição e proteção dos direitos fundamentais do
homem desde a primeira constituição até se chegar a atual Constituição
brasileira. Respeitadas as devidas proporções, essa evolução pôde ser notada
até mesmo na efetivação de determinados direitos de cunho fundamental.
Essa conclusão acerca da evolução que se afirma ter ocorrido é resultado da
análise de três fatores básicos: a) a existência de normas internacionais de
Direitos Humanos e sua evolução no tempo; b) o aspecto histórico das
Constituições que o Brasil já teve, e: c) o conteúdo da atual Carta Política
brasileira no que concerne à previsão sobre direitos e garantias fundamentais.
Todo esse processo evolutivo tem como pano de fundo a evolução da
sociedade e como protagonista o próprio homem, que acaba por ser cada vez
mais valorizado em toda a sua essência. Afinal, o homem é o ser que dá vida
ao Estado e o Estado é a instituição que deve cuidar do homem. Essa
afirmação decorre da concepção contratualista do surgimento do Estado, em
que os homens cederam parte de sua liberdade para viver em coletividade,
limitando suas vontades próprias em nome do bem comum.
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CHS-111
REFLEXO DA EVOLUÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS NAS

CONSTITUIÇÕES BRASILEIRAS
Sandro de Oliveira SOUSA (Professor de Direito - FACED)

Palavras-chave: Direitos humanos; Evolução; Constituição.
Agência de Fomento: FACED
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Os direitos humanos, tais quais os conhecemos na
atualidade, resultam de uma construção histórica, pautada na gradativa
evolução da consciência de que os diretos essenciais do homem
precisavam ser estabelecidos e protegidos, principalmente contra as
agressões do Estado, que é o principal violador dos direitos da pessoa
humana. Ainda que não se tenha estabelecido um marco preciso do
surgimento dos direitos humanos, convencionou-se que tais direitos
ganharam relevo após os vários movimentos de insurgência das
sociedades da idade média contra seus soberanos, justamente por
causa da tirania. Assim, a partir do ano de 1215, com o advento da
Magna Carta Libertatum, na Inglaterra, passando pela Declaração
Universal dos Direitos do Homem e do Cidadão, criada no contexto da
Revolução Francesa, de 1789, até chegar à Declaração Universal dos
Direitos Humanos, criada pela ONU, em 1948, após a Segunda Guerra
Mundial, a humanidade registrou um significativo avanço na proteção
dos direitos humanos. Todavia, de nada adiantaria essa evolução
protetiva em nível universal, se tais direitos não passassem a ser
inseridos nas constituições dos Estados. A par dessa constatação, é
primordial entendermos como essa evolução na proteção dos direitos
humanos em nível global foi acompanhada pelas constituições
brasileiras, ou seja, como a proteção dos direitos humanos foi tratada
em cada uma das sete constituições que o Brasil já teve, desde a
Constituição do Império, de 1824 até a Constituição Cidadã, de 1988.
OBJETVOS: A partir da análise conjunta dos direitos humanos
historicamente estabelecidos e das constituições que o Brasil já teve, o
que se pretende é identificar em que medida os direitos humanos,
historicamente construídos, foram inseridos ou mesmo suprimidos das
constituições brasileiras. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A
metodologia utilizada na elaboração do presente trabalho consistiu na
pesquisa dos direitos previstos nos principais diplomas internacionais de
direitos humanos, bem como em cada uma das constituições brasileiras,
identificando como, quando e porque foram inseridos ou suprimidos dos
diplomas constitucionais. RESULTADOS: As pesquisas realizadas
foram capazes de apontar que, de regra, as constituições brasileiras
acompanharam a evolução dos direitos humanos, sendo que a cada
constituição criada, novos direitos constitucionais eram a ela agregados,
com exceção da constituição de 1967, criada durante o regime militar e
que não contemplou o mesmo grau de evolução das constituições
anteriores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A afirmação que se pode fazer,
ao fim do trabalho, é que houve de fato uma evolução normativa na
definição e proteção dos direitos fundamentais do homem desde a
primeira constituição até se chegar a atual Constituição brasileira.
Respeitadas as devidas proporções, essa evolução pôde ser notada até
mesmo na efetivação de determinados direitos de cunho fundamental.
Essa conclusão acerca da evolução que se afirma ter ocorrido é
resultado da análise de três fatores básicos: a) a existência de normas
internacionais de Direitos Humanos e sua evolução no tempo; b) o
aspecto histórico das Constituições que o Brasil já teve, e: c) o conteúdo
da atual Carta Política brasileira no que concerne à previsão sobre
direitos e garantias fundamentais. Todo esse processo evolutivo tem
como pano de fundo a evolução da sociedade e como protagonista o
próprio homem, que acaba por ser cada vez mais valorizado em toda a
sua essência. Afinal, o homem é o ser que dá vida ao Estado e o Estado
é a instituição que deve cuidar do homem. Essa afirmação decorre da
concepção contratualista do surgimento do Estado, em que os homens
cederam parte de sua liberdade para viver em coletividade, limitando
suas vontades próprias em nome do bem comum.
REFERÊNCIAS:
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CHS-112
A INTERVENÇÃO DA MÍDIA NO REGIME POLÍTICO

DEMOCRÁTICO
Juliane Soares SANTOS (Curso de Direito, UNIHORIZONTES)

Poliana Aroeira BRAGA (Orientadora, UNIHORIZONTES)
Gabriela Mansur SOARES (Coorientadora, UNIHORIZONTES)

Palavras-chave: Democracia comunicativa; Mídia; Opinião pública.
Agência de fomento: Centro Universitário Unihorizontes
RESUMO:
INTRODUÇÃO: A República Federativa Brasileira adotou um regime
político democrático, materializado através das democracias
representativa e participativa, cujo o objetivo principal é a soberania
popular exercida através do voto e dos canais dialógicos, institutos
constitucionais de participação direta. Entretanto, nada obstante o
princípio da participação popular permita que o indivíduo participe
das tomadas de decisões e da fiscalização do Estado, este só poderá
participar de fato desse processo se estiver emancipado e obtiver as
informações necessárias para tanto. Por outro lado, embora o
acesso a adequada informação seja pressuposto para a participação
popular, a cultura atualmente difundida pelos meios de comunicação
em massa (Mídia) tem fins manipulatórios e atuam como fator
impeditivo da democracia comunicativa, ao influenciar e/ou
manipular a constituição da opinião pública, impedindo a
emancipação do indivíduo. Logo, por se tratar da decadência de todo
regime democrático constitucional, emerge a necessidade de
conhecer os efeitos da relação Direito e Mídia. OBJETIVOS:
Considerando a relevância da problemática levantada, este estudo
buscou analisar a relação entre Direito e Mídia, para demonstrar
como a Mídia, enquanto falso ator social, age como fator impeditivo
da democracia comunicativa. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Foi
realizada pesquisa qualitativa, histórica e bibliográfica voltada ao
estudo da integração entre as áreas de conhecimento, Direito e
Jornalismo, utilizando como base o conceito de emancipação
humana de Jürgen Habermas. RESULTADOS: Os resultados desse
estudo revelam que embora o princípio participativo permita que
indivíduo participe efetivamente do governo e do Estado e a
Constituição Federal de 1988 disponibilize os instrumentos
necessários para tanto, sua emancipação e obtenção das
adequadas informações são fundamentais. Um indivíduo
emancipado, para Jürgen Habermas, é aquele que traz a razão
corporificada no pensar e falar para que isso surtam efeito reflexivo
no agir, promovendo sua capacidade se comunicar e construir
argumentos por si só. No entanto, a Mídia, enquanto falso ator social,
impede a emancipação do indivíduo ao intervir na formação da
opinião individual, através do fornecimento de caminhos de
interpretação e do favorecimento de pontos de vista, pois impede o
indivíduo de fazer uso de seu próprio entendimento para conceituar
uma variável. Isso faz com que o indivíduo não alcance a
racionalidade e o torna incapaz de querer construir argumentos e
discuti-los na esfera pública, ou seja, impede que ele participe do
governo e do Estado. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Considerando
que problema da intervenção da Mídia no processo democrático
comunicativo, enquanto falso ator social, é de caráter intelectual,
percebe-se que este não é um problema sem solução. Logo, para
que a arena pública funcione como estância argumentativa e
deliberativa livre de constrangimento, é preciso que a sociedade se
conscientize de dignidade, direitos, instrumentos de tomada de
decisão, e de que a participação popular é objetivo maior e
fundamental, assim, começará a agir com objetivo de participar de
fato do governo e do Estado e entenderá que para isso é preciso
adotar medidas de resistência a Mídia opressora, começando com
medidas simples como a filtragem no ato de recebimento das
informações, separando o verdadeiro do falso.
REFERÊNCIAS:
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CHS-113
PERCEPÇAO SOBRE A REFORMA TRABALHISTA DE 2017
Ageu Eugênio COSTA (Curso de Ciências Econômicas, UNEC)

José Carlos MOREIRA (Orientador, UNEC)
Alan de Freitas BARBIERI (Coorientador, UNEC)

Palavras-chave: Reforma trabalhista; Direitos; Trabalhadores.
Agência de Fomento: UNEC.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: No último dia 11 de novembro, entraram em vigor as
mudanças nas relações de trabalho definidas como Reforma
Trabalhista. Um dos principais efeitos da reforma trabalhista é dar mais
poder aos acordos feitos entre trabalhadores e patrões. De acordo com
publicação do site uol.com.br (2017), na seção especializada -
ECONOMIA -, vários pontos das relações trabalhistas poderão ser
negociados (UOL.COM.BR, 2017). OBJETIVO: Evidenciar como o
empregado recebe estas informações e procurar mensurar de maneira
qualitativa o efeito destas medidas na geração de empregos formais
no país. METODOLOGIA: trabalho de pesquisa descritivo, de cunho
qualitativo. Como ferramenta par geração dos dados, foram realizadas
pesquisas em sítios especializados da internet. Os dados foram
coletados entre os dias 24-11-2017 e 30-11-2017. RESULTADOS:
Depois de tratados os dados, foi possível evidenciar que foram
arroladas mediadas que envolvem aspectos como, jornada de
trabalho, intervalo de almoço e troca do dia dos feriados. Esta última,
causa maior apreensão por parte dos empregados por ter alto
potencial de tendenciar para uma competição de quem cobra menos
pela vaga, tendo assim, como beneficiado sempre o empregador,
fugindo de um “acordo bilateral”. Ainda segundo as fontes de pesquisa
utilizadas neste trabalho, no caso de entrada com processo na Justiça
do Trabalho, o empregado que tiver resultado desfavorável arcará com
o custeio da perícia, vindo a operar como inibidor da busca dos seus
direitos por parte do empregado. A reforma, tem sido alvo de críticas
de associações e órgãos como o Ministério Público do Trabalho, a
OAB (Ordem dos Advogados do Brasil) e a CNBB (Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil). CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir
do tratamento qualitativo dos resultados obtidos, observou-se que
apesar das mudanças apresentadas na Reforma Trabalhista serem
apresentadas como inofensivas aos trabalhadores, na prática, pode
não ocorrer de tal forma. Visto que viemos de um modelo realmente
engessado, cujo qual, faltava coerência, tanto jurídica como na visão
de uma boa gestão do crescimento econômico. Mas, porém, pôde ser
evidenciado, que as regras desta reforma, geram cada vez mais
gargalos nos fóruns trabalhistas, ineficiência nas fiscalizações,
entraves para surgimento de novos postos de trabalho,
desfavorecendo assim o tão sonhado crescimento econômico e seus
benefícios à coletividade. Outro ponto relevante, que ficou
evidenciado, foi a de que cultura de levar vantagem está impregnada
culturalmente no mercado de trabalho do Brasil, tanto por parte do
empregador, quanto na parte do empregado, que por vezes estão
vislumbrando se beneficiar de regalias lícitas ou ilícitas, sem se
preoculpar com os resultados desta prática para si próprio no longo
prazo, e, muito menos quanto ao mercado como um todo, visto que
assistimos a números recordes de taxa de desemprego e incerteza dos
investidores, bem como instabilidade do governo em função de3 gerir
com eficiência e eficácia tal reforma.
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CHS-114
FINANÇAS PESSOAIS E AS FORMAS DE PAGAMENTO

UTILIZADAS EM UM ESTABELECIEMNTO COMERCIAL DO
RAMO MUSICAL DA CIDADDE DE CARATINGA-MG.

Ageu Eugênio COSTA (Curso de Ciências Econômicas - UNEC);
Alan de Freitas BARBIERI (Orientador);

Mario Fernando RODRIGUES JÚNIOR (Coorientador).
Palavras-chave: Pagamento; Parcelamento; Consumidor.
Agência de Fomento: UNEC.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: Muitas vezes não possuímos a quantia necessária
para pagarmos os bens desejados de uma só vez e, se nos
descuidarmos, podemos acabar contraindo dívidas com juros ainda
maiores, que deverão ser considerados como parte do valor de
aquisição do bem (ORGANIZZE.COM.BR, 2017). O dinheiro também
pode ser muito útil para negociarmos valores no comércio. Grande
parte dos lojistas ainda prefere garantir a liquidez do caixa a esperar
aprovações de bancos ou operadoras de cartão de crédito. Não é
preciso ter contracorrente em banco para ter um cartão de crédito. De
acordo com a renda de cada um, o banco estabelece um limite de
crédito. Outra opção de pagamento muito utilizada é o crediário, que é
também considerado, por muitos comerciantes, sinônimo de relação
de confiança. OBJETIVO: Meio de pagamento utilizado por
consumidores um estabelecimento comercial da área produtos e
serviços de música da cidade de Caratinga-MG. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Trabalho elaborado a partir de dados
quantitativos, de natureza descritiva. A população pesquisada neste
trabalho, compreendeu, 45 consumidores. Para a coleta dos dados,
utilizou-se um questionário estruturado, que abordava questões
relacionadas ao tema em estudo. Os participantes da pesquisa foram
selecionados de maneira aleatória em uma loja de especializada em
serviços e produtos da área musical na cidade de Caratinga-MG. A
coleta dos dados ocorreu no próprio estabelecimento em estudo. Os
questionários foram respondidos entre os dias 26-3-2018 a 30-3-2018.
RESULTADOS: A partir da apuração dos resultados, foi possível
quantificar que, quando perguntados sobre a escolha da forma de
pagamento, (22,0%) afirmaram que optam por efetuar seus
pagamentos à vista, e ainda, deste grupo, (77,5%), atribuíram esta
preferência, por representar uma forma de evitar o endividamento. Do
grupo que opta pelo crediário, englobando (51,0%) da amostra
investigada, justificaram a escolha pelo pagamento no crediário, visto
que, possuem renda baixa. Foi possível quantificar também que
(27,0%) optam por realizar seus pagamentos por meio do cartão de
crédito, e atribuem está preferência pelo cartão, como o meio de
pagamento mais vantajoso, sendo verificado que, este fator está
relacionado a vantagem do fato de que no pagamento com o cartão, é
possível realizar o parcelamento da compra, com o valor do
pagamento à vista. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ficou evidenciado a
partir dos dados deste trabalho que a maioria dos sujeitos da pesquisa
(51,0%), possuem renda baixa, e por isso, dependem do meio de
pagamento - cartão de crédito - para aquisição de produtos e serviços.
Já no que tange aos sujeitos que optam por pagamento em dinheiro,
(22,0%), estes optam pela liquidação imediata da compra,
vislumbrando melhor prevenção de endividamento. Portanto, sugere-
se que, a partir deste trabalho, outros estudos deste cunho sejam
realizados, visando cruzar outra informações relevantes de análise,
que aqui não foram evidenciadas, como nível de renda de cada grupo
e sua preferência, bem como, a inserção no mercado de trabalho, afim
de que, se obtenha resultados mais completos sobre o assunto
pesquisado.
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CHS-115
FATORES INDIRETOS QUE IMPACTARAM NA ALTA DO
PREÇO DO TOMATE NO MÊS DE JANEIRO DE 2018 EM

CARATINGA-MG.
Luciene Natalia, MOURA (Curso de Economia, UNEC)

Alan de Freitas BARBIERI (Orientador, UNEC)
Mario Rodrigues JÚNIOR (Coorientador, UNEC)

Palavras-chave: Tomate; Preço; CEASAMINAS.
Agência de Fomento: UNEC.
RESUMO:
INTRODUÇÃO: De acordo com pesquisadores do Embrapa
Hortaliças, o tomateiro (Solanum lycopersicum L.) é uma das
hortaliças mais importantes em todo o mundo, tanto com referência
à produção quanto a valores comercializados mundialmente. Os
preços da hortaliça apresentaram acentuada alta em janeiro/18, em
comparação com dezembro/17. Segundo o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística - IBGE (2018), entre os alimentos, o tomate
apresentou maior alta no preço, com um escore em alta de 45,7%.
OBJETIVO: Analisar os fatores indiretos presentes na atividade
agrícola que impactam os preços do tomate, para o produtor, no
CEASAMINAS CARATINGA- CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DE
MINAS GERAIS S.A. em janeiro de 2018. ABORDAGEM
METODOLÓGICA: Para coleta dos dados, foi realizada uma
pesquisa no CEASAMINAS CARATINGA, analisando-se os fatores
indiretos que mais impactam na alta do preço da hortaliça para o
consumidor final da cidade de Caratinga. A tomada dos preços
ocorreu ente os dias 3-1-2018 e 18-01-2018. Obtidos os valores,
realizou-se a comparação entre as duas épocas e o impacto do
principal fator indireto que impactou no aumento do preço registrado
no período estudado. RESULTADOS: Nos primeiros dias de janeiro,
se observou que o tomate estava 45% mais caro que o mês anterior,
o valor registrado da hortaliça foi R$9,78, sendo que no mês anterior
era R$5,38. Tal fato, foi justificado, segundo os produtores, pela
baixa no nível das chuvas, desacelerando a colheita, com isso,
manchando boa parte dos tomates, fazendo com que os produtores
adiassem o início da safra de verão 2017/18. E assim, reduzindo a
oferta da hortaliça. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dos
resultados apurados, foi possível identificar que, para os produtores
de tomate do CEASAMINAS CARATINGA-MG, o fator externo que
mais impactou nos preços desta hortaliça em estudo, foram um
menor ritmo de maturação da hortaliça devido ao clima, causando
um elevado descarte do tomate, fazendo que a oferta fosse
diminuída e chegasse em janeiro com o fornecimento comprometido,
consequentemente impactando no aumento dos preços ao
consumidor final. Portanto, pode-se concluir que outras fontes de
manejo do tomate, são recomendadas, afim de se controlar o efeito
de intemperes da natureza que atingem esta hortaliça, corroborando
Fontes & Silva (2002), que destacaram alguns aspectos positivos
relacionados ao cultivo do tomateiro em estufas e em substrato.
REFERÊNCIAS:
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CHS-116
IMPORTÂNCIA DO PSICÓLOGO CLÍNICO NO CASO DE
DEPRESSÃO NO PSF 04 DO MUNICÍPIO DE TEIXEIRAS/MG

Ângela Cecília Faria de JESUS (Psicóloga - PSF/SMS, Teixeiras-
MG)

Mônica Irani de GOUVEIA (Prefeitura Municipal de Teixeiras-MG)
Roberto Santos BARBIÉRI (Orientador, FDV)

Palavras-chave: Depressão; Família; Psicólogo clínico; Programa
da Saúde da Família.

RESUMO:
INTRODUÇÃO: O psicólogo clínico busca contribuir para a promoção de
mudanças e transformações visando o benefício de sujeitos. Atua no
diagnóstico e prognóstico em situações de crise, em problemas do
desenvolvimento ou em quadros psicopatológicos, utilizando para os
procedimentos ferramentas como entrevistas, utilização de técnicas de
avaliação psicológicas e outros (STRUPP, 1978 apud CORDIOLI, 2008).
Atua identificando e compreendendo fatores emocionais que intervêm na
saúde geral do indivíduo, especialmente em unidades básicas de saúde e
ambulatórios. O psicólogo atua em setores de saúde em abordagem
biopsicossocial do ser humano que enfatiza a importância dos aspectos
psicológicos na etiologia, no tratamento, na prevenção das doenças e na
promoção da saúde (STRAUB, 2014). OBJETIVOS: Evidenciar a
importância do psicólogo clínico em um caso de depressão atendido no PSF
04 do município de Teixeiras/MG e compreender o sofrimento psíquico do
sujeito. Usar técnicas e Intervenções da psicoterapia; Buscar apoio familiar.
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Segundo Marconi (2006), adotou-se
uma entrevista como anamnese para obter um levantamento da história de
vida da paciente com a intenção de um ponto inicial no diagnóstico para
direcionar o tratamento psicológico, na abordagem psicoterapia breve como
um foco e uma duração determinada. RELATO DO CASO: Paciente do sexo
feminino, 32 anos, com sintomas de transtorno de depressão conforme o
CID-10/2008 por causa de conflitos existenciais sérios, esta foi encaminhada
pelo médico do Programa de Saúde da Família (PSF) 04 ao psicólogo clinico
do ambulatório. A paciente estava com a diminuição de interesse e prazer
pela vida, e seu noivo acompanhou durante o processo de tratamento
psicológico na Unidade. Na anamnese, com a queixa principal da paciente
pode-se fazer um planejamento terapêutico, como o número de 12 (doze)
sessões de terapia e as intervenções. Nas sessões o psicoterapeuta tem
uma postura mais ativa e com maior número de intervenções possíveis na
superação dos sintomas através da aquisição de conhecimento da realidade
psíquica durante os insights da paciente. Na tentativa de melhorar o quadro
clinico da paciente de maneira definitiva ou transitória do seu
comportamento. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O atendimento da pessoa em
um PSF onde a família está cadastrada, tende a ser melhor por que o
prontuário médico contém informações gerais sobre o paciente facilitando o
atendimento psicológico (DALGALARRONDO, 2008). No atendimento
psicológico, o profissional e o paciente criam um vínculo terapêutico e a partir
desse momento começa a fluir o processo da psicoterapia. O paciente sente-
se à vontade para falar das suas demandas mais profundas ocorrendo a
transferência com o psicoterapeuta, podendo ocorrer a contratransferência
em relação ao paciente. Nesse caso foi fundamental o apoio familiar,
principalmente do noivo. A paciente conseguiu cumprir o tratamento,
diminuindo os sintomas do quadro depressivo sem uso de medicamento.
Portanto, a Saúde Pública oferece vários profissionais qualificados na rede
dando oportunidade ao usuário de ser atendido com rapidez e eficácia,
obtendo soluções para o seu problema de saúde, ou seja, sofrimento
psíquico ou não (MARTINS, 2001).
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Alegre: Artmed. p.27. 2008.

4. MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Técnicas de pesquisa: planejamento e execução de
pesquisas, amostragens e técnicas de pesquisa, elaboração, análise e interpretação de
dados. 6ª Edição. São Paulo: Atlas. p. 83 - 85. 2006.

5. MARTINS, Maria C. F. N. Humanização das relações assistenciais: a formação do
profissional de saúde. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2001.

6. STRAUB, R. O. Psicologia da saúde: uma abordagem biopsicossocial. Porto Alegre:
Artmed, 2014.
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ÍNDICE DE PALAVRAS-CHAVE
A

Abandono afetivo - CHS-064
Abatedouro - CET-036
Aborto - CBS-017, CBS-024
Academia de ginástica - CET-012
Acidente de trabalho - CET-011
Aderência - CBS-029
Adesão - CBS-029
Adolescentes - CBS-006
Adultos(a) - CBS-021, CBS-004, CBS-005
Afetividade - CHS-038, CHS-041, CHS-054
Agendamento cirúrgico - CET-017
Agricultura - CET-043
Agroindústria - CET-031
Alambique - CET-005
Álcool etílico - CET-027
Alfabetização - CHS-012, CHS-028, CHS-045, CHS-051, CHS-068
Alfabetização e letramento - CHS-052
Alopecia - CBS-001
Alta hospitalar - CBS-001
Aluno - CHS-027
Alunos de ensino médio - CHS-094
Alunos surdos - CHS-042
Amazônia Legal - CHS-093
Amicus Curiae - CHS-021
Análise de desempenho - CHS-077
Análise de jogo - CHS-077
Análise SWOT - CHS-004, CHS-091
Animais sencientes - CHS-058
Anos Iniciais - CHS-040
Anos potenciais de vida perdidos - CBS-014
Antibióticos - CBS-001, CBS-002
Aprendizagem - CHS-027, CHS-038, CHS-041, CHS-054
Aprendizagem significativa - CHS-060, CHS-061
Arduino - CET-043
Arranjo físico - CET-031
Artes visuais - CHS-055, CHS-075
Associação dos ex-alunos - CHS-004, CHS-010, CHS-013
Atividade física - CBS-011, CBS-029
Audiovisual - CHS-080
Autismo - CHS-069

B
Baile - CHS-013
Balanço de massa - CET-027
Banco Bradesco - CET-029
Banco de dados - CET-022
Bebidas - CET-037
Belo Horizonte - CHS-015

Bikers EcoDelivery - CHS-062
Bioma - CET-046
Biotecnologia - CET-005
Bitcoin - CHS-016
Black Fraude - CHS-096
Black Friday - CHS-096
Bonecos negros - CHS-048
Brasil - CHS-020
Brasil-EUA - CHS-096
Brincadeira - CHS-046
Brincar - CHS-046, CHS-056, CHS-057, CHS-074
Brinquedoteca - CHS-056, CHS-057

C
Cachaça - CET-001, CET-005
Caminhoneiros - CHS-088
Câncer de mama - CHS-020
Capacidade do processo - CET-037
Capoeira - CHS-081
Carga de trabalho mental - CBS-007
Carta Magna - CHS-021
Causas - CHS-106
CEASAMINAS - CHS-115
Cefaleia - CBS-003
Central de distribuição - CET-035
Cesta básica - CHS-099
Cidades mineiras - CHS-008
Circulação da bola - CBS-010
Classificação - CHS-087
Cliente - CET-007, CHS-037
Clientes - CET-029, CHS-022
Cobertura vegetal - CET-051
Colaboradores - CHS-010
Coleta seletiva - CET-049, CHS-059, CHS-092
Combustíveis - CHS-088
Comércio exterior - CET-038
Competência motora - CBS-013
Competências pedagógicas - CHS-039
Competitividade - CET-007, CHS-037
Competitividade empresarial - CET-024
Compra/venda - CHS-016
Comunicação - CHS-079
Comunicação social - CHS-075
Concurso - CHS-108
Conscientização - CHS-092
Constituição - CHS-110, CHS-111, CHS-045
Consumidor - CHS-114
Consumo de energia - CET-014
Contabilidade - CET-021
Contaminação da ética - CET-004
Conteúdo local - CHS-080
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Copa do Mundo - CBS-009
Creatina - CBS-012
Crédito bancário - CHS-105
Criança - CBS-013, CHS-045, CHS-067, CHS-068, CHS-074
Crianças - CHS-081, CHS-082
Criminalidade - CHS-001, CHS-002, CHS-009, CHS-017
Crise - CHS-106
Crise 2008 - CHS-105
Cultura - CHS-081
Cupinzeiro - CET-025
Curva ABC - CET-018
Custos - CET-020

D
Dados; Informações - CET-006
Dano moral - CHS-003
Data Warehouse - CET-022
Debêntures - CHS-103
Decisão multicritério - CET-002
Déficit previdenciário - CHS-097
Degradação de pastagens - CET-025, CET-051
Democracia comunicativa - CHS-053, CHS-112
Democracia participativa - CHS-085
Dependência física - CBS-011
Depressão - CHS-116
Desconforto - CBS-020
Desempenho - CBS-010, CBS-012
Desenvolvimento - CHS-081, CHS-082, CHS-084, CHS-085
Desenvolvimento infantil - CHS-071
Desigualdade - CHS-019, CHS-084, CHS-085, CHS-086
Desistência - CBS-029
Diagnóstico - CHS-023
Dificuldade de aprendizagem - CHS-040, CHS-033
Dificuldades de aprendizagem - CHS-029
Digital influencer - CHS-078
Dignidade - CBS-023, CHS-076
Direito - CBS-018
Direito civil - CHS-021, CHS-065
Direito constitucional - CHS-108
Direito empresarial - CHS-102
Direitos - CHS-113
Direitos humanos - CHS-110, CHS-111
Dislexia - CHS-033, CHS-068
Distúrbio - CHS-068
Distúrbio de leitura - CHS-033
Diversidade de gênero - CHS-050
Divórcio - CHS-107
Drenagem urbana - CET-039
Drenagem urbana sustentável - CET-031

E
Economia ambiental - CHS-093
Economia brasileira - CHS-101
Economia e futebol - CHS-100
Educação - CET-026, CHS-005, CHS-011, CHS-014, CHS-059,
CHS-069
Educação de adultos - CHS-060
Educação de jovens e adultos - CHS-052
Educação infantil - CHS-034, CHS-038, CHS-041, CHS-046, CHS-

048, CHS-054, CHS-055, CHS-066, CHS-067,
CHS-070, CHS-073, CHS-074

Educação integral - CHS-082
Educador - CHS-071
Efetividade - CHS-076
EJA - CHS-072
Empreendedorismo - CET-016, CHS-078
Emprego - CHS-015
Empresa de distribuição - CET-024
Empresa júnior - CET-016
Empresas - CHS-098
Energia solar - CET-044
Energia solar fotovoltaica - CET-014
Ensino - CHS-108
Ensino fundamental - CHS-069
Epidemiologia - CBS-014, CBS-025
Epilepsia - CBS-003
Ergonomia - CBS-020
Escola - CHS-030
Escola - CHS-042, CHS-044, CHS-066
Escrita - CHS-028
Esgotamento profissional - CBS-015
Esgotamento sanitário - CET-047
Esgoto - CET-050
Estado democrático de direito - CHS-084
Estado nutricional - CBS-006
Estresse - CBS-008
Estudantes - CBS-007
Estudo de gênero - CHS-050
Estupro - CBS-024
Estupro de vulnerável - CHS-063
Éter de petróleo - CET-027
Ética - CET-004, CHS-085
Ética na engenharia - CET-004
Eutanásia - CBS-023
Evolução - CHS-110, CHS-111
Exercícios físicos - CBS-012

F
Fabricação de cachaça - CET-001
Família - CHS-044, CHS-107, CHS-116
Farmácia Popular - CET-018
Febre amarela - CBS-025
Fecundidade - CBS-031
Feminicídio - CHS-090
Feminicídios - CHS-006
Fertilidade do solo - CET-051
Fidelidade de clientes - CET-012
FIFA - CHS-089
Filhos - CHS-107
Fiscal - CET-048
Fisicamente ativos - CBS-004
Formação de professores - CHS-071, CHS-072, CHS-073
Fubá de pedra - CET-019, CET-020
Futebol - CBS-008, CBS-009, CBS-010, CHS-077, CHS-100

G
Gasto - CHS-008
Gastos - CHS-014
Gêneros textuais - CHS-052
Geomática - CET-045
Geoprocessamento - CET-023, CET-045
Gerenciamento de dados - CET-008
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Gerenciamento de informações - CET-003
Gestão - CHS-013
Gestão de estoque - CET-018
Gestão de pessoas - CHS-026
Gestão hospitalar - CET-017
Ginástica localizada - CBS-030
Globalização - CHS-086
Gravidez - CHS-024
Grupo focal - CHS-094

H
Hidráulica - CET-043
Hipotensão pós-exercício - CBS-030
Homens - CHS-017
Homicídio doloso - CHS-009
Homicídios - CHS-006, CHS-007

I
Idoso - CBS-016
Idosos - CBS-011
Imagem corporal - CBS-006
Impacto ambiental - CHS-098
Impactos ambientais - CET-031, CET-036, CET-039
Inclusão - CHS-031, CHS-042, CHS-058
Inconsciente - CHS-065
Indenização - CHS-064
Indicadores - CET-037
Indústria 4.0 - CET-026
Indústria de celulose - CET-038
Informação - CET-022
Inteligência artificial - CET-033
Interdisciplinaridade - CHS-034, CHS-061
Internet - CHS-078, CHS-079
Internet das coisas - CET-013, CET-033
Intervenção - CHS-023
IOT - CET-033
IPT-Viçosa - CHS-083

J
Jovem - CHS-018
Jovens jogadores - CBS-008

K
KTK - CBS-013

L
Laticínios - CET-023
Legislação - CHS-011
Lei Maria da Penha - CHS-025
Lei no 11.104/05 - CHS-056 - CHS-057
Leitura - CHS-012
Letra financeira - CHS-105
Letramento - CHS-012, CHS-028, CHS-051, CHS-060
Ligas - CHS-100
Literatura infantil - CHS-067, CHS-070
Lixo - CET-049, CET-050
Logística - CET-007, CET-023, CET-038, CHS-037

Logística de distribuição - CET-035
Logística empresarial - CET-024
Ludicidade - CHS-034
Lúdico - CHS-027, HS-073

M
Mãe - CHS-024
Mão-de-obra - CET-020
Marketing - CHS-078
Marketing de conteúdo - CHS-049
Marketing digital - CHS-049
Marketing institucional - CHS-094
Marketing para IES - CHS-049
Matemática - CHS-027
Mediador escolar - CHS-036
Meio ambiente - CET-048, CHS-043, CHS-059, CHS-092
Mercado - CET-012, CHS-086
Mercado de trabalho - CBS-031
Metais pesados - CET-041
Método AHP - CET-002
Metodologias ativas - CHS-029, CHS-039
Métodos e níveis de alfabetização - CHS-051
Microeconomia - CHS-083
Mídia - CHS-053, CHS-112
Minas Gerais - CBS-025, CHS-005
Moinho de pedra - CET-019
Morfologia vegetal - CET-046
Mortalidade - CBS-026, CHS-020
Mortalidade - CBS-027
Morte - CBS-022
Mortes - CHS-017
Motivação - CBS-005
Mulher - CBS-031, CHS-006, CHS-007, CHS-024, CHS-025
Musculação - CBS-004, CBS-005, CBS-012
Música - CHS-034

N
Não cartulares - CHS-103
Não-autoincriminação - CHS-109
NASA-TLX - CBS-007
NASF - CBS-016
Negros - CHS-019
Neoplasias da mama - CBS-026
Neoplasias da próstata - CBS-027
Neurocisticercose - CBS-003
Novos mercados - CET-002
NR 36 - CET-011

O
Oncologia - CBS-026, CBS-027
Opinião pública - CHS-053, CHS-112
Órbita Consultoria - CET-016

P
Padrão ofensivo - CBS-009
Pagamento - CHS-114
Paralisação - CHS-088
Parcelamento - CHS-114
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Parque Estadual da Serra do Brigadeiro - CET-046
Participação - CET-010, CHS-044
Patrimônio - CHS-002
PCP - CET-001
Percepção - CHS-022, CHS-062
Percepção do mercado - CHS-047
Perfil - CHS-010
Perfil de estilo de vida - CBS-021
Performance - CHS-087
PES - CHS-089
Pesquisa de mercado - CHS-094
Pessoal - CHS-032, CHS-062
PGRS - CET-009
Planejamento - CET-021
Planejamento estratégico - CHS-091, CHS-095
Planejamento urbano - CET-031, CET-039
Plano de bacia - CET-010
Plano de gerenciamento de resíduos sólidos - CET-009
Plano de negócios - CHS-047
Podcasts - CHS-079
Poder judiciário - CHS-106
Poluição - CET-050
Ponte Nova - CHS-001
Portadores de deficiência - CHS-076
Prática docente - CHS-039
Prática educativa - CHS-030
Prática pedagógica - CHS-070
Práticas de ensino - CHS-055
Práticas pedagógicas - CHS-036
Preços - CHS-088, CHS-099, CHS-115
Preservação - CHS-043
Pressão arterial - CBS-030
Previdência social - CHS-097
Princípios cambiários - CHS-104
Prisão - CHS-109
Processos criativos - CHS-075
Produção audiovisual - CHS-050
Produtividade - CET-019
Depressão - CHS-116
Programa da Saúde da Família - CHS-116
Proposta pedagógica - CHS-031
Psicanálise - CHS-065
Psicologia - CBS-023
Psicologia clínica - CHS-116
Psicopedagogia - CHS-012

Q
Qualidade da água - CET-042
Qualidade da educação - CHS-005
Qualidade de vida - CBS-004, CBS-011, CBS-016
Qualidade democrática - CET-010
Queijo - CET-030

R
Rádio - CHS-079
Razão - CHS-065
Real - CHS-101
Reciclagem - CHS-043, CHS-059
Recrutamento - CHS-026, CHS-032
Recuperação de área degradada - CET-040
Recursos - CBS-028, CHS-011

Recursos ergogênicos - CBS-012
Recursos hídricos - CET-010
Recursos humanos - CHS-026
Redes de computadores - CET-013
Redes de relacionamento - CHS-003
Redes domésticas - CET-028
Reforço escolar - CHS-029
Reforço identitários - CHS-048
Reforma da previdência - CHS-097
Reforma trabalhista - CHS-113
Regeneração florestal - CHS-093
Região Sudeste - CHS-018, CHS-019
Rendimento - CET-030
Reservas - CET-046
Resíduos sólidos - CET-009
Responsabilidade civil - CHS-003
Responsabilidade médica - CBS-024
Responsabilidade social - CHS-084
Resultado final - CHS-087
Rio Doce - CET-041
Rio Piranga - CET-042
Rompimento de barragem - CET-041, CET-042

S
Saco de aniagem - CET-040
Saneamento básico - CET-047
Satisfação - CET-029
Satisfação do cliente - CHS-047
Saúde - CBS-018
Saúde - CBS-019, CHS-008, CHS-035
Saúde pública - CBS-017
Sedentários - CBS-004
Segurança - CET-006, CET-011, CET-013, CET-033
Segurança pública - CHS-002, CHS-009
Seleção - CHS-032
Setor de saúde - CET-017
Setor financeiro - CBS-028
Sigilo médico - CBS-017, CBS-019
Silêncio - CHS-109
Síndrome de Burnout - CBS-015
Síndrome de Down - CHS-058
Sistema de informação geográfica - CET-045
Sistema fotovoltaico CET-044
Sistema organizacional - CET-021
Sistema público de saúde - CET-003
Socialização - CHS-066
Sociedade - CHS-090
Software - CET-008
Soluções - CHS-106
Status da partida - CBS-010
Stress - CBS-015
Suicídio - CBS-014, CBS-022
Supervisão escolar - CHS-030
Sustentabilidade - CHS-098

T
Talude - CET-040
Tapioca - CET-015
Tapiocaria - CET-015
Taxa emprego - CHS-015
TDAH - CHS-031
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TEA - CHS-036
Técnicas de aprendizagem - CHS-028
Tecnologia - CET-026, CET-034, CHS-037
Televisão - CHS-080
Terceirização - CHS-035
Terceiro setor - CET-008
Títulos de crédito - CHS-102, CHS-104
Títulos escriturais - CHS-102, CHS-104
Tomada de decisão - CET-019
Tomare - CHS-115
Trabalhadores - CHS-113
Trabalho - CBS-007, CBS-015, CHS-035
Transformação digital - CET-034
Transporte - CHS-083
Transtorno - CHS-023
Tributação - CHS-016
TV - CHS-080

U
Ubá - CHS-001
UFV - CHS-004
Úlceras orais - CBS-002
UNESAV - CHS-095
Unidade de Ensino e Aprendizagem de Viçosa - CHS-095
Universitária - CHS-024
Universitários - CBS-021
Usinas de pequeno porte - CET-014

V

Valores mobiliários - CHS-103
Valorização do dólar - CHS-101
Variação - CHS-099
Vasculite - CBS-002
Velocidade de transmissão da bola - CBS-009
Vendas - CHS-089
Viabilidade econômico-financeira - CET-015
Viçosa - CBS-028, CHS-001, CHS-014, CHS-080, CHS-022
Vida - CBS-018
Videoarte - CHS-075
Violência - CBS-019, CHS-006, CHS-007, CHS-018, CHS-019,

CHS-025
Violências contra mulheres - CHS-090
Vírus - CBS-025
Vulnerabilidade - CHS-063

X
-----

Y
-----

Z
-------
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ÍNDICE DE AUTORES
A

Adriane Oliveira Santos BARBOSA - CET-010
Ageu Eugênio COSTA - CHS-096, CHS-099
Alan de Freitas BARBIÉRI - CBS-031, CHS-088, CHS-089,

CHS-090, CHS-092, CHS-096, CHS-099, CHS-100,
CHS-102, CHS-103, CHS-101, CHS-113, CHS-114,
CHS-115

Alba Pedreira VIEIRA - CHS-075
Albino Sérgio Dias CASALI - CBS-020
Alessandra Aparecida da Silva BERING - CET-030, CET-031
Alessandra Teixeira CAMPOS - CHS-023
Alexandre Martins Oliveira PORTES - CBS-025
Alice Rosado de ANDRADE - CHS-024, CHS-025
Aline Cristina de OLIVEIRA - CHS-055, CHS-058
Aline Santana de OLIVEIRA - CET-025, CET-040, CET-041,

CET-051, CET-042
Alisson de Andrade MACIEL - CBS-010
Alysson Luis Batalha RAMOS - CHS-047
Amanda Marota MINO - CHS-028
Amauri Felicíssimo BEZERRA - CHS-022
Ana Luiza Rodrigues LINS - CBS-026, CBS-027
Ana Paula Gomes da SILVA - CET-021
Ana Paula Pires MARTINS - CHS-022
Ana Paula THEODOLINO - CBS-021
Anderson Donizete MEIRA - CET- 003, CET-009, CET-014,

CET-023, CET-028, CET-035, CET-036, CET-045, CET-044,
CET-047

Andréia Moreira de PAULA - CHS-038, CHS-041
Andressa Luiza da MATA - CBS-031, CHS-090
Andreza Cristina Santiago FERREIRA - CET-039
Ângela Cecília Faria de JESUS - CHS-114
Angelica Aparecida MANJA - CHS-044
Anselmo Gomes de MOURA - CBS-021, CBS-029, CBS-030,

CBS-004

B
Beatriz Luiza Lopes TEIXEIRA - CHS-051
Beatriz Santana CAÇADOR - CBS-014, CBS-022
Bianca Miranda da SILVA - CET-015
Bruna Maria Corrêa VAZ - CBS-031, CHS-090
Bruno Miranda RÚBIO - CET-009

C
Camila Costa VITARELLI - CET-038, CHS-091, CHS-095
Camila Marques Pereira SILVA - CHS-059
Carla Roberta Gomes GUIMARÃES - CHS-005
Carlos Antonio S. de SOUZA JÚNIOR - CET-023
Carmem Inêz de OLIVEIRA - CHS-071, CHS-033, CHS-073
Carolina Caldeira VALENTE - CBS-001, CBS-002, CBS-003,

CHS-021
Carolina Lana FERNANDES - CHS-008, CHS-020, CHS-083,

CHS-091
Caroline Freitas BARBOSA - CHS-039
Cássia Roberta Oliveira SAMPAIO - CHS-003
Cindy Lohanne Araújo FARIA - CHS-064
Claudilene Martins FIALHO - CBS-016
Cleiton Alessandro BARBOSA - CET-013
Cristina Caetano de AGUIAR - CET-007, CHS-024, CHS-025,

CHS-037

D
Dalila Campos de Medeiros FERNANDES - CET-032, CET-039,

CET-043, CET-048, CET-049
Daniel Rosa FERREIRA - CET-026
Daniela Araújo dos ANJOS - CHS-001, CBS-028, CET-029,

CHS-002, CHS-003, CHS-004, CHS-005, CHS-006,
CHS-007, CHS-008, CHS-009, CHS-010, CHS-011,
CHS-013, CHS-014, CHS-015, CHS-017, CHS-018,
CHS-019, CHS-020, CHS-022, CHS-032, CHS-047,
CHS-062, CHS-083, CHS-091

Daniele de SOUZA - CHS-056, CHS-057
Davidson Rezende VIANA - CHS-015
Débora Sant Anna del GIÚDICE - CHS-012, CHS-028, CHS-060,

CHS-023
Denise Maria PINTO - CHS-072, CHS-082
Deocleciano Santa Rosa MARTINS - CET-028
Desirée Cipriano RABELO - CET-010
Diego Oliveira RODRIGUES - CBS-005
Douglas Alves COSTA - CET-012

E
Edilene Aparecida de Oliveira GOMES - CHS-027, CHS-034,

CHS-054, CHS-061, CHS-070
Edivaldo da Silva SOUZA - CET-008
Edmilson TEIXEIRA - CET-010
Eduardo César Russo LEAL- CHS-108
Elaine Aparecida da SILVA - CHS-042, CHS-043
Eliane Pereira MESSIAS - CHS-055, CHS-058
Elissa Milione BORGES - CHS-068
Elizabeth Guimarães MACHADO - CHS-084, CHS-085, CHS-086
Eraldo COELHO - CET-009, CET-031

F
Fabiana Maria Roque CHAVES - CHS-029, CHS-030, CHS-031,

CHS-039, CHS-046, CHS-052, CHS-056, CHS-057
Fábio Moreira FIGUEIREDO - CBS-029, CBS-030
Felipe de Souza do CARMO - CET-014
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Felipe Lopes MENICUCCI - CHS-078, CHS-079, CHS-080
Felipe MONIZ - CHS-077, CHS-087
Felipe Moniz CARVALHO - CBS-009, CBS-010
Fernanda Cristina Silva DIAS - CHS-054
Fernando de Oliveira ALEIXO - CET-029
Filipe Rios DRUMMOND - CBS-029, CBS-030
Francelina Aparecida Rocha DUARTE - CET-050, CET-042
Francielle de Oliveira SOUZA - CHS-046
Francys Gomes FREITAS - CBS-023, CHS-076
Frederico Afonso Rios PINTO - CBS-017, CBS-018, CBS-019, CBS-

024

G
Gabriel Francisco de PAULA - CBS-012
Gabriel Miquelito CAÇÃO - CHS-049, CHS-050
Gabriela Mansur SOARES - CHS-053
Gabrielly Luísa Silva FELÍCIO - CHS-027
Geralda Alcides DE OLIVEIRA - CHS-100, CHS-101
Gercimare Martins Santana PEREIRA - CET-027
Gercimare SANTANA - CET-046
Gisele Aparecida FOFANO - CBS-025
Giseli Pinheiro da SILVA - CBS-015
Gláucia Silva Duarte LOPES - CHS-061
Gleicilane Lopes Estarlino MIRANDA - CET-004

H
Helenice de Fátima BASTOS - CHS-043 - CHS-051
Heleno do Nascimento SANTOS - CET- 003, CET-001, CET-002,

CET-004, CET-012, CET-014, CET-015, CET-016, CET-018,
CET-024

Heliane Raimunda, ASSUNÇÃO - CBS-023
Hilton de Moura BAIÃO - CET-035
Humberto de Lima ROCHA - CHS-065

I

Isabela Mirian dos Santos BARROS - CET-032
Isabela Stéfani da Silva SALES - CHS-045
Isabella Viana ARAÚJO - CHS-073
Isla Mara Aparecida FERNANDES - CHS-079

J
Janaína Diogo FERREIRA - CHS-004, CHS-010, CHS-013,

CHS-019
Janaína Queiroz RODRIGUES - CET-038
Javier Bravo CARREÑO - CBS-028
Javier Bravo CARREÑO - CHS-047
Javier Ignácio Bravo CARREÑO - CET-017, CET-019, CET-020,

CET-021, CET-024
Jean Carlos Pereira ASSIS - CHS-001, CHS-002, CHS-009,

CHS-017
Jéssica cássia Carneiro DOMINGOS - CHS-029, CHS-030, CHS-031
João Batista de OLIVVEIRA JÚNIOR - CET-047
João Carlos Brombini FERREIRA - CET-006
João Paulo Siqueira NALON - CET-011
João Pedro Soares FERNANDES - CHS-088, CHS-089, CHS-102,

CHS-103
João Vitor ANDRADE - CBS-014, CBS-022, CBS-026, CBS-027
Jonas José ROSA - CET-022

Jordan Guilherme RODRIGUES NETO - CHS-080
Jorge Augusto THEODORO JÚNIOR - CET-033
José Carlos MOREIRA - CHS-089, CHS-113
José Roberto Duarte MORAES - CET-004, CHS-048, CHS-050,

CHS-067
José Roberto MIRANDA - CHS-109
Juliana Aparecida MARTINS - CET-016
Juliana Aroeira BRAGA - CHS-104, CHS-105, CHS-106, CHS-107
Juliana Provenzani de ALMEIDA - CET-036, CET-048, CET-042
Juliana Siqueira da SILVA - CHS-071
Juliane Soares SANTOS - CHS-053
Júlio Cézar Marcelo PEREIRA PIO - CHS-094

K
Kalebe Machado DUARTE - CET-018
Kamila Gabriela JACOB - CHS-016
Karoline Aparecida SANT’ANNA - CHS-048
Kathellen Barbosa LIMA - CHS-069
Kátia Josiany SEGHETO - CBS-004, CBS-005, CBS-006, CBS-016,

CBS-021
Keith Maria Fialho THEODORO - CBS-007

L
Laís Stéfany Ferreira da SILVA - CET-007, CHS-024, CHS-025,

CHS-032, CHS-037
Larissa Fialho ESTANISLAU - CHS-082
Larissa Saraiva TEIXEIRA - CBS-025
Laryssa Aparecida Lelis VIEIRA - CHS-074
Leonardo Miranda MAGALHÃES - CHS-109
Levindo XAVIER - CHS-087
Lidson Vicente GOMIDE - CBS-008
Lilian Silva DUARTE - CHS-033
Luan Brioschi GIOVANELLI - CET-025, CET-027, CET-032,

CET-036, CET-039, CET-040, CET-041, CET-043, CET-045,
CET-046, CET-048, CET-049, CET-050, CET-051,
CHS-026, CET-044, CET-047

Luanna Brittes GOMES - CET-024
Lucas Mariano COSTA - CHS-077
Lucas Mucida COSTA - CET-006
Luciana Vanessa Macedo. PEREIRA - CBS-015, CET-029,

CHS-013, CHS-014, CHS-068, CHS-069, CHS-074
Luciene Natalia, MOURA - CHS-092
Luiz Eduardo Almeida REZENDE - CET-019, CET-020
Luiza Cordeiro FREIRE - CHS-104, CHS-105, CHS-106, CHS-107
Lycia Fernanda de Castro OLIVEIRA - CHS-036

M
Maiko Guimarães MACHADO - CHS-084, CHS-085, CHS-086
Marcel Henrique ANGELO - CHS-094
Marcelo Odilon Cabral de ANDRADE - CBS-007, CBS-008,

CBS-009, CBS-010, CHS-077
Márcio Balduino SARAIVA - CHS-093
Marcio Vidigal MIRANDA JÚNIOR - CBS-011, CBS-012, CBS-013
Marcos Vinícius COSTA E SILVA - CHS-001, CHS-002, CHS-004,

CHS-007, CHS-009
Margaret Machado DUARTE - CET-008, CET-022
Maria Alice ABRANCHES - CHS-012
Maria Aparecida ANTUNES - CBS-020, CET-001, CET-002,

CET-005, CET-011, CET-017, CET-018, CET-019, CET-020
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CET-021, CET-030, CET-037
Maria Aparecida de Castro Monteiro SANT’ANNA - CET-011, CHS

003, CHS-008, CHS-013
Maria do Carmo Ferreira da Silva CARDOSO - CET-006, CET-013,

CET-022, CET-026, CET-033, CET-034, CHS-011
Maria Elisa Caputo FERREIRA - CBS-013
Maria Inês do CARMO - CHS-026
Maria Letícia de Resende LARA - CHS-076
Mariana Apolônio FONTE - CHS-007, CHS-006
Mariana Ribeiro VIEIRA - CBS-004
Mario Fernando RODRIGUES JÚNIOR - CHS-092, CHS-088,

CHS-096, CHS-097, CHS-098, CHS-099, CHS-100,
CHS-101, CHS-114, CHS-115

Marlene Rodrigues da Silva LESSA - CHS-040, CHS-081
Martha Oliveira PACHECO - CET-008
Mauro Eduardo E. MACHADO - CET-034
Michelle Aparecida VIEIRA - CHS-005, CHS-006, CHS-010
Mônica Irani de GOUVÊIA - CBS-001, CBS-002, CBS-003, CHS-021
Moniky Jhulya Barbosa MOREIRA - CET-049
Moniky Sander Barbosa MOREIRA - CHS-072

N
Natália Aparecida Batista VALENTE - CHS-095
Natalia Regina de REZENDE - CET-027
Nathália Lorena Martins BROMBINE - CBS-014, CBS-022,

CBS-026, CBS-027
Nathiely Batista MIRANDA - CET-001
Nathiely Batista MIRANDA - CET-005

0
------

P
Patrícia Martins FIALHO - CBS-028
Patrícia Silva SANTOS - CET-046
Paulo César D’Alessandro REIS - CHS-063
Paulo Lima VERARDO - CHS-062
Phillipe Henrique de Sousa CAL - CET-028, CET-043, CET-045,

CET-044
Poliana Aroeira Braga Duarte FERREIRA - CHS-053, CHS-063,

CHS-064, CHS-065

Q
-----

R
Rajá Reda Zorkot SANT’ANNA - CHS-082, CHS-023, CHS-028,

CHS-038, CHS-052, CHS-033, CHS-041, CHS-061,
CHS-069, CHS-073, CHS-060, CHS-027, CHS-029,
CHS-030, CHS-034, CHS-036, CHS-039, CHS-042,
CHS-043, CHS-044, CHS-045, CHS-046, CHS-048,
CHS-049, CHS-050, CHS-054, CHS-055, CHS-056,
CHS-057, CHS-059, CHS-066, CHS-067, CHS-068,
CHS-070, CHS-071, CHS-072, CHS-074, CET-038,
CHS-031, CHS-051, CHS-058, CBS-015, CHS-040,
CHS-081

Raniela Raquel Bosco FIALHO - CHS-066

Raphael Campos CUSATI - CET-005
Raquel dos Santos CRUZ - CHS-034, CHS-052
Raquel Martins da SILVA - CET-050
Raquel Souza MIRANDA - CET-025, CET-051
Ráulisson José de SOUZA - CHS-011, CHS-014, CHS-018,

CHS-062
Rayane Lopes de FREITAS - CHS-060, CHS-070
Regiane Aparecida Gomes de SOUZA - CHS-067
Renata Maria Bittencourt GOMES - CHS-075
Renato Salles MATTOS - CHS-038, CHS-040, CHS-041, CHS-042,

CHS-044, CHS-045, CHS-059, CHS-066, CHS-081
Rita de Cassia M. de Castro FINAMORE - CHS-036
Roberto Franklin de SOUSA - CHS-108, CHS-109
Roberto Miranda BELLICO NETO - CET-002
Roberto Santos BARBIÉRI - CBS-001, CBS-002, CBS-003,

CHS-021
Rodolfo Cristiano dos SANTOS - CBS-011
Rodrigo Teixeira VAZ - CHS-049, CHS-094
Rosária da Luz Reis CACIANO - CET-017
Roseny Maria MAFFIA - CBS-005, CBS-006, CBS-008, CBS-016
Rosiana das Dores GOMES - CHS-015

S
Sandro de Oliveira SOUSA - CHS-110, CHS-111, CHS-112,

CHS-113
Simone Matos Rios PINTO - CBS-017, CBS-018, CBS-019,

CBS-024
Suélem da Silva OLIVEIRA - CHS-035

T
Tainá Rodrigues QUEIROZ - CBS-006
Tereza Angélica BARTOLOMEU - CHS-035
Thaís Rocha VAZ DE MELLO - CET-003

U
Ubiratan Antônio COSTA - CBS-017, CBS-018, CBS-019, CBS-024

V
Valéria Aroeira BRAGA - CHS-063, CHS-064, CHS-065, CHS-104,

CHS-105, CHS-106, CHS-107
Valter Paulo Neves MIRANDA - CBS-007, CBS-011, CBS-012,

CBS-013
Vaneza da Silva MODESTO - CET-037
Victor Lima FRANCISQUINI - CHS-016
Victoria Regina MENDES - CET-040, CET-041
Vinícius RODRIGUES - CHS-087
Vitor Hugo Zander SABINO - CET-007, CHS-017, CHS-018,

CHS-019, CHS-020, CHS-026, CHS-032, CHS-037,
CHS-083

X
-----

Y
Yassara Silva Soares de FREITAS - CHS-078
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W
Wellington Souza SANTANNA - CBS-020
Wenderson Thaynan Franciolli NUNES - CHS-108

William Martins JANUÁRIO - CBS-009

Z
-----
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